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O presente trabalho pretende descrever, analisar e interpretar o comportamento 
semântico-temporal das formas verbais, em português e alemão, no discurso citado em 
estilo indirecto. A reacomodação de uma enunciação prévia a uma nova situação 
comunicativa que a contextualiza pressupõe a irrecuperabilidade integral do acto 
ilocutório anterior, bem como alterações deíctico-temporais, em que os tempos verbais 
têm um papel central, tendo em conta a perspectiva assinalada pelo momento de 
orientação, bem como a localização temporal relativa especificada por outros marcos de 
referência. Na tentativa de trabalhar uma base documental autêntica que permita 
averiguar integração contextual das formas verbais e interpretar as diversas 
configurações temporais daí resultantes, o corpus seleccionado é composto unicamente 
por excertos retirados da imprensa portuguesa e alemã. Por último, e tendo em vista 
uma análise contrastiva, este trabalho visa assinalar e descrever as principais 
semelhanças e diferenças registadas no comportamento dos dois sistemas verbais e nas 





































The scope of this work is to describe, analyse and interpret the semantic and temporal 
behaviour of Portuguese and German verb tenses, within indirect speech. The 
reintegration of a former enunciation in another speech situation that brings it to a new 
context, presupposes the impossibility to completely restore the original illocutionary 
act as well as deictic and temporal changes, in which verb tenses are central. The 
location and contextualization of verb tenses takes into account the relevance of the 
moment of speech and other reference points that specify relative time location. In the 
attempt to develop a work based on authentic texts that enable the contextual 
integration of tenses and the interpretation of several resulting temporal configurations, 
the selected corpus consists of journalistic excerpts taken from Portuguese and German 
press. In order to contrast the two languages, this paperwork also aims at establishing 
and describing the main semantic and temporal similarities and differences between the 
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0.  Introdução 
  
 A investigação sobre o funcionamento dos sistemas verbais do português e do 
alemão tem apontado para a complexidade deste domínio e demonstrado que diversas 
dificuldades se opõem à sua sistematização. No entanto, tem igualmente permitido 
reavaliar e reequacionar esses mesmos paradigmas verbais de acordo com diferentes 
pressupostos teóricos e metodológicos e tendo em conta manifestações particulares do 
comportamento dos tempos verbais. 
Globalmente, “a categoria tempo serve para localizar as situações (…) expressas 
nas línguas em diferentes tipos de enunciados” (Mateus et alii. 2003: 129), ou seja, permite 
gramaticalizar a localização temporal (Comrie 1985: vii), que não assenta na relação 
unívoca entre tempo verbal e tempo cronológico. Há desajustes entre o espaço que as 
formas verbais ocupam no sistema e a diversidade de ocorrências e actualizações que uma 
língua encerra, enquanto sistema autónomo de comunicação indissociável da prática 
linguística real. As convenções terminológicas e conceptuais que ocorrem no texto 
gramatical e científico, estudos de cariz explicativo e descritivo, permitem integrar as 
formas no sistema linguístico, enquanto que a sua inclusão em estruturas discursivas, que 
assentam na interacção contextual como elemento essencial de unidade semântica, 
possibilita a compreensão e a interpretação de todos os valores que a forma pode adquirir 
na comunicação quotidiana e real dos falantes:  
 
Tempora treffen entweder auf geeignete Interpretationskontexte, relativ zu denen sie 
interpretiert werden, oder sie liefern Bedingungen für den Übergang zu anderen zeitlichen 
Interpretationskontexten. Das gleiche gilt für temporale Adverbien und temporale 
Adverbialia allgemein.” (Zifonun et alii. 1997: 1713) 
 
 A função essencialmente enunciativa e orientativa dos tempos verbais, 
devidamente integrados em contextos específicos, pressupõe a existência de duas 
dimensões, nomeadamente, a perspectiva temporal e a localização relativa da forma, tendo 
em conta momentos de localização temporal, que podem ou não ser explicitamente 
fornecidos pelo contexto, sendo que o carácter arbitrário do momento da enunciação, 
ganha especial relevo enquanto ponto de referência base, relativamente ao qual existe 
unanimidade terminológica e de significação. 
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O trabalho de investigação que apresentamos pretende desenvolver uma perspectiva 
particular quanto à análise do comportamento dos tempos verbais, designadamente, a sua 
interpretação contextual na forma do discurso citado em estilo indirecto. Assumimos como 
ponto de partida que é possível recuperar (ainda que de forma sempre parcial) discursos 
prévios de outrem ou imputados a si mesmo, integrando-os em discursos que possuem 
novos locutores ou o mesmo locutor em momentos enunciativos distintos. Assim, a 
actualização linguística pela oralidade ou pela escrita decorre, em larga medida, de uma 
apropriação, representação e, não raras vezes, uma interpretação dos conteúdos 
proposicionais de enunciações prévias, sendo que o contexto original é sempre irrepetível e 
irrecuperável porque os momentos enunciativos são distintos. De facto, a prática diária de 
uma língua atesta que o sistema linguístico possui um conjunto de estruturas, de entre os 
quais os tempos verbais, que viabilizam uma característica definida por Graciela Reyes, a 
iterabilidade dos discursos: 
 
Todo o discurso forma parte de una historia de discursos: todo discurso es la continuación 
de discursos anteriores, la cita explícita o implícita de textos previos. […] El carácter del 
discurso es manifestación de uno de los rasgos fundamentales de los sistemas semiológicos: 
la posibilidad necesaria de que un signo pueda repetirse: la iterabilidad. (Reyes 1984: 42s) 
 
 Por este motivo, a descrição/análise semântico-temporal que faremos do 
comportamento dos tempoos verbais, na expressão da temporalidade no discurso indirecto, 
procede de manifestações da língua natural, tanto em português como em alemão. A 
escolha de um corpus jornalístico prende-se com o princípio orientador de trabalhar uma 
base documental autêntica e factual, que exclua o cariz ficcional, e de alguma forma 
paralela nas duas línguas, na medida em que as manifestações de discurso citado em estilo 
indirecto, devidamente contextualizadas, decorrem de uma tipologia textual sujeita a 
regras gramaticais e discursivas, composicionais e situacionais próprias, que constituem o 
DIP – “discurso informativo periodistico” (Reyes 1982: 6). Tratando-se de textos que 
privilegiam a intertextualidade, na medida em que o produto final é, em larga escala, 
resultante de várias fontes de informação, veremos que o texto jornalístico assenta num 
continuum de várias formas de discurso transposto (que aglutina as formas discursivas de 
discurso directo e indirecto), combinações essas que permitem uma míriade de 
possibilidades na actualização de intervenções alheias. Decorre que, nem sempre é 
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possível descrever e analisar o comportamento dos tempos verbais no discurso indirecto, 
sem termos em conta a forma como os dois produtos discursivos se relacionam no texto 
jornalístico e as combinações daí decorrentes.  
O enfoque na transposição discursiva assente em formas de citação indirecta está 
em plena sintonia e cumplicidade com a análise contrastiva que subjaz à elaboração deste 
trabalho. A minha aprendizagem de alemão quando aluna do ensino secundário e 
universitário e a minha experiência, ainda que incipiente, enquanto professora do ensino 
secundário, daquela disciplina, permitiu-me detectar que o discurso transposto em estilo 
indirecto constitui um tipo particular de objecto de análise pelas questões de ordem 
temporal, aspectual, modal e discursivo-pragmáticas que levanta, nos dois sistemas 
linguísticos, a relação entre acto discursivo de citação e acto discursivo citado original. De 
facto, e tal como a diferença terminológica indica, o discurso indirecto “is much further 
away from the original than is direct speech” (Waugh 1995: 156), mas apresenta 
configurações absolutamente distintas nas duas línguas em análise. Tendo em conta o 
corpus seleccionado, o discurso directo assume, igualmente, um papel determinante na 
composição do discurso informativo jornalístico. No entanto, do ponto de vista 
contrastivo, tendo em conta a revisão da bibliografia e a análise do corpus, não nos parece 
tão significativo como o discurso indirecto. Outra forma recorrente da transposição 
discursiva - o estilo indirecto livre - não é representativo no texto jornalístico, sendo muito 
mais recorrente no texto literário, pela sua natureza tendencialmente ficcional.  
Assim, partimos do pressuposto que, quer em português, quer em alemão, a 
organização da categoria linguística tempo está intrinsecamente relacionada com a 
formulação de duas séries de tempos verbais: os modos indicativo - “Indikativ” e 
conjuntivo -“Konjunktiv”. Em português, a transposição discursiva em estilo indirecto 
exige um tipo de configuração semântico-temporal em que a relação sintáctica e 
semântico-temporal entre discurso citador e discurso citado é essencial. Em alemão, a 
articulação e co-ocorrência entre “Indikativ” e “Konjunktiv” em contexto de discurso 
indirecto, ainda que os dois modos sejam marcadores preferenciais de tipologias 
discursivas distintas, é um elemento de análise incontornável da análise do comportamento 
dos tempos verbais. 
Acresce que a organização destes dois modos é substancialmente diferente em 
alemão e português (as designações semelhantes entre os tempos verbais nem sempre  
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indicam um comportamento contextualmente equivalente, a distinção entre tempos 
simples e compostos, tal como a concebemos em português, não ocorre em alemão, o 
modo conjuntivo em português não possui uma carga semântico-funcional de 
“Indirektheit” – transposição em estilo indirecto).  
Esta exposição inicial permite-nos, desde logo, aferir quanto à centralidade que a 
categoria modo adquire na análise do comportamento das formas verbais do alemão em 
discurso indirecto, não tanto como forma de expressão de modalidade “enquanto 
gramaticalização de atitudes e opiniões dos falantes” (Mateus et alii. 2003: 245) mas como 
marcador formal de um universo discursivo específico, o que não invalida a ocorrência de 
contextos que encerram a modalização de enunciados. Acresce que uma análise semântico-
temporal dos tempos verbais não pode descurar, principalmente para o português, a 
existência de uma outra categoria que potencia a análise da expressão temporal interna de 
uma situação, o aspecto verbal. A distinção terminológica entre tempo e aspecto na 
tentativa de evitar uma eventual confusão conceptual, torna-se importante, em português, 
na medida em que a tipologia verbal e os próprios tempos verbais são, não raras vezes, 
indicadores aspectuais, ou seja, a mesma forma verbal pode encerrar uma dupla 
informação temporal e aspectual. 
A abordagem contrastiva de dois sistemas linguísticos, tendo em conta a expressão 
de um mesmo fenómeno discursivo, pressupõe a noção de que a expressão da 
temporalidade pode revestir-se das mais variadas formas, o que não exclui a tentativa de 
validação de um determinado quadro teórico, que permita contribuir ao comprová-lo ou 
infirmá-lo, para atestar uma maior ou menor generalidade e validade de uma hipótese já 
verificada para uma língua em específico. Nesse sentido, serve de base a este trabalho 
investigativo, a tentativa de aplicar ao sistema verbal português e alemão, a hipótese 
teórica de Comrie (1986: 284s) para o discurso indirecto em Inglês – “sequence of tenses”, 
que implica o conceito de “continuing applicability” e uma transposição deíctica 
formalmente definida entre a enunciação original e o acto ilocutório posterior que a 
enquadra.  
De acordo com todos estes elementos e tendo em conta o objectivo do nosso estudo 
procuraremos validar as seguintes hipóteses:  




-o emprego dos tempos verbais em contexto de discurso indirecto, em português, 
prende-se essencialmente com questões temporais, o que implica a centralidade do 
momento da enunciação; 
-em português, o momento da enunciação consubstanciado no texto jornalístico é o 
ponto de ancoragem principal e, como tal, o tempo verbal do discurso citador é 
temporalmente relevante; 
-em alemão, a transposição discursiva em estilo indirecto assenta na importância do 
modo verbal, sendo que “Indikativ” e “Konjunktiv” podem ocorrer em contexto de 
discurso indirecto, ainda que seja o segundo que verdadeiramente o sinaliza; 
-a importância da temporalidade em alemão, em discurso indirecto, é uma questão 
secundária, pois pretende-se sinalizar a reacomodação de um discurso prévio a uma 
enunciação posterior, o que pode secundarizar o momento de enunciação jornalístico, na 
medida em que há correspondências fixas entre tempos verbais originais e as formas de 
“Konjunktiv”, no discurso indirecto; 
-o emprego dos tempos verbais do “Indikativ” pode prender-se com questões de 
índole temporal e, nessas situações, o momento da enunciação actual é importante; 
-a teoria de Comrie (1986) “sequence of tenses” encontrará obstáculos quanto a 
uma aplicabilidade total aos dois sistemas verbais.  
 Assim, e tendo em conta as estas breves considerações preliminares, definimos 
como objectivo principal desta investigação  descrever, comparar e contrastar, no corpus 
seleccionado, o comportamento dos tempos verbais que servem a transposição discursiva 
em estilo indirecto em alemão e português, tendo por base tipos de configuração 
semântico-temporais relativamente a variáveis como momento da enunciação e outros 
pontos de referência, bem como o universo contextual de cada ocorrência. 
Para cumprir este objectivo principal pretende-se identificar, no produto discursivo 
em causa, o que é temporal e semanticamente constante em todas as configurações 
contextualmente produzidas, de forma a poder reconhecer as características que delimitam 
cada uma das formas verbais nos respectivos sistemas traçando, assim, os devidos 
contrastes e eventuais factores de confluência entre eles.  
Por fim, e tal como mencionámos anteriormente temos por objectivo averiguar a 
aplicabilidade e validade da teoria de Comrie (1986) no que concerne ao comportamento 
dos tempos verbais em contexto de discurso indirecto. 
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No que diz respeito à delimitação do nosso estudo, consideramos que este trabalho 
não se destina a elaborar uma descrição e análise dos tempos verbais do português e do 
alemão. Debruçámo-nos sobre todos os tempos verbais que compõem o universo de 
exemplos seleccionado e para cada um deles remetemos para algumas propostas teóricas 
de análise. No entanto, o cerne do nosso trabalho não é uma descrição exaustiva do valor 
semântico-temporal das formas verbais do português e do alemão, mas a sua interpretação 
semântico-temporal tendo em conta uma manifestação muito concreta das línguas em 
estudo: o discurso indirecto. Nesse sentido, reconhecemos que as nossas conclusões serão 
sempre parciais e parcelares, porque se prendem com a análise dos tempos verbais em 
contextos devidamente sinalizados. Por imperativos de delimitação do âmbito deste estudo 
demos especial ênfase a traços das formas verbais que são semanticamente mais 
produtivos, ou seja, debruçámo-nos sobre as actualizações contextuais de sentido mais 
significativas, ainda que tenhamos tentado inventariar todos os sentidos constantes dos 
exemplos recolhidos. Reconhecemos que o número de tempos verbais inventariados é 
significativo e parece-nos que a restrição dos tempos verbais encontrados não nos 
permitiria compreender o comportamento real e efectivo dos dois sistemas verbais nem 
analisá-los contrastivamente de forma correcta, acabando mesmo por comprometer a nossa 
investigação. Por outro lado, e tendo em conta o universo textual específico em que 
analisamos o discurso indirecto, iremos apenas debruçar-nos sobre enunciados que 
comportem a estrutura discurso citador-discurso citado, ou seja, que incluam uma oração 
subordinante e outra subordinada. No caso do alemão analisaremos, no entanto, alguns 
contextos de discurso indirecto sintacticamente independente e a seu tempo explicaremos 
esta opção metodológica. O enfoque deste trabalho não se situa ao nível de todos 
elementos co-textuais que possam contribuir para localizar temporalmente uma situação 
em contexto de discurso indirecto, daí que a abordagem de outras unidades para além dos 
tempos verbais seja unicamente levada a cabo em função destes. No que concerne ao uso 
da tradução no capítulo contrastivo, limitamo-nos a empregá-la como instrumento de 
trabalho e de análise e não como um fim em si mesmo, na medida em que este trabalho não 
se insere no âmbito da Tradutologia. 
 O trabalho que apresentamos é constituído por seis partes. Após a Introdução, o 
primeiro capítulo consiste no enquadramento teórico da nossa investigação, ou seja, inclui 
o ponto de situação de estudos sobre transposição discursiva, na tentativa de esclarecer 
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algumas questões terminológicas e conceptuais, inerentes ao universo do discurso 
indirecto. Para além das questões metalinguísticas e de significação é, ainda nosso 
propósito inventariar e analisar as características do discurso jornalístico, prestando 
especial atenção ao comportamento das formas de citação em estilo indirecto no referido 
universo discursivo. Num terceiro momento deste capítulo, iremos definir as variáveis 
subadjacentes à interpretação dos tempos verbais em português e alemão e definir os 
quadros teóricos que os textos gramaticais e linguísticos apresentam na definição 
conceptual de categorias essenciais ao nosso estudo e na configuração dos dois sistemas 
verbais em análise. Por último, debruçamo-nos sobre o quadro teórico definido por Comrie 
(1986) e tentamos explanar a sua teoria originalmente aplicada à transposição discursiva 
em língua inglesa. 
O segundo capítulo compreende a descrição e análise do comportamento dos 
tempos verbais do português, no discurso indirecto, tendo em conta os exemplos 
compulsados no corpus em estudo. Por uma questão de coerência metodológica e rigor 
científico entraremos em linha de conta com os mesmos vectores de análise que 
utilizaremos para a língua alemã, designadamente a frequência quantitativa e percentual 
dos tempos verbais, as configurações semântico-temporais que caracterizam os tempos 
verbais no estilo de citação indirecto em português, as interacções contextuais daí 
resultantes e o comportamento das formas tendo em conta marcos referenciais distintos, 
designadamente: o momento da enunciação e outros pontos de referência indicados 
contextualmente, o que nos permitirá averiguar quanto à viabilidade da teoria da sequência 
temporal formalizada por Comrie. 
O terceiro capítulo aborda, tendo em conta o universo que tomamos como 
referência, a descrição e interpretação do comportamento dos tempos verbais no discurso 
indirecto, em alemão, tendo em conta, por uma questão de coerência metodológica, os 
mesmos indicadores propostos para o português como: produtividade quantitativa de 
ocorrência, relação com o momento de enunciação e outros pontos de referência indicados 
no contexto, formas de integração em contextos específicos e configurações semântico-
temporais potenciadas contextualmente. Tal como definimos para o português, a análise da 
interacção verbal com outras unidades presentes contextualmente e a perspectiva e 
localização temporal das formas, tendo em conta marcos referenciais específicos, bem 
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como questões de ordem sintáctica e semântico-pragmática, vão permitir aferir quanto à 
aplicação da formulação de Comrie (1986), também para o alemão. 
No quarto capítulo procuraremos analisar e sistematizar os traços contrastivos que 
nos parecem mais relevantes entre as duas línguas, tendo em conta as conclusões finais dos 
dois capítulos anteriores. Assim, e tendo por base a tradução num duplo sentido português-
alemão/alemão-português de exemplos significativos do corpus, iremos confrontar o 
emprego dos tempos verbais das duas línguas em contexto de discurso indirecto e 
averiguar quais os instrumentos de análise que melhor se adequam à realidade linguística 
dos dois paradigmas verbais em estudo, no âmbito do fenómeno discursivo denominado 
discurso indirecto. 
No último capítulo, procuramos delinear as conclusões do nosso trabalho, tendo em 
conta análise do corpus seleccionado, os objectivos iniciais desta investigação, as hipóteses 























I. Enquadramento teórico 
 
1.1. Distinções terminológicas prévias 
 
Pretendemos com este primeiro ponto remeter para questões de ordem 
metalinguística, procurando, igualmente, definir os conceitos que servem de base à 
estruturação deste trabalho investigativo e que irão ser desenvolvidos tendo em conta o 
corpus em análise, a metodologia escolhida e os pressupostos teóricos iniciais. 
Uma vez que se trata de um trabalho de índole contrastiva, iremos inventariar, 
delimitar e definir os termos utilizados em português e alemão, no que concerne à temática 
em estudo, procurando compreender e circunscrever a abrangência dos conceitos nos dois 
sistemas linguísticos (equivalências, sobreposições parciais e a sua extensão, ausência de 
correspondência terminológica e/ou conceptual). 
Relativamente ao português, e de acordo com as gramáticas e textos científicos da 
especialidade consultados, verificamos alguma variação terminológica quanto à designação 
geral do fenómeno da reprodução/transposição do discurso alheio, que abrange todas as 
formas de citação que servem este processo. Na Gramática da Língua Portuguesa (1993 - 
2ª edição revista e aumentada) de Maria Helena Mira Mateus et alii., bem como no 
Dicionário Prático para o Estudo do Português – Da Língua aos Discursos (2003) de 
Olívia Figueiredo e Eunice Barbieri, ocorre o termo “discurso relatado”, que, de acordo 
com este último, “designa as diferentes modalidades de integração de um discurso exterior 
num primeiro discurso de base” (2003: 188), sendo depois identificadas as várias formas 
que compõem o discurso relatado, designadamente: discurso directo, discurso indirecto, 
discurso directo livre, discurso indirecto livre, discurso evocado e as formas híbridas.1  
Na Gramática da Língua Portuguesa (1993), o termo discurso relatado surge como 
sendo um modo de enunciação que consiste na “reprodução de enunciados já produzidos, 
que são assinalados como produtos de um dado LOC [locutor]; essa reprodução é afectada 
por uma modalização que exprime o juízo avaliativo do LOC do discurso relatado acerca 
da relação entre o LOC do discurso que está a reproduzir e esse mesmo discurso” (Mateus 
                                                 
1
 “Discurso evocado” é, segundo a referida gramática, uma modalidade do discurso indirecto em que se 
desconhece o locutor do acto de enunciação original, pelo que o acto discursivo de citação utiliza expressões 
como “diz-se”, “segundo consta”. Na verdade, as formas de citação discursiva pressupõem sempre a 
evocação de um acto discursivo citado original, podendo ou não haver identificação do locutor desse 
momento de enunciação no acto discursivo de citação. 
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et alii. 1993: 82). Nessa medida, o discurso relatado é a forma de citação em estilo 
indirecto. O termo “discurso citado” é, na mesma gramática, tido como discurso directo, 
não sendo definido um conceito que englobe as duas modalidades discursivas. No entanto, 
citar compreende, em nosso entender, e de acordo o estudo de Graciela Reys sobre os 
procedimentos de citação, um processo muito mais vasto. Citar é, assim, reproduzir um 
discurso, ou parte de um discurso alheio, é “construir una representación de palabras 
ajenas, transponiéndolas de un sitio a otro (de un discurso a otro)” (Reys 1993: 7). Nessa 
medida, citar é um fenómeno discursivo marcado por uma atribuição intencional, havendo 
depois que descortinar os valores comunicativos das três variáveis essenciais de citação - 
discurso directo, discurso indirecto e discurso indirecto livre: 
 
Mediante la cita, un hablante attribuye a outro ciertas palabras: ya se alas palabras exactas, 
ya sea su contenido, ya sea una mezcla variable de ambas cosas. (Reyes 1993: 8) 
 
 Lindley Cintra & Celso Cunha (1997) não referem qualquer tipo de conceito 
genérico que designe as três formas de citação supramencionadas e levam a cabo uma 
distinção entre as mesmas, tendo como pano de fundo, especificamente, o texto narrativo, 
de onde procedem os enunciados exemplificativos utilizados. Como teremos oportunidade 
de demonstrar no ponto seguinte, há distinções entre a ocorrência das formas de citação no 
texto jornalístico e no texto literário, que se prendem, sobretudo, com os objectivos que 
cada tipo de texto pretende cumprir, tendo em conta a relação (ou ausência dela) com o 
real e o público-alvo. 
 A análise de expressões metalinguísticas relativas à problemática em estudo 
noutras línguas, nomeadamente em espanhol, inglês e francês permitiu-nos constatar a 
ocorrência de expressões que constituem arquidesignações, que englobam os discursos 
directo, indirecto e, muitas vezes, o discurso indirecto livre, estabelecendo as devidas 
distinções entre eles. Graciela Reys (1993) emprega o termo globalizante “discurso 
trasladado” passível de ser actualizado por um dos dois procedimentos de citação, discurso 
directo e indirecto. No que concerne à língua inglesa, Leech & Short (1991), no estudo 
Style in Fiction (1991b), utilizam as expressões “reporting in direct speech” e “reporting in 
indirect speech” (Leech & Short 1991b: 319). Linda Waugh aglutina os discursos directo e 
indirecto sob a designação “reported speech”, partindo do seguinte pressuposto: “The 
major division of reported speech in journalism, as elsewhere, is into direct speech vs. 
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indirect speech” (Waugh 1995: 129). Quanto à designação utilizada para o francês, 
Dominique Maingueneau (1998) considera que o termo “discours rapporté” constitui uma 
enunciação sobre outra enunciação, pondo em relação dois acontecimentos enunciativos, 
em que o objecto da enunciação que cita é a enunciação citada (Maingueneau 1998: 117). 
 Em português, parece-nos que a designação discurso transposto (DT) é aquela que 
melhor serve o propósito de se assumir como hiperónimo, abrangendo as formas de 
citação directa e indirecta. Este conceito justifica-se pelo facto de ambas as formas de 
citação, apesar de assumirem configurações distintas, em que o primeiro surge como 
reconstrução e o segundo como paráfrase de uma enunciação anterior, implicarem sempre 
uma alteração inevitável do contexto original, que é sempre irrecuperável e irrepetível, ou 
seja, ambas as formas de citação implicam a transposição de uma enunciação, do acto de 
comunicação verbal que a enquadra, para um novo momento enunciativo que, em última 
análise, é sempre da responsabilidade de um novo LOC (Reyes 1993: 24 e Pérennec 2002: 
42). 
 Relativamente à língua alemã, assumimos como designação aglutinadora, o termo 
“Redewiedergabe” (RW) – “transposição discursiva”, em torno do qual surge unicidade 
considerável, tendo em conta as leituras realizadas - Fabricius-Hansen (1999), Günthner 
(2000) e Zifonun et alii. (1997). Para além destes autores de referência, Daniel Baudot 
organizou e compilou uma série de estudos a que atribui o título genérico de 
Redewiedergabe, Redeerwähnungen: Formen und Funktionen des Zitierens und 
Reformulierens im Text (2002), exemplicativo da abrangência do conceito em análise.  
Zifonun et alii. (1997) destrinçam entre “direkte Redewiedergabe” e “indirekte 
Redewiedergabe”, utilizando as etiquetagens “Direktheit/Direktsheitskontexte” e 
“Indirektheit/Indirektheitskontexte” como sendo sinónimas dos primeiros sintagmas 
referidos. Assumimos que, para o português, os sintagmas equivalentes são “discurso 
transposto ou transposição discursiva em estilo directo”/ “discurso transposto ou 
transposição discursiva em estilo indirecto”. 
Pérennec (2002) inicia da seguinte forma a definição pragmática do conceito 
“Redewiedergabe”: “Die Worte eines anderen Sprechers wieder aufnehmen und 
vermitteln, ist eine der geläusfigsten Sprachhandlungen”. (Pérennec 2002: 42), remetendo 
para o processo de descontextualização e subsequente recontextualização subjacente ao 
discurso transposto nas suas formas de citação.  
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Susanne Günthner (2000) estipula, no seu artigo “Zwischen direkter und indirekter 
Rede”, que o discurso directo e o discurso indirecto são as duas formas centrais do RW, 
considerando que, na comunicação quotidiana (este artigo centra-se, essencialmente, na 
transposição discursiva oral), surgem uma série de formas híbridas (que, como veremos, 
também surgem na escrita, e com especial incidência no texto jornalístico) que formam 
um continuum - perspectiva defendida também por Leech (1991b), Graciela Reys (1993) e 
Cathrine Fabricius-Hansen (2004) - entre os dois estilos de citação. Esta última autora 
destrinça entre “direkte Redewiedergabe” e “nicht-direkte Redewiedergabe” ( Fabricius-
Hansen 2004: 120s).  
A revisão da bibliografia permitiu-nos, no entanto, analisar o artigo de Thierry 
Gallèpe, inserido na colectânea de artigos científicos supra mencionada e datada de 2002, 
e que levanta algumas questões relativamente ao conceito de “Redewiedergabe”. No seu 
estudo, Gallèpe decompõe a palavra e centra-se, inicialmente, no termo “Wiedergabe”, 
que considera não ser adequado a textos ficcionais, uma vez que em termos reais não 
podemos falar de uma enunciação original que é transposta, ou seja, não há uma situação 
comunicativa anterior real. No que concerne ao primeiro elemento do composto - “Rede” -
, o autor considera que a sua utilização é demasiado abrangente, uma vez que é tomado no 
sentido da definição de Weinrich “Rede […] umfaβt nicht nur lautsprachliche 
Äuβerungen, sondern auch Bewuβtseinsinhalte aller Art.” (Weinrich 1993: 895). Nesse 
sentido, o autor defende ser necessário fazer a distinção entre a transposição de discurso e 
de pensamento: “Reden, Äuβerungen sollten demzufolge von den Gedanken, 
Wahrnehmungen abgesondert werden.” (Gallèpe 2002: 59). Sugere, por isso, a 
etiquetagem “Darstellung des Sagens” – “representação do que é dito”, que deve entrar em 
linha de conta com os parâmetros: “Rededarstellung”, a qual remete para a transposição 
discursiva na oralidade e na escrita, e “Didaskalien”, que se refere aos elementos textuais 
que servem a representação de enunciados discursivos no nível de comunicação profundo 
(que o autor considera ser a diegese de uma narrativa). De facto, o estudo em questão, de 
acordo com os pressupostos teóricos, bem como os exemplos fornecidos, remete mais 
especificamente para a definição do composto RW, tendo em conta a esfera literária 
ficcional. Relativamente ao nosso trabalho investigativo, que se prende com a análise da 
expressão da temporalidade na transposição discursiva em estilo indirecto, num corpus 
retirado da imprensa portuguesa e alemã, a primeira questão que Gallèpe levanta 
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relativamente ao termo “Wiedergabe” não é de todo pertinente, na medida em que o texto 
jornalístico é, por excelência, referente ao mundo real, empírico e factual, ou seja, tem por 
base momentos enunciativos anteriores, que, por questões até de ordem ética, acreditamos 
terem sido verdade e reais.  
Relativamente ao primeiro elemento do composto em análise, “Rede”, que 
traduziremos para o português como “discurso”, parece-nos importante reflectir sobre este 
conceito pouco consensual na literatura da especialidade, uma vez que não nos parece ser 
sinónimo do segundo termo da expressão “Darstellung des Sagens”. Dominique 
Maingueneau, no livro Analyser les textes de communication, remete para uma noção de 
discurso influenciada pela pragmática. Assim, a autora considera que o termo “discours” 
se refere à actividade verbal em geral ou a cada manifestação de uma língua “selon qu’il 
réfère l’activité verbale em génèral ou à chaque événement de parole” (Maingueneau 
1998: 38).  
Nesse sentido, de acordo com o enquadramento teórico que a perspectiva pragmática 
fornece, o discurso assume alguns traços essenciais, segundo a autora, e que passaremos a 
explicitar. O discurso é uma organização para além da frase, com uma determinada 
orientação, sendo uma forma de acção que visa modificar uma situação. Pressupõe uma 
interactividade constitutiva que não se confunde com a interacção oral, típica da 
conversação. É contextualizado, ou seja, intervém numa conjuntura específica e contribui 
para defini-la, o que implica que uma mesma enunciação, produzida em dois momentos 
distintos, corresponde a dois discursos igualmente diferentes. Há sempre um sujeito que é 
responsável por um discurso e que tem, a priori, a capacidade/possibilidade de modificar o 
enunciado, comentá-lo e demonstrar vários graus de adesão. O discurso entra em linha de 
conta com fenómenos de modalização, ou seja, expressa a atitude de um enunciador e é 
regido por normas, pelo que a ocorrência de uma enunciação tem que ser sempre 
justificada, legitimada. Por último, diremos que o discurso insere-se num interdiscurso, ou 
seja, só adquire sentido quando fazendo parte de um universo de relações discursivas. 
Ainda no que toca à definição do conceito de discurso, e na linha de Maingueneau, o 
Dicionário de Termos Linguísticos vol.1, organizado por Maria Francisca Xavier e Maria 
Helena Mateus, fornece a seguinte definição de discurso: 
 
Acontecimento estrutural manifestado em comportamento linguístico e não linguístico. Do 
ponto de vista da pragmática, discurso refere o modo como os significados são atribuídos e 
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trocados por interlocutores em contextos reais. Num discurso particular, os enunciados são 
compreendidos por meio de referência a um conjunto particular de ideias, valores ou 
convenções que existem fora das palavras trocadas (Xavier & Mateus 1990.: 129) 
                                                                                                                                                                                                       
As questões levantadas por Gallèpe são também abordadas por Fabricius-Hansen 
(2004), no artigo “Wessen Redehintergrund? Indirektheitskontexte aus konstrastiver 
Sicht”. Segundo a autora, a transposição discursiva em estilo indirecto, num sentido 
restrito, poderia definir-se da seguinte forma: “die nicht-direkte Wiedergabe von 
mündlichen oder schriftlichen Äuβerungen, die physisch wahrgenommen werden können 
und deren Inhalte durch die sprachliche Formulierung züganglich sind”. (Fabricius-
Hansen 2004: 121). Tendo por base os critérios “acessibilidade” – “Zugänglichkeit” / 
“interioridade” – “Innerlichkeit”, poderíamos considerar que ao discurso indirecto na sua 
forma mais extrema - “berichtete Rede” (BR) -, sintacticamente independente, se opõe o 
denominado “erlebte Rede” - (“discurso indirecto livre”), mais especificamente “erlebtes 
Denken” (designação que não possui um equivalente em português), através do qual se 
representam os desejos, pensamentos, impressões inacessíveis, recorrendo à autonomia 
sintáctica da frase. Na verdade, as dicotomias “Äuβerlichkeit – Innerlichkeit” / 
“Zugänglichkeit – Unzugänglichkeit” devem ser analisadas como um continuum, que 
depende em larga escala da interpretação semântica dos denominados verba dicendi (uma 
designação amplamente utilizada pelos autores lidos) e dos “verbos da informação 
interiorizada”, designação empregue por Augusto Múrias (1984: 81) na sua tese de 
doutoramento, e que vai de encontro à classificação dos verbos introdutórios proposta por 
Leech: “illocutionary predicates” e “psychological predicates” (Leech 1991a: 211). O 
mesmo autor destrinça, aliás, duas grandes categorias de verbos que ocorrem nos dois 
modos de transposição discursiva, designadamente “content descriptive verbs”2 e 
“phonically descriptive verbs”. Os primeiros ocorrem com mais frequência no discurso 
indirecto e os segundos na forma de citação directa, podendo, no entanto, haver verbos que 
serão adequados aos dois tipos de discurso citado (Leech 1991a: 213s). A designação 
“psychological verbs” é para o mesmo autor sinónimo de “non-speech act verbs”. No 
entanto, e tal como Fabricius-Hansen faz notar, no mesmo estudo atrás referido, há verbos 
                                                 
2
 Inclui os três subtipos de verbos “perlocutionary verbs”, “illocutionary verbs” e “locutionary verbs” para 
além dos “neutral verbs.” 
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que, ainda que não pertençam à categoria de verba dicendi, se comportam como tal, na 
transposição discursiva:3  
 
Und die Unterscheidung zwischen Ausdrücken für wahrnehmbare Rede mit zugänglichem, 
versprachlichtem Inhalt einerseits und Ausdrücken für nicht direkt zugängliche 
Bewusstseinsinhalte und Einstellungen andererseits ist schon deswegen nicht ganz klar, 
weil Bewusstseinsinhalte letztendlich nur in sprachlich veräuβerlichter Form vermittelt 
werden können und einschlägige Prädikate wie denken, glauben, hoffen, fürchten 
dementsprechend auch oft als Äuβerungsverben verwendet zu werden scheinen. (Fabricius-
Hansen 2004: 122) 
  
 Mathias Marschall considera que subjacentes às formas de citação em estilo directo e 
indirecto, respectivamente, estão dois processos, nomeadamente encenação - 
“Inszenierung” e integração - “Integration”, havendo também formas híbridas, em sintonia 
com o objectivo comum que subjaz aos dois processos, nomeadamente a delimitação de 
parte do enunciado destinada a uma outra instância, que pode ou não ser identificada. 
Assim, e de acordo com este pressuposto, o autor defende que é indiferente fazer a 
distinção entre alocuções, pensamentos, suposições, uma vez que todos serão 
representados em forma de discurso - “Rede”:  
 
Insofern die solchermaβen ausgegrenzten Textteile nur als Rede auftreten können, ist die 
Unterscheidung als ‘Gedanke’, ‘Rede’, ‘Behauptung’ oder ähnliches gemäss dem 
redezuweisenden Ausdruck im Obersatz unbedeutend. Gegebenenfalls repräsentiert das 
ausgegrenzte Textstück die als Rede formulierten Gedanken oder Meinungen einer Person, 
ohne dass damit der Anspruch verbunden wäre, dass die Gedanken tatsächlich die Form 
dieser Rede hätten. So kann auch künftige oder hypothetische Rede inszeniert werden. 
(Marschall 2002: 35/36) 
 
Retomando o artigo de Gallèpe que nos serviu de ponto de partida para esta análise 
terminológica e conceptual, e mediante os exemplos compulsados pelo autor, verificamos 
que este entra apenas em linha de conta com actos ilocutórios a serem transpostos para o 
discurso directo ou indirecto por verba dicendi, sem contemplar, na terminologia de 
                                                 
3
 António Múrias aborda esta mesma questão da seguinte forma: “A intercepção semântica entre os verba 
dicendi e os verbos da informação interiorizada assenta na transição contínua entre dois tipos de processo 
designados por ambos os grupos de verbos: enquanto um acto discursivo faz pressupor implicitamente a 
posse interiorizada de um “conteúdo comunicativo” específico na consciência do emissor/falante, um 
“conteúdo mental” só se materializa mediante a sua fixação em “noções linguísticas” (Múrias 1984: 81). 
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António Múrias, verbos de informação interiorizada, o que leva a delimitar a sua análise à 
“apresentação do dito” – “Darstellung des Sagens”.  
A revisão da bibliografia permitiu-nos constatar que uma definição de RW ocorre 
muito raramente, independentemente de o termo linguístico surgir frequentemente. 
Christine Breslauer define este conceito da seguinte forma: “Demnach bedeutet 
‘Redewiedergabe’ das Wiedergeben von tatsächlichen, zukünftigen oder fiktiven 
Äuβerungen, Gedanken oder Wahrnehmungen eines ursprünglichen Sprechers” (Breslauer 
1996: 21). 
Cumpre agora, e depois de termos definido nas duas línguas um termo aglutinador que 
comporta as todas as formas de citação, centrarmo-nos no objecto do nosso estudo, 
designadamente, no conceito de discurso indirecto (DI) - “indirekte Rede”, procurando 
delimitá-lo face à forma de citação discurso directo (DD) – “direkte Rede”, uma forma 
também central no texto jornalístico sendo que, como veremos, nem sempre será possível 
analisá-las de forma compartimentada, uma vez que há uma série de formas híbridas a ter 
em conta.  
De todas as leituras efectuadas, parece-nos haver uma unicidade considerável quanto à 
definição das duas formas de transposição discursiva, sendo que é ponto comum a noção 
de que o DD é uma reconstrução de uma enunciação original, enquanto que o DI é uma 
paráfrase, uma narração desse mesmo discurso, o que implica duas formas de 
interpretação distintas: uma leitura que denominamos de re, inerente à citação em estilo 
indirecto, e uma de dicto referente ao DD (Reyes 1993: 20). Decorre que estas duas 
leituras se prendem essencialmente com as alterações que ocorrem ao nível da deíxis 
pessoal e espacio-temporal, ou seja, o DI reformula o conteúdo de uma situação 
enunciativa anterior, mesmo só pela reacomodação a uma nova situação discursiva que 
está a decorrer. A transposição discursiva no discurso indirecto é marcada pela utilização 
de um verbo introdutor que antecede o conteúdo relatado, o que atribui ao LOC da 
situação em curso uma responsabilidade dupla de retransmissão e interpretação de 
palavras alheias.  
Reyes acentua o carácter irrecuperável e irredimível do discurso original, tanto mais 
que esta forma de citação recorre, não raras vezes, a reformulações, condensações ou 
interpretações que, por vezes, dificilmente nos permitem conceber o discurso original 
(Reyes 1993: 41). A mesma autora considera que o DI pode assumir uma forma designada 
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oratio quasi obliqua, segundo a qual o discurso alheio é assumido quase completamente 
como próprio, ou seja, a voz do narrador é praticamente diluída, sendo voz do LOC que 
assume a situação enunciativa anterior: 
 
(…) en la oratio quasi obliqua la voz del narrador es más ténue, o no se oye, y de ahí su uso 
abundante en enunciaciones en las que el locutor assume el acto proposicional ajeno. 
(Reyes 1984: 83) 
 
 Nessa medida, colocam-se algumas questões designadamente quanto ao tipo de leitura 
interpretativa de re ou de dicto, ou seja, nem sempre é fácil destrinçar a autoria das 
palavras que poderão ser atribuídas ao LOC ou ao enunciador original. No caso do texto 
jornalístico em específico, o texto original dificilmente está ao alcance do leitor, ou seja, o 
acto discursivo citado original é sempre irrecuperável e tal não se prende, por isso, só com 
o facto de haver uma interpretação, uma marca de subjectividade por parte do jornalista, 
mas também com uma característica que subjaz aos contextos em estilo indirecto e que se 
prende com a existência de uma fonte de conhecimento prévia, em que o jornalista é, no 
fundo, uma entidade intermediária entre o LOC original e o leitor: 
 
Indirecktheitskontexte sind Kontexte, also Verwendungszusammenhänge, in denen der 
Sprecher ein Stück propositionalen Wissens nicht unmittelbar als für ihn selbst zum 
Sprechzeitpunkt aktuelles Wissen anspricht, sondern es wiedergibt, indem er sich auf eine 
andere Quelle rückbezieht (Zifonun et alii. 1997: 1753). 
 
A transposição discursiva em estilo indirecto pressupõe a existência de dois princípios 
orientadores que garantem uma relação de fidelidade e coerência entre o acto discursivo 
original e acto discursivo original citado. Assim, Zifonun et alii. (1997) definem o 
Princípio Proposicional - “Propositionsprinzip” e o Princípio Referencial - 
“Referenzprinzip” como estando na base da transposição discursiva de conteúdos 
proposicionais e respectiva força ilocutória.  Segundo o primeiro princípio, o DI permite 
transpor o conteúdo de uma enunciação prévia, enquanto que a descrição e inerente 
interpretação do acto ilocutório obtém a designação de expressão de relação de ilocução - 
“Referatanzeige”, em que o verbo de introdução de ilocução é central.4 O segundo 
                                                 
4
 “Die Referatanzeige kann die vollzogene Sprechhandlung unterschiedlich genau wiedergeben bzw. 
wiedergebend interpretieren: Sagen dient als allgemeinstes referatanzeigendes Verb, das bei 
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princípio postula que entre o discurso citado original e o discurso de citação há uma 
relação de identidade referencial, ou seja, o conteúdo relatado pressupõe a existência de 
elementos deícticos de pessoa, tempo e espaço, que remetem para a situação de 
enunciação original. As alterações decorrentes da transposição discursiva dependem da 
extensão da coincidência ou inexistência desta entre dados referenciais atrás mencionados 
nas duas situações enunciativas (decorrida e em curso): 
 
Innerhalb des Propositionsausdrucks findet daher in der indirekten Redewiedergabe 
gegebenenfalls eine Umsetzung der Personen-, Orts und Zeitdeixis statt, und zwar in 
Abhängigkeit von der Identität bzw. Nicht-Identität von aktualem Sprecher S1 und 
Sprecher der Originaläuβerung S2, Identität/Nicht-Identität der jeweiligen Adressaten 
sowie der Sprechereignisorte bzw. von der Konstanz oder Nicht-Konstanz der Relation zu 
einem zeitdeiktischen Bezugspunkt. (Zifonun et alii. 1997: 1760) 
 
No entanto, e à semelhança do que Graciela Reyes (1993) enfatiza, a reacomodação 
implica a impossibilidade de recuperar literalmente o discurso original, na medida em que 
as coordenadas espácio-temporais, o “aqui” e o “agora” que a enunciação inicial 
pressupõem, são irrepetíveis e muitas vezes desconhecidas. Nessa medida, e uma vez que 
o acto enunciativo que cita é da responsabilidade de um só LOC, que pretende construir 
uma versão de um acto enunciativo original, e não uma reprodução do mesmo (que o DD 
encerra), torna-se claro que o “aqui” e o “agora” do acto enunciativo em curso constituem 
o contexto de referência de todos os elementos deícticos: 
 
In Indirektheitskontexten (indirekte Redewiedergabe) gilt der aktuale Sprechkontext mit 
dem aktualen Sprecher S1 als Bezugspunkt / Verankerungsort aller deiktischen Bezuge. 
(Zifonun et alii. 1997: 1761) 
 
Cathrine Fabricius-Hansen identifica no DI a existência de duas entidades distintas, 
duas marcas de “eu” epistemologicamente diferentes, que designa respectivamente por 
“Figur” e “Narautor” (Fabricius-Hansen 2004: 120). A forma como ambas as entidades 
(podendo ser a mesma pessoa em contextos espácio-temporais diferentes) se articulam, ou 
                                                                                                                                                    
Originaläuβerungen unterschiedlichen, illokutiven Typs, aber wohl nicht bei Fragen verwendet werden kann. 
[…] Die Referatanzeige kann neben der Beschreibung der Illokution auch eine Interpretation der Wirkung 
oder des interaktiven Status der Originaläuβerung, ihres Ortes im Originaldiskurs, ihrer 
Realisierungsmodalität usw. enthalten” (Zifonun et alli. 1997: 1756). 
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seja, a forma como o LOC da situação enunciativa actual veicula discursos anteriores 
imputados a um outro LOC (ou a si mesmo numa situação enunciativa anterior), permite 
estabelecer as fronteiras entre as formas de citação em estilo directo e indirecto: 
 
Die Narautorenperspektive wird zumindest im Hinblick auf die illokutionäre 
Verbindlichkeit und den zeitlich bestimmten epistemischen Horizont von einer 
Figurenperspektive abgelöst (Abgrenzung gegenüber Narautorentext), wobei zumindest die 
Personalpronomina aus der Narautorperspektive gewählt sind (Abgrenzung gegenüber 
direkter Rede) (Fabricius-Hansen 1999: 120). 
 
Relativamente à delimitação das duas formas de citação, retomamos a noção de 
existência de um continuum entre as formas de transposição discursiva, cuja amplitude tem 
como extremos formas máximas de DD e de DI. Günthner (2000) aponta vários critérios 
que permitem parametrizar um dado enunciado nesse continuum em que ocorrem várias 
formas híbridas. Os critérios seleccionados pela autora, nomeadamente aqueles que se 
prendem com elementos prosódicos, não são aplicáveis ao texto escrito. Porém, os 
fenómenos de ancoragem deíctica, a dependência/independência sintáctica, os modos e 
tempos verbais utilizados serão dados textuais importantes na tentativa de delimitação das 
formas de citação em causa. Esta questão é bastante evidente no discurso jornalístico, em 
que ocorrem uma série de formas híbridas principalmente porque as duas formas de 
transposição discursiva são articuladas, não raras vezes, como os dois exemplos seguintes 
demonstram: 
 
a) Custa 500 euros (inclui uma boneca especial e manuais) e desenvolveu-se ao longo de 
quatro dias “emocionalmente muito intensos”, garante Anne Burgi. Depois, os candidatos – 
“que não precisam de ser profissionais de saúde” – têm três meses para completar um 
questionário escrito e sujeita-se à avaliação de cinco famílias num período de estágio. A 
final da APMI sublinha que só no final deste processo estão aptos para exercer, mas 
confidencia haver muita gente que “atropela” a avaliação final para entrar no mercado. 
(Diário de Notícias nº. 49856 / 28.09.05, p. 47) 
 
b) Als ich in die entstandene Pause hinein fragte, wie das zu vertehen sei, erwiderte sie 
schlieβlich: Mann könne das nicht sagen! Es klinge unendlich sentimental oder sogar 
kitschig wie jede erzählte Affäre, “wenn nicht gerade Shakespeare der Erzähler” ist. (Der 
Spiegel nr. 38 / 13.09.04, p. 143) 
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 Assim, no ponto que se segue, procuramos caracterizar o género que designamos por 
texto jornalístico e avaliar o papel e as configurações que a transposição em estilo indirecto 
pode assumir neste tipo de discurso, ou seja, pretendemos averiguar em que medida a 
tipologia textual – a notícia – determina a natureza funcional da categoria que designamos 
por DI. Assumimos, por isso, o seguinte pressuposto: “general discourse types (genres) set a 
frame which determines the functional nature of the categories which are used within that 
frame” (Waugh 1995: 129).  
 
1.2. A utilização do discurso indirecto no texto jornalístico  
 
 A bibliografia consultada no que concerne à análise do DI no texto jornalístico 
permite-nos verificar a existência de uma demarcação deste relativamente ao texto 
ficcional e ao discurso oral. Marie-Hélène Perennec analisa o emprego do DI em textos 
ficcionais e não ficcionais, considerando que o primeiro tipo de texto tem um objectivo 
essencialmente narrativo, em que a voz do narrador, muitas vezes omnisciente, se dilui, 
enquanto que a voz das personagens surge à superfície. No que concerne aos textos não 
ficcionais, a voz do LOC é dominante, instrumentalizando as vozes de situações 
enunciativas anteriores, que podem ser interpretadas, reformuladas por ele: 
 
 In fiktiven Texten ist Redewiedergabe ganz der erzählerischen Absicht untergeordnet. Der 
Berichter, hier Erzähler genannt, trifft oft hinter seinen Figuren zurück, selbst der 
sogenannte allwissende Erzähler dämpft seine Stimme, wenn die seiner Figuren laut 
werden. In Wirklichkeitstexten hingegen bleibt die Stimme des Berichtenden immer 
dominant, der Berichtende instrumentalisiert die Stimmen, die er wiedergibt, er macht sich 
die fremde Rede zu eigen, indem er sie interpretiert, bewertet und benutzt. (Pérennec 2002: 
52) 
 
Graciela Reyes (1982), no artigo “El estilo indirecto en el texto periodístico”, 
estabelece resumidamente as diferenças entre discurso oral e escrito e entre discurso e 
histoire. As distinções explanadas pela autora assentam na distinção entre Sit E (situação 
de enunciação), a situação real de produção de um texto e Sit E, a situação de enunciado, 
que estabelece o texto em si, ou seja, a primeira remete para um conceito de enunciação 
como processo, a segunda para enunciação como resultado desse processo. Assim, o 
discurso oral caracteriza-se de acordo com a seguinte formulação: “Sit E es co-presente 
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com el texto; abundam los shifters (aunque aparentemente no hay necessidad de verbalizar 
los datos de Sit E); estos shifters remiten a Sit E, es decir, no son ambíguos; los enunciados 
se refieren a una Sit E implícita” (Reys 1982: 3). Por seu turno, o discurso escrito apresenta 
as seguintes características: “Sit E ausente (de ahí la necesidad de una verbalización de sus 
componentes), shifters que pueden ser ambíguos (…), los enunciados se refieren a Sit E, 
pero se ha verbalizado al menos parte de ella”(Reys 1982: 3s). 
Relativamente à segunda distinção supra referida, ao contrário do que acontece com o 
discurso, na histoire não existe nenhum tipo de relação entre Sit E e Sit E, e não aparecem 
shifters verdadeiros. O tempo básico é o Pretérito que não tem propriamente valor de 
passado porque na histoire não existe um T, tempo da enunciação real, daí que não se 
possa falar de passado, mas de um tempo desconectado de E. Assim, e segundo a autora, a 
histoire inclui o texto ficcional: “Advirtamos que, según este planteamiento de la 
diferencia entre discours e histoire, hay que incluir en la histoire una parte importante de 
los textos que consideramos literários y de una actividad verbal corriente: la narrativa.” 
(Reyes 1982: 4) Estas distinções nem sempre são perfeitamente lineares, uma vez que se 
verifica, não raras vezes, uma forte profusão textual entre histoire e discours, na narrativa, 
por exemplo, em que o diálogo pode alternar com o relato. 
 O texto jornalístico é de cariz iminentemente informativo e remete para o mundo 
real, objectivo e factual, daí que a sua função seja essencialmente referencial e epistémica. 
Nesse sentido e, segundo Linda Waugh (1995), o texto jornalístico tem quatro grandes 
objectivos, designadamente: “referentiality, truth, reliability and accountability”(Waugh 
1995: 129). Uma questão importante é o facto de se tratar de um documento público 
relativamente ao qual há um acesso muito amplo, remetendo para temas recentes, que pela 
sua natureza económica, social e política, entre outras, é, não raras vezes, controverso.  
 Teun A. van Dijk, no seu livro News as Discourse (1988), considera que a 
persuasão tem no texto jornalístico uma função muito específica e esta mesma dimensão é, 
igualmente, salientada por Linda Waugh (1995: 132). A este propósito, van Dijk destaca a 
argumentação implícita ou explícita como um elemento essencial no trabalho cognitivo 
que subjaz a aceitação de uma proposição. O texto jornalístico é totalmente orientado para 
o público leitor5 daí a importância da utilização de recursos textuais que permitam 
                                                 
5
 A este propósito Ahti Jänti comenta a importância social do jornalismo e o papel do jornalista neste 
contexto: “Die Leser sind wichtig, weil erstens die Presse für das lesende Publikum da ist, zweitens dieses im 
Prinzip bedeutenden Ausschnitt aus der Bevölkerung ausmacht, drittens die Wirkung der Presse nun über die 
A expressão da temporalidade no discurso indirecto em português e alemão: uma análise 
contrastiva num corpus jornalístico 
 
 22 
demonstrar a natureza factual dos eventos relatados pelo jornalista e que, segundo o 
mesmo autor, se consubstanciam nas seguintes manifestações: a descrição directa de 
eventos em curso, o uso de provas fornecidas por testemunhas oculares ou por outras 
fontes fiáveis como autoridades, profissionais, entidades respeitadas, sinais que indicam 
precisão como datas, números, entre outros e o uso de citação directa, principalmente 
quando estão envolvidas opiniões provenientes de várias fontes, ou seja, a transposição 
discursiva em estilo directo e indirecto adquire um especial relevo tendo em conta a 
natureza e a composição do tipo de texto em questão (van Dijk 1988: 84).  
 A construção do texto jornalístico assenta num conjunto de fontes difusas de vária 
ordem, daí que o resultado seja, um produto altamente refundido e reescrito, que 
compreende e condensa uma série de textos anteriores de proveniências diversas. Assim, é 
sempre resultado de uma escolha por parte do jornalista, há sempre uma selecção prévia e 
a necessidade de optar por uma formulação correcta do conteúdo da notícia (Waugh 1995: 
133 e Jänti 2002: 144). 
Graciela Reyes considera, por isso, que num sentido amplo, o texto jornalístico 
corresponde a uma noção lata de DI,6 pois a notícia advém sempre de uma ou várias fontes 
e antes de ser impressa sofre um processo de reescrita e reformulação7 e, no mesmo 
sentido, Waugh considera que a notícia “is an index of, points to the exitence of a specific, 
really existing, original text (outside of the quoting text) which was created by some other 
real person or persons at a real given time and place, that is in a real, original speech 
event.” (Waugh 1995: 135). Nessa medida, a interpretação do discurso transposto no texto 
jornalístico compreende a existência de três eventos comunicativos: dois actos discursivos 
(acto discursivo original e o acto enunciativo que o cita) e um outro discurso que consiste 
numa reformulação do primeiro e se submete à contextualização do segundo momento 
enunciativo, é o discurso citado (Loureiro 1997: anexo I). Repare-se, no entanto, que o 
texto original está, não raras vezes, fora do alcance do leitor dos jornais, pelo que a 
                                                                                                                                                    
Leser zum Tragen kommt. Die Journalisten als Verfasser und Bearbeiter der Meldungen tragen wiederum die 
Verantwortung für die Ausformulierung des abgedruckten Textes.” (Jänti 2002: 140)  
6
 A autora define a paráfrase “Z(p) dice que S(f) dice X” como sendo aquela que representa a estrutura 
profunda da notícia: “La noticia periodística es discurso sobre discurso. Al simplificarse lingüisticamente la 
translación, “desaparece” en gran medida su responsable. La reformulación transfiere, explícita o 
implícitamente, la responsabildad de las aserciones de otro sujeto” (Reyes 1982: 21).  
7
 El discurso de la noticia corresponde, básicamente, a una noción muy amplia de la configuración “estilo 
indirecto”: toda noticia procede de una fuente (agencias, reporteros) y antes de ser impresa es reescrita en la 
redacción del diario. La reescritura suele ser perceptible en la superficie del texto, especialmente porque las 
normas de composición del DIP exigen que, cuando sea pertinente, se mencione la procedencia (fuente) de la 
noticia”(Reyes 1982: 6). 
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enunciação transposta é sempre irrecuperável, independentemente de uma possível 
interpretação por parte do jornalista. 
 Marie-Hélène Pérennec considera que, em termos pragmáticos, é necessário 
considerar três aspectos fundamentais do discurso transposto, designadamente: 
“Informativität”, “Sprechaktverschiebung”, “Beziehungsgestaltung” (Pérennec 2002: 42s). 
De acordo com as máximas de desenvolvidas por Grice no seu Princípio Cooperativo - 
“Cooperative Principle”, a máxima da quantidade “Informativitätsmaxime” prevê que cada 
acto ilocutório “das genaue Maβ an Information beisteuern soll” (Pérennec 2002: 42). No 
entanto, a transposição discursiva nem sempre cumpre esta máxima, na medida em que há 
sempre um défice de informação, não só relativamente ao discurso original em si, mas 
também quanto ao contexto, sendo que tal é evidente em técnicas de composição textual 
como a condensação. 
 Por outro lado, o segundo aspecto mencionado pela autora aponta para uma 
modificação que a transposição discursiva opera relativamente à enunciação original 
visível, por exemplo, na utilização de sujeitos colectivos em vez da nomeação 
individualizada (c) e na utilização de verbos introdutórios ou expressões que não são 
neutrais mas apontam para uma marca de interpretação subjectiva por parte do jornalista 
(d), ou seja, o valor ilocutório inicial pode sofrer alterações: 
 
c) Der Industrieverband BDI und der Handwerksverband ZDH appelierten ebenfalls an die 
Parteien, sich schnell auf eine stabile Koalition zu einigen (Die Welt 21.09.05, p.1) 
 
d) No momento mais quente do debate, o recandidato da coligação PSD-CDS/PP-PPM-
MPT disse que herdou as empresas da sua antecessora, Edite Estrela (PS), e acusou Soares 
de incoerência por ter criado cinco empresas durante o seu mandato de autarca de Lisboa. 
(Público nº. 5665/28.09.05, p. 15) 
  
No que concerne ao terceiro aspecto referido, verificamos que o DT potencia, não só a 
transmissão de um discurso original, mas também, com ele, uma dimensão valorativa, que 
remete para uma tentativa de estabelecer uma relação com o receptor da mensagem e de, até 
certo ponto, manipular o leitor, podendo alterar a relação emissor/receptor original: 
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e) Er sei mit der Verschiebung des Einheitsfeiertags nicht einverstanden, sagte er mit 
freundlicher Stimme. Er habe ihm einen Brief dazu geschrieben. (Der Spiegel nr. 
47/15.11.04, p. 23) 
  
f) Miguel Ginestal criticou, com veemência, o facto de Viseu ser um dos concelhos do país 
com impostos mais elevados. (Jornal de Notícias nº 128 do ano 118/ 7.10.05, p. 26) 
 
Assim, de acordo os três critérios pragmáticos referidos, o DT pressupõe sempre a 
construção de uma imagem: “Redewiedergabe ist also immer mit komplexer Imagearbeit 
verbunden” (Pérennec 2002: 44) 
 No jornalismo, a distinção entre transposição discursiva em estilo directo e 
indirecto, manifesta-se de forma categórica pela utilização de aspas e, por vezes, itálicos no 
primeiro estilo de citação, enquanto que no discurso indirecto, estas marcas ortográficas não 
ocorrem. Autores como Susanne Günthner (2000: 2s) e Linda Waugh (1995: 139) 
defendem que a utilização destas marcações está relacionada com os elementos prosódicos 
da oralidade, que, de alguma forma, estão presentes no discurso directo, uma vez que se 
trata aqui de uma reconstrução de um discurso, em que é evidente a cesura entre dois planos 
enunciativos. 
 Para além das alterações gramaticais protótipo, típicas do DD e DI (ponto de 
ancoragem deíctica e relação paratática vs. hipotática, por exemplo), ocorrem formas em 
que o DI recorre à parataxe (g), podendo haver mudança da deíxis verbal, ou não. Em 
alemão o DI surge, amiúde, em frases independentes e não em orações subordinadas 
antecedidas por um verbo relator, sendo que o “Konjunktiv I” (KONJI) assume, por norma, 
a função de marcador de discurso indirecto (h): 
 
g) Die Juristen von Clifford Chance weisen das zurück. Und der Hamburger 
Oberstaatsanwalt Rüdiger Bagger meint: Ob ein Opfer selbst womöglich ein Gauner sei, 
spiele juristisch keine Rolle. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 54) 
 
h) Sie suchte etwas zu tun für ihre Finger und machte sich ans Kaffeerösten, dann sprach 
sie ein bisschen. Sechs Jahre habe sie im Gefängnis verbracht. Sie habe auch wieder Kinder 
bekommen, von einem anderen Mann. Die habe sie verstoβen, als dieser Mann versehrt von 




 Em português são também frequentes os enunciados em que a transposição 
discursiva em estilo indirecto é sinalizada com elementos ortográficos característicos 
do discurso directo (i), em que não ocorre transposição deíctica verbal: 
 
i) O presidente da PT mantém a sua versão: não conhece Palmieri, nem recebeu Valério na 
data que ele diz, adianta o seu porta-voz, Abílio Martins. E repete: pela parte da PT, o caso 
está encerrado. Também Fernando Pinto, da TAP, negou esta quinta-feira, no Brasil, 
qualquer envolvimento com o mesmo caso. (Sábado nº 68/ 19.08.05) 
 
A ausência de discurso citador tem, no entanto, que ser relativizada no discurso 
jornalístico. O verbo introdutor pode não ocorrer, havendo outros recursos a utilizar, 
designadamente a nominalização do verbo (j), (m) ou a apresentação metonímica do sujeito 
com ausência de verbo. A identificação do sujeito é, no entanto, necessária e ocorre na 
grande maioria dos casos. Linda Waugh (1995) menciona, para além destes dois recursos, a 
identificação do falante tendo em conta a sua função social (k), a referência a fontes 
anónimas (l), (n), o uso de expressões como de acordo com, in Übereinstimmung mit 
/gemäβ (que evidenciam um distanciamento e mesmo cepticismo por parte do jornalista) a 
atribuição explícita no texto (extremamente produtiva) e a referência a uma instância não 
atribuída / não identificada (o) (Waugh 1995: 144s): 
 
j) Aos lamentos dos residentes por realojar, que se queixaram dos políticos que visitam o 
bairro e fizeram promessas que deixam por cumprir, Sá Fernandes pediu “o benefício de 
quem se candidata pela primeira vez” (Jornal Público nº 5658 de 21/09.05, p.14). 
  
k) Para isso, o primeiro-ministro considera indispensável que avance a reforma da 
Administração Pública, garantindo ao Governo a flexibilidade necessária para levar 
serviços do Estado para fora da capital. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1169441&idCanal=1086) 
 
l) Segundo soube o JN, as razões estão ligadas ao “achincalho político” a que tem estado 
submetido o órgão regulador para a Comunicação Social desde que se levantou a 
controvérsia em torno da renovação das licenças de televisão dos dois operadores privados 
portugueses. Segundo a mesma fonte, a AACS considera-se juridicamente capaz de lidar 
com a questão. (Jornal de Notícias nº. 128 do ano 118/ 7.10.05) 
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    (m) Kritik an Porsche-Einstieg bei VW. (título) (Jornal Die Welt nr. 226-39 de 27.09.05, 
p.11)  
 
(n) Eine Sprecherin des Ernährungsprogramms der Vereinten Nationen (WFP) berichtete, 
dass Spendenappelle bisher weitgehend ungehört verhallt seien. (Jornal Die Welt nr. 226-39 
de 27.09.05, p.6) 
 
(o) Sirona will die Akquisition im ersten Quartal 2006 abschlieβen. Die Vorstände beider 
Gesellschaften hatten dem Vorhaben zugestimmt, hieβ es weiter. (Jornal Die Welt nr. 226-
39 de 27.09.05, p.14) 
 
A mesma autora e Graciela Reyes (1982) confluem quanto aos motivos apontados 
para a necessidade de identificação do falante no discurso jornalístico: 
 
La mención de una fuente y la desaparición del periodista contribuyen a crear la aparencia 
de objetividad imprescindible en la prensa (Reyes 1982: 6) 
 
The first major use, according to my preliminary results, is for newsworthiness. (…) The 
second major use is for evidentiality. (Waugh 1995: 144) 
 
A ausência de referência ao acto enunciativo que cita potencia, a par com o uso da 
parataxe e subsequente manutenção de elementos deícticos do discurso original, a 
dificuldade na distinção entre DI e a voz do jornalista, sendo que esta ambiguidade remete 
para a forma de discurso indirecto que Graciela Reys denomina de oratio quasi obliqua. 
Linda Waugh considera que a condensação textual é uma das características mais 
determinantes do DI no texto jornalístico, pois permite uma míriade de possibilidades de 
composição textual: 
 
With indirect speech, the reporter can, for instance, summarize the text in fewer words, or 
give a concise statement of only the major point or points, or even a minor point, of the 
text, or put together ideas from different places in the text. (Waugh 1995: 159) 
 
A condensação pode assumir, assim, várias modalidades, como por exemplo, a 
nomeação de um sujeito plural, que compreende uma série de actos ilocutórios diferentes 
sobre um mesmo assunto/tema (p), (r); pode, igualmente, ocorrer um sujeito colectivo, 
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sendo que a nomeação de uma instituição (q) (r) é o exemplo mais representativo deste 
recurso textual: 
 
p) No entanto, 11 pais dos alunos consideram que a directriz é uma clara violação da 
primeira emenda da Constituição norte-americana, que assegura a separação entre a Igreja e 
o Estado. Os pais e a Liga para as Liberdades Civis Americanas dizem que o desígnio 
inteligente não é mais do que religião mascarada de ciência. (Público nº 5666/ 29.09.05, p. 
33) 
 
q) A Polícia Judiciária (PJ) anunciou ontem a apreensão de 2750 quilos de cocaína e a 
detenção de sete homens espanhóis, que seriam os operacionais de uma rede internacional. 
 
r) Zum Schluß der Verhandlung erörterte der Bundesgerichtshof die Ausschüttung von 
„Alternativpensionen” an ehemalige Mannesmann-Vorstände in Höhe von insgesamt rund 
60 Millionen Euro. Die Bundesanwaltschaft sieht auch hierin eine strafbare Schädigung 
Mannesmanns. Die Angeklagten hatten sich dagegen stets darauf berufen, sie hätten damit 




Porém, o DI pode, ainda, apresentar formas mais extremas de condensação, em que 
praticamente não há transposição do conteúdo proposicional, ainda que haja a indicação de 
um acto ilocutório, (por exemplo, através da nominalização do verbo introdutório já 
anteriormente mencionado); o jornalista pode, também, recorrer ao que podemos designar 
por relato narrativo de um acto discursivo, em que não há indicação do conteúdo 
proposicional ou ilocutório (s): 
 
s) Ontem, Rui Rio foi vaiado, insultado, alvo de tentativas de agressão quando começava 
uma visita a Aldoar, um dos bairros sociais mais problemáticos da cidade. (Público nº 5666/ 
29.09.05, p. 12)  
 
t) Die Leute im Saal brüllen, sie geben Paul Krugman Standing Ovations, als er ans Pult 
tritt. Krugman erzählt, wie er vorhin mit dem Path-Train von New Jersey in New York 
ankam. (Der Spiegel nr. 37/06.09.04, p. 180/181) 
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 Uma variante deste tipo de condensação é o denominado “pseudo-indirect style” 
(estilo directo livre) que, apesar de pouco representativo no texto jornalístico, tem a 
particularidade de não apresentar marcas ortográficas como aspas ou itálicos e as 
referências deícticas permanecem típicas do discurso directo (u) sendo, no entanto, o 
jornalista que reconstrói o que os enunciadores proferiram (Waugh 1995: 160): 
 
u) Eine VDA-Sprecherin sagte: Es gibt keine vertrauliche Statistik des VDA zum Thema 
Maybach. (Die Welt 19.09.05, p.14)8 
 
 Todos os exemplos utilizados e as estratégias textuais apresentadas procuram 
demonstrar o espectro alargado de formas que podem ocorrer sob a designação de DI. 
Verificamos que este tipo de transposição discursiva possui sempre uma dimensão icónica, 
porque reenvia sempre o texto original, mas a apropriação pode ter várias formas, 
dependendo da interpretação do jornalista enquanto mediador: 
 
There are many, many different ways in which a given instance of indirect speech may be 
related to, and represent, the original, with respect to iconicity, compression and 
inferencing, and that there are a great variety of  intertextual, inferential, stylistic and 
rhetorical strategies used by reporters in constructing instances of indirect speech. Indirect 
speech is quite variable, especially when compared with the relatively more invariable 
direct speech. […] it may contain some image iconic elements, but it also may be the result 
of a number of interpretive strategies […] (Waugh 1995: 163) 
 
 Esta contextualização do DI no texto jornalístico procurou apontar para algumas 
especificidades que esta forma de citação pode apresentar, mediante a natureza funcional 
que subjaz ao texto noticioso escrito. Na verdade, o enfoque deste trabalho não é, de todo, 
como já esclarecemos anteriormente, inventariar e analisar todas as modalidades e 
possibilidades de reenvio de enunciações anteriores no texto jornalístico. Assim, e tal como 
havíamos explicitado no capítulo introdutório, iremos circunscrever a nossa análise aos 
exemplos de transposição discursiva indirecta “canónicos”, introduzidos por verbos de 
relação de ilocução. Entraremos em linha de conta com todas as formas que compreendam 
subordinação sintáctica explícita ou implícita (efectuada com recurso a marcas de 
pontuação como a vírgula). No que concerne aos exemplos compulsados em língua alemã 
                                                 
8
 O exemplo (i) pode ser considerado um exemplo de discurso directo livre para o português. 
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serão, igualmente, analisadas todas as formas de transposição discursiva em estilo indirecto 
que surjam em frases independentes, desde que pertencentes a uma sequência formal de DI 
previamente sinalizada e antecedida por um verbo introdutório. O critério de selecção de 
exemplos do corpus alemão justifica-se pelo facto de uma das marcas distintivas centrais da 
transposição em estilo indirecto assentar no denominado “Referatskonjunktiv” (Eisenberg 
1999: 116) “reportiver Konjunktiv” (Fabricius-Hansen 2004: 122) que exclui a necessidade 
de utilização de verbo introdutório ou de qualquer outra expressão com função semelhante 
num dado segmento, uma vez que aqueles podem ser fornecidos contextualmente: 
 
(…) liegt die Einleitung einer indirekten Rede bereits mehrere Teilsätze im Text der in 
einer Äuβerung zurück, so werden wir wieder zum Konjunktiv wechseln, um 
sicherzustellen, dass der Leser oder Zuhörer die geäuβerten Inhalte auch tatsächlich als 
‚wiedergegeben Rede eines Anderen’, als indirekte Rede versteht. (Schecker 2002: 5) 
 
1.3. A expressão da deíxis temporal e a regra “sequence of tenses” formulada por 
Comrie (1986) 
 
 Comecemos por relembrar o objectivo principal a que nos propusemos no início deste 
trabalho, designadamente proceder a uma análise e interpretação semântico-temporal dos 
tempos verbais, quando se procede à recuperação de um discurso prévio utilizando a 
transposição discursiva em estilo indirecto, tendo como contexto específico o texto 
jornalístico. 
 Tal, como já fizemos referência, Zifonun et alii. explicitam dois princípios que norteiam 
a relação entre a enunciação original e enunciação citada e que nos parecem de grande 
pertinência: o Princípio Proposicional e o Princípio Referencial. Da articulação entre os 
dois decorrem dois pressupostos essenciais: a proposição da enunciação é passível de ser 
transposta para o DI em palavras, uma vez que os aspectos ilocutórios podem apenas ser 
descritos ou interpretados pelo LOC da nova situação enunciativa; tem de existir uma 
relação de referência entre os dois enunciados linguísticos, ou seja, o acto ilocutório e a sua 
reprodução têm de remeter para o mesmo estado de coisas, independentemente do grau de 
literalidade e de interpretação por parte do relator (Zifonun et alii. 1997: 1756-70). A 
transposição discursiva implica uma alteração dos elementos deícticos pessoais, espaciais e 
temporais, de forma a poder cumprir os dois princípios explicitados anteriormente.  
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 Relativamente à análise das relações deícticas, Comrie (1986) sugere no artigo “Tense 
in indirect speech”, que se centra na análise da referência temporal no DI em língua inglesa, 
a dicotomia: referência fixa e referência deíctica, sendo que a primeira, tal como a 
designação indica, possui um referente constante independentemente do LOC e da situação 
enunciativa em que ocorre (nomes próprios, datas) (v) (w), enquanto que a segunda é 
contextualmente dependente. No que concerne à categoria “referência deíctica”, 
assumiremos como pressuposto teórico o binómio: expressões deícticas absolutas (v) (x) (y) 
e relativas (aa), sendo que as primeiras têm o seu referente determinado pela situação de 
enunciação em que se inserem (pronomes pessoais, advérbios de tempo, as desinências 
verbais específicas) e as segundas possuem um centro deíctico contextual, um ponto de 
referência prévio. Alguns exemplos em que ocorrem os três tipos de referência são os 
seguintes: 
 
v) Ontem, ao apresentar Iekhaunurov na Rada, o líder ucraniano prometeu não bloquear a 
reforma política, que deverá entrar em vigor em 1 de Janeiro de 2006. (Jornal Público nº 
5658, 21.09.05, p. 20) 
  
w) Dabei übte die Anklage deutliche Kritik am Urteil der ersten Instanz, dass im Februar 
2004 alle 16 Angeklagten freigesprochen hatte. (Jornal Die Welt  nr. 226-39, 27.09.05, 
p.32) 
 
x) A AFP citava ontem um estudo recente do Instituto Nautilus da Califórnia que defende 
que dois reactores capazes de produzir 1000 megawatts cada um ligados em rede farão 
explodir o sistema. (Jornal Público nº 5658, 21.09.05, p. 21) 
 
y) Die US-Armee geht davon aus, dass das Armenviertel innerhalb von zehn Tagen 
leergepumpt werden könne. (Jornal Die Welt  nr. 226-39, 27.09.05, p.32) 
 
aa) Er erzählt eine lange und rätselhafte Einwanderergeschichte. Er kam 1983 aus dem Irak 
nach Bowling Green, um an der Universität Soziologie zu studieren. Er war damals 32 
Jahre alt und arbeitete im Landwirtschaftsministerium von Bagdad. Über die Vermittlung 
eines pakistanischen Diplomaten erhielt er das Stipendium, sagt er. (Revista Der Spiegel nr. 
43/18.10.04, p. 90) 
 
 Na análise que faz da utilização dos tempos verbais na transposição discursiva 
indirecta na língua inglesa, o autor equaciona a hipótese de os três tipos de referência 
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deíctica constituírem o princípio que regulamenta o emprego dos tempos verbais na 
transposição discursiva em estilo indirecto. No entanto, e ainda que sejam relevantes ao 
nível da perspectiva temporal e constituam marcos referenciais que especificam a localizam 
das situações, este processo baseia-se, em língua inglesa, numa regra gramatical 
genericamente designada por “sequence of tenses” – “sequência de tempos verbais” e que o 
autor define da seguinte forma: 
 
If the tense of the verb of reporting is non-past, then the tense of the original utterance is 
retained; if the tense of the verb of reporting is past, then the tense of the original utterance 
is backshifted, except that if the content of the indirect speech has continuing applicability, 
the backshifting is optional. (Comrie 1986: 284s) 
 
 Assim, e de acordo com o princípio orientador explanado por Comrie (1986), o 
emprego de uma determinada forma verbal em contexto de DI decorre do tempo verbal que 
consta da oração subordinante. O tempo da enunciação actual assume-se como ponto de 
ancoragem principal e, a partir da perspectiva que este encerra, o tempo verbal da oração 
subordinante pode ocorrer no presente ou no passado, ditando a manutenção ou alteração do 
tempo verbal que consta do conteúdo proposicional. Esclarece, ainda, o autor que os únicos 
contextos em que a manutenção do tempo verbal pode ocorrer implicam a aplicabilidade 
contínua do estado de coisas constante do discurso citado original, ou seja, se este remete 
para factos permanentemente válidos para qualquer momento enunciativo considerado, sem 
circunscrição a limites temporais. Este processo de transposição de formas verbais tendo 
por base o tempo verbal do discurso citador parece, numa primeira instância, apontar para 
alterações deícticas de índole iminentemente temporal. No entanto, o processo que Comrie 
designa por “backshifting” é uma operação iminentemente formal, em que há uma 
correspondência unívoca entre os tempos verbais da enunciação original e actual. Assim, é 
um processo completamente independente do valor semântico-temporal das formas verbais 
envolvidas (à excepção de contextos em que ocorra aplicabilidade contínua), sendo que os 
tempos verbais considerados de presente (não só pelo seu significado temporal mas também 
por questões morfológicas) são substituídos pela forma verbal de passado que lhes 
corresponde morfologicamente. À excepção do “Past Simple”, todas as formas cujo verbo 
auxiliar é um tempo verbal de passado têm de ser mantidos no contexto comunicativo 
original e citador.  
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 Em sintonia com os objectivos que explicitámos na introdução, procuraremos 
averiguar quanto à validade dos pressupostos teóricos definidos por Comrie para o inglês, 
quando aplicados ao português e ao alemão, assumindo a perspectiva de Fernanda Irene 
Fonseca (1994): 
 
A aplicação a uma língua de uma hipótese teórica que foi baseada na observação de outras 
línguas desempenha um papel importante como forma de testar a validade dessa hipótese e 
pode, assim, contribuir ou para infirmá-la como hipótese generalizável ou para completá-la 
tornado a sua validade universal mais provável. (Fonseca 1994: 17) 
 
 
1.4. O conceito de “ponto de referência” e a interpretação semântico-temporal das 
formas verbais do português e do alemão 
 
A funcionalidade dos tempos verbais em contexto de DI implica, necessariamente, a 
análise e interpretação dos valores formalizados que a forma verbal assume no paradigma 
verbal de cada sistema linguístico em estudo e os valores diversos que admite nos contextos 
em que ocorre, enquanto factor primordial de coesão semântico-pragmática. Nesse sentido, 
teremos de verificar o tratamento distribucional das formas verbais, tendo em conta as 
possibilidades e restrições de co-ocorrência com outros elementos do sistema, que 
permitirão à forma verbal, por um lado, assumir níveis diferentes níveis de polissemia, ou, 
por outro, fixar o seu valor temporal em contextos que apenas fornecem informações 
complementares e de especificação. Assim, concebemos que a análise dos tempos torna 
indissociável a forma da sua funcionalidade discursiva.  
 Partimos, por isso, do pressuposto que existe uma dissociação entre tempo 
linguístico e tempo cronológico, ou seja, as relações de ordem temporal base – 
anterioridade, simultaneidade e posterioridade – são multiplicadas e desdobradas pelo 
tempo verbal, que pode remeter para vários pontos de referência. Uma forma verbal localiza 
sempre um intervalo temporal na linha de tempo, pelo que teremos de definir as suas 
coordenadas de configuração temporal, ou seja, os intervalos de tempo que são 
determinantes na especificação do modo como uma forma verbal localiza uma situação, 
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sendo que o momento da enunciação9 (ME) e o momento da situação (MS) adquirem um 
papel referencial determinante.  
 Reichenbach, nos anos 60, desenvolveu um trabalho pioneiro em que definiu, para 
além dos dois intervalos de tempo supra mencionados, um terceiro que designou por 
“reference point” – ponto de referência - e cuja interpretação não é pacífica e tem suscitado 
ampla discussão no meio linguístico, sendo tido como um ponto intermédio de localização 
entre a enunciação a situação. (Mira Mateus et alli. 2003: 131). 
 Diversos têm sido os estudos desenvolvidos tendo por base a noção de que vários 
intervalos de tempo contribuem para a localização temporal de um determinado evento. 
Wolfgang Klein (1994) define no seu trabalho Time in Language a existência de três 
intervalos que, segundo o autor, permitem fazer o enquadramento semântico-temporal de 
uma forma verbal: TSit, TU e TT, respectivamente “time of situation, time of utterance, 
topic time.” Um pressuposto essencial de que parte a teoria de Klein é de que a forma 
verbal não localiza especificamente o ponto da situação, relativamente ao ME: 
 
Tense does not directly specify the “time of the situation”; rather it imposes a temporal 
constraint on the time for which the assertion is made (Klein 1994: 3) 
 
Assim, o intervalo de tempo localizado não é, para Klein, TSit mas sim TT, ou seja, o 
intervalo de tempo a que a acção é confinada. Nesse sentido, TT é o ponto de ancoragem de 
Tsit, que é um componente indefinido, não interpretado temporalmente, ou seja, é uma 
situação que ocupa um determinado intervalo de tempo, que será descrito selectivamente 
por TT. Klein fornece vários exemplos para ilustrar esta relação. Vejamos dois deles, que 
nos parecem bastante eludacidativos da perspectiva defendida pelo autor. No enunciado 
“The light was on”, TSit corresponde a “the be on of the light” e TT corresponde ao 
componente definido, ou seja, é o momento a que a forma verbal de Past Simple “was” 
confina TSit. Outro exemplo a considerar é o seguinte: “What did you see when you entered 
the room?”, em que é claramente fixado um TT, designadamente através da oração 
temporal. 
 A literatura da especialidade tem abordado e interpretado de forma profícua o 
conceito de ponto de referência introduzido por Reichenbach. As análises elaboradas para a 
                                                 
9
 É na própria actividade enunciativa que se gera um marco referencial temporal inequívoco (Fonseca 1994: 
177). 
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língua alemã são muito vastas e é-nos impossível abordá-las de forma exaustiva. No 
entanto, existem alguns estudos, cujas interpretações são incontornáveis e que iremos 
abordar no nosso trabalho A literatura específica sobre temporalidade no sistema linguístico 
português não aborda de forma tão exaustiva uma possível interpretação do conceito de 
ponto de referência. Os sistemas verbais português e alemão constituem dois paradigmas 
distintos, daí que, neste primeiro capítulo, procuraremos definir os conceitos centrais que 
podem subjazer a uma análise geral do comportamento dos tempos verbais em contexto de 
DI, sendo que esses conceitos serão, posteriormente, aplicados à análise específica das 
formas verbais de cada sistema verbal, tendo em vista a (re)contextualização e 
(re)acomodação de discursos prévios na forma de texto jornalístico. 
 Thieroff (1992) elabora uma breve resenha de várias adaptações e interpretações do 
conceito de ponto de referência, tal como postulado por Reichenbach. Os intervalos de 
tempo que designa de “Sprechzeit” – ME e “Ereigniszeit” – MS não levantam quaisquer 
questões terminológicas ou de interpretação. Porém, emprega outros dois conceitos, 
designadamente “Orientierungszeit” – “ponto de orientação” e “Referenzzeit” – “ponto de 
referência”, que necessitam de ser devidamente analisados. Assim, o autor considera que, 
para além dos dois intervalos indiscutíveis supramencionados, é necessário recorrer a dois 
outros parâmetros localizadores. Para Thieroff, “Referenzpunkt” aplica-se unicamente à 
análise dos tempos do perfeito “Perfekttempora”, admitindo apenas a relação “Ereigniszeit 
vor Referenzzeit”. Este último é distinto do “Sprechzeit”, ainda que ambos possam 
coincidir. Relativamente ao quarto parâmetro, Thieroff evidencia que este se resume aos 
tempos do grupo II, no “Indikativ” (INDK), detendo o mesmo papel que o “Sprechzeit” 
assume para os tempos do grupo I. É, portanto, um centro deíctico distinto do “Sprechzeit”, 
passando a ser um centro deíctico secundário que se relaciona com os tempos do grupo II e 
com os advérbios temporais deícticos.10  
 Concluímos, portanto que os tempos do grupo II possuem dois tempos da 
orientação, sendo que o primeiro é o ME e o segundo é fornecido pelo contexto. 
Relativamente ao “Sprechzeit”, Thieroff considera-o um caso especial de 
“Orientierungszeit”: 
                                                 
10
 Thieroff distingue entre dois grupos de tempos verbais, sendo o primeiro aquele que remete para os verbos 
conjugados no “Präsens”: “Präsens, Perfekt I, Perfekt II, Futur I, Futur II” e o segundo consiste mas formas 




Damit erweist sich die Sprechzeit nun in der Tat als ein Sonderfall – nicht der (auf die 
Perfekttempora beschränkten) Referenzzeit, sondern der Orientierungszeit. Das heiβt, (…) 
die Sprechzeit S jeweils durch die (allgemeine) Orientierungszeit O zu ersetzen ist, wobei O 
genau dann gleich S ist, wenn der Kontext (insbesondere das Obersatztempus von 
Komplementsätzen) nicht eine andere Festlegung trifft. (Thieroff 1992: 275) 
 
 Zifonun et alii. (1997) elaboram um quadro de interpretação dos tempos verbais que 
assenta nos seguintes intervalos temporais: “Faktzeit”- “momento da situação”, 
“Sprechzeit” – “momento da enunciação” e “Betrachtzeit” – “momento da observação”: 
 Assim, o princípio de interpretação dos tempos verbais concebido pelos autores 
procede da articulação do “Sprechzeit”, ou de outro intervalo de tempo que serve de ponto 
de orientação, com um “Betrachtzeit”, um ponto de observação a partir do qual o tempo 
verbal ainda por interpretar - “Satzrest” - é analisado. Este princípio serve de base aos 
tempos simples e compostos, sendo que para os primeiros há que averiguar se o MS e o 
ponto de observação coincidem; quanto aos tempos compostos, a análise é mais complexa, 
pois a forma temporal “Infinitiv Perfekt” implica a existência de um novo ponto de 
observação, (que consiste no ponto de orientação da forma finita do verbo auxiliar), 
relativamente ao qual o lexema verbal é interpretado em termos temporais: 
 
Bei zusammengesetzten Zeiten enthält der Restsatz nach Interpretation des Obertempus (= 
Tempus der finiten Verbform) noch den Infinitiv Perfekt. Um zu einem tempuslosen 
Satzrest zu gelangen, wird dieser analog zu den anderen Tempora interpretiert, und zwar so, 
dass die Betrachtzeit für das Obertempus als Orientierungszeit dient, von der her die 
(zweite) Betrachtzeit für die Auswertung des (jetzt tempuslosen) Satzrestes gewonnen wird. 
(Zifonun et alii. 1997: 1691) 
 
 A interpretação das formas verbais fica, no entanto, desprovida de parte do seu sentido 
se não considerarmos a vertente contextual, como já havíamos referido anteriormente. 
Assim, Zifonun et alii. (1997), a que nos temos vindo a reportar, defendem, igualmente, 
uma análise dinâmica dos tempos verbais, que assenta na noção de que a transição para um 
novo contexto temporal implica a escolha de um novo ponto de observação, sendo que o 
anterior ou o ponto do evento anterior passam a deter a função de ponto de orientação.11 
                                                 
11
 Ana Paula Loureiro (1997) menciona na sua dissertação de mestrado a dupla análise que uma interpretação 
temporal das formas verbais acarreta, referindo os problemas daí decorrentes: “(…) prevê-se, por um lado, a 
criação, no continuum semântico, de zonas de confluência e de resolução da descrição das unidades 
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 Nos capítulos seguintes pretendemos proceder a uma análise e interpretação dinâmica 
dos tempos verbais em português e alemão, tendo em conta um enquadramento discursivo 
específico, o texto jornalístico. Os dois estudos aqui apresentámos para o alemão serão 
abordados de forma mais pormenorizada no capítulo III, em que confrontamos diversos 
estudos elaborados para o alemão sobre esta temática.  
 Relativamente aos estudos sobre a língua portuguesa que discutam uma possível 
interpretação da teoria de Reichenbach, verificámos que são escassos os trabalhos que se 
prendem com esta temática. Peres (1995) estabelece dois parâmetros para a análise e 
interpretação dos tempos verbais: a perspectiva temporal - presente, passado e futuro - 
relativamente ao ME e a localização relativa – anterioridade, sobreposição e posteridade – 
definida a partir do momento de referência. Ou seja, a introdução de um novo momento de 
orientação permite a coexistência de duas perspectivas na descrição dos tempos verbais, 
em que uma é objectiva e a outra contextual. Mateus et alii. (2003) estabelecem a 
existência de três intervalos temporais que estão na base de uma localização relativa e 
contextual dos tempos verbais, nomeadamente o ponto da fala, o ponto do evento e o ponto 
de referência (Mateus et alii. 2003: 130s). 
 Assim, e tendo por base os estudos supramencionados, assumiremos que, para o 
estudo dos tempos verbais em alemão e português, há que entrar em linha de conta com a 
relação que se estabelece entre o momento da enunciação (ME) e o momento da situação 
(MS) com um terceiro intervalo temporal que designamos por momento de referência 
(MR). 
 Consideramos que ME e MR são ambos momentos de orientação MO – 
“Orientierungszeiten”, porque dependendo do contínuum contextual ou da própria 
interpretação isolada da forma verbal, os dois podem fornecer a perspectiva de tempo 
relevante para contemplação de MS. No entanto, o contexto específico do produto 
denominado DI pressupõe, como vimos anteriormente, a existência de dois momentos de 
enunciação, o actual, que é o citador (ME), e o momento enunciativo original, que é citado 
(MEO).  
 
                                                                                                                                                    
linguísticas e, por outro, a dificuldade em separar claramente o que é da responsabilidade dos tempos verbais 




1.5. Os conceitos de modo/modalidade, aspecto/aspectualidade – algumas 
considerações 
 
  Para além da categoria tempo, dois outros vectores de análise são relevantes na 
estruturação linguística dos sistemas linguísticos, designadamente o modo e o aspecto. 
Detenhamo-nos na primeira categoria referida, que Cunha & Cintra (1997) definem da 
seguinte forma: 
 
Chamam-se modos as diferentes formas que toma o verbo para indicar a atitude (de certeza, 
de dúvida, de suposição, de mando, etc) da pessoa que fala em relação ao facto que enuncia. 
(Cunha & Cintra 1997: 378) 
 
 Os mesmos autores prosseguem, estabelecendo a distinção entre os modos indicativo 
(IND) e conjuntivo (CONJ), remetendo para a factualidade, carácter real e verídico que 
subjazem ao primeiro e para a incerteza, dúvida e eventualidade ou irrealidade, que um 
verbo no conjuntivo, em português, transmite (Cunha & Cintra 1997: 463s).12 
 No que concerne ao paradigma verbal alemão, Zifonun et alii. consideram que o 
INDK é o denominado “default-Modus” ou “Standard-Modus”, ou seja, é o modo não 
marcado que, em conjugação com outros elementos linguísticos, se aplica a qualquer 
contexto, enquanto que o KONJ se aplica unicamente a “Modalitätskontexte” e 
“Indirektheitskontexte” (neste contexto com um valor que não é modal mas antes de 
marcação formal de uma tipologia discursiva), o que implica deste já um traço distintivo 
central relativamente ao paradigma verbal português. Por outro lado, ocorre, em alemão, o 
denominado sincretismo formal entre os dois modos, que condiciona a utilização de ambos 
nos contextos de transposição em estilo indirecto. A expressão da modalidade depende, no 
entanto, de vários elementos contextuais, para além da forma verbal utilizada., tal como 
refere José Luís Azevedo do Campo, tendo em conta a língua alemã especificamente: 
 
Tatsächlich werden solche und ähnliche Differenzierungen der Modalität mit Hilfe von 
Elementen des engeren oder weiteren Kontextes ausgedrückt. Dazu zählen Satzadverbien 
                                                 
12
 Bhat (1999) considera a existência de três parâmetros para estabelecer distinções modais: “a speaker’s 
opinion or judgement regarding the actuality of an event, kind of evidence that is available for the speaker to 
form this judgement and kind of need or requirement which forces the speaker (or someone else) to get 
involved in an event (or to carry out an action) (Bhat 1999: 63). 
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(hoffentlich, vielleicht), Modalverben (können, mögen, müssen), syntaktische Mittel wie 
die Umschreibung mit „würde“ und die Konstruktion mit „haben“ und „sein“ mit 
folgendem Infinitiv sowie intonatorische Mittel (Campo 1998: 19). 
 
 O português conta com elementos contextuais como o sistema adverbial, os verbos 
modais, o grupo das conjunções, para além dos tempos que constituem o CONJ e do 
emprego modal de tempos verbais como o PImp e FS do IND para exprimir modalidade. 
Inerente ao estudo da categoria “modo” estão os conceitos irrealis e potentialis. Veremos 
que a categoria modo é, apenas, um dos meios potenciadores de irrealis e potentialis, sendo 
que qualquer modalização de um enunciado é sempre tradutora da relação que o falante 
estabelece com o enunciado e com os interlocutores. Estes dados adquirem contornos 
interessantes em contexto de discurso indirecto, no texto jornalístico, como veremos 
posteriormente. 
 Por último, cabe-nos abordar uma categoria que tem suscitado grande controvérsia na 
literatura da especialidade: o aspecto. Esta questão torna-se mais complexa quando 
confrontamos duas línguas como o português e o alemão. Comecemos, antes de mais, por 
tentar definir este conceito, procurando delimitá-lo face a um outro – “Aktionsart” ou 
“modo de acção”.  
 Mateus et alii. (2003) consideram que o aspecto é uma categoria essencialmente 
gramatical, veiculada por morfemas flexionais, enquanto que “Aktionsart” é lexical. No 
entanto, esta distinção nem sempre é correcta, uma vez que a informação aspectual pode 
ser traduzida tendo por base processos linguísticos muito distintos. As autoras definem 
uma tipologia aspectual que assenta na distinção entre eventos e estados, sendo que os 
primeiros podem ser télicos ou atélicos, ou seja, podem ou não tender para um fim. Os 
eventos télicos subdividem-se em processos culminados e culminações, dependendo da sua 
duração. Destrinçam, também, a existência de processos que, ao contrário dos anteriores, 
são atélicos. Por fim, apontam para a existência dos chamados pontos, que se distinguem 
das culminações porque não admitem um estado resultante. Definem, assim, a tipologia 
linguística a utilizar para classificar o aspecto lexical. No que concerne aos factores que 
podem conduzir mudança aspectual na frase, remetem para os tempos gramaticais, os 
operadores aspectuais (essencialmente as formas perifrásticas) e natureza semântica dos 
complementos (nomeadamente a influência dos sintagmas nominais). (Mateus et alii. 
2003: 138ss). Veremos que a possibilidade de recorrer a construções perifrásticas é uma 
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das marcas distintivas mais relevantes a ter em consideração num estudo comparativo entre 
a língua alemã e portuguesa deste cariz, porque estão ausentes do quadro de recursos de 
expressão aspectual em alemão. 
  Na primeira edição da Gramática da Língua Portuguesa, os mesmos autores 
definiam da seguinte forma o conceito de aspecto: 
 
Assim, chamamos aspecto à categoria que exprime o modo de ser (interno) de um estado de 
coisas descrito através de expressões de uma língua natural, (i) por selecção de um 
predicador pertencente a uma dada classe; (ii) por quantificação, do intervalo de tempo em 
que o estado de coisas descrito está localizado, e/ou (iii) por referência à fronteira inicial ou 
final desse intervalo, ou a intervalos adjacentes. (Mateus et alii. 1983: 90) 
  
 Campo (1997) considera existirem três elementos que influenciam a construção de 
valores aspectuais articulados da seguinte forma: “o termo localizado é a relação predicativa 
a que é associado um tempo de validação, e o termo localizador é um parâmetro enunciativo 
temporal, a partir do qual a relação predicativa é perspectivada” (Campo 1997: 186). Cunha 
& Cintra (1997) apresentam a seguinte definição de aspecto: 
 
Diferente das categorias do TEMPO, do MODO e da VOZ, o ASPECTO designa uma 
categoria gramatical que manifesta o ponto de vista de qual a acção expressa pelo verbo. 
Pode ele considerá-la como concluída, isto é, observada no seu término, no seu resultado; 
ou pode considerá-la como não concluída, ou seja, observada na sua duração, ou na sua 
repetição. 
 
 Said Ali não aborda sequer a categoria aspecto isoladamente, ou seja, vai referindo os 
valores aspectuais de cada tempo verbal, estabelecendo apenas a distinção entre verbos 
nocionais (de significação plena) e relacionais (auxiliares), em que não destrinça entre 
auxiliares de tempos compostos e de perífrases verbais (Said Ali 1964: 158). As definições 
de aspecto, ainda que, em nossa opinião, pouco claras e um tanto vagas, remetem, 
essencialmente, para a perspectivação interna de um estado de coisas, com especial enfoque 
para a dualidade concluído / não concluído e para questões inerentes à duração. 
 Maria Helena Ançã (1990) propõe uma classificação do aspecto em português que 
entra em linha de conta com dois parâmetros de análise: uma vertente onomasiológica e 
outra semasiológica. Na primeira, inclui uma classificação de acordo com as funções do 
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aspecto; a segunda consiste nas marcas lexicais e gramaticais para expressão do aspecto, ou 
seja, inclui num mesmo parâmetro a distinção entre aspecto e “Aktionsart”: 
 
(Ançã 1990: 48) 
  Thieroff considera central a oposição aspectual tradicional “perfektiv – imperfektiv”. 
No entanto, uma vez que define a língua alemã como “eine Sprache ohne Aspekt-
Kategorien” (Thieroff 1992: 79), estabelece uma distinção entre a marcação desta categoria 
em alemão e nas línguas românicas. Enquanto que nas segundas, o aspecto é inerente à 
forma verbal, em sistemas linguísticos como o alemão, terá de ser expresso através de 
elementos contextuais, sendo que o autor não faz qualquer distinção entre “Aspekt” e 
“Aktionsart”: 
 
Für die imperfektive und perfektive Aspektbedeutung in aspektlosen und Aspektsprachen 
ist abschlieβend festzuhalten: In Aspektsprachen muss der Aspekt obligatorisch (in 
Slawischen und Englischen in allen Tempora,, in den romanischen Sprachen nur in der 
Vergangenheit) bei jeder finiten Verbform markiert werden, in aspektlosen Sprachen 
geschieht dies nur, wo der Kontext es erfordert. In Aspektsprachen ist Aspekt mithin eine 
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formale Kategorisierung der Verbform, in aspektlosen Sprachen hingegen nicht. (Thieroff 
1992: 70) 
  
 Vários são os estudos que se debruçam sobre a questão do aspecto e de “Aktionsart” 
em alemão. Daniel Baudot (2004), no artigo “Aspekt und Aspekualität: kleiner Beitrag zur 
Klarung von Begriffen”, procura destrinçar os conceitos em questão. O autor começa por 
remeter para aquela que considera ser uma definição generalista de “Aspekt”:  
 
Generell wird der Aspekt als die Darstellung eines Geschehens im Hinblick auf seinen 
Verlauf definiert, das Geschehen wird entweder als verlaufend oder nicht verlaufend 
dargestellt. (Baudot 2004: 31) 
 
 Segundo o autor, advém desta definição a noção de que o aspecto é uma categoria 
subjectiva, enquanto que “Aktionsart” será objectivo, uma vez que reside no lexema verbal. 
No entanto, considera este pressuposto errado, na medida em que não podemos falar de 
sistematicidade no que concerne ao valor aspectual dos prefixos verbais, ou seja, qualquer 
forma verbal surge inserida num contexto e, nesse sentido, não poderemos afirmar que um 
verbo é pontual ou durativo, mas sim classificar a informação aspectual contextualmente.13 
Assim, para Baudot, o aspecto é, em alemão, tal como o tempo, uma categoria universal, 
não formal ou gramatical, mas antes, semântico-funcional. Não nos parece, no entanto, 
muito transparente a distinção feita pelo autor entre o conceito de aspecto e “Aktionsart” 
uma vez que, em nosso entender, este objectivo se dilui ao longo do artigo. 
 Gottfried Marschall estabelece uma distinção que nos parece bastante clara entre 
“Aktionsart” (designação que utiliza no plural) e Aspekt: 
 
Wesentlich ist, dass Aktionsarten ein semantisches oder zeitliches Gliederungsmerkmal im 
Rahmen eines komplexen Prozesses bezeichnen, das innerhalb der Verbsemantik lexikalisiert 
ist und unabhängig vom Willen des Sprechers der Sprachgemeinschaft zur Verfügung steht. 
(Marschall 2004: 48) 
 
                                                 
13
 (…) dass die Aktionsart keine grammatische, sondern eine konzeptuelle und extralinguistische Kategorie 
ist. Ich würde also meinen, weder die einfachen noch die präfigierten Verformen haben an sich eine 
bestimmte Aktionsart innen, sondern nur, wenn sie in einen bestimmten Kontext eingebunden sind. (Baudot 
2004: 32) 
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[Aspekt] Er ist aus dem Textaufbau, aus der Erzahlweise, der Aufeinanderfolge der Sätze, der 
narrativen Kameraführung. Er partizipiert an der kompositorischen Freiheit des Sprechers bei 
Erstellen des Textes. (Marschall 2004: 48)  
 
 Para a definição de „Aktionsarten“, o autor vê como necessário definir planos 
nomeadamente: “Prozesstyp”, “Prozesseinordnung” e “komplexer Prozess”. Assim, a 
denotação de um processo é um domínio intrínseco da forma verbal e há várias 
subcategorias de processos14, sendo que estes podem apresentar níveis de complexidade 
distintos. No que concerne ao segundo domínio, Marschall define que a tipologia de um 
dado processo se encontra registada na componente lexical, ou seja, na semântica de cada 
verbo, o que permite, por exemplo, ir para além da dicotomia “Vorgang/Zustand” e entrar 
em linha de conta com valores como “Telezität, Resultativität, Intensität, Variabilität, 
Dauer” (Marschall 2004: 45). Por último, há que ter em conta a complexidade processual 
interna e a possibilidade de segmentação em etapas. Assim, o verbo pode designar cada um 
destes segmentos ou a globalidade de um processo. Portanto, verbos como “einschlafen, 
blühen” e “reisen, studieren” denotam, respectivamente, as situações supramencionadas. 
Relativamente ao aspecto, Marschall considera que a perspectiva aspectual assenta no 
binómio perfectividade/imperfectividade, dependendo da perspectiva de observação 
adoptada externa ou interna, ou seja, trata-se de uma categoria discursiva e composicional, 
cuja marcação não é universal, mas depende da tipologia de cada língua, sendo que, em 
alemão, são o co-texto e o contexto que marcam a aspectualidade: 
 
Dennoch lehrt gerade die bestimmte Ausprägung eines je bestimmten Typs von Aspekt in 
einer je bestimmten Sprache, dass die Erfassung und Beurteilung von Prozessen durch das 
denkende und sprechende Subjekt von verschiedenen Kriterien ausgeht und verschiedene 
Perspektiven zeitigt, die gleichzeitig wirken und in einem Schichtenbau übereinanderliegen. 
Sie sind allerdings je nach Sprache verschieden materialisiert, teils lexikalisiert, teils 
grammatikalisiert, teils in den Ko- oder Kontext verwiesen. (Marschall 2004: 49/50) 
 
 Na verdade, e tal como Klein (1994) refe, a língua alemã não possui marcações 
gramaticais aspectuais, nomeadamente ao nível morfológico, o que implica recorrer, por um 
lado, ao aspecto lexical “Aktionsart” e, por outro, ao contexto, para procedermos a uma 
interpretação aspectual, o que vai, de alguma forma, de encontro às conclusões de 
                                                 
14
 Handlungen, Vorgänge, Zustände Übergänge (cf. Marschall 2004: 44) 
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Marschall. No entanto, e ao contrário do que Thieroff (1992) defende15, Klein considera 
que, em alemão, existe uma relação entre “Aktionsart” e tempo verbal que tem valor 
aspectual. A clarificação dos conceitos e a sua aplicabilidade, designadamente na língua 
alemã, revestem-se de grande complexidade, com argumentos aduzidos em favor de várias 
perspectivas. No que concerne aos objectivos do nosso estudo, a categoria aspecto detém 
um valor secundário, uma vez que as questões temporais e modais são, de facto, centrais.  
  Após termos definido os pressupostos teóricos de servem de fundamento à análise 
do corpus e ao trabalho contrastivo que lhe é inerente, iremos, no capítulo seguinte, 
debruçar-nos sobre o comportamento dos tempos verbais do português em contexto de 
discurso indirecto, tendo em conta os parâmetros avaliativos previamente definidos, 
nomeadamente a produtividade quantitativa das formas verbais, as características 





                                                 
15
 (…) wenn Aspekte Zeitbeziehungen wie Tempora herstellen, dann wird die Unterscheidung von Tempus 
und Aspekt überflüssig, besonders dann, wenn eine finite Verbform jeweils nur einer der beiden 
Kategorisierungen – Tempus oder Aspekt – zugeordnet werden kann. (Thieroff 1992: 79) Assim, as 
categorias tempo e aspecto só poderão ser expressas pela forma verbal quando o sistema linguístico em 
questão codificar essas mesmas categorias gramaticalmente, o que não ocorrem em alemão. 
A expressão da temporalidade em discurso indirecto em português e alemão: uma análise 
contrastiva num corpus jornalístico 
 
 44 
II. Análise semântico-temporal dos tempos verbais do português no DI 
  
2.1. Observações iniciais 
 
 Ao iniciarmos a nossa exposição sobre a descrição e análise do comportamento dos 
tempos verbais nos exemplos recolhidos do corpus em português, procuramos, 
primeiramente, definir os objectivos do capítulo e o princípio organizador que o norteia. 
Procurámos proceder a uma recolha e análise quantitativa dos dados, nomeadamente, à 
sistematização numérica e percentual das formas verbais que servem de núcleo predicativo 
na oração introdutória e na oração subordinada e, por último, debruçámo-nos sobre as 
relações de co-ocorrência entre as formas verbais nas duas orações que compõem acto 
discursivo citador. Foi nosso objectivo verificar o nível de produtividade de um 
determinado tempo na oração que opera como discurso citado e verificar, até que ponto, o 
tempo verbal nele expresso influencia o nível de integração contextual e valores 
polissémicos das formas verbais na oração subordinada. Entrámos, igualmente, em linha de 
conta com todos os elementos que compõem a noção gramatical de tempo, nomeadamente 
os tempos verbais, o conjunto das preposições e o quadro dos adverbiais de tempo e das 
conjunções, o valor dos complementos circunstanciais e o denominado “consecutio 
temporum” ou nexo sintáctico (Lopes 1971: 221), ou seja, a sequencialização dos tempos 
verbais que ganha excepcional relevo nas frases complexas, estabelecendo restrições em 
termos temporais, aspectuais e/ou modais: 
 
[…] enquanto os tempos das frases simples identificam de um modo geral um tempo 
localizado em relação ao momento da enunciação, tal não acontece em muitas frases 
complexas e por isso não só há restrições quanto à ocorrência de tempos nas duas orações 
como pode haver leituras diversas. (Mateus et alli. 2003: 173) 
 
Tendo em conta a opção metodológica que fizemos no início do nosso trabalho, na 
selecção do corpus, a frase complexa e as relações sintácticas que lhe são inerentes 
ganham especial relevo dentro do universo discursivo do estilo indirecto em texto 
jornalístico, na medida em que tentam recuperar, na escrita, discursos prévios imputados a 
outrem. De facto, a oração complexa, no texto jornalístico encerra três momentos 
comunicativos que Linda Waugh (1995: 135) designa de “reporting speech event”, 
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“reported speech event” e “original speech event”, que correspondem, respectivamente, à 
oração subordinante que indica, cita e interpreta o acto enunciativo original, à oração 
subordinada do discurso citado e ao acto enunciativo original. Relembramos que no 
discurso citado em estilo indirecto há dois momentos de enunciação que se relacionam, 
designadamente um momento discursivo passado (MEO) e um outro que é uma paráfrase 
do primeiro (ME), sendo que o sistema deíctico é construído a partir da situação 
comunicativa daquele que cita, do jornalista, daí o relevo que os tempos verbais e todo o 
sistema deíctico adquirem, na acomodação de um acto discursivo prévio a um novo 
momento de enunciação citador (ME). 
 
2.2 Opções Metodológicas e Organização do Capítulo 
 
Tal como estabelecemos inicialmente, optámos por definir como critério orientador 
da nossa exposição a análise da relação que se estabelece entre o verbo/expressão 
introdutórios e o verbo principal da oração subordinada, por considerarmos que esta é 
primordial na expressão da temporalidade no discurso indirecto. 
No entanto, precede a nossa descrição do comportamento específico dos tempos 
verbais no universo textual jornalístico, uma sistematização quantitativa e percentual da 
ocorrência de cada um desses tempos verbais nas referidas posições na frase. Levámos 
ainda a cabo uma análise quantitativa transversal, em que, para cada tempo verbal 
considerado, no discurso citador, quantificámos as combinatórias admitidas entre este e o 
tempo verbal da subordinada. Acreditamos que estes dados nos permitem uma visão global 
da produtividade das várias formas no corpus textual seleccionado.  
No que respeita à selecção e organização do corpus, e tal como os dados constantes 
do anexo 2 demonstram, foram analisados um total de 358 enunciados, dos quais 211 
pertencem a um único jornal, designadamente o Público n.º 5658 de 21de Setembro2005, 
enquanto que os restantes enunciados provêm de várias fontes jornalísticas desde jornais, 
revistas de cariz informativo e jornais on-line, devidamente identificados em cada 
enunciado. A constituição do universo de análise em duas partes distintas tem por 
objectivo permitir a constituição de um corpus com uma dupla vertente. Por um lado, a 
recolha exaustiva de todos os exemplos em que ocorre transposição discursiva em estilo 
indirecto nos moldes anteriormente explicitados (relação de subordinação entre discurso 
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citador e discurso citado), por outro, a selecção de enunciados escolhidos de forma 
aleatória, provenientes de várias fontes. Assim, pretendemos criar um corpus com uma 
dimensão fechada que facilite o estabelecimento de protótipos, que permita distrinçar o que 
é semântica e temporalmente constante, mas que encerre também uma vertente alargada, 
baseada em exemplos com proveniências distintas e que permita confirmar/precisar ou 
mesmo infirmar as tendências verificadas no corpus mais restrito. Por outro lado, basear a 
constituição de um corpus num único documento poderia levar à obtenção de dados 
incompletos e parcelares, na medida em que determinado órgão de comunicação social 
priviligia determinados estilos composicionais dicursivos e, como tal, era importante 
despistar factores condicionantes deste género. Tal como é possível verificar pelo anexo 2, 
os enunciados que constituem na segunda metade do corpus são sinalizados com a letra 
“a”, para além do número de ordenação. 
A observação das duas tabelas (anexo 1) demonstra que foram contabilizados um 
total de 445 tempos verbais na oração subordinante e 486 na oração subordinada. Numa 
primeira instância, denotamos uma clara incidência na utilização do Pretérito Perfeito do 
Indicativo (PPS) na oração introdutória do DI, em mais de metade dos exemplos 
analisados. Este facto não nos parece, de todo, surpreendente se tivermos em conta que a 
génese da transposição discursiva é em estilo indirecto uma leitura retrospectiva de re, com 
todas as alterações deícticas daí decorrentes. Na verdade, e como veremos posteriormente, 
o PPS é, por excelência, um tempo de passado, que corresponde a um intervalo de tempo 
delimitado e terminado. 
Verificamos que o Presente do Indicativo (PRInd) é o tempo verbal que possui o 
segundo maior número de ocorrências. Este, como teremos oportunidade de verificar 
posteriormente, pode assumir valores temporais e aspectuais alargados e, só em alguns 
casos, fornece uma abordagem enunciativa.  
 A tabela 1 permite ainda constatar que o Gerúndio (GER) e o Infinitivo (INF) são 
tempos verbais com alguma produtividade, ao nível da oração introdutória. Os enunciados 
analisados demonstram que critérios de ordem estilística e/ou de coerência gramatical e 
imposições sintácticas, são importantes para a utilização das formas, ainda que haja a 
expressão de relações temporais inerentes, como analisaremos posteriormente. 
  A tabela 2 representa, globalmente, a produtividade dos tempos verbais na oração 
que compreende o discurso citado. Como veremos as formas verbais adquirem a este nível 
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uma multiplicidade de interpretações e ramificações temporais, que não ocorrem nas 
orações introdutórias, na medida em que há que analisar a relação estabelecida com os 
MEs, os vários pontos de referência fornecidos pelo contexto e especificidades contextuais, 
na rede de relações semântico-temporais que se podem estabelecer num dado enunciado  
 Ao visualizarmos a tabela 2, verificamos que o PRInd assume níveis de 
produtividade elevados ao nível da oração subordinada. Na verdade, o emprego deste 
tempo verbal associa-se, normalmente, à enunciação de “um facto actual, que ocorre no 
momento em que se fala” (Cunha & Cintra 1997: 447), o que aponta, desde já, para uma 
arbitrariedade e relatividade do ME, ainda que esta coincidência entre este ponto de 
referência natural e a forma verbal, não seja a interpretação mais produtiva do PRInd. De 
facto, do ponto de vista temporal e aspectual, este tempo verbal potencia uma míriade de 
ocorrências e interpretações, o que justifica a sua utilização recorrente ao nível da oração 
subordinada.  
 A utilização do PPS está claramente justificada pela sua interpretação temporal e 
semântica retrospectiva mais recorrente, adquirindo um papel central no discurso em estilo 
indirecto. Será, no entanto, curioso verificar o comportamento deste tempo verbal tendo 
em conta a temporalidade expressa pelos verbos introdutórios utilizados.  
 A referida tabela permite, igualmente, verificar que o FS e o INF são, 
respectivamente, os tempos verbais que ocorrem mais frequentemente em terceiro e quarto 
lugares. Apesar da designação, sabemos que o FS não é o tempo verbal mais comummente 
utilizado em Português para exprimir posterioridade. Veremos que no caso do DI em texto 
jornalístico, o FS expressa, não raras vezes, posterioridade sendo, no entanto, muito 
recorrente a sua utilização num sentido modal. 
 O PImp, o Presente do Conjuntivo (PConj) e as formas perifrásticas apresentam 
alguma produtividade quantitativa, configurando situações semanticamente relevantes no 
corpus em estudo. Relativamente ao PImp, verificamos que este é um tempo com 
informação de passado mas que pode “ ser um tempo alargado (…) havendo uma 
sobreposição parcial ou total com um tempo de passado ou ainda uma relação de inclusão” 
(Mateus et alii. 2003: 156), características temporais e aspectuais que podem adquirir 
especial relevo na transposição discursiva em estilo indirecto.  
 Por outro lado, verificamos uma maior incidência do CONJ nas orações referentes 
ao conteúdo proposicional de discurso citado, do que nas orações de relação de ilocução. O 
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CONJ é recorrente em construções que apresentam subordinação, podendo ocorrer em 
frases completivas, relativas, condicionais, temporais, concessivas e finais, apresentando 
evidentes contrastes semânticos com o IND, como veremos. Esta posição que ocupa na 
construção frásica aponta para uma falta de autonomia que é inerente aos tempos do 
CONJ, cujo valor temporal e modal são indissociáveis 
 Por último, referimos as construções perifrásticas que, por opção metodológica, 
analisamos separadamente. Independentemente da informação temporal nelas expressa, 
consideramos que é o seu valor aspectual que potencia a relevância destas construções, ao 
permitirem a representação da estrutura interna de um estado de coisas e fornecerem a 
perspectiva do enunciador face ao processo verbal (Oliveira 1992: 289). Tendo em conta as 
considerações que tecemos sobre a categoria “aspecto”, no capítulo I (vd. supra: 37ss), 
sobre os dois sistemas linguísticos em estudo, este é um dado contrastivo relevante entre 
elas. 
 Quanto às tabelas que se referem à análise quantitativa das formas verbais 
constantes da oração subordinada, tendo em conta o tempo verbal do discurso citador, 
procuram fornecer informação complementar e uma melhor visualização das relações 
semântico-temporais que se estabelecem ao nível inter-sintagmático. 
 Relativamente à estrutura dos sub-capítulos, que apresentamos seguidamente, 
pensámos, inicialmente, em organizar o nosso estudo tendo como ponto de partida, o 
tempo verbal que consta da expressão de relação de ilocução, por isso, partimos do 
pressuposto que este é estruturante no DI, pois parece contribuir para configurar diversas 
possibilidades de localização temporal, tendo em conta o(s) ME(s) a considerar, bem como 
outros pontos de referência fornecidos pelo contexto, que permitem reenviar, através do 
texto jornalístico, uma situação discursiva prévia. No entanto, verificámos que a análise 
dos dados ficaria extremamente dispersa e pouco sistematizada, uma vez que a cada tempo 
verbal da oração introdutória, corresponde um número alargado de formas verbais. Assim, 
e tendo sempre em conta os objectivos específicos de análise dos tempos verbais em 
contexto, bem como as dificuldades de sistematização que algumas formas verbais do 
português apresentam, optámos por organizar o nosso trabalho tendo como princípio 
orientador a produtividade quantitativa dos tempos verbais, apresentada nas tabelas 1 e 2. 
Porém, ao procedermos a essa análise quantitativa apercebemo-nos de que há tempos 
verbais que ocorrem no discurso citado, mas não na expressão de relação de ilocução. 
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Assim, definimos os seguintes critérios para estruturação e organização do nosso estudo: a) 
constituir quatro grupos distintos, designadamente: os tempos verbais do IND, os tempos 
verbais do CONJ, as formas nominais e as formas perifrásticas; b) dentro de cada grupo, a 
ordem pela qual cada tempo verbal será analisado entra em linha de conta com dois 
vectores, nomeadamente, a produtividade quantitativa e a ocorrência na oração 
subordinada e subordinante, sendo que aqueles que ocorrem em apenas uma delas são 
analisados posteriormente e também de acordo com os níveis de produtividade percentual 
apresentados. Na medida em que estamos a trabalhar com um corpus que inclui um 
número alargado de formas verbais, foi nossa opção, por questões de limitação espacial, 
remeter para os exemplos que constituem uma amostra representativa do comportamento 
dos diferentes tempos verbais. Por isso, e ainda que na listagem em anexo os enunciados 
surjam ordenados e devidamente numerados, essa ordem não será mantida no presente 
capítulo, pois foi necessário fazer a selecção dos enunciados mais representativos para 
cada tempo verbal. No entanto, a numeração que consta do anexo 2 foi mantida por uma 
questão de coerência e para facilitar a identificação dos exemplos. 
 O nosso trabalho investigativo procura orientar-se num duplo sentido: por um lado, 
descrever e caracterizar cada tempo verbal tendo em conta as gramáticas de língua 
portuguesa consultadas e artigos científicos sobre esta temática, na tentativa de 
compreender o que é temporal e semanticamente regular para cada uma delas, e depois, 
procedermos a um análise relativa e em contexto de DI, no texto jornalístico. A análise 
contextual e específica deverá, por isso, potenciar e delimitar novas configurações e 
interpretações das formas verbais, para além do quadro das descrições gramaticais. A 
integração contextual das formas necessita, assim, de ter em atenção o sistema deíctico e as 
alterações que nele ocorrem, na transposição DD / DI. Efectivamente, para além de ME e 
MEO e a relação que se estabelece entre eles, é necessário considerar outros marcos 
referenciais, como outros intervalos temporais, que podem ser traduzidos por tempos 
verbais ou por outras referências deícticas. Estas, por sua vez, podem alargar o especificar 
a informação temporal fornecida pelos tempos verbais. Retomamos, por isso, a 
classificação de Comrie (1986) sobre os tipos de referência e adoptamos as designações: 
referência fixa e referência deíctica e, dentro destas, as expressões deícticas absolutas e 
relativas (Comrie 1986: 268s), e averiguamos quanto à importância e manifestações de 
cada uma delas na transposição discursiva, nos vários enunciados analisados. 
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 Será, igualmente, nosso objectivo verificar os tempos verbais que ocorrem, 
simultaneamente, no discurso citador e citado, apresentam configurações semântico-
temporais distintas, tendo em conta a posição relativa ocupada no DI em específico. Por 
fim, procuraremos averiguar quanto à existência ou não de uma regra gramatical igual ou 
semelhante à formulada por Comrie –“sequence of tenses” (vd. supra: 31ss) - para a língua 
inglesa, ou se é possível identificar algum princípio orientador que defina, para o 
português, a ocorrência das formas verbais no produto discursivo específico, que é o DI. 
 Naturalmente que, tendo em conta o objecto de estudo e as limitações que uma 
investigação de mestrado impõem, reconhecemos que as nossas conclusões serão sempre 
relativas e parcelares, ainda que tentemos descrever e analisar todos os exemplos 
significativos de todos os tempos verbais que ocorrem no corpus seleccionado. Esperamos, 
no entanto, contribuir de forma válida para a análise e compreensão dos elementos que 
exprimem temporalidade, em especial os tempos verbais, numa configuração tão específica 
como a produção do DI tentando, desta forma, apresentar alguns dados que poderão ajudar 
à descrição do sistema verbal português e reconhecer as suas especificidades face ao 
sistema verbal alemão. 
 
2.3. Os tempos do IND 
 
2.3.1. O PPS no DI 
 
2.3.1.1. Considerações Iniciais  
 
 O facto de o PPS ser o tempo verbal que detém o maior número de ocorrências no 
corpus seleccionado, mas, mais precisamente, na oração introdutória, aponta para o nosso 
objecto de estudo. Na verdade, e tendo em conta a definição e a natureza do discurso 
transposto em estilo indirecto, pois nele se relacionam duas situações comunicativas, em 
que uma delas reenvia e acomoda a outra, a partir de um ME (acto de comunicação 
jornalística), o PPS assume-se como um tempo verbal privilegiado, pois é um tempo de 
passado que tem como ponto de perspectiva temporal, por norma, o ME, a partir do qual 
localizamos os MSs em causa. 
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 A pesquisa e leituras por nós realizadas permitiram-nos verificar que a localização, 
delimitação e valor do PPS no sistema verbal português decorrem, na grande maioria das 
vezes, de um contraste relativamente ao PImp e Pretérito Perfeito Composto (PPC), em 
termos temporais e aspectuais.  
 Carecho (2003: 69) e Campo (1998: 35ss) estabelecem, em termos genéricos, a 
distinção entre PPS e PImp, considerando que o primeiro apresenta uma perspectiva 
temporal de presente e, logo, uma localização relativa de anterioridade face ao ME. O 
PImp, por seu turno, remete para uma perspectiva temporal de passado, sendo que a 
situação referida pelo verbo se sobrepõe a esse marco referencial, anterior a ME. Campo 
considera, aliás, que o PPS tem o valor aspectual de perfectivo, o que se prende com o 
papel que adquire na construção textual16: 
 
Das Perfecto Simple / Perfeito Simples wirkt im Vektor der jeweiligen Textzeit als 
zeitraffend und ermöglicht damit den Stadiumwechsel, d. h. den Übergang zu immer wieder 
neuen Phasen in der textuellen Handlungsentwicklung. Aspektual gesehen bedeutet dies, 
dass das Geschehen als Sukzession aufeinander folgender Handlungen wiedergegeben ist. 
(Campo 1998: 36) 
 
 Mateus et alii. (2003) consideram que o PPS não modifica, forçosamente, o valor 
aspectual do verbo, por não ser necessariamente perfectivo, ou seja, por não permitir inferir 
um estado consequente na maior parte dos casos, a menos que haja culminação. No entanto, 
o PPS, enquanto tempo assumidamente de passado, marca sempre terminação, ou seja, o 
momento em que um estado ou evento acaba (cf. Mateus et alii. 2003: 156).  
 Relativamente à distinção do PPS face ao PPC, Cunha & Cintra (1997) sintetizam 
desta forma o valor temporal e aspectual das duas formas: 
 
O PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES, denotador de uma acção completamente concluída, 
afasta-se do presente; o PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO, expressão de um facto 
repetido ou contínuo, aproxima-se do presente. (Cunha & Cintra 1997: 454) 
 
 Henriqueta Campos (1997) estabelece as diferenças aspectuais entre ambos: 
                                                 
16
 O Pretérito Perfeito assume, normalmente, como ponto de perspectiva temporal o momento da enunciação, 
podendo, no entanto, articular-se com um ponto posterior. Numa sucessão de eventos considera-se que cada 
uma das ocorrências tem a função de ponto de referência para a que ocorre a seguir. (Mateus et alii. 2003: 
156) 
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O processo expresso pelo PPS é construído simultaneamente com as suas fronteiras inicial e 
final e situa-se em T2 (…) anterior a T0. É representável por um intervalo fechado, ainda 
que as fronteiras respectivas não sejam explicitadas por operações suplementares. (…) O 
processo subjacente ao PPC é contínuo ou iterativo, com início num tempo T’2 anterior a 
T0, prolongando-se até T0 e estando em curso em T0. Pode ser representado por um 
intervalo aberto a que pertence T0.17 (Campos 1997: 43) 
 
 A mesma autora considera que há uma diferença central subjacente às duas 
formas, que remete para a fronteira de fechamento, em que o PPS estabelece essa mesma 
fronteira, e o PPC não. No entanto, o PPS pode adquirir, em virtude de marcadores 
aspectuais, o valor de continuidade e de iteratividade.  
 Maria Irene Fonseca (1994) considera que a relação entre os dois tempos verbais é 
uma das especificidades do sistema verbal português. Por não serem isofuncionais a nível 
temporal, não são marcadores de nível de enunciação, tal como Benviste e Weinrich 
preconizaram, para o francês e o alemão, tendo por base a dicotomia “histoire /discours e 
erzählte Welt / besprochene Welt” (Fonseca 1994: 17ss).  
 Assim, e tendo em conta esta exposição prévia em que procurámos definir o lugar 
do PPS no sistema verbal português, no confronto necessário com outras formas que dele 
fazem parte, diremos que o PPS tem um valor de pretérito, é um tempo retrospectivo 
relativamente a ME, podendo localizar-se mais ou menos próximo deste em termos 
cronológicos, e cuja aplicabilidade remete, quer para contextos narrativos, quer 
discursivos, em estreita relação com os marcadores de referência deíctica.18 Pode, 
também, ter como MR um outro momento distinto de ME, sinalizando realtivamente 
àquele, um intervalo retrospectivo. 




2.3.1.2. O PPS no corpus seleccionado 
                                                 
17
 T0 representa a origem das localizações espaciais em torno da qual se organizam as restantes coordenadas  
enunciativas e T2 indicador temporal da relação predicativa ou do acontecimento constituído pela enunciação 
18
 Paiva Boléo estabelece a oposição entre o emprego do PPS perfectivo e aorístico, sendo que esta dicotomia 
não nos parece relevante tendo em conta o universo discursivo que nos propomos estudar. O primeiro sentido 
remete para um facto passado consumado, que se relaciona com o momento da enunciação de forma mais ou 
menos próxima em termos cronológicos e/ ou subjectivos e um passado simples e histórico. 




 A predominância de ocorrências no PPS na expressão de relação de ilocução remete 
para a génese do contexto discursivo que nos propomos analisar – o DI -, na medida em 
que o LOC transpõe para um acto discursivo actual, o conteúdo proposicional de um acto 
enunciativo original, que lhe é naturalmente anterior e, como tal, actualizado e 
contextualizado pela situação enunciativa actual - ME. Nesse sentido, pela sua 
circunscrição à esfera do passado, e pela informação retrospectiva face a ME, parece-nos 
evidente o recurso ao PPS no discurso citador. 
 Tendo em conta os exemplos compulsados e analisados verificamos que no 
discurso introdutório exerce uma função retrospectiva, remetendo para actos enunciativos 
passados, mas que são próximos do ME, o que vai de encontro à génese funcional do texto 
noticioso jornalístico na representação actual do mundo referencial. Por isso, são 
recorrentes os exemplos em que o jornalista utiliza referências deícticas absolutas 
(adverbiais de localização temporal), sendo que “ontem” é a marca de circunscrição 
temporal mais recorrente. O advérbio “hoje” surge também em alguns registos, apontando 
para contextos temporalmente próximos de ME. Tendo em conta a ancoragem à 
enunciação, parece-nos que a utilização de PPS, na oração introdutória, é justificada por 
referência deíctica absoluta, tal como os enunciados que se seguem demonstram: 
 
82) Entretanto, o Japão e a Coreia do Norte vão retomar brevemente as negociações 
governamentais para tentar normalizar as suas relações diplomáticas, declarou ontem o 
ministro nipónico dos Negócios Estrangeiros, Nobutaka Machimura. – p.21 
  
87) O secretário de Estado adjunto norte-americano para os Assuntos Europeus, Daniel 
Fried, previu ontem, numa entrevista ao diário Le Monde, que russos, chineses e indianos 
ainda possam ser convencidos a apoiar as posições ocidentais. – p.22 
97a) O presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, advertiu hoje que se os 25 não 
chegarem a um acordo sobre o orçamento comunitário para 2007/2013, a União Europeia 
não estará em condições de honrar os seus compromissos com África. José Manuel Durão 
Barroso falava em Bruxelas numa conferência de imprensa conjunta com o presidente da 
Comissão da União Africana, Alpha Oumar Konaré, para a apresentação da nova Estratégia 
da União Europeia para África. 
(http://www.publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235387&idCanal=15, 
12.10.05) 
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Surgem, no entanto, outras marcas de referência temporal associadas ao PPS no 
discurso introdutório, para além dos advérbios de tempo e expressões adverbiais temporais 
mencionadas, e que permitem de forma mais ou menos evidente, apontar ou para uma 
proximidade face ao momento enunciativo jornalístico ou para acontecimentos 
temporalmente mais distantes relativamente a este: 
 
110) A nutrição é fundamental para combater e controlar a infecção com o HIV e a sida, 
concluíram os especialistas durante a abertura oficial do congresso internacional de 
nutrição, que se realiza em Durban, África do Sul. – p.27 
 
84a) O presidente executivo da multinacional, Steve Miller, declarou recentemente que, 
caso não chegue a acordo com os sindicatos, pretende avançar com um pedido de falência 
da empresa – o que, segundo os analistas, arrastaria dezenas de outras empresas, dela 
subsidiárias, para a mesma situação – a empresa tem seis fábricas em Portugal que 
empregam 7500 trabalhadores. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 38) 
  
125) No início de Agosto, a NASA anunciou que os oceanos de metano não estavam a ser 
identificados pelas técnicas de reflexão infravermelha da Cassini. – p. 29 
 
 Ocorrem, igualmente, inúmeros exemplos em que não consta do discurso citador 
qualquer marca temporal, mas em que o leitor assume o carácter recente dos 
acontecimentos face ao relato jornalístico, por admitir o carácter actual do conteúdo 
noticioso. Estes enunciados ocorrem porque, muitas vezes, é fornecida previamente ao 
leitor a marcação temporal do acontecimento relatado, não havendo necessidade de 
posteriormente reiterar essa localização, como acontece nos exemplos 155 e 156 que são 
contíguos em termos textuais, daí que o advérbio de tempo “ontem” seja o ponto 
referencial dos dois momentos enunciativos mencionados: 
 
155) O secretário de Estado da Segurança Social, Pedro Marques, garantiu ontem, em 
declarações à Rádio Renascença, que há preocupação de não pôr em causa a viabilidade das 
empresas que, no final de Agosto, viram as suas contas penhoradas por dívidas à Segurança 
Social. – p. 32 
 
156) Pedro Marques disse que a operação envolveu sobretudo médias empresas, embora 
também tenha abrangido pequenas e micro-empresas. – p. 32 
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 Num outro contexto, o PPS configura dois tipos de situações, ambas anteriores a 
ME e localizadas a partir deste, mas em que há uma relação de anterioridade/posterioridade 
entre elas, sendo que a forma verbal “anunciou” (ex.6), que introduz o discurso citado em 
estilo indirecto, faz parte de uma oração subordinante que tem como verbo introdutório 
“noticiou”. Tendo em conta a utilização do advérbio “ontem” na oração subordinada de 
“noticiou”, consideramos que os dois predicados se perspectivam a partir de ME. No 
entanto, no enunciado 68, os predicados em PPS configuram duas situações comunicativas, 
ambas anteriores a ME, mas o verbo “precisou” tem ancoragem directa a ME, enquanto 
que o segundo é anterior àquele MR: 
 
6) Rute de Albuquerque é a nova presidente do Instituto Português de Apoio ao 
Desenvolvimento (IPAD), substituindo no cargo José Iglésias Soares, anunciou ontem na 
Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, o secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação, José Gomes Cravinho, noticiou a Lusa. – p.8 
 
68) A magistrada precisou que o ministro dos Negócios Estrangeiros do Vaticano, 
arcebispo Giovani Lajolo, lhe comunicou não saber do paradeiro do general croata e que 
não se sentia na obrigação de cooperar. – p.20 
 
 Quanto às ocorrências do PPS no discurso citado, verificamos que estas surgem em 
número bastante inferior. A utilização do PPS na oração subordinada permite compreender 
que ele co-ocorre com diversos tempos verbais na oração principal, ainda que a leitura 
temporal seja sempre a de um momento circunscrito passado, informação normalmente 
precisada pelos adverbiais de tempo. Vejamos alguns exemplos em que o PPS ocorre na 
oração subordinada, e que nos parecem representativos das várias configurações temporais 
por ele assumidas no corpus recolhido: 
 
6) Os outros sobreviventes, diz Arad, tentaram refazer as suas vidas em Israel. – p.3 
 
35) Antigo inspector do MP, Alípio Ribeiro recordou que, há 22 anos, subscreveu um 
relatório em que aludia à “politização do inquérito”. – p.12 
 
59) A candidata do PS, ela própria jovem, assegura ainda que Marco Teixeira afirmou que 
“alguém da candidatura do PS anda a pedir votos em Vila Marim [maior freguesia do 
concelho] em troca de 40 euros”. - p.15 
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60) Entre os cidadãos contactados pelo Público, há quem diga que José Silvano continuou o 
trabalho do seu antecessor, mas “mais calmamente”, e quem sinta que “o investimento 
refreou” ou até que “estagnou”. - p.16 
 
114) O facto de Acebes e Zaplana serem dirigentes da “ala dura” do PP leva os 
observadores a considerarem que nos últimos dois dias houve um braço-de-ferro interno. – 
p.27 
 
145) E foi nisso que Frasquilho insistiu, lembrando que para 2006 o Governo 
comprometeu-se a um défice de 4,8 por cento do PIB, baixando para 3,9 no ano seguinte. – 
p. 31 
 
1a) Outros queixam-se de que, com a nova legislação, em vigor desde o início do ano, os 
orçamentos se tornaram mais apertados. As novas regras impõem mais rigor, apesar de os 
dinheiros das campanhas serem agora cinco vezes superiores a 2001. (Visão nr. 
654/15.09.05 p.42)  
 
147a) Da mesma forma, a Agência Francesa da Segurança Sanitária dos Alimentos 
sublinhava anteontem que o avanço da doença na Rússia (ontem foi detectado um novo 
foco nos Urais) não acompanhou as rotas habituais das aves migratórias, mas sim as vias do 
transsiberiano, um importante eixo de comunicação. 
.(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/sociedade/quarentena_funcionou.html, 23.10.05) 
 
 No exemplo 6, o PPS surge em conjugação com o PRInd na oração principal, não 
havendo qualquer tipo de localização temporal específica quanto ao acontecimento 
expresso pelo PPS. Sabemos no entanto, e independentemente do efeito de presentificação 
exercido pelo uso do PRInd, que o PPS configura um intervalo de tempo anterior a ME, 
que configura um processo não delimitado, sabendo-se apenas que ocorreu no passado face 
a ME e a MEO. O exemplo 35 apresenta o PPS na oração subordinada e na oração 
subordinante, sendo que a expressão adverbial de tempo, permite localizar 
especificamente, enquanto momento de referência, a subscrição do relatório face a ME e a 
MEO. Nos dois exemplos subsequentes (59 e 60), o PPS surge em orações dependentes, 
respectivamente, do PRInd e do PConj, sendo que, na primeira frase, remete para um ponto 
que não é definido temporalmente mas que sabemos ser anterior aos dois MEs, enquanto 
que na segunda o PPS refere um processo de carácter iterativo (tendo em conta o valor 
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aspectual do verbo “continuar”), e o contexto da notícia permite-nos compreender que José 
Silvano é o actual presidente da Câmara de Mirandela. Podemos, por isso, concluir quanto 
à proximidade do facto relatado face a ME. O enunciado 114 contém na oração 
subordinante a forma verbal PRInd + a + Infinitivo Pessoal (INFP), sendo que a forma de 
PPS tem como MR a expressão adverbial temporal “nos últimos dois dias”, que remete 
para uma configuração temporal que se situa num período muito próximo de ME, e que 
reitera o efeito de actualidade para que remete a utilização do PRInd na oração 
introdutória. No exemplo que seleccionamos posteriormente (145), verificamos que em 
termos sintácticos a oração subordinada depende da forma do gerúndio que, por sua vez, se 
inscreve num lapso temporal passado, veiculado pela forma “insistiu”. Da oração 
subordinada fazem parte dois adverbiais de localização temporal, designadamente, “para 
2006” e “no ano seguinte” que remetem para um lapso temporal posterior ME. No entanto, 
a ocorrência do verbo “comprometer” no PPS, indica um acto ocorrido e circunscrito no 
antes de MEs, mas com projecção para lá destes. O contexto por nós seleccionado 
seguidamente (1a) tem como verbo de relação de ilocução uma forma verbal no PRInd 
que, em conjugação com o adverbial de duração “desde o início do ano” relativo à entrada 
da legislação em vigor, remete para um processo culminado cujo carácter não pontual é 
reiterado pelo verbo “tornar-se” que, na forma de PPS aponta para um evento passado 
concluído, mas cronologicamente próximo de ME. Por fim, o último exemplo escolhido 
(147a) aponta para um contexto em que o PPS, na oração subordinada, está dependente de 
uma forma verbal no PImp na oração subordinante, empregue de forma claramente 
delimitada, com a utilização do advérbio de tempo “anteontem”, demonstrando que o 
emprego do PImp em nada vem alterar a leitura temporal que fizemos do PPS até ao 
momento, configurando um momento anterior face ao momento descrito pela forma verbal 
“sublinhava”.  
 Tal como frisámos e demonstrámos no capítulo referente ao enquadramento 
teórico, uma das características da forma de citação em estilo indirecto é a incapacidade de 
recuperar o acto discursivo original na integra, uma vez que o discurso indirecto se assume 
como uma paráfrase relativamente livre de momento enunciativo precedente. Nessa 
medida, e tendo em conta linhas orientadoras que definem a concepção do texto 
jornalístico, recorrendo à condensação e às estratégias de inferência e interpretação por 
parte do jornalista, o texto noticioso dificulta, mais ainda, pela variabilidade contextual que 
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permite, uma possível reconstrução do momento discursivo inicial. No entanto, poderemos 
tecer algumas considerações prévias relativamente ao emprego do PPS no DI. Parece-nos 
que o emprego do PPS mantém, quer no discurso citador, quer no discurso citado aquele 
que é o seu valor temporal principal: iminentemente retrospectivo e circunscrito, 
remetendo para um lapso de tempo anterior a ME. O PPS é, como verificámos, um tempo 
verbal que estabelece uma relação privilegiada com ME, daí ser a forma verbal mais 
recorrente na oração introdutória, por ter uma função referencial, que permite localizar 
outras formas verbais. É, no entanto, um tempo verbal que tem uma função muito 
específica no quadro da temporalidade em português e, exactamente por isso, denota pouca 
variabilidade semântica e é contextualmente pouco produtiva. Independentemente de 
outros usos menos significativos que a forma possa apresentar em outros contextos que não 
o DI, nesta forma discursiva em específico, o PPS tem função retrospectiva, quer face a 
ME, quer relativamente a um outro ponto de referência passado, sendo neste caso menos 
recorrente. Quando o PPS ocorre na expressão de relação de ilocução, verificamos que ele 
é directamente justificado por ME actual, enquanto ponto de ancoragem. Repare-se, no 
entanto, que no discurso citado, quando o verbo se encontra num tempo verbal que não 
veicula informação de passado, a ancoragem de PPS é ambígua, porque não é claro, se 
ocorre face a ME ou a MEO. Assim, nestes contextos, diremos que se tratam de frases de 
acesso duplo (Oliveira 1998: 430).  
 Relativamente ao empregos dos tempos verbais que ocorrem na oração 
subordinada, dependentes de PPS que consta da oração subordinante, julgamos ser possível 
inferir que: no enunciado 82, a forma perifrástica ir (PRInd) + INF parece ter sido mantida 
no discurso original e no discurso citado, na medida em que o emprego de um tempo 
verbal de passado como PImp introduziria no enunciado um valor de incerteza que PRInd 
não contempla; no exemplo 87, o emprego de PConj, a par com o emprego do advérbio 
“ainda” apresenta uma interpretação de aplicabilidade contínua com valor de 
posterioridade face a ME e MEO, ainda que fosse possível substituí-la pela forma do 
Imperfeito de Conjuntivo (IConj) “pudessem ser convencidos”; no enunciado 97a a 
manutenção da forma de FS decorre do emprego de PConj na oração condicional iniciada 
por “se”, mas seria possível empregar o IConj “chegassem” e o Futuro do Pretérito (FP) 
“estaria”, sendo que o MR passaria a ser MEO e não ME; no exemplo 110, o emprego de 
PRInd justifica-se pela interpretação de aplicabilidade contínua; o enunciado 84a permite 
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uma interpretação semelhante à do exemplo 97a, na medida em que o emprego de 
PRInd+INF “pretende avançar” é directamente justificado por ancoragem a ME e implica a 
validade da intenção do LOC em MEO, ME e para além destes intervalos considerados; os 
exemplos 155 e 6 são paradigmáticos do fenómeno de aplicabilidade contínua. No caso do 
exemplo 125, existe transposição temporal, porque o processo designado pelo verbo está 
circunscrito à esfera do passado, logo, podemos inferir uma transposição PRInd - PImp. 
Nos exemplos 156, 6 e 68, ocorrem casos de manutenção do PPS, não havendo uma 
transposição para Pretérito mais-que-perfeito Simples ou Composto (PMPS/PMPC), como 
seria esperado. A este propósito, Comrie (1987) refere o seguinte: 
 
This might suggest as the general rule that where the verb in the original utterance is in the 
past already, it remains unchanged after a main clause verb in the indirect speech (…) 
(Comrie 1987: 290/291). 
 
  Relativamente ao exemplo 68, parece-nos relevante notar a presença do INF, que 
por razões estilísticas ocorre em vez da forma do PImp, empregue na oração coordenada 
posterior.  
 Quanto à presença do PPS no discurso citado, podemos constatar que, nos exemplos 
6, 59, 60, 114, o verbo da oração introdutória pertence aos tempos do “presente”, daí a 
manutenção da forma do PPS, que corresponderá à utilizada no discurso original. Nos 
restantes enunciados, em que os verbos introdutórios pertencem aos tempos do “passado”, 
o PPS é sempre retido o que vai de encontro à regra referida algumas linhas acima.  
 Em termos globais podemos afirmar, por enquanto, e tendo em conta os exemplos 
analisados que há alguma tendência para a aplicação da regra postulada por Comrie. Na 
verdade, a seguir a verbos introdutórios que se encontram em tempos do presente parece 
haver retenção das formas verbais do discurso original para o discurso citado, bem como a 
manutenção de tempos do passado de um momento enunciativo para outro, na oração 
subordinada. Assinalámos, igualmente, casos explícitos em que prevalece o fenómeno de 
aplicabilidade contínua mas verificámos que há enunciados em que poderia ocorrer 
transposição dos tempos verbais, mas tal não acontece e a ancoragem directa mantém-se 
relativamente a ME. Nesse sentido, não poderemos falar de uma correspondência unívoca e 
regulamentada entre os tempos verbais da enunciação original e discurso citado, na 
dependência de um verbo introdutório de passado. 
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2.3.2. O PRInd no DI  
2.3.2.1. Considerações Iniciais 
 
O PRInd é, por excelência, um tempo deíctico, na medida em que diversos autores e 
estudiosos da língua portuguesa por nós estudados (Cunha & Cintra, Mira Mateus et alii, 
Said Ali, Lopes, Oliveira & Lopes) apontam para uma interpretação deste tempo verbal 
que assenta na coincidência ME e MS: 
 
(…) quando empregamos o verbo no presente do indicativo queremos significar que a 
acção se passa durante o tempo, breve ou longo, em que estamos falando ou discorrendo 
sobre o assunto. A noção do presente, claro é, não se há-de limitar ao instante fugaz em que 
se profere o verbo. (Said Ali 1964: 310) 
 
 No entanto, os mesmos autores salientam que esta interpretação temporal estrita de 
presente não corresponde à sua utilização mais recorrente, podendo mesmo, dependendo 
dos tipos aspectuais em questão, apresentar uma leitura iterativa, projectar o passado ou 
remeter para um tempo posterior ao da enunciação (Mira Mateus et alii. 2003: 154). De 
facto, a autoreferencialidade da enunciação, em Português é, muitas vezes expressa através 
da forma perifrástica do Presente Progressivo. 
Serviu esta exposição inicial para demonstrar o valor semântico-temporal 
polissémico do PRInd, o que de alguma forma poderá explicar a sua utilização recorrente 
no corpus seleccionado, como veremos.  
 Tendo como ponto de partida a relação de PRInd com ME iremos num primeiro 
momento descrever a pluralidade de sentidos que a forma verbal potencia em contextos 
devidamente delimitados. Apesar da multiplicidade de coordenadas espacio-temporais que 
o PRInd admite, veremos que em virtude da especificidade do corpus recolhido, muitas 
dessas ocorrências não constam dos exemplos compulsados. No entanto, iremos procurar, 
num momento inicial, delimitar a forma em termos semântico-temporais procurando 
enquadrá-la no sistema verbal português. Cunha & Cintra (1997) e Mateus et alii. (2003) 
na análise descritiva que fazem do PRInd começam por mencionar o seu valor enunciativo, 
estritamente de presente. A esse respeito, os primeiros autores referem: 
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O PRESENTE DO INDICATIVO emprega-se para enunciar um facto actual, isto é, que 
ocorre no momento em que se fala (PRESENTE MOMENTÂNEO) (Cunha & Cintra 
1997:447) 
 
 Mateus et alii. (2003) considera a ocorrência do PRInd coincidente ou parcialmente 
coincidente com ME, quando a forma verbal remete para estados ou para eventos que façam 
parte de relatos directos ou de enunciados performativos. De facto, a oralidade potencia um 
conjunto de expressões fruto da interacção verbal que permitem tomar a palavra, retomar 
discurso prévio próprio ou de outro interlocutor, tecer observações metadiscursivas, que 
decorrem de comentários face aos actos de fala, remeter para formas de auto-referência, 
levar a cabo formas de tratamento e tipos de saudação, estabelecendo relações sociais de 
vária índole. A interacção verbal potencia, assim, pelo seu carácter iminente e actual, uma 
interpretação presencial que corresponde ao ME e que recorre, por isso, ao PRInd como 
tempo verbal preferencial. Nesse sentido, o valor enunciativo e momentâneo do PRInd não 
tem representatividade no corpus em análise. De facto, o discurso indirecto, enquanto 
reformulação e representação de momentos discursivos prévios tende a anular 
manifestações discursivas fáticas e possíveis expressões mais ou menos cristalizadas que 
compõem as manifestações discursivas oralizantes aos mais vários níveis, centrando-se no 
conteúdo proposicional propriamente dito e na força de ilocução usualmente veiculada pelo 
verbo da oração introdutória.  
 O PRInd tem ainda uma outra leitura e interpretação que poderemos considerar 
atemporal (Oliveira & Lopes 1993: 106, Cunha & Cintra 1997: 447) na expressão de 
estados permanentes que, como tal, não se localizam relativamente a um ME específico, 
mas que são válidos para todo e qualquer ME considerado, remetendo para verdades 
universais, propriedades constantes de pessoas, objectos e acontecimentos, espaços, regras e 
deveres sociais, morais ou outros. 
 Acresce, igualmente, o emprego do PRInd para falar de habitualidade, ou seja, para 
falar da ocorrência de um mesmo tipo de eventos que ocorrem num intervalo de tempo não 
delimitado mas que inclui ME e que podem ser mais ou menos esporádicos ou ocorrer 
recorrentemente. Mateus et alii. (2003) resumem desta forma o valor do PRInd habitual: 
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Neste sentido, pode dizer-se que se dá uma quantificação de eventos, que se traduz nestes 
casos numa iteração não limitada, que é uma das características dos estados habituais 
(Mateus et alii. 2003: 144) 
 
 O PRInd é, no entanto, raramente usado com eventos télicos de longa duração 
(processos culminados) ou de duração breve (culminações), necessitando de 
complementarização de adverbiais de quantificação ou duração, para produzir uma leitura 
de iteratividade.  
 Em outros contextos, o PRInd permite referir um evento que ocorre num intervalo 
de tempo posterior ao ME em sentido estrito ou em sentido lato (o enquadramento temporal 
em que se insere), tendo como MR um adverbial de localização temporal. Em português, no 
entanto, é recorrente a utilização da forma perifrástica do PPGR. A utilização do PRInd 
para designar um acontecimento futuro confere assertividade e alguma certeza a um facto 
ainda não ocorrido (Cunha & Cintra 1997: 449). 
 Por último, o PRInd pode configurar o denominado Presente Histórico que permite 
remeter para factos que decorrem num intervalo anterior ao ME em termos latos ou 
restritos, sendo que Mateus et alii. consideram necessária a existência contextual de 
referência a um tempo passado e uma sequência de situações, não podendo referir-se a 
factos isolados (Mateus et alii. 2003: 155). De facto, a configuração temporal do Presente 
Histórico permite a coincidência entre enunciador e ME, sendo que o enunciado se inscreve 
num intervalo temporal anterior a estes, o que permite remeter para actos discursivos 
prévios.  
 Tendo em conta os vários empregos possíveis do PRInd podemos concluir que é 
uma forma verbal com uma grande amplitude semântico-temporal, que pode combinar-se 
com várias unidades do sistema, transmitindo perspectivações muito distintas a partir de 
ME. Veremos, seguidamente, o comportamento específico desta forma verbal no universo 
do discurso indirecto, tendo por base a análise de exemplos representativos seleccionados. 
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2.3.2.2. O PRInd no corpus seleccionado 
 
 Tal como fizemos para o PPS, começaremos por nos debruçar sobre a análise 
semântico-temporal do PRInd na oração introdutória, sendo que a forma verbal é, como 
vimos, a segunda mais representativa na expressão de relação de ilocução. Seleccionámos, 
por isso, alguns contextos que nos parecem sintomáticos da ocorrência da forma verbal, e 
que analisamos posteriormente: 
 
3) Porque, sublinha Bachara, a identidade não se forma no Holocausto. – p.3 
 
11) Diz agora o Tribunal Constitucional que, independentemente de não ser aquela (a 
audição das súmulas feitas pela Polícia Judiciária) a melhor interpretação da lei, também 
não é inconstitucional tal entendimento. – p.8 
 
17) Mas o líder do PND admite que esta questão possa “não ser pacífica” num partido 
recém-formado, que vai fazer dois anos em Novembro. Até porque há na Nova Democracia 
quem entenda que não faz sentido apoiar um candidato que defende o 
semipresidencialismo, que é federalista e apoia a Constituição Europeia. – p.9 
  
74) O painel disse ter reunido provas para suportar as alegações e pretende que 
Kwasniewski, ex-membro do Partido Comunista, e outros responsáveis enfrentem o 
Tribunal estatal, instância judicial especial para altos responsáveis políticos. – p.20 
 
86) Segundo diplomatas europeus citados pela Reuters, o projecto de resolução a circular 
em Viena poderá hoje ser formalmente apresentado aos governadores, mas duvida-se de 
que ainda esta semana seja votado, dadas as objecções da Rússia, China, Brasil e África  do 
Sul. –p. 22 
 
 Uma das questões que os exemplos transcritos levantam prende-se com a utilização 
de PRInd na oração introdutória de DI, na medida em que, como sabemos, o DI reenvia 
uma situação comunicativa anterior ao ME de referência. Efectivamente, faria sentido 
empregar tempos do “passado”, que sinalizassem a anterioridade do acto enunciativo de 
origem relativamente à enunciação actual. 
A utilização do PRInd no primeiro exemplo (3) aponta, em nosso entender, para 
uma questão estilística, ou seja, parece-nos que o verbo “sublinhar” poderia ser substituído 
pelo PPS, sem que tal afecte o sentido da frase ou a sua gramaticalidade. De facto, e tendo 
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em conta a natureza do DI, o enunciador já proferiu, num momento anterior, o referido 
conteúdo discursivo. No entanto, o recurso ao PRInd permite uma vivacidade discursiva e 
uma noção de actualidade, que com o PPS seria automaticamente eliminada. Falamos, 
assim, do que nos parece ser uma aplicação do denominado presente histórico em contexto 
de texto noticioso. A utilização desta forma verbal potencia a interpretação de que há um 
enunciado que se inscreve num intervalo temporal anterior a ME, mas simultaneamente, 
indica uma quase sobreposição dos dois momentos de enunciação (em sentido lato). No 
exemplo 65a esta leitura torna-se ainda mais evidente, na medida em que o PPS da oração 
subordinada marca de forma clara um enunciado que se situa no passado devidamente 
circunscrito e a referência “em declarações à VISÃO” delimita o acto enunciativo marcado 
pelo verbo assertivo “garantir”. No entanto, o PRInd em que se encontra este verbo 
transpõe o acto discursivo anterior para a esfera de actualidade do ME. Tal como 
demonstra o exemplo 11, o PRInd ocorre, por vezes, com o adverbial de tempo “agora”, 
que reitera a informação temporal de um passado presentificado ou permite uma leitura de 
actualidade, no sentido lato, admitindo um contraste com “um antes”. O advérbio de 
localização temporal “agora” não pode ser tomado num sentido restrito, mas deve apontar 
para uma leitura mais lata e abrangente, para um intervalo de tempo alargado que inclui 
ME. Relativamente ao exemplo 17, verificamos que o emprego do PRInd pode justificar-se 
pelo facto de os dois verbos introdutórios poderem adquirir uma leitura permanente, na 
medida em que as expressões “admite” e “há quem entenda” remetem para a expressão de 
ideias e convicções, que podem não se limitar a um acto enunciativo em concreto, ainda 
que, principalmente, a forma verbal “admite” permita essa leitura. Mais ainda, o predicado 
“há quem entenda” remete para uma cristalização do emprego de PRInd ao apresentar uma 
focalização que aponta para um enunciador colectivo não identificado, que só poderia, 
neste contexto, ser veiculado no PRInd. O exemplo 74 apresenta a conjugação de dois 
verbos introdutórios em tempos distintos, designadamente o PPS e o PRInd, sendo que 
outras combinações verbais poderiam ter sido feitas, nomeadamente a utilização do PRInd 
com o verbo “dizer” sem que houvesse alterações na interpretação do enunciado. Este facto 
aponta para a questão uma estilística e para a possibilidade de, em algumas ocorrências, o 
PPS e o PRInd serem empregues em alternativa, principalmente com verbos assertivos 
neutros, como “declarar”, “referir” ou “dizer”. No entanto, o verbo “pretender” tem a 
nosso ver uma leitura de permanência que não poderia ser conseguida com outro tempo 
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verbal. O último exemplo por nós escolhido (86) remete para uma outra cristalização 
discursiva, que não aponta um enunciador concreto, mas antes para um sujeito 
indeterminado de referência arbitrária, sendo que os adverbiais de tempo e duração 
reiteram a leitura de permanência que inclui ME num sentido mais lato. 
 Podemos, assim, concluir que a utilização do PRInd na oração subordinante pode 
ter um propósito estilístico, na tentativa de conferir vivacidade e autenticidade ao discurso, 
reportando-se a um acto discursivo prévio. Trata-se de uma variante do presente histórico, 
podendo, na maior parte dos casos ser utilizado PPS nos mesmos contextos em que nos 
referimos a um acto enunciativo proferido antes de ME actual e cuja validade é passada. A 
utilização do PRInd verifica-se também quando existe referência a um acto discursivo 
passado mas cuja validade tem uma leitura de permanência ou actualidade que inclui ME 
actual num sentido lato. Por outro lado, surgem algumas cristalizações associadas não só à 
leitura de permanência mas, juntamente com esta, à não identificação do sujeito ou a 
estruturas invariáveis, que permitem a aproximação entre um sentido retrospectivo, 
enunciativo e permansivo.  
 Relativamente à utilização do PRInd na oração subordinada, verificámos que esta é 
a forma verbal que mais frequentemente ocorre, o que se prende, de alguma forma, com a 
pluralidade de sentidos e interpretações que o tempo verbal potencia em contextos 
diversos. Vejamos algumas citações em estilo indirecto que consideramos exemplificativas 
da ocorrência do PRInd: 
 
3) Porque, sublinha Bachara, a identidade não se forma no Holocausto. – p.3 
 
4) A maior contribuição de Wiesenthal “foi sem dúvida a caça aos nazis”, diz Bauer, 
moldando uma consciência internacional, não em Israel. É certo, diz, que o israelita médio 
não o conhece. – p.3 
 
7) Depois de, nos últimos anos, diversos tribunais superiores terem anulado escutas 
telefónicas em processos crime – (…) -, o Tribunal Constitucional veio agora defender uma 
nova abordagem. Consideraram os juízes, num acórdão de 25 de Agosto a que o Público 
teve acesso, assinado por três magistrados, que não é inconstitucional o entendimento de 
que as escutas telefónicas são válidas mesmo quando não houve prévia audição pessoal do 
juiz, mas aquelas foram apenas acompanhadas pela leitura dos textos, completos ou em 
súmula, apresentados pela Polícia Judiciária. – p. 8 
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25) Na reunião, explicou aos deputados que só aceita negociar com as chefias e não com as 
associações. – p.10 
 
38) Para já, os sociais-democratas aguardam pelos “termos da petição” para, de seguida, 
enveredar por uma posição “de acordo com os princípios e valores da social-democracia”, 
declarou ao Público Ana Manso. – p.12 
 
40) Queixam-se – diz Carrilho depois – de falta de assistência da CML. O candidato 
promete apoio, porque “esta é a instituição que nos permite dormir sossegados”. Ao Público 
falam também dos habituais problemas de coordenação entre cooperações. No Verão, os 
sapadores de Lisboa foram chamados a combater incêndios florestais…em Viana do 
Castelo. – p.13 
 
82) Entretanto, o Japão e a Coreia do Norte vão retomar brevemente as negociações 
governamentais para tentar normalizar as suas relações diplomáticas, declarou ontem o 
ministro nipónico dos Negócios Estrangeiros, Nobutaka Machimura. – p.21 
  
105) As aulas deste projecto inovador vão começar já em Outubro e englobam disciplinas 
de Português, Inglês, Metodologias de Estudo e pesquisa, Tecnologias de Informação e 
aulas dos exames de acesso de cada aluno, explicou Luciano Almeida, presidente do 
CCISP. – p.27 
 
115) Como lembra a agência AP, a aproximação do Rita ao Texas surge no mesmo mês em 
que se comemoram 105 anos de um dos mais mortíferos desastres naturais dos EUA. – p.28 
 
 O primeiro exemplo seleccionado (3) remete para uma utilização do PRInd 
histórico em que ocorre uma transposição para o presente de factos que são, tendo em 
conta o ponto de perspectiva conferido pelo ME, passados. No entanto, por serem factuais 
e verídicos, foram já presentes em dada altura, como é o caso do Holocausto. A presença 
de PRInd no exemplo 4 explica-se pelo facto de este conferir uma interpretação de 
permanência, ou seja, trata-se de um acontecimento que não tem qualquer balização 
definida, pelo que há uma neutralização do valor temporal dos acontecimentos, 
apresentados como constantes e actuais para qualquer ME que seja tido em conta, algo que 
é reforçado pelo presença de PRInd na oração introdutória. No enunciado seguinte (7), o 
PRInd adquire o mesmo valor de permanência, reiterado pela presença da oração 
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concessiva/temporal introduzida por “mesmo quando” que lhe confere uma validade 
ilimitada, independentemente de qualquer condição considerada. No exemplo 25, o PRInd 
pode ter uma dupla interpretação: uma noção de futuridade, remetendo para um 
acontecimento posterior a ME ou um valor de permanência se considerarmos a pretensão 
do LOC válida para ME e MEO. De qualquer forma, parece-nos que uma vez que essas 
negociações ainda não decorreram, o valor de futuridade se sobrepõe. O contexto que se 
segue (exemplo 38) traduz, em nosso entender, uma interpretação de actualidade, 
intensificada pelo uso da expressão adverbial “para já” que circunscreve os acontecimentos 
a um espaço temporal que inclui ME e que é parcialmente coincidente com este. O excerto 
subsequente (40) configura uma leitura de habitualidade ou permanência, na medida em 
que remete para comentários gerais recorrentes, em que se desconhece intervalo anterior e 
posterior, daí ser estabelecida uma relação de “independência” temporal face a ME, ainda 
que este seja incluído no lapso temporal considerado. De facto, a utilização do verbo 
“queixar” no PRInd não aponta para um acto delimitado, mas sim para um sentido iterativo 
inscrito na linha do tempo. Os dois exemplos seleccionados a seguir (82 e 105) fornecem 
uma leitura de futuridade, uma vez que os factos se inscrevem num intervalo temporal 
posterior à actualidade de ME. O advérbio temporal “brevemente” e a expressão temporal 
adverbial “já em Outubro”, bem como o recurso às estruturas formadas pelo verbo ir + INF 
apontam para a explanação de projectos futuros. No entanto, e uma vez que o verbo 
introdutório ocorre no PPS seria possível empregam o PImp como tempo verbal do verbo 
auxiliar da construção perifrástica. O contexto posterior (exemplo 115) permite uma leitura 
de actualidade, que inclui o intervalo cronológico em que ME se insere “no mesmo mês em 
que” sendo, por isso, temporalmente delimitado. 
 O PRInd é, como vimos, um tempo verbal com grande produtividade no discurso 
indirecto, permitindo uma série de interpretações semântico-temporais. Tendo em conta a 
natureza do DI, verificamos que o PRInd assume na oração subordinante, por vezes, uma 
configuração em algo semelhante à interpretação de presente histórico, que serve, neste 
caso concreto, uma tentativa de presentificação do discurso, aliada à tentativa de conferir 
vivacidade e autenticidade ao discurso. Quando remete para actos discursivos delimitados 
no tempo e anteriores a ME, é permutável com PPS. No entanto, permite também leituras 
de actualidade e permanência, por vezes, associados a verbos que exprimem crença ou 
opinião. Repare-se que, nos exemplos analisados, a utilização de PRInd na oração 
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introdutória, permite manter no discurso citado os tempos verbais que assumimos terem 
sido utilizados no discurso citado original.  
A leitura de presente histórico do PRInd na oração subordinada é muito pouco 
significativa porque a génese da notícia não se prende, por norma, com factos passados de 
alguma forma distantes, ainda que exista, como vimos, um exemplo que traduz esta 
configuração de PRInd. Verificamos, também, que, no que concerne a oração subordinada, 
o PRInd é empregue nos sentidos permansivo, actual ou habitual, para além de remeter 
para intervalos temporais posteriores à enunciação. Nesse sentido, consideramos que a 
utilização do PRInd no DI, quando o verbo ocorre num tempo de passado, permite a 
manutenção do tempo verbal em PRInd utilizado no acto discursivo original, por se 
considerarem que são contextos em que há a denominada aplicabilidade contínua, 
designação empregue por Comrie. Por outro lado, a utilização deste tempo verbal é, como 
vimos, por vezes, um pouco ambígua relativamente ao MR de ancoragem a considerar: o 
intervalo designado pelo verbo da oração principal (MEO) ou ME, o que remete para o 
fenómeno de “acesso duplo”. 
2.3.3. O FS no DI 
2.3.3.1. Considerações Iniciais 
 
 A expressão da futuridade conta, em Português, com uma série de construções 
linguísticas, designadamente o FS, o PRInd, as formas analíticas “ir + Inf”, “haver de + 
Inf”, advérbios e expressões adverbiais. A análise da bibliografia e do corpus permitiu-nos 
constatar que associado ao FS é possível destrinçar uma componente temporal e uma 
informação modal, o que parece plausível se considerarmos que qualquer referência a 
acontecimentos posteriores ao ME determina a alusão a uma esfera de factos com maior ou 
menor grau de possibilidade de concretização e, como tal, mais ou menos hipotéticos, 
tendo em conta o grau de conhecimentos disponíveis na esfera temporal actual. Nessa 
medida, fica automaticamente justificada a perspectiva modal inerente não só ao FS mas, 
segundo Fátima Oliveira (1985), a todas as outras possibilidades de expressão da 
futuridade: “A opção entre as formas diferentes dependerá, assim, da relação destas 
coordenadas de acordo com a perspectiva em que se coloca o locutor (Oliveira 1985: 353). 
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 Cunha & Cintra (1997) definem, como já vimos anteriormente, uma divisão 
tripartida do tempo cronológico apresentando para as esferas do passado, presente e futuro 
os tempos verbais que poderão remeter para cada um deles. No entanto, constatámos, não 
só através da bibliografia, como do corpus, que a forma do FS ainda que coincidente com a 
arqui-designação futuro, é um tempo utilizado em situações restritas, não sendo muitas 
vezes capaz de transmitir a informação temporal de futuridade, sendo por isso, substituído 
por algumas das alternativas mencionadas no parágrafo anterior. 
Os mesmos autores supra-mencionados definem as seguintes utilizações do FS: 
indicar factos certos ou prováveis, posteriores ao momento em que se fala; exprimir 
incerteza (probabilidade, dúvida, suposição) sobre os factos actuais. Para além destes 
valores semântico-temporais, o FS pode remeter para uma forma polida de presente; pode 
exprimir uma súplica, um desejo, uma ordem; nas afirmações condicionadas, refere-se a 
factos de realização provável. Na sequência, os autores dão conta de meios linguísticos 
substitutos do FS, referindo três construções analíticas com os verbos auxiliares haver / ter 
/ ir no PRInd seguidos de INF. (Cunha & Cintra 1997: 457s).  
 Said Ali (1964) considera que o FS tem dois tipos de aplicação, designadamente, 
uma principal de “futuro propriamente dito, denotador de atos realmente vindouros”, de 
“carácter narrativo, profético ou anunciativo”, e as aplicações secundárias de “futuro 
compulsivo”, que tem uma função imperativa, “futuro problemático” que exprime valores 
de incerteza e “asserções condicionadas”, que designam estados de coisas que julgamos de 
realização possível, sendo que esta três últimas designações remetem para o valor modal da 
forma do FS. (Said Ali 1964: 317s).  
 As duas perspectivas apresentadas, nomeadamente a primeira “de futuro 
propriamente dito”, denotam alguns problemas porque o FS exprime futuridade mas esta é 
indissociável na vertente modal ou, quando muito, numa temporalidade modalizada. 
Acresce que o FS é claramente dependente do PRInd estabelecendo com este uma forte 
conexão, não só pelo facto de haver uma relação de coincidência semântica entre FS e as 
formas analíticas descritas, em que o auxiliar se encontra no PRInd, mas também, porque 
em termos semânticos e contextuais o futuro é sempre posterior a um presente, sendo 
potenciado ou delimitado pelo contexto situacional de ME em termos latos: 
 
De facto, o Fut., se encararmos o tempo linearmente, é o tempo posterior ao presente, muito 
provavelmente o presente da enunciação, o que nos faz supor que há sempre uma certa 
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informação por parte do Loc., no momento em que se refere ao Futuro, do estado actual de 
coisas que lhe permite predizer o que acontecerá, sabendo-se que o Fut. é não-factual e 
supõe uma abertura para mundos ou histórias possíveis, dos quais o locutor escolhe um, sob 
qualquer critério preferencial, revelando assim a sua intenção, a sua disposição, o seu 
plano, a predeterminação dentro de uma relação de causa e efeito elaborada, por vezes, com 
base em conhecimentos experienciais ou outros. (Oliveira 1985: 355) 
  
Mateus et alii.(2003) consideram que o FS, apesar de remeter para intervalo temporal 
posterior a ME, se encontra mais próximo de um modo do que de um tempo, 
demonstrando que outros meios linguísticos alternativos expressam, mais claramente, a 
noção de posterioridade ou futuridade face a ME (cf. Mateus et alii 2003: 158). A 
particularidade do FutS está, exactamente no facto de, a par da expressão da posterioridade 
face a ME, que pode ou não ocorrer com um sentido modal associado (epistémico, 
deôntico ou apreciativo), poder exprimir unicamente sentidos modais19 e ao facto de ser 
possível, em termos temporais, estabelecer relações de dispensabilidade com o PR e as 
formas perifrásticas.20 Oliveira (1985) considera que a futuridade pressupõe modalização e 
que o emprego das várias possibilidades que a expressam, remetem para atitudes distintas 
do falante, que terá de escolher qual a alternativa que produz os efeitos pragmáticos 
desejados a fim de “dar conta de uma maior ou menor certeza face a um estado de coisas 
ou ao seu desenvolvimento” (Oliveira 1985: 370). O FS regista 2 ocorrências na oração 
subordinante e 54 na oração subordinada. 
 
2.3.3.2. O FS no corpus seleccionado 
 
 Tendo em conta o número de enunciados analisados, o FS apresenta um peso 
percentual pouco significativo, o que desde logo aponta para uma produtividade reduzida 
no âmbito do DI, nomeadamente ao nível da oração subordinante com apenas duas 
ocorrências: 
                                                 
19
 A concepção de Futuro é dentro da evolução semântico-linguística, uma das aquisições temporais mais 
recentes; em Latim evolui de um optativo que, nalguns casos, também deu o Conjuntivo (modo da não 
actualidade), o que faz com que em certas construções sintácticas, este seja utilizado para exprimir futuridade 
(Oliveira 1985: 356) 
20
 Loureiro (1997) e Oliveira (1985) fazem notar que a relação de dispensabilidade que é, por vezes, possível 
entre o FS e o PRInd ou formas analíticas com ‘verbo auxiliar + Infinitivo’ pode desvirtuar o sentido modal 
que o FS encerra, sendo necessário prestar particular atenção ao contexto como fonte de informações 
complementares. 
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136a) Francisco Assis assumirá ter falhado os objectivos eleitorais traçados para o distrito, 
mas vai pedir uma reflexão sobre o que correu mal e tentar sossegar, até às presidenciais, as 
movimentações internas com vista à liderança da Federação. Narciso Miranda admite que 
os resultados foram "frustrantes". Porém, garante que será solidário com todos os 
candidatos. (http://jn.sapo.pt/2005/10/21/politica/assis_assume_falhado_objectivos.html, 
21.10.05) 
137a) Segundo o líder do PS/Porto, é preciso reflectir nomeadamente sobre a articulação da 
Federação com as concelhias e o método de escolha dos candidatos, o que pode implicar 
alterações estatutárias. É esse debate que pedirá, hoje, que seja feito pelos dirigentes 
distritais. (http://jn.sapo.pt/2005/10/21/politica/assis_assume_falhado_objectivos.html, 
21.10.05) 
 Nos dois enunciados seleccionados, o FS aponta para um intervalo temporal 
posterior a ME, que o justifica directamente. No que concerne ao primeiro exemplo (136a) 
é de notar que a forma do FS surge numa frase coordenada adversativa em que a forma 
verbal subsequente é a construção “ir” PRInd + INF. Assim, podemos considerar que, por 
serem duas acções que estão ao mesmo nível, a utilização da forma FS pode indicar, por 
parte do jornalista, alguma dúvida quanto a uma eventual atitude do sujeito. A forma de FS 
permite exprimir, por isso, possibilidade e o não comprometimento do jornalista, algo que 
a forma analítica não expressa, por apontar para uma interpretação de factualidade. No 
entanto, no segundo exemplo compulsado (137ª), em que a forma de FS surge 
acompanhada do advérbio de localização temporal “hoje”, pensamos que pode estabelecer-
se uma relação de dispensabilidade com o PRInd, ou com a forma “ir + INF”, sem que se 
altere o sentido inicial, uma vez que não nos parece, neste caso concreto, tendo em conta as 
informações fornecidas contextualmente, que haja uma sobreposição da informação modal 
à informação temporal. Em termos práticos, enunciados em que o verbo introdutório se 
encontra no FS não representam casos de discurso indirecto canónico, em que se reenvia 
uma enunciação prévia, daí que haja uma forte componente modal associada ao valor 
temporal de futuridade. Fabricius-Hansen (1989: 160) designa esta modalidade de DI de 
“vorwegnehmende Wiedergabe”. Os enunciados que se seguem remetem para possíveis 
configurações temporais e/ou modais que o FS pode assumir na oração subordinada, 
quando dependente de um verbo de relação de ilocução: 
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64) Ontem, o presidente do SPD reiterou que o partido só aceitará integrar um Executivo 
com a direita se Gerhard Schröder se mantiver chanceler, algo que os conservadores 
consideram inaceitável. – p. 19 
 
73) Uma comissão parlamentar considerou que o Presidente polaco, Aleksander 
Kwasniewski, e seis outros políticos deverão enfrentar um tribunal especial devido a 
alegações de abuso em negócios que envolvem uma companhia petrolífera com 
participação do Estado. – p.20 
  
75) A cinco dias das legislativas na Polónia os partidos do centro-direita, que continuam a 
liderar sondagens, referiram que as suas divergências sobre política económica não os 
impedirão de governar em coligação. – p.20 
  
83) O presidente do Supremo Conselho de Segurança Nacional do Irão, Ali Larijani, 
declarou ontem à imprensa, em Teerão, que o seu país reatará o enriquecimento de urânio e 
procederá a uma revisão da política que permite inspecções às instalações nucleares se 
acaso o respectivo programa atómico for submetido à consideração das Nações Unidas. – p. 
22 
 
102) Graça Freitas afirma, porém, que caso seja comprovada a eficácia das máscaras na 
prevenção da gripe das aves, as autoridades farão chegar a quem delas precisa, se isto for 
necessário. – p.25 
 
79a) Os inspectores da DCITE afirmaram também que a rede agora interceptada não terá 
quaisquer outras ligações com grupos de traficantes recentemente presos em Portugal. 
Salientaram, no entanto, que Portugal é um local estratégico para o desembarque de 
cocaína, quase sempre transportada por via marítima (os pacotes agora confiscados vinham 
revestidos com uma capa de borracha, para evitar a deterioração devido a eventuais 
contactos com a água) e que a maior parte das organizações detectadas são estrangeiras. 
(Público nr. 5666/29.09.05, p. 28) 
No primeiro exemplo proposto (64), o FS permite uma leitura temporal e modal. Na 
verdade, e tendo em conta o advérbio de localização temporal “ontem” e a forma verbal em 
PPS, parece-nos evidente que o FS marca posterioridade face a MEO e ME actual do 
discurso jornalístico. No entanto, e tendo em conta o enquadramento contextual, em que o 
FS surge em articulação com uma oração condicional e com a palavra de expressão não-
polarizada “só”, teremos de considerar que há informação modal de cariz hipotético. No 
que concerne ao exemplo seguinte (73), é de ressalvar a existência de uma informação de 
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posterioridade, face a ME prévio e actual, ainda que nos pareça que a marca essencial do 
tempo verbal é a modalidade associada ao valor semântico do verbo modal “dever”. No 
enunciado seguinte (75), o FS evidencia um intervalo temporal posterior a ME e à situação 
comunicativa de origem, e, neste contexto, parece-nos que a leitura temporal se sobrepõe a 
uma interpretação modal. Assim, o emprego da forma analítica “vão impedir” introduziria 
a mesma informação temporal, mas poderia significar uma maior assertividade. No 
exemplo 83, a presença do FS contribui, essencialmente, para fixar um momento posterior 
ao de ME inicial e actual. No entanto, configura um sentido modal hipotético, que depende 
de condições explicitamente fornecidas pelo contexto, através do emprego de uma oração 
condicional. O enunciado que se segue (102) permite, mais uma vez, uma interpretação de 
duplo sentido do FS, na medida em que, para além da referência a um contexto de 
futuridade, já sobejamente mencionada, acresce o sentido modal epistémico marcado pelo 
emprego da adversativa “porém”, pela articulação com o PConj e pela ocorrência de uma 
oração condicional. Por fim, o último exemplo compulsado (79a) aponta para uma 
interpretação unicamente modal da forma do FS, com valor hipotético. Relativamente à 
inscrição dos factos na linha do tempo, parece, por um lado haver suspensão de ancoragem 
face a um ponto de referência específico, havendo, por isso, um valor de permanência, que 
inclui necessariamente ME e MEO. A utilização do FS no DI parece ser um recurso 
semântico importante, tendo em conta a eficácia pragmática pretendida pelo jornalista. 
Nesse sentido, torna-se ainda mais difícil recuperar o enunciado original, uma vez que 
existem outras formas de exprimir futuridade, existindo divergências, exactamente, nos 
sentidos modais mais ou menos vincados que as formas verbais transmitem. Acresce que, 
mesmo em alguns enunciados em discurso indirecto seria possível estabelecer relações de 
dispensabilidade entre FS e PRInd ou outras construções, em termos temporais, colocando-
se a questão ao nível da estratégia comunicativa pretendida, o que implica uma particular 
atenção à integração do FS no contexto. Tendo em conta a informação de posterioridade 
que este tempo verbal encerra, diremos que, na oração subordinada, pode estabelecer 
relação de dispensabilidade com o FP, com ancoragem directa a MEO. Após o PRInd, a 
manutenção de FS parece-nos legítima e de acordo com a sua utilização na situação 
discursiva original. Quanto ao emprego de FS na oração subordinante, verificamos que o 
emprego do INF na forma composta pode ser resultado da manutenção da forma do 
discurso original para o discurso citado, ou pode ser resultado de transposição de um PPS 
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original, sem alteração da informação temporal. De acordo com as regras de sequência 
temporal, no exemplo seguinte (137a), apenas a forma de PConj é admissível.  
 
2.3.4. O PImp no DI  
 
2.3.4.1. Considerações Iniciais 
 
 O PImp detém no corpus por nós recolhido uma preponderância pouco 
significativa, nomeadamente ao nível da oração introdutória, o que de alguma forma se 
poderá prender com a interpretação que lhe é inerente no conjunto do grupo que 
designamos por tempos do passado.  
 Cunha & Cintra (1997) e Said Ali (1964) estabelecem uma visão tripartida do 
sistema verbal português em presente, pretérito e futuro. No entanto, os primeiros autores 
reconhecem a especificidade desta forma verbal ao descreverem o valor afectivo do PImp 
da seguinte forma21: 
 
Por expressar um facto inacabado, impreciso, em contínua realização na linha do passado 
para o presente, o IMPERFEITO é, como dissemos o tempo que melhor se presta a 
descrições e narrações (…). (Cunha & Cintra 1997: 452s) 
 
Paiva Boléo (1929) define da seguinte o PImp latino: 
 
O Pretérito Imperfeito latino exprime uma acção durativa, contemporânea duma acção 
passada ou duma época a que nos transportamos, e que, se está passada em relação ao 
presente (por isso se diz tempo do pretérito), todavia estava-se realizando e ainda não era 
conclusa (imperfeito), num dado momento passado. (Boléo 1929:327) 
 
 De facto, as definições apresentadas, parecem ir para além de uma noção tripartida 
dos tempos verbais, na medida em que parece não ser suficiente a referência a um ponto de 
ancoragem único: o ME. Retomemos, por isso, algumas noções centrais que nos permitirão 
estabelecer um enquadramento explicativo de interpretação do PImp. O facto de ME não ser 
                                                 
21
 Os autores citam C.M.Robert que designa o Imperfeito como “presente no passado” (Cunha & Cintra 
1997: 452) 
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o ponto de referência único para interpretação de um tempo verbal foi, primeiramente, 
postulada por Reichenbach (1966) ao definir para os tempos verbais do Inglês uma 
interpretação baseada na relação de ME com um outro momento (designado por ponto de 
referência e que é contextual) e a relação entre este e o MS. A teoria de Reichenbach foi 
sendo sucessivamente interpretada, adaptada e reformulada nas diversas línguas e tornou-se 
importante na medida em que introduziu novos dados na análise e interpretação verbal, uma 
vez que a par da perspectiva temporal de presente, passado e futuro surge uma localização 
relativa contextual de anterioridade, simultaneidade e posterioridade.  
 Eugénio Corseriu (1976) estabelece no seu estudo Das romanische Verbalsystem um 
enquadramento teórico para análise dos tempos verbais do português que assenta na divisão 
convencional, passado, presente futuro e numa outra complementar que o autor designa de 
“aktuell”/ “inaktuell”. Assim, define que as formas do PPS, PRInd e FS pertencem à 
perspectiva “aktuell” porque têm como ponto de ancoragem ME, enquanto que o PMPS, o 
PImp e o COND remetem para uma perspectiva “inaktuell”, na medida em que precisam de 
outro ponto de referência para além de ME. Peres (1995) propõe, para o PImp, uma 
interpretação assente em dois parâmetros – perspectiva temporal e localização relativa – 
considerando que este tempo verbal é, quanto ao primeiro critério, passado [pass], e quanto 
ao segundo, sobreposto [sobr]. Assim, e seguindo, igualmente, as propostas de Peres, 
Carecho (2003) interpreta desta forma, o PImp, contrastando-o com o PPS: 
  
A situação referida pelo verbo é assim localizada pelo Pretérito Perfeito num intervalo 
anterior a um ‘ponto de perspectiva temporal’ presente e pelo Pretérito Imperfeito em 
sobreposição a um ‘ponto de perspectiva temporal’ passado. (Carecho 2003: 69) 
 
 Estas propostas de análise dos tempos verbais remetem para uma concepção mais 
complexa da temporalidade, que já não assenta somente nas perspectivas de ‘passado, 
presente, futuro’ relativamente a ME como ponto único de ancoragem e perspectiva 
temporal, permitindo também uma análise contextual de anterioridade, posterioridade e 
simultaneidade. Assim, surge a este propósito a designação de tempos absolutos e 
anafóricos, sendo que os primeiros remetem para um tempo da situação que necessita 
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unicamente do ME, enquanto que os segundos necessitam da perspectiva de ME e de uma 
outra fornecida contextualmente.22 
 Retomando a análise e interpretação do PImp, parece-nos que este é indissociável de 
uma interpretação retrospectiva face a ME, assumindo também uma perspectiva de 
simultaneidade face a um momento passado relativamente a ME. No entanto, a grande 
maleabilidade semântica que a forma assume prende-se com o facto de assumir “uma 
perspectiva retrospectiva não circunscrita relativamente ao ponto de referência natural, que 
é o momento da enunciação” (Loureiro 1997:76), ou seja, o PImp não denota uma 
necessidade de ancoragem face a ME, pelo que a sua relatividade contextual é, muitas vezes 
justificada pela marcação de um outro ponto de referência, que não ME. Mateus (2003) e 
Loureiro (1997) fazem, igualmente notar as potencialidades da forma não delimitada à 
esfera de passado, face a ME, permitindo uma projecção para um futuro, ocorrendo com 
pontos de perspectiva temporal que são posteriores a ME, através do uso de orações 
condicionais e de advérbios de tempo como amanhã. No entanto, o PImp pode, igualmente, 
remeter para intervalos de tempo delimitados face a ME, ou seja, falamos de ocorrências em 
que o PImp se refere a momentos delimitados contextualmente “que se circunscrevem a um 
espaço perfeitamente identificado e limitado no tempo pelo contexto, ou ainda a situações 
que têm como limite posterior um marco contextualmente indicado ou pressuposto ou até o 
próprio momento da enunciação (Loureiro 1997: 66). Nesse sentido, o PImp parece permitir 
uma extensão não delimitada dos intervalos de tempo, permitindo uma aproximação face a 
ME, pois possibilita expressar uma ideia de continuidade que, no entanto, não é de todo 
explícita:  
 
O que parece ficar circunscrito na esfera do passado em determinados usos do IMP é a 
relativa coincidência, ou outra, que contextualmente se desenha entre os factos 
apresentados e um qualquer marco referencial indicado contextualmente, não ficando 
explícita a relação entre a extensão total e o ME. (Loureiro 1997: 67) 
 
 Uma outra interpretação do valor temporal do PImp prende-se com o facto de este 
poder assumir um valor enunciativo face a ME, sendo por isso, coincidente com este ponto 
                                                 
22
 Bento José de Oliveira na Nova Grammática (1880) define a seguinte divisão dos tempos verbais tendo em 
conta a dicotomia tempos absolutos e relativos: tempos absolutos – presente, pretérito perfeito e futuro 
imperfeito; tempos relativos – pretérito imperfeito; pretérito mais que perfeito, e futuro perfeito, 
demonstrando que esta proposta de análise da temporalidade é já bastante antiga. (cf. Oliveira 1880: 36-37 e 
68-69) 
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de ancoragem. Por outro lado, pode, igualmente, expressar modalidade, permitindo ocorrer 
para exprimir um valor hipotético. A modalização do PImp permite que ocorra, também, na 
forma do denominado Imperfeito de delicadeza, propício a determinados contextos 
discursivos de interacção verbal (Mateus et alii. 2003:157). Numa análise aspectual do 
PImp, a mesma autora faz notar a necessidade de enquadramento de PImp através de outros 
elementos de referência contextuais, o que vem corroborar a existência de um marco 
referencial para além de ME para proceder à interpretação deste tempo verbal, dando como 
exemplo a utilização de orações temporais ou de expressões adverbiais de quantificação ou 
localização temporal. No que concerne às orações temporais é de ressalvar o emprego do 
PPS como tempo capaz de se assumir como o outro ponto de referência. No que diz respeito 
a uma análise aspectual, verificamos que o PImp, por ser um tempo alargado, na medida em 
que traduz, muitas vezes uma indefinição dos limites dos intervalos de tempo a que se 
refere, verificamos que o PImp pode desencadear uma série de transformações aspectuais. 
Seguindo a classificação e a análise propostas por Mateus et alii. (2003), consideraremos 
que o PImp pode apresentar uma leitura habitual passada tendo em conta predicados que 
são pontos como, por exemplo, “espirrar”, podendo igualmente, transformar estados télicos 
em atélicos não delimitados, ou estados habituais (Mateus et alii. 2003: 140s). O PImp 
detém 6 ocorrências no discurso citador e 22 em contexto de oração subordinada. 
 
2.3.4.2. O PImp no corpus seleccionado 
 
 Iremos, agora, analisar as várias ocorrências do PImp no corpus seleccionado, 
começando por deter-nos nos exemplos em que este tempo verbal ocorre na oração 
subordinante: 
 
9) Uma tese que foi contra-argumentada pelos arguidos, que consideravam serem as escutas 
nulas, porque a selecção das partes consideradas relevantes haviam sido feitas pela Polícia 
Judiciária e não pelo juiz de instrução. – p.8 
  
132) Havia alguma especulação de que, perante a devastação causada pelo Katrina, a Fed 
pudesse optar por uma pausa temporária na sua política monetária anti-inflacionista, para 
dar algum alívio. – p. 31 
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160) A Boeing prevê que as empresas chinesas irão precisar de mais 2600 aviões durante os 
próximos 20 anos, o que se traduzirá em ganhos de 213 milhões de dólares para a indústria 
aeronáutica, adiantava ontem a agência noticiosa AFP. – p. 33 
 
201) [o delegado de saúde] referiu ainda, ao mesmo tempo que admitia que, perante os 
parâmetros bacteriológicos detectados nas análises disponibilizadas pelos serviços da 
edilidade, os participantes da prova podem ser afectados por problemas como “uma 
gastroenterite ou uma doença de pele.” – p.55  
  
147a) Da mesma forma, a Agência Francesa da Segurança Sanitária dos Alimentos 
sublinhava anteontem que o avanço da doença na Rússia (ontem foi detectado um novo 
foco nos Urais) não acompanhou as rotas habituais das aves migratórias, mas sim as vias do 
transsiberiano, um importante eixo de comunicação. A hipótese "bastante provável" de que 
o vírus tenha seguido com aves transportadas pelo homem não diminui a possibilidade do 
papel das aves migratórias, diz a agência, mas traz a lume o peso da actividade humana 
ligada ao negócio, seja legal ou ilegal. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/sociedade/quarentena_funcionou.html, 23.10.05) 
 
Comecemos a nossa análise do PImp no corpus recolhido tendo como ponto de 
partida essencial algumas considerações feitas anteriormente sobre este tempo verbal, 
designadamente a sua dependência contextual e a necessidade de ser exactamente o 
contexto a fornecer os elementos que permitem justificar e precisar as fronteiras temporais 
do intervalo de tempo passado (configurado pelo PImp) relativamente a ME, demonstrando 
se existe ou não continuidade com este. Por outro lado, e tendo em conta a eventual 
necessidade de outros pontos de referência para além de ME, veremos que relação 
estabelece PImp com esses marcos referenciais. Assim, tendo em conta que a 
maleabilidade semântica de PImp lhe permite um valor de localização relativa, 
procuraremos verificar a ancoragem a outros pontos de referência que não ME.  
 No que concerne ao primeiro excerto compulsado (9), verificamos que a 
interpretação de PImp necessita de um ponto de referência contextual que não está 
expresso no exemplo em causa. O início do parágrafo aponta para a existência de uma 
determinada tese (anteriormente mencionada) relativamente à qual os arguidos contra-
argumentavam. Assim, o parágrafo anterior tem como tempo verbal da oração 
subordinante o PPS, sendo relativamente a esta matéria que o exemplo em análise se 
refere: 




8) Defendeu também o representante do Ministério Público naquele tribunal superior que o 
juiz de instrução pode ser coadjuvado pelos órgãos de polícia criminal, na respectiva 
selecção das escutas telefónicas, não necessitando de ser ela a fazê-la. – p.8  
 
 Tendo em conta a contextualização fornecida, consideramos que o PImp assume 
um valor retrospectivo, sendo que não existe continuidade face a ME, ou seja, o intervalo 
descrito pelo PImp estabelece-se relativamente a um outro intervalo de tempo passado, que 
o enquadra e justifica, havendo uma sobreposição parcial face a esse intervalo de tempo. 
Relativamente ao exemplo seguinte (132), o PImp assume um valor modal 
referindo uma situação hipotética, ainda que remeta, igualmente, para um valor temporal, 
que é fornecido e pressuposto no contexto “perante a devastação do Katrina”. Repare-se 
que o excerto transcrito vem na sequência do seguinte período “Era a primeira reunião dos 
governadores da Fed depois do impacte do Furacão Katrina, que devastou o sudeste dos 
EUA”. O valor hipotético que o PImp assume pressupõe, desde já, um efeito de não 
ancoragem que é, no entanto, diluído contextualmente na medida em que o exemplo em 
causa se articula com um indicador contextual anterior. Assim, o intervalo de tempo 
configurado PImp inscreve-se nos limites do intervalo de tempo anterior a ME e que é 
configurado pela oração anterior. O exemplo seguinte (201) torna ainda mais evidente esta 
configuração e interpretação temporal de PImp, na medida em que o elemento contextual 
“ao mesmo tempo que”, o enquadra dentro dos limites do intervalo de tempo marcado pelo 
PPS. Nos dois exemplos que se seguem (147a e 160), o PImp ocorre em conjugação 
contextual com advérbios de localização temporal, que permitem enquadrar esse intervalo 
de tempo num passado circunscrito face a ME. Assim, podemos concluir que, tendo em 
conta o corpus visado e analisado, o PImp pode assumir uma interpretação de passado, 
marcando um intervalo de tempo directamente ancorado ME e especificado por outros 
elementos contextuais, como os adverbiais, ou seja, estes indicadores delimitam o intervalo 
de tempo configurado por PImp e, nestes contextos específicos, pode estabelecer uma 
relação de dispensabilidade com PPS. Outros indicadores contextuais de localização de 
PImp, podem ser outros tempos verbais fornecidos contextualmente, designadamente o 
PPS ou outra forma de PImp, que servem de MR e permitem aferir quanto a uma possível 
extensão temporal do intervalo configurado pelo tempo verbal em análise. Por outro lado, 
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o PImp pode apresentar um emprego modal, de cariz hipotético que, no corpus analisado, 
não é dissociável de interpretações temporais.  
Vejamos, agora, as configurações e interpretações semântico-temporais que o PImp 
pode assumir na oração subordinada, no discurso indirecto, tendo em conta alguns excertos 
compulsados: 
 
5) Isser Harel, chefe da Mossad, quando Eichman foi capturado, chegou a dizer que o 
contributo de Wiesenthal era uma “invenção”. Outros acusaram-no de ter exagerado o seu 
papel. Wiesenthal respondeu uma vez que nunca reclamara ter sido o único a contribuir 
para a captura, e que não estava certo de como a Mossad usara a informação que lhes dera, 
em 1954. – p.3 
 
19) Durante a tarde, os dirigentes associativos estiveram reunidos com o chefe de Estado-
Maior General das Forças Armadas (CEMGFA), almirante Mendes Cabeçadas, que os 
convocou para vincar mais uma vez que os militares no activo estavam proibidos de se 
manifestar, tendo apelado ao “bom sendo e cumprimento das leis.” – p.10 
 
33) No início deste ano, já a câmara havia dito que não podia repor o terreno na situação 
anterior, por a empresa se encontrar em falência, os herdeiros de Luís Baptista foram 
confrontados com novas obras. – p.11 
 
102a) Numa primeira reacção, José Lello, dirigente nacional do partido, veio apenas 
congratular-se com o facto da abstenção ter baixado, optando por dizer, no que toca às 




 Uma vez que o PImp é um tempo verbal que admite uma extensão temporal num 
passado anterior a ME, relativamente aberta e maleável, consideramos que no exemplo 5, 
os predicados em PImp configuram estados, verificando-se uma relação de sobreposição 
entre os intervalos de tempo configurados por PPS e PImp. No que concerne à transposição 
discursiva efectuada, o PImp substitui no discurso indirecto, o PRInd com sentido actual 
face a ME original. No que concerne ao exemplo seguinte (19) poderemos considerar que 
o PImp remete para um evento cuja duração temporal coincide com o MR configurado 
pelo PPS “convocou”, que introduz uma oração final. Para além da sobreposição relativa a 
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MR, o PImp projecta-se num lapso temporal posterior àquele e não fica explícita a relação 
com ME actual. Neste enunciado em concreto, o PImp transpõe, em nosso entender, o 
PRInd de sentido enunciativo e/ou prospectivo. O excerto 33 permite a mesma 
interpretação que o enunciado anterior, ainda que o MR seja marcado pelo PPC, 
devidamente enquadrado pelo adverbial de localização temporal. Podemos, de facto, 
considerar que o intervalo de tempo configurado pelo PImp remete para um lapso temporal 
de relativa coincidência com PPC, porque também se projecta para lá deste intervalo 
temporal, ainda que, exactamente por falta de marcações temporais contextuais explícitas, 
seja difícil circunscrever a situação descrita PImp. Não fica explícita a sua actualidade face 
a ME. Parece-nos, igualmente, existir no DI uma substituição de PRInd utilizado em 
sentido actual / prospectivo, face a ME original. Quanto ao último exemplo seleccionado 
(102a), o PImp configura um intervalo de tempo anterior e parcialmente coincidente com 
MEO “veio congratular-se”. De facto, e tendo em contexto em que surge o enunciado, o 
leitor sabe que as câmaras municipais em questão não pertenciam ao partido político 
mencionado, antes das eleições e do momento enunciativo em questão. Assim, PImp pode 
marcar a transposição de PRInd para o discurso indirecto, mas pode igualmente ser o 
resultado da manutenção desse tempo verbal, ocorrido já em contexto de enunciação 
original. 
 Tal como podemos constatar, o PImp é um “tempo alargado” (Mateus et alli. 2003: 
156), cuja interpretação semântico-temporal remete para uma dificuldade em balizar e 
definir concretamente os limites dos intervalos de tempo por ele configurados, sendo, por 
isso, necessária uma grande dependência contextual para precisar o seu valor temporal. De 
ressalvar que em contexto de DI, o PImp terá sempre de ser entendido como anterior ao 
ME actual, o texto jornalístico produzido. Na oração subordinante a sua interpretação pode 
decorrer directamente de um ponto de referência passado anterior ao ME actual ou pode 
ocorrer relativamente a um outro marco referencial marcado por um outro tempo verbal 
(PPS ou mesmo PImp), deixando, muitas vezes imprecisa a extensão e circunscrição 
temporal dos intervalos de tempo configurados. Na oração subordinada, e tendo em conta 
as transposições temporais que o discurso em estilo indirecto poderá implicar, podemos 
considerar a possibilidade de o PImp substituir a utilização do PRInd no enunciado original 
quando este tem valor de futuro ou de actualidade face a ME. O corpus analisado permitiu-
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nos, igualmente, demonstrar que o PImp pela sua heterogeneidade semântico-temporal, 
permite exprimir modalidade, num sentido hipotético.  
 Tal como demonstrámos ao longo da nossa observação do comportamento de PImp 
na oração subordinada, verifica-se a transposição discursiva de PRInd (do enunciado 
original) para PImp. Efectivamente, o PImp, ao contrário de PPS, evidencia uma 
indeterminação dos limites temporais dos intervalos considerados, assumindo uma 
perspectiva retrospectiva. Nesse sentido, ele é a forma verbal que poderia traduzir, para 
contexto de DI, a extensão temporal que o PRInd de sentido prospectivo (não balizado) e 
actual, para além de que em termos aspectuais, pode transformar eventos télicos em 
predicados atélicos (“podia repor”) e é particularmente usado com estados atélicos 
(“estavam proibidos de se manifestar”) sendo, no entanto, necessário algum 
enquadramento temporal de referência. Relativamente ao emprego de PImp na oração 
subordinante, verificamos, a necessidade de localização temporal contextualmente 
fornecida, em que a relação é mais ou menos explícita face a ME. Nos dois primeiros 
exemplos, a utilização de INF decorre de uma utilização estilística, estando em substituição 
da forma de PImp, enquanto que no enunciado 132, a sequência temporal, bem como a 
ordem sintáctica, prevêem, por questões temporais, modais e de gramaticalidade, a 
utilização do IConj. 
 
2.3.5. O PMPC no DI 
 
2.3.5.1. Considerações Iniciais 
 
Tendo em conta os critérios estabelecidos para análise do corpus, nomeadamente ao 
nível da produtividade quantitativa das formas verbais, o PMPC é o primeiro tempo 
composto sobre o qual nos iremos debruçar, sendo que, na totalidade das ocorrências, 
dentro dos tempos do IND, a sua utilização é pouco significativa em termos numéricos. O 
PMPC é formado a partir do PImp do verbo “ter” ou “haver” + Particípio (PAR) do verbo 
principal. Tal como o corpus demonstrará seguidamente, este é um tempo analítico que não 
remete para um intervalo temporal localizado directamente a partir de ME, mas que precisa 
necessariamente de um outro ponto de referência passado relativamente àquele23, “que 
                                                 
23
 (Oliveira 1995: 103) 
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habitualmente se encontra expresso no quadro de uma frase ou texto, mas que também se 
pode reconstruir ou inferir” (Mateus et alli. 2003: 161). Nesse sentido, o seu emprego e 
interpretação são altamente dependentes das relações estabelecidas contextualmente. O 
PMPC levanta, no entanto, algumas questões que nos parecem fundamentais abordar, 
designadamente o facto de se considerar que existe uma coincidência semântica entre as 
formas do PMPS e PMPC, ou seja, ambos parecem configurar uma perspectiva 
retrospectiva devidamente delimitada temporalmente, tendo como MR um ponto passado, 
que no universo do discurso indirecto, é configurado pelo ME original dependente do ME 
que cita, sem que nos pareça importante a proximidade relativa face ao ponto de referência 
considerado. Efectivamente, Cunha & Cintra (1997) enquadram as formas simples e 
compostas sob a arqui-designação de Pretérito mais-que-perfeito e consideram ser a 
mesma interpretação semântico-temporal válida para ambas: “uma acção que ocorreu antes 
de outra acção já passada”. Said Ali (1964) remete, também, para a sinonímia semântico-
tempral entre as duas formas: “Embora tinha cantado seja o imperfeito quanto à forma, a 
sua significação de ato perfeitamente realizado é idêntica à do PMPS, tinha cantado torna-
se equivalente de cantara” (Said Ali 1964: 73). Maria Graça Carpinteiro no artigo 
“Aspectos do mais-que-perfeito do indicativo em português moderno” (1961), em que 
considera como universo de análise a obra literária Os Maias, aponta para o facto de a 
forma composta poder, em comparação com a forma simples, transmitir uma noção de 
continuação temporal mais acentuada “…” que, no entanto, como veremos, não nos parece 
ser significativa ou mesmo demonstrada pelos exemplos do corpus que analisámos. Assim, 
e tal como Loureiro (1997) faz notar diremos que o paralelismo da produtividade 
semântica das duas formas advém do valor semântico-temporal que ambas configuram: “O 
emprego temporal ramificado da forma, dando conta de um passado anterior a outro 
passado, é, sem dúvida, aquele que se reveste de maior importância, pela sua frequência e 
pelo espaço que permite preencher na simetria do quadro” (Loureiro 1997: 113). Curioso é 
o facto de Mateus et alii. (2003) não abordarem, na Gramática da Língua Portuguesa a 
forma simples, remetendo, unicamente, para a forma composta, o que pode ser um dado a 
favor da noção de que a forma composta, tem vindo gradualmente a substituir a forma 
simples. Acresce que o nosso corpus aponta, igualmente, para uma discrepância de 
produtividade entre ambas, que deverá ser naturalmente relativizada, até pelo número 
reduzido de ocorrências que nos serve de universo. Por outro lado, Loureiro (1997) refere, 
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igualmente, esta questão, denotando que a forma simples, em comparação com a composta 
só não tem vindo a ser substituída em contextos com valor condicional ou em lugar do 
IConj. Em termos aspectuais, Mateus et alii. (2003) e Cunha & Cintra (1997) apontam para 
o valor de perfectividade da forma, pelo facto de designar uma acção concluída no 
passado, sendo que na Gramática da Língua Portuguesa, a noção de perfectividade aponta 
para a existência de um estado resultante ou consequente ( Mateus et alli. 2003: 162). O 
PMPC regista 2 ocorrências na oração subordinante e 7 na oração subordinada. 
 
2.3.5.2. O PMPC no corpus seleccionado 
 
 Iremos, agora debruçar-nos sobre as ocorrências do PMPC no corpus recolhido, 
tentando inventariar os possíveis elementos linguísticos que servem de ponto de 
perspectiva temporal ao PMPC. Nos dois únicos exemplos do corpus em que o PMPC 
ocorre na oração subordinante (vd. infra: 85), verificamos que, relativamente ao primeiro 
enunciado (33), o ponto de referência é o adverbial de localização temporal “no início 
deste ano”, que corroborado pelo monema “já” indica explicitamente anterioridade face ao 
marcador de localização temporal. O exemplo seguinte (135) permite-nos, desde logo, 
verificar que o PMPC é compatível com adverbiais de medição temporal. Por outro lado, 
parece-nos que este mesmo adverbial terá de se referir, necessariamente, a um ponto de 
perspectiva temporal contextual e que, em nosso entender, ocorre na oração anterior: “A 
Fed conclui que a “inflação core” (…) tem sido baixa nos últimos meses (…)”. Repare-se 
que, apesar de o tempo verbal da oração anterior ser o PRInd, este é anterior ao ME actual 
do discurso jornalístico, logo, inferimos que a localização de sobreposição que se verifica 
entre PMPC e o adverbial de duração é anterior às conclusões da Fed. De facto, e ao 
contrário do que acontece com o PPS, que designa um evento passado concluído, 
perspectivado a partir de uma ancoragem a ME, a análise dos exemplos permite verificar a 
necessidade de o PMPC apresentar um outro ponto de perspectiva temporal, relativamente 
ao qual se posiciona como sendo passado, de forma a designar anterioridade e 
perfectividade. 
 
33) No início deste ano, já a câmara havia dito que não podia repor o terreno na situação 
anterior, por a empresa se encontrar em falência, os herdeiros de Luís Baptista foram 
confrontados com novas obras. – p.11 




135) Vários governadores dos bancos que compõem a Fed haviam declarado nos últimos 
dias que a resposta a um desastre natural não deve ser monetária mas fiscal – isto é, o 
incentivo à reconstrução de Nova Orleães deve vir da despesa pública, não de taxas de juro 
mais baixas. – p. 31 
 
No que concerne às ocorrências do PMPC na oração subordinada, iremos debruçar-
nos sobre os seguintes enunciados, que nos parecem exemplificativos da ocorrência da 
forma: 
99a) Fonte ligada ao processo adiantou à agência Lusa que o jovem, actualmente com 19 
anos e que está a responder a perguntas da defesa do apresentador de televisão Carlos Cruz, 
foi questionado pelo advogado Ricardo Sá Fernandes sobre se tinha sido alvo de alguma 
situação de abuso sexual por parte de alguém que não estivesse a responder no julgamento 
que decorre no Tribunal do Monsanto. De acordo com a mesma fonte, o rapaz respondeu 
que tinha sido alvo de abusos sexuais por parte de Herman José, numa casa de Azeitão, 
alegadamente pertença do humorista e apresentador de televisão. Após esta resposta, 
Ricardo Sá Fernandes perguntou à testemunha se tinha sido o principal arguido, o ex-
motorista casapiano Carlos Silvino da Silva a apresentá-lo e a levá-lo ao encontro do 
humorista, ao que o jovem pediu para falar com os seus advogados, tendo depois recusado 
responder à questão, em virtude de poder incorrer em procedimento criminal. Os advogados 
da Casa Pia fizeram então uma declaração para acta considerando que este tipo de 
perguntas e a respectiva resposta podem levar a que a testemunha incorra em 
responsabilidade criminal. Os advogados lembraram que já no decurso do julgamento 
foram movidos contra o mesmo jovem queixas crime pelos representantes legais do ex-
deputado socialista Paulo Pedroso e pelo antigo líder do PS Ferro Rodrigues, por 
declarações prestadas em tribunal. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328126, 11.10.05) 
119a) Correia de Campos adiantou ainda que não está prevista a aquisição oficial de um 
outro medicamento, indicado por um estudo da revista científica «Nature» como mais 
eficaz para uma estirpe do H5N1. O ministro esclareceu que a alegada resistência do vírus 
ao Oseltamivir já tinha sido equacionada e está a ser devidamente seguida pela comunidade 
científica internacional. No entanto, Correia de Campos assegurou que o Oseltamivir 
continua a ser o mais eficaz e que Portugal foi um dos primeiros países europeus a tomar as 
medidas de alerta contra o vírus da gripe das aves, mundialmente 
definidas.(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754570, 18.10.05) 
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146a) Uma patrulha foi deslocada ao local, deparando com um jovem de 19 anos, com 
sinais de ter sido ferido a tiro, mas que estava com vida. 
Explicou que tinha sido abordado por três indivíduos, com sotaque brasileiro, após o que 
um deles fez um disparo de arma de fogo, fugindo em seguida. O jovem, que reside nas 
imediações de Santa Cruz, foi transportado ao Hospital de Torres Vedras, onde foi 
verificado que tinha um projéctil alojado no tronco, num ponto lateral, junto a uma costela. 
No entanto, estava em condições de falar, explicando então que os três indivíduos que o 
tinham abordado tinham por objectivo praticar um assalto. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/policia/jovem_ferido_a_tiro_durante_assalto_.html, 23.10.05) 
 Em cada um dos enunciados supra apresentados, a interpretação semântico-
temporal do PMPC aponta, claramente, para a ideia de que este tempo verbal remete para 
um evento que ocorre antes de um ponto de referência passado face a ME actual e que é 
configurado como sendo o ME da situação comunicativa original. Um ponto que nos 
parece importante realçar é o facto de quase todas as ocorrências do PMPC na oração 
subordinada, surgirem na voz passiva, que nos parece ser um dado que justifique a 
utilização composta face à forma simples, que, de facto, não é muito comum ocorrer na 
conjugação passiva. Não obstante, verificamos que, quer nas ocorrências na oração 
subordinante, quer na oração subordinada, é possível comutar a forma simples e composta 
sem alteração do valor semântico-temporal do enunciado. É, ainda, possível aferir quanto à 
relação que se estabelece entre as formas em PMPC e em PPS, sendo que este serve de MR 
à forma composta, situando-a num intervalo anterior a ele e, como tal, anterior a ME 
citador actual, relativamente ao qual o PPS detém uma relação de ancoragem directa. É 
exactamente esta leitura contrastante entre as duas formas que nos permite verificar que 
PMPC surge em DI como o tempo de transposição de PPS em DI, porque ambos oferecem 
a mesma leitura semântico-temporal, sendo que é o ponto de perspectiva temporal que 
diverge.  
 Relativamente ao emprego de PMPC na oração subordinante, verificamos que, no 
exemplo 135, a presença de PRInd provém de uma interpretação de aplicabilidade 
contínua, sendo que no enunciado 33, a forma de PImp transpõe para o DI um valor 
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2.3.6. O PPC no DI 
 
2.3.6.1. Considerações Iniciais 
 
O PPC tem uma produtividade quantitativa bastante baixa no corpus recolhido com 
um total de 8 ocorrências. Tal como verificámos no subcapítulo referente ao PPS, as formas 
simples e composta do pretérito perfeito não registam sobreposição semântico-temporal, 
como acontece nas formas do mais-que-perfeito remetendo, assim, para informações 
temporais distintas. São vários os autores que consideram que o PPC apresenta 
especificidades claras no conjunto do sistema verbal português, na medida em que não é 
tido nem como um tempo verbal perfectivo nem como um tempo claramente de passado. 
No artigo “O pretérito perfeito composto: um tempo presente?”, Campos considera que o 
PPC é um tempo verbal que localiza um intervalo de tempo com ancoragem directa a ME, 
denotando-se uma relação de inclusão de ME no lapso temporal configurado PPC (Campos 
1997: 122).  
Mateus et alii. (2003) consideram que o PPC marca “ a duração de uma situação 
iniciada no passado e que continua no presente (da enunciação), podendo ainda apresentar 
uma leitura de iteratividade” (Mateus et alii. 2003: 159). O valor semântico-temporal de 
iteratividade fornecido pelo PPC tendo em conta, por vezes, a complementaridade de 
expressões adverbiais e o tipo de predicado em questão, bem como a distinção inerente às 
duas formas de pretérito, nomeadamente o valor durativo que inclui ME e que é 
configurado pelo PPC e o valor não durativo que a forma do PPS implica, ainda que este 
último possa admitir intervalos de tempo praticamente coincidentes com ME, é uma das 
características importantes do sistema verbal português. Esta distinção semântico-temporal 
não ocorre em outras línguas românicas como o galego e o francês (Campos 1997: 115-122; 
9-22)24. De facto, se para os falantes destas línguas a utilização da forma simples ou 
composta parece ser relativamente indistinta em termos aspectuais, e registam-se distinções  
                                                 
24
  (…) a forma galega que corresponde ao perfeito composto português conserva o valor historicamente 
primitivo que remonta à forma latina ‘habeo+particípio’. A forma do perfeito simples – escríbin – traduz as 
formas simples e composta do pretérito perfeito castelhano: escribi e he escrito. (…) serão imperceptíveis 
para o falante galego, os diferentes matizes aspectuais que, em castelhano, estão associados a cada uma 
dessas formas. E a forma composta do galego só é usada quando se pretende acentuar o valor perfectivo de 
uma acção (Campos 1997: 117) 
A expressão da temporalidade em discurso indirecto em português e alemão: uma análise 
contrastiva num corpus jornalístico 
 
 88 
meramente formais ou mesmo de índole estilística, como os artigos citados demonstram, em 
português, a própria designação de PPC pode ser problemática: 
 
Chega a ser problemático que se possa considerar o PC um pretérito, apesar da sua 
designação. Esta, aliás, totalmente desadaptada, pois se ainda pode haver dúvida sobre se é 
um pretérito, não haverá dúvida nenhuma de que não é “perfeito” – pelo contrário, 
aspectualmente, tem valor imperfectivo. (Fonseca 1994: 20) 
 
Retomemos, então, o valor aspectual do PPC. Lopes (1995) e Mateus et alii. (2003) 
concordam que a interpretação aspectual de iteratividade depende do tipo de predicado e 
de possíveis informações adicionais fornecidas contextualmente, nomeadamente através 
de adverbiais ou mesmo através dos complementos (Lopes 1995: 101s; Mateus et alii. 
2003: 159s). Nesse sentido, e seguindo a terminologia apresentada pela Gramática da 
Língua Portuguesa, o PPC tem valor iterativo com predicativos eventivos com 
culminação, sendo que esta informação pode ser adicionada pelas expressões adverbiais. 
Considerámos que o PPC marca “um início indeterminado de um estado ou de um evento 
anterior ao presente da enunciação que pode continuar para além deste” (Mateus et alii. 
2003: 160). No entanto, para além da ancoragem a ME, o PPC deixará de ter um valor 
aspectual de iteratividade, quando tiver como ponto de referência não for ME, mas um 
outro fornecido contextualmente. 
Veremos, seguidamente, o comportamento da forma verbal no corpus estudado, 
começando pelas ocorrências na oração subordinante que são apenas 3, enquanto que no 
discurso citado se verificam 5 ocorrências. 
 
2.3.6.2. O PPC no corpus seleccionado 
 
 O dois exemplos transcritos (vd. infra: 89s) englobam as únicas ocorrências de 
PPC na oração subordinante, sendo que se torna evidente a interpretação semântico-
temporal de um tempo verbal que tem como ponto de perspectiva temporal o ME actual e 
o inclui, sem que haja uma balização temporal exacta quanto ao início ou fim desse 
intervalo temporal. Repare-se que é possível conceber uma extensão desse lapso temporal 
projectando-o para lá de ME, daí ele surgir em articulação com PRInd com sentido actual 
ou futuro, na oração subordinada. Por outro lado, acresce que o valor de iteratividade é 
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evidente nos predicados “tem insistido”, “tem sido noticiado” e “tem sido”, no exemplo 
28: 
 
28) O Ministro da Defesa tem insistido em que as associações estão a exagerar no protesto e 
que estão a comportar-se como sindicatos dos militares, quando isso é proibido por lei. É 
por isso que o entendimento do Governo tem sido o de que as associações não podem 
convocar manifestações, pois isso seria abrir a porta a um comportamento sindical. - p.10 
 
130) Nos EUA, tem sido noticiado que várias delas [refinarias] estão à beira da ruptura. – p. 
30 
 
Relativamente às ocorrências de PPC na oração subordinada considerámos os 
seguintes enunciados: 
 
22) O general Loureiro dos Santos, ex-chefe de Estado-Maior do Exército, afirmou ontem 
ao Público que tem havido alguns excessos por parte das associações, mas que os 
problemas “de fundo” mantém-se: “uma grande insatisfação” nas Forças Armadas devido 
ao sistema retributivo, que se distanciou do das profissões equiparadas. – p.10 
  
150) Por seu turno, Constâncio recordou que os EUA absorvem anualmente 75 por cento da 
poupança mundial, razão pela qual existem hoje “taxas de câmbio artificialmente mantidas 
por intervenções no mercado cambial”, uma situação que cria excesso de liquidez e taxas de 
juro baixas. Esta situação, notou, tem alimentado o preço dos activos financeiros e 
imobiliários, podendo criar “a maior bolha da história norte-americana”. – p. 32 
113a) "Se no período da Primavera a precipitação continuar abaixo do normal, poderão ser 
adoptadas medidas restritivas de utilização da água", advertiu o membro do Executivo, 
acrescentando que, neste momento, cerca de 4300 pessoas já têm sido afectadas por cortes 
no abastecimento de água. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1219531&idCanal=1409, 
31.03.05) 
 Os exemplos que aqui registamos apontam para uma interpretação de PPC 
semelhante àquela que verificamos ao nível da expressão de relação de ilocução. 
Efectivamente, as formas verbais de PPC, independentemente, de surgirem em conjugação 
com o PPS e com o GER, mantêm como ponto de referência ME, ou seja, localizam um 
intervalo temporal que inclui este marco referencial e que, eventualmente, se estende num 
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lapso temporal posterior. A ancoragem a ME é reforçada no último enunciado (113a) pelo 
recurso ao adverbial “neste momento” e pelo monema “já”, o que lhe confere valor 
iterativo, apontando para uma delimitação posterior do intervalo temporal que, mesmo 
assim, se sobrepõe parcialmente a ME em sentido lato. O predicado “tem alimentado” 
(exemplo 150), por ser um evento, inclui uma leitura de iteratividade, enquanto que no 
enunciado 22, por se tratar de um estado faseável, seria necessário um adverbial para lhe 
conferir esse mesmo valor. Concluímos, por isso, que o valor de iteratividade do PPC é 
altamente dependente das relações estabelecidas pelo contexto e pelo tipo aspectual do 
predicado. No entanto, a sua leitura aspectual de imperfectividade, bem como a sua 
interpretação temporal decorrem de uma ancoragem directa a ME, que dificilmente nos 
permite considerá-lo pretérito nem validar a sua perfectividade. Tendo em conta as 
dificuldades de delimitação semântico-temporal do PPC e as incongruências advenientes 
da sua designação face à interpretação a que se presta, o PPC é um tempo cuja 
interpretação não é linear em contexto de discurso indirecto. O facto de designar um 
intervalo temporal que se inicia no passado, mas se prolonga até ME e o inclui, justifica a 
utilização de PRInd na oração subordinante, por designar aplicabilidade contínua, quando 
PPC é o verbo introdutório. Por outro lado, em contexto de discurso citado, o PPC articula-
se com PPS na oração subordinante e sua manutenção deve-se ao facto de fornecer uma 
informação semântico-temporal, que mais nenhum tempo verbal permite, e que é válida em 
ME e MEO, logo há manutenção da forma verbal de DD para DI, o que é uma modalidade 
de aplicabilidade contínua. 
2.3.7. O PMPS no DI 
 
2.3.7.1. Considerações Iniciais 
 
 Aquando da análise das ocorrências do PMPC no DI, referimos a equivalência 
semântico-temporal entre as formas simples e compostas do mais-que-perfeito, atestada 
pela consulta da bibliografia e comprovada pela análise do corpus que tomamos em 
consideração neste trabalho investigativo. Recuperemos a noção de que o mais-que-perfeito 
tem um valor retrospectivo, ou seja, configura intervalos de tempo circunscritos tendo como 
ponto referencial um evento passado, anterior ao ME que cita e que se consubstancia no 
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MEO. Este é, efectivamente, o valor primeiro que o PMPS denota, à semelhança da forma 
composta.  
Naturalmente, que tendo em conta o universo discursivo em análise, o PMPS terá 
uma aplicação semântico-temporal que vai de encontro à explanada anteriormente. No 
entanto, é de ressalvar que Cunha & Cintra (1997) referem que as formas do mais-que-
perfeito podem, também, evidenciar “um facto vagamente situado no passado” (Cunha & 
Cintra 1997: 455). Os mesmos autores fazem notar que o PMPS ocorre em cristalizações do 
tipo exclamativo, típicas do discurso oral, e que apresentam resquícios de modalidade, 
sendo que neste caso concreto não estabelece uma relação de sinonímia com o PMPC, uma 
vez que, tal como os autores mencionam, o PMPS emprega-se em vez do IConj (Cunha & 
Cintra 1997: 456). Não esperamos encontrar nenhuma destas aplicações no corpus em 
análise, na medida em que o discurso jornalístico prevê, pela sua natureza factual e real, 
balizações temporais claras; por outro lado, o emprego modal das formas do mais-que-
perfeito, tendo em conta o tipo de discurso que o contextualiza, não ocorre neste corpus em 
particular. 
 
2.3.7.2. O PMPS no corpus seleccionado 
 
 Tendo em conta a reduzida produtividade de PMPS no corpus seleccionado, iremos 
analisar as três ocorrências verificadas em conjunto, ainda que uma delas remeta para a 
utilização do PMPS na oração subordinante: 
 
67) O rosto da diplomacia alemã, que ainda durante a campanha dera a entender que estaria 
disponível para assumir a liderança da bancada ambientalista no Bundestag, se a coligação 
“vermelho-verde” perdesse as eleições, tenciona contudo assumir o seu mandato de 
deputado. – p.19  
  
5) Isser Harel, chefe da Mossad, quando Eichman foi capturado, chegou a dizer que o 
contributo de Wiesenthal era uma “invenção”. Outros acusaram-no de ter exagerado o seu 
papel. Wiesenthal respondeu uma vez que nunca reclamara ter sido o único a contribuir 
para a captura, e que não estava certo de como a Mossad usara a informação que lhes dera, 
em 1954. – p.3 
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165) Charles Phillips negou que a Oracle pretenda, com as suas recentes aquisições 
comprar marcas e, questionado sobre as lições que a sua empresa retirara da compra, no ano 
passado, da PeopleSoft (…), apontou a necessidade da comunicação com os clientes da 
empresa adquirida. – p. 34 
 
 No primeiro enunciado (67), a forma do PMPS tem como ponto de referência a 
expressão adverbial “ainda durante a campanha” que localiza ME citado como sendo 
anterior face a ME e remete para um intervalo de tempo passado concluído relativamente a 
esta. De ressalvar que, de acordo com as ligações contextuais que o texto jornalístico em 
questão estabelece, podemos considerar que, apesar de anteceder o enunciado em análise, 
uma citação em discurso directo, o excerto que a introduz, pode servir de ponto de 
referência a PMPS, anterior a ME citador. Vejamos: “ Entretanto, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Joschka Fischer, renunciou à chefia da bancada (…)” (Público n.º 5658: 19). 
Assim, o adverbial temporal “ainda durante a campanha” situa o evento designado pelo 
PMPS antes da renúncia do político em questão e é o PPS que serve de ponto de referência 
a PMPS. Relativamente aos exemplos seguintes, verificamos que, no enunciado 5, o PMPS 
surge em conjugação com o advérbio “nunca” que, logo a priori, designa um intervalo 
temporal (de limite anterior indefinido, mas cujo limite posterior coincide com MEO e com 
validade para qualquer ME considerado até então) passado face a ME citado que lhe serve 
de ponto de referência e que é, por sua vez, justificado pelo ME citador, a par com a 
expressão adverbial “uma vez”. A forma do PMPS surge, entretanto, em articulação com o 
INF composto que, segundo a Nova Gramática do Português Moderno, “exprime uma 
acção concluída” (Cunha & Cintra 1997: 481) e, portanto, corrobora a leitura de 
perfectividade do verbo principal, podendo ainda, considerar-se a existência de 
anterioridade /sobreposição parcial do INF composto relativamente a PMPS. No exemplo 
que se segue (165), o PMPS é introduzido pela forma nominal do PAR sem auxiliar que, 
com verbos transitivos como “questionar” assume um valor passivo, sendo que a expressão 
adverbial “ no ano passado” localiza temporalmente a acção designada pelo PMPS, como 
sendo anterior ao intervalo estabelecido pela forma nominal, justificada directamente por 
ME. Os exemplos compulsados permitem-nos verificar que o PMPS estabelece uma 
relação de anterioridade e sobreposição (parcial) temporal, configurando uma acção 
retrospectiva concluída, face a um MR, também ele passado face a ME da situação de 
enunciação actual. 
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 As formas do mais-que-perfeito dependem amplamente das relações contextuais em 
que se inserem na medida em que ME não é um ponto de ancoragem suficiente para 
localizarmos um evento configurado pelo PMPS. No entanto, do contexto não dependem 
possíveis valores semânticos que a forma verbal pode adquirir uma vez que, tal como 
verificámos, as interpretações permitidas pouco ou nada variam em termos de significação. 
Relativamente à compatibilidade das sequências temporais consideradas face à regra 
formulada por Comrie, consideramos que, sendo o PMPS claramente um tempo de 
passado, a forma de FP a seguir ao predicado “dera a entender” (exemplo 67) aponta para 
um sentido modal hipotético e para um valor temporal de futuro face a MEO. A forma 
correspondente em DD seria o FS ou o PRInd, com ancoragem directa a ME e com a 
mesma interpretação semântico-temporal, mudando apenas a perspectiva. Relativamente 
aos dois exemplos seguintes, o PMPS transpõe formas verbais de PPS, sendo a 
interpretação idêntica à que se verificou com contextos semelhantes com PMPC. 
 
2.3.8. O FP no DI 
 
2.3.8.1. Considerações Iniciais 
 
 O FP ou COND ocorre, tal como nos é permitido verificar, apenas ao nível da 
oração subordinada, com um total de 14 enunciados. Sendo um tempo verbal derivado do 
INFP, acrescido da terminação –ria, procuraremos, antes de mais, definir o comportamento 
semântico-temporal desta forma, partindo da noção de que o seu posicionamento no sistema 
verbal português é, não é unânime, tendo em conta as hesitações em classificá-la como 
tempo ou modo, tal como a bibliografia consultada demonstra. 
 Comecemos por considerar a perspectiva de Said Ali (1964) e Cunha & Cintra 
(1997), que definem o FP como um tempo verbal e não um modo. A Gramática Histórica 
da Língua Portuguesa classifica o emprego de FP como “futuro problemático”, apontando 
para empregos de carácter modal que traduzem perplexidade, incerteza ou permitem 
remeter para estados de coisas que não correspondem a expectativas anteriores. Acresce 
ainda a utilização de FP como sinónimo do “modo potencial” na expressão de incerteza e 
dúvida sobre a concretização de eventos futuros. (Said Ali 1964: 320s). Na Nova Gramática 
do Português Moderno, os autores definem uma utilização temporal do FP de acordo com 
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cinco parâmetros. O primeiro é a referência a intervalos temporais posteriores a ME, e 
quatro outros empregos que remetem para uma interpretação modal, a saber: a expressão de 
incerteza sobre factos passados, enquanto forma polida de presente (única utilização em que 
o FP remete para uma ancoragem directa a ME, ainda que com valor modal), em frases 
interrogativas ou exclamativas para denotar surpresa ou indignação ou em orações 
condicionais para mencionar factos não realizados e eventualmente não realizáveis. Não 
obstante os autores fundamentam da seguinte a sua opção quanto à classificação do FP 
como tempo:  
 
A Nomenclatura Gramatical Brasileira eliminou a denominação de MODO 
CONDICIONAL para o FUTURO DO PRETÉRITO. (…) decidimos optar pelo seu 
emprego nesta obra porque, em nossa opinião, se trata, na verdade, de um tempo (e não de 
um modo) que só se diferencia do FUTURO DO PRESENTE por se referir a factos 
passados, ao passo que o último se relaciona com factos presentes. E acrescente-se que 
ambos aparecem nas asserções condicionadas, dependendo o emprego de um ou de outro do 
sentido da oração condicional. (Cunha & Cintra 1997: 462) 
 
 As conclusões desta gramática apontam, num primeiro momento, para uma 
questão meramente terminológica na utilização das designações de Modo COND ou FP, 
não sendo devidamente apontadas as questões semântico-temporais que levariam a 
considerá-lo um tempo e não um modo. Por outro lado, acresce o paralelismo com a 
forma do FS, sendo que a principal discrepância entre ambas se situa ao nível do ponto de 
referência considerado. Na verdade, ambas as formas marcam posterioridade e remetem 
em termos modais para contextos de incerteza, com a diferença que FP tem como ponto 
de ancoragem um ponto de referência distinto de ME, e o FS perspectiva directamente um 
intervalo temporal a partir deste. No que concerne às orações condicionadas, as duas 
formas parecem apresentar um elevado grau de complementaridade, sendo que o seu 
emprego depende das relações estabelecidas pelo contexto e da intenção comunicativa do 
falante, tendente a uma “maior ou menor probabilidade na realização dos factos” 
(Loureiro 1997: 98). 
 Bento de Oliveira na Grammática portuguesa considera apenas a existência do 
modo condicional, subdividido em duas formas, nomeadamente: o condicional imperfeito 
e o condicional perfeito. Esta opção reside, fundamentalmente, no facto de, segundo o 
autor, o FP surgir em articulação com uma oração condicional e por ter sempre uma 
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informação semântico-temporal hipotética, em que pode haver indeterminação temporal, 
o que leva a que o COND remeta, para condicionantes anteriores a ME. Por outro lado, a 
forma pode remeter para um “futuro possível e contingente”, que se relaciona também 
com o passado (Oliveira 1880: 69). 
 Mateus et alii (2003) considera que em português existem três modos: IMP, IND e 
CONJ, pelo que, quer o Futuro quer o Condicional, nas suas formas simples ou compostas 
podem, efectivamente, permitir uma interpretação modal, dependendo da articulação 
contextual. Assim, assume que o FP se comporta como um tempo quando o ponto de 
perspectiva temporal é passado, porque inscreve os factos na linha do tempo anterior a 
ME; quando tal não ocorre o FP adquire um valor modal. A dificuldade em localizar o FP 
no sistema verbal português decorre, igualmente, do facto de o FP se caracterizar “ por 
estabelecer com ME uma relação de indefinição, que se por um lado dificulta a aferição 
da sua identidade, por outro se apresenta, provavelmente, como recurso semântico 
importante” (Loureiro 1997: 102). O FP detém um total de 14 ocorrências na oração 
subordinada. 
  
2.3.8.2. O FP no corpus seleccionado 
 
 A produtividade nula de FP na oração subordinante poderá prender-se com o facto 
de os contextos de ancoragem directa a um ME actual, neste caso o texto jornalístico, 
implicarem um valor enunciativo que se sobrepõe praticamente àquele MR, ou que remete 
para uma noção de futuridade (independentemente de alguma modalização), que a citação 
indirecta não prevê, o que o aproxima do PRInd com o mesmo valor enunciativo, ou mesmo 
do PImp ou do FS. 
 Iremos, agora, proceder à análise de algumas ocorrências exemplificativas do 
emprego do FP no corpus escolhido: 
 
12) Uma das primeiras medidas do Executivo foi mesmo a colocação de mil licenciados em 
pequenas e médias empresas (PME) de tecnologia, processo que Sócrates recentemente 
disse que estaria concluído em Outubro. – p.8 
 
20) As chefias militares fizeram distribuir, anteontem à noite por todas as unidades, uma 
mensagem em que proibiam os militares no activo de participar na manifestação, avisando 
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que seriam alvo de sanção disciplinar e criminal. A participação seria encarada como uma 
desobediência ao poder judicial e político. – p.10 
 
67) O rosto da diplomacia alemã, que ainda durante a campanha dera a entender que estaria 
disponível para assumir a liderança da bancada ambientalista no Bundestag, se a coligação 
“vermelho-verde” perdesse as eleições, tenciona contudo assumir o seu mandato de 
deputado. – p.19  
93a) Nas últimas semanas, o antigo primeiro-ministro afirmou que apenas falaria de uma 
eventual candidatura a Belém depois das eleições autárquicas. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235213&idCanal=33, 10.10.05) 
 No primeiro exemplo transcrito (12), o FP tem um valor prospectivo, ou seja, 
remete para um intervalo de tempo posterior a ME citado e ME actual tendo em conta a 
data do texto jornalístico e a referência adverbial “em Outubro”. Repare-se, no entanto, que 
associado à noção de futuridade, está um valor hipotético, que poderá implicar uma 
utilização de FS no discurso directo e uma decorrente noção de futuridade, a par com um 
valor hipotético, de não comprometimento total do enunciador original, ou uma 
modalização do enunciado por parte do jornalista, na tentativa de se desmarcar das 
afirmações do locutor em questão. No segundo enunciado (20), consideramos que o FP 
tem um valor temporal e modal, simultaneamente prospectivo e hipotético, ainda que o 
valor modal se sobreponha, pois parece-nos plausível considerar a existência de uma 
oração condicional subentendida “seriam alvo de sanções se o fizessem”. No exemplo 
seguinte (67), não nos parece que fique clara a interpretação semântico-temporal de 
futuridade, em que consideramos a ancoragem ME citado. Assim, trata-se de um valor 
hipotético, em que essa ancoragem é suspensa na medida em que falamos de um cenário 
não real, tal como a utilização da oração condicional demonstra. O último enunciado 
analisado (93a) remete, em nosso entender, para um duplo sentido, designadamente 
prospectivo e modal, na medida em que se considera um cenário hipotético, corroborado 
pelo adjectivo “eventual”, que poderia suspender a ancoragem a ME citado, mas as 
balizações temporais apontam, igualmente, para um sentido futuro face àquele ponto 
referencial. Em nenhum dos casos nos parece ser clara a relação com ME actual. Apesar da 
impossibilidade de, como sabemos, recuperar-mos o discurso original, parece-nos que em 
todas as ocorrências analisadas é possível assumir-mos que elas podem configurar as 
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ocorrências do FS no DD, pela sua interpretação semântica e pelo valor modal que lhe é 
inerente, tanto mais que todos os verbos introdutórios se encontram no PPS, ou seja, ocorre 
uma mudança de perspectiva, de não ancoragem directa a ME actual, ou mesmo de 
suspensão da mesma. Em qualquer um dos casos, parece-nos igualmente plausível 
substituir o FP pelo PImp, podendo perder-se algum sentido modal, naquilo que Mateus et 
alii. (2003) considera ser uma tendência actual do português (Mateus et alii. 2003: 257). 
2.3.9. O FC no DI 
 
2.3.9.1. Considerações Iniciais 
 
 O FC tem uma produtividade praticamente nula no universo do DI  com apenas uma 
ocorrência. O FC tem, segundo Cintra & Cunha (1997), um valor temporal e modal, na 
medida em que indica um intervalo de tempo futuro relativamente a ME, mas que ocorre 
antes de um outro marco referencial, que lhe é, portanto, posterior. Em termos modais, é 
curiosa a duplicidade semântica que é inerente a esta forma verbal, que tanto pode remeter 
para a expressão de certeza relativamente a um evento futuro face a ME, como pode 
igualmente expressar incerteza quanto a factos passados relativos a este marco referencial. 
O FC regista apenas 1 ocorrência no universo de análise considerado. 
 
2.3.9.2. O FC no corpus seleccionado 
 
 O único exemplo constante do corpus em análise ocorre ao nível da oração 
subordinada e tem um valor modal epistémico de incerteza relativamente a um facto 
passado face a MEO e ME, expressamente marcado no texto: 
  
91a) O presidente da Brandia exemplifica com a Galp Energia, que, em 2002, arrancou com 
uma nova imagem, um processo que, diz, terá envolvido um investimento global de cerca 
de 50 milhões de euros. (Focus nr. 657/06. a 12.10.05, p. 118/119) 
  
 O verbo introdutório encontra-se no PRInd e tendo em conta o valor semântico-
temporal da forma em análise, parece-nos ser possível a manutenção de FC do DD para o 
DI. 
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2.3.10. O FPC no DI 
 
2.3.10.1. Considerações Iniciais 
 
 O FPC ocorre mais frequentemente em contextos que permitem uma leitura modal, 
ainda que possa, igualmente, exprimir temporalidade. A Nova Gramática do Português 
Moderno (1997) remete para três interpretações semântico-temporais do FPC, 
designadamente: a indicação de um acontecimento passado, que ocorreu mediante 
determinadas condições, ou seja, numa leitura de contrafactualidade (recorrente a inserção 
em frases do tipo condicional), a expressão de possibilidade doxástica no passado e a 
indicação de incerteza também no passado, nomeadamente em frases interrogativas. Em 
todos os exemplos fornecidos os autores remetem, em nosso entender, para uma 
modalização da forma, que implica uma suspensão da ancoragem a ME, sendo que a 
relação com este não é clara. Mateus et alii. (2003) apontam para a relação de equivalência 
que o FPC pode estabelecer com  PMPC, em contextos de modalização, ainda que tal 
possa implicar perda dessa leitura. Em contextos de interpretação temporal essa comutação 
não é possível (Mateus et alii. 2003: 165s). O FPC regista apenas 1 ocorrência em todo o 
corpus. 
 
2.3.10.2. O FPC no corpus seleccionado 
 
 Tal como aconteceu com o FC, o FPC tem uma produtividade praticamente nula no 
corpus em questão, ocorrendo no seguinte exemplo: 
 
8a) À BBC Blair reconheceu que não previu a “ferocidade” com que alguns insurrectos 
iriam tentar perturbar o processo político no Iraque. Em todo o caso, apesar de todos os 
rebeldes que se têm infiltrado na polícia e da escalada de violência, ele garante que teria 
tomado a decisão de intervir no país, ao lado dos EUA. “Não há dúvida no meu espírito de 
que o que está a acontecer é crucial para o futuro da nossa segurança”, frisou. (Público n.º 
5663/26.09.05, p. 20) 
 
 Parece-nos que a leitura mais adequada remete para um contexto modal no passado 
face a ME citado e actual, mediante uma determinada condição ou conjuntura descrita 
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anteriormente. No entanto, em termos semânticos, o verbo de relação de ilocução dissipa 
uma leitura de possibilidade ou de incerteza associada ao FPC. Sendo possível comutá-lo 
pelo PMPC, parece-nos que a oposição entre os dois não terá grandes implicações modais, 
na medida em que uma eventual noção de incerteza ou possibilidade do FPC é esbatida 
pelo verbo introdutório. Em nosso entender, a presença de PRInd na oração introdutória e a 
interpretação semântico-temporal da forma verbal, indicam a manutenção de FPC nos dois 
universos discursivos em contraponto. 
 
2.4. As Formas Nominais 
 
2.4.1. O INF no DI 
  
2.4.1.1. Considerações Iniciais 
 
 As formas nominais, designadamente o INF, o GER e o PAR são, por si só, 
desprovidas de valor temporal e modal, daí que dependam amplamente da sua integração 
contextual. Cintra & Cunha (1997) consideram que o INF se distingue do GER e do PAR, 
na medida em que estes dois últimos, apresentam o decurso e o resultado do processo 
verbal, respectivamente, enquanto que o INF remete para o processo verbal propriamente 
dito, ou seja, “exprime uma ideia de acção, aproximando-se do substantivo” (Cunha & 
Cintra 1997: 480). O INF apresenta uma forma simples e outra composta (verbo auxiliar 
“ter” + particípio do verbo principal), que internamente revelam uma oposição aspectual 
concluído/não concluído, para além de ser necessário considerarmos a existência de duas 
formas distintas, nomeadamente uma flexionada e outra não flexionada, que designamos 
de InfI e InfP, sendo que o primeiro não possui sujeito, enquanto que o segundo tem sujeito 
próprio.  
 Os mesmos autores supramencionados reconhecem serem ambíguos os critérios de 
utilização de uma ou de outra forma do INF e invocam razões estilísticas como o princípio 
orientador que rege a utilização de uma ou outra forma, optando por considerar a 
existência de tendências e não de regras que estipulam o seu emprego (Cunha & Cintra 
1997: 482). Verificamos, no entanto, que o inventário de situações de ambas as formas 
assenta em condicionantes do foro sintáctico e/ou gramatical. Said Ali, na Gramática 
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secundária da língua portuguesa, sustenta que o emprego selectivo das duas formas 
depende, essencialmente, da nossa intenção comunicativa de evidenciar a acção ou o 
agente desta: “a escolha da forma infinitiva depende de cogitarmos somente da acção ou do 
intuito ou necessidade de pormos em evidência o agente da acção” (Said Ali, 1964: 180).  
 Outra análise, a da Gramática da Língua Portuguesa (2003) aborda a utilização do 
INF flexionando e não flexionando numa perspectiva iminentemente sintáctica, nas 
orações completivas não finitas, cujo verbo ocorre no INF flexionando ou inflexionado e 
que podem ser introduzidas por verbos, substantivos ou adjectivos, dispensado, 
normalmente os complementadores de realização lexical (que, para…), à excepção das 
completivas introduzidas por verbos declarativos de ordem. As autoras designam estas 
orações de orações infinitivas canónicas e demonstram, ao longo da sua exposição, que a 
distribuição das duas formas de INF implica, alternância e/ou possibilidade de substituição 
de uma forma pela outra, sendo que a não observação de algumas limitações de ocorrência, 
pode conduzir a agramaticalidades.  
 Relativamente ao InfP, consideram que há dois grandes condicionantes que 
definem o seu emprego, nomeadamente: os atribuidores de caso e o estatuto temporal da 
oração infinitiva. Quanto aos primeiros, o InfP é justificado quando a completiva tem uma 
relação de sujeito face ao verbo que a selecciona; quando ocorre uma preposição depois de 
nome adjectivo ou verbo em que há relações gramaticais oblíquas; quando está na 
dependência de um verbo causal acusativo e a completiva serve de objecto directo. Repare-
se, no entanto, que nem todos os verbos que atribuem objecto directo são passíveis de ter 
na sua dependência uma completiva com InfP, como é, por exemplo, o caso do verbo 
querer. No que concerne ao segundo critério, consideram as autoras que unicamente as 
completivas que têm tempo independente, aquelas em que as especificações temporais não 
dependem do tempo da frase anterior, podem ocorrer no infinitivo flexionado, o que 
explica a impossibilidade de co-ocorrência com o verbo querer. 
 Relativamente às completivas infinitivas não flexionadas verifica-se que estas 
ocorrem em construções que as autoras denominam de controlo do sujeito. São orações em 
que não existe complementador e em que não há realização lexical do sujeito, que é 
referenciado na oração anterior. Podem, igualmente, ocorrer construções de controlo de 
objecto e de controlo de objecto indirecto, quando são estes componentes frásicos que 
fixam a referência do sujeito da completiva. Estas construções de controlo podem, 
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também, ocorrer com completivas de infinitivo flexionado. O nulo da completiva pode ser 
fixado pelo sujeito, objecto directo ou indirecto da oração principal, quando as informações 
de pessoa e número da oração principal e da subordinada são as mesmas. 
  Uma outra construção permitida pelo INF não flexionado ocorre com adjectivos 
avaliativos em que a completiva infinitiva ocorre como complemento nominal do 
adjectivo, o sujeito da completiva tem uma interpretação arbitrária e o sujeito da oração 
principal é o argumento interno do verbo. Esta construção é denominada Adjectival 
Complexa. 
 O INF pode, igualmente, expressar ordenação temporal, ao integrar as denominadas 
orações temporais “reduzidas”, podendo ocorrer na forma flexionada (quando tem sujeito 
próprio) ou inflexionada (construções de controlo do sujeito), sendo introduzidas por 
expressões como: ao, até, depois de, antes de. É, ainda possível encontrar o INF em 
orações consecutivas infinitivas, que incluem expressões de quantidade e são introduzidas 
por para. Acresce a sua ocorrência em orações causais infinitivas iniciadas por expressões 
como por causa de, devido ao facto de, por. O INF integra, também, contextos 
comparativos, com conjunções ou locuções conjuncionais adverbiais em que surge que. 
Por último, verificamos o emprego destas formas em orações finais factuais em que o 
verbo da oração principal está em PPS e orações finais contrafactuais em que o predicado 
se encontra no PMPC ou FPC, surgindo na oração subordinada o IConj ou o INF, 
dependendo do conector em causa. 
 Esta descrição das possíveis ocorrências das formas de InfI e InfP permite-nos 
verificar que optar por construções completivas não finitas pode ser uma questão de opção 
estilística e comunicativa. No entanto, uma vez adoptando estas orações tornam-se 
evidentes uma série de limitações de ocorrência das duas formas impostas 
contextualmente.  
 Na análise do corpus que levámos a cabo, consideramos que , tal como as outras 
verbais até aqui analisadas, o INF ocorre tanto na oração introdutória como na oração 
subordinada. Na verdade, o INF enquanto verbo de relação de ilocução ocorre no nosso 
corpus inserido em completivas várias, mas não deixa de ser capaz de introduzir o discurso 
prévio de outrem, como veremos seguidamente. O INF regista 12 ocorrências na oração 
introdutória e 49 ao nível do discurso citado. 
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2.4.1.2 O INF no corpus seleccionado 
 
 O INF por permitir formar predicados complexos é um tempo verbal que apresenta 
nos exemplos por nós compulsados algumas manifestações particulares. No que concerne 
ao seu emprego na oração introdutória, os seguintes enunciados parecem-nos ser 
exemplificativos: 
 
10) Meses depois, em Junho do mesmo ano, o Supremo havia anulado aquela decisão, por 
considerar não ter ficado suficientemente clara a questão do acompanhamento das escutas. 
– p.8 
 
19) Durante a tarde, os dirigentes associativos estiveram reunidos com o chefe de Estado-
Maior General das Forças Armadas (CEMGFA), almirante Mendes Cabeçadas, que os 
convocou para vincar mais uma vez que os militares no activo estavam proibidos de se 
manifestar, tendo apelado ao “bom sendo e cumprimento das leis.” – p.10 
 
34) No entanto, o registo de propriedade da empresa só foi feito a 22 de Junho, 
curiosamente um dia depois de Fernando Ferreira Torres, enquanto vereador , ter voltado a 
dar conta à família de que a obra tinha sido efectivamente embargada. – p.11 
 
114) O facto de Acebes e Zaplana serem dirigentes da “ala dura” do PP leva os 
observadores a considerarem que nos últimos dois dias houve um braço-de-ferro interno. – 
p.27 
  
 O primeiro exemplo (10) apresenta um INF inserido numa oração causal infinitiva, 
introduzida por por, enquanto que o segundo (19) remete para uma oração final factual, o 
que desde logo aponta para uma justificação sintáctica do uso da forma infinitiva 
flexionada e inflexionada, respectivamente. Ainda relativamente ao primeiro enunciado, 
podemos considerar que o INF estabelece um intervalo temporal com sentido de 
permanência que acaba também por ser coincidente em termos latos com o momento 
referido pelo predicado “havia anulado” e que é especificado temporalmente pela 
expressão adverbial “meses depois, em Junho do mesmo ano”. Dependente da forma de 
InfP ocorre o INF composto que sinaliza um intervalo temporal anterior ao que é 
sinalizado pelo PMPC e que está concluído. Quanto ao exemplo 19, não nos parece estar 
associado ao INF qualquer marca temporal porque o seu valor é claramente final. O 
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exemplo seguinte (34) contém um predicado complexo constituído pelo INF composto 
flexionado + preposição + InF não flexionado. A escolha do INF composto prende-se com 
o facto de este remeter, quando conjugado com o adverbial “um dia depois de”, para um 
intervalo de tempo que é anterior a um outro marcado pela forma passiva no PPS. A 
completiva não finita seguinte é precedida pela preposição “a”, sendo que se trata de um 
INF impessoal. É uma completiva não finita canónica de tempo dependente, uma vez que 
não há um complementador, mas antes uma preposição exigida pelo verbo. Em termos 
temporais, o INF localiza um intervalo anterior a um outro no PPS, sendo coadjuvado por 
especificações temporais precisas, para além de que o tipo aspectual do predicado tem 
valor de repetição/iteratividade. O enunciado compulsado em seguida (114) remete, mais 
uma vez, para um predicado complexo, em que a oração completiva é antecedida por uma 
proposição, sendo que o sujeito da completiva é o objecto directo da oração anterior, o que 
legitima o uso da forma flexionada de INF. Em termos temporais, o PRInd confere-lhe um 
valor quase enunciativo de actualidade, em que se pode considerar a existência de uma 
coincidência parcial com ME que cita. 
 Relativamente às ocorrências na oração subordinada destacamos os seguintes 
exemplos, que nos parecem significativos: 
 
9) Uma tese que foi contra-argumentada pelos arguidos, que consideravam serem as escutas 
nulas, porque a selecção das partes consideradas relevantes haviam sido feitas pela Polícia 
Judiciária e não pelo juiz de instrução. – p.8 
 
10) Meses depois, em Junho do mesmo ano, o Supremo havia anulado aquela decisão, por 
considerar não ter ficado suficientemente clara a questão do acompanhamento das escutas. 
– p.8 
 
42) Carmona Rodrigues comprometeu-se a recuperar e modernizar a (belíssima) escola e 
devolvê-la à população estudantil da freguesia, que, entretanto, passou a aprender as letras e 
os números na escola nº 23. – p.14 
 
113) O Partido Popular (PP) espanhol anunciou ontem ir apresentar um recuso contra a lei 
que permite o casamento entre homossexuais. – p.27 
 
116) Caso o furacão aumente para a categoraia 3, os residentes serão mesmo obrigados a 
abandonarem  as suas casas, disseram as autoridades, citadas pela AP. – p. 28 
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39a) Referindo-se à visita que José Sócrates, efectuou ontem à noite ao concelho de Moura, 
que a CDU ganhou em 2001 por apenas três votos de diferença, o dirigente comunista 
reagiu dizendo que o primeiro-ministro, quer fazer valer o peso da função que desempenha 
em proveito da campanha socialista. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 13) 
 
123a) O médico explicou ter começado a interessar-se pelas causas virais da obesidade nos 
anos 1980, quando era médico em Bombaim, na Índia, durante uma infecção causada pelo 
SMAM1, um adenovírus que mata frangos.  
Ao notar que os frangos eram anormalmente gordos, interrogou-se sobre se o vírus afectava 
também os humanos e fez análises aos seus próprios pacientes. Foi assim que constatou que 
20 por cento destes pacientes, que eram obesos, tinham sido expostos ao vírus. 
(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754608, 19.10.05) 
144a) E responsabilidades não faltam, anota o presidente da associação ambientalista 
"Quercus", Hélder Spínola, convidado pelo JN a comentar o reconhecimento do fracasso 
das políticas. Vão do "desordenamento da floresta" a "uma estratégia de combate que quase 
ignora a prevenção dos fogos e que no combate não aposta na primeira intervenção". Além 
de reordenamento da floresta e de gestão dos seus recursos, com a atrasada criação de zonas 
de intervenção florestal (espécie de "condomínios" florestais), é necessário criar e manter 
ao longo do ano brigadas de sapadores florestais, acentuou.(…) 
Instado pelo JN a comentar o reforço de verbas no OE, considerou significativo se 
apreciado em abstracto, mas sublinhou ser necessário saber a que se destina. Na sua 
previsão, a maior parte do valor deverá ser absorvida pela contratação de meios aéreos 




 No primeiro enunciado seleccionado verificamos que o INF flexionado é 
seleccionado pelo verbo considerar no PImp, que possui um traço causal acusativo que 
funciona como atribuidor de caso, sendo que o INF, tendo em conta o contexto frásico 
poderia estabelecer uma relação de dispensabilidade com PImp na forma verbal “eram”, 
implicando uma outra organização frásica. O mesmo fenómeno ocorre no exemplo 
seguinte (10), sendo que o INF surge na forma composta flexionada, sendo que neste caso 
particular poderia ser substituído por PMPC. Na frase que se segue (42), o verbo 
“comprometer-se”, um verbo volitivo reflexivo, selecciona uma oração completiva numa 
construção de controlo do sujeito, sendo que a completiva é precedida de preposição, pelo 
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que o emprego do INF não é temporal mas sim do foro sintáctico. O exemplo posterior 
(113) apresenta um predicado complexo constituído por um “InFP + InfI”, tratando-se de 
uma construção de controlo do sujeito. Estamos diante de uma completiva de tempo 
independente, em que o predicado poderia ser substituído pela forma vai + InfI. No 
exemplo 116, ocorre um predicado no INF flexionado, mas poderia igualmente não haver 
concordância com o sujeito foneticamente nulo da completiva (construção de controlo do 
sujeito), passando a ocorrer um predicado em InfI. O INF é precedido por uma preposição 
pedida pela construção anterior, pelo que a utilização da completiva infinitiva aponta para 
questões de natureza sintáctica e não temporal. O predicado da oração citada no exemplo 
seguinte (39a) é constituído pelo verbo “querer PRInd + InfI”, ou seja, trata-se de uma 
completiva de tempo dependente, daí a utilização da forma não flexionada de INF, 
desprovida de valor temporal e que depende de PRInd anterior. Nesse sentido, o emprego 
do INF adquire, mais uma vez, uma dimensão sintáctica. O enunciado compulsado em 
seguida (123a) apresenta um complexo em que o primeiro INF flexionado é justificado 
pelo verbo de traço acusativo, seguido de um INF não flexionado que é justificado 
sintacticamente pela construção anterior, numa construção de controlo do sujeito. O 
primeiro INF é decorrente de uma opção estilística por parte do jornalista, até porque 
poderia ser substituído pelo PPS; o segundo justifica-se gramaticalmente. O último excerto 
(144a) inclui um adjectivo avaliativo que selecciona uma completiva com relação 
gramatical de sujeito, sendo que o sujeito da completiva é nulo e arbitrário. 
 Assim, podemos considerar que o emprego do INF quer na oração introdutória, 
quer na oração dependente decorre, por um lado, de questões gramaticais e sintácticas de 
coerência, podendo, no entanto, adquirir um valor temporal dependente do contexto. O INF 
simples estabelece relações de dispensabilidade com PRInd, PRInd+INF na expressão de 
futuro e mesmo FutS, ou PImp enquanto que a forma complexa estabelece essas relações 
com PPS e PMPC. Verificamos que a escolha de INF pode exprimir relações temporais, 
quando conjugado com outras formas verbais, enquanto que o seu uso gramatical em 
construções fixas e a opção entre a forma flexionada e não flexionada dependem de regras 
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2.4.2. GER no DI 
 
2.4.2.1. Considerações Iniciais 
  
 Com um total de 28 ocorrências, o Gerúndio (GER) surge no corpus, unicamente, 
como introdutor de discurso citado em estilo indirecto. Apresenta uma forma simples e 
outra composta (GER do verbo “ter” / “haver” + PAR), sendo que a primeira remete para 
um intervalo temporal em curso relativamente a um outro e que pode exprimir 
anterioridade, simultaneidade ou posteridade face a este, dependendo dos elementos 
temporais fornecidos contextualmente. No que refere a forma composta, esta remete para 
um passado circunscrito e anterior a um ponto de referência passado. Cunha & Cintra 
(1997) evidenciam que o valor temporal do GER, que surge sempre numa oração 
subordinada, decorre da sua localização na frase relativamente ao verbo principal. Assim, 
quando anteposto à oração principal, o GER evidencia uma acção imediatamente anterior 
àquela que é indicada pelo verbo da oração principal ou que começou antes ou mesmo em 
simultâneo face ao momento indicado pelo verbo e ainda decorre para além deste. Quando 
forma predicados complexos formados por um verbo + GER, expressa uma situação 
coincidente com o intervalo de tempo a que se refere o verbo principal. Quando posposto à 
oração principal, o GER evidencia um intervalo de tempo posterior ao do verbo principal. 
O GER, enquanto forma nominal, não exprime isoladamente temporalidade, pelo que pode 
naturalmente exprimir anterioridade, simultaneidade e posterioridade relativamente a um 
evento que se encontra na esfera do passado, futuro ou de relativa coincidência, em sentido 
lato, face a ME e em articulação com este. Em termos aspectuais, no entanto, o GER 
apresenta uma leitura durativa.  
 
2.4.2.2. O GER no corpus seleccionado 
 
 Tal como referimos no início deste sub-capítulo, o GER ocorre unicamente ao nível 
da oração introdutória de DI, em construções que revelam grande semelhança: 
 
51) (…) [Assis] referiu, garantido que, a ser eleito, irá “neutralizar” as suas emoções de 
acordo com as responsabilidades de autarca. – p.15 
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55) (…) frisa Cristina Major, adiantando que as afirmações relativas ao alegado pagamento 
de votos em Vila Marim vão merecer uma acção judicial contra o seu autor. – p.15 
 
39a) Referindo-se à visita que José Sócrates, efectuou ontem à noite ao concelho de Moura, 
que a CDU ganhou em 2001 por apenas três votos de diferença, o dirigente comunista 
reagiu dizendo que o primeiro-ministro, quer fazer valer o peso da função que desempenha 
em proveito da campanha socialista. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 13) 
146a) Uma patrulha foi deslocada ao local, deparando com um jovem de 19 anos, com 
sinais de ter sido ferido a tiro, mas que estava com vida. 
Explicou que tinha sido abordado por três indivíduos, com sotaque brasileiro, após o que 
um deles fez um disparo de arma de fogo, fugindo em seguida. O jovem, que reside nas 
imediações de Santa Cruz, foi transportado ao Hospital de Torres Vedras, onde foi 
verificado que tinha um projéctil alojado no tronco, num ponto lateral, junto a uma costela. 
No entanto, estava em condições de falar, explicando então que os três indivíduos que o 
tinham abordado tinham por objectivo praticar um assalto. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/policia/jovem_ferido_a_tiro_durante_assalto_.html, 23.10.05) 
 O primeiro exemplo seleccionado (51) contém uma forma no GER que surge 
depois do verbo “referir” no PPS, sendo que é a forma nominal que introduz a citação em 
estilo indirecto. Poderemos considerar que o intervalo de tempo que o GER evidencia é, 
até pela pontuação utilizada, posterior ao intervalo de tempo assinalado por PPS. O 
enunciado seguinte (55) presta-se exactamente à mesma leitura temporal, com a diferença 
que o verbo “frisar” se encontra no PRInd, o que comprova o valor temporal inexistente de 
GER e a necessidade de depender contextualmente de um outro verbo principal que 
localize, neste caso, o acto enunciativo primeiro face a ME actual. O enunciado 39a 
apresenta duas formas de GER, ambas dependentes do verbo “reagir”, no PPS. A primeira 
forma de GER aponta para um intervalo de tempo que é imediatamente anterior a um outro 
momento enunciativo sinalizado pelo GER do verbo declarativo “dizer”, sendo que este 
estabelece com o verbo “reagir” no PPS uma relação de simultaneidade, até porque a 
reacção do interlocutor parece consubstanciar-se no acto enunciativo que é transposto em 
estilo indirecto. No último exemplo que seleccionámos (146a), o GER expressa 
posterioridade relativamente à oração principal, cujo verbo se encontra no PImp, que 
remete para um comentário do jornalista quanto à condição física do LOC original, e 
poratnto, não é clara a relação temporal de GER com este tempo verbal, no contexto em 
análise. O GER não é uma forma com grande produtividade no universo do DD, daí que o 
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encontremos unicamente nas orações introdutórias de DI, em números igualmente pouco 
significativos, porque se trata de um registo escrito, em que por opção do jornalista, por 
questões de economia de espaço, por motivos de ordem estilística, de construção e 
coerência textual se pode optar por esta forma nominal. Outras possibilidades poderiam ser 
tidas em conta designadamente o uso de orações copulativas em que o GER seria 
substituído pelo mesmo tempo da forma verbal de que depende. Em situações em que 
surge no início de um período, é possível utilizar uma conjunção temporal + INF, o que 
seria mais usual no domínio da oralidade. 
2.4.3. O PAR no DI 
 
2.4.3.1. Considerações Iniciais 
 
 Tal como nos mostram os dados numéricos e percentuais, o PAR tem uma 
representatividade muito diminuta no corpus seleccionado, com apenas 4 ocorrências 
enquanto formas de expressão de ilocução. Não consideramos, aqui, intervenção do PAR 
na formação de tempos compostos e na composição das estruturas passivas, mas antes a 
utilização do PAR desprovido de auxiliar. O PAR não é passível de flexão em pessoa, mas 
pode estabelecer concordâncias em género e número. Cintra & Cunha (1997) evidenciam a 
ausência de significado temporal desta forma empregue isoladamente: “Desacompanhado 
de auxiliar, o Particípio exprime fundamentalmente o estado resultante de uma acção 
acabada” (Cunha & Cintra 1997: 492). Nessa medida, as relações temporais são expressas 
contextualmente no passado presente e futuro face a ME e podem ser anteriores, 
simultâneas ou posteriores, face a um outro MR fornecido contextualmente. É de referir 
que mesmo isoladamente, o PAR pode ter um valor activo ou passivo, respectivamente 
com verbos intransitivos e transitivos. Outra manifestação da forma sem auxiliar 
evidencia-se na expressão de estados, em que o PAR não estabelece relações temporais e 
funciona como um adjectivo. 
 
2.4.3.2. O Particípio no corpus seleccionado 
 
 O PAR surge no nosso corpus em exemplos semelhantes sendo que os dois 
enunciados escolhidos demonstram claramente essa similitude. O verbo introdutório é 
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idêntico –“questionar”, que detém um valor passivo nos dois contextos, conferido pelo 
PAR. No primeiro excerto (165), o PAR remete para um intervalo temporal balizado entre 
dois marcos temporais no PPS – “negou” e “apontou”, com ancoragem directa a ME, 
havendo uma sequência de eventos todos ao mesmo nível. No segundo enunciado (139a), 
indica um estado de coisas anterior a um marco referencial em PPS, mas mantém a 
ancoragem a ME: 
 
165) Charles Phillips negou que a Oracle pretenda, com as suas recentes aquisições 
comprar marcas e, questionado sobre as lições que a sua empresa retirara da compra, no ano 
passado, da PeopleSoft (…), apontou a necessidade da comunicação com os clientes da 
empresa adquirida. – p. 34 
139a) O secretário-geral socialista, José Sócrates, não excluiu hoje a possibilidade de o PS 
abdicar do compromisso eleitoral de realizar um referendo sobre o aborto e de aprovar a 
alteração da legislação no Parlamento.  
Questionado pela comunicação social sobre se considera a hipótese de a despenalização do 
aborto ser aprovada «no Parlamento» e se «admite não haver referendo», José Sócrates 
respondeu que decidirá depois de conhecido o parecer do Tribunal Constitucional sobre a 
questão do início da sessão legislativa. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328263, 21.10.05) 
 Assim, e tendo em conta a fraca expressão da forma nos enunciados que baseiam o 
nosso estudo, verificamos que o PAR, à semelhança das duas formas nominais anteriores 
necessita de um MR que localize o intervalo de tempo a que a forma se reporta, para além 
de ser estabelecida ancoragem directa ao MR natural, a momento de enunciação do citador 
(jornalista). Tendo em conta as informações contextuais fornecidas, o PAR remete para um 
intervalo de tempo anterior ao ME, verificamos que os tempos verbais que integram o 
discurso citado, dependente daquela forma verbal apontam para uma transposição entre 
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2.5. Os tempos do CONJ 
  
2.5.1. Os Usos do CONJ: factores sintácticos e semântico-pragmáticos 
  
2.5.1.1. Considerações Iniciais 
 
 Ao darmos início à análise do comportamento das formas verbais do CONJ, não 
podemos deixar de tecer algumas considerações relativamente à categoria modo e à sua 
preponderância na organização do sistema verbal português. Comecemos por analisar 
algumas definições fornecidas pelos textos gramaticais, designadamente as propostas de 
Cunha & Cintra (1997), Said Ali (1964) e Mateus et alii. (2003).  
 Os primeiros autores sugerem a seguinte definição que passamos a enunciar: 
“Chamam-se modos as diferentes formas que toma o verbo para indicar a atitude (de 
certeza, de dúvida, de suposição, de mando, etc) da pessoa que fala em relação ao facto que 
enuncia” (Cunha & Cintra 1997: 1378) Os autores reconhecem a existência de três modos, 
nomeadamente IND, CONJ e IMP e, posteriormente, especificam o valor de cada um 
deles, cabendo ao IND a expressão de realidades e certeza, no presente, passado e futuro, 
pelo que é utilizado, preferencialmente em orações principais. O CONJ remete para a 
existência de contextos incertos, eventuais ou mesmo irreais, daí a sua ocorrência em 
contextos de subordinação. A mesma gramática ilustra as distinções entre os dois modos 
através de um quadro que sugere uma análise comparativa semântico-temporal dos tempos 
constantes nos dois modos, em que parece haver uma correspondência ao nível da 
nomenclatura e estrutura do sistema de tempos verbais dos dois modos.  
 Said Ali (1964), na Gramática Histórica da Língua Portuguesa, deixa para 
segundo plano a abordagem do CONJ, considerando apenas aspectos formais e 
etimológicos da formação dos tempos verbais que o compõem, apontando para a noção 
“tradicional” de que a estrutura de ambos os modos é semelhante, mas o Modo Conjuntivo 
apresenta uma estrutura mais simples (Said Ali 1964: 145). Mais adiante, o autor analisa 
comparativamente os empregos do IND e CONJ. Ressalta, uma vez mais, a oposição 
semântica: “Com o verbo no indicativo se enuncia a certeza ou a realidade do fato; por 
oposição de ideias, entende-se que o conjuntivo será o modo da realidade ou incerteza” 
(Said Ali 1964: 324). Porém, o autor considera que esta distinção não é suficiente para 
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aferir o valor do CONJ tendo em conta as funções de optativo do latim, para além de uma 
míriade de classificações, designadamente: “volitivo, potencial, deliberativo, concessivo, 
hortativo, etc.” (Said Ali 1964: 324). 
 Mateus et alii. (3003) analisam a categoria modo, tendo em conta o conceito 
aglutinador de “modalidade”, cuja delimitação não é unânime entre gramáticos e 
linguistas. Assim, as autoras fornecem uma noção geral de modalidade como sendo “a 
gramaticalização de atitudes e opiniões dos falantes” (Mateus et alii. 2003: 245) e que está 
relacionada com os tipos de actos ilocutórios (Mateus et alii. 1989: 106). As mesmas 
autoras mencionam diversos tipos de modalidade estabelecendo a distinção principal entre 
modalidade epistémica e deôntica. Esta distinção base é, igualmente, utilizada por Bhat 
(1999), que aborda a dicotomia realis / irrealis como sendo a distinção mais relevante da 
modalidade epistémica, e que como já vimos, parece estar associada à distinção entre os 
modos IND e CONJ em português (Bhat 1999: 65). Repare-se, no entanto, que uma língua 
potencia várias formas de exprimir o mesmo tipo de modalidade e uma única expressão 
pode remeter para diferentes modalidades, tendo em conta o contexto em que se insere. 
Efectivamente, para além dos tempos verbais que constituem os modos, os verbos modais, 
advérbios e adjectivos com sentido modal, os afixos derivacionais e alguns tempos 
gramaticais como o PImp, FS ou FP podem, dependendo do contexto, exprimir 
modalidade. 
 A par de todas estas questões que explanámos verificamos que o CONJ detém 
relativamente ao IND, um relevo claramente secundário, não só pela escassez de literatura 
científica que o aborde e analise, mas por que o seu valor modal, se sobrepõe, ao valor 
temporal. A este propósito, Fernanda Irene Fonseca (1994) procura analisar criticamente 
alguns motivos possíveis que subjazem esta discrepância de tratamento dos dois modos. 
Considera a autora dois argumentos possíveis, nomeadamente o facto de em algumas 
línguas, como o caso do alemão, o KONJ estar reduzido a “duas formas”, entre as quais se 
esbateu a noção de oposição temporal e o facto de se considerar que há uma rivalidade 
intrínseca entre a noção e expressão de valor temporal e modal (Fonseca: 21s). Repare-se, 
no entanto, que em Português o CONJ possui seis formas verbais - PConj, IConj, Mais-
que-Perfeito (PMPConj), Perfeito (PPConj), Futuro (FConj), Futuro Composto (FCConj) - 
que, como veremos seguidamente, se mantiveram porque possuem valores temporais 
evidentes, ainda que “só actualizáveis na dependência de outra forma verbal presente no 
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co-texto” (Fonseca 1994: 25). Por outro lado, considera a autora que valor temporal e valor 
modal são indissociáveis, daí que a escolha de um determinado tempo verbal pelo locutor, 
pode ser um factor de modalização do enunciado, pelo que a autora considere os empregos 
modais de tempos verbais como PImp, FS ou FC “um efeito intratextual de uma transição 
temporal que foge às regras previstas no modelo da coerência temporal dentro do texto” 
(Fonseca 1994: 22). Subjaz a esta análise de Fernanda Irene Fonseca, o conceito de 
“metáfora temporal”, baseado em Weinrich (1964) e aplicado à interpretação das formas 
verbais do KONJ alemão. Defende a autora que a manutenção dos seis tempos verbais do 
CONJ em Português se deve ao facto de estes serem empregues em contextos que vão para 
além das possibilidades previstas na consecutio temporum, ou seja, as formas do CONJ 
estabelecem combinatórias não previstas relativamente ao verbo de que dependem, 
permitindo uma “transição temporal heterogénea”, que leva a uma modalização do 
enunciado (Fonseca 1994: 26). 
 A dependência das formas do CONJ relativamente a uma outra forma verbal do 
contexto que as actualiza, traduz-se num valor temporal relativo e incompleto dos tempos 
que constituem este modo. Repare-se, no entanto, que é possível o emprego do CONJ em 
orações principais, enquanto “Conjuntivo Independente” (Cunha & Cintra 1997: 465/466) 
em enunciados performativos-imperativos, ou na presença explícita ou não de advérbios 
como talvez e oxalá, característicos do discurso indirecto. Alguns autores como Irene 
Fonseca (1994) ou Maria Joana Santos (2003) consideram a utilização simplista do termo 
“Conjuntivo Independente” problemática na medida em que não se equacionam as 
regências relegadas para o CONJ em oração subordinada. Em alguns contextos em que 
surge o “Conjuntivo Independente”, o CONJ mantém um valor semântico-pragamático que 
não se distingue dos contextos em que surge na dependência contextual de um verbo 
principal. Nesse sentido, os denominados CONJs “imperativo”, “optativo” e “potencial” 
são resumidamente definidos por Santos (2003) da seguinte forma: 
 
(…) o “conjuntivo independente” reconhece-se por auxiliar o “modo imperativo” na 
expressão da ordem e por exprimir o desejo, a possibilidade, a dúvida, a condição, a 
concessão, etc. nos outros casos. (Santos 2003: 145) 
 
 Tatiana Pimpão (1998), no seu estudo sobre a relevância do modo verbal na 
marcação da categoria modalidade, aborda o CONJ tendo em conta uma dupla perspectiva: 
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por um lado, uma vertente sintáctico-semântica, uma vez que é um modo que se emprega 
essencialmente em contextos de subordinação e tendo em conta determinados recursos 
gramaticais, e uma vertente discursivo-pragmática que o relaciona com a categoria 
abrangente de modalidade irrealis, sendo que as duas são indissociáveis, na medida em 
que só mediante determinados recursos sintácticos e gramaticais, pode o CONJ exprimir 
irrealis (Pimpão 1998: 321s). Repare-se, no entanto, que a marca linguística de irrealis, a 
que estão associadas diferentes modalidades, não se circunscreve ao modo verbal utilizado 
no enunciado, pelo que será o contexto o responsável pela sua construção. No entanto, o 
CONJ assume-se como o elemento central na tradução da categoria de irrealis, por dois 
motivos essenciais: o Conjuntivo ocorre numa série de contextos não factuais e, como tal, 
com elevado grau de não referencialidade, e pelo seu espectro semântico altamente 
abrangente (Santos 2003: 420s; Pimpão 1998: 324s). 
 A necessidade de ter em conta o contexto sintáctico-semântico em que ocorrem as 
formas verbais do CONJ torna-se evidente quando o seu emprego é analisado tendo em 
conta o tipo de oração subordinada em que se insere. Na verdade, o CONJ pode ocorrer em 
orações completivas, relativas, condicionais, temporais, concessivas e finais, podendo o 
seu emprego ser obrigatório ou opcional, o que permite nestes casos estabelecer contrastes 
semânticos com o IND. Este é, aliás, um argumento importante a aduzir no sentido de 
considerar que as formas do CONJ não são desprovidas de conteúdo semântico.25 A este 
propósito, Santos (2003) esquematiza da seguinte forma a correlação modal entre IND e 
CONJ: 
 
(Santos 2003: 276) 
  Ainda relativamente ao contraste entre IND e CONJ é importante ressalvar que não 
há uma correspondência unívoca entre os dois modos no que respeita distinções modais, ou 
                                                 
25
 A utilização do CONJ e do IND parece processar-se em termos de oposição semântico-pragmática, para 
além de um perspectiva sintáctica potenciada pelos monemas que determinam o “conjuntivo” acrescidos da 
determinação sintáctica inerente às modalidades “ (…) o conjuntivo só se identifica porque uma dada forma, 
num dado contexto, não tem o mesmo valor da forma de “indicativo”. Ou seja, a sua localização exacta 
torna-se impossível, dado o fenómeno de amálgama, mas sabe-se pelo menos que o seu significado existe, e, 
além disso, que depende de uma escolha do falante, escolha com consequências na forma como se processa a 
comunicação das mensagens” (Santos 2003: 327)  
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seja, cada um deles pode remeter para mais do que uma modalidade, para além de que 
existe a possibilidade de o CONJ ocorrer em contextos em que esperaríamos o IND e vice-
versa (Mateus et alii. 2003: 257s), o que vem, de alguma forma alterar as regras da 
sequencialização de tempos -  consecutio temporum. Trata-se, no entanto, da necessidade 
de modalização dos enunciados, cuja responsabilidade última é imputada ao falante e que 
expressa a “operação de referenciação modal” (Santos 2003: 422) deste face ao enunciado 
e ao interlocutor. Fica, por isso, claro, que o modo verbal é apenas um meio à disposição 
do falante para se posicionar face ao seu enunciado, daí que é impossível considerar que 
uma única forma assuma a expressão de modalidade, sendo necessário articular o modo 
empregue com unidades como advérbios, adjectivos, tipologia verbal, verbos modais, tipos 
de frase e obrigatoriedade ou não de complementos.  
 
2.5.2. O PConj no DI 
 
2.5.2.1. Considerações Iniciais 
 
 Após termos tecido algumas considerações sobre o comportamento do CONJ em 
geral e sobre o seu posicionamento no sistema verbal português, iremos debruçar-nos sobre 
o PConj que regista 3 ocorrências na expressão de relação de ilocução e 23 na oração 
subordinada, tal como as tabelas iniciais demonstram.  
 O PConj é um tempo eclético, que tanto pode apresentar uma leitura temporal de 
sobreposição relativamente ao intervalo temporal a que se refere o tempo verbal da 
subordinante, ou de posterioridade face a este. É, igualmente possível que remeta para um 
intervalo temporal perspectivado relativamente ao ME, fornecendo informação de futuro: 
“Isto quer dizer que o tempo da subordinada pode não só estabelecer uma relação de 
anáfora temporal como também uma relação deíctica com o tempo da enunciação” (Mateus 
et alii. 2003: 267). Em termos de modalização dos enunciados em que ocorre o PConj, 
verificamos que, à semelhança do que acontece com os restantes tempos do Conjuntivo, o 
seu emprego terá em conta que este modo é um “instrumento privilegiado de veiculação de 
informação pressuposta, ou seja, de informação à qual é conferido grau menor de 
relevância” (Santos 2003: 514). 
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2.5.2.2. O PConj no corpus seleccionado 
 
 Os três enunciados transcritos (vd. infra:116s) apresentam, a forma de PConj na 
oração introdutória de DI. Em termos temporais, o PConj apresenta uma leitura de 
simultaneidade face a ME actual e a MEO, no exemplo 17. A mesma leitura ocorre no 
exemplo 60, em que se estabelece uma relação deíctica com o ME. No entanto, é possível 
remeter para um valor de permanência sem delimitações temporais definidas em que Pconj 
tem validade independentemente do ponto de referência considerado. No exemplo 145a, o 
PConj ocorre em articulação com uma forma perifrástica em PRInd, que não só permite 
uma presentificação dos acontecimentos face a ME actual, como tem uma leitura 
semântico-pragmática de processo que é coincidente com ME em sentido lato e se estende 
para além deste, eventualmente. O PConj estabelece com o predicado subordinante e ME 
uma relação de sobreposição na tentativa de presentificação do momento enunciativo 
passado face a ME, na medida em que “avançar com a informação” é, neste contexto, um 
acto ilocutório pontual. Por outro lado, o emprego de PConj justifica-se em termos 
sintácticos pela integração numa oração concessiva factual, que não permitiria a utilização 
de outro modo verbal. Nos dois primeiros exemplos consultados (17 e 60), verificamos que 
os sujeitos indeterminados, o que implica que o jornalista ou não tem um conhecimento 
comprovado dos acontecimentos, ou pretende distanciar-se claramente dos possíveis 
sujeitos intervenientes. No último exemplo (145a), existe um sujeito colectivo identificado 
como sendo a Câmara de Gaia. Nas duas primeiras ocorrências, o PConj ocorre numa 
oração relativa livre, com um contexto transparente em que não seria possível o IND, uma 
vez que não há uma leitura específica de sujeito. O facto de o predicado da oração 
principal se encontrar em PRInd implica a selecção, na oração relativa, de PConj. o que 
significa uma determinação sintáctica na organização da mensagem a ser transmitida, 
sendo aliás, este o mesmo argumento a ter em conta na utilização do PConj como 
predicado da oração concessiva, como vimos.  
 
17) Mas o líder do PND admite que esta questão possa “não ser pacífica” num partido 
recém-formado, que vai fazer dois anos em Novembro. Até porque há na Nova Democracia 
quem entenda que não faz sentido apoiar um candidato que defende o 
semipresidencialismo, que é federalista e apoia a Constituição Europeia. – p.9 
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60) Entre os cidadãos contactados pelo Público, há quem diga que José Silvano continuou o 
trabalho do seu antecessor, mas “mais calmamente”, e quem sinta que “o investimento 
refreou” ou até que “estagnou”. - p.16 
145a) A Câmara de Gaia continua a dizer que nada sabe, embora avance com a informação 
que, por se tratar de uma construção dentro de um hospital, não precisa de licenças para a 
sua instalação. Apesar disso, o vice-presidente, Firmino Pereira, prometeu, na última sessão 
da Assembleia Municipal, realizada na passada quinta-feira, que procurará inteirar-se do 
assunto, através do departamento de Urbanismo. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/grande_porto/residuos_hospitalares_preocupam_vila.html, 
23.10.05 
Os exemplos seguintes seleccionam o PConj. em contexto de oração subordinada, 
enquanto texto citado: 
36) Os responsáveis pela associação querem que o assunto seja discutido no Parlamento, 
pelo que, se conseguirem recolher pelo menos quatro mil assinaturas (…). – p.12 
 
46) Sá Fernandes visitou também a encosta do Bairro da Liberdade (…) estranhando que 
lado a lado com os prédios desertos esteja em curso a construção de um edifício. – p. 14 
 
84) E a troika de ministros da EU, constituída pelo reino Unido, a Alemanha e a França, 
solicitou que os governadores da AIEA reunidos em Viena comuniquem ao Conselho de 
Segurança e à Assembleia Geral das Nações Unidas as “muitas quebras” das obrigações 
iranianas de cumprir tudo o que está estipulado no NPT. – p.22 
 
116) E agora o mayor Ray Nagin pede para que as pessoas voltem a sair. – p. 28 
 
122) (…) três quartos consideram importante que haja uma comissão independente sobre a 
catástrofe, em vez de uma investigação no seio do Congresso. – p. 28 
   
 Em todos os enunciados o PConj. integra uma oração completiva de verbo ou de 
adjectivo. Os verbos que seleccionam o CONJ, designadamente “querer”, “estranhar”, 
“solicitar” e “pedir”, não permitem a ocorrência de outro modo, que não este, o mesmo 
acontecendo com o adjectivo “importante”, na expressão de um contexto de necessidade. 
Trata-se, por isso, de uma utilização do CONJ que implica obrigatoriedade de ocorrência, 
que é essencial para a compreensão do enunciado, até porque os verbos em questão 
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exigem, no que concerne às relações inter-sintagmáticas26 que estabelecem, a ocorrência 
deste modo verbal. Em termos temporais, a selecção de PConj. depois de PRInd, nos 
exemplos 36, 118 e 122, implica a projecção dos acontecimentos num momento posterior a 
ME original e actual. Relativamente ao exemplo 84, o verbo de relação de ilocução no PPS 
permite, igualmente, projectar os acontecimentos para além do acto enunciativo original e, 
muito provavelmente, de ME actual. No enunciado 76, o PConj. ocorre numa oração 
directamente introduzida pelo GER, ainda que este remeta para uma sobreposição face ao 
momento designado pelo PPS. Assim, a forma de PConj é parcialmente coincidente com 
PPS, mas oferece a mesma leitura relativamente a ME actual, uma vez que o tipo aspectual 
do predicado e a utilização do PConj permitem uma leitura de iteratividade e de 
actualidade.  
 É importante ressalvar que, à excepção do exemplo 145a, a presença dos sintagmas 
em que ocorre PConj. representa, face aos predicados da oração subordinante, a função de 
complemento directo, ou seja, há uma rede de posições hierárquicas contextuais que 
necessitam de ser preenchidas, tendo em conta o predicado principal. Repare-se, no 
entanto, que é sempre inerente ao CONJ uma série de sentidos específicos de acordo com 
as circunstâncias pragmáticas inerentes ao acto ilocutório: “o conteúdo semântico 
específico (“dúvida”, “possibilidade”, “ordem”, “desejo”, etc.) dos sintagmas ou das frases 
em questão será quase sempre apreendido antes do traço genérico “não-afirmação” (Santos 
2003: 393). 
 O PConj na oração introdutória permite manter os tempos verbais que terão 
integrado o discurso citado original, ou seja, não se verifica transposição discursiva. 
Relativamente à sua leitura em contexto de dependência face ao verbo de relação de 
ilocução introdutório, verifica-se a não existência de transposição temporal quando o 
predicado principal ocorre em PPS ou em PRInd porque a leitura adequada nas duas 
situações comunicativas é de futuridade. 
 
 
                                                 
26
 Os conceitos “determinação intra-sintagmática” e “determinação inter-sintagmática” são utilizados por 
Santos (2003) e remetem respectivamente, para uma determinação interna e externa das formas de CONJ, ou 
seja, a primeira confere-lhe o valor axiológico de “não-afirmação” através de um momena de conjuntivo, 
enquanto que a segunda remete para as relações básicas de construção frásica, em que o os predicados em 
tempos do conjuntivo exercem funções específicas determinados, ou mesmo determinando outros sintagmas 
(cf. Santos 2003: 513) 
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2.5.3. O IConj no DI 
 
2.5.3.1. Considerações Iniciais 
 
 À semelhança do que ocorre com o PConj, o IConj é marcado por um traço 
distintivo geral de “não-afirmação”, a partir do qual decorrem várias actualizações 
semântico-pragmáticas, que no caso do DI são essencialmente fornecidas pelo verbo de 
relação de ilocução, na definição do acto ilocutório em que o predicado no CONJ se 
enquadra. As ocorrências de IConj., em termos temporais, podem remeter para a 
configuração de um intervalo temporal simultâneo ou posterior relativamente ao MR, 
fornecido pelo predicado da oração principal, que normalmente se encontra em PImp ou 
PPS; pode, igualmente estabelecer uma relação deíctica com ME, tomado em sentido lato, 
verificando-se uma relação de sobreposição parcial com este, na medida em que subjaz um 
valor de permanência.  
 
2.5.3.2. O IConj no corpus seleccionado 
 
 São apenas 7 os enunciados que apresentam predicados em IConj, sendo que este 
ocorre sempre na oração subordinada relativa ao discurso citado:  
 
128) Ontem, a equipa StemCells, na corrida para aplicar esta terapia a humanos, pediu à 
Food and Drug Administration, a entidade norte-americana reguladora dos medicamentos, 
que autorizasse a aplicação desta técnica em crianças com a doença de Batten, que destrói 
as células do sistema nervoso central. – p. 29 
 
132) Havia alguma especulação de que, perante a devastação causada pelo Katrina, a Fed 
pudesse optar por uma pausa temporária na sua política monetária anti-inflacionista, para 
dar algum alívio. – p. 31 
 
154) A FESAP lamentou que o diploma não incluísse as suas sugestões. – p. 32 
 
174) O presidente do Vitória de Setúbal, Chumbita Nunes, confirmou ontem a continuidade 
de Norton de Matos como técnico da equipa de futebol, depois de este ter justificado as 
declarações proferidas no fim do jogo com o Gil Vicente, em que apelou à administração da 
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SAD para que procedesse à regularização de “compromissos assumidos” com os jogadores, 
sob pena de poderem surgir alguns problemas. – p. 39 
 
 No exemplo 128, verificamos que o IConj. se presta a uma leitura de posterioridade 
face a MR, localizado antes de ME, através do advérbio “ontem” e do PPS. É, igualmente, 
possível que o intervalo de tempo configurado por IConj seja localizado num momento 
posterior a ME actual. A mesma interpretação é possível para o exemplo 174. A ocorrência 
de PImp. na oração principal do exemplo 132 implica uma leitura de sobreposição parcial e 
posterioridade face a esse marco referencial, ele próprio anterior a ME. O enunciado 154 
configura uma relação de sobreposição ou mesmo de posterioridade de IConj face a PPS. 
 No que concerne a uma análise semântico-pragmática da ocorrência da forma de 
IConj, retomamos uma distinção feita por Santos (2003) relativamente a outros elementos 
pertencentes à classe “modo”: “ em nenhuma das suas ocorrências se afirma o que quer 
que seja: ou se comenta um facto ou, no mínimo, não se apresenta esse facto como 
constituído informação” (Santos 2003: 343). Efectivamente os verbos “pedir”, “lamentar”, 
“apelar”, bem como a expressão “haver especulação de que”, especificam as 
potencialidades semânticas do enunciado. Nesse sentido, e porque o IConj é, tendo em 
conta os verbos introdutórios, bem como o tempo verbal que estes assumem, o único 
tempo verbal aceite pela consecutio temporum, à luz das informações temporais que se 
pretendem veicular, apercebemo-nos de que o Conjuntivo assume o papel de “coadjuvante 
na construção linguística de actos ilocutórios” (Santos 2003: 515). Assim, ele permite 
modalizações podendo exprimir ordens indirectas, pedidos, obrigações, necessidades. No 
entanto, a nível sintáctico, porque ocorre em orações subordinadas, em que essa oração 
exerce a função de complemento directo, em completivas de verbo ou de substantivo 
(como se verifica nos exemplos transcritos), o que implica uma determinação sintáctica, 
torna-se evidente uma relação contextual forte entre o predicado em CONJ e os restantes 
sintagmas. Repare-se, no entanto, que estas determinações e possibilidades combinatórias 
têm sempre como objectivo último, “diferentes operações de referenciação modal, ou de 
modalização, por parte do falante, que afectam todo o enunciado” (Santos 2003: 514). 
Ainda que a recuperação dos conteúdos proposicionais das situações comunicativas 
originais seja menos acessível nos contextos em análise, parece-nos legítimo considerar 
que o IConj transpõe formas verbais de PConj para o discurso actual, havendo uma 
mudança de perspectiva, em que IConj se sobrepõe, por norma a MR no PPS ou em PImp.   
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2.5.4. O PPConj no DI 
 
2.5.4.1. Considerações Iniciais 
 
 O PPConj é um tempo composto constituído pelo PConj do verbo “ter” + PAR, 
sendo que este elemento lhe confere, bem como a todos os tempos compostos do Modo 
Conjuntivo, uma leitura de perfectividade, ao remeter para um evento concluído, face  um 
marco referencial que pode ser o ME. Para além desta interpretação, permite uma leitura de 
posterioridade face a ME, sendo no entanto passado e perfectivo em relação a um outro 
MR, que é equacionado como ponto de perspectiva temporal. O PPConj regista apenas 
duas ocorrências. 
 
2.5.4.2. O PPConj no corpus seleccionado 
 
 Nos únicos dois contextos em que o PPConj ocorre no corpus por nós analisado 
(vd. infra: 122), verificamos que este tempo verbal permite uma modalização do 
enunciado, em consonância com os verbos introdutórios “refutar” e “lamentar”, 
respectivamente, no PPS e PRInd, estabelecendo determinações inter-sintagmáticas que 
permitem integrar orações completivas em função de argumento do substantivo “ideia” ou 
como complemento directo. No primeiro exemplo (27), o PPConj remete para uma acção 
passada face a MEO e ME. Neste contexto, o PPConj, em consonância com o verbo 
introdutório, evidencia que o LOC do acto enunciativo original, transcrito pelo jornalista, 
não subscreve um enunciado como sendo verdadeiro, implicando uma noção de dúvida. 
 No que concerne ao enunciado seguinte (45), a utilização do PPConj aponta, em 
termos temporais, para um estado de coisas que não decorreu num lapso temporal anterior 
a MEO no PRInd, com carácter actual e, por isso, inclui também ME. Tendo em conta as 
informações contextuais, PPConj inscreve na linha do tempo um facto de carácter 
permansivo, cujo limite posterior é MEO: 
  
27) E refutou a ideia de que o processo de alterações tenha sido feito sem que as 
associações tenham sido ouvidas. - p.10 
  
Análise semântico-temporal dos tempos verbais do português no discurso indirecto 
 
 121 
45) Quem vive na Vila Ferro, entre escombros de casas já demolidas, montes de entulho e 
lixo, lamenta que o realojamento prometido pela câmara ainda não se tenha concretizado. 
Tudo, diz Sá Fernandes, porque Santana Lopes mandou demolir, numa das suas primeiras 
acções um dos blocos de apartamentos da Quinta da Bela Flor, junto ao viaduto Duarte 
Pacheco. –  p.14 
 
 Nos dois excertos analisados consideramos ser coerente a manutenção de PPConj 
de DD para DI em ambos os enunciados. No exemplo 45, aplica-se a regra de manutenção 
do tempo verbal, tendo em conta o verbo introdutório em PRInd. Quanto ao exemplo 40, 
podemos igualmente considerar essa manutenção, até porque nenhum outro tempo verbal 
permitiria a mesma informação temporal com mudança de perspectiva. De qualquer forma, 
tendo em conta as leituras semântico-temporais, modais e aspectuais pretendidas, para 
além das relações inter-sintagmáticas exigidas pelos verbos introdutórios, apenas o PPConj 
seria aceitável. 
 
2.5.5. O FConj no DI 
 
2.5.5.1. Considerações Iniciais 
 
 O FConj. é um tempo verbal que ocorre em orações subordinadas essencialmente 
do tipo adverbial, com as orações condicionais, conformativas e temporais, e em orações 
adjectivas, que incluem as orações relativas. Em termos semântico-pragmáticos, o FConj. 
“marca uma eventualidade no futuro” (Cunha & Cintra 1997: 473). 
 
2.5.5.2. O FConj no corpus seleccionado 
 
 Dos dois únicos exemplos recolhidos (vd.infra: 123), em que o FConj figura no 
corpus analisado, constatamos que este se enquadra, respectivamente, numa oração 
condicional, que remete para um facto hipotético, a ocorrer num intervalo de tempo 
posterior a ME original e a ME que cita (exemplo 70), e numa oração completiva que 
inclui uma oração proporcional que comporta o conector descontínuo “quanto maior (…) 
mais” (exemplo 12a), que remete, igualmente, para uma probabilidade a ocorrer numa fase 
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posterior a ME original e actual. Nos dois exemplos em análise, reparamos que a ideia de 
futuridade é coadjuvada pela presença de FS + INF: 
 
70a) Maria José Nogueira Pinto diz não estar “convencida” da importância de deslocalizar 
o aeroporto internacional da Portela para o Ota, mas, se o Governo mostrar que será 
“imprescindível”, a candidata entende que a Câmara de Lisboa deverá “negociar um pacote 
de compensações”. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 17) 
 
12a) Apesar da aparente contradição – já que se trata de um segundo candidato a avançar na 
área do PS, embora sem o apoio do partido – essa é também a leitura feita por Rui Oliveira 
e Costa, responsável da Eurosondagem. O especialista em sondagens defende que quanto 
maior for o número de candidatos à Presidência da República, mais difícil será a Cavaco 
Silva conseguir mais de 50 por cento dos votos logo na primeira volta, relegando a decisão 
apenas para a segunda volta. E aí será mais difícil ao (esperado) candidato do PSD garantir 
a vitória, já que Soares recolherá as intenções de voto dos restantes candidatos da Esquerda. 
(Focus nr. 311/28.09 a 04.10.2005, p.18) 
  
 Tendo em conta o valor semântico-temporal de FConj e a leitura modal que este 
tempo permite, consideramos haver a sua manutenção na transposição discursiva directa-
indirecta. Para além do verbo introdutório se encontrar em PRInd, nos dois excertos, 
parece-nos que as regras inter-sintagmáticas ditam a sua manutenção no discurso 
jornalístico. 
 
2.6. As Formas Perifrásticas 
 
2.6.1. A expressão do aspecto em Português: algumas reflexões 
 
2.6.1.1. Considerações Iniciais 
 
 Das leituras que efectuámos sobre a definição e análise da categoria Aspecto 
ressalta a grande complexidade e a multiplicidade de interpretações que lhe é inerente, 
principalmente porque outras categorias, designadamente “Aktionsart” e “tempo” 
estabelecem com ela uma relação nem sempre claramente estabelecida e compreensível. 
Não é nosso objectivo determinar o que é a categoria “aspecto” e o tipo de relação que 
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estabelece com as outras duas categorias mencionadas, porque essa incidência ultrapassa 
claramente o âmbito e objectivos da nossa investigação. Nesse sentido, no capítulo 
referente ao Enquadramento Teórico (vd. supra: 37ss) avançamos algumas propostas de 
definição e caracterização da categoria “aspecto” em contraponto e complementaridade 
com o conceito de “Aktionsart” e a relação intrínseca com a expressão da categoria 
“tempo”, tanto mais que a tipologia dos predicados é um factor importante de informação 
aspectual. Retomamos primeiramente a distinção aspectual formalizada em termos lexicais 
e gramaticais, que se consubstancia na diferença entre “Aktionsart” e aspecto, que não é 
unânime, na medida em que é difícil destrinçar lexicalização e gramaticalização, daí que 
Maria Helena Ançã (1990) englobe as duas vertentes na mesma categoria. Acresce que a 
distinção aspectual perfectivo / imperfectivo, relativa a acontecimentos que estão 
concluídos ou não, e que é considerada a oposição aspectual base, não é igualmente 
unânime na medida em que Peres (1993) considera que perfectividade implica um estado 
resultante. Por outro lado, para além desta distinção essencial, outros critérios parecem 
fazer parte de uma interpretação aspectual, designadamente frequência, duração, início, 
cessação, entre outros. 
 Oliveira (1992) no trabalho “Alguns aspectos do aspecto” aponta para a vertente 
subjectiva que enforma a categoria “aspecto”, que inclui uma série de funções, pois 
consiste na “representação que o sujeito falante tem do processo expresso pelo verbo, 
sendo portanto relativo à enunciação e diferenciando-se do tempo porque este situa o 
processo relativamente ao enunciado” (Oliveira 1992: 289). Assim, interessa averiguar 
quais os meios linguísticos à disposição do falante que permitem perspectivar e comunicar 
um certo estado de coisas, ou seja ao nível da sua estrutura interna.  
 Várias são as propostas de classificação aspectual propostas por inúmeros autores. 
Ançã (1990) e Mateus et alii. (2003) apresentam uma classificação aspectual que nos 
parece clara e que esquematizamos no capítulo introdutório e será baseada nessas duas 
interpretações que analisaremos o papel das construções perifrásticas enquanto operadores 
aspectuais importantes no sistema linguístico português, em particular em contexto de 
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2.6.2. As Formas Perifrásticas no DI 
 
2.6.2.1. Considerações Iniciais 
 
 Ao considerarmos as formas perifrásticas operadores estamos a reportar-nos a uma 
característica fundamental que consiste na “conversão de um determinado tipo de situação 
num outro, através de uma operação de transição (ou de transformação)” (Mateus et alii 
2003: 145/146). São construídas a partir da junção de verbos de operação aspectual + INF 
sendo que é o auxiliar que transmite os sentidos aspectuais. As autoras supra mencionadas 
esquematizam no quadro que a seguir transcrevemos as alterações aspectuais mais 
relevantes efectuadas pelas construções perifrásticas: 
 
 
(Mateus et alii 2003: 151) 
 
 Uma das construções mais frequentemente utilizada em língua portuguesa é a que 
resulta da junção do auxiliar estar a + INF, designada de Progressivo e quer Ançã (1990) 
quer Mateus et alii. (2003) interpretam da mesma forma, ou seja, a referida construção 
indica duração e incompletude, um estado de coisas que decorre. A primeira autora designa 
esta função de aspecto durativo-cursivo, enquanto que a Gramática da Língua Portuguesa 
aplica o termo estado progressivo. Tal como verificámos no sub-capítulo reservado ao 
estudo do PRInd, este tempo verbal raramente remete para um intervalo de tempo que é 
coincidente com ME, sendo essa informação fornecida por este tipo de construção 
perifrástica. O mesmo texto gramatical aponta para restrições inerentes a esta forma, 
designadamente a impossibilidade de ocorrer com estados não faseáveis. Estes terão de ser 
configurados pelo PRInd ou pelo PImp, quando a frase inclui uma oração temporal, em que 
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o evento é marcado pelo PPS, havendo sobreposição ou sucessão entre os dois intervalos 
temporais. 
 No que concerne à construção andar a + INF, verificamos algumas semelhanças 
entre esta e a construção anterior, na medida em que não opera com estados não faseáveis, 
fornecendo uma leitura de estado habitual ou frequentativo. Ançã (1990) considera que 
“andar a + INF” tem uma leitura durativa de índole iterativa/frequentativa ou cursiva. A 
leitura habitual, segundo a autora, é veiculada pela construção ser + costume/hábito. 
 A forma começar a + INF marca um evento pontual sendo contextualmente 
compatível com adverbiais de localização temporal. Ançã (1990) especifica o tipo de 
leitura aspectual como sendo pontual incoativa. 
 Relativamente à construção “continuar a + INF”, Mateus et alii. (2003) demonstra 
que não opera alterações aspectuais com predicados que designam estados não faseáveis e 
processos, levando a alterações com estados faseáveis e eventos atribuindo-lhes leitura de 
processo (cf. Mateus et alii. 2003: 148), que Ançã designa de aspecto durativo permansivo. 
 No que concerne ao operador “deixar de + INF”, verificamos que confere uma 
leitura de estado cessativo a predicados que designam, por si só, estados. Quanto aos 
eventos, pode designar um evento pontual e cessativo dependo do adverbial que co-ocorre 
com a estrutura em causa. A construção “parar de + INF” apresenta semelhanças com a 
perifrástica anterior, operando com eventos e não com estados, remetendo para um evento 
pontual, em que é possível co-ocorrer com adverbiais de localização temporal. “Acabar de 
+ INF” ocorre com processos e processos culminados em que a leitura é de culminação, 
sendo que Ançã (1990) designa esta leitura aspectual de pontual terminativa. 
 Após termos elaborado uma breve sinopse das principais estruturas perifrásticas do 
sistema linguístico português, vamos seguidamente analisá-las em contexto de discurso 
indirecto. Tal como a tabela inicial demonstra, as construções perifrásticas ocorrem 3 vezes 
na expressão introdutória de discurso indirecto e 20 na oração subordinada. 
 
2.6.2.2. As Formas Perifrásticas no corpus seleccionado 
  
 O primeiro enunciado transcrito (69) evidencia, a construção perifrástica “continuar 
a + INF” no PRInd remete para um intervalo de tempo que se iniciou antes de ME actual e 
se sobrepõe a este. A informação aspectual veiculada evidencia um processo, que 
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corrobora a informação temporal veiculada, um sentido permansivo também inerente ao 
tempo verbal do verbo auxiliar.  
 Os exemplos seguintes evidenciam o emprego de construções perifrásticas em 
contexto de subordinação, sendo que, no enunciado 76, a estrutura aspectual em causa 
surge em articulação com o PRInd, evidenciando um estado progressivo, perspectivado a 
decorrer, não só relativamente a ME original como a ME actual. Repare-se no contraste 
com o exemplo 125, em que a construção perifrástica, traduzindo a mesma informação 
aspectual de incompletude ocorre no PImp, ele próprio um tempo verbal com informação 
aspectual durativa/cursiva, em articulação com PPS, o que implica sobreposição temporal 
de MEO com a forma verbal do discurso citado, reiterado pelo adverbial de localização 
temporal. Por fim, o exemplo 119 apresenta uma construção perifrástica que transforma 
um processo num evento pontual incoativo. Repara-se, no entanto, que a articulação com 
PPS, que configura o MEO, e com ME actual implica que a premissa é válida para os dois 
MEs, o que implica uma noção aspectual durativa, em nosso entender: 
 
69) Mas a Igreja Católica croata, um pilar essencial do emergente regime nacionalista que 
protagonizou a secessão da Federação da Jugoslávia no início da década de 1990, continua 
a negar possuir qualquer informação sobre o general, indicado pelo TPIJ pela morte de 150 
civis sérvios da Croácia, em 1995. – p.20 
 
76) (…) mas diversas organizações de direitos humanos estão a questionar a sua 
credibilidade e referem que está a ser encoberto um massacre. – p.20 
 
119) A guerra do Iraque, a economia e a devastação causada pelo Katrina são alguns dos 
temas em que a actuação de Bush é mais criticada. Mesmo dentro do seu próprio partido, o 
apoio ao Presidente começa a sofrer algum desgaste, noticiou a AFP. – p. 28 
 
125) No início de Agosto, a NASA anunciou que os oceanos de metano não estavam a ser 
identificados pelas técnicas de reflexão infravermelha da Cassini. – p. 29 
 
 As construções perifrásticas permitem uma grande maleabilidade linguística ao 
introduzirem informações aspectuais de forma relativamente simples nos enunciados, 
alterando formas de perspectivação de eventos, estados e processos, sem ser necessário 
recorrer a outros elementos de índole gramatical ou lexical, que podem eventualmente 
corroborar ou especificar as informações aspectuais fornecidas por estes operadores. 
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No enunciado 116, o predicado principal em PRInd justifica a manutenção da 
forma perifrástica no mesmo tempo verbal; no exemplo 192, a ocorrência de PRInd no  ao 
nível do verbo auxiliar do operador aspectual, depois de PPS, deve-se a uma leitura de 
aplicabilidade contínua; no excerto 125, a utilização de PImp no discurso citado, implica 




 No início deste capítulo propusemo-nos descrever e analisar o comportamento dos 
tempos verbais na expressão das relações temporais no acto discursivo de citação que 
designamos por DI. Procurámos identificar e sistematizar as possibilidades e limitações 
semântico-pragmáticas e sintácticas das formas verbais constantes do corpus em análise, 
tendo em conta a produtividade quantitativa de cada forma no universo do DI, a relação de 
ancoragem face a ME ou a outros pontos de referência fornecidos, a integração contextual 
das formas verbais tendo em conta as imposições sintácticas exigidas e a relação com 
outros sintagmas e as potencialidades semânticas das formas verbais produzidas 
contextualmente. 
 Na tentativa de organizar as nossas conclusões iremos ter em conta os objectivos a 
que nos propusemos bem como as hipóteses levantadas inicialmente, procurando 
sistematizar as conclusões que nos parecem mais relevantes para lançarmos pistas que 
permitam compreender a forma como os tempos verbais processam a temporalidade em 
contexto de DI. 
 Verificámos, inicialmente, que ao partirmos do critério organizacional de averiguar 
o comportamento das formas verbais no discurso citador e no discurso citado, por 
considerarmos a relação entre estes dois componentes primordial para a compreensão do 
DI, nos deparámos com algumas dificuldades, que procurámos suprir encontrando critérios 
que julgamos claros e coerentes e que são, essencialmente, de ordem quantitativa. 
Naturalmente que a produtividade numérica e objectiva das formas verbais é um elemento 
de caracterização importante, mas qualquer análise percentual é esvaziada de sentido sem 
se compreender a produtividade semântica e as actualizações contextuais dos tempos 
verbais, na relação com outras unidades do contexto, que muitas vezes ultrapassam as 
possibilidades dadas como constantes e regulares típicas dos textos gramaticais. Assim, 
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ficam desde logo claras duas conclusões que nos parecem essenciais e que são decorrentes 
uma da outra: a primeira é de que os tempos verbais necessitam de estabelecer relações 
contextuais, ou seja, qualquer forma verbal justifica e é simultaneamente justificada pelas 
unidades que a envolvem; a segunda conclusão aponta para o facto de que os tempos 
verbais necessitam de outros elementos com que possam co-ocorrer para poderem exprimir 
temporalidade contextualmente actualizada, ou seja, adverbiais de tempo, a natureza dos 
complementos, as conjunções entre muitos outros contribuem para configurar 
especificações ou alterações semânticas a uma base constante de significação da forma, o 
que nos permite compreender que não só os tempos verbais exprimem temporalidade e que 
há dificuldades evidentes de delimitação semântica das formas, após a integração 
contextual. 
 Pudemos, igualmente, perceber que na forma de citação em estilo indirecto há, dois 
momentos discursivos a considerar, “o acto discursivo de citação e acto discursivo citado 
original” (Loureiro 1997: Anexo 1), o que pressupõe a existência de dois MEs. O acto 
discursivo de citação encerra dois elementos indissociáveis: o discurso citador e o discurso 
citado. Assim, verificamos que se estabelece uma rede de relações semântico-temporais 
que são consequência da relação entre os dois MEs em causa. Decorre que a temporalidade 
expressa no discurso citador e, consequentemente o tempo verbal utilizado são, por norma, 
directamente justificados e ancorados a ME do acto discursivo de citação e remetem para o 
acto discursivo original, localizando-o face a este. Assim, a escolha de um dado tempo 
verbal e de eventuais elementos que o actualizam contextualmente resultam do tipo de 
informação temporal, modal ou aspectual que o jornalista pretende fornecer ao leitor 
relativamente à ocorrência de um momento enunciativo que, pela lógica, será sempre 
anterior ao que cita. O discurso citado e o comportamento das formas verbais que nele 
ocorrem dependem contextualmente, em grande medida, da informação temporal contida 
na expressão introdutória, sendo que por vezes várias combinatórias são possíveis, mas 
mais uma vez o jornalista detém a possibilidade de interpretar e re-contextualizar um acto 
discursivo da autoria de outrem, num momento enunciativo da sua responsabilidade. Esta 
maleabilidade e liberdade discursiva tornam, por isso, quase impossível recuperar o 
momento discursivo original e dificultam, muitas vezes, possíveis conclusões quanto ao 
tempo verbal utilizado pelo LOC no acto discursivo original. 
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 Relembramos que foi nosso objectivo inicial tentar testar a validade da hipótese 
teórica formulada por Comrie (1987) para a transposição discursiva em estilo indirecto em 
Inglês, denominada “sequence of tenses”, tentando confirmá-la ou infirmá-la quando 
aplicada ao Português. 
 Após termos explanado as nossas premissas iniciais, bem como algumas 
considerações mais gerais decorrentes da análise do corpus, iremos seguidamente 
debruçar-nos sobre as conclusões mais relevantes relativamente a cada tempo verbal 
analisado. 
 Quanto ao PPS verificámos que a própria génese do discurso indirecto justifica a 
sua elevada produtividade quantitativa no discurso citador, numa função temporal 
retrospectiva face a ME, em que surgem especificações decorrentes da conjugação com 
adverbiais. No que concerne às suas configurações no discurso citado, verificámos a 
possibilidade de co-ocorrência com vários tempos verbais na oração principal, mantendo 
sempre a informação “retrospectivo” e “circunscrito”. Da sua pouca maleabilidade 
semântico-temporal decorre podermos concluir que, haverá a manutenção da forma de PPS 
no acto discursivo citado, quando este configura, tal como no momento enunciativo 
original, um intervalo temporal devidamente delimitado e anterior ao marco referencial em 
causa. 
  O PRInd potencia uma série de sentidos, contextualmente definidos, sendo que o 
seu valor enunciativo, marcado pela coincidência parcial ou total com ME, não se 
enquadra, no âmbito do nosso estudo por ser recorrente em enunciados de estilo directo. 
Entre os valores semântico-temporais que a forma pode potenciar, podemos considerar 
uma leitura dita permanente, válida não só relativamente a um ME particular, mas para 
todos os MEs considerados. Um outro sentido permitido pela forma é o de leitura habitual, 
que ocorre num intervalo de tempo ilimitado e que inclui ME. Destacamos o seu valor 
prospectivo relativamente a ME, na configuração de um intervalo futuro, ao qual confere 
alguma determinação. Por fim, verificámos que o PRInd pode apresentar um valor de 
“presente histórico”, que assenta na coincidência entre ME e enunciador actuais, 
remetendo estes para intervalos temporais prévios, que são de alguma forma 
presentificados. Concluímos relativamente a PRInd que a polissemia que a forma apresenta 
decorre das várias possibilidades de integração contextual, tendo como ponto de 
ancoragem ME. Em universo de discurso indirecto destacamos a sua aplicação em 
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contexto de discurso citador como potenciadora de presentificação discursiva, numa 
variante do denominado “presente histórico”, em que remete, no entanto, para intervalos 
temporais retrospectivos e delimitados, daí a relação de dispensabilidade com PPS, ou para 
marcar o valor de permanência e validade actual de um acto enunciativo face a ME. O 
emprego de PRInd na expressão de relação de ilocução é, aliás, um elemento que dificulta 
a análise e sistematização dos dados referentes à expressão da deíxis temporal em no 
discurso indirecto. Em contexto de discurso citado, o PRInd denota algumas aplicações 
recorrentes, designadamente para marcar a validade temporal actual de um estado de 
coisas, incluindo ME, para designar habitualidade, factos que não se circunscrevem em 
contextos temporalmente delimitados e para indicar um intervalo temporal que se projecta 
para além de ME. Em todos estes enunciados verificámos a importância da integração 
contextual de PRInd para actualização de sentidos semântico-temporais diversos e 
concluímos quanto à possibilidade de aceitar a manutenção do tempo verbal em questão, 
nos dois MEs (original e citador), tendo em conta as interpretações inventariadas. 
 Quanto ao FS, verificámos que o valor de posterioridade em Português recorre ao 
emprego das formas de PRInd“ir” + INF, sendo que ao FutS encerra uma dupla perspectiva 
de tempo e modo verbal, o que implica uma especial atenção às relações contextuais. 
Efectivamente, e apesar do seu valor de futuridade, há um valor modal que lhe é intrínseco 
e ambos decorrem da inscrição dos acontecimentos num intervalo posterior a ME e 
relativamente ao qual não há certezas de concretização. Acresce que a utilização do FS 
pode ser um recurso semântico importante na medida em que traduz o não-
comprometimento do jornalista face a intenções ou afirmações da autoria de outrem. Todos 
estes dados dificultam a já difícil recuperação de um possível enunciado original, na 
medida que não sabemos até que ponto o carácter hipotético ou dubitativo introduzido pela 
forma do FS pertence ao discurso original ou é uma produção jornalística por questões 
estilísticas, por necessidade de demarcação face a enunciados de outrem ou mesmo por 
fidelidade a um valor modal que já constava do enunciado reacomodado e 
recontextualizado pelo texto jornalístico. 
 A análise de PImp em situação de DI permitiu-nos concluir quanto à indefinição 
desta forma verbal, que tanto pode ser directamente justificada por ME, como necessitar de 
um MR fornecido contextualmente, relativamente ao qual se sobrepõe ou projecta 
posteriormente, num intervalo de tempo sempre anterior a ME. Da heterogeneidade de 
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contextos em que a forma pode ocorrer, ressalta igualmente a impossibilidade de 
circunscrição e de averiguação da extensão dos intervalos de tempo considerados. Quando 
ocorre no discurso citado, e na tentativa de chegar ao discurso original, podemos aferir 
quanto a uma possível transposição discursiva de PRInd com sentido prospectivo ou 
actualidade face a MEO, quando este ocorre no PPS. Poderá haver a manutenção da forma 
de PImp do DD para o DI quando este potencia um estado de coisas passado face a um 
marco referencial também anterior a ME actual. 
 O PMPC é um tempo verbal que tem uma produtividade semântica e quantitativa 
pouco relevante no nosso corpus. A sua análise permitiu concluir quanto à necessidade de 
estabelecimento de hierarquizações entre os MR a considerar: o PMPC remete para um 
intervalo de tempo anterior a um MR passado face a ME. Por outro lado, verificou-se que 
as formas simples e composta do mais-que-perfeito são isofuncionais, sendo que a forma 
composta tem vindo gradualmente a substituir a forma simples. A nível do discurso citado, 
o PMPC apresenta como MR o PPS, o que permite concluir que a forma composta 
transpõe para o DI o PPS que teria sido originalmente usado pelo falante do acto discursivo 
inicial. 
 Quanto ao PPC tornou-se evidente a desadequação da nomenclatura ao valor 
semântico-temporal da forma. Na verdade a justificação directa por ME, na referência a 
um intervalo de tempo que tendo tido inicio antes deste se prolonga até ele incluindo-o, 
bem como o valor de imperfectividade daí decorrente, não permitem classificá-lo como um 
tempo de passado. Tendo em conta estas especificidades, consideremos que há uma 
validade temporal e aspectual que se mantém para ME e MEO, o que leva a concluir 
quanto à manutenção de PPC na transposição discursiva estilo directo-indirecto. 
 O PMPS configura um valor semântico equivalente ao da forma composta, ou seja, 
não se estabelece ancoragem directa face a ME que, logo, não o justifica só por si, sendo 
necessário um outro marco referencial anterior a este, relativamente ao qual o PMPS 
marque, por sua vez também, anterioridade.  
 Relativamente a FP, verificámos que a forma apresenta um valor temporal e modal, 
ou seja, pode configurar um intervalo de tempo posterior a um marco referencial anterior a 
ME actual e remeter para uma situação hipotética que tanto pode ser ancorada ao MR 
mencionado ou directamente a ME, adquirindo um valor enunciativo, que no discurso 
indirecto não ocorre, tendo em conta a sua génese. Verificámos a relação de 
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dispensabilidade com PImp, com perda de algum sentido modal, e considerámos que FP 
pode transpor para o discurso indirecto formas de FS.  
 O FC e FPC apresentam, respectivamente, uma única ocorrência em todo o corpus 
seleccionado. Relativamente ao primeiro, pode remeter para um valor temporal e modal, 
sendo que é uma leitura de incerteza que está patente no exemplo analisado. No que 
concerne ao FPC, são também de equacionar as interpretações de temporalidade e 
modalidade, ou seja, este tempo verbal configura um estado de coisas hipotético 
relativamente a um ponto de referência anterior a ME, sendo possível estabelecer relações 
de dispensabilidade com PMPC, com perda de modalização, quando o contexto não é 
claramente modal.  
 As formas nominais estudadas, designadamente, INF, GER e PAR evidenciam a 
necessidade de articulação contextual com outras formas verbais para poderem adquirir um 
valor temporal. Relativamente ao INF, verificámos que a sua utilização em contexto de 
discurso indirecto no texto jornalístico depende de razões estilísticas e de organização 
frásica, tanto mais que o INF pode estabelecer relações de dispensabilidade com PRInd, 
PRInd + INF, FS ou PImp, na forma simples e PPS e PMPC na forma composta, 
dependendo das informações fornecidas contextualmente. O emprego das formas 
flexionada e não flexionada depende de critérios essencialmente sintácticos. O GER não 
exprime, por si só, relações temporais, dependendo claramente do contexto. Surge na 
expressão de relação de ilocução, dependente de uma forma verbal principal, podendo ser 
preterido através do uso de uma oração copulativa que ocorreria no mesmo tempo verbal 
do verbo anterior. Quanto ao PAR, vimos que a usa produtividade é muito pouco 
significativa e concluímos quanto à incapacidade de fornecer informações temporais 
isoladamente. No nosso corpus surge unicamente na expressão de relação de ilocução e 
depende das informações contextuais para se poderem estabelecer relações semântico-
temporais. 
 A observação e análise do corpus implicaram uma abordagem das formas verbais 
do CONJ. Verificámos que os tempos verbais do CONJ são um elemento privilegiado na 
concretização da categoria irrealis e concluímos que não é linear a correlação que se 
estabelece entre os modos IND e CONJ na expressão de factualidade e não-factualidade, 
respectivamente, na medida em que é possível, através de “metáforas temporais” que 
alteram de alguma forma as regras da “consecutio temporum”, utilizar combinatórias 
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distintas, em que pode ocorrer um modo em vez de outro ou mesmo um tempo verbal, 
dentro do mesmo modo, em substituição de outro. 
 No que respeita o emprego de PConj, IConj, PPConj e FConj é ponto comum aos 
quatro tempos verbais, o efeito de modalização dos enunciados, sendo que são sempre de 
considerar as relações intra e inter-sintagmáticas que definem o uso dos tempos verbais em 
causa. Elementos contextuais como o tipo de predicado introdutório, o tipo de oração em 
que as formas de CONJ de inserem, a indefinição dos sujeitos corroboram a noção de 
“não-factualidade”, actualizada contextualmente. Considerámos que existe a manutenção 
de PConj dos enunciados em estilo directo para estilo indirecto e que IConj transporá as 
formas de PConj de um contexto enunciativo para o outro; quanto a PPConj e FConj 
parecem ser mantidos do discurso citado original para o discurso citado, tendo em conta as 
informações semântico-temporais que encerram. 
 Por último, observámos o comportamento das construções perifrásticas enquanto 
operadores aspectuais em contexto de citação indirecta, tendo como ponto de partida que 
estas estruturas permitem ao falante perspectivar internamente o processo expresso pelo 
verbo. Destacámos a importância da construção progressiva, que possibilita a referência a 
intervalos de tempo coincidentes com ME, uma interpretação raramente veiculada por 
PRInd.  Efectivamente, estas construções são uma particularidade relevante do sistema 
verbal português porque veiculam, simultaneamente, informações temporais e aspectuais, 
podendo alterar a forma de perspectivação do enunciado sem utilização de outros recursos 
linguísticos. 
 Quanto à aplicabilidade hipótese teórica de Comrie (1986) ao Português, no 
contexto discursivo que analisamos em particular, parece-nos que há um factor que inibe a 
sua validade na transposição discursiva em estilo indirecto em português e que se prende 
com o facto de a regra de Comrie (1986) prever uma série de transposições fixas entre 
tempos verbais do DD para o DI. Como pudemos constatar para o português, essa operação 
meramente formal e independente do valor semântico-temporal dos tempos verbais 
envolvidos, não ocorre. Como foi possível verificar o valor temporal e modal dos tempos 
verbais analisados é relevante na transposição discursiva e, ainda que haja tempos verbais 
que naturalmente sejam considerados, no DI, os equivalentes de tempos verbais do DD, 
nem sempre se verifica a sua ocorrência, o que implica uma certa liberdade estilística e 
discursiva por parte do jornalista. Como vimos, as formas verbais estabelecem entre si 
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relações de sinonímia e podemos, dependendo do contexto, e da nossa intenção enquanto 
falantes, optar entre tempos verbais. Por outro lado, a sequência temporal é determinante, 
mas o conceito de “metáfora temporal” permite não só ao nível dos tempos do CONJ, mas 
também do IND estabelecer combinações não esperadas e que se prendem, muitas vezes, 
com a modalização dos enunciados. O emprego das formas nominais e das construções 
perifrásticas representam uma especificidade relevante na expressão da deíxis temporal e 
na interpretação aspectual dos enunciados. 
 No entanto, e à semelhança do que acontece na língua inglesa, o tempo verbal em 
que ocorre o discurso citador detém alguma relevância na escolha do tempo verbal que 
surge no discurso citado. De facto, o emprego de PRInd potencia a manutenção das formas 
empregues no discurso original, enquanto que o PPS ou o PImp potenciam a transposição 
dos verbos do contexto original para os seus equivalentes que implicam um ponto de 
perspectiva temporal para além de ME e que se consubstancia no MEO. Por último, 
verificámos que o conceito de aplicabilidade contínua é válido para o português e há 
tempos verbais que estando no passado não possuem um equivalente que lhes seja anterior 
na linha do tempo e, como tal, têm de ser mantidos nos dois MEs.  
 Assim, podemos concluir que a regra de Comrie (1986) não se aplica na íntegra ao 
português na medida em que não ocorre um esvaziamento do sentido das formas verbais na 
transposição discursiva entre estilo directo e indirecto e, como tal, não há correspondências 
fixas obrigatórias entre os dois produtos discursivos. Por outro lado, alguns tempos verbais 
têm entre si relações de sinonímia e há mesmo a possibilidade de substituir formas verbais 
por outras como alteração de valor modal, mas não temporal, por exemplo. O verbo 
introdutório detém alguma relevância na atribuição dos tempos verbais no discurso citado 
porque o seu emprego implica uma deslocação de perspectiva entre ME e MEO, mas no 
caso de essa relocação ocorrer para o passado, não há obrigatoriedade de proceder 
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III. Análise semântico-temporal dos tempos verbais do alemão no DI 
 
3.1. Observações Iniciais 
 
 À semelhança do procedimento por nós utilizado no capítulo anterior, referente à 
descrição e análise dos tempos verbais do português em contexto de DI, vamos neste 
primeiro ponto definir os objectivos que orientam a elaboração do presente capítulo, que 
pretende debruçar-se sobre a expressão da temporalidade em língua alemã, no produto 
discursivo mencionado. 
 É nosso objectivo inicial dar conta da variedade de literatura científica que se 
debruça sobre a organização do sistema verbal alemão, propiciando uma análise profícua 
relativamente ao valor semântico-temporal dos tempos verbais e à forma como estes se 
dispõem nas duas séries de tempos verbais, globalmente designadas de modos verbais e 
que no caso da língua alemã se consubstanciam nas designações INDK e KONJ. Não 
pretendemos inventariar de forma exaustiva as diversas abordagens e análises do referido 
sistema linguístico, mas contemplar textos gramaticais e trabalhos investigativos 
amplamente estudados e debatidos que nos permitem, sobretudo, compreender a variedade 
de perspectiva e propostas de análise, tendo em conta manifestações distintas do sistema 
verbal alemão. Efectivamente, as propostas estudadas permitem, por um lado, verificar que 
há distinções terminológicas e conceptuais que são o resultado, por um lado, de uma 
escolha de critérios de análise diferenciados que podem ser de índole temporal, aspectual, 
semântico-pragmática e discursiva, por outro, da ampla receptividade e impacto que o 
conceito de ponto de referência da autoria de Reichenbach teve nas análises dos tempos 
verbais em alemão, originando uma série de propostas e adaptações que têm por base a 
noção generalizada de que é necessário recorrer a intervalos de tempo distintos de ME e 
MS para proceder à localização de situações pelo verbo. Naturalmente que as abordagens 
do sistema verbal alemão que analisamos mais pormenorizadamente no ponto 3.3. apontam 
para um conjunto de pontos em que há convergência e unicidade entre os diversos autores, 
mas não deixa de ser um ponto de substancial interesse, o facto de cada um deles explicar o 
sistema verbal alemão equacionando diversas perspectivas e vertentes que ora se 
contrapõem, ora se complementam. 
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 Um outro objectivo que sustenta este capítulo é explicar o comportamento dos 
tempos verbais do alemão no DI, ou seja, tendo em conta a especificidade de um produto 
discursivo, num contexto igualmente bem definido e que é o texto jornalístico. Tivemos, 
por isso, que entrar em linha de conta com uma míriade de elementos textuais e que vão 
desde o papel dos modos verbais, as relações sintácticas não só entre o discurso citador e o 
discurso citado, mas também entre as formas de DD e DI, para além da tipologia verbal 
dos verbos introdutórios e todos os elementos contextuais e co-textuais que permitem 
localizar e especificar a situação descrita pelo verbo em termos semântico-temporais.  
 Por fim, pretendemos verificar a validade e aplicabilidade da teoria de Comrie 
(1986) para o alemão, ou seja, averiguar até que ponto a regra denominada “sequence of 
tenses” constitui um modelo de análise válido para a transposição discursiva em estilo 
indirecto em alemão. 
 
3.2. Opções Metodológicas e Organização dos Capítulos 
 
 Tendo em conta os objectivos a que nos propusemos e a necessidade de delimitar o 
espectro da nossa análise, reunimos para a língua alemã um corpus que contempla um total 
de 345 enunciados em que ocorre a transposição discursiva em estilo indirecto. Do total de 
exemplos contabilizados, 197 pertencem a uma única fonte jornalística, designadamente o 
jornal Die Welt 226-39, de 27 de Setembro de 2005, tratando-se, por isso, de um corpus 
recolhido de forma intensiva e exaustiva, ou seja, foram contempladas todas as 
manifestações de DI constantes no referido jornal, em que ocorre claramente uma relação 
de subordinação entre um discurso citador e um discurso citado. Seleccionámos, portanto, 
exemplos em que há uma sinalização inequívoca de um discurso prévio imputado a 
outrem, que é reacomodado numa situação comunicativa actual. A segunda metade do 
corpus é constituída por 148 recolhidos de forma aleatória de várias fontes jornalísticas, 
devidamente sinalizadas, o que permite dotá-lo de outra abrangência, ou seja, equacionar o 
DI no texto jornalístico, em alemão, de acordo com várias fontes, de forma a confirmar, 
infirmar e tornar mais abrangentes as manifestações discursivas em estilo indirecto 
recolhidas a partir de uma única fonte. Do corpus constam, igualmente, enunciados em que 
ocorre o denominado conjuntivo independente, que não depende sintacticamente de um 
verbo ou expressão introdutória, mas que se reporta, necessariamente, à sinalização prévia 
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de um acto enunciativo. A opção metodológica de inserir no universo recolhido este tipo 
de enunciados decorre do facto de as ocorrências de conjuntivo sintacticamente 
independente consistirem numa marca distintiva incontornável da configuração e 
organização do DI em alemão, globalmente designada de BR – “berichtete Rede”. No 
entanto, as formas verbais que ocorrem nesta modalidade discursiva não foram inseridas na 
contagem de formas verbais constantes do anexo 3, ou seja, à imagem do que fizemos para 
o corpus em português contabilizámos, unicamente, as formas que ocorrem em contexto de 
DI sintacticamente dependente. Naturalmente, que a variante BR será por nós abordada e 
analisada de forma pormenorizada, uma vez que a sua representatividade é evidente no 
texto jornalístico, havendo, alias inúmeros enunciados em que as duas modalidades de DI 
coexistem.  
A título de exemplo, seleccionámos o enunciado 17 para demonstrar na prática o 
tipo de análise por nós elaborada do corpus em língua alemã, sendo que no excerto 
compulsado coexistem as duas variantes acima consideradas: 
 
17) Unterdessen hat Angela Merkel Bedingungen gestellt: Die Union werde 
Koalitionsverhandlungen mit der SPD nur beginnen, wenn drei Forderungen erfüllt seien, sagte 
die Kanzlerkandidatin nach einer CDU Präsidiumssitzung. Es müsse, erstens, eine 
“Vertrauensbasis geschaffen”, zweitens der “Ausgangspunkt künftiger Politik bestimmt” 
werden und drittens Einigkeit darüber bestehen, dass es um eine “Regierung der Erneuerung” 
gehe. Insbesondere die erste Forderung wird zur Nagelprobe. Denn Vertrauen bedinge, so die 
CDU-Vorsitzende weiter, dass “Regeln eingehalten werden”. Und dazu gehöre “dass wir als 
der gröβere Partner die Kanzlerin stellen”. Für die Sondierungsgespräche mit der SPD, deren 
zweite Runde morgen stattfinden soll, gelten diese Vorbedingungen nicht, sagte Merkel. - p. 2 
 
 Assim, e seguindo o critério que estabelecemos no capítulo anterior para o 
português, considerámos para efeitos de contagem numérica e análise percentual, os verbos 
introdutórios, que neste caso em particular serão duas ocorrências do verbo “sagen”, e os 
tempos verbais que constituem o predicado da oração subordinada dependente desses 
verbos de relação de ilocução, designadamente “werde...beginnen” e “gelten”. Os restantes 
predicados que são parte integrante do DI, mas pertencem a orações secundárias de tipo 
temporal, relativo, concessivo, entre outros, não são contempladas em termos 
quantitativos, mas têm um papel estruturante na localização relativa das formas verbais 
nucleares e na sua especificação semântico-temporal, num contexto específico, tendo em 
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conta a importância que a sequência temporal adquire ao nível da coesão textual. À 
semelhança do que ocorre em contextos de subordinação sintáctica, também nas 
manifestações de DI em BR, foram considerados os tempos verbais que ocorrem na oração 
subordinante, que no caso específico do exemplo 17 se consubstanciam nas formas: 
“müsse…geschaffen werden”, “müsse…bestimmt werden” e “bestehen”, uma vez que se 
tratam de orações coordenadas copulativas e, mais adiante, o predicado “gehöre”. 
A análise das tabelas no anexo 3 permite verificar que foram contabilizadas um 
total de 401 formas verbais em contexto de discurso citador e 457 no discurso citado. É, 
igualmente, visível a incidência que as formas de PR e PRT têm ao nível da expressão 
introdutória de discurso indirecto, enquanto que o PRK se destaca quantitativamente dos 
outros tempos verbais em contexto de discurso citado, seguido do PERK. Fica, também, 
demonstrado que as formas de PRTKII e PPKII não têm uma representatividade muito 
significativa no nosso universo, com um total de 31 e 13 ocorrências, respectivamente. O 
mesmo acontece com a construção analítica “würden+Infinitiv” que surge apenas 3 vezes. 
Estes dados levantam algumas questões quanto à incidência diminuta destas construções e 
das formas de KONJII em contexto de DI, no domínio da escrita, partindo nós do 
pressuposto que a sua ocorrência se deve, em parte, a questões de coincidência formal 
entre formas verbais dos INDK e KONJ, que como veremos no ponto 3.3 ocorrem com 
alguma frequência no sistema verbal alemão.  
Por outro lado, é possível observar que as formas de INDK ocorrem nos enunciados 
considerados com alguma incidência, sendo que o PR apresenta um total de 62 
ocorrências, o que é um número significativo tendo em conta o total contabilizado. 
Efectivamente, sabemos que o falante alemão tem à sua disposição as formas de INDK e 
KONJ para poder reportar-se a um acto discursivo prévio devidamente contextualizado e 
inserido numa situação comunicativa posterior, mas se o modo KONJ é considerado uma 
marca específica desse produto discursivo, não deixa de ser um dado importante para 
reflexão e análise, a incidência algo significativa das formas de INDK. Cumpre, 
igualmente, mencionar que a combinação PRT e PRKI, em discurso citador e discurso 
citado, respectivamente, constitui a combinação mais produtiva de todo o corpus analisado. 
Por último, parece-nos importante salientar que verificámos existirem exemplos em 
que a coincidência formal entre as formas de INDK e KONJ nos suscitaram algumas 
dúvidas, quanto à classificação desses mesmos tempos verbais. Optámos, naturalmente, 
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por classificá-los, apoiando-nos nas leituras que fizemos de textos gramaticais e da 
especialidade, bem como uma análise individual e contextualizada de cada um dos 
exemplos mais dúbios e recorremos à análise e esclarecimento de dois falantes nativos de 
língua alemã, que exercem em Portugal a função docente, no ensino universitário e 
secundário, respectivamente. 
No que concerne à organização dos capítulos, iremos num primeiro ponto descrever 
e analisar globalmente algumas propostas de organização do sistema verbal alemão, de 
forma a fornecermos uma visão global do mesmo, tendo em conta a coexistência, 
articulação e contraste entre os modos INDK e KONJ.  
 No ponto seguinte, debruçamo-nos sobre o papel que os tempos verbais que 
constituem o INDK em contexto de DI, partindo de uma análise semântico-temporal das 
formas verbais tendo em conta as gramáticas e textos científicos consultados, para 
seguidamente, procedermos a uma análise específica do enquadramento actualizado desses 
tempos verbais no DI. Seguindo o mesmo procedimento para o KONJ, pretendemos 
descrever e analisar o comportamento de cada um dos tempos verbais que o compõem, 
tendo em conta os níveis de produtividade quantitativa e semântica, os vários pontos de 
referência considerados, os contextos específicos em que estão integrados, de forma a 
reconhecermos o seu valor semântico-temporal e o que é constante para cada uma deles.  
Antes da síntese, iremos analisar os casos que nos parecem dúbios e que levantam 
algumas questões relativamente à identificação e classificação do tempo verbal, prestando 
atenção, num momento posterior, aos enunciados em que ocorrem verbos modais. 
Finalmente, tendo em conta os dados recolhidos e as considerações finais iremos tentar 
averiguar quanto à aplicabilidade da teoria de Comrie (1986) sobre transposição verbal em 
DI, na língua alemã. 
 
3.3. O INDK e KONJ no paradigma verbal alemão 
 
É nosso objectivo, neste sub-capítulo, proceder à descrição e análise do sistema verbal 
alemão, tendo por base textos gramaticais de referência, designadamente Zifonun et alii. 
(1997), Helbig/Buscha (1998), Eisenberg (1998/1999), Dudenband 4 (2005), e Weinrich 
(1993), bem como os trabalhos investigativos de Thieroff (1992, 1994); Fabricius-Hansen 
(1986, 1989, 1999, 2004), Weinrich (1977, 1993). Pretendemos analisar as propostas dos 
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vários autores quanto à descrição e organização do sistema verbal alemão, o que implica 
esclarecer os critérios e variáveis definidas por cada um deles para proceder ao 
enquadramento contextual dos modos INDK e KONJ. Posteriormente, vamos averiguar a 
importância do emprego de ambos na sinalização e configuração semântico-temporal da 
variável discursiva denominada DI, daí que nos parece relevante compreender as 
especificidades que caracterizam o sistema verbal em estudo.  
Efectivamente, e tal como verificámos no capítulo anterior, a noção tripartida do tempo 
cronológico, que comporta a distinção passado, presente e futuro, também é insuficiente para 
esclarecer devidamente as configurações semântico-temporais dos tempos verbais em alemão. 
À semelhança do que ocorre no português, o conceito de “ponto de referência” introduzido 
por Reichenbach propiciou uma série de interpretações distintas mas permitiu, acima de tudo, 
compreender que há novas variáveis a aplicar à análise da temporalidade, nomeadamente a 
noção de localização relativa, de que decorrem as noções de anterioridade, simultaneidade e 
posterioridade. Nesse sentido, os autores mencionados apresentam nomenclaturas e 
significados distintos para definir uma série de intervalos temporais que há a ter em conta para 
enquadrar o comportamento das formas verbais, havendo unicidade relativamente ao ME, tido 
como ponto referência de base. Esta breve introdução permite, desde logo, compreender que 
nos deparámos com uma quantidade de propostas teóricas bastante diferenciadas e profícuas, 
o que dificulta uma eventual possibilidade de sistematização dos dados.  
Zifonun et alii. (1997) esquematizam o sistema verbal alemão tendo em conta a 
existência dois sub-grupos válidos para os tempos verbais finitos e que assentam na dicotomia 
“Präsensstamm” vs. “Präteritalstamm”, considerando ainda um terceiro grupo - 
“Partizipialstamm” – válido para as formas de “Partizip II” (PARII) que ocorrem, por 
exemplo, nos tempos compostos PER e PP.27  
Os autores apresentam, assim, um sistema temporal constituído por seis tempos, e que 
resulta da conjugação de dois critérios organizacionais: a oposição formas simples / formas 
compostas – PR, PRT, Futur (FUT) / PER, PP, Futurperfekt (FUTP) – e a dicotomia forma 
conjugável no PR / forma conjugável no PRT, que resulta numa organização do paradigma 
verbal que comporta, por um lado, PR, PER / PRT, PP. Os autores remetem, assim, para um 
sistema verbal que tem quatro tempos verbais base, sendo que FUT e FUTP são tempos 
                                                 
27
 A denominada Doppelumschreibung, as formas compostas com dois auxiliares, não é considerada na 
esquematização feita esta gramática, por ser considerada pouco produtiva na variante do alemão padrão 
escrito. 
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periféricos, uma vez que possuem uma dimensão modal para além de uma interpretação 
temporal, o que não acontece nas restantes formas consideradas.  
A gramática em questão procede a uma análise semântico-temporal dos tempos verbais 
que tem como princípio orientador a sua integração contextual, que os autores denominam de 
ZIK – zeitlicher Interpretationskontext –, e que entra em linha de conta intervalos de tempo 
específicos que permitem estabelecer relações temporais diversas e proceder a uma 
localização relativa das formas verbais, tendo em conta os marcos referenciais fornecidos 
contextualmente. Daqui decorre uma interpretação dinâmica dos tempos verbais, 
contextualmente formulada, e que permite uma actualização, delimitação e especificação dos 
seus vários sentidos, para além de uma coesão textual/discursiva: 
 
Tempora treffen entweder auf geeignete Interpretationskontexte, relativ zu denen sie 
interpretiert werden, oder sie liefern Bedingungen für den Übergang zu anderen zeitlichen 
Interpretationskontexten. Das gleiche gilt für temporale Adverbien und temporale Adverbialia 
allgemein. (Zifonun et alii. 1997: 1713) 
  
 Assim, os autores reconhecem a existência de intervalos de tempo / pontos de 
referência específicos, que possibilitam e sustentam uma interpretação semântico-temporal 
dos tempos verbais. O comportamento das formas verbais tem como ponto de partida a 
existência de uma forma infinitiva não flexionada, que serve de base a qualquer frase – 
“tempusloser Satzrest” -, e ao qual é atribuído um valor temporal, de acordo com o tempo 
verbal em que essa forma impessoal for conjugada. Assim, todos os intervalos de tempo para 
que a forma impessoal for válida, de acordo com a localização temporal expressa pela 
informação verbal, adquirem a designação de “Faktzeit” – o MS –, sendo ainda de considerar 
o “Sprechzeit” – o ME – um marco referencial essencial para a interpretação de um tempo 
verbal. Para além destes dois intervalos temporais, os autores referem, ainda, a existência do 
“Betrachtzeit” – momento de observação – que é independente da enunciação e que pode ser 
fornecido contextualmente nas mais diversas formas: “Wir wollen diesen Zeitabschnitt 
BETRACHTZEIT nennen. Neben Temporaladverbialia können auch andere Ausdrücke die 
Betrachtzeit vorgeben, oder diese kann lediglich aus dem Kontext erschlieβbar sein.” (Zifonun 
et alii. 1997: 1691). Por último, os autores introduzem o conceito de “Orientierungszeit” – 
MO – que pode ser coincidente com o momento da enunciação ou demarcar-se deste, sendo, 
no entanto, por ele introduzido. Ou seja, o MO é equacionado tendo em conta a perspectiva de 
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enunciação, enquanto que o “Betrachtzeit” remete para o evento. Nesse sentido, a 
interpretação semântico-temporal dos tempos simples do alemão – com a devida excepção do 
FUT/FUTP -  assenta na conjugação de um “Betrachtzeit” que se sobrepõe ao “Faktzeit”, 
sendo que é o “Sprechzeit” que assume o papel de “Orientierungszeit”. Para os tempos 
compostos é evidente a complexificação do quadro interpretativo, na medida em que há que 
entrar em linha de conta com a forma de PARII e do verbo auxiliar na forma finita, como 
elementos que contribuem para o significado global da forma verbal. Assim, consideram os 
autores que há dois contextos interpretativos a ter em conta de forma a analisar um tempo 
composto: o “Betrachtzeit” é válido para o verbo auxiliar e é, também, o “Orientierungszeit”, 
a partir do qual se configura um segundo “Betrachtzeit”, válido para a interpretação da forma 
não conjugável: 
 
Zusammengesetzte Zeitformen werden an einem geordneten Paar von Interpretationskontexten 
gedeutet. Dabei ist der erste ZIK ein geeigneter zeitlicher Interpretationskontext für das 
Obertempus (Hilfsverbtempusform), der zweite ZIK’ ein geeigneter zeitlicher 
Interpretationskontext für einen Infinitiv Perfekt. Verbunden sind ZIK und ZIK’ dadurch, dass 
generell festgelegt ist, dass die Betrachtzeit von ZIK gleich der Orientierungszeit von ZIK’ ist. 
(Zifonun et alii. 1997: 1702) 
 
 Assim, a co-ocorrência de advérbios ou expressões adverbiais temporais, que como 
vimos, se reportam ao momento da observação – “Betrachtzeit” – pode ser ambígua, na 
medida em que suscitam uma dupla interpretação, nem sempre sendo claro, se se reportam 
ao verbo auxiliar ou à forma não conjugada.  
 Por outro lado, a interpretação semântico-temporal dos tempos verbais em alemão 
demonstra que a sua análise não se baseia em delimitações cronológicas estanques, 
havendo uma concepção dinâmica e contextual que, como vimos, assenta na posição 
relativa de ME como MO e na concepção de ponto de observação –“Betrachtzeit” que 
especifica e enquadra o MS. Zifonun et alii. (1997) demonstram ao longo da sua análise 
que uma interpretação flexível dos tempos verbais em situação textual/discursiva implica 
uma sequência coerente e plena de sentido, em que a ocorrência de um tempo verbal, a par 
com outras unidades linguísticas importantes na expressão da temporalidade, possibilita e, 
simultaneamente, condiciona a forma verbal subsequente: 
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Bei dem Übergang zu einem neuen zeitlichen Interpretationskontext […] wird insbesondere 
eine neue Betrachtzeit gewählt, wobei die alte Betrachtzeit oder die alte Faktzeit als 
Orientierungszeit dient. (Zifonun 1997: 1713) 
 
 A interpretação semântico-temporal actualizada dos tempos verbais adveniente da 
inserção em contextos específicos implica, segundo os autores, a validade de princípios 
semânticos e pragmáticos. Ou seja, a utilização dos tempos verbais PR e PRT, que servem 
de base à dicotomia “besprochene / erzählte Welt”, postulada por Weinrich (1977), não é 
totalmente válida para os autores, uma vez que não parece plausível a constante 
alternância entre dois tipos de discurso e, concomitantemente, entre duas atitudes distintas 
por parte do LOC -“gespannte /entspannte Erzählhaltung”. Assim, e a título de exemplo, 
demonstram que a presença do PR em textos narrativos, em que predomina o PRT, 
pretende criar “Vergegenwärtigungseffekt” – efeito de presentificação/de actualidade – de 
contornos pragmáticos, que demonstra uma determinada intenção comunicativa do LOC. 
 A análise levada a cabo até ao momento prende-se com a interpretação dos tempos 
do INDK, sendo que os autores consideram que uma análise do papel deste modo no 
paradigma verbal alemão só adquire verdadeiro significado quando se estabelece um 
contraste morfológico e semântico com KONJ. Efectivamente, o INDK é o modo não 
marcado28, passível de ocorrer numa míriade de contextos, ou seja, não acarreta as 
especificidades dos universos discursivos em que ocorrem o KONJ e o “Imperativ” (IMP), 
daí ser considerado o “default-Modus”: 
 
Der Konjunktiv schlieβt Direktheits- und Faktizitätskontexte aus. Er wird somit in 
Indirektheits- und Modalitätskontexten gebraucht. Der Indikativ ist der bezüglich möglicher 
Kontextarten unmarkierte Modus. Er kann grundsätzlich in allen Kontextarten gebraucht 
werden, also in Direktheits- und Indirektheitskontexten, in Faktizitäts- und 
Modalitätskontexten. Dabei ist jeweils erste Alternative, also Direktheitskontext bzw. 
Faktizitätskontext, der Standardfall (default-Fall), er liegt immer dann vor, wenn Übergange in 
die speziellen Kontextarte Indirektheit oder Modalität nicht eigens signalisiert sind. (Zifonun et 
alii. 1997: 1743) 
 
 Relativamente à organização do sistema verbal alemão, tendo em conta os dois 
modos em estudo, verificamos que há duas especificidades a ter em conta, designadamente 
                                                 
28
 Em contexto de discurso indirecto, esta concepção é relativizada pelos autores, como veremos 
posteriormente. 
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o sincretismo formal entre algumas formas verbais de INDK e KONJ e a construção 
“würde + INF / würde + PARII + INF haben /sein”.  
 No que concerne ao primeiro ponto, verificamos que existe, desde logo, uma 
correspondência formal entre as designações dos tempos do INDK e do KONJ. Esta 
sistematicidade permite, por isso, dividir o KONJ em “Konjunktiv der Präsensgruppe” e 
“Konjunktiv der Präteritumgruppe”, respectivamente KONJI/KONJII. Ao primeiro grupo 
pertencem os seguintes tempos verbais: “Präsens” (PRKI), “Präsensperfekt” (PEPKI), 
“Futur” (FUTKI) e “Futurperfekt” (FUTPKI) e ao segundo “Präteritum” (PRTKII), 
“Präteritumperfekt” (PPKII).  
 Tendo em conta o mesmo critério de índole morfológica que se estabelece para a 
organização do INDK, em que o PR e PRT se assumem como os tempos verbais de base, 
cuja formação assenta em radicais distintos, verifica-se que esse mesmo fenómeno 
prevalece na organização de KONJ. No entanto, esse paralelismo formal consubstancia-se 
na existência de homografia e homofonia entre os tempos verbais base dos dois modos. No 
que concerne às formas de radical PR, a identidade formal ocorre na 1ª pessoa singular, 
bem como na 1ª e 3ª pessoas do plural. Este sincretismo nunca ocorre na 3ª pessoa 
singular, sendo que na 2ª pessoa singular ocorre, nos verbos fortes, a alteração vocálica 
<i> para <e> e <ä> para <a>: du gibst/du gebest; du fällst/du fallest. Ainda relativamente 
à 2ª pessoa singular e plural, verifica-se que em verbos cujo radical termina em <d>, <t>, 
consoante (à excepção de <l> e <r>) + <m>, <n> ocorre o fenómeno de sincretismo 
formal ao nível da oralidade, mas não da escrita: du singst/du singest; ihr kommt/ihr 
kommet. Existem, no entanto, verbos que tendo radicais que enquadram estas 
possibilidades, possuem na forma de INDK um <e>, o que implica desde logo homografia 
entre as formas dos dois modos: du rechnest/du rechnest; ihr atmet/ihr atmet. 
 No que respeita às formas de PRTKII verifica-se uma coincidência entre as formas 
verbais deste e do IND nos verbos fracos, mas há alterações nos verbos fortes em que as 
vogais <a>, <o>, <u> passam a <ä>, <ö>, <ü>, sendo que na 1ª e 3ª pessoas do singular é 
adicionado <e> à forma de KONJ: ich kam/ich käme.29 Em verbos com “Ablaut” + /t/ 
ocorre uma alteração vocálica entre as formas verbais de PRT dos dois modos: ich 
kannte/ich kennte. Em verbos fortes, em que possuem no radical /I/ ou /i:/, não ocorre 
                                                 
29
 A mesma gramática aponta para casos possíveis de sincretismo entre a forma de PR de IND e PRT de 
KONJ através da abolição da oposição /e:/ e /ε:/, na oralidade: ich nehme/ich nähme. 
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alteração vocálica, sendo acrescentado um <e> na forma de KONJ: ich ging/ich ginge. O 
sincretismo entre as duas formas verifica-se, não raras vezes, ao nível da oralidade.  
 Relativamente às semelhanças formais que ocorrem entre as formas de PR e PRT 
nos dois modos, Zifonun et alii. (1997) equacionam três possibilidades de interpretação 
deste fenómeno, designadamente: a homonímia, a polissemia modal, que necessita de 
contextualização para esclarecer ambiguidades, e a redução modal da forma não marcada 
de INDK no KONJ – “Modusreduktion”. Consideram, no entanto, os autores que esta 
última possibilidade deverá ser analisada tendo em conta os dois tipos de contextos em 
que as formas de KONJ ocorrem, sendo que nos interessa particularmente o DI: 
 
Da in Indirektheitskontexten generell auch Indikativ möglich ist, kann der Nachweis einer 
modusambivalenten Form (= Losung 1 und 2) gar nicht geführt werden. Hier wäre es sinvoll, 
stets Indikativ, also Modusreduktion anzusetzen. In Textsorten mit obligatorischer 
Modusmarkierung von indirekter Redewiedergabe wird dann stets auf distinkte Konjunktiv-
Präteritum-Formen oder die würde Form ausgewichen. (Zifonun et alii. 1997: 1742) 
 
 A proposta equacionada aponta para a utilização do INDK em contextos de DI, que 
como veremos, enfrenta no domínio escrito algumas restrições, designadamente, ao nível 
do BR, em que o discurso imputado a outrem é reacomodado à situação comunicativa 
actual sem recorrer à dependência sintáctica directa da expressão de relação de ilocução. É 
nesse sentido, que se prevê a utilização de formas sintéticas ou analíticas de KONJII, em 
situações em que a marcação de DI é necessária. Estas alternativas são possíveis no 
paradigma verbal alemão e estão previstas pelos textos gramaticais mas, veremos que no 
corpus analisado não são utilizadas de forma tão sistemática, o que, muitas vezes gera 
contextos cuja interpretação é dúbia. 
 Relativamente às construções que incluem a forma “würde”, designadamente “wurde 
+ INF” e “würde + PARII + INF haben/sein”, Zifonun et alii. (1997) consideram que estas 
estão fora do paradigma verbal alemão e ocorrem a par do PRTKII e do PPKII. Em termos 
sistémicos, as formas com “würden” não são paralelas às formas de FUTKI, ainda que por 
razões de similitude estrutural ou fonética e para evitar casos de repetição de formas 
verbais “werden werde”, expressem, não raras vezes, o valor semântico-temporal de 
futuro. Esta interpretação opõe-se, como veremos, à interpretação de Thieroff (1992) que 
incorpora estas construções analíticas no paradigma verbal alemão de IND, designando-as 
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de “Futurpräteritum I” e “Futurpräteritum II”, respectivamente, e as considera formas 
paralelas de “Futur I” e “Futur II” (Thieroff 1992: 56s). Zifonun et alii. (1997) rejeitam 
esta proposta por considerarem que a função principal das construções com “würde” 
corresponde a uma forma analítica de KONJ, na expressão de anterioridade, 
simultaneidade e posterioridade (Zifonun et alii. 1997: 1738), cuja função e ocorrência os 
autores sistematizam no seguinte quadro: 
 
                                                                                               (Zifonun et alii.1997:1737)  
 
 Relativamente à interpretação semântico-temporal do KONJ dentro do paradigma 
verbal alemão, podemos considerar que a sub-divisão deste modo em dois grupos implica 
a atribuição de uma função primordial a KONJI e KONJII, respectivamente: o primeiro 
sinaliza, preferencialmente, a reacomodação e transposição para a situação comunicativa 
actual de um acto discursivo citado original prévio, e o segundo aponta para contextos 
marcados por modalidade, sendo que, no entanto, não se tratam de domínios estanques ou 
paralelos, havendo a possibilidade de ocorrerem formas dos dois grupos nos contextos 
especificados, pelo que, no geral, o KONJ se presta à seguinte interpretação: 
 
Der Konjunktiv zeigt eine Brechung oder Aufhebung der Unmittelbarkeit der interpretativen 
Bezugsnahme auf die beiden primären Koordinaten aktueler Sprecher oder aktuele Welt an. 
(Zifonun et alii. 1997: 1785) 
 
 Por oposição, é atribuído ao INDK um valor de factualidade, objectividade e 
comprometimento do LOC face ao seu enunciado que o texto gramatical em análise 
esquematiza da seguinte forma: so, wie p besagt, ist es, und ich sage das (Zifonun et alii. 
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1997: 1786). Repare-se, no entanto, que é possível o emprego do INDK em contextos 
específicos em que seja manifesta e previamente marcada a expressão de modalidade e a 
referência a um contexto de citação indirecta por outras unidades linguísticas (verbos 
modais, verbos introdutórios de discurso…)  
 Decorre de todas estas observações que as designações “Wirklichkeitsmodus” e 
“Möglichkeitsmodus” atribuídas, respectivamente, a INDK e a KONJ poderão ser um 
pouco abusivas e generalistas, na medida em que a integração em contextos próprios 
potencia outras leituras que não as supra mencionadas. Assim, os autores propõem as 
designações “origo-unmittelbar” e “origo-mittelbar” como sendo mais precisas quanto à 
interpretação semântico-temporal dos dois modos em análise, porque na verdade é 
indiscutível que ambos privilegiam situações comunicativas específicas mas não 
exclusivas de cada um deles. 
 Helbig/Buscha (1998) consideram que o sistema verbal alemão é composto por seis 
tempos verbais, designadamente: PR, PRT, PER, PP, FUT e FUTP, sendo que não há uma 
relação unívoca entre a designação das formas verbais e as relações temporais por elas 
expressas. Assim, os autores evocam dois motivos que invalidam essa correspondência. 
Por um lado, o facto de as relações temporais poderem ser expressas por conteúdos 
lexicais, para lá das formas gramaticais, por outro, a evidência de que, para além das 
relações temporais, os tempos verbais podem remeter para conteúdos modais.  
 Por outro lado, definem dois princípios que regem o emprego e interpretação 
semântico-temporal dos tempos verbais, nomeadamente uma utilização absoluta e uma 
utilização relativa, ou seja, estes podem ocorrer em frases simples ou complexas, e podem 
depender unicamente de um ponto de perspectiva – ME –, havendo uma correspondência 
com a divisão tripartida objectiva do conceito cronológico de tempo, ou podem entrar em 
linha de conta com outros pontos de referência fornecidos contextualmente. 
 Assim, são definidos três marcos referenciais essenciais que permitem levar a cabo 
uma interpretação semântico-temporal absoluta dos tempos verbais, nomeadamente: 
“Aktzeit”, “Sprechzeit” e “Betrachtzeit” – momento do evento, momento da enunciação e 
momento de observação, sendo que este último não é tão objectivo como os dois 
primeiros, ainda que seja essencial para clarificar a interpretação de alguns tempos verbais 
em frases específicas, podendo coincidir com a enunciação ou com a situação. Para além 
destes intervalos, considera o mesmo texto gramatical que a análise de uma forma verbal 
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implica ter em conta factores de modalização internos, factores comunicativos e 
pragmáticos e factores lexicais, que se prendem com a ocorrência facultativa ou 
obrigatória de unidades linguísticas que veiculam determinadas informações temporais. 
 No que concerne a uma interpretação relativa dos tempos verbais, consideram os 
autores que é necessário entrar em linha de conta com a localização relativa do MS tendo 
em conta com os valores de anterioridade, simultaneidade e posterioridade, relativamente 
a um ponto de perspectiva temporal, sendo que a relação entre o verbo da oração 
subordinada e subordinante adquire um papel central. Não é levada a cabo qualquer tipo 
de análise semântico-temporal dos tempos verbais tendo em conta os pontos de referência 
mencionados para uma análise absoluta dos tempos verbais, que também seriam válidos 
para contextos que resultem da interacção entre várias formas verbais.  
 Os autores identificam a existência de três modos em língua alemã: INDK, KONJ e 
IMPR, considerando que estes dois últimos têm um papel devidamente limitado, ao 
contrário do INDK que pode integrar os contextos mais diversos: 
 
Der Indikativ ist die allgemeine Form sprachlicher Äuβerungen (mit Ausnahme von 
Aufforderungen). Er dient sowohl zur Führung eines Gesprächs als auch zur Erzählung und zur 
sachlichen Darstellung. In ihm werden Fragen und Antworten formuliert, in bejahender und 
verneinender Art, in direkter und in indirekter Form. Mit dem Indikativ können auch – bei 
Verwendung entsprechender lexikalischer Mittel – unterschiedliche Stellungsnahmen zur 
Geltung einer Äuβerung (Wirklichkeit, Annahme, Zweifel, usw.) ausgedrückt werden. 
(Helbig/Buscha 1998: 194) 
 
 Esta gramática estabelece uma ordenação do paradigma verbal alemão tendo em 
conta a correspondência nominal e formal entre as formas verbais dos modos INDK e 
KONJ, assinalando as devidas particularidades formais inerentes a cada conjugação, à 
semelhança de Zifonun et alii. (1997). No que concerne à construção “würden + INFI/II, 
consideram os autores que a primeira modalidade é uma forma de substituição de espectro 
alargado, na medida em que pode ocorrer em vez das formas de PR, PRT e FUT do 
KONJ, nomeadamente quando ocorre sincretismo formal entre as formas dos dois modos 
(INDK e KONJ), em sede de DI, sendo a sua incidência maior na oralidade. Relativamente 
à segunda construção, os autores consideram-na pouco produtiva em PP, na medida em 
que a substituição do PP não é, em termos formais, necessária. 
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 Relativamente à dicotomia entre uma análise relativa e absoluta dos tempos verbais, 
transpõem esta distinção para o contexto de DI, considerando que uma análise relativa 
pressupõe que os tempos verbais estabelecem entre si relações de anterioridade, 
simultaneidade e posterioridade, ou seja, as formas verbais que ocorrem na oração 
subordinada que remete para o conteúdo proposicional do acto discursivo prévio 
localizam-se relativamente ao verbo que ocorre na expressão introdutória. Uma análise 
absoluta dos tempos verbais implica as noções de presente, passado e futuro e subentende 
que os tempos verbais que ocorrem na oração subordinada são interpretados isoladamente, 
por si só, e tendo em conta a perspectiva do enunciador original e a situação comunicativa 
em que foram produzidos.30 Os autores adoptam, invocando razões práticas, a 
terminologia “Gegenwart” (=Gleichzeitigkeit), “Vergangenheit” (=Vorzeitigkeit), 
“Zukunft” (=Nachzeitigkeit), considerando que a perspectiva temporal é sinónimo de 
localização relativa (Helbig/Buscha 1998:195) 
 Eisenberg (1998/1999) define, à semelhança do texto gramatical anterior, três 
momentos que permitem delinear uma interpretação semântico-temporal dos tempos 
verbais, designadamente “Aktzeit”, “Sprechzeit” e “Betrachtzeit”, com valor semelhante 
ao explanado por Helbig / Buscha (1998). Relativamente ao enquadramento dos modos 
INDK e KONJ no sistema verbal alemão, considera o autor que se colocam duas questões 
relativamente ao KONJ, que deverá ser sempre analisado em contraponto com o primeiro, 
que designa de “unmarkierte Kategorie”: a primeira remete para o seu valor semântico, a 
segunda para a sua organização. Segundo Eisenberg (1998/1999) há uma oposição clara 
entre as formas de KONJI e KONJII, de tal forma que se excluem mutuamente em termos 
contextuais e estabelecem, por isso, contrapontos distintos como o INDK. Assim, o 
denominado KONJII inclui as formas verbais que ocorrem nas orações condicionais na 
expressão da modalidade “Irrealis / Potentialis”, opondo-se ao INDK que ocorre nas 
denominadas “reale Konditionalsätze”, cuja designação é problemática na medida em que 
o INDK não indica, em contexto de frases condicionais, factualidade. Assim, conclui 
Eisenberg (1998/1999) que a oposição INDK/KONJII ocorre em frases condicionais e 
deve ser equacionada da seguinte forma: 
 
                                                 
30
 Um absolute Zeitstufen geht es, wenn man – wie beim Indikativ der direkten Rede – allein von der in der 
indirekten Rede ausgedrückten Zeit, wie für den (ersten) Sprecher gegeben ist, ausgeht (Helbig/Buscha 
1998:195) 
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Der indikativische Konditionalsatz sagt nichts über das Zutreffen der bezeichneten 
Sachverhalte, er sagt aber auch nichts über ihr Nichtzutreffen. Er ist damit bezüglich der 
Unterscheidung “Sachverhalt trifft zu/trifft nicht zu” unmarkiert. Der konjunktivische 
Konditionalsatz ist bezüglich dieser Unterscheidung markiert.  (Eisenberg 1998/1999: 116) 
 
 Relativamente ao papel de KONJI, Eisenberg considera que este deve ser analisado 
em contexto de DI, em contraponto com o modo INDK, na medida em que, nas orações 
completivas, que encerram o conteúdo proposicional transposto, o emprego das formas de 
INDK e KONJI depende da tipologia do verbo que ocorre na oração introdutória. Assim, 
considera o autor que a utilização de KONJI em orações completivas dependentes de 
“dass”, se prende não com o contexto discursivo em causa, mas antes, com o conceito 
alargado de “Nichtfaktivität” – “não-factividade”: 
 
Bei faktiven Verben steht er [Konjunktiv] nicht, bei nichtfaktiven ist er ohne 
Bedeutungsänderung gegen den Ind austauschbar und bei Verben mit einer faktiven und einer 
nichtfaktiven Variante zeigt er an, dass die nichtfaktive gemeint ist. (Eisenberg 1998/1999: 
118) 
 
 Assim, o emprego de KONJ prende-se, segundo o autor, com questões de índole 
semântico-pragmática, e não tanto formais, no sentido de sinalizar um produto discursivo 
específico, sendo de realçar a dependência relativamente ao tipo de verbo da oração 
subordinante. Considera que este quadro explicativo, que equaciona o emprego de KONJI 
tendo em conta não a sinalização de DI mas sim de não-factividade é mais abrangente na 
medida em que, para além dos verba dicendi, outros verbos, nomeadamente psicológicos, 
podem ser introdutórios de situações enunciativas anteriores. Por outro lado, e na 
sequência da observação anterior, a opção entre INDK e KONJ pode significar um maior 
ou menor comprometimento do falante actual face ao discurso citado, com uma decorrente 
alteração de perspectiva, ou seja, o INDK implica que a perspectiva do sujeito enunciador 
actual é relevante, o KONJ demonstra que há um distanciamento deste, passando a ser 
dominante a perspectiva do sujeito do acto ilocutório original. Assim, o KONJI apresenta 
um valor não só funcional, mas de índole pragmática. Relativamente às formas de 
KONJII, a sua utilização em contexto de DI pode ter vários entendimentos, nomeadamente 
a necessidade de modalização do enunciado, que faria já parte do acto enunciativo 
original, bem como a expressão de cepticismo do enunciador actual face ao enunciado de 
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outrem, em detrimento do KONJI, ou pode, ainda, sinalizar registos distintos, ou seja, 
marcar um discurso mais informal, prendendo-se muito mais com o registo oral. 
 No que concerne ao emprego das formas analíticas construídas com “würde”, o autor 
segue, parcialmente, a perspectiva de Thieroff (1992) na integração destas formas no 
modo INDK, como “FuturPräteritum I” e “FuturPräteritum II”, mas considera que são 
construções que fazem também parte do KONJ, na sinalização de contextos modais – 
“Potentialis” ou “Irrealis”, que podem ou não ocorrer em discurso transposto em estilo 
indirecto. 
 Um outro texto gramatical de referência por nós consultado, a Duden Grammatik 
(2005), equaciona a organização do sistema verbal alemão de acordo com a divisão entre 
“Tempusgruppe I” e “Tempusgruppe II”, cujos tempos verbais de base são o PR e PRT, 
respectivamente. Considera a mesma gramática que as designações dos tempos verbais 
têm uma função puramente formal, na medida em que, em termos da sua interpretação 
semântico-temporal, os tempos verbais são polissémicos e, nesse sentido, podem exprimir 
relações temporais diversas, que se consubstanciam nas denominadas “Haupt- und 
Nebenfunktionen” (Duden 2005: 503) – funções principais e secundárias dos tempos 
verbais -, que resultam da combinação do significado do tempo verbal, do “Aktionsart”, 
dos advérbios e adverbiais temporais  entre outros elementos co-textuais e contextuais. 
Propõe a gramática em análise que os tempos verbais, enquanto categorias deícticas que 
localizam situações, necessitam dos seguintes intervalos temporais: “Sprechzeitpunkt” – 
momento da enunciação –, “Orientierungszeit” – momento da orientação e 
“Geschehenszeit” – momento do evento. Relativamente ao “Orientierungszeit”, e à 
semelhança do que vimos em Zifonun et alii. (1997), a interpretação dos tempos 
compostos remete para uma dupla localização dos acontecimentos, em que o verbo 
auxiliar introduz um ponto de referência adicional, o que levanta algumas questões 
relativamente à ocorrência de advérbios e locuções e adverbiais, que nem sempre servem o 
propósito de identificar e especificar o momento referido. 
 No que concerne ao emprego dos modos INDK e KONJ, esta gramática aponta para 
a amplitude de situações comunicativas que podem enquadrar a utilização dos tempos do 
INDK, que permitem uma miríade de perspectivações espacio-temporais, intencionais e 
modais dos factos enunciados: 
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Mit dem Indikativ und nur mit dem Indikativ kann der Sprecher sich unmittelbar auf die 
»wirkliche Welt« beziehen, Sachverhalte im Diskurs als gegeben hinstellen und einige 
Einstellungen (eigenes Wissen, Glauben, Fürchten, usw.) ausdrücken. Und wenn im gegebenen 
Zusammenhang nichts dagegen spricht, werden indikativischen Verbformen auch im Sinne 
gedeutet. (Duden 2005: 507) 
 
 Relativamente à organização do sistema verbal alemão, a oposição morfológica PR-
PRT não é considerada válida, sendo que é a oposição modal INDK-KONJ que confere 
uma base organizacional ao sistema verbal alemão tendo em conta as dimensões tempo e 
modalidade. Nesse sentido, considera esta gramática que o INDK compreende dois sub-
grupos, denominados respectivamente: “Tempusgruppe I” e “Tempusgruppe II”, sendo 
que a oposição entre eles é de índole temporal. A proposta apresentada pela gramática 
Duden (2005) distancia-se das propostas de Thieroff (1992) ou Weinrich (1977, 1993) na 
medida em que considera que a distinção entre os dois grupos verbais do INDK é de 
índole temporal e não morfológica. Considera, igualmente, que o critério que permite 
organizar o modo KONJ em KONJI e KONJII é iminentemente modal. Acresce que a 
forma “würde” é incluída no modo KONJ, o que justifica a redução do “Tempusgruppe II” 
do INDK, na medida que não há um equivalente para as referidas construções neste modo. 
A escolha de critérios diferentes para organizar os dois modos em estudo prende-se com o 
facto de os tempos do KONJ não permitirem distinções semântico-temporais como as que 
ocorrem no INDK, em que o PER, PRT e PP assumem, em termos absolutos ou relativos, 
o valor de anterioridade, que no KONJ só é fornecido por uma única forma aglutinadora 
denominada de “Perfekttempus”. Assim, só no INDK as formas base PR e PRT adquirem 
a identidade conceptual de tempos verbais, ao contrário dos tempos homónimos do KONJ, 
e daí a escolha dos critérios distintivos apresentados. 31 
 O mesmo texto gramatical estabelece que a função do KONJ incorpora duas 
vertentes: “Irrealität”/“Potenzialität” e “Referat”, sendo possível a utilização de KONJI/ II 
nos contextos mencionados, para além de que o KONJI pode ter uma função secundária na 
expressão de desejos, ordens e pedidos, em que os verbos modais e o verbo “sein” são os 
mais recorrentes.  
                                                 
31
 A gramática Duden considera que as dimensões tempo e modalidade não são estanques na medida em que 
se entrecruzam num ponto de referência central que é a enunciação que simultaneamente estabelece a 
distinção entre “Nichtvergangenheit” e “Wirklichkeit”. Assim, se explica, segundo os autores, o valor 
temporal e modal que formas de FUT e a construção “würde+INF” (Duden 2005:510). 
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 Relativamente ao KONJII, torna-se evidente que a existência do tempo base 
PRTKII, cujo valor semântico-temporal é de “não-pretérito”, sendo que é o PPKII que 
exprime essa perspectiva temporal, o que demonstra uma diminuição considerável das 
oposições temporais registadas no INDK. Ainda relativamente à oposição entre 
PRTKII/PPKII, esta é possível em determinados contextos, quando a forma de passado 
remete para um acontecimento, cuja concretização efectiva não se realiza, mas que a 
ocorrer seria no presente ou no futuro. No entanto, trata-se de uma oposição meramente 
modal, entre a forma base e a forma de passado, na medida em que o emprego da primeira, 
apenas deixaria em aberto uma possível realização, enquanto que a forma de passado 
exclui essa possibilidade. 
 Ainda relativamente ao KONJII, o seu emprego adquire especial relevo em orações 
condicionais hipotéticas e contrafactuais e concessivas contrafactuais, para além de 
ocorrer na forma elíptica “irreale Wunschsatz”, de carácter volitivo não realizado ou 
impossível de ser concretizado. Acresce o seu emprego nas denominadas “irreale 
Aussagesätze”, ou seja, em frases simples que exprimem o mesmo nexo semântico que 
uma frase complexa, resultante de oração principal acrescida de subordinada condicional 
hipotética, mas em que parte dessa frase é subentendida, sendo por isso, necessário 
recorrer a elementos contextuais que permitam integrá-la. É, ainda, possível encontrar 
formas de KONJII na expressão de deferência, de formalidade, dúvida entre outros, ou 
seja, marca claramente a modalização do enunciado e é um elemento essencial na 
definição da força ilocutória e na compreensão dos objectivos ilocutórios de um acto de 
fala. A Gramática Duden (2005) identifica, ainda, outros contextos em que ocorre o 
KONJII, designadamente nas orações consecutivas, comparativas, relativas e outras 
orações subordinadas, cujo conector frásico inclua uma marca de negação como por 
exemplo: ohne dass, kaum dass. 
 Quanto ao emprego do KONJ em contexto de DI, este texto gramatical adopta a 
designação de Zifonun et alii. (1997: 1753) “Indirektheitskonjunktiv” e aponta para a 
possibilidade de permutar KONJI e II, sem que tal implique alterações de significado no 
enunciado, na medida em que o emprego do segundo implica, tal como a Duden 
Grammatik (2005) especifica, razões de índole formal, ou seja, a coincidência entre 
formas verbais de INDK e KONJI. No entanto, e tendo em conta o espectro alargado de 
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contextos em que surge o KONJII, podem, por vezes, ocorrer situações de ambiguidade na 
interpretação dos enunciados: 
 
Für Leser des Deutschen ist es wichtig, auf die grundsätzliche Mehrfunktionalität des 
Konjunktivs II zu achten. Sonst kann es geschehen, dass man Konjunktiv-II-Formen als 
Indirektheitskonjunktive auffasst, wenn sie Irrealität/Potenzialität ausdrücken sollen, sei es aus 
der Sicht des Autors/Erzählers oder aus der Perspektive einer referierten Person; oder dass man 
umgekehrt Irrealität hineininterpretiert, wo der Konjunktiv lediglich als Signal der indirekten 
Rede gemeint ist (Duden Grammatik  2005: 543) 
 
 No que concerne à descrição do valor semântico das formas de KONJI, para lá da 
marcação de contextos de transposição discursiva indirecta, é de assinalar o seu emprego 
em contextos volitivos, ainda que esta seja uma função considerada secundária. A sua 
utilização em contextos cuja função comunicativa é directiva, como em receitas, textos 
científicos é, igualmente, possível e assinala, a par com o DI sintacticamente independente, 
o emprego de KONJI em orações principais.  
 A construção analítica “würden+INF”, que em termos morfológicos corresponde ao 
PRTKII do verbo “werden” acrescido de INF, tem, segundo esta gramática, uma série de 
funções, designadamente: a comutação com a forma sintética de KONJII, na expressão de 
“irrealis” e “potentialis” e, em contexto de DI, a substituição da forma de FUT de KONJI, 
na transposição discursiva em estilo indirecto. A forma “würde-Perfekt” tem um valor de 
anterioridade relativamente a “würde+INF” e pode, como tal, substituir a forma de passado 
do KONJII, em DI. Este texto gramatical atesta, ainda, que a presença desta construção tem 
vindo a impor-se em língua alemã, no registo escrito e oral, como substituta das formas 
simples de KONJII, acrescida de uma tendência para a formação de predicados analíticos, 
que se tem acentuado em língua alemã. 
 Weinrich, no seu trabalho Textgrammatik der deutschen Sprache (1993), destrinça 
para os tempos do INDK (o modo verbal através do qual “wird ein fester 
Geltungsanspruch erhoben” (Weinrich 1993:199)), duas sequências de tempos verbais, 
cuja ordenação assenta em critérios semântico-pragmáticos, de funcionalidade textual, na 
medida em que a escolha de um determinado tempo verbal deverá desencadear uma 
determinada reacção no receptor da mensagem. Assim, os tempos verbais PR, PER e FUT 
são os denominados “Tempora der besprochenen Welt”, que deverão despoletar entre os 
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interlocutores uma certa tensão ou atitude crítica imediata e circunstancial, cuja 
característica semântica é “Bereitschaft”: 
 
Er [Gesprächspartner] kann aber auch in Frage oder in Abrede stellen. Dann ist der Sprecher 
grundsätzlich verpflichtet, die mit festem Geltungsanspruch getroffene Feststellung mit 
argumentativen Mitteln zu verteidigen, indem er sie begründet, bekräftigt, abschwächt oder im 
Grenzfall auch zurückkommt (Weinrich 1993: 199) 
 
 Por outro lado, o PRT e o PP são tempos verbais globalmente designados de 
“Tempora der erzählten Welt”, na medida em que funcionam como instruções, em que é 
pedido ao receptor uma atitude de ponderação, de adiamento de eventuais reacções, não 
retirando, no entanto, ao leitor/ouvinte a possibilidade de interagir ou de se exprimir sobre 
um determinado estado de coisas. Weinrich (1993) explica que a designação “Aufschub”, 
que caracteriza a atitude do interlocutor face ao conteúdo proposicional de um enunciado, 
se deve ao facto de os tempos verbais mencionados ocorrerem, essencialmente, em 
contextos narrativos, em que a interpelação constante por parte do alocutário não permitiria 
criar um todo coerente e pleno de sentido: 
  
Wer also überhaupt erzählen will, muss sich von seinem Gesprächspartner ein gewisses 
Detaillierungsrecht zugestehen lassen. Das hebt die Erzählung für eine Zeitlang aus dem 
ständigen Sprecherwechsel des Dialogs heraus und erlaubt dem Sprecher, der seine 
Sprecherrolle und als Erzähler wahrnimmt, dem Hörer, der sich nun mit der entspannten 
Zuhörerrolle bescheiden muss, in Ruhe etwas zu erzählen (Weinrich 1993: 200). 
 
 O autor reconhece que na comunicação diária, os tempos dos dois sub-grupos se 
entrecruzam. No entanto, essa utilização nunca é indiscriminada, ou seja, o LOC tem 
sempre uma intenção comunicativa e, nesse sentido, haverá textos em que dominam os 
tempos de um grupo em detrimento do outro.32 Acresce que o autor considera que os 
enunciados produzidos pelos meios de comunicação social constituem um tipo de narrativa 
distinta, na medida em que são discursos que, pela sua natureza informativa, proveniente de 
uma série de fontes, se constroem com base em fragmentos narrativos, que são articulados 
                                                 
32
 Die Opposition zwischen der Tempus-Gruppe der besprochenen Welt und der Tempus-Gruppe der 
erzählten Welt wollen wir daher insgesamt als Sprechhaltung bezeichnen, dabei aber gleichzeitig  
mitverstehen, dass die Haltung des Sprechers eine bestimmte Haltung des Hörers hervorrufen will, so dass 
auf diese Weise bei Sprecher und Hörer eine kongruente Kommunikationshaltung erzeugt wird (Weinrich 
1977: 33) 
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com outras formas discursivas, como as formas de transposição discursiva em estilo directo 
ou indirecto.  
 Para além do critério considerado até ao momento, designadamente, o registo 
temporal, Weinrich (1993) equaciona a organização do sistema verbal alemão tendo em 
conta um outro princípio – a perspectiva temporal, à qual atribui uma relevância diminuta, 
pois considera que PR e PRT marcam uma perspectiva temporal nula, neutra, sendo o 
registo temporal que justifica o emprego dos tempos dos dois grupos considerados. 
Efectivamente, são os restantes tempos verbais que introduzem alterações em termos de 
perspectiva temporal, na marcação de anterioridade e posterioridade, cuja característica 
semântica é, respectivamente, “Rückschau” e “Vorausschau”. No que concerne à 
perspectiva de posterioridade fornecida pelo FUT, considera Weinrich que este tempo 
verbal não possui um equivalente em contexto de “erzählen”, sendo que a construção 
“würde + INF”, que o autor designa de “würde-Konjunktiv” assume essa função. 
 Relativamente à análise do KONJ, Weinrich (1993) apresenta a oposição binária entre 
aquele e o modo INDK, tendo em conta a dicotomia “unfeste/feste Geltung” (Weinrich 
1993: 240). De acordo com a organização do KONJ, Weinrich define duas funções básicas 
deste modo, nomeadamente: “Restriktiv”, que atribui ao KONJII e “Indirektiv”, típica de 
KONJI. Relativamente ao KONJII, são definidas duas perspectivas temporais, uma neutral, 
que é assumida pelo “Konjunktiv Imperfekt” e pela construção “würden+INF” (esta tem 
uma função prospectiva) e uma perspectiva anterior, assumida pelo “Konjunktiv 
Plusquamperfekt” e pela forma analítica “würden+ Infinitiv Perfekt” (INFP). O emprego de 
KONJII pode ocorrer, segundo o autor, em diversos contextos, designadamente: em 
enunciados, cujos predicados são verbos modais, na expressão de desejos (o KONJII surge 
a par com a conjunção “wenn” e partículas como “doch” ou “nur”, em orações em que é 
aparentemente independente, uma vez que a oração principal, que não é concretizada 
explicitamente), em orações condicionais e comparativas, em construções completivas que 
incluem a conjunção “dass”, dependente de um predicado na negativa, em contextos 
formais, na interpelação de outrem e no DI, em contextos em que ocorrem coincidências 
formais entre INDK e KONJ e no registo oral. Weinrich (1993) reconhece, no entanto, que 
o KONJI é o modo que, por excelência, marca a existência de transposição discursiva em 
estilo indirecto, sendo praticamente este o seu papel no paradigma verbal alemão.  
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 A análise que Weinrich (1977, 1993) faz do sistema verbal alemão, defende que as 
categorias “Erzählen” e “Berichten” são parte integrante da semântica dos tempos verbais, 
daí que a oposição entre PR e PRT não seja temporal, mas antes semântica, o que inclui 
uma categoria, não explicitada por Weinrich, mas definida por Thieroff (1992): a distância. 
No que concerne à aplicabilidade da dicotomia “Erzählen” “Berichten” ao KONJ, 
verificamos que esta não é válida porque as formas verbais que compõem este modo 
podem ocorrer em qualquer um desses contextos. Thieroff (1992) refere, inclusivamente, 
que a considerar a possibilidade de definir a utilização de KONJI e KONJII, 
respectivamente para contextos de “Erzählen” e “Berichten”, Weinrich teria de optar por 
interpretar essas ocorrências como sendo metáforas temporais, que são alterações 
heterogéneas de segundo grau entre tempos verbais, tendo em conta dois dos três critérios 
que Weinrich define para uma interpretação semântico-temporal dos tempos verbais, 
designadamente: “Sprechhaltung”, “Sprechperspektive” e “Reliefgebung” (Weinrich 1977: 
191) 
 Thieroff (1992) estabelece, à semelhança de Weinrich a existência de dois grupos de 
tempos verbais em alemão, mas ao contrário deste autor, não considera que essa distinção 
se possa basear só no critério “Sprechperspektive” – perspectiva enunciativa - e em razões 
de índole morfológica. Nesse sentido, Thieroff define que a distinção entre as duas 
sequências de tempos é também de cariz temporal, sendo que os tempos verbais do 
segundo grupo são denominados de “Vergangenheitstempora”. Relativamente à 
organização dos tempos do INDK, considera o autor que do primeiro grupo fazem parte 
“Präsens”, “Perfekt I” , “Perfekt II”, “Futur I” e “Futur II”, enquanto que ao segundo grupo 
pertencem o “Präteritum”, “Plusquamperfekt I”, “Plusquamperfekt II”, “Futurpräteritum I” 
e “Futurpräteritum II”, sendo que estes dois últimos correspondem, respectivamente, às 
formas de “würden + INF” e “würden + INFII”, cuja integração no modo INDK se justifica 
pelo paralelismo existente entre textos construídos com tempos dos dois grupos, em que 
fica demonstrada a sistematicidade de correspondência entre tempos verbais (Thieroff 
1992: 56s). 
  A organização do paradigma verbal do INDK, tendo em conta critérios temporais, 
pressupõe para o autor a existência de marcos referenciais, que estabelecem relações entre 
si, designadamente: o tempo da enunciação “Sprechzeit”, o tempo da situação 
“Ereigniszeit” e dois outros parâmetros temporais “Referenzzeit”, tempo de referência e 
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“Orientierungszeit”, tempo de orientação. Relativamente ao primeiro, Thieroff define que 
este é um marco referencial que só integra a interpretação semântico-temporal dos 
denominados “Perfekttempora”33, está relacionado com um valor de anterioridade (o tempo 
da situação ocorre antes do tempo de referência) e é inerente ao significado semântico-
temporal deste grupo de tempos verbais. No que concerne ao tempo da orientação, é um 
centro deíctico que está relacionado com o segundo grupo de tempos verbais e com as 
expressões temporais deícticas, ou seja, os tempos do segundo grupo possuem dois tempos 
de orientação, designadamente um tempo de orientação principal, o tempo da enunciação, e 
um tempo de orientação secundário.  
 Thieroff reconhece que o modo KONJ detém, ao nível dos textos gramaticais e das 
obras da especialidade, um papel secundário, sendo que a ênfase é dada à organização 
semântico-temporal dos tempos do INDK. Considera, no entanto, que uma análise 
completa e fidedigna do paradigma verbal alemão pressupõe a abordagem dos dois modos, 
pelo que procura aplicar aos tempos do KONJ uma interpretação paralela à que leva a cabo 
para os tempos do INDK, tendo em conta os marcos referenciais considerados. Assim, o 
KONJ é passível de ser dividido em duas sequências temporais à semelhança do INDK, 
sendo que entre as formas verbais dos dois grupos ocorre uma distinção modal e não 
temporal, de forma a que os tempos de KONJI sinalizem “Nicht-Faktivität” – não-
factividade e os tempos de KONJII,“Kontra-Faktivität” – contra-factividade (Thieroff 
1995: 275).34 No entanto, a organização do sistema verbal alemão, pressupõe, para o autor, 
a introdução de uma nova categoria, para além de tempo e modo, a distância - “Distanz”. 
Esta categoria permite, de acordo com o autor, classificar os tempos verbais de distantes e 
não-distantes, sendo que os tempos do primeiro grupo sinalizam “Nicht-Enferntheit”, 
enquanto que os restantes marcam “Entferntheit”. A distinção entre os tempos verbais que 
compõem os dois modos processa-se em níveis diferentes tendo, no entanto, como 
fundamento a mesma categoria: 
 
                                                 
33
 Para Thieroff (1992) fazem parte deste grupo os seguintes tempos verbais: “Perfekt I”, Perfekt II”, 
“Plusquamperfekt I”, “Plusquamperfekt” II, “Futur II” e “Futurpräteritum II” 
34
 Thieroff demonstra que existe um paralelismo entre o significado temporal dos grupos I do INDK e do 
KONJ. Relativamente ao grupo II, esse paralelismo não ocorre porque falta ao KONJ a informação temporal 
de O2-vor-O1, que advém não do significado inerente das formas verbais do grupo II do INDK mas da 
combinação das categorias modo e distância (Indikativ+Entferntheit), daí que a combinação de 
“Konjunktiv+Entferntheit” resulte no significado “Kontra-Faktivität”, não permitindo estabelecer distinções 
temporais entre KONJI e KONJII.  
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Es zeigt sich jedoch, dass die Entferntheit, je nachdem, ob sie mit dem Indikativ oder mit dem 
Konjunktiv auftritt, darüber hinaus verschiedene „Arten“ von Entferntheit signalisiert, nämlich 
in Verbindung mit dem Indikativ primär eine zeitliche Entferntheit (die vor-O-Relation), in 
Verbindung mit dem Konjunktiv eine modale Entferntheit (Thieroff 1992:385) 
 
 Thieroff (1992) esquematiza da seguinte forma as três categorias que considera 
essenciais para estabelecer um enquadramento semântico temporal dos tempos verbais do 
alemão: 
 
(Thieroff 1992: 284) 
 Para Thieroff a distinção “Entferntheit”/“Nicht-Entferntheit” baseia-se na 
presença/ausência de um morfema de „Präteritum” num dado tempo verbal, sendo que a 
junção das categorias modo e distância permite estabelecer as relações inerentes à categoria 
tempo. Assim, as relações de anterioridade, posterioridade e simultaneidade não são 
categorias deícticas propriamente ditas, servindo antes para marcar localização relativa de 
um tempo da situação face ao momento de orientação definido através categoria deíctica 
distância (Thieroff 1992: 128). Desta forma, a organização dos tempos verbais do alemão 
de acordo com a conjugação das três categorias permite estabelecer o seguinte 
enquadramento das formas verbais: 
 
   (Thieroff 1992:129) 
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 Uma outra abordagem da organização do paradigma verbal em língua alemã é levada 
a cabo por Fabricius-Hansen (1989, 1999). A autora distancia-se de Thieroff ao considerar 
a dicotomia entre tempos verbais do grupo I e II pouco apropriada optando, assim, pelas 
designações “Indiativ I”, “Indikativ II”, “Konjunktiv I” e “Konjunktiv II”, na medida em 
que incluem claramente as categorias tempo e modo e remetem para noções gramaticais 
formais e morfológicas que reflectem a organização do sistema verbal alemão (Fabricius-
Hansen 1999: 122). Define que o emprego dos modos e tempos verbais encerra três 
parâmetros fundamentais, nomeadamente: perspectiva “Personenperspektive”, oposição 
factividade/não- factividade “Weltparameter” e localização relativa “Zeitparameter”.35 
Assim, a organização do sistema verbal alemão apresenta, segundo a autora, a seguinte 
configuração: 
 
(Fabricius-Hansen 1999: 121) 
 
 A interpretação semântico-temporal dos tempos verbais decorre de um emprego 
definido e indefinido dos mesmos, sendo que no primeiro, o tempo verbal especifica a 
relação entre um tempo de orientação “Orientierungszeit” configurado pelo tempo da 
enunciação “Sprechzeit” e um outro marco referencial designado de “Betrachtzeit”, 
                                                 
35
 Este último parâmetro é relevante no estabelecimento de relações entre as formas de perfeito 
“Perfekttempus” (Präsensperfekt, Präteritumperfekt, werden+Infinitivperfekt) e as formas que não são de 
perfeito (Präsens, Präteritum, werden+Infinitiv). A relação entre PRT e PQP é neste quadro uma excepção, 
na medida em que a distinção entre eles é modal, no modo KONJ. A interpretação dos tempos do perfeito 
decorre da intervenção de vários intervalos temporais, em que o verbo auxiliar introduz um ponto de 
referência relativamente ao qual a situação descrita pelo verbo principal é localizada, com valor de 
anterioridade. A relação entre esse tempo de referência e o tempo da enunciação é especificada pelo morfema 
temporal do auxiliar.  
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enquanto que, no segundo tipo de contexto, o tempo verbal expressa que um qualquer 
tempo da situação “Ereigniszeit” se relaciona unicamente com um tempo de orientação, 
que neste caso também se identifica com o tempo da enunciação (Fabricius-Hansen 1999: 
158). Os intervalos temporais definidos pela autora são centrais na explicação apresentada 
para o comportamento das formas verbais em contexto de transposição em estilo indirecto.  
 Relativamente ao KONJ, Fabricius-Hansen considera que a sua interpretação 
semântico-temporal assenta num paralelismo temporal entre algumas das suas formas 
verbais com formas de INDK, deixando, no entanto claro, que as formas de KONJ operam 
em contextos específicos, designadamente na expressão de modalidade e em universo de 
DI (a inserção contextual específica de KONJ face ao INDK não exclui, no entanto, a 
presença deste último, como veremos): 
 
Über den temporalen ‘Gehalt’ der Konjunktivformen im Dt. ist vereinfachend folgendes zu 
sagen: Die einfachen Formen (Konj. Präs. und Prät) haben temporal beide die Funktion des 
einfachen indikativischen Präsens, jedoch bezogen auf eine primäre Orientierungszeit, die in 
einer anderen ‚möglichen Welt’ liegt oder zu einem anderen Sprechakt (im weitesten Sinne) 
gehört als demjenigen, in dem der Konjunktivsatz verwendet wird. Relativ zu dieser 
Orientierungszeit dient dann der Konj. des Präsens- und Präteritumperfekts als 
‚Vergangenheitstempus’, in Übereinstimmung mit der […] Beschreibung des (infiniten) 
Perfekts (Fabricius-Hansen 1999: 160s).36 
 
 Neste sub-capítulo procurámos apresentar algumas propostas de organização do 
sistema verbal alemão. Verificamos, no entanto, que o debate científico e linguístico em 
torno desta questão está longe de ser pacífico e consensual, na medida em que os diversos 
autores esquematizam e fundamentam de acordo com diferentes critérios o enquadramento 
que fazem da interpretação semântico-temporal dos tempos verbais. Há, no entanto, alguns 
pontos que nos parecem serem comuns aos vários autores e outros que são, de alguma 
forma, amplamente partilhados, ainda que as perspectivas de análise sejam díspares. Não 
cumpre aqui apresentar qualquer proposta de organização do sistema verbal alemão, mas 
consideramos ser necessário apontar para uma base organizacional do seu paradigma 
                                                 
36
 A autora define da seguinte forma a interpretação semântico-temporal dos tempos de perfeito, 
designadamente: PER, PP e FUTP: “Mit der Perfektumschreibung an sich, d.h. mit der Konstruktion 
perfektbildendes Hilfsverb + Part. Perf. des Vollverbs, wird ausgedrückt, dass eine Ereigniszeit (bei 
indefiniter Verwendung) bzw. die Betrachtzeit (bei definiter Verwendung) einer kontextuell eingeführten 
(sekundären) Orientierungszeit vorausliegt.  
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verbal, que se reflecte naturalmente no comportamento e enquadramento contextual dos 
tempos verbais que o compõem, no produto discursivo que nos propomos analisar. 
 Assim, e tendo em conta as várias propostas analisadas, consideramos que é unânime 
entre os autores o reconhecimento de que a organização do sistema verbal alemão assenta 
na existência de três modos, nomeadamente INDK, KONJ e IMPR, sendo que este último 
não é relevante no nosso trabalho investigativo. Relativamente à organização dos dois 
modos em que nos centramos, parece-nos que a proposta terminológica de Fabricius-
Hansen (1999:122) é mais coerente do que todas as outras apresentadas, na medida em que 
faz sentido utilizar a par com as designações “Konjunktiv I” e “Konjunktiv II”, comuns a 
todos os autores, etiquetagens correspondentes para o INDK, designadamente “Indikativ I e 
“Indikativ II”37, sendo que no nosso trabalho empregamos as abreviaturas KONJI; KONJII, 
INDKI, INDKII, sempre que tal se justifique.  
 Verificámos, também que os parâmetros e critérios definidos pelos diversos autores 
para organizar internamente os dois modos considerados não são os mesmos, ou seja, a 
sub-divisão interna de INDK e KONJ não é pacífica. Por outro lado, parece haver uma 
análise mais ou menos consensual quanto à noção de que a diferença entre KONJI e 
KONJII é essencialmente modal, ainda que não se deva excluir o critério temporal.  
 No que concerne à organização do INDK, consideramos que fazem parte de INDKI: 
PR, PER, FUT e FUTP, enquanto que INDKII é constituído por PRT e PP. Presidem a esta 
sub-divisão, critérios de vária ordem, designadamente morfológicos. Efectivamente, e 
abstraindo do critério que estabelece a oposição entre formas simples e compostas, que não 
é relevante no equacionar do sistema verbal alemão, verificamos que os tempos verbais que 
compõem INDKI têm por base uma forma conjugada no PR, como é o caso do PR, PER, 
FUT e FUTP. No que concerne aos tempos verbais que fazem parte de INDKII, a forma 
conjugada encontra-se no PRT, como é o caso de PRT e PP. Para além deste parâmetro, 
verificámos que existe um critério temporal essencial para destrinçar as duas sequências de 
tempos verbais. Os tempos de INDKI têm como ponto de perspectiva temporal o ME, ou 
seja, esse é o seu ponto de ancoragem principal, enquanto que os tempos verbais de 
INDKII necessitam, para além da enunciação, de outro marco referencial, não podendo ser 
determinados directamente a partir da enunciação. Necessitam forçosamente de 
                                                 
37
 Reconhecemos que estas designações podem indiciar paralelismo entre a organização dos dois modos, que 
na prática não se verifica, mas parece-nos mesmo assim mais apropriado, no sentido de haver coerência 
terminológica. 
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contextualização através de outras formas verbais, de advérbios e adverbiais de tempo ou 
mesmo de orações prévias. Há ainda que ter em atenção os denominados “Perfekttempora”, 
que sinalizam anterioridade “Vorzeitigkeit” e cuja interpretação semântico-temporal 
pressupõe uma localização relativa face a um ponto de ancoragem fornecido 
contextualmente. Esta divisão do INDK baseada em critérios morfológicos e temporais é, 
ainda, complementada por um outro parâmetro, designadamente a questão da perspectiva 
que se prende com o conceito de distância introduzido por Thieroff (1992) e que faz parte 
de um critério textual e pragmático muito mais abrangente. Efectivamente, Thieroff (1992) 
considera que a introdução do conceito “distância” lhe permite equacionar o sistema verbal 
alemão de acordo com um mesmo parâmetro avaliativo que se consubstancia numa 
distância temporal para o INDK e modal para o KONJ, complementando a teoria de 
Weinrich (1993). Na verdade, e tendo em conta, por exemplo, a interpretação semântico-
temporal de PRT, que remete para a necessidade de informação temporal suplementar 
fornecida contextualmente, explica a sua utilização preferencial no texto narrativo, um 
facto salientado pela Duden Grammatik (2005: 510). Na verdade, a teoria de Weinrich 
(1993), baseada essencialmente na atitude enunciativa do LOC, complementa a 
interpretação semântico-temporal dos tempos verbais do alemão e permite lançar pistas 
para a aferir quanto à organização do INDK, ainda que o critério temporal seja essencial.  
 Ainda relativamente à interpretação dos tempos verbais em alemão, e abstraindo da 
distinção feita por Thieroff (1992) entre momento de referência e momento de orientação, 
bem como da designação “Betrachtzeit” – ponto de observação -, consideramos que a 
análise semântico-temporal dos tempos verbais do alemão encerra os seguintes intervalos 
temporais: “Sprechzeit” – tempo da enunciação, “Ereigniszeit” – tempo da situação e 
“Orientierungszeit” – tempo de orientação ou referência.  
 Ainda no que concerne a perspectiva de Thieroff (1992), segundo a qual as 
construções analíticas com o auxiliar “würden” fazem parte do paradigma verbal do INDK, 
não consideramos aqui essa perspectiva e inserimo-las no KONJ, apesar de considerarmos 
o valor modal e temporal de condicional que estas formas representam, tendo em conta os 
dois textos analisados em paralelo pelo autor (Thieroff 1992: 56s). No entanto, em termos 
da composição morfológica das formas em questão verificamos que o tempo verbal 
conjugável é o KONJII e não o PRT, para além do que a interpretação semântica dos 
denominados “FuturPräteritum I/II é de génese modal e esta sobrepõe-se à temporal, o que 
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não vai de encontro ao critério essencialmente temporal que norteia a organização de INDK 
(que não exclui a componente modal da interpretação de FUT e FUTP) (Fabricius-Hansen 
1986: 148). Por outro lado, em termos funcionais e formais estas construções substituem as 
formas simples de KONJII em contextos específicos e esta é uma perspectiva unânime 
entre os vários autores consultados. Por fim, e tendo em conta a inclusão que o mesmo 
autor faz das formas de “PerfektII” e “PlusquamperfektII” no INDK, verificamos que esta 
sua posição é isolada, na medida em que muitos autores nem se referem a estes tempos 
verbais. Zifonun (1997) designa-as de “superkomponierten Formen” (recorrente é a 
nomenclatura “Doppelumschreibung”) e considera que são formas de substituição de 
formas compostas, mas cujo uso é delimitado regionalmente.  
 O modo KONJ é, essencialmente, analisado tendo em conta o seu valor modal, sendo 
aliás esse o critério de organização interna estabelecido pelos diversos autores. Tal como 
verificámos, são amplamente aceites as etiquetagens KONJI e KONJII que encerram 
tempos verbais, cuja forma conjugável se encontra no PR e no PRT do KONJ, 
respectivamente. Para além do critério morfológico, as duas sequências de tempos ocorrem 
de maneira sistemática e privilegiada em contextos distintos, sendo que as formas de 
KONJI sinalizam, essencialmente, a marcação de contextos de DI, enquanto que as formas 
de KONJII remetem essencialmente para contextos que expressam modalidade “Irrealis” 
ou “Potentialis”. Compreendemos, igualmente, que é possível o emprego de formas de 
KONJII em contexto de transposição discursiva em estilo indirecto e que as construções 
com o auxiliar “würden”, pertencentes ao KONJII, podem também ocorrer. Vimos, aliás, 
que estas formas paralelas ao paradigma verbal alemão têm um valor de substituição 
essencialmente formal, tal como as formas de KONJII, em geral, quando ocorre 
sincretismo formal entre as formas de INDK e KONJ, tal como explicitámos.  
 Como os diversos autores sublinham, a oposição entre os dois grupos de KONJ 
processa-se, maioritariamente, ao nível modal e é visível uma diminuição considerável das 
distinções semântico-temporais que se encontram no INDK. Efectivamente, e segundo 
Thieroff (1992), os dois tempos verbais que servem de base a KONJI e KONJII, 
nomeadamente, PRK e PRTK têm o mesmo valor temporal (E n-v O), pelo que a sua 
distinção não é temporal, mas sim de índole modal. Efectivamente, não há paralelismo 
entre a organização dos modos INDK e KONJ, mas a Duden Grammatik (2005), Thieroff 
(1992) e Zifonun et alii. (1997) apontam para as correspondências existentes entre os dois 
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modos em contexto de DI. Por outro lado, compreendemos que o INDK pode sinalizar 
contextos de DI e com esta possibilidade, outros factores adquiriram relevância, 
designadamente a tipologia do verbo introdutório (Eisenberg 1998/1999), bem como 
intenções comunicativo-pragmáticas por parte do enunciador que enquadra, reacomoda e 
interpreta o discurso de outrem. Todas estas questões serão analisadas e debatidas nos sub-
capítulos seguintes, em que nos debruçaremos especificamente sobre o comportamento dos 
tempos verbais de INDK e KONJ no DI, no texto jornalístico. Por agora cumpre 
esquematizar a organização do sistema verbal alemão que nos parece mais consensual e 
abrangente, tendo em conta as várias propostas que analisámos tendo, por isso, 
seleccionado o quadro proposto na Duden Grammatik (2005: 509), com a devida ressalva 
de que utilizaremos nomenclaturas diferentes das explicitadas nos quadros seguintes, para 









(Duden Grammatik 2005:509) 




 Através da nossa análise introdutória compreendemos que o KONJ é, por excelência, 
o modo que, no paradigma verbal alemão, sinaliza os contextos em que ocorre a 
transposição discursiva em estilo indirecto. Nesse sentido, deveríamos organizar este 
capítulo e a análise em concreto do comportamento dos tempos verbais no corpus 
seleccionado, dando primazia ao emprego das formas do modo verbal supra mencionado. 
Optámos, no entanto, por descrever e analisar, em primeira instância, o comportamento dos 
tempos verbais do INDK, em virtude de este se afigurar como o modo verbal “não 
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marcado” que detém a exclusividade na referência ao mundo real e factual, mas que, por 
outro lado, pode ser integrado em diversos contextos e assumir sentidos e valores 
semântico-temporais distintos, tendo em conta a associação co-textual a unidades 
específicas. Assim, a descrição e análise dos tempos verbais do INDK potencia, por 
comparação e contraste, um enquadramento semântico-temporal e funcional das formas de 
KONJ, que como vimos ocorrem em contextos discursivos específicos: 
 
Der Indikativ ist der unmarkierte Modus, der Normal-oder Standardmodus. Er wird verwendet, 
wenn kein Anlass besteht einen anderen Modus zu gebrauchen. (…) Es reicht im Prinzip aus, 
die Funktionen und Verwendungen der Konjunktivformen (und des Imperativs) im Vergleich 
mit dem Indikativ zu beschreiben (Duden Grammatik  2005: 507). 
 
 Cathrine Fabricius-Hansen (1989) considera que o emprego das formas de INDK em 
contexto de DI se orienta de acordo com dois princípios. O primeiro pressupõe que os 
tempos verbais podem não sofrer qualquer alteração temporal no processo de transposição 
discursiva entre a enunciação original e aquela que a cita. Assim, o MEO permanece como 
ponto de ancoragem das formas verbais que ocorrem no discurso citado e, como tal, o ME 
actual torna-se irrelevante, na medida em que não tem lugar em termos de perspectiva 
temporal e decorrente localização dos acontecimentos. De acordo com o princípio dois, o 
MEO é relevante na localização relativa do tempo verbal que ocorre no discurso citado, ou 
seja, assume o papel de ponto de referência (que a autora designa de “Betrachtzeit” para os 
tempos simples e de “sekundäre Orientierungszeit” para os tempos de perfeito”) 
ocorrendo, por isso, transposição discursiva. No entanto, a autora prevê que este segundo 
princípio possa decorrer de acordo com duas modalidades, ou seja, poderão surgir 
contextos em que não se verifica a observação do MEO como ponto de referência, ou seja, 
em que este permanece diluído e, como tal irrelevante, para configurar o valor semântico-
temporal do conteúdo proposicional, tal como ocorre com ME no primeiro princípio 
explanado. A título de exemplo a autora sugere o seguinte enunciado “Anna teilte mir 
heute morgen mit, dass Hans diese Woche verreist ist.”. Efectivamente, a frase 
apresentada pode remeter para um enunciado em que ocorre transposição discursiva, de 
acordo com o primeiro princípio explanado, em que não se verifica uma alteração do 
tempo verbal de MS de um produto discursivo para o outro. De acordo com esta 
modalidade, em que MEO não é tido como ponto de referência verifica-se, segundo a 
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autora uma relação idêntica entre ME e MS e entre este e MEO e, efectivamente, a 
localização temporal da viagem de Hans especificada pela expressão adverbial temporal 
“diese Woche” inclui os dois MEs, havendo, por isso, uma sobreposição temporal parcial 
de MS com qualquer um dos outros momentos, ainda que o carácter iterativo que lhe é 
associado, permita equacioná-lo para lá dos limites temporais dos dois actos discursivos. 
Fabricius-Hansen (1989) esquematiza no seguinte quadro as modalidades de 
transposição/manutenção dos tempos verbais em contexto de DI, tendo em conta os 
princípios explanados: 
 
(Fabricius-Hansen 1989: 166) 
 Num artigo em que analisa contrastivamente os mecanismos que subjazem à 
transposição em estilo indirecto em alemão, norueguês e inglês, a autora dá especial 
enfoque ao emprego de INDK na modalidade “figural verankerter Indikativ”, segundo a 
qual o ponto de ancoragem é o MEO, o que implica uma correspondência entre as formas 
de citação directa e indirecta, pelo que a sinalização de DI ocorre não ao nível dos tempos 
verbais, mas tendo em conta elementos de índole pragmática. A ambiguidade no que 
concerne ao marco referencial pode manifestar-se numa indefinição ou sobreposição de 
perspectiva por parte dos enunciadores dos dois momentos discursivos em análise. Esta 
ambiguidade que decorre de uma compatibilidade de leituras e interpretações entre os dois 
LOC atinge a sua expressão mais visível em contextos em que após um enunciado 
composto de discurso citador e discurso citado, ocorre um enunciado independente, em 
que IND é mantido e a atribuição da responsabilidade de leitura e perspectiva é difícil de 
imputar a qualquer uma das entidades enunciadoras. (Fabricius-Hansen 2004: 125s). 
Trata-se, por isso, de uma modalidade de DI que se aproxima claramente de uma leitura de 
dicto, em que há grande dependência e integração contextual das formas verbais na 
determinação do(s) ponto(s) de ancoragem e perspectiva a considerar. 
 Zifonun et alii. (1997) equacionam o emprego de INDK e de KONJ de acordo com a 
existência ou ausência de marcação textual explícita de contexto de DI e, de acordo com 
este princípio orientador, define duas estratégias de citação indirecta. De acordo com a 
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primeira, ocorre uma observação dos princípios normativos que sinalizam a existência de 
DI e que passam pela utilização de um discurso citador introdutório, pela ocorrência de 
KONJ no discurso citado e pelo estabelecimento de uma relação sintáctica entre os dois 
componentes do acto discursivo de citação através do conector “dass”. Naturalmente, que 
a co-existência de todos estes elementos permite identificar uma forma de transposição 
discursiva com sinalização máxima, sendo no entanto, também possível ocorrer apenas 
uma destas unidades do sistema linguístico para identificar a forma de citação em análise 
podendo mesmo considerar-se que o emprego de todos elementos é redundante. Os 
enunciados que ocorrem nos meios de comunicação social, em especial no texto 
jornalístico representam o protótipo desta estratégia de marcação de DI. Nesse sentido, e 
tendo em conta que KONJ é o modo verbal que formalmente sinaliza a existência de um 
acto discursivo que cita, o emprego de INDK pode, nesta situação implicar que este passe 
a ser o modo marcado, ou seja, KONJ é o “default modus” do DI, permitindo equacionar a 
relação semântico-pragmática entre discurso original e discurso que o cita da seguinte 
forma “X sagt, dass p, und ich lasse offen, ob ich sage, dass p” (Zifonun et alii. 1997: 
1768). O INDK pode igualmente traduzir esta relação entre duas situações comunicativas 
e entre os dois LOCs intervenientes no que respeita ao conteúdo proposicional, mas a sua 
intervenção em contextos potencialmente marcados pela transposição discursiva em estilo 
indirecto pode sinalizar, por um lado, abandono desta forma de citação, e como tal, 
eventual intervenção do jornalista no relato de acontecimentos ou em manifestação de 
opinião própria, ou então uma sobreposição entre a perspectiva dos dois enunciadores e, 
nesse sentido, a interpretação de INDK, em contexto de DI, será traduzida pela fórmula: 
“X sagt, das, und ich sage das auch […] im Sinne einer aus der Sprechersicht vorliegenden 
Faktizität” (Zifonun et alii. 1997: 1768).  
 Relativamente à segunda modalidade de formulação de DI, e por contraponto com a 
primeira, não ocorre marcação de contexto de transposição discursiva e, 
consequentemente, não ocorre nenhum dos elementos indicadores supramencionados. 
Consideram os autores que esta outra vertente de marcação do DI ocorre em situações 
informais de cariz quotidiano e quase familiar, predominantemente oral, a menos que o 
falante opte por seguir os indicadores normativos por uma questão de registo linguístico 
ou de manutenção de um determinado prestígio social, o que claramente indica o valor 
formal e comunicativo-pragmático que é atribuído ao modo KONJ, no contexto de 
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transposição discursiva em análise. Assim, neste tipo de situação comunicativa, o INDK 
substitui o KONJ na grande maioria dos contextos e ao assumir esse papel o seu valor 
semântico-pragmático já não se limita a uma noção se sobreposição de perspectiva dos 
LOCs, mas adquire a mesma sinalização comunicativa de KONJ e, assim, pode ser 
representada de acordo com a formulação inicial: “X sagt, dass p, und ich lasse offen, ob 
ich sage, dass p”.  
 Um outro parâmetro que determina a ocorrência de INDK remete para os contextos 
em que surge uma componente modal. Zifonun et alii. (1997) incluem neste tipo de 
enunciados a denominada “Gedankenrepräsentation” – ou seja, a representação de 
conteúdos mentais. A escolha de um determinado verbo introdutório fornece informações 
distintas no que concerne ao conhecimento de um dado LOC relativamente a um estado de 
coisas e pressupõe, por isso, diferentes graus de factividade inerentes. Como vimos no 
sub-capítulo anterior, Eisenberg (1999) aponta este critério como essencial no emprego 
dos dois modos verbais INDK e KONJ em contexto de DI e considera, como vimos, que 
KONJ não formaliza a categoria “Indirektheit”, mas sim, “Nicht-Faktivität”. Assim, 
verbos como “wissen” ou “erkennen” não comportam, por regra, o modo KONJ no 
discurso citado uma vez que o conteúdo proposicional que deles depende acarreta uma 
informação de factividade e de conhecimento adquirido e tomado como válido, traduzidos 
pela formulação “So ist es in den Welten, die seinen Einstellungen entsprechen, und in der 
aktualen Welt” (Zifonun et alii. 1997: 1764). Por outro lado, verbos como “befürchten”, 
“träumen”, “hoffen” remetem para contextos não factivos, na medida em que representam 
conteúdos mentais claramente subjectivos, enquanto que verbos do tipo de “glauben” ou 
“denken” podem remeter para diferentes níveis de factividade, dependendo da integração 
contextual, e mesmo verba dicendi como “behaupten” ou “vorgeben” podem introduzir 
proposições em que ocorre modalização do enunciado.38  
 Naturalmente, que esta interpretação da ocorrência de INDK e KONJ tem 
consequências incontornáveis na composição e consequente interpretação e análise do 
texto jornalístico. Na verdade, e tal como vimos no capítulo introdutório, o texto noticioso 
é composto estratégias de citação distintas que se articulam para formar um todo coerente. 
                                                 
38
 Verificámos, no entanto, alguma discrepância entre Zifonun et alii. (1997) e Eisenberg (1999) na 
interpretação semântica dos tipos de verbo. O segundo autor considera os verbos “glauben” e “behaupten” 
claramente não-factivos, enquanto que o primeiro texto gramatical considera que, dependendo do contexto, 
podem remeter para contextos modalizados ou factivos. 
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O texto jornalístico provém de várias fontes de informação, que encerram diferentes 
perspectivas, o que implica a formulação de um texto escrito e re-escrito em que o próprio 
jornalista, muitas vezes, se imiscui e posiciona criticamente, tentando persuadir o leitor e 
orientá-lo, para além dos dados factuais e objectivos noticiados. Há, efectivamente, um 
conjunto de factores sócio-culturais e subjectivos que são contingentes e que influenciam a 
elaboração de uma notícia e a organização dos discursos de várias fontes, fazendo do texto 
jornalístico um texto monológico mas em que a polifonia de vozes é estruturante. Nesse 
sentido, e tendo em conta os objectivos comunicacionais que o INDK e o KONJ servem 
em contexto de DI, o emprego de cada um deles deverá ser um factor de clarificação e 
identificação das várias fontes que intervêm num texto noticioso e deverá ainda permitir 
aferir quanto à postura de cada uma delas relativamente aos factos enunciados. Nesse 
sentido, Zifonun et alii. 1997: 1769) apresentam a dicotomia “Redewidergabe vs. 
Behauptung/Faktizität” que traduzem os tipos de contexto em que KONJ e INDK ocorrem 
em contexto de DI. Quanto à possibilidade de IND poder ocorrer em contextos de citação, 
o seu emprego implica uma interferência e confluência de perspectivas entre os dois 
enunciadores, enquanto que KONJ sinaliza uma desresponsabilização/demarcação do 
jornalista face ao conteúdo proposicional transposto, ainda que assegure a correcção e a 
veracidade dos factos transcritos: 
 
Bei Referatangabe innerhalb derselben KM [kommunikative Minimaleinheit], signalisiert in 
massenmedialen Texten der Konjunktiv Indirektheit, der Indikativ (evtl. mit Ausnahme des 
Gebrauchs in Subjunktorsätzen)  signalisiert Überlagerung oder den Übergang in einen 
Behauptungs- bzw. Faktizitätskontext. In Alltagsdiskursen hingegen ist bei Gebrauch von 
Indikativ in Ausdehnung [1] [Referatangabe innerhalb derselben KM] des potentiellen 
Indirektheitskontextes stets mit Indirektheit zu rechnen – wobei Überlagerung nicht 
ausgeschlossen werden kann (Zifonun et alii. 1997: 1769). 
 
 Assim, em contextos discursivos em que a sinalização de DI ocorre, nomeadamente 
através de uma oração introdutória, o INDK pode ser utilizado porque já está devidamente 
sinalizado, por outros mecanismos linguísticos, que se trata de uma citação em estilo 
indirecto; porque há uma sobreposição de perspectiva por parte dos dois LOCs ou porque 
se pretende sinalizar a transição para um outro tipo de enunciado, por exemplo, o relato 
factual/descrição dos dados, que não é imputada a ninguém para além do jornalista. 
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 Em contextos em que ocorre o BR sintacticamente independente e sinalizado, 
necessariamente, pelo KONJ, uma vez que a expressão de relação de ilocução não 
introduz directamente o conteúdo proposicional transcrito, as formas de INDK traduzem 
uma mudança contextual de tipologia discursiva, ou seja, sinalizam a denominada 
“Behauptungsperspektive” que não é imputada a outrem que não seja o jornalista no mero 
relato/transmissão de dados empíricos e factuais.  
 No que concerne à interpretação semântico-temporal das formas de INDK em 
contexto de DI, Zifonun et alii.(1997) consideram que os tempos verbais que compõem 
este modo verbal indicam, na maioria dos contextos, à semelhança de KONJ, uma 
alteração/transposição de perspectiva, passando a ser o MEO que detém o valor de marco 
referencial principal. No entanto, a avaliação do ponto de ancoragem do discurso citado 
nem sempre se reveste de linearidade na medida em que surgem, como veremos pela 
análise do corpus seleccionado, casos de duplo acesso, ou seja, em que é possível 
considerar como ponto de perspectiva temporal qualquer um dos MEs, o que conduz a 
interpretações semântico-temporais distintas do enunciado. Ocorrem, no entanto, 
contextos em que o conteúdo proposicional é válido para as duas situações de enunciação, 
e nestes casos torna-se irrelevante o ponto de ancoragem, por se tratar, por exemplo, de 
um dado factual, de uma verdade universal. Nesse sentido, os autores propõem que, à 
excepção dos textos narrativos, se considere, que em contextos inequívocos de 
transposição discursiva em estilo indirecto, há sempre uma alteração de perspectiva, de tal 
forma que o acto discursivo original é o ponto de ancoragem a partir do qual o discurso 
citado é localizado (Zifonun et alii. 1997: 1783). Esta interpretação generalista permite, de 
alguma forma, solucionar o problema, em casos marcados pela ambiguidade, mas pode 
incorrer numa generalização extrema, na medida em que, como vimos em Fabricius-
Hansen (1989) o emprego dos tempos verbais de INDK implica o estabelecimento de 
relações semântico-temporais em que a deslocação de perspectiva temporal pode ou não 
estar presente, tendo em conta os tempos verbais empregues e as 
especificações/actualizações contextuais através de advérbios ou conjunções temporais, 
por exemplo. 
 O emprego do modo INDK na forma de citação em estilo indirecto prende-se, no 
essencial, com a sinalização de tipologias discursivas num determinado universo textual e 
com a, daí decorrente, imputação da responsabilidade e/ou adesão dos LOCs a um 
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determinado conteúdo proposicional. Verificámos que as formas de INDK podem ter 
como ponto de perspectiva temporal o discurso citado original ou o ME do discurso 
citador, podendo haver casos dúbios em que é possível considerar qualquer um dos dois 
MEs na focalização dos factos, o que pode conduzir a alterações semântico-temporais 
evidentes na interpretação dos enunciados.  
 Na medida em que qualquer exposição e análise teórica ficaria desvirtuada e lacunar 
sem uma análise específica e contextualizada das formas de INDK no DI, iremos no sub-
capítulo seguinte debruçar-nos, em específico, sobre os dados do universo discursivo que 
seleccionámos. À semelhança do procedimento que nos norteou no capítulo relativo à 
língua portuguesa, o corpus seleccionado serviu, a par com as fontes bibliográficas 
consultadas, de ponto de partida e de reflexão para as considerações iniciais, mas permitiu, 
também, recolher dados muito concretos (sobre cada tempo verbal em particular) que 
decorrem da interacção contextual das formas verbais e, como tal, permitem actualizar os 
diversos sentidos e configurações que os tempos verbais podem adquirir num determinado 
universo textual. Em consonância com o critério organizacional de representatividade 
numérica das formas verbais no universo de exemplos analisado, começaremos por nos 
debruçar sobre o PRT (vd. anexo 3). 
 
3.4.2. O PRT no DI 
 
3.4.2.1. Considerações Iniciais 
 
 Os dados numéricos e percentuais que constam das tabelas 1 e 2 presentes no anexo 
3 demonstram que o PRT regista um total de 225 ocorrências na oração subordinante, 
enquanto na oração subordinada apresenta uma produtividade muito mais reduzida, de 
apenas 30 registos, o que aponta para um evidente desequilíbrio no emprego desta forma 
verbal nos dois segmentos que compõem um enunciado transposto em estilo indirecto. 
Tendo em conta que os tempos que compõem o modo KONJ são, por norma, os 
marcadores formais e semântico-temporais da transposição discursiva indirecta em língua 
alemã, a reduzida ocorrência de PRT no discurso citado parece encontrar neste facto a sua 
justificação mais óbvia, tornando, por isso, particularmente importante averiguar quanto 
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ao emprego deste tempo de INDK, num contexto usualmente marcado pela ocorrência de 
um outro modo verbal. 
 A Duden Grammatik (2005) define o PRT como um tempo verbal que remete para 
acontecimentos passados relativamente a ME e que necessitam de uma localização 
concreta através do emprego de advérbios/expressões adverbiais temporais ou por meio de 
informações referenciais fornecidas pelo contexto (Duden 2005: 517). Admite a mesma 
gramática que este tempo verbal potencia uma perspectiva externa “Auβenperspektive” e 
uma perspectiva interna “Binnenperspektive” dos acontecimentos, que podem estar 
relacionadas com a natureza aspectual dos predicados ou com a conjugação dos mesmos 
com expressões adverbiais ou advérbios temporais. É, portanto, um tempo verbal que 
necessita de uma forte integração e dependência contextual, principalmente em produtos 
discursivos específicos, como o discurso indirecto livre, em que pode inclusivamente, 
ocorrer em conjugação com localizadores temporais futuros como é o caso do advérbio de 
tempo “morgen”, sinalizando, assim, posterioridade face a um marco referencial. Tendo 
em conta que o nosso trabalho investigativo incide sobre o processo de transposição 
discursiva em estilo indirecto, o emprego de PRT em textos essencialmente narrativos não 
é significativo na nossa análise. No entanto, Thieroff (1992) dá bastante destaque a esta 
interpretação semântico-temporal de PRT e destrinça este tempo verbal relativamente a 
PR, na medida em que a fórmula “E ncht-vor O” aplicável a ambos, não contempla um 
tempo de orientação coincidente, ou seja, o MR de PR é ME, enquanto para o PRT o 
marco referencial é um centro deíctico secundário fornecido contextualmente e que é, 
usualmente, anterior a ME (Thieroff 1992: 103s). Nesse sentido o PRT assume a 
interpretação “E n-v O2 & O2 v O1”, que apenas difere de PR por exigir um MR adicional. 
 Zeller (1994: 78) e Zifonun et alii. (1997) apresentam definições bastante 
coincidentes do valor semântico-temporal de PRT, que evidenciam a ausência de 
ancoragem directa deste tempo verbal relativamente a ME e a decorrente necessidade de 
recorrer a outro ponto de referência que especifique a localização de MS, e com o qual 
este último é coincidente : 
 
In einem geeigneten Interpretationskontext für das Präteritum liegt die Betrachtzeit vor der 
Sprechzeit. Ein Satz im Präteritum ist wahr, wenn das von dem tempuslosen Satzrest denotierte 
Ereignis an einem Intervall stattfindet, das mit der Betrachtzeit überlappt. Das Präteritum 
drückt Vergangenheit relativ zur Sprechzeit aus (Zifonun et alii. 1997: 1607). 
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 A interpretação semântico-temporal do PRT não é, no entanto, desprovida de 
controvérsia, principalmente quando se estabelece o contraponto com o emprego de PER, 
sendo este um dos temas mais privilegiados pelos textos gramaticais. Zifonun et alii. (1997: 
1702s) consideram que uma distinção central no emprego dos tempos verbais se prende com 
a dicotomia tempo simples/tempo composto, sendo que este último pressupõe a existência 
de dois MR, que podem remeter para o verbo auxiliar no presente ou para o PARII. Assim, 
consideram os autores que, em enunciados em que a expressão adverbial temporal remete 
para o PARII, é possível empregar o PRT, sem que ocorram alterações de significação de 
relevo. Assim, os enunciados Gestern ging Helmut ins Kino / Gestern ist Helmut ins Kino 
gegangen diferem no facto de o segundo necessitar de dois contextos interpretativos, 
associados a cada um dos verbos que compõem o PER. Por outro lado, em enunciados em 
que não ocorre nenhuma contextualização temporal como nos seguintes exemplos Hans 
arbeitete / Hans hat gearbeitet ocorre uma quase neutralização das diferenças de 
significação entre os dois tempos verbais, sendo que os autores fazem notar que as formas 
do PRT são menos produtivas na oralidade. Por outro lado, a ocorrência de PER em vez de 
PRT pode, igualmente, prender-se com a necessidade de produzir o denominado “Relevanz-
Effekt” (que Vater (1996) designa de “Gegenwartsrelevanz”), ou seja, tendo em conta a 
ancoragem de PER a ME ocorre a noção semântico-temporal de que um determinado MS é 
relevante no tempo da enunciação, principalmente quando ocorre numa sequência de 
predicados em PRT. Estes contextos são especialmente produtivos com verbos intransitivos 
do tipo “entstehen”, “eintreten”, ou transitivos como “ermöglichen”, “räumen”, ou seja, 
verbos que têm um valor aspectual de processo culminado ou culminação. Nesse sentido, a 
interpretação semântico-temporal de PER remete, simultaneamente, para uma perspectiva 
temporal e aspectual que Vater (1996) explica de acordo com a existência de duas 
dimensões, nomeadamente: uma dimensão intrínseca e uma contextual. A primeira 
especifica a relação MS e MR e a segunda compreende MR e ME, sendo que a interpretação 
deíctica de um tempo verbal decorre da relação entre MR e ME. Segundo o autor, PRT e 
PER são distintos nas duas dimensões, mas possuem a mesma referência temporal, ou seja, 
ambos localizam uma MS anterior a ME. Assim, considera que PRT e PER são permutáveis 
em contextos em que a dimensão contextual traduz uma relação em que o resultado de MS 
não se reporta ao presente como no exemplo Eine Stunde später ist er aufgewacht. Não é, no 
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entanto, possível empregar PRT quando o resultado de MS se perspectiva no presente, daí 
que nos enunciados Hans ist eingeschlafen e Hans schlief ein, estejamos diante de duas 
interpretações semântico-temporais distintas: a primeira remete para um MS de sentido 
retrospectivo, próximo do ME, enquanto a segunda indica um acontecimento passado, cujo 
resultado não se inscreve num momento temporalmente próximo da enunciação. No entanto, 
o valor de associação do significado contextual de PER pode permitir uma transposição de 
MR para um momento anterior a ME e, nesse sentido, PER pode remeter para um estado de 
coisas cujo resultado não se situa necessariamente na esfera do presente. Nesse sentido, PRT 
e PER podem ser permutáveis, porque este é o significado contextual de PRT. A Duden 
Grammatik (2005) destrinça da seguinte forma o emprego dos dois tempos verbais em 
contraste: 
 
Wird das Geschehen – wie es beim Präteritum üblich ist – durch eine Zeitangabe oder andere 
kontextuelle Mittel unabhängig vom Tempus in der Vergangenheit situiert, so sind die beiden 
Vergangenheitstempora oft gegeneinander austauschbar, ohne dass der Hörer (oder Leser) 
einen groβen Informationsunterschied bemerkt. (…) Wird das Geschehen jedoch beim 
Präsensperfekt ausschlieβlich durch seine Vorzeitigkeit zum Sprechzeitpunkt bestimmt, so ist 
der Ersatz durch das Präteritum nicht angemessen. Das gilt auch, wenn der Kontext das 




 Fabricius-Hansen (1999: 135s) regista que o PER pode ser empregue em vez de 
PRT, uma vez que assume, actualmente, no sistema linguístico alemão, um valor 
semântico-temporal que não remete unicamente para o valor aspectual de “echtes 
indefinites Perfekt”, tendo adquirido a interpretação plena de tempo de passado, sendo que 
com o denominado “Präteritumschwund”, o PER é o único tempo de passado passível de 
ser empregue. 
 Por outro lado, o emprego dos dois tempos verbais supra mencionados prende-se 
com limitações inerentes à sua utilização em contextos do domínio oral e escrito, uma vez 
que o PRT é o tempo da narrativa por excelência, o que se justifica pelo facto de se tratar 
de um tempo verbal que necessita de enquadramento contextual, fornecido pela sequência 
narrativa, através de localizadores temporais ou orações anteriores. O PER assume-se 
como um tempo verbal que predomina na oralidade e tem gradualmente vindo a substituir 
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o emprego do PRT, muitas vezes circunscrito ao verbo “sein”, verbos modais e alguns 
verbos de uso mais comum, o que resulta de uma tendência analítica da estrutura da língua 
alemã.   
 
3.4.2.2. O PRT no corpus seleccionado 
 
 Tal como procedemos para a análise dos exemplos constantes do corpus em língua 
portuguesa, começamos por interpretar as ocorrências de PRT na oração subordinante, 
tendo em conta alguns exemplos paradigmáticos. Fizemos já menção à grande 
produtividade deste tempo verbal na oração introdutória, uma vez que é a forma verbal 
que regista o maior número de ocorrências: 
 
4) Die CDU-Vorsitzende Angela Merkel hat inhaltliche Bedingungen für mögliche 
Koalitionsgespräche mit dem Ziel einer « Regierung der Erneuerung » aufgestellt. (…) Sie 
forderte die SPD auf, den Regierungsauftrag der Union anzuerkennen . (...) Das könne in der 
kommenden Woche der Fall sein. Die SPD müsse den Willen haben, dass die nächste 
Regierung eine « Regierung der Erneuerung » sei.  - p. 1 
 
12) E.on Ruhrgas erklärte zu dem Vorwurf, trotz weitgehender Kompromiβbereitschaft habe 
das Unternehmen sich nicht mit dem Kartellamt verständigen können. Auch der Essener 
Energiekonzern RWE bedauerte den Abbruch der Verhandlungen. - p. 1 
 
20) Das groβe Einvernehmen in der CDU wurde nur durch den bayerischen Innenminister 
Günther Beckstein (CSU) leicht eingetrübt. Im WDR antwortete er auf die Frage, ob nicht 
CSU-Chef Edmund Stoiber doch noch Bundeskanzler werden könnte: “Es gibt viele 
Spekulationen. Im Moment will ich nichts ausschlieβen.” Zuvor hatte Beckstein zwar ebenfalls 
versichert, dass Merkel die Kanzlerkandidatin sei, und später beteuerte er dies erneut. Stoiber 
selbst lieβ daraus resultierende Mutmaβungen als “abwegig” zurückweisen. - p. 2  
 
29) Wie die EU-Kommission am Montag mitteilte, wollen die Luxemburger Eichels Trick, 
über den Verkauf von Pensionsforderungen die Neuverschuldung im Etat des laufenden Jahres 
zu drücken, nicht akzeptieren. Dadurch würde sich der Anteil des Defizits am 
Bruttoinlandsprodukt auf bis zu vier Prozent erhöhen. - p. 3  
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38) Am Rande der gestrigen Sitzung des höchsten Grünen-Gremiums gab es mehrheitlich 
Unterstützung für Bütikofers Position. Der Verzicht Schröders sei unausweichlich, hieβ es. 
Allerdings dürften die Grünen in dieser Frage nicht zu offensiv werden. - p. 4  
 
67) (…) als Piëch in einem Interview öffentlich donnerte, dass es bei VW viel zu lange dauere, 
bis der Fehler abgestellt sei. Er hob zwar hervor, dass Konzernchef Pischetsrieder die richtige 
Wahl sei. - p. 9 
 
 Enquanto introdutor de DI, o PRT apresenta uma leitura semântico-temporal muito 
semelhante em todos os exemplos que constituem o corpus em alemão seleccionado. 
Assim, e de acordo com os contextos analisados, o PRT assume-se como um tempo de 
passado, com um valor semantico-temporal retrospectivo relativamente a ME actual, sendo 
contextualizado por intermédio de expressões adverbiais como “am Montag” (exemplo 
29), “in einem Interview” (exemplo 67) ou de orações prévias (exemplo 4), que lhe servem 
de ponto de referência secundário. Este último é, aliás, tipo de enunciado a que a Duden 
Grammatik (2005) faz especificamente referência, na medida em que o excerto transcrito 
corresponde à parte inicial de uma notícia, em que é comum ocorrer uma forma de PER 
introdutória e final, seguida de PRT no decorrer do relato: “Solche Rahmensätze stellen 
den Bezug zur Gegenwart her, während der Hauptteil des Textes im Präteritum über 
Vergangenes weiterberichtet, das mit dem einleitenden Präsensperfekt vorgestellt wurde” 
(Duden Grammatik 2005: 520).  
O exemplo 38 apresenta uma formulação recorrente no texto jornalístico, 
designadamente a expressão impessoal “hieβ es”, em que não existe identificação do LOC 
e que seria impossível de substituir por PER, não só devido ao tipo de formulação em 
causa, mas porque neste caso PRT assume, em nosso entender, um valor semântico-
temporal de sobreposição relativamente ao momento assinalado pela oração anterior, 
equivalente ao PImp em Português, com valor retrospectivo, em que os factos são 
circunscritos no intervalo de tempo marcado pela oração anterior.  
No que concerne ao emprego de PRT na oração subordinada destacamos os seguintes 
exemplos, que nos parecem paradigmáticos: 
 
42) Die Begegnung fand, wie das vatikanische Presseamt gestern bekannt gab, schon am 
vergangenen Samstag statt und wurde als „freundschaftlich“ geschildert. Beide Seiten, so der 
Vatikan, seien sich einig gewesen, „dass es nicht sinnvoll sei, im Rahmen dieser Begegnung in 
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einen Disput über die Lehrfragen einzutreten, die zwischen Hans Küng und dem Lehramt der 
katholischen Kirche bestehen“. So habe sich das Gespräch auf zwei Bereiche der Arbeit Küngs 
konzentriert: die Frage des Weltethos und der Dialog der Vernunft der Naturwissenschaften 
mit der Vernunft des christlichen Glaubens. - p. 4  
 
69) Das schlimmste, sagt er, waren die Radiostationen. Denen waren nur die schlimmsten 
Meldungen gut genug, sie schürten Gerüchte, schwadronierten alarmistisch, putschten die 
Leute, die in der Falle auf den Straβen saβen, ohne Scham und ohne jede Kontrolle auf: „die 
haben unsere Gehirne überflutet mit Sensationen.“ -  p. 10 
 
100) Wie das Statistische Bundesamt in Wiesbaden meldete, legten die Fahrgastzahlen im 
ersten Halbjahr 2005 im Vergleich zum Vorjahreszeitraum um 0,4 Prozent zu. -  p. 12  
 
106) Wie das Unternehmen aus dem münsterländischen Horstmar erklärte, stiegen sowohl der 
Umsatz um fast um 30 Prozent als auch die Produktion der Fahrzeuge auf damit rund 36.000. - 
p. 14  
 
171) Die beiden Patienten ohne Körpergefühl konnten die Aufgabe nicht lösen, weil es für sie 
unmöglich ist, die wahrgenommene Handlung im Geist zu simulieren, glaubt Knoblich. - p.31  
 
 O emprego dos tempos verbais do INDK em contexto de DI reveste-se de uma 
natureza que, como vimos, não se restringe a questões temporais. Nesse sentido, o 
emprego de PRT nos enunciados supra apresentados remete para tipos de contextos 
distintos que justificam a possibilidade do seu emprego nesta tipologia discursiva. O 
enunciado 42 apresenta a reprodução das intervenções alheias recorrendo ao emprego do 
modo IND mas também ao uso de KONJ. No entanto, o emprego de PRT ocorre num 
contexto em que o jornalista remete para um dado factual, a localização temporal de um 
acontecimento. A divulgação feita pelo Departamento de Imprensa do Vaticano não se 
reveste de um carácter opinativo ou dúbio, tratando-se de uma informação que, 
devidamente sinalizada pela oração introdutória, nos remete para um contexto de DI. 
Assim, a marcação desta tipologia discursiva pelo KONJ poderia ser possível mas não é 
necessária em termos semânticos e composicionais, porque não existe uma necessidade de 
demarcação do jornalista relativamente ao discurso de outrem. O emprego de KONJ no 
excerto subsequente está intimamente relacionado com o conteúdo veiculado pelo restante 
comunicado do Vaticano, de cariz valorativo e em que são divulgados conteúdos de uma 
Análise semântico-temporal dos tempos verbais do alemão no discurso indirecto 
 
 179 
conversa e se processa à apreciação do seu decurso e, nesse sentido, o discurso deve ser 
claramente imputado ao LOC original. Esta interpretação do emprego de PRT em contexto 
de DI é corroborada no exemplo 100, em que o jornalista se reporta a um dado factual e 
percentual. A forma verbal “legten” poderia revestir-se de alguma ambiguidade dado o 
sincretismo formal entre PRT e KONJII. No entanto, em termos formais ou semântico-
pragmáticos, o KONJII não se justifica no contexto. Relativamente ao exemplo 69, o 
enunciado transcrito é de tipo narrativo, uma vez que existe uma sucessão de factos 
passados que fazem parte de um cenário de conflito. Trata-se um exemplo em que a 
fronteira entre DI e a narrativa é ténue e a marcação de transposição discursiva está apenas 
a cargo da oração introdutória. Em última análise, a ausência de KONJ pode sinalizar uma 
empatia do jornalista pelos factos descritos pelo LOC original. O enunciado 106 apresenta 
uma forma do verbo “steigen” que, em virtude do sincretismo formal entre as formas de 
PRT de INDK e KONJ, poderia suscitar ambiguidade na identificação do modo verbal. No 
entanto, o tipo de contexto em que a forma “stiegen” ocorre, permite-nos considerar que se 
trata do modo IND, na medida em que o assunto abordado é de cariz factual, suportado por 
dados numéricos e estatísticos, que em nada comprometem o jornalista na divulgação da 
informação. Por último, o exemplo 171 é constituído, na oração subordinada, por duas 
formas de INDK, designadamente, PRT e PR, sendo que a forma de passado aponta para 
um MS pontual circunscrito a um momento no âmbito de uma experiência científica, cuja 
localização é fornecida contextualmente pela oração temporal “Nachdem sie das Vídeo 
beobachtet hatten”. A opção de empregar as formas de IND, em detrimento dos tempos 
verbais correspondentes de KONJ deverá, novamente, prender-se com o conteúdo 
noticioso em causa, uma vez que se trata de um teor científico, objectivo e factual. 
 Em termos semântico-temporais, o PRT detém nos contextos analisados uma 
interpretação parcialmente semelhante. Nos enunciados 42 e 100, em que as orações 
introdutórias estão igualmente no PRT, este tempo verbal tem uma interpretação 
semântico-temporal retrospectiva, que remete para factos passados circunscritos anteriores 
a MEO e a ME. No exemplo 69, PRT é igualmente retrospectivo, sendo que o ponto de 
referência é fornecido pelo contexto, pelo que a sucessão de eventos descritos se inscreve 
num lapso temporal anterior a ME. O emprego de PR presentifica a enunciação original e, 
como tal, ME e MEO parecem convergir enquanto pontos de orientação, ainda que a 
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leitura atribuída a PRT o distancie da enunciação actual e o balize num momento passado 
que não depende directamente desta. 
O PRT implica, como vimos, algumas especificidades contextuais que em muito 
dependem do conteúdo do discurso citado original e do posicionamento do jornalista 
relativamente a uma dada matéria jornalística, sendo que esta será uma variável a ter em 
conta no emprego dos tempos verbais de INDK no DI, em alemão. Efectivamente, Zifonun 
et alii. (1997: 1780s) e Fabricius-Hansen (1989: 125s) remetem para o facto de INDK 
sinalizar uma forma de perspectiva dupla, em que a voz do LOC original e da instância 
jornalística parecem concordar. 
 A integração contextual das formas verbais de PRT analisadas aponta para o 
emprego do denominado “figuraler verankerter Indikativ” (Fabricius-Hansen 1989: 125s), 
em que o discurso citador não serve como ponto de ancoragem às formas verbais 
constantes da oração subordinada, sendo antes o MEO que potencia essa subordinação 
temporal, o que configura uma leitura de dicto, que se aproxima do DD. Esta interpretação 
configura, assim, o denominado “Prinzip I”, em que o tempo verbal da oração subordinante 
não influencia nem contextualiza a forma verbal presente na oração subordinada, uma vez 
que MEO é o ponto referencial de ancoragem, pelo que se depreende existir a manutenção 
dos tempos verbais constantes do acto discursivo original. 
 
3.4.3. O PR no DI 
 
3.4.3.1. Considerações Iniciais 
  
O PR é a segunda forma mais utilizada em contexto de DI ao nível dos tempos de 
INDK, apresentando uma produtividade elevada em contexto de oração subordinada e 
subordinante, com 132 e 62 ocorrências, respectivamente. 
  O PR é um tempo verbal que apresenta um cariz polissémico por se assumir como 
uma categoria verbal não marcada “unmarkierte Tempuskategorie” (Duden Grammatik 
2005: 511) que lhe permite ocorrer numa variedade de contextos, sem apresentar as 
limitações semântico-temporais das restantes formas verbais dificultando, assim, a sua 
sistematização. Há, no entanto, uma unanimidade considerável na análise que os vários 
autores consultados fazem deste tempo verbal destacando, primeiramente, o seu valor 
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enunciativo, na coincidência estrita de MS relativamente a ME. Nesse sentido, Thieroff 
(1992: 102) faz notar que o PR é o único tempo verbal capaz de veicular, especificamente, 
este tipo de informação semântico-temporal. 
 A ancoragem de PR à enunciação não se restringe, unicamente, ao sentido 
enunciativo, considerado de forma literal. Acresce, igualmente, um sentido actual, em que 
o momento designado por ME é naturalmente incluído, e daí a necessidade de recorrer a 
marcadores temporais, nomeadamente expressões adverbiais que especificam e/ou 
delimitam o sentido semântico-temporal da forma em contexto. O PR presta-se, ainda, a 
uma leitura habitual/permansiva, em que não existe imposição de quaisquer limites 
temporais específicos, ou seja, MS é válido em todos os intervalos considerados, “als 
unmarkiertes Tempus wird das Präsens auch dann verwendet, wenn etwas 
Allgemeingültiges ausgedrückt werden soll” (Duden Grammatik 2005: 512).  
 Por outro lado, o PR pode exprimir futuridade, ou seja, remeter para um MS 
posterior à enunciação: “Bei Handlungsbeschreibungen kann der Sprecher der Präsens 
benutzen, wenn der Beschluss, die Handlung ausfuhren, im Sprechzeitpunkt gefasst ist 
oder gefasst wird, die „eigentliche“ Handlung selbst aber noch nicht eingeleitet ist und 
insofern in die Zukunft fällt“ (Duden Grammatik 2005: 512). A possibilidade de permutar 
o PR pelo FUT depende da informação contextual fornecida, na medida em que é 
necessário que seja veiculada a noção de futuridade de forma inequívoca, não sendo 
possível criar uma relação de dispensabilidade entre os dois tempos verbais quando o 
enunciado transmite uma noção de “presente”, “[wenn die] entscheidende 
Voraussetzungen für das zukünftige Geschehen schon in der Gegenwart erfüllt sind” 
(Duden Grammatik 2005: 516). Por outro lado, não é comum empregar FUT em vez de PR 
quando o evento futuro está previamente definido e programado, em contextos em que 
estão em causa horários, programas pré-definidos e situações similares. Tendo em conta o 
corpus por nós seleccionado, verificamos que o FUT não consta de nenhum dos 
enunciados analisados o que aponta para uma fraca produtividade desta forma verbal e, de 
facto, a Duden Grammatik (2005) aponta para o uso preferencial de PR na oralidade e em 
enunciados escritos de alguma extensão. 
 Por último, o PR pode ainda remeter para intervalos temporais passados, 
estabelecendo uma relação de dispensabilidade com PRT. O denominado “historisches 
Präsens” pode assumir um valor cénico ou épico dependendo do contexto em causa, sendo 
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que a primeira interpretação permite transpor um facto passado para o presente, enquanto 
que a segunda se assume como uma forma estilística circunscrita a algumas formas 
literárias.  
 
3.4.3.2. O PR no corpus seleccionado 
 
 Do conjunto de enunciados em que PR ocorre enquanto verbo introdutório 
seleccionámos os seguintes exemplos abaixo indicados: 
 
9) Analysten kritisieren, dass Porsche für den Einstieg fast eine Rücklagen aufbrauchen werde. 
(…) Es wird auch geprüft, ob Porsche möglicherweise zu spät über den Übernahmeplan 
informiert habe. - p. 1  
  
15) Die SPD intoniert seit längerem, dass es um Deutschland doch gar nicht so schlecht bestellt 
sei; dass man das Land nicht herunter reden dürfe und man endlich aufhören solle mit einer 
bestimmten Schwarzmalerei.Der berühmte Silberstreif am Wirtschaftshorizont sei langst 
erkennbar. Und deshalb müsse man jetzt in der Kontinuität der Agenda 2010 und in kleinen 
Reformschritten weitermachen. - p. 2  
 
69) Das schlimmste, sagt er, waren die Radiostationen. Denen waren nur die schlimmsten 
Meldungen gut genug, sie schürten Gerüchte, schwadronierten alarmistisch, putschten die 
Leute, die in der Falle auf den Straβen saβen, ohne Scham und ohne jede Kontrolle auf: „die 
haben unsere Gehirne überflutet mit Sensationen.“ -  p. 10 
 
95) Äuβerungen wie jene von BDI-Geschäftsführer von Wartenberg treffen Verheugen aber 
auch aus einem anderen Grund. Denn mit den 70 gekillten Gesetzesentwürfen, so betont er 
nachdrücklich, ist schlieβlich nur der erste, kleine Schritt beim Bürokratieabbau gemacht. -  p. 
12  
  
126). Neben Tonn machen auch andere Analysten darauf aufmerksam, dass der Porsche-Schritt 
unter strategischen und langfristigen Aspekten durchaus logisch erscheint. Auch gilt der 
Einstieg als finanziell unproblematisch. Und selbst wenn die VW-Dividentenrendite von 2,1 
Prozent nicht so attraktiv aussehe – die derzeitigen Investments von Porsche seien auch nicht 
lukrativer, meint Tonn. -  p. 17  
 
O primeiro enunciado compulsado (9) aponta para o emprego de PR com sentido 
permanente/actual que não está, portanto, confinado a um único ME, ainda que a 
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transposição em estilo indirecto se reporte a acto discursivo prévio. A mesma interpretação 
ocorre no exemplo 15, sendo o sentido permansivo é reiterado pelo expressão adverbial 
temporal « seit längerem ».  
 Nos enunciados 69 e 126, o emprego de PR produz um efeito de presentificação de 
MEO tratando-se, em nosso entender, de uma manifestação do tipo « presente histórico ». 
O exemplo 95 pode implicar uma interpretação semelhante, considerando que o advérbio 
de modo « nachdrüclich » se refere a uma reiteração dentro do mesmo acto dicursivo, ou 
pode remeter para uma leitura habitual. 
 Relativamente à ocorrência de PR em contexto de oração subordinante 
consideramos os seguintes enunciados: 
 
2) Eurostat hatte am Montag abschieβend befunden, dass Berlin mit dem Verkauf 
milliardenschwerer Forderungen gegenüber der Telekom und der Post AG das Defizit 2005 
nicht in Richtung der Maastricht-Obergrenze von drei Prozent des BIP vermindern kann. - p. 1 
 
29) Wie die EU-Kommission am Montag mitteilte, wollen die Luxemburger Eichels Trick, 
über den Verkauf von Pensionsforderungen die Neuverschuldung im Etat des laufenden Jahres 
zu drücken, nicht akzeptieren. Dadurch würde sich der Anteil des Defizits am 
Bruttoinlandsprodukt auf bis zu vier Prozent erhöhen. - p. 3  
 
97) EU-Industriekommissar Gunter Verheugen geht davon aus, dass die umstrittene 
Chemikalienrichtlinie wesentlicher schneller verabschiedet werden kann als erwartet. Das 
„Reach“ genannte Gesetz, das die Untersuchung und Registrierung von mehreren tausend 
chemischen Inhaltsstoffen vorschreibt, sei „auf der Zielgeraden“ und werde voraussichtlich 
„bis Ende des Jahres im Europaparlament abgeschlossen sein“, sagte Verheugen in Brüssel. -  
p. 12  
 
126) Neben Tonn machen auch andere Analysten darauf aufmerksam, dass der Porsche-Schritt 
unter strategischen und langfristigen Aspekten durchaus logisch erscheint. Auch gilt der 
Einstieg als finanziell unproblematisch. Und selbst wenn die VW-Dividentenrendite von 2,1 
Prozent nicht so attraktiv aussehe – die derzeitigen Investments von Porsche seien auch nicht 
lukrativer, meint Tonn. -  p. 17  
 
130) Die Investmentgesellschaften selbst gehen für die kommenden Jahre durchaus davon aus, 
dass sich die Preise in den USA und Europa angleichen. -  p. 17  
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 Relativamente ao primeiro enunciado compulsado (2), o PR assume um valor 
semântico-temporal de actualidade/futuridade, definido pela marca temporal referente ao 
ano de 2005. Assim, MS localiza-se num intervalo de tempo que inclui ME e MEO e se 
projecta para além do enquadramento deste marcos referenciais. A mesma interpretação 
está patente no exemplo seguinte (29), em que a expressão adverbial “des laufenden 
Jahres” permite localizar a situação num universo de actualidade que se não se limita à 
enunciação, mas remete para um lapso temporal mais lato. Nos dois enunciados é visível 
que o conteúdo da notícia reflecte, à semelhança do que verificámos em alguns exemplos 
em que ocorre PRT, conteúdos factuais, relacionados com a esfera económica e financeira 
e que, por este facto, poderão não justificar o emprego de KONJ.  
 O exemplo 126 apresenta dois momentos discursivos em DI sinalizados de forma 
distinta, sendo que no primeiro a forma verbal constante da oração subordinada se 
encontra no PR no modo IND, enquanto que no segundo enunciado o jornalista optou por 
empregar uma forma de KONJ. Uma vez que o conteúdo abordado nas duas situações 
discursivas é semelhante, não encontramos nenhuma justificação de índole semântico-
temporal ou pragmática que justifique a utilização de modos verbais distintos. O valor 
semântico-temporal da forma de PR é de actualidade, uma vez que MS remete para uma 
contemporaneidade/simultaneidade face ao enquadramento de ME e MEO.  
 Por último, o exemplo 130 apresenta uma leitura de futuridade face a ME e MEO, 
sinalizada pela forma adverbial “für die kommenden Jahre”. No entanto, o enunciado em 
causa acarreta alguma ambiguidade no que concerne à forma “angleichen”, que tanto pode 
remeter, em termos formais, para INDK ou KONJ, sendo que o único factor que poderá 
lançar pistas sobre o modo empregue será o conteúdo factual do enunciado em análise.  
 Verificamos que, há semelhança do que ocorreu com os exemplos analisados com a 
forma verbal de PRT, parece haver alguma uniformidade quanto ao tipo de informação 
veiculada por enunciados em que surgem formas de INDK, na medida em que são 
enunciados em que não tendem a ocorrer ambiguidades e em que o jornalista não sente 
necessidade de se desmarcar face a enunciados polémicos ou de índole mais subjectiva, 
imputados a outros LOCs.  
 Nos enunciados 2 e 29, consideramos que, tendo em conta as marcações temporais 
contextuais, é o ME que serve de ponto de ancoragem principal às formas verbais que 
ocorrem no discurso citado, em que o papel de MEO não ocorre enquanto marco 
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referencial, apontando para o “Prinzip II*”, definido por Fabricius-Hansen (1989: 165), o 
que explica a manutenção de PR no acto enunciativo original e naquele que o reproduz. 
Nos exemplos subsequentes a mesma interpretação parece ser possível tendo em conta que 
PR é o tempo empregue no discurso citador especificado, como no caso do enunciado 130, 
por expressões adverbiais temporais que justificam o discurso citado directamente a partir 
de ME. 
 
3.4.4. O PP no DI 
 
3.4.4.1. Considerações Iniciais 
 
 A análise numérica dos dados constantes no anexo 3 permite-nos constatar que PP é 
uma forma verbal bastante mais produtiva na oração introdutória do que na oração 
subordinada, com um total de 24 e 5 ocorrências em cada um dos contextos, 
respectivamente. 
 No que concerne à interpretação semântico-temporal deste tempo verbal, Zifonun et 
alii. (1997) remetem, essencialmente, para o seu carácter relativo, na medida em que se 
trata de uma forma verbal que localiza um MS no passado face a ME, mas necessita de um 
outro ponto de referência relativamente ao qual marca anterioridade, o que implica a 
inexistência de ancoragem directa face à enunciação – “Vorvergangenheit” (Vater 1996: 
244): 
 
Das Präteritumperfekt drückt Vergangenheit relativ zu präteritalen Betrachtzeiten aus, also 
relativ  zu Betrachtzeiten, die ihrerseits von der Sprechzeit liegen.  (Zifonun et alii. 1997: 
1708) 
 
 No entanto, a Duden Grammatik (2005) reconhece a possibilidade de empregar este 
tempo verbal num sentido absoluto, semelhante à interpretação semântico-temporal de 
PER, sendo que o exemplo fornecido “((Beim Betreten eines Restaurants, in dem man 
vorbestellt hat:) Wir hatten einen Tisch bestellt.)”, não nos parece muito elucidativo no 
esclarecimento deste emprego de PP, tanto mais que, considera o referido texto gramatical 
a necessidade de encontrar um ponto de referência intermédio entre ME e MS.  
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 Helbig/Buscha (1986) explicitam o valor temporal de PP de acordo com a fórmula: E 
vor R, R vor S e facultam quatro exemplos que, segundo os autores, ilustram o valor 
semântico-temporal deste tempo verbal: (208) „Bei seiner Ankunft hatte sie die Arbeit 
schon beendet.“ / (209) „Gestern hatte er schon seit zwei Tagen nichts gegessen.“ / (210) 
„Im vorigen Jahr (gestern) hatte er seine Mütze verloren.“ / (211) „Im letzten Jahr war er 
ins Ausland abgereist.“.  Assim, os autores interpretam, à luz dos referidos enunciados, o 
valor semântico-temporal de PP da seguinte forma: 
 
Im Falle [(208) und (209)] ist das Plusquamperfekt obligatorisch und durch kein anderes 
Tempus zu ersetzen (die am Anfang der Beispielsätze stehenden Temporalangabe sind nicht 
mit der Aktzeit identisch, sondern drücken die Betrachtzeit aus), im Falle (210) und (211)] ist 
es fakultativ und durch das Perfekt (2. Variante) [d.i. Perfekt mit „resultativem Charakter“] 
ersetzbar (die am anfang der Beispielsätze stehenden Temporalangabe sind mit der Aktzeit 
identisch). (Helbig/Buscha 1987: 154) 
 
 Thieroff (1992) discorda, no entanto, desta interpretação e aponta para a 
possibilidade de permutar PP por PER apenas quando se trate do denominado 
“historisches Perfekt” e, na verdade, este parece-nos um emprego pouco produtivo da 
forma, não constando, inclusivamente do nosso corpus, sendo que Zifonun et alii. (1997) 
não referem sequer esta utilização de PP:   
 
Das Plusquamperfekt erscheint ganz überwiegend im Kontext mit Sätzen im Präteritum (und 
im FuturPräteritum). Es bezeichnet offensichtlich zunächst eine Vorzeitigkeit auf der 
präteritalen Ebene und steht, auch nach traditioneller Auffassung, in derselben Beziehung zum 
Präteritum wie das Perfekt zum Präsens. Es ist daher nur insofern und im selben Sinne 
„austauschbar“ mit dem Perfekt, wie das Präteritum mit dem Präsens und das FuturPräteritum 
mit dem Futur austauschbar ist, d.h. wenn das Präsens, Perfekt und Futur als „historisches“ 
Präsens, Perfekt und Futur fungieren. (Thieroff 1992: 195) 
 
3.4.4.2. O PP no corpus seleccionado 
 
 No que concerne às ocorrências de PP ao nível da oração introdutória seleccionámos 
os seguintes exemplos: 
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2) Eurostat hatte am Montag abschieβend befunden, dass Berlin mit dem Verkauf 
milliardenschwerer Forderungen gegenüber der Telekom und der Post AG das Defizit 2005 
nicht in Richtung der Maastricht-Obergrenze von drei Prozent des BIP vermindern kann. - p. 1 
 
8) Banken zweifelten an den von Porsche genannten strategischen Vorzugen einer 
Partnerschaft mit VW. Umgekehrt lobten sie die Perspektive für VW. Porsche hatte am 
Sonntag angekündigt, 20 Prozent an VW übernehmen zu wollen. - p. 1  
 
Os dois exemplos seleccionados remetem para ocorrências de PP, enquadradas 
contextualmente pelos marcadores temporais “am Monntag” e “am Samstag”, daí que MS 
seja coincidente com os intervalos de tempo constantes dos enunciados. No entanto, PP é 
um tempo relativo localizado a partir de um MR, face ao qual marca anterioridade, logo, é 
necessário identificar esses pontos de referência. No exemplo 8, a frase anterior constitui o 
marco referencial relativamente ao qual PP localiza MEO. No que concerne ao enunciado 
2, o MR é igualmente enquadrado no contexto prévio da frase transcrita. 
No que concerne ao emprego de PP na oração subordinada, atentamos nos 
seguintes enunciados: 
 
115) Sirona will die Akquisition im ersten Quartal 2006 abschlieβen. Die Vorstände beider 
Gesellschaften hatten dem Vorhaben zugestimmt, hieβ es weiter. - p. 14  
 
191) Dabei übte die Anklage deutliche Kritik am Urteil der ersten Instanz, dass im Februar 
2004 alle 16 Angeklagten freigesprochen hatten. – p.32  
 
 
 Os dois exemplos seleccionados parecem apontar, claramente, para o Princípio II 
definido por Fabricius-Hansen (1989: 166), ao nível da transposição verbal, na medida em 
que PP assume como MR, no exemplo 115, o MEO marcado por PRT. Efectivamente, o 
MS sinalizado pela forma de PP é anterior a este marco referencial. No caso do exemplo 
191, a forma verbal de PP remete para um MS concretamente balizado pela expressão 
adverbial “im Februar 2004”, mas é relativamente ao estado de coisas sinalizado por PRT, 
no discurso citador, que PP localiza um determinado facto. As ocorrências de PP em 
contexto de discurso citado original apontam para o carácter relativo desta forma verbal, 
que transpõe para contexto de DI factos que, na enunciação original terão ocorrido em PRT 
ou PER. 
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Relativamente aos contextos em que a forma ocorre, consideramos que, tendo em 
conta os dois exemplos supra mencionados, o carácter factual dos enunciados analisados 
para os tempos verbais anteriores fica um tanto diluído, o que atesta que a sinalização de 
DI pelo INDK é tendencialmente referente a um tipo de enunciado factual, mas não tem 
carácter normativo. A interpretação semântico-temporal de PP aponta, como vimos, para o 
seu carácter relativo, traduzido pelo facto de necessitar de um ponto de ancoragem de 
referência, que justifique directamente o seu emprego. Assim, o PP assume-se como um 
tempo verbal que tem como ponto de ancoragem directa o MEO, configurando uma 
transposição temporal em que o denominado “Prinzip II” (Fabricius-Hansen 1989: 165) 
está patente, havendo por isso uma transposição verbal temporal. 
 
3.4.5. O PER no DI 
 
3.4.5.1. Considerações Iniciais 
 
 O PER é um tempo verbal com uma produtividade pouco significativa no corpus 
seleccionado, com um total de 11 ocorrências no discurso introdutório e 8 no discurso 
citado.  
 O PER é um tempo verbal que remete para factos circunscritos no passado 
relativamente a ME, que lhe serve como marco referencial: “Das Vollverbgeschehen wird 
als vorzeitig (vollzogen) präsentiert relativ zu einem Orientierungszeitpunkt, der in 
Übereinstimmung mit der Funktion des einfachen Präsens festgelegt ist.” (Duden 
Grammatik 2005: 513). Nesse sentido, e à semelhança do PRT, PER é um 
“Vergangenheitstempus” – tempo de passado que, no entanto, inscreve os acontecimentos 
nesse lapso temporal anterior a ME de forma distinta de PRT: 
 
Das beschriebene Geschehen wird zwar der Vergangenheit zugewiesen, der Gegenwartsbezug 
bleibt jedoch isofern erhalten, als die Orientierungszeit mit dem Jetzt identifiziert wird. Wenn 
nichts dagegen spricht, darf denn davon ausgegangen werden, dass das Geschehen aufgrund 
seiner Folgen oder der an ihm beteiligten Aktanten im Sprechzeitpunkt (noch) von Belang ist. 
(Duden Grammatik 2005: 514) 
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Thieroff (1992: 189s) define a interpretação semântico-temporal de PER de acordo 
com a fórmula E vor R & R nicht-vor S que permite defini-lo como um tempo de 
anterioridade, mas nem sempre de passado, na medida em que a coincidência entre ME e 
MR não é obrigatória, podendo remeter para contextos em que o MR se situa num lapso 
temporal posterior a ME, como no exemplo: “Morgen hat er sein Werk vollendet”. 
  
3.4.5.2. O PER no corpus seleccionado 
 
 Os exemplos que seguidamente apresentamos contêm formas de PER no discurso 
introdutório: 
 
34) Wohlweislich haben CDU und CSU angekündigt, frühestens 2009 wieder unter die für das 
Defizit vorgeschriebene Grenze von drei Prozent des BIPs zu kommen. - p. 3  
 
36) Grünen-Chef Reinhard Bütikofer hat seine Einschätzung bekräftigt, dass Bundeskanzler 
Gerhard Schröder (SPD) seinen Anspruch, weiter im Amt zu bleiben, nicht durchsetzen werde. 
Es laufe alles auf eine groβe Koalition hinaus. Den Kanzler oder die Kanzlerin werde aber 
wohl die Union stellen, erklärte Bütikofer nach der Sitzung des Parteirates. - p. 4  
 
57) Der Leiter der internationalen Abrüstungskommission für Nordirland, der kanadische Ex-
General John de Chastelain, hat in einem mit Spannung erwarteten Bericht gestern attestiert, 
dass die IRA ihre Waffenarsenale endgültig untauglich gemacht habe. -  p. 5 
 
 Os enunciados compulsados permitem localizar o momento enunciativo referido 
pelo verbo introdutório, num momento anterior a ME que serve de ponto de ancoragem a 
PER. No exemplo 57 o advérbio de tempo “gestern” localiza claramente o acto discursivo 
original relativamente à enunciação actual, sendo possível permutar a forma de PER pelo 
PRT na medida em que não existiria alteração de significado semântico-temporal: “Sätze 
im Präsensperfekt mit einem Temporaladverbiale, das sich auf die Betrachtzeit des 
Infinitiv-Perfekt-Satzrestes bezieht, sind mit entsprechenden Präteritumsätzen fast 
bedeutungsgleich.” (Zifonun et alii. 1997: 1703) No enunciado 36, ocorrem duas formas 
verbais – PER e PRT – enquanto introdutores de discurso imputado a um determinado 
LOC. O facto de PRT ser empregue a par com o MR “nach der Sitzung des Parteirates” 
pode apontar para a necessidade de este tempo verbal ver especificado o seu MR, 
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enquanto que PER tem como ponto de ancoragem directo a enunciação actual. No que 
concerne ao exemplo 34, a forma de PER tem como marco referencial a enunciação actual, 
pelo que permutar esta forma verbal por PRT implicaria uma interpretação distinta, 
segundo a qual MR teria de ser subentendido contextualmente. No entanto, essa relação de 
dispensabilidade parece-nos concretizável. 
 Relativamente à presença de PER em contexto de discurso citado, destacamos os 
seguintes enunciados: 
 
66) Der promovierte Ingenieur Piëch hat mit diesem Schritt Industriegeschichte geschrieben, 
lautete der spontane Kommentar des Automobilexperten Ferdinand Dudenhöffer. -  p. 9  
 
125) Andere Insider munkeln, dass Porsche über Partner indirekt bereits VW-Aktien aus dem 
Streubesitz erworben hat. -  p. 17  
  
148) Groβ ist er geworden, das haben in Sylt viele zu ihm gesagt. - p.25  
120a) Das Unions-Personal für die Besetzung des Kabinetts ist komplett. Niedersachsens 
CDU-Ministerpräsident Christian Wulff bestätigte am Abend, dass die Parteispitzen der 
geplanten Ministerliste zugestimmt haben und dass CSU-Vize Seehofer auf dieser Liste 
steht.(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4851338_NAV_REF1,00.html, 
18.10.05) 
No enunciado 66, PER tem um valor retrospectivo relativamente a ME e MEO de 
cariz durativo, na medida em que remete para um estado de coisas passado, mas que está 
relacionado com a esfera da actualidade, porque as suas consequências perduram no 
presente de ME. 
O exemplo 125 aponta através do advérbio “bereits” para uma proximidade de PER 
relativamente à enunciação que o justifica directamente, apontando para a importância de 
MS para a esfera de actualidade de ME, o que impediria estabelecer uma relação de 
dispensabilidade com PRT. A mesma interpretação ocorre no enunciado 148, em que a 
ausência de marcação temporal explícita através de um componente adverbial, não invalida 
a relação do estado de coisas sinalizado pelo PER com a actualidade de ME e MEO. No 
exemplo 120a, parece-nos que o MEO não tem qualquer relevância na ancoragem dos 
tempos verbais, na medida em que não há transposição temporal de PER para PP e de PR 
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para PRT e a forma verbal introdutória é enquadrada pela expressão adverbial temporal 
“am Abend” perspectivada pela enunciação actual. Assim, PER tem, essencialmente, uma 
função retrospectiva, podendo ser directamente justificado a partir de ME ou de MEO, 
remetendo para intervalos de tempo circunscritos no passado que podem adquirir um valor 
semântico-temporal pontual, durativo/iterativo, relacionado ou não com a esfera da 
actualidade de ME. 




 O modo KONJ, designadamente a sequência de tempos verbais que compõem o 
denominado KONJI detêm hoje na língua alemã, no essencial, o papel de sinalização do 
processo de transposição discursiva em estilo indirecto, ou seja, como Fabricius-Hansen 
(1999) define, o KONJI marca “die Verschiebung der Personenperspektive” (Fabricius-
Hansen 1999: 131) e consubstancia-se, por isso, no indicador mais óbvio do “verdadeiro” 
DI. No entanto, esta definição algo simplificada do papel de KONJI não reflecte uma 
miríade de contextos em que o seu uso é preterido, por motivos de ordem semântico-
temporais e pragmático-discursivos, e que passaremos a analisar detalhadamente, sendo 
substituído pelo KONJII e o INDK. 
 Fabricius-Hansen (2004) apresentando como ponto de partida uma definição de DI, 
que assenta na relação entre dois enunciadores “Figur” e “Narautor” que integram dois 
actos discursivos distintos, considera que a língua alemã disponibiliza três estratégias 
fundamentais para indicar a mudança de perspectiva enunciativa que subjaz ao processo de 
transposição discursiva em estilo indirecto. Assim, para além do “figural verankerter 
Indikativ” e do “reportiver Indikativ II” (típico do discurso indirecto livre e que não será, 
por isso, abordado no nosso trabalho), existe o “reportiver Konjunktiv”, modalidade, sobre 
a qual este sub capítulo se debruça, e que inclui o emprego de KONJI e KONJII em 
contexto de DI e equaciona o emprego destas duas sequências de tempos verbais tendo em 
conta critérios específicos.  
 A utilização de KONJI reveste-se, primeiramente, de um carácter formal de marcação 
de uma tipologia discursiva, em que uma determinada enunciação é imputada a outrem, ou 
ao próprio numa situação comunicativa anterior, ou seja, o KONJI tem sobretudo um valor 
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comunicativo-pragmático de atribuição de responsabilidade enunciativa a um dado LOC. É 
o mecanismo que se sobrepõe aos restantes supra mencionados quando não há qualquer 
tipo de coincidência formal entre as forma de INDK e KONJ, sendo que, no entanto, há 
enunciados em que é possível ocorrerem formas de KONJI e KONJII, sem que no entanto, 
se verifique qualquer necessidade de clarificar o modo verbal em questão, o que pode ser 
justificado pela tipologia textual ou pelo estilo do enunciador actual (Fabricius-Hansen 
2004: 124), não ficando, no entanto, claro de que tipo de texto se trata. Por outro lado, a 
autora aponta para a existência de regras que, na prática, parecem ter uma aplicabilidade 
maleável. A autora fornece exemplos que sugerem que o emprego de KONJI depende 
contextualmente do tipo de estrutura textual em que ocorre o DI. A dependência sintáctica 
de um verbo introdutório ou a forma de BR são contextos em que o KONJI é 
preferencialmente utilizado, ainda que não exclusivamente. Na sequência de verbos 
assertivos como “sagen” ou “erklären”, que remetem para “echte Sprachhandlungen” 
(Fabricius-Hansen 2004:123) e em enunciados em DI sintacticamente independentes, o 
KONJ é menos recorrente quando o conteúdo proposicional se reporta a conteúdos de 
consciência e não a enunciações.  
 Relativamente ao uso das formas de KONJII, considera a autora que a forma simples 
de PRTKII, que se opõe ao PRKI, em termos modais e não temporais, sinalizando “figurale 
Gegenwart”, pode ser substituída pela construção analítica “würden+INF”, em contextos 
específicos. Efectivamente, esta construção que tem um valor semântico-temporal de 
futuro, intimamente relacionado com o facto de exprimir a categoria irrealis, pode 
substituir o PRTKII em contexto de DI, uma vez que pode assumir o valor de presente não 
modal inerente àquele tempo verbal, o que aponta para uma polissemia da forma: 
 
Würd(e) + Infinitiv weist hier tatsächlich entsprechend der Konstruktion werd(e) + Infinitiv im 
Konjunktiv I vorwiegend Zukunftsbezug auf. Die Konstruktion kann jedoch auch der einfachen 
Konjunktiv-II-Form (Konjunktiv Präteritum) entsprechen, d.h. nicht-modalen 
>Gegenwartsbezug< relativ zu Originalsprechzeit ausdrücken, vor allem wohl in der 
gesprochenen Sprache und wenn die einfache Konjunktiv-II-Form nicht eindeutig 
konjunktivisch ist (Fabricius-Hansen 1999: 138) 
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 Zifonun et alii. (1997: 1737) considera, no entanto, que o emprego preferencial desta 
construção é na expressão do futuro, mesmo em contexto de DI, como mencionámos no 
sub-capítulo 3.3.  
 Fabricius-Hansen (1999) considera que a oposição essencial que se estabelece entre a 
utilização de KONJ e INDK no DI, se prende com a necessidade/obrigatoriedade de 
mudança de perspectiva que os tempos verbais de KONJ implicam: “der Konjunktiv [ist] 
[…] explizit, insofern e reine Verlagerung der Personenperspektive verlangert” (Fabricius-
Hansen 1999: 131), ou seja, a ME actual não é relevante, sendo que é o MEO que serve de 
ponto de perspectiva temporal principal, ou seja, a utilização das formas de KONJ é uma 
sinalização da responsabilidade do enunciador actual, o que implica, desde logo, em termos 
comunicativo-pragmáticos, uma demarcação deste face a uma situação enunciativa 
anterior, sendo que as relações semântico-temporais processam-se ao nível do MEO e MS: 
 
Die konjunktivischen Tempora hingegen spezifizieren lediglich die Relation zwischen 
Ereignis-/Betrachtzeit und Originalzeit, die Wiedergabezeit bleibt dabei irrelevant und ist 
insofern nicht mehr als primäre Orientierungszeit zu verstehen (Fabricius-Hansen 1989: 179) 
 
 A autora esquematiza nos dois quadros que se seguem, e que passaremos a analisar 
pormenorizadamente, as relações semântico-temporais entre os vários tempos de KONJ: 
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 (Fabricius-Hansen 1999:137s) 
 
 Os dois quadros explicitam em paralelo as configurações semântico-temporais entre 
as duas sequências de tempos que constituem o KONJ. Os dois tempos de base são, 
respectivamente, PRKI para o KONJI e PRTKII, para o KONJII e a oposição entre estes é 
de génese modal e não temporal, na medida em que ambos têm como ponto de ancoragem, 
à semelhança de PR, um ponto de referência ou de orientação principal, que coincide com a 
enunciação, podendo exprimir sentidos diversos, nomeadamente actual, enunciativo, 
habitual e prospectivo (Duden Grammatik 2005: 536): 
 
Die einfachen Formen (Konj. Präs. und Prät.) haben temporal beide die Funktion des einfachen 
indikativischen Präsens, jedoch bezogen auf eine primäre Orientierungszeit, die in einer 
anderen ‚möglichen Welt’ liegt oder zu einem anderen Sprechakt (im weitesten Sinne) gehört 
als demjenigen, in dem der Konjunktivsatz verwendet wird (Fabricius-Hansen 1989: 160). 
 
 Relativamente às formas de passado, verificamos que o PERKI e PPKII exprimem 
anterioridade relativamente a PRKI e PRTKII, respectivamente, mas assumem em 
contexto de DI, o mesmo valor semântico-temporal de PER, PRT e PP do IND em 
discurso directo. Assim, o sistema verbal de KONJ não possui uma forma verbal que 
configure um tempo passado relativamente a um ponto de referência igualmente pretérito, 
não permitindo, igualmente, estabelecer as devidas distinções semântico-temporais entre 
PER e PRT no INDK, ou seja, há duas formas verbais aglutinadoras que podem 
corresponder aos três tempos verbais supra mencionados. Assim, há a possibilidade de 
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recorrer à denominada “doppelte Perfektumschreibung” para sinalizar anterioridade 
relativamente a um marco referencial passado, em contextos de transposição discursiva em 
estilo indirecto. No entanto, como veremos, posteriormente, esta estrutura não tem 
qualquer representatividade no corpus deste trabalho, o que poderá indiciar a sua diminuta 
utilização (Fabricius-Hansen 1999: 139s; Duden Grammatik 2005: 536s). No que 
concerne às estruturas “werden+INF” e “würden+INFP”, a primeira construção tem um 
valor de posterioridade face a PRKI, podendo, no entanto, e em contextos muito 
específicos adquirir um valor modal de presente. A construção seguinte, como vimos 
anteriormente, pode exprimir um valor de futuridade e é equivalente da forma analítica de 
KONJI. Pode ser, igualmente, um tempo de presente, equivalente a PRTKII e, como tal, 
pode assumir uma interpretação de presente “als eindeutig konjunktivische Alternative zu 
den modusneutralen Präteritumformen regelmäβiger schwacher Verben und eindeutigen, 
aber ungebräulicher und/oder als schwierig empfundenen Konjunktivformen starker 
Verben (Duden Grammatik 2005: 536s). A construção “würde + PARII + INF haben 
/sein” não ocorre no universo que serve de base ao nosso estudo, pelo que não nos 
deteremos na sua análise. No entanto, o seu valor semântico-temporal aponta para 
anterioridade relativamente a um ponto de perspectiva temporal futuro e é o equivalente 
formal de FUTPKII em contextos de eventual ambiguidade gramatical, sendo ainda de 
mencionar o valor modal de potentialis, que lhe é associado. 
 Verificámos que Fabricius-Hansen considera que o emprego do KONJ em contexto de 
DI implica a existência, em língua alemã, de um sub-sistema que serve especificamente a 
sinalização da transposição discursiva em estilo indirecto, implicando, por isso, a noção de 
que, em DI, as alterações dos elementos deícticos não são da responsabilidade exclusiva 
de enunciador da situação comunicativa secundária. Assim, é da responsabilidade do LOC 
da enunciação actual a alteração da deíxis pessoal, uma vez que os deícticos temporais têm 
como ponto de perspectiva temporal o acto enunciativo original. Desta observação, 
partilhada pela Duden Grammatik (2005) e por Thieroff (1992), como veremos 
seguidamente, decorrem duas considerações incontornáveis, por um lado, uma 
aproximação do DI em alemão à forma de DD, tendo em conta o ponto de ancoragem 
tomado como válido, e por outro, intimamente relacionado com este, a não observação da 
expressão de relação de ilocução, na medida em que o tempo verbal que dela faz parte não 
tem implicações na escolha do tempo verbal que ocorre no discurso citado.  
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 Assim, e em suporte desta interpretação do processo de transposição discursiva em 
estilo indirecto, em alemão, que, como vimos, não implica o estabelecimento de relações 
temporais, mas um conjunto de correspondências formais entre tempos verbais entre dois 
modos, e que parece apontar para um esvaziamento semântico-temporal das formas de 
KONJ, a gramática Duden define desta forma as relações deícticas em contexto de DI: 
 
Indirektheit bedeutet, dass deiktische Pronomen aus der Sprecher-/Erzählerperspektive gewählt 
sind; andere i.w.S. deiktische Kategorien können unter Umständen die Figurenperspektive 
widerspiegeln (Duden Grammatik 2005: 538).  
 
 Relativamente à utilização das formas de KONJI ou KONJII, considera este texto 
gramatical que em termos formas e sistémicos, as formas de KONJI têm um lugar 
“marginal” no quadro de tempos verbais em língua alemã, na medida em que só a 3ª 
pessoa do singular se distingue, claramente, das formas de INDK em todos os verbos. Por 
outro lado, considera que o seu emprego é, em termos comunicativo-pragmáticos, mais 
comum no domínio escrito e em situações mais formais ou de cariz oficial, sendo que a 
sua função mais relevante é a sinalização do denominado BR, em que a ausência de 
KONJI não permitiria sinalizar um dado enunciado como tal. O mesmo fenómeno de 
sincretismo formal ocorre com as formas de KONJII e PRT, em verbos regulares, como 
vimos, podendo concorrer com as formas de KONJI, normalmente em contextos de DI, 
servindo normalmente como elemento alternativo entre INDK e KONJI. No entanto, 
verifica-se a existência de contextos em que, sendo possível a utilização de KONJI, ocorre 
o KONJII. Schecker (2002) explica este fenómeno linguístico ao verificar que há apenas 
um número limitado de verbos em que não ocorre coincidência formal entre INDK e 
KONJI, o que poderá levar a uma tendência para substituir as formas de KONJI, por 
formas de KONJII, por uma questão de analogia, acrescido do facto de haver na língua 
alemã, uma tendência para as formas verbais analíticas. Assim, e uma vez que a 
denominada “würde-Umschreibung” pode ocorrer com o mesmo significado de PRTKII, 
verifica-se um processo de substituições sucessivas de KONJI por KONJII, e deste por 
aquela construção (Schecker 2002: 12s; Duden Grammatik 2005: 547). 
 Thieroff (1992), à semelhança de Fabricius-Hansen e da Duden Grammatik, demonstra 
que a utilização de KONJ no DI, implica que o ponto de perspectiva e ancoragem da 
forma verbal seja a enunciação original, demonstrando uma série de combinatórias 
Análise semântico-temporal dos tempos verbais do alemão no discurso indirecto 
 
 197 
possíveis de tempos verbais que ocorrem no discurso citado, com diferentes formas de 
KONJ na oração subordinante, em que todas as frases são aceitáveis, validando assim a 
tese de que a observação da oração principal não é relevante, na medida em que o tempo 
verbal que dela consta não influencia a escolha da forma de KONJ da oração citada, uma 
vez que é um processo formal (Thieroff 1992: 229s). No que concerne ao emprego das 
formas de KONJI e KONJII, o autor sustenta que a regra que permite substituir as formas 
de KONJI pelo KONJII, em situações de coincidência formal, acrescida do facto de as 
formas de KONJII poderem ocorrer em situações em que a regra não é contemplada, 
apontam para a noção de que não há diferenças semânticas entre elas, em contexto de DI, 
ou seja, são variantes livres e o seu emprego não pode ser determinado por regras 
gramaticais: 
 
Tatsächlich ist die These, es bestehe ein semantischer Unterschied zwischen Konjunktiv I und II 
in der indirekten Rede vor allem wohl auf das Vorkommen von Konjunktiv II-Formen in 
Positionen zurückzuführen, in denen eine eindeutige Konjunktiv I-Form möglich wäre. Da wir 
jedoch zu dem Ergebnis gekommen sind, dass ein solcher semantischer Unterschied nicht besteht, 
und da andererseits Konjunktiv II-Formen anstelle eindeutiger Konjunktiv I-Formen vorkommen, 
ergibt sich, dass es sich hier um freie Varianten handelt, deren Distribution nicht durch 
grammatische Regeln festgelegt ist (Thieroff 1992: 226)39 
 
 No entanto, Helbig/Buscha (1989) explica o emprego dos modos INDK e KONJ 
partindo da noção de que o KONJ é apenas um meio de sinalização do processo de 
transposição discursiva em estilo indirecto, havendo “eine gewisse Freiheit in der 
Moduswahl” (Helbig/Buscha 1989: 196). Reconhecem os autores que relativamente ao 
emprego das formas de KONJII há regras específicas que não se prendem com a 
substituição sistemática de formas dúbias por formas verbais perfeitamente identificáveis, 
nem com o tempo verbal ou pessoa do verbo que consta da expressão de relação de 
ilocução. Porém, e depois de ter apontado para a existência de regras específicas no uso de 
KONJI e KONJII, os autores parecem contradizer-se na medida em que, posteriormente, 
falam da existência de factores indicadores do uso de cada uma das formas e acabam por 
concluir que o emprego de cada uma das sequências de tempos verbais se prende com a 
existência de coincidência formal entre INDK e KONJ e com o tipo de registo, ou seja, se 
                                                 
39
 Tese igualmente defendida e fundamentada por Engel (1988:423) 
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se trata do domínio escrito público ou da linguagem comum de cariz oral (Helbig/Buscha 
1989: 195s) 
 Eisenberg (1989) adianta, como vimos no sub-capítulo 3.3, um outro critério para o 
emprego de KONJI de índole semântica e que se prende com a tipologia do verbo 
introdutório. Para este autor a regra de substituição sistemática das formas de KONJI por 
formas de KONJII tem como base de sustentação a tipologia do verbo introdutório. Nesse 
sentido, a denominada “Ersatzregel” baseada na coincidência formal entre formas de PR e 
PRKI não é sustentável porque o próprio PRT e PRTKII coincidem formalmente 
(Eisenberg 1999:120). Nesse sentido, o autor discorda de uma oposição semântica de 
KONJI e KONJII em contexto de DI, uma vez que não são dois modos relativamente 
paralelos, mas constituem em si mesmo um modo que, a par com INDK, compõem o 
paradigma verbal alemão.  
 Ainda relativamente ao emprego de KONJI em contexto de DI, em contraponto com 
IND, Eisenberg explica que o emprego de KONJ não ocorre com verbos como: 
“verstehen”, “vergessen”, “entschuldigen”, “wissen”40 na medida em que são verbos 
factivos, ou seja, o enunciador apresenta e pressupõe inequivocamente a verdade dos 
factos que são descritos na oração subordinada. Com verbos psicológicos como “meinen”, 
“behaupten” é permutável com INDK sem que haja uma alteração da atitude do 
enunciador face ao discurso citado, com verbos assertivos do tipo de “sagen”, “mitteilen”, 
ao assumir como predicado subordinado formas de INDK ou de KONJ, o LOC adere ou 
não ao conteúdo proposicional, considerando-o um facto assumido, não questionável ou 
demarca-se dele, por não poder atestar a sua validade. Assim, e tendo em conta a tipologia 
verbal que divide os verbos em factivos/não-factivos/verbos que podem assumir uma 
dupla leitura, Eisenberg (1999) conclui que: 
 
Bei faktiven Verben steht er nicht, bei nichtfaktiven ist er ohne Bedeutungsänderung gegen den 
Ind austauschbar und bei Verben mit einer faktiven und einer nichtfaktiven Variante zeigt er 
an, dass die nichtfaktive gemeint ist (Eisenberg 1999:118) 
 
 Zifonun et alii. (1997) definem uma interpretação do valor semântico-temporal de 
KONJ, em que explicam o processo de transposição de perspectiva que ocorre aquando do 
                                                 
40
 Na classificação de Leech (1997) este verbos não fazem parte da categoria “speech-act verbs”, mas sim do 
grupo “related non-speech-act verbs” (Leech 1997:203s) 
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emprego deste modo verbal em contexto de DI, em que o marco temporal de referência 
passa a ser o MEO: 
 
Als Bezugspunkt der temporalen Interpretation gilt nicht die Referatzeit, also die Sprechzeit des 
aktualen Sprechers/Schreibers, sondern die Ereigniszeit der referierten Rede oder der referierten 
bzw. interpretierten Gedanken und Einstellungen, also die Sprechzeit oder „Denkzeit“ des 
Originalsprechers oder „denkens“. Diese referierte Zeit t’ (=Ereigniszeit des referatanzeigendes 
Verbs) übernimmt statt der aktualen Sprechzeit t0 (=Referatzeit) die Rolle des temporalen 
Bezugspunktes für die indirekte Redewiedergabe, das heiβt, t’’, das Tempus des Verbs im 
Konjunktiv, wird auf t’ bezogen (Zifonun et alii.1997:1778) 
 
 O emprego das formas de KONJI e KONJII reveste-se, segundo os autores, de um 
carácter iminentemente marcado pelo registo linguístico, pela situação comunicativa e 
mesmo por questões sociológicas que se prendem com o background e domínio linguístico 
dos falantes intervenientes numa dada situação comunicativa. Nesse sentido, e tendo por 
base dados estatísticos e percentuais, determinam que o KONJI é dominante no discurso 
dos meios de comunicação, em detrimento de KONJII, o que pode apontar um carácter 
normativo do uso de KONJI, na sinalização de DI, no registo escrito, em textos de carácter 
público e oficial. Por outro lado, acresce que as formas de KONJI têm um papel diminuto 
no domínio da oralidade, em que apenas prevalecem, mais comummente, os verbos sein e 
haben.  
 Quanto à existência de uma regra de substituição sistemática e regulamentada entre as 
formas de KONJI e KONJII, essa possibilidade é dada com inviável, tendo em conta vários 
aspectos, nomeadamente, o facto de em muitos contextos em que ocorre o sincretismo 
formal entre KONJ e INDK não se proceder ao emprego de KONJII, até porque o INDK 
ocorre em contextos de DI independentemente da ambiguidade formal, pelo que a regra de 
substituição não tem aplicabilidade. De facto, pode haver por parte do enunciador a 
intenção clara de usar formas de INDK e não de KONJI para proceder à transposição 
discursiva em estilo indirecto. Ainda relativamente ao emprego das formas de KONJII, 
consideram os autores que o seu emprego é limitado, na medida em que ele próprio 
apresenta sincretismo formal relativamente a formas de IND, nos verbos fracos, não sendo, 
por outro lado, recorrente o seu emprego com determinados verbos fortes, recorrendo-se à 
forma “würden+INF”. Da conjugação de todos estes elementos decorre que o emprego de 
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KONJI é marcadamente dependente da tipologia textual e do contexto sócio-cultural em 
que o seu emprego serve, enquanto que a utilização de KONJII é sujeito a uma série de 
factores bem mais ecléticos como o tipo de texto, a situação comunicativa e muito 
particularmente com variedades do alemão, que se desviam do denominado padrão: 
 
[…] wahrende der Konjunktiv der Präsensgruppe eindeutig textsortenspezifisch sowie 
soziostilistisch markiert ist, ist der Konjunktiv der Präteritumsgruppe varietäten-, textsorten-, 
verwendungssituations- und sprechergruppenübergreifend in Gebrauch, jedoch in seiner 
Extension, was die verwendeten Verben angeht, wiederum mit varietätenabhängigen 
Unterschieden stark eingeschränkt (Zifonun et alii. 1997:1785). 
 
 Tendo em conta as diversas leituras efectuadas deparamo-nos com alguns dados que 
nos parecem ser de consenso amplo, mas verificamos, igualmente, que os diversos autores 
evidenciam critérios distintos para fundamentarem o emprego de KONJI e KONJII da 
forma de citação designada por DI.  
 Consensual é o facto de o modo KONJ constituir um subsistema do paradigma 
verbal alemão, com atribuições específicas das quais destacamos a sinalização de 
contextos discursivos em que ocorre o DI. Nesse sentido, e excluindo alguns empregos 
menos relevantes de KONJI que não são pertinentes neste trabalho investigativo, 
verificou-se que as formas que o constituem traduzem, no essencial, a seguinte fórmula: 
“Ich, B, sage, dass A sagt, dass p, aber ich lasse offen, ob ich sage, dass p” (Zifonun et 
alii. 1997: 1762), o que implica que é da responsabilidade do citador a escolha do verbo 
introdutório, que no texto jornalístico, em especial pode indicar alguma manipulação 
discursiva, bem como as alterações deícticas pessoais perspectivadas a partir dele. No 
entanto, a escolha de KONJ implica a anulação da ancoragem à situação de enunciação 
actual, para ser redireccionada para o ponto de perspectiva temporal constituído pelo acto 
enunciativo original. Assim, a relação entre o tempo verbal da expressão introdutória e a 
forma verbal que constitui o discurso citado não é relevante, na medida em que há 
correspondências específicas entre os tempos de INDK e de KONJ. Não implica este 
processo que as formas de KONJ sejam desprovidas de valor temporal, aliás Thieroff 
(1992) demonstra que é possível o emprego das formas de KONJI e KONJII em contexto 
puramente de DI, porque o seu valor semântico-temporal é idêntico e a distinção modal 
entre as duas sequências de tempos decorre, como vimos da dicotomia 
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“Entferntheit/Nicht-Entferntheit”. Por outro lado, e tendo em conta a fórmula acima 
transcrita, fica clara a existência de duas vozes, duas entidades enunciativas, em que cada 
uma tem um nível de participação distinto, porque são destrinçáveis os sistemas 
referenciais e deícticos da responsabilidade de cada um. Assim, o DI aproxima-se de uma 
outra forma de citação, o DD mas há, no entanto, uma integração de dois momentos 
discursivos, em que a intervenção do texto citador é, no entanto, visível a nível da escolha 
dos verbos introdutórios e em termos da escolha da deíxis pessoal, ou seja, há sempre uma 
reacomodação de uma situação comunicativa a um novo momento enunciativo.  
 Seguidamente, e em termos comunicativo-pragmáticos, o KONJ facilita o 
distanciamento entre as vozes e perspectivas dos dois enunciadores, ou seja, o KONJ 
permite que o LOC actual se distancie do enunciado produzido por outrem, ou seja, 
permite demarcar perspectivas ou, de forma menos evidente, deixar em aberto um 
eventual comprometimento.  
 No que concerne ao emprego das formas de KONJI e KONJII, vários contextos são 
apontados para se optar por cada uma das sequências temporais. Verificámos que KONJI 
caracteriza o denominado BR, ou seja, o DI que não é sintacticamente integrado, 
dependendo directamente de um discurso citador. No entanto, parece haver alguma 
unanimidade quanto ao facto de não haver uma definição regulamentada para a utilização 
de ambos. Assim, e tendo em conta os fenómeno de homografia que se verifica entre PR e 
PRK, vários autores referem a possibilidade de empregar as formas de KONJII, como 
forma de sinalização inequívoca de DI e de KONJ. Por outro lado, e tendo em conta que o 
próprio KONJII apresenta limitações ao nível do seu emprego, também por fenómeno de 
coincidência formal com PRT, e porque o uso quotidiano da língua reserva o seu uso ao 
nível de verbos modais, “sein”, “haben” e outros verbos irregulares mais comuns, a 
construção analítica “würden+INF” parece assumir alguma preponderância, indo de 
encontro a uma tendência típica do paradigma verbal alemão, no sentido de constituir 
predicados compostos. Assim, podemos considerar que só os contextos em que se 
expressa modalidade irrealis/potentialis, segundo Thieroff (1992) “Kontra-Faktivität”, não 
são permutáveis as duas sequências de tempos verbais. Esta tese é, igualmente, sustentada 
pelo facto de, em alguns contextos, surgirem formas de KONJII, quando seria possível 
empregar o KONJI, sem qualquer comprometimento da classificação da forma verbal. 
Outros contextos há em que a forma de KONJII é mantida nas duas situações enunciativas, 
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na medida em que ocorre na situação comunicativa original, em contextos não factivos 
(Eisenberg 1989:121). Outros critérios são mencionados pelos textos de referência 
analisados, designadamente o tipo de verbo que serve a transposição discursiva, o contexto 
sociolinguístico que envolve a produção de um dado enunciado, o propósito 
comunicacional do mesmo, ou seja, se é um texto de carácter oficial, público, ou de 
domínio mais restrito e se é concretizado no domínio escrito ou oral. Efectivamente, o 
KONJI parece ser o mecanismo de cariz sistemático e formal que domina os contextos 
escritos de índole oficial, mas é, no entanto, abusivo falar de uma sistematicidade ou 
obrigatoriedade na substituição de KONJI por KONJII. Há factores indicativos, há 
tendências e contextos em que a ocorrência de KONJII é propícia, mas não obrigatória 
(em contextos em que há ausência de modalidade, uma vez que aqui teria necessariamente 
de ocorrer). 
 A Duden Grammatik (2005) esquematiza da seguinte forma as correspondências 





 Seguidamente vamos proceder à análise do corpus seleccionado, procurando 
debruçar-nos sobre os exemplos que nos parecem mais significativos de todo o universo 
de enunciados estudado. À semelhança do procedimento adoptado no capítulo anterior 
vamos analisar individualmente cada uma das formas de KONJ que ocorre em contexto de 
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3.5.2. O PERKI no DI 
 
3.5.2.1. Considerações Iniciais 
 
 O PERKI é o tempo verbal que, constando simultaneamente do discurso citador e do 
discurso citado, detém o maior número de ocorrências na junção destes dois domínios 
frásicos com, respectivamente, 9 e 93 formas verbais. Como pudemos constatar, o PERKI 
é um tempo verbal que aglutina na transposição DD-DI três tempos verbais de INDK, 
designadamente PR, PER e PP, três tempos de passado que traduzem, no entanto, 
informações semântico-temporais distintas, nomeadamente ao nível contextual e 
intrínseco. Assim, o quadro de interpretação semântico-temporal de PERKI remete para a 
noção de que o MEO serve de ponto de ancoragem à forma de verbal da oração 
subordinante, sendo que o MR referente ao conteúdo proposicional da oração subordinada 
se encontra no passado.  
 O PERKI ocorre, como veremos seguidamente, em contexto de oração subordinante 
implicando, por isso, o enquadramento em contextos de citação indirecta em que o LOC 
(entidade jornalística) cita duplamente, ou seja, remete para uma enunciação prévia de 
autoria de outrem, sendo que este mesmo LOC cita no seu discurso uma enunciação prévia 
imputada a uma terceira entidade enunciativa. 
 
3.5.2.2. O PERKI no corpus seleccionado  
 
 Começamos por analisar as ocorrências de PERKI em contexto de oração 
subordinante: 
 
51a) Nach einigen anekdotischen Einschüben setzte sie hinzu, sie sei über die Jahre hin ihre 
“Schulmädchenbefangenheit” vor Heidegger nicht losgeworden. Sie habe das oft erzählt: wie 
sie bald nach Beginn des Studiums zur Vorstellung bei dem Theologen Rudolf Bultmann 
erschien und ihm mit dem ganzen “Hochmut meiner achtzehn Jahre” erklärte, dass sie sich jede 
antisemitische Äuβerung von ihm wie von einem der Seminarteilnehmer aufs entschiedenste 
verbitte. Bultmann habe sie dann einigermaβen beschämt, sagte sie, indem er lächelnd 
erwiderte, gemeinsam würden sie mit allen dankbaren Rüpeleien schon fertig werden. (Der 
Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 143)  
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112a) Der CSU-Vorsitzende Edmund Stoiber hat nach Informationen der "Süddeutschen 
Zeitung" Unions-Kanzlerkandidatin Angela Merkel eine Mitschuld an den Stimmenverlusten 
bei der Bundestagswahl gegeben. Stoiber habe Merkel in der CSU-Landesgruppe und in 
anderen parteiinternen Runden eine "kühle und herzlose Sprache" vorgeworfen, schreibt das 
Blatt unter Berufung auf "Ohrenzeugen". Der bayerische Ministerpräsident habe zudem über 
die missglückte Wahlstrategie der Union gesagt: "Die wollte das so." Wäre es nach der CSU 
gegangen, wäre die Kampagne nach den Worten Stoibers emotionaler ausgefallen. Der CSU-
Chef habe auch von "dieser physikalischen Art" gesprochen, mit der im Wahlprogramm der 
Union sehr detaillierte Festlegungen getroffen worden seien. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4780478_THE4624280,00.html, 
22.09.05) 
 Os dois contextos seleccionados remetem para situações comunicativas distintas, na 
medida em que, no primeiro enunciado, a LOC do acto enunciativo citado pelo jornalista 
remete para uma enunciação prévia da sua autoria, ou seja, o LOC dos dois actos 
enunciativos citados pelo jornalista é o mesmo. No enunciado 51a, o PERKI remete traduz 
um valor semântico-temporal de iterabilidade. Quanto ao enunciado 112a, o jornalista cita 
uma outra fonte jornalística que, por sua vez, remete para uma enunciação prévia, cujo 
LOC é Edmund Stoiber. Assim, as formas verbais “habe…gesagt” e “habe…gesprochen” 
permitem sinalizar que o jornalista está a parafrasear uma outra fonte informativa, sendo 
que o MR de PERKI é o PR “schreibt das Blatt…”, uma vez que é anterior a este ponto 
referencial.  
 No que concerne aos enunciados em que PERKI surge em discurso citado, 
remetemos para os seguintes exemplos: 
 
5) Im Parteivorstand der SPD gab es heftigen Streit um den Machtanspruch von Bundeskanzler 
Gerhard Schröder. Fraktionsvize Ludwig Stiegler griff den rheinland-pfälzischen 
Ministerpräsidenten Kurt Beck an, weil dieser ein groβe Koalition ohne Schröder ins Gesprach 
gebracht habe. - p. 1  
 
9) Analysten kritisieren, dass Porsche für den Einstieg fast eine Rücklagen aufbrauchen werde. 
(…) Es wird auch geprüft, ob Porsche möglicherweise zu spät über den Übernahmeplan 
informiert habe. - p. 1  
 
149) Dabei gab es Momente, wo ihn Kühnen im Abgrund gesehen habe, das sei Verzweiflung 
pur gewesen. Wie sich Haas aufgerappelt habe aus dem Tief der drei vergebenen Machtbälle 
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am vergangenen Freitag gegen Thomas Berdych, wie er im Doppel und im letzten Einzel alle 
Energien mobilisiert habe, sei eine der beeindruckendsten Leistungen überhaupt in der 
deutschen Davids-Cup-Geschichte gewesen, erklärte DTB-Präsident Georg von Waldenfels. - 
p.25  
 
 Tendo como ponto de partida a noção de que o emprego de KONJI implica 
considerar que MEO é o ponto referencial das formas verbais que constam da oração 
subordinada, a interpretação de PERKI não vai ser desviante relativamente a este quadro 
interpretativo. No exemplo 5, o PERKI sinaliza anterioridade relativamente ao marco 
referencial definido como MEO. O enunciado 9 remete para um contexto em que PERKI 
estabelece anterioridade relativamente a um ponto de referência futuro, sendo este um caso 
específico em que, ao substituir PER no DD, PERKI sinaliza anterioridade, mas não 
necessariamente passado. Por outro lado, e a par com o advérbio de modo 
“möglicherweise”, PERKI remete para um contexto com componente de potentialis.  
 O exemplo 149 aponta para um contexto de BR em que PERKI surge 
sintacticamente independente do verbo introdutório “erklären”, e também na modalidade 
em que se configura como predicado da oração subordinada. 
 
3.5.3. O PRKI no DI 
 
3.5.3.1. Considerações Iniciais 
 
 O PRKI é, de acordo com os dados numéricos e percentuais constantes do anexo 3, o 
tempo verbal que maior representatividade detém no corpus analisado, com um total de 
152 ocorrências, em contexto de discurso citado, num total de 457 formas verbais 
contabilizadas. 
 Tal como podemos constatar poucos são os textos de referência que se debruçam 
sobre uma análise semântico-temporal das formas do KONJ, sendo que Thieroff (1992) e 
Zifonun et alii. (1997) são os autores que maior ênfase colocam numa análise temporal 
deste modo verbal. Assumindo como pressupostos essenciais que PRKI tem como ponto 
de ancoragem o MEO e que, como tal, o seu emprego em DI decorre de uma substituição 
formal de PR, empregue na enunciação original, passamos a analisar alguns exemplos que 
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nos parecem ilustrar alguns dos valores semântico-temporais de PRKI e que, naturalmente, 
decorrem da interpretação de PR. 
 Tomamos como ponto de partida a noção de que MEO é o ponto de orientação de 
PRKI, daí que Thieroff (1992) defina o seu valor semântico-temporal de acordo com a 
fórmula E nicht-vor S, ou seja, o MS não é anterior a MEO, que configura o ponto de 
perspectiva temporal directo de PRKI. Zifonun et alii. (1997), em consonância com o 
autor supra mencionado, definem os seguintes contextos para o emprego de PRKI em DI, 
em que excluem a possibilidade de, neste contexto discursivo, transpor o valor semântico-
temporal de denominado presente histórico: 
 
Die Betrachtzeit des Konjunktiv Präsens überlappt entwerder mit der referierten Zeit – dies ist 
der unmarkierte Normalfall, liegt nach der referierten Zeit , oder es handelt sich um eine 
jederzeit gültige Proposition. Insofern ergibt sich die übliche Präsenspräsentation (unter 
Verlagerung), nur ein referiertes historisches Präsens scheint im Konjunktiv ausgeschlossesn 
zu sein. (Zifonun et alii. 1997: 1778) 
 
3.5.3.2. O PRKI no corpus seleccionado  
 
 Apresentamos, seguidamente, alguns exemplos em que o emprego de PRKI nos 
parece paradigmático: 
 
27) Die Sprecher der Parlamentarischen Linken, die stellvertretenden Fraktionsvorsitzenden 
Gernot Erler und Michael Müller, forderten die Union auf, ihr Ultimatum zurückzunehmen, 
dass die stärkste Fraktion das Recht auf die Kanzlerschaft habe. Die Bevölkerung erwarte, dass 
nun über Inhalte gesprochen werde. Einige Parteivorstandsmitglieder stellten bereits erste 
inhaltliche Bedingungen für eine groβe Koalition. - p. 2  
 
38) Am Rande der gestrigen Sitzung des höchsten Grünen-Gremiums gab es mehrheitlich 
Unterstützung für Bütikofers Position. Der Verzicht Schröders sei unausweichlich, hieβ es. 
Allerdings dürften die Grünen in dieser Frage nicht zu offensiv werden. - p. 4  
 
26a) Erwachsene müssten Kinder darauf vorbereiten, dass Leben ein Wechselspiel sei, sagt die 
Verhaltensbiologin Haug-Schnabel. “Das schafft keine Projektwoche. Dazu bedarf es einer 
Haltung.” Mit Fett und Phlegma passten sich Kinder eben auch an zu unzureichende 
Verhältnisse an. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 188)  




114a) Entlang der zehn Kilometer langen Grenze von Melilla sollen die Sperrzäune von drei 
auf sechs Meter erhöht werden. Die Arbeiten seien bis Februar 2006 abgeschlossen, teilte 
Staatssekretär Antonio Camacho mit. Die Polizeigewerkschaft verurteilte die Maßnahmen als 
völlig unzureichend. Beobachter vermuteten, dass diese Befestigungsarbeiten den jüngsten 
Zustrom ausgelöst haben könnten. Viele Afrikaner wollten ihre möglicherweise letzte Chance 
nutzen, nach Melilla zu gelangen. (http://www.dw-
world.de/dw/article/0,1564,1724909,00.html?maca=de-newsletter_topthemen-312-html 
 
 No enunciado 27, PRKI remete para uma leitura de actualidade em que o MS 
designado pelo verbo coincide com MEO, anterior a ME. O enunciado encerra, ainda, uma 
a forma de DI em BR, que permite a mesma interpretação semântico-temporal atribuída à 
forma verbal anterior. Tendo em conta a sinalização prévia de DI e a imputação de um 
enunciado a um determinado LOC, o uso de PRKI sintacticamente independente permite 
continuar a atribuir a esse mesmo enunciador o conteúdo proposicional do excerto 
transcrito. No enunciado subsequente (38) fica, em nosso entender, em aberto se se trata 
de um sentido permansivo/futuro mas, mais uma vez, é MEO que serve de ancoragem à 
forma verbal de KONJ. No exemplo 26a, o valor semântico-temporal de PRKI é 
claramente permansivo, ilustrando uma espécie de verdade universal, cujos limites se 
diluem tendo em conta a validade do conteúdo proposicional. No enunciado 114a, o PRKI 
detém um valor de futuridade, sinalizado pela expressão adverbial “bis Februar 2006”, que 
estabelece um ponto de referência posterior relativamente a MEO considerado. 
 A análise dos enunciados seleccionados permitiu aferir quanto a uma 
correspondência temporal e semântica entre o PR e PRKI, tendo como ponto de 
ancoragem o acto discursivo original. 
 
3.5.4. O FUTKI no DI 
 
3.5.4.1. Considerações Iniciais 
 
 À semelhança do que acontece com PRKI, o FUTKI ocorre apenas na oração 
subordinada, registando um total de 18 contextos. Em termos semântico-temporais, este 
tempo verbal tem como ponto de ancoragem, tal como todas formas verbais de KONJ, a 
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enunciação original. À leitura temporal de futuridade, está não raras vezes associado um 
valor modal de dúvida ou hipótese, que pode estar mais ou menos explicitado no contexto. 
 
3.5.4.2. O FUTKI no corpus seleccionado 
 
Das ocorrências de FUTKI destacamos os seguintes exemplos: 
 
9) Analysten kritisieren, dass Porsche für den Einstieg fast eine Rücklagen aufbrauchen werde. 
(…) Es wird auch geprüft, ob Porsche möglicherweise zu spät über den Übernahmeplan 
informiert habe. - p. 1  
 
36) Grünen-Chef Reinhard Bütikofer hat seine Einschätzung bekräftigt, dass Bundeskanzler 
Gerhard Schröder (SPD) seinen Anspruch, weiter im Amt zu bleiben, nicht durchsetzen werde. 
Es laufe alles auf eine groβe Koalition hinaus. Den Kanzler oder die Kanzlerin werde aber 
wohl die Union stellen, erklärte Bütikofer nach der Sitzung des Parteirates. - p. 4  
 
160) Niemals werde er „unter ihr“ mitregieren, hatte ihr sozialdemokratischer Gegner gesagt. - 
p.28  
 
 No enunciado 9, FUTKI constante da oração subordinada situa MS num intervalo 
posterior à enunciação original. A mesma leitura ocorre nos exemplos subsequentes (36) e 
(160), em que nos parece existir um sentido temporal, em detrimento de um sentido 
modal, também associado ao valor semântico-temporal de futuro, na medida em que todos 
os enunciados parecem apontar para decisões na manutenção de um estado de coisas no 
futuro e mesmo para alguma assertividade relativamente a esses procedimentos. Não 
obstante, e sabendo que são possíveis as relações de dispensabilidade com PRKI, o 
emprego de FUTKI acarreta uma leitura de mais incerteza, de dúvida ou hipótese, quando 
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3.5.5. O PRTKII no DI 
 
3.5.5.1. Considerações Iniciais 
 
 A observação das tabelas referentes ao anexo 3 permite-nos verificar que o PRTKII 
apresenta na oração subordinada, uma maior representatividade, com 31 ocorrências.  
 Tendo em conta a análise que fizemos de PRTKII, em sede de DI, no ponto 3.5.1., 
compreendemos que este tempo verbal poderá ocorrer na marcação de transposição 
discursiva, aquando da existência de sincretismo formal entre formas de INDK e KONJI, 
ou mesmo em contextos em que essa coincidência não existe, e na sinalização de 
modalização dos enunciados, traduzindo valores modais de irrealis e potentialis. Um 
número significativo de enunciados em que ocorre o PRTKII contém verbos modais e 
esses exemplos serão analisados posteriormente, num sub-capítulo que aborda 
especificamente o emprego desta tipologia verbal em contexto de DI. 
Zifonun et alii. (1997) sintetiza da seguinte forma o emprego de KONJII em contexto de 
DI: 
 
 Der Konjunktiv der Präteritumgruppe kann zur Signalisierung von Indirektheit verwendet 
werden, er unterscheidet sich dann in der vermittelten Wissenqualität nicht von Konjunktiv der 
Präsensgruppe oder dem Indikativ in Indirektheitskontexten. 
Zusätzlich kann in bestimmten Kontexten – entsprechend der generellen Semantik des 
Konjunktivs Präteritum – Modalität oder stärker noch Nicht-Faktizität ausgedrückt werden. 
Nicht-Faktizität kann jedoch – markierter – auch beim Indikativ und dem Konjunktiv der 
Prasensgruppe vorliegen. (Zifonun et alii. 1997: 1775) 
 
3.5.5.2. O PRTKII no corpus seleccionado 
 
 Seleccionámos os seguintes exemplos para analisarmos a interpretação semântico-
temporal de PRTKII em contexto de DI: 
 
127) Anleger müssten sich fragen, ob sie bei einer solchen Verflechtung mit von der Partie sein 
wollte. Hayes warnt ausdrücklich noch einmal vor Investments in stimmrechtslose deutsche 
Vorzugsaktien. Der Fall von Porsche habe klargemacht, dass Anleger dieser Gattung nichts zu 
melden hätten. – p. 17 
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141) Der Verband der Wohnungswirtschaft Rheinland Westfalen hat vor der Vernachlässigung 
der Städte zu Gunsten ländlicher Gebiete. Schon heute deuteten Leerstände in manchen 
Stadtteilen auf Probleme hin, sagte Verbandsdirektor Burghard Schneider. - p. 22  
 
29a) Das David-Lynch-Interview klappt leider auch nicht, sagt Kummer. Er deutet an, dass 
Tom Cruise eine Möglichkeit wäre. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 210) 
 
 O enunciado 127 parece excluir qualquer modalização do enunciado, pelo que a 
forma verbal “hätten” remete para uma substituição formal do PRKI, que seria coincidente 
com a forma de INDK. No exemplo 41 o verbo “deuteten” cria ele próprio, aparentemente, 
um factor de ambiguidade porque esta forma verbal é formalmente idêntica no PRT dos 
modos INDK e KONJ. No entanto, e recorrendo ao contexto, parece-nos que, não faria 
sentido empregar uma forma de passado com o advérbio de tempo “heute”, pelo que se 
trata, assim, de uma forma de PRTKII, empregue para resolver, mais uma vez, as questões 
de coincidência de forma entre os dois modos referidos.O enunciado 29a, por outro lado, 
remete para uma inequívoca componente modal, na medida em que o seu emprego não se 
justifica por questões de sobreposição formal, mas porque se trata de um contexto em que 
é aflorada uma possibilidade. 
 Em nenhum dos enunciados constantes do corpus analisado nos parece que 
PRTKII ocorre sem ter como justificação a necessidade de substituir formas verbais 
idênticas entre INDK e KONJ ou a modalização dos enunciados, pelo que não detectamos 
nenhum contexto em que ela seja usada de forma arbitrária.  
 
3.5.6. O PPKII no DI 
 
3.5.6.1. Considerações Iniciais 
 
 O PPKII, à semelhança de PRTKII, pode assumir duas funções distintas em 
contexto de DI, designadamente, uma relação de dispensabilidade com as formas perfeito 
de KONJI ou com os tempos PRT, PER e PP de INDK, sendo empregue sempre que se 
verificam questões de coincidência formal entre os modos verbais mencionados; por outro 
lado, pode assumir um valor semântico-pragmático de modalização dos enunciados, 
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remetendo, no entanto, para a irreversibilidade e irrecuperabilidade de um MS não 
ocorrido, que se situa na esfera do passado face a ME. A Duden Grammatik (2005: 523) 
distrinça entre “Irrealität” (Kontrafaktizität) e Potenzialität (Eventualität), atribuindo a 
PPKII a expressão da primeira modalidade mencionada. 
 
3.5.6.2. O PPKII no corpus seleccionado 
 
 Seleccionámos os seguintes exemplos que ilustram a presença de PPKII no corpus 
recolhido: 
 
2a) Doch die Genossen bekamen zunächst in einem Punkt Recht: Im Dezember 2003 urteilte 
das Landesarbeitsgericht Berlin “nur formal” seien die Mitarbeiter bei Abgeordneten angestellt 
gewesen, faktisch hätten sie “sowohl inhaltlich als auch räumlich” für die Fraktion gearbeitet. 
Eine “solche Personalleihe” sei aber eine “unzulässige Fraktionsfinanzierung”, monierte der 
Präsident des Bundesrechnungshofs, Dieter Engels, schon im Juli. (Der Spiegel nr. 
47/15.11.04, p.17)  
 
10a) All das, sagt Anwalt Knierim, hätte Bosche bereits im Jahr 2000 wissen können wenn er 
denn die Beschuldigten gefragt hätte. Doch das ist bis heute nicht geschehen. (Der Spiegel 
44/25.10.04, p.126) 
 
85a) Die neu gewählten Parlamentarier müssen nach Ansicht der Bundesbeauftragten für die 
Stasi-Unterlagen, Marianne Birthler, auf eine frühere Geheimdiensttätigkeit überprüft werden. 
Die Öffentlichkeit habe ein Recht darauf zu erfahren, welche Abgeordneten früher mit dem 
Ministerium für Staatssicherheit (MfS) in der DDR zusammengearbeitet hätten, sagte Birthler 
der in Halle erscheinenden "Mitteldeutschen Zeitung". (Focus nr. 39/26.09.05, p. 29) 
 
 O primeiro exemplo compulsado (2a) não remete para um contexto com marca de 
modalidade, pelo que o seu emprego se justifica pelo facto de existir coincidência formal 
entre as formas de PER e PERKI. Parece-nos, no entanto, que tendo em conta o contexto, 
PPKII estabeleceria uma relação de dispensabilidade com PP. Um outro dado co-textual 
que nos permite aferir quanto ao facto de se tratar de uma relação de dispensabilidadae 
formal entre a forma de PERKONJI e PPKONJII, é o facto de imediatamente antes ser 
empregue a forma verbal “seien…gewesen”, que nunca coincide formalmente com INDK. 
O enunciado 10a é, inequivocamente, um exemplo em que PPKII remete para um MS no 
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passado de MEO, que não tendo ocorrido, é irrecuperável, como é, aliás, reiterado 
contextualmente pela expressão: “Doch das ist bis heute nicht geschehen.” Relativamente 
ao exemplo 85a, o PPKII pode substituir o PERKI, por questões formais, mas parece-nos 
que há uma componente modal associada à forma verbal de PPKII, que remete para uma 
noção de eventualidade. Efectivamente, Thieroff (1992: 271) deixa em aberto o facto de o 
contexto poder decidir quanto ao valor modal de PPKII, que não tem necessariamente de 
remeter para um estado de coisas não realizado no passado. 
 
3.5.7. A construção “würden+INF” no DI 
 
3.5.7.1. Considerações Iniciais 
 
 Analisámos já anteriormente, no ponto 3.5, o posicionamento e valor semântico-
temporal da construção analítica “würden+INF” no paradigma verbal alemão. Verificámos 
existir alguma falta de unicidade quanto à sua análise, mas parece-nos que, partindo do 
reconhecimento de que se trata de uma forma de KONJ, há alguns dados transversais à sua 
interpretação. Esta construção tem, como podemos constatar pelos dados numéricos, uma 
representatividade muito pouco significativa no corpus apresentado, com um total de 3 
ocorrências. Assim, trata-se de uma forma que estabelece com PRKI e PRTKII uma 
relação de dispensabilidade, na transposição discursiva em estilo indirecto, bem como a 
forma verbal de FUT do INDK. Enquanto construção analítica equivalente de PRKI, 
“würden+INF” assume, também, funções em termos modais. A este propósito a Duden 
Grammatik (2005: 543) aponta para a pluralidade de significações que o KONJII, na forma 
sintética ou analítica, pode adquirir e para a necessidade de o contextualizar devidamente, 
de forma a identificar correctamente o seu valor semântico-pragmático e temporal, num 
enunciado específico. 
 
3.5.7.2. A construção “würden+INF” no corpus seleccionado 
  
 Os seguintes exemplos ilustram as 3 únicas ocorrências desta construção no corpus 
do nosso trabalho: 
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86) Analysten bemängelten, dass der hohe Kaufpreis für das 20-Prozent-Paket von rund drei 
Mrd. Euro fast die gesamte Barreserve von Porsche aufbrauchen würde und der Konzern kaum 
noch liquide Mittel für angekündigte Investitionen wie die vierte Baureihe „Panamera“ habe. 
Porsche dagegen betonte, dass die Zukunftsprojekte nicht gefährdet seien. -  p. 11 
 
51a) Nach einigen anekdotischen Einschüben setzte sie hinzu, sie sei über die Jahre hin ihre 
“Schulmädchenbefangenheit” vor Heidegger nicht losgeworden. Sie habe das oft erzählt: wie 
sie bald nach Beginn des Studiums zur Vorstellung bei dem Theologen Rudolf Bultmann 
erschien und ihm mit dem ganzen “Hochmut meiner achtzehn Jahre” erklärte, dass sie sich jede 
antisemitische Äuβerung von ihm wie von einem der Seminarteilnehmer aufs entschiedenste 
verbitte. Bultmann habe sie dann einigermaβen beschämt, sagte sie, indem er lächelnd 
erwiderte, gemeinsam würden sie mit allen dankbaren Rüpeleien schon fertig werden. (Der 
Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 143)  
 
104a) Die deutsche Autoindustrie droht mit dem Abbau von Arbeitsplätzen, falls sich die 
Bildung einer neuen Bundesregierung hinzieht. “Der Anpassungsdruck wird gröβer, je länger 
die Regierungsbildung dauert”, sagte der Präsident des Branchenverbandes VDA, Bernd 
Gottschalk, am Rande der Automobilmesse IAA. Gelinge es der Politik nicht, die 
Rahmenbedingungen für die Wirtschaft zu verbessern, müsse die Autobranche erneut 
versuchen, die Kosten zu senken. Gottschalk deutete für diesen Fall einen weitern Stelleabbau 
an: Eine neue Sparrunde würde “nicht ganz ohne Schmerzen gehen”. Der VDA hatte für eine 
Koalition aus Union und FDP geworben, die aber jetzt keine Mehrheit hat. 
Der Industrieverband BDI und der Handwerksverband ZDH appellierten ebenfalls an die 
Parteien, sich schnell auf eine stabile Koalition zu einigen. Nach Meinung der Präsidenten der 
beiden Spitzverbände, Thumann und Kentzler, sollte dies unter der Führung von 
Unionskanzlerkandidatin Angela Merkel geschehen. Ihre Fraktion sei die gröβte im 
neugewählten Bundestag. (Die Welt 21. 09.05, p.1) 
 
 O emprego de „würden+INF“ no primeiro enunciado compulsado suscita algumas 
questões de interpretação. A substituir a forma de FUTKI, esta relação de dispensabilidade 
não se justifica em termos formais, uma vez que, o FUT de INDK e KONJ não são 
formalmente idênticos. Assim, parece-nos que a uma eventual sinalização de futuridade no 
DI, se sobrepõe a expressão de modalidade, designadamente “potentialis”. Efectivamente, 
se o LOC quisesse imprimir ao excerto transcrito um maior grau de certeza ou 
assertividade poderia empregar FUTKI ou mesmo FUT do INDK. Relativamente ao 
enunciado 51a, a construção “würden+INF” marca uma noção de futuridade relativamente 
a um marco referencial sinalizado por MEO, sendo que a forma “würden” substitui, em 
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nosso entender a forma repetida “werden werden”, que seria exigida pela forma de 
KONJI. Assim, a construção analítica de KONJII é empregue tendo em conta factores de 
índole formal. No que concerne ao último enunciado compulsado (104a), “würden+INF” 
tem um valor modal, porque remete para uma situação futura do domínio do hipotético, 
mas não deixa de ser a forma de KONJII que pode substituir formalmente FUTKI, ainda 
que neste contexto em particular, tal não se justifique, o que relança a possibilidade de um 
contexto em que se pretende expressar modalidade. 
 Efectivamente, nem sempre é fácil destrinçar quanto ao valor semântico-
pragmático de “würden+INF”, uma vez que remete para contextos posteriores ao marco 
referencial considerado, que são do domínio do hipotético. Por outro lado, a forma pode 
ser sempre empregue em vez do seu correspondente em KONJI e, mesmo sinalizando um 
MS futuro, o valor modal associado a este tempo verbal não pode ser descurado. 
 
3.5.8. O INFI e INFII no DI 
 
3.5.8.1. Considerações Iniciais 
 
 O INFI detém no corpus seleccionado uma representatividade considerável, 
apresentando 38 formas, enquanto que INFII apresenta, apenas, 4 formas. O emprego 
destas formas justifica-se pelo facto de fazerem parte do complexo verbal de uma dada 
frase, daí que a sua ocorrência remete, essencialmente, para questões sintácticas e de 
coerência textual. Remetemos neste sub-capítulos para as construções de INF regidas por 
zu e não entramos em linha de conta com o emprego de INF em construções como a voz 
passiva, por exemplo. No que concerne à interpretação semântico-temporal de INFII, 
também designado por “Infinitiv Perfekt”, Zifonun et alii. (1997) apresentam a seguinte 
definição: 
 
Der Infinitiv Perfekt legt fest, dass die Betrachtzeit eines zeitlichen Interpretationskontext ZIK’ 
vor der Orientirungszeit  liegt. Letztere ergibt sich aus der Betrachtzeit eines übergeordneten 
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3.5.8.2. O INFI e INFII no corpus seleccionado 
 
 Os dois primeiros exemplos transcritos (4 e 8) apontam para formas de INFI, 
enquanto parte integrante do complexo verbal, sendo que o enunciado 8 apresenta um 
duplo INF. No que concerne ao excerto 90, as formas de INFII reportam-se a um MS 
anterior ao ponto de ancoragem consubstanciado em MEO, sendo que o advérbio de 
tempo “stets” remete para uma informação semântico-temporal permansiva. 
 
4) Die CDU-Vorsitzende Angela Merkel hat inhlatliche Bedingungen für mögliche 
Koalitionsgespräche mit dem Ziel einer « Regierung der Erneuerung » aufgestellt. (…) Sie 
forderte die SPD auf, den Regierungsauftrag der Union anzuerkennen . (...) Das könne in der 
kommenden Woche der Fall sein. Die SPD müsse den Willen haben, dass die nächste 
Regierung eine « Regierung der Erneuerung » sei.  - p. 1 
 
8) Banken zweifelten an den von Porsche genannten strategischen Vorzugen einer 
Partnerschaft mit VW. Umgekehrt lobten sie die Perspektive für VW. Porsche hatte am 
Sonntag angekündigt, 20 Prozent an VW übernehmen zu wollen. - p. 1  
 
90) Telefon-Abhorprotokolle, die Ende Juli in mehreren italienischen Zeitungen veröffentlicht 
wurden, bestätigen, was viele bisher nur vermuten. Trotz Kritik auch von Seiten der 
Europäischen Zentralbank, hält Fazio daran fest, stets den Regeln gefolgt zu sein und seine 
Neutralität als „Schiedsrichter“ nicht verletzt zu haben. -  p. 12  
 
 
3.5.9. Alguns exemplos do corpus (aparentemente) dúbios 
 
 No decurso da nossa análise do comportamento das formas verbais do alemão em 
contexto de DI, fomos mencionando alguns exemplos que, tendo em conta as 
coincidências formais existentes entre INDK e KONJ, bem como a inserção em 
determinados contextos, levantam algumas eventuais hesitações na identificação das 
formas verbais em causa. Neste sub-capítulo pretendemos deter-nos de forma mais 
pormenorizada sobre alguns desses enunciados, tentando dilucidar qual o tempo verbal 
que neles consta, não só tendo em conta a informação semântico-temporal de cada forma 
verbal isoladamente, mas também, as actualizações e (re)acomodação que a inserção 
contextual potenciam. 
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 Os exemplos que indicamos seguidamente apresentam formas verbais que 
coincidem formalmente nos dois modos e necessitam, assim, de elementos contextuais e 
cotextuais que possam identificar e clarificar o emprego da forma verbal: 
  
29) Wie die EU-Kommission am Montag mitteilte, wollen die Luxemburger Eichels Trick, 
über den Verkauf von Pensionsforderungen die Neuverschuldung im Etat des laufenden Jahres 
zu drücken, nicht akzeptieren. Dadurch würde sich der Anteil des Defizits am 
Bruttoinlandsprodukt auf bis zu vier Prozent erhöhen. - p. 3  
 
32) Am Wochenende hatte der geschäftsführender Direktor für Länderratings von 
Standard&Poors, Konrad Reuss, am Rande der Jahrestagung des Internationalen 
Währungsfonds (IWF) und der Weltbank in Washington angekündigt, die Bonität 
Deutschlands und Italiens herabzustufen, wenn die Länder die Ausgaben nicht kürzen und das 
Schuldenniveau senken. - p. 3  
75) Die Behörde sollte auch eine mögliche gerichtliche Auseinandersetzung nicht scheuen, 
sagte der mittelstandspolitische Sprecher der CDU/CSU-Bundestagsfraktion, Hartmut 
Schauerte (CDU). -  p. 11 
 
100) Wie das Statistische Bundesamt in Wiesbaden meldete, legten die Fahrgastzahlen im 
ersten Halbjahr 2005 im Vergleich zum Vorjahreszeitraum um 0,4 Prozent zu. -  p. 12  
 
  
136) Der Mobilfunkanbieter will bis zu 852 Mio. Dollar über ein IPO beschaffen. Die Aktie 
soll an der Börse London und an der DIFX gehandelt werden. Das Unternehmen und die 
Altaktionäre wollen bis zu 69 Millionen globale Aktienzertifikate (GDR) zu einem Preis von 
10, 35 Dollar bis 12, 35 Dollar je Aktie abgehen, teilte Investcom mit. - p. 20  
 
114a) Entlang der zehn Kilometer langen Grenze von Melilla sollen die Sperrzäune von drei 
auf sechs Meter erhöht werden. Die Arbeiten seien bis Februar 2006 abgeschlossen, teilte 
Staatssekretär Antonio Camacho mit. Die Polizeigewerkschaft verurteilte die Maßnahmen als 
völlig unzureichend. Beobachter vermuteten, dass diese Befestigungsarbeiten den jüngsten 
Zustrom ausgelöst haben könnten. Viele Afrikaner wollten ihre möglicherweise letzte Chance 
nutzen, nach Melilla zu gelangen. (http://www.dw-
world.de/dw/article/0,1564,1724909,00.html?maca=de-newsletter_topthemen-312-html 
 
122a) Oppositionschef Romano Prodi deutete gestern Abend an, dass die Mitte-Links-Parteien 
gegen das neue Wahlgesetz möglicherweise vor das Verfassungsgericht ziehen. Unter anderem 
sei die Repräsentanz der Regionen und der Schutz der sprachlichen Minderheiten, die in der 
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Verfassung vorgeschrieben sind, nicht gewährleistet. Die Wahlrechtsreform muss nach dem Ja 
in der Abgeordnetenkammer jetzt noch vom Senat gebilligt werden. Eine Zustimmung gilt 




Nos dois primeiros exemplos (29 e 32) as formas verbais da oração subordinada 
“wollen”; “kürzen” e “senken” apresentam, em termos formais, um carácter dúbio, na 
medida em que poderão pertencer ao modo INDK ou KONJ. Efectivamente, só através do 
assunto noticiado poderemos encontrar um critério que nos permita esclarecer quanto à 
identificação do modo verbal em causa. Assim, e uma vez que se tratam de contextuais 
marcados por dados objectivos e factuais, interpretamos as formas supra mencionadas 
como sendo de INDK. 
No que concerne ao enunciado 75, a forma verbal „sollte“ revela coincidência 
formal entre PRT e PRTKII. O contexto em que a forma é empregue permite-nos, no 
entanto, compreender que não se pretende traduzir uma informação de passado 
relativamente a MEO, mas antes, de uma informação modal – “Aufforderung”. Quanto ao 
exemplo 100, que também evidencia sincretismo entre os dois tempos verbais atrás 
mencionados, a informação veiculada remete, claramente, para um MS anterior a MEO, 
coadjuvada pela expressão adverbial temporal “im ersten Halbjahr 2005”. Por outro lado, o 
domínio empírico e factual do conteúdo noticioso é outro elemento contextual a ter em 
conta na identificação da forma verbal. 
O enunciado 136 levanta questões quanto à identificação da forma verbal “wollen” 
e, ainda que o assunto abordado pela notícia seja factual, não possuímos elementos 
suficientes para sinalizá-la, de forma inequívoca, como sendo pertencente a INDK ou 
KONJ. O enunciado 114 suscita uma questão relevante, na identificação do LOC em causa, 
na última frase do excerto “Viele…zu gelangen”. A enunciação anterior, imputada aos 
observadores remete para um conteúdo proposicional modalizado, marcado pelo 
equacionar de uma possibilidade, sinalizada através do KONJII. A frase subsequente, cujo 
tempo verbal principal é PRT do modo INDK aponta, igualmente, para um contexto 
hipotético, sinalizado pelo advérbio de modo “möglicherweise”, mas deixa em aberto se 
continuamos no domínio do DI, ou se há uma interferência da entidade jornalística. Em 
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termos de nexo lógico e coerência textual seria possível imputar esse segmento aos LOCs 
da enunciação previamente sinalizada. 
 Por último, debruçamo-nos sobre o último exemplo (122a), nomeadamente, no que 
respeita a forma verbal “ziehen”. Estamos, mais uma vez, em presença de um caso de 
sincretismo formal entre INDK e KONJ, sendo que o DI ocorre, neste excerto, seguindo a 
modalidade sintacticamente dependente e o BR. Uma vez que em BR surge, de forma 
inequívoca o PRKI, poderíamos identificar a forma “ziehen” da mesma forma, ou assumir 
que se trata do INDK e que a informação modal é veiculada pelo advérbio 
“möglicherweise”. 
 Os exemplos analisados apontam para um dado que não deixa de suscitar alguma 
curiosidade ou mesmo estranheza. Apesar de a língua alemã possuir um modo verbal – 
KONJI – que especificamente sinaliza o produto discursivo DI, haver uma sobreposição 
semântico-temporal e pragmática de KONJI, KONJII e INDK, em alguns contextos, o que, 
por vezes, dificulta a identificação e interpretação dos enunciados, podendo mesmo, ser 
difícil ou quase impossível a identificação do LOC a quem imputar a autoria de uma dada 
enunciação. Efectivamente, a marcação formal da transposição discursiva em estilo 
indirecto deveria propiciar a identificação inequívoca do tempo e modo verbal, do LOC 
entre outros elementos, não fosse a organização de KONJ abolir distinções temporais e 
mesmo modais entre os tempos verbais do segmento I e II e, não houvesse, sincretismo 
formal tão marcado entre INDK e KONJ. Assim, podemos constatar que o DI em alemão 
exige uma integração e interpretação contextual que é, muitas vezes, o factor determinante 
na clarificação dos enunciados. 
 
3.5.10. Os verbos modais no DI 
 
3.5.10.1. Considerações Iniciais 
 
 A opção metodológica e organizacional de analisar os enunciados que contêm 
verbos modais num sub-capítulo distinto prende-se com o facto de o corpus em estudo 
apresentar um número significativo de exemplos em DI em que este tipo de verbo ocorre. 
Antes de procedermos à análise de alguns enunciados que nos parecem paradigmáticos, 
centramo-nos em alguns dados de caracterização e contextualização destes verbos no 
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paradigma verbal alemão e, seguidamente, de forma mais concreta, no seu emprego em 
contexto de DI.  
 A Duden Grammatik (2005: 562s) define que os verbos modais não remetem, de 
forma directa, para a realidade factual, mas permitem antes ao LOC apresentar um 
determinado estado de coisas como sendo necessário, possível, e exprimir atitudes, 
desejos, face a um contexto, ou seja, através deles é possível modalizar um determinado 
enunciado e transmitir a perspectiva do enunciador relativamente a um MS. Nesse sentido, 
a mesma gramática identifica três dimensões no emprego dos verbos modais, 
designadamente: a) “in der modalen Stärke”, inerente ao significado semântico dos vários 
verbos modais; b) “im modalen Redehintergrund”, que enquadra o uso epistémico (do 
conhecimento do LOC) e não epistémico (referente a normas, objectivos, ou de cariz 
circunstancial); c) “im dem “Ursprung” oder der “Quelle” des Redehintergrundes”, ou seja, 
se se trata de um emprego extra ou intrasubjectivo. Um dado relevante na análise dos 
verbos modais prende-se, assim, com o seu emprego objectivo e subjectivo, ou seja, a 
forma como o sujeito da frase se posiciona relativamente ao estado de coisas referido pelo 
verbo principal, ou a maneira como um dado LOC (exterior) se posiciona face ao MS 
designado pelo verbo: (Er soll in Berlin studieren (fremder Wille) – Er soll in Berlin 
studieren (Behauptung). 
 Michel Lefèvre (2002) analisa no artigo “Redewiedergabe und Modalverben” a 
função dos verbos modais no DD e DI, tendo como ponto de partida a noção de que os 
verbos modais “sollen” e “wollen” são os mais frequentemente empregues nos contextos 
discursivos em análise. Assim, o autor defende e demonstra que os verbos modais não 
servem o propósito de transpor uma enunciação prévia para um acto enunciativo actual, 
que a (re)acomoda, ou seja, “Redewiedergabe verknüpft sich bei Modalverben viel eher 
mit Modalisierung: Äuβerungen dritter Sprecher fungieren sowohl als “Argument” in der 
Faktizitätsbewertung, als auch als Versetzungsmöglichkeit in der Redestrategie” (Lefèvre 
2002: 121). Assim, considera o autor que o emprego dos verbos modais, em contexto de 
DI, decorre do facto de o enunciador actual ser o responsável pelo processo de 
transposição discursiva e inerente avaliação e interpretação do mesmo, pelo que não serve 
o processo de transposição discursiva em si mesmo, mas antes a modalização do 
enunciado: 
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Der aktuallen Sprecher ist Herr und Meister über seine Proposition, die eine von ihm 
angeferigte Neuformulierung ist, über die Behauptung und Bewertung seiner Proposition. 
Redestrategisch ist der Status solcher impliziten Reden für den aktuallen Sprecher nützlich, um 
auf eine fremde Autorität, Performation, Information zu verweisen, auch wenn diese fiktiv und 
unbestimmt diffus bleiben, so dass dem aktuallen Adressaten keine Moglichkei zum 
Widerspruch gegeben wird. (Lefèvre 2002: 121) 
   
3.5.10.2. Os verbos modais „können“ e „müssen“ no DI 
 
 O emprego dos verbos modais em DI levanta questões relativas à reprodução e 
subsequente interpretação que o jornalista faz de uma enunciação anterior da autoria de 
outrem. Efectivamente, a fronteira entre o que é da responsabilidade e da subjectividade do 
LOC original e do LOC actual pode, por vezes, ser algo ténue, acrescida do facto de 
qualquer acto enunciativo ser sempre irrepetível e irrecuperável, ou seja, nem sempre 
saberemos se os verbos modais estão a ser empregues enquanto veículos de expressão de 
modalidade ou de modalização do enunciado, por parte do jornalista. A Duden Grammatik 
(2003: 95s; 2005:563) define o valor modal de cada um destes verbos com as designações 
“Möglichkeit/Notwendigkeit”, identificando diversas variantes no seio destas designações 
latas.  
 No primeiro exemplo compulsado (4) parece-nos que o verbo modal “könne” em 
KONJ remete para um emprego subjectivo, podendo ser substituído por expressões como 
“es ist auch möglich”. No entanto, a utilização de “müsse” evidencia um valor de exigência 
objectivo, no sentido de “es ist notwendig”. No que concerne ao exemplo 12, a utilização 
de “können” remete para um estado de coisas ocorrido no passado de MEO, daí o emprego 
do PERKI, num uso objectivo. O exemplo 20 remete para a modalização do próprio verbo 
modal, que para além do sentido “Möglichkeit” evidencia um valor semântico dubitativo, 
conferido pelo emprego do KONJII. No último exemplo (171), o verbo modal “können” no 
PRT do INDK remete para um estado de coisas que não ocorreu no passado e remete para 
um outro emprego deste verbo modal, designadamente “Fähigkeit”. 
  
4) Die CDU-Vorsitzende Angela Merkel hat inhaltliche Bedingungen für mögliche 
Koalitionsgespräche mit dem Ziel einer « Regierung der Erneuerung » aufgestellt. (…) Sie 
forderte die SPD auf, den Regierungsauftrag der Union anzuerkennen . (...) Das könne in der 
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kommenden Woche der Fall sein. Die SPD müsse den Willen haben, dass die nächste 
Regierung eine « Regierung der Erneuerung » sei.  - p. 1 
 
12) E.on Ruhrgas erklärte zu dem Vorwurf, trotz weitgehender Kompromiβbereitschaft habe 
das Unternehmen sich nicht mit dem Kartellamt verständigen können. Auch der Essener 
Energiekonzern RWE bedauerte den Abbruch der Verhandlungen. - p. 1 
 
20) Das groβe Einvernehmen in der CDU wurde nur durch den bayerischen Innenminister 
Günther Beckstein (CSU) leicht eingetrübt. Im WDR antwortete er auf die Frage, ob nicht 
CSU-Chef Edmund Stoiber doch noch Bundeskanzler werden könnte: “Es gibt viele 
Spekulationen. Im Moment will ich nichts ausschlieβen.” Zuvor hatte Beckstein zwar ebenfalls 
versichert, dass Merkel die Kanzlerkandidatin sei, und später beteuerte er dies erneut. Stoiber 
selbst lieβ daraus resultierende Mutmaβungen als “abwegig” zurückweisen. - p. 2  
 
171) Die beiden Patienten ohne Körpergefühl konnten die Aufgabe nicht lösen, weil es für sie 
unmöglich ist, die wahrgenommene Handlung im Geist zu simulieren, glaubt Knoblich. - p.31  
 
 
3.5.10.3. Os verbos modais „dürfen“, „wollen“ e „sollen“ no DI 
 
 Os verbos modais „dürfen“ e „sollen“ são, segundo a Duden Grammatik (2005), 
que remete sempre para uma modalidade cuja origem é exterior ao sujeito da frase 
estando, assim, em oposição a “können” e “müssen” na expressão de 
“Möglichkeit”/”Notwendigkeit”: 
 
Die extra-subjsektiv-willensbezogene Variante von sollen (bzw. dürfen) liegt u.a. dann vor, 
wenn das Modalverb bei der indirekten Wiedergabe von Aufforderungen, Befehlen, 
Erlaubnissen usw. verwendet wird. Die Quelle der Modalität ist in diesem Fall bei der 
referierten Person zu suchen. (Duden Grammatik 2005: 565) 
 
 Os exemplos 15 e 75 contrastam com o exemplo 81, na medida em que os dois 
primeiros remetem para um emprego objectivo dos verbos modais “dürfen” e “sollen”, 
enquanto que o último atesta um uso subjectivo desta forma verbal, ou seja, o jornalista 
transpõe para o DI o que o LOC original pensa sobre um determinado facto, mas fica 
também patente o seu cepticismo relativamente ao conteúdo proposicional enunciado, 
demonstrando, assim, que não possui certezas quanto à verdade dos factos. Nos 
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enunciados anteriores, limita-se a remeter para a opinião do LOC original sem demonstrar 
qualquer posicionamento crítico relativamente à enunciação articulada. No enunciado 75, 
o emprego do KONJII remete para um valor semântico-temporal de “Aufforderung”. No 
enunciado 38, o emprego da forma “dürften” (KONJII) evidencia um sentido subjectivo 
do verbo modal, na medida em que exprime uma opinião relativamente à verdade de um 
estado de coisas, o que poderá apontar para o facto de a frase em questão não ser parte da 
transposição discursiva, mas da autoria do jornalista. 
 O verbo modal “wollen”, no contexto do exemplo 53, remete para o seu sentido 
objectivo intrasubjectivo, na expressão de uma intenção ou desejo de concretização de um 
determinado estado de coisas. 
 
15) Die SPD intoniert seit längerem, dass es um Deutschland doch gar nicht so schlecht bestellt 
sei; dass man das Land nicht herunter reden dürfe und man endlich aufhören solle mit einer 
bestimmten Schwarzmalerei.Der berühmte Silberstreif am Wirtschaftshorizont sei langst 
erkennbar. Und deshalb müsse man jetzt in der Kontinuität der Agenda 2010 und in kleinen 
Reformschritten weitermachen. - p. 2  
 
38) Am Rande der gestrigen Sitzung des höchsten Grünen-Gremiums gab es mehrheitlich 
Unterstützung für Bütikofers Position. Der Verzicht Schröders sei unausweichlich, hieβ es. 
Allerdings dürften die Grünen in dieser Frage nicht zu offensiv werden. - p. 4  
 
53) Begleitet von Protesten hat die Schweizer Sterbehilfe-Organisation „Dignitas“ in Hannover 
eine deutsche Zweigstelle gegründet. Man wolle das Selbstbestimmungsrecht des mündigen 
Menschen durchsetzen, sagte Generalsekretär Ludwig Minelli. – p. 4 
 
75) Die Behörde sollte auch eine mögliche gerichtliche Auseinandersetzung nicht scheuen, sagte 
der mittelstandspolitische Sprecher der CDU/CSU-Bundestagsfraktion, Hartmut Schauerte 
(CDU). -  p. 11 
 
81) Anwalt Dieter Quedenfeld wies die Vorwürfe zurück. Vor allem bestreite das Unternehmen, 
dass der vom Dienst suspendierte Vizepräsident des Kölner Bundesamtes, Rolf Kreienhop, 
bestochen worden sei. Die Staatsanwaltschaft Stuttgart bestätigte, dass Kreienhop jahrelang der 
Spedition Dienstgeheimnisse verraten haben soll. – p. 11 
 
 Não pretendemos, neste sub-capítulo remeter para uma análise exaustiva do 
comportamento dos verbos modais no DI, mas apenas referir alguns aspectos concretos do 
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seu emprego neste produto discursivo, nomeadamente, nas questões que possam ser 
levantadas quanto ao posicionamento e mesmo interferência avaliativa do jornalista face a 





 No início deste capítulo definimos os objectvos que nortearam a nossa investigação 
e análise do comportamento dos tempos verbais em alemão, no produto discursivo que 
denominamos de DI. À semelhança da metodologia utilizada no capítulo referente ao DI 
em português, procurámos identificar e sistematizar as possibilidades e limitações 
semântico-pragmáticas e sintácticas das formas verbais do corpus, tendo como critério 
orientador a produtividade quantitativa de cada forma no universo do DI, a relação de 
ancoragem face a ME ou a outros pontos de referência fornecidos, a integração contextual 
das formas verbais tendo em conta as imposições sintácticas exigidas e a relação com 
outros sintagmas e as potencialidades semânticas das formas verbais produzidas 
contextualmente. 
 A fim de sistematizarmos as nossas conclusões iremos ter em conta os objectivos a 
que nos propusemos bem como as hipóteses levantadas inicialmente, procurando salientar 
as considerações que nos parecem mais relevantes para podermos delinear algumas linhas 
orientadoras que permitam compreender a forma como os tempos verbais processam a 
temporalidade em contexto de DI, em alemão. 
 Tal com havíamos feito para o capítulo relativo ao DI em português tomámos como 
ponto de partida inicial, a relação que se estabelece entre discurso citador e discurso citado, 
ou seja, assumimos que o verbo constante na expressão de relação de ilocução teria um 
valor central na configuração dos tempos verbais em contexto de conteúdo proposicional 
transposto em DI. Os dados do corpus e todas as leituras realizadas acabariam por infirmar 
esta suposição inicial, demonstrando que, em alemão, à semelhança do que ocorre no DD, 
o MEO marca a ancoragem das formas verbais empregues, em grande parte dos contextos 
em que INDK é empregue em discurso citado e em todas as ocorrências de KONJ, 
enquanto marcador específico desta forma de transposição discursiva. Norteou a 
organização dos dados do corpus um critério de índole quantitativa, complementada pela 
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análise da produtividade semântica e actualizações contextuais dos tempos verbais, na 
relação com outras unidades do presente no cotexto.  
 O processo de transposição discursiva em estilo indirecto pressupõe a existência de 
dois MEs, que estabelecem entre si um conjunto de relações semântico-temporais, porque 
o jornalista, enquanto responsável último pela publicação do conteúdo noticioso detém a 
possibilidade de interpretar e re-contextualizar um acto discursivo da autoria de outrem, 
num ME relativamente ao qual se posiciona como LOC. Esta maleabilidade e liberdade 
discursiva tornam, por isso, quase impossível recuperar o momento discursivo original 
mas, tendo em conta os mecanismos disponibilizados pela língua alemã para sinalizar o DI, 
é muitas vezes possível retirar conclusões quanto ao tempo verbal utilizado pelo LOC no 
acto discursivo original.  
 Relembramos que foi nosso objectivo inicial tentar testar a validade da hipótese 
teórica formulada por Comrie (1986) para a transposição discursiva em estilo indirecto em 
Inglês, denominada “sequence of tenses”, tentando confirmá-la ou infirmá-la quando 
aplicada ao alemão. 
 Após termos explanado as nossas premissas iniciais, bem como algumas 
considerações mais gerais decorrentes da análise do corpus, iremos seguidamente 
debruçar-nos sobre as conclusões que nos parecem mais relevantes. 
Um dos aspectos centrais e distintivos da marcação da transposição discursiva em 
estilo indirecto em alemão é o facto de o modo KONJ, designadamente as formas de 
KONJI, sinalizarem, de forma inequívoca a presença de um acto discursivo prévio, 
enquadrado por um novo ME. Efectivamente, verificámos que, em termos formais, a 
(re)acomodação de um discurso prévio a um acto enunciativo citador decorre da 
correspondência formalmente estabelecida entre os tempos verbais do INDK e KONJ, o 
que implica manter como ponto de ancoragem o ME original. Assim, da responsabilidade 
do LOC actual depende a alteração dos elementos deícticos e uma inevitável interpretação 
da mensagem constante da enunciação original, através de elementos como a escolha do 
verbo presente na expressão de relação de ilocução, advérbios de modo, descrição de 
atitudes, modos de enunciação, entre outros.  
Verificámos, no entanto, que a sinalização de DI através de KONJI, que deveria ser 
um elemento identificador inequívoco de um processo de transposição discursiva, nem 
sempre permite destrinçar o modo verbal empregue, designadamente, INDK ou KONJI, 
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tendo em conta as coincidências formais entre os tempos verbais constantes dos dois 
modos. Acresce que o KONJII é o modo verbal que, no referido contexto discursivo, 
poderá ser empregue em substituição de KONJI, o que implica a anulação das diferenças 
modais inerentes aos dois modos, em sede de DI. Assim, quando utilizado como 
sinalizador de DI, KONJII adquire uma carga semântico-pragmática de pura sinalização de 
DI e um valor temporal coincidente com INDK e KONJI. Por outro lado, KONJII pode 
remeter para a modalização do enunciado, o que implica necessariamente que terá sido 
empregue na enunciação original, enquanto factor modalizante do enunciado. Acresce que, 
para além da forma sintética, o KONJII tem nas construções analíticas 
“würden+INF”/”würden+INFII”, uma outra forma de estabelecer uma relação de 
dispensabilidade em contextos de modalidade e/ou de marcação de DI, PR e FUT, e de FP, 
respectivamente 
Ao contrário do que ocorre no INDK, os dois tempos verbais base de KONJI e 
KONJII (PR e PRT) não estabelecem entre si uma oposição temporal, mas sim de cariz 
modal e, entre as formas das duas sequências de tempos verbais é possível estabelecer uma 
relação de dispensabilidade em se de DI. No entanto, o modo KONJ prevê uma diminuirão 
considerável das oposições temporais existentes no INDK, ou seja, nomeadamente nos 
denominados tempos de passado, o KONJI e o KONJII possuem, cada um deles, uma 
forma aglutinadora que em DI pode marcar a ocorrência de PRT, PER e PP de INDK, no 
discurso original. 
O facto de a língua alemã possuir, em termos formais, um modo verbal específico 
na sinalização de DI permite, por isso, que tenhamos encontrado inúmeros contextos em 
que ocorre o denominado BR, ou seja, enunciados que não estando sintacticamente 
dependentes de um discurso citador, de forma expressa, surgem, não em orações 
subordinadas, mas em frases independentes que, devidamente sinalizadas pelo KONJI 
apontam para a continuidade da imputação de um discurso a outra entidade que não o 
jornalista. 
Relativamente ao emprego de INDK, verificámos que, no corpus seleccionado, este 
modo verbal detém alguma representatividade, podendo ocorrer enunciados em que nem 
sempre é manifestamente clara a identificação do modo verbal empregue, se INDK, se 
KONJI. Um dado relevante quanto ao emprego de INDK no discurso indirecto prende-se 
com o facto de ME actual permanecer inobservado e totalmente irrelevante enquanto ponto 
A expressão da temporalidade em discurso indirecto em português e alemão: uma análise 
contrastiva num corpus jornalístico 
 
 226 
de ancoragem do tempo verbal do discurso citado, havendo manutenção das formas verbais 
da enunciação original, para a enunciação que cita. Por outro lado, pode ocorrer 
transposição verbal em que o MEO continua a ser um marco referencial, mas não como 
ponto de ancoragem principal, mas sim como MR relativamente ao qual as formas verbais 
constantes do discurso citado, o que permite que ocorra transposição verbal entre os dois 
contextos discursivos. Uma outra possibilidade remete para o facto de MEO não ser de 
todo relevante, sendo ME que assume a ancoragem das formas verbais que ocorrerem na 
oração subordinada.  
 Um outro dado relevante prende-se com o facto de o emprego de INDK ou KONJI 
sinalizarem, em termos semântico-pragmáticos, atitudes distintas do LOC relativamente ao 
enunciado que (re)acomoda à nova situação comunicativa. Assim, verificámos que ao 
utilizar o KONJI, o enunciador sinaliza distanciamento relativamente ao conteúdo 
proposicional de um dado momento discursivo, ou seja, pretende claramente imputar ao 
LOC original a autoria de uma dada enunciação e demarca-se dessa informação. Por outro 
lado, a utilização de INDK pode sinalizar uma convergência de perspectivas entre os dois 
LOCs e concordância do jornalista relativamente ao segmento discursivo reproduzido. 
Nesse sentido, verificámos que há matérias jornalísticas que mais facilmente se prestam ao 
emprego de INDK, designadamente, esferas temáticas relacionadas com dados factuais e 
não susceptíveis de interpretação subjectiva, na medida, em que neste tipo de contextos 
não se levantam questões de interpretação advenientes de informações controversas, 
passíveis de gerar discussão. Assim, o emprego dos modos verbais em causa não é 
arbitrária ou mesmo inocente e advém, muitas vezes, de uma tomada de posição do 
jornalista relativamente a um dado conteúdo noticioso, o que se consubstancia numa forma 
possível de manipulação do enunciado, a par com elementos como a escolha do verbo 
introdutório e o emprego profícuo de verbos modais. 
 Verificámos, por isso, que em contexto de DI, existe confluência e sobreposição 
das funções semântico-pragmáticas de INDK, KONJI e KONJII, podendo o jornalista ou 
outra qualquer entidade responsável pela reprodução de enunciação prévia, optar por uma 
das variantes tendo em conta elementos como coincidências formais entre tempos verbais, 
interpretação semântico-pragmática do conteúdo proposicional e posicionamento face à 
informação veiculada e necessidade/vontade de clarificar a imputação da responsabilidade 
de autoria de um dado enunciado. No entanto, pudemos constatar que, nem sempre é 
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possível discernir quanto ao modo verbal empregue pelo LOC responsável pela 
transposição discursiva, o que implica que os mecanismos linguísticos utilizados em 
alemão para sinalizar o produto discursivo DI necessitam de uma forte integração 
contextual e do estabelecimento e averiguação das relações cotextuais dos enunciados em 
que as formas verbais estão enquadradas. 
 Por fim, e tendo em conta a necessidade de averiguar a validade da teoria de 
Comrie (1986) aplicada à transposição discursiva em alemão, verificámos que esta não é 
viável, na medida em que um dos pressupostos essenciais da formulação de Comrie remete 
para a observação do verbo introdutório e do tempo verbal em que este se encontra. Ainda 
que a teoria estipulada pelo referido autor assente na correspondência entre tempos verbais, 
no produto discursivo original e citado, essa correspondência formal não se processa da 
mesma forma que em alemão. Acresce que, não se prevê, para o Inglês, a existência de um 
modo verbal que sirva de marcador formal de uma tipologia discursiva. Por outro lado, 
mesmo em contextos em que ocorre o modo IND, a transposição discursiva ou  a retenção 
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IV.  Análise contrastiva dos tempos verbais do português e do alemão no DI 
 
4.1. Considerações Iniciais 
 
 O capítulo que em seguida apresentamos tem como finalidade a análise contrastiva 
do comportamento dos tempos verbais do português e do alemão em DI. Nesse sentido, 
serviu de base à sua estruturação o recurso à tradução de exemplos considerados 
paradigmáticos e retirados do corpus que recolhemos para elaborar o nosso trabalho 
investigativo. De salientar que este não é um trabalho na área da Tradutologia ou Ciência 
da Tradução, ou seja, a tradução interlinguística é, para nós, um instrumento possibilitador 
da análise contrastiva de um aspecto específico dos sistemas verbais do português e do 
alemão, designadamente a utilização das formas verbais num produto discursivo em 
concreto, o DI. Assim, as traduções elaboradas não têm no seu horizonte uma perspectiva 
comunicativa, o que aliás fica patente no facto de as unidades de tradução escolhidas serem 
excertos retirados de contextos muito mais abrangentes, nomeadamente textos 
jornalísticos. Por outro lado, reconhecemos que a amostra traduzida tem dimensões 
reduzidas, ainda que adequadas a um trabalho investigativo desta natureza, possibilitando 
assim, a análise de alguns comportamentos e manifestações dos tempos verbais em DI, 
sem ser nossa pretensão inventariar todas as actualizações e significações que as formas 
verbais podem adquirir em contexto, nem traçar um quadro contrastivo abrangente entre os 
tempos verbais do português e do alemão. Efectivamente, o corpus traduzido permitiu-nos 
compreender algumas tendências, correspondências e contrastes e lançar algumas pistas 
relativas a ocorrências nos dois sistemas que nos parecem mais estáveis e semanticamente 
constantes do que outras. Considerámos, por isso, que a nosso estudo seria mais completo 
e aprofundado se procedêssemos a uma análise num duplo sentido, em que o português e o 
alemão são configuradas como língua de partida e de chegada, no processo de tradução. 
 
4.2. Opções Metodológicas e Organização do Capítulo 
 
 Tendo traçado os objectivos que nortearam a elaboração deste capítulo, tendo em 
conta as possibilidades e limitações do nosso estudo, iremos neste sub-capítulo debruçar-
Análise contrastiva dos tempos verbais do português e do alemão no discurso indirecto 
nos sobre algumas questões que nos parecem relevantes para enquadrarmos a nossa 
análise, nomeadamente a relação entre o conceito de Linguística Contrastiva e Tradução, 
numa perspectiva linguística e, no âmbito desta, o conceito de equivalência. Seguidamente, 
esquematizamos a organização do capítulo, sendo que para cada tempo verbal da língua de 
partida ensaiaremos uma tabela onde constarão os tempos verbais que são seus 
equivalentes na língua de chegada, anotando ainda especificidades contextuais e cotextuais 
que poderão justificar o seu emprego.  
 A Routledge Encyclopedia of Translation (2001) faz notar que o recurso à tradução 
é incontornável quando se pretende levar a cabo uma análise contrastiva, sendo que a 
relação entre ambas é de cariz birediccional, na medida em que o processo de tradução 
fornece dados concretos que permitem analisar e contrastar sistemas linguísticos, enquanto 
que a Linguística Contrastiva fornece o quadro explicativo que permite compreender as 
relações de equivalência estabelecidas (Hoey 2001: 49) O enfoque da análise contrastiva 
pode remeter para questões mais do foro discursivo ou pragmático, no entanto, é inevitável 
considerar que para além do material linguístico propriamente dito, factores inter e extra-
textuais, de cariz cultural, ideológico, sociológico e mesmo psicológico, sendo que todos 
estes elementos enquadram o processo de tradução e da análise contrastiva de dois ou mais 
sistemas, contribuindo para ao denominado comportamento linguístico dos falantes. O 
objecto de estudo da Linguística Contrastiva definido por L. Zabrocki, que apontava para 
uma “konfrontative Grammatik”, preocupada com os aspectos distintos entre sistemas 
linguísticos não obteve grande receptividade por parte da Literatura Anglo-Saxónica por 
ser demasiado restritivo. Assim Nickel (1980) remete para o conceito de Linguística 
Contrastiva dando conta de um objecto de estudo mais amplo: 
 
So stellt die KL Versuche dar, zwei oder mehrere Sprachen auf allen Ebenen mit Hilfe der 
Grundlage einenes tertium comparationis systematisch miteinander zu vergleichen, wobei statt 
des ehrgezeigen Ziels, das gesamte System zu beschreiben, in der Praxis meistens nur 
Teilbereiche miteinander vergleichen werden. Diese Versuche unterscheiden sich u.a. durch 
unterschiedliche Grade der Theorien- bzw. Praxisorientierung untereinander. (Nickel 1980: 
633) 
 
Kurt Rein (1993: 5) aponta para o facto de a Linguística Contrastiva estar 
direccionada, simultaneamente, para uma Linguística “sistemática” e uma Linguística 
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“prática”, este último muito relacionado com a prática pedagógica e com aprendizagem de 
línguas estrangeiras, esquematizado da seguinte forma: 
 
(Rein 1993: 3) 
 
Não obstante, o mesmo autor define, em termos genéricos, o conceito de Linguística 
Contrastiva da seguinte forma: 
 
“Kontrastive Linguistik” auch “Kontrastive Grammatik”, ist kurz definiert „eine vergleichende 
sprachwissenschaftliche Beschreibungs- und Analysemethode, bei deren möglichst detaillierten 
„Vergleichen“ das Hauptinteresse nicht auf den Gemeinsamkeiten, sondern auf den 
Abweichungen oder „Kontrasten“ zwischen beiden – oder mehreren – vergleichenen 
Sprachsystemen bzw. Subsystemen liegt. (Rein 1983: 1) 
 
 No que concerne ao conceito de Tradução, Koller (1992) reconhece que a ciência 
da Tradutologia apresenta um carácter duplo, que enquadra, por um lado, a tradução 
enquanto processo e a tradução enquanto produto, salientando a vertente psicolinguística e 
cognitiva que subjaz a esta operação: 
 
Die Übersetzungswissenschaft ist die vom Übersetzen und von den Übersetzungen. Sie 
beschäftigt sich einerseits mit dem Prozess des Übersetzens, d.h. dem Prozess, der von einem 
geschriebenen ausgangsprachlichen Text (AS-Text) zu einem geschriebenen zielsprachlichen 
Text (ZS-Text), der Übersetzung, führt. Die prozessorientierte Übersetzungswissenschaft ist 




primär psycholinguistisch und kognitionspsychologisch ausgerichtet. (...) Andererseits 
untersucht die Übersetzungswissenschaft Übersetzungen, d.h. die Produkte des 
Übersetzungsprozesses. (Koller 1992: 12)  
 
 Tal como havíamos referido o conceito de „Equivalência” prefigura-se como 
central em qualquer processo de tradução. Sem nos centrarmos nas questões que se 
prendem com a controvérsia e discussão profícua à volta deste conceito, remetemos para a 
definição de Kenny (2001), segundo a qual equivalência é uma condição, uma categoria 
que permite estabelecer uma relação entre um texto de partida e um texto de chegada, em 
duas ou mais línguas distintas: “the relationship between a source text (ST) anda a target 
text (TT) that allows the TT to be considered as a translation of the ST in the first place 
(Kenny 2001: 77), ou seja, trata-se de um conceito aplicado ao texto e não ao sistemas 
linguísticos propriamente ditos.  
Burgschmidt (1974: 69s)  estabelece a distinção entre “referentielle Äquivalenz” e 
“begriffliche Äquivalenz” e estabelece a distinção entre as duas “Man geht hierbei davon 
aus, dass auβersprachliche Gegenstände oder Sachverhalte (oder Beziehungen zwischen 
ihnen) gleich sind“; „Im Falle einer perfekten begrifflichen Äquivalenz müβten alle 
paradigmatisch ermittelten Merkmale der sprachlichen Zeichen in L1 und L2 
übereinstimmen.“  
 Há, no entanto, uma série de classificações, por vezes dicotómicas possíveis, tendo 
em conta o enfoque de uma dada tradução de L1 para L2. Assim, Kenny (2001) destrinça 
entre equivalência denotativa e conotativa (quando as palavras nas duas línguas têm o 
mesmo referente no real ou remetem para associações similares nas mentes dos falantes 
nativos dos dois sistemas linguísticos); equivalência normativa-textual (palavras utilizadas 
em contextos coincidentes ou semelhantes em duas línguas) e equivalência dinâmica (as 
mesmas palavras terem o mesmo efeito nos falantes das duas línguas); equivalência formal 
(correspondência ortográfica e fonológica); equivalência textual (similitude na informação 
veiculada pelos textos das duas línguas); equivalência funcional (prioridade dada a 
determinadas variáveis tendo em conta o texto que se está a traduzir). Para além destes, 
outros tipos de equivalência foram definidos como: os equivalentes de um-para-um, em 
que a uma expressão na língua de partida corresponde uma única expressão na língua de 
chegada; os equivalentes de um-para-muitos, em que língua de chegada há mais do que 
uma expressão correspondente a uma existente na língua de partida; equivalente parcial, 
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em que uma expressão na língua-alvo é parcialmente coincidente com o significado de 
uma expressão da língua de partida e, por último, a equivalência nula, em que não há 
expressões correspondentes nas duas línguas. Naturalmente, que tendo em conta os 
objectivos de uma determinada tradução e de acordo com a relação que se estabelece entre 
esta e as finalidades específicas de uma análise, não se dará relevo a todas as tipologias de 
equivalência explicitadas, ou seja, no nosso trabalho não é relevante uma equivalência 
formal, tal como definida anteriormente, mas são relevantes as equivalências formais 
relacionadas com a designação das formas verbais nos dois sistemas e o lugar que estas 
aqui ocupam e as actualizações semântico-temporais possíveis. Por outro lado, os 
processos de equivalência textual têm relevância tendo em conta o enfoque do nosso 
estudo, ainda que não estejamos perante a tradução de textos integrais, mas apenas de 
pequenos excertos seleccionados. Não obstante, o corpus do nosso trabalho é constituído 
por textos paralelos nas duas línguas e, como tal, a dimensão textual está necessariamente 
presente. 
 No que concerne á organização do capítulo iremos, num primeiro momento 
remeter para os tempos verbais do português e, para cada um deles, averiguar quais os 
tempos verbais que lhes poderão corresponder em alemão, num mesmo contexto 
discursivo. É nosso objectivo comparar e contrastar nas duas línguas, os mecanismos 
utilizados para veicular informação temporal, aspectual e modal e qual o comportamento 
dos tempos verbais nesse processo, tentando contribuir, de alguma forma, para a análise 
contrastiva dos sistemas verbais do português e do alemão. No ponto 4.4. utilizaremos o 
mesmo processo, tendo desta feita como ponto de partida a língua alemã e o português 
como língua de chegada. Num último ponto, iremos sintetizar as considerações mais 
relevantes decorrentes da análise contrastiva previamente efectuada. 
   
4.3. Análise do corpus português traduzido para alemão 
 
 O presente sub-capítulo compreende uma análise individualizada dos diversos 
tempos verbais inventariados no corpus recolhido e traduzidos para língua alemã, ou seja, 
procurámos sinalizar os tempos verbais do alemão que, num dado contexto, e tendo em 
conta a relação semântico-pragmática com outras unidades do sistema, são equivalentes 
aos tempos verbais do português, enquanto língua de partida. Um ponto de contraste 




evidente entre as duas línguas, e que decorre das considerações finais dos capítulos II e III, 
é o facto de a língua alemã possuir, ao contrário do português, um modo verbal que 
sinaliza em termos formais a marcação da transposição discursiva em estilo indirecto, o 
que implica o estabelecimento de ancoragem temporal ao MEO, em detrimento de ME 
actual. Assim, o ponto de perspectiva temporal é a enunciação prévia e não aquela que é da 
responsabilidade do jornalista. Naturalmente que, como vimos, outros mecanismos são 
possíveis, nomeadamente a relação de dispensabilidade estabelecida com KONJII, neste 
tipo de contexto e o emprego do IND, que pode ou não estabelecer ancoragem directa a 
ME actual e, neste caso, importa perceber até que ponto o INDK se comporta da mesma 
forma que IND, em português, no contexto de DI, ainda que haja especificidades 
semântico-temporais das formas verbais de cada sistema linguístico que é necessário 
sinalizar. 
 
4.3.1. O PRInd 
 A tabela que abaixo apresentamos sinaliza as formas verbais do alemão que podem 







8) Defendeu também o representante do Ministério Público naquele tribunal superior que o juiz 
de inscrição pode ser coadjuvado pelos órgãos de polícia criminal, na respectiva selecção das 
escutas telefónicas, não necessitando de ser ela a fazê-la. – p.8  
 
Auch rechtfertigte der Vertreter der Staatsanwaltschaft an jenem höheren Gericht, der 
Untersuchungsrichter könne von den Organen der Kriminalpolizei bei der entsprechenden 
Auswahl der Telefonüberwachungen unterstützt werden; diese müssten also nicht unbedingt 
von ihr  selber durchgeführt werden. 
 
 O exemplo 8 aponta para um contexto em que PRInd foi traduzido, para alemão, 
pelo PRKI, na medida em que se trata de um contexto em que o PRInd remete para uma 
informação semântico-pragmática de permansividade, leitura que seria fornecida em 
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alemão pelo PR. No entanto, não se trata de um contexto factual e objectivo, pelo que o 
uso do KONJI nos parece adequado. Neste caso, em que o ponto de ancoragem em alemão 
é o MEO, havendo a correspondência formal INDK-KONJ, que possuem a mesma leitura 
temporal, não se nota qualquer distinção face ao marco referencial tomado como válido 
para o português, na medida em que a leitura de PRInd neste contexto inclui as duas 
enunciações e não é limitado no tempo por balizas temporais.  
  
28) O Ministro da Defesa tem insistido em que as associações estão a exagerar no protesto e 
que estão a comportar-se como sindicatos dos militares, quando isso é proibido por lei. É por 
isso que o entendimento do Governo tem sido o de que as associações não podem convocar 
manifestações, pois isso seria abrir a porta a um comportamento sindical. - p.10 
 
Der Verteidigungsminister bestand darauf, dass die Verbände bei den Protestaktionen 
übertreiben und sich wie  Gewerkschaften der Streitkräfte aufführen würden,  wenn dass doch 
von Gesetzes wegen verboten sei. Aus deisem Grund sei die Regierung bis jetzt der Meinung, 
die Militärverbände dürften keine Demonstrationen einberufen, weil das einem 
gewerkschaftlichen Auftreten die Türe öffnen würde. 
 
 No exemplo 28, o emprego de „würden+INF” deve-se ao facto de ocorrer 
coincidência formal entre as formas de PR-PRKONJI e PRT-PRTKONJII. O alemão não 
possui um sistema de conjugação perifrástica como existe em português. A informação 
semântico-temporal de actualidade fornecida pela fórmula “estar a + INF” não é possível 
de veicular em alemão através do complexo verbal, mas depreendido contextualmente. De 
novo, o ponto de ancoragem não é relevante porque a interpretação de PRInd remete para 
uma actualidade que abrange os dois MEs, tanto mais que, em português, o tempo verbal 
da oração introdutória PPC confere ao enunciado um valor de actualidade que não 
permitiria a transposição verbal. Por outro lado, em alemão, observamos como ponto de 
referência o MEO original, pelo que, havendo correspondência directa, depreendemos que 
o tempo da enunciação original é PRInd. 
  
130) Nos EUA, tem sido noticiado que várias delas [refinarias] estão à beira da ruptura. – p. 30 
 
In USA wird wiederholt gemeldet, dass verschiedene dieser Raffinerien vor dem 
Zusammenbruch stünden. 
 




 A mesma questão da coincidência formal permite que PRTKII seja empregue em 
vez de KONJI, no exemplo 130.  
 
55) (…) frisa Cristina Major, adiantando que as afirmações relativas ao alegado pagamento de 
votos em Vila Marim vão merecer uma acção judicial contra o seu autor. – p.15 
 
(...) betont Cristina Major, indem sie hinzufügt, dass die Behauptungen hinsichtlich der 
angeblichen Bezahlung von Stimmen in Vila Marin eine Klage gegen den Urheber zur Folge 
haben werden. 
 
 No exemplo 55, a forma perifrástica „PRT ir+ INF“ foi por nós traduzido pelo 
FUTKONJI. Ainda que haja coincidência formal com INDK, podendo ocorrer a forma 
“würden+INF”, parece-nos que a forma de FUT é aquela que melhor traduz o valor 
semântico-temporal e aspectual da forma perifrástica, partindo da noção de que seria 
exactamente o FUT a ser empregue no contexto original. 
 
119) A guerra do Iraque, a economia e a devastação causada pelo Katrina são alguns dos temas 
em que a actuação de Bush é mais criticada. Mesmo dentro do seu próprio partido, o apoio ao 
Presidente começa a sofrer algum desgaste, noticiou a AFP. – p. 28 
 
Der Krieg in Irak, die Wirtschaft und die vom Katrina verursachte Verwüstung sind einige der 
Themen, bei denen das Handeln von Bush am meisten kritisiert wird. Sogar innerhalb seiner 
Partei zeige die Unterstützung des Präsidenten schon erste Zeichen von Verschleiβ, berichtete 
die französische Presseagentur AFP. 
 
O exemplo 119 aponta para o facto de a língua alemã necessitar de outros elementos 
contextuais, para além do verbo, para poder fornecer informações aspectuais. PRInd, como 
podemos constatar, foi traduzido pelo PRKONJI, que, mais uma vez, remete para a 
conjugação perifrástica - um estado pontual incoativo -. Em alemão, a única forma de 
veicular esta informação aspectual é recorrendo à expressão “schon die erste Zeichen”, ou 
seja, através de elementos gramaticais/lexical.  
 
6) Rute de Albuquerque é a nova presidente do Instituto Português de Apoio ao 
Desenvolvimento (IPAD), substituindo no cargo José Iglésias Soares, anunciou ontem na 
Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, o secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação, José Gomes Cravinho, noticiou a Lusa. – p.8 
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Laut der portugiesischen Presseagentur Lusa ist Rute de Albuquerque die neue Präsidentin des 
portugiesischen Instituts zur Entwicklungsunterstützung IPAD und ersetzt somit José Iglésias 
Soares im Amt, wie gestern José Gomes Cravinho, Staatssekretär für auswärtige 
Angelegenheiten und Zusammenarbeit, in der parlamentarischen Kommission für auswärtige 
Angelegenheiten verkündet habe.  
No enunciado 6, o PRInd estabelece com PR uma relação de equivalência. Poderia 
ter sido utilizado o KONJ mas, uma vez que se trata de um contexto factual e objectivo, 
em que não são expressas as opiniões dos enunciadores, parece-nos que o recurso ao 
INDK é perfeitamente aceitável. Neste contexto, as formas verbais de IND e INDK 
veiculam uma informação de actualidade, em que ME acrtual é o ponto de ancoragem que 
localiza a enunciação anterior e também relativamente a ele que o conteúdo da oração 
subordinada se localiza. 
 
4.3.2. PPS 
Seguidamente, esquematizamos os tempos verbais que estabelecem uma relação de 






2) Os outros sobreviventes, diz Arad, tentaram refazer as suas vidas em Israel. – p.3 
Laut Arad hätten die anderen Überlebenden versucht ihr Leben in Israel zu reorganisieren. 
 O emprego da forma PPKII no exemplo 2 justifica-se pelo facto de existir uma 
coincidência formal entre INDK e KONJ nas formas de perfeito. Como verificámos no 
capítulo anterior, o KONJI possui uma única forma de perfeito que aglutina no DI a 
transposição de PRT, PER e PP de INDK.  
145) E foi nisso que Frasquilho insistiu, lembrando que para 2006 o Governo comprometeu-se 
a um défice de 4,8 por cento do PIB, baixando para 3,9 no ano seguinte. – p. 31 




Genau darauf hat Frasquilho bestanden, indem er daran erinnerte, dass sich die Regierung für 
2006 zu einem Defizit von 4,8 Prozent des Bruttoinlandsproduktes verpflichtet habe, das im 
folgenden Jahr auf 3,9 sinken sollte. 
 No exemplo 145, a forma de KONJI estabelece com PER ou PRT uma relação de 
dispensabilidade, em contexto de DI. Assim, as PPS e PERKI remetem para um estado de 
coisas anterior a ME e circunscrito nesse passado. Ainda que em alemão permaneça o 
MEO como ponto de ancoragem, em português é o ME actual o MEO relativamente ao 
qual PPS se localiza. Era possível, nesse sentido, ter ocorrido transposição discursiva de 
PER PMPC, mas o enunciador optou por não fazê-lo. Em alemão, essa transposição não 
seria possível tendo em conta as questões de correspondência formal que subjazem ao 
emprego de KONJ em DI. 
35) Antigo inspector do MP, Alípio Ribeiro recordou que, há 22 anos, subscreveu um relatório 
em que aludia à “politização do inquérito”. – p.12 
 
Alípio Ribeiro, ehemaliger Inspektor der Staatsanwaltschaft, erinnert sich, vor 22 Jahren einen 
Bericht unterzeichnet zu haben, in dem er auf die „Politisierung der Untersuchung“ 
hingewiesen habe.  
 
 No enunciado 35, o emprego do INFP prende-se essencialmente com questões de 
coerência sintáctica, ainda que esta forma verbal aponte para um estado de coisas passado 
face a um dado ponto de referência. O INFP é empregue em vez de PERKI e é possível as 
duas formas estabelecerem, neste contexto, uma relação de dispensabilidade. 
 
4.3.3. PMPS 




5) Isser Harel, chefe da Mossad, quando Eichman foi capturado, chegou a dizer que o 
contributo de Wiesenthal era uma “invenção”. Outros acusaram-no de ter exagerado o seu 
papel. Wiesenthal respondeu uma vez que nunca reclamara ter sido o único a contribuir para a 
captura, e que não estava certo de como a Mossad usara a informação que lhes dera, em 1954. 
– p.3 
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Isser Harel, zur Zeit der Festnahme Eichmanns Chef der Mossad, sagte einmal, dass 
Wiesenthals Beitrag eine „Erfindung“ sei. Andere klagten ihn an, er habe seine Rolle 
übertrieben. Wiesenthal antwortete einmal, er habe nie für sich in Anspruch genommen,  der 
einzige gewesen zu sein, der zur Festnahme beigetragen habe und dass er nicht sicher sei,  wie 
die Mossad die ihr von ihm gegebene Information genutzt habe. 
 
 O enunciado 5 apresenta, em português, uma forma verbal de PMPS, um tempo de 
passado relativo, que localiza um estado de coisas anterior a um ponto de referência 
também passado. Em alemão, o PP permite veicular essa mesma informação. No entanto, se 
assumirmos que o KONJI tem como ponto de ancoragem o MEO, não podemos considerar 
a ocorrência de transposição discursiva como em português, mas antes que PERKJI está a 








34) No entanto, o registo de propriedade da empresa só foi feito a 22 de Junho, curiosamente 
um dia depois de Fernando Ferreira Torres, enquanto vereador , ter voltado a dar conta à 
família de que a obra tinha sido efectivamente embargada. – p.11 
Die Grundbucheintragung der Firma wurde indessen erst am 22. Juni vorgenommen, 
interessanterweise einen Tag, nachdem Fernando Ferreira Torres als Mitglied des Stadtrates 
seiner Familie erneut kundgetan hatte, über das Bauwerk sei in der Tat ein Baustopp verhängt 
worden. 
 Como podemos depreender pelo contexto, o PMPC necessita de um marco 
referencial localizador contextualmente fornecido, que lhe permita remeter para um estado 
de coisas anterior a um ponto de referência passado. O equivalente de PMPC, neste 
enunciado em concreto, é a forma PERKI, na voz passiva, que é a estrutura utilizada na 
língua de partida. Tendo em conta a rede de relações temporais que se estabelecem na 
frase original parece-nos viável considerar que a forma de PERKI é equivalente a uma 
forma de PP poderia ocorrer na enunciação original. 




99a) Fonte ligada ao processo adiantou à agência Lusa que o jovem, actualmente com 19 anos 
e que está a responder a perguntas da defesa do apresentador de televisão Carlos Cruz, foi 
questionado pelo advogado Ricardo Sá Fernandes sobre se tinha sido alvo de alguma situação 
de abuso sexual por parte de alguém que não estivesse a responder no julgamento que decorre 
no Tribunal do Monsanto. De acordo com a mesma fonte, o rapaz respondeu que tinha sido 
alvo de abusos sexuais por parte de Herman José, numa casa de Azeitão, alegadamente 
pertença do humorista e apresentador de televisão. Após esta resposta, Ricardo Sá Fernandes 
perguntou à testemunha se tinha sido o principal arguido, o ex-motorista casapiano Carlos 
Silvino da Silva a apresentá-lo e a levá-lo ao encontro do humorista, ao que o jovem pediu para 
falar com os seus advogados, tendo depois recusado responder à questão, em virtude de poder 
incorrer em procedimento criminal. Os advogados da Casa Pia fizeram então uma declaração 
para acta considerando que este tipo de perguntas e a respectiva resposta podem levar a que a 
testemunha incorra em responsabilidade criminal. Os advogados lembraram que já no decurso 
do julgamento foram movidos contra o mesmo jovem queixas crime pelos representantes legais 
do ex-deputado socialista Paulo Pedroso e pelo antigo líder do PS Ferro Rodrigues, por 
declarações prestadas em tribunal. (http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328126, 
11.10.05) 
 
Eine mit dem Prozeβ verbundene Quelle schickte der Presseagentur voraus, der jetzt 19-jährige 
junge Mann, der auf  Fragen des Verteidigers des Fernsehmoderators Carlos Cruz antworte, sei 
vom Rechtsanwalt Ricardo Sá Fernandes gefragt worden, ob er von jemandem, der bei dieser 
im Gericht von Monsanto durchgeführten Verhandlung nicht angehört werde, sexuell 
missbraucht worden sei. Laut derselben Quelle antwortete der junge Mann, er sei von Herman 
José in einem Haus in Azeitão, das angeblich diesem Humoristen und Fernsehmoderator 
gehöre, missbraucht worden. Nach dieser Antwort fragte Ricardo Sá Fernandes den Zeugen, ob 
der Hauptangeklagte, Carlos Silvino da Silva, Ex-Fahrer von Casa Pia, ihn vorgestellt und zum 
Humoristen gebracht habe, worauf der junge Mann darum bat, mit seinen Anwälten zu 
sprechen und sich daraufhin, angesichts einer möglichen Strafverfolgung, weigerte die Frage 
zu beantworten. Die Rechtsanwälte von Casa Pia haben dann eine Erklärung zu Protokoll 
gegeben in der sie erachteten, dass solche Fragen und die entsprechende Antwort darauf dazu 
führen könnten, dass der Zeuge in strafrechtliche Verantwortung gerate. Die Rechtsanwälte 
erinnerten daran, dass schon während der Gerichtssitzung durch die gesetzlichen Vertreter des 
sozialistischen Ex-Abgeordneten Paulo Pedroso und durch den ehemaligen Vorsitzenden der 
sozialistischen Partei, Ferro Rodrigues, gegen denselben jungen Mann Strafanträge gestellt 
worden seien, wegen der vor Gericht gemachten Erklärungen. 
 
 Relativamente ao enunciado 99a, as formas de PERKI que são equivalentes ao 
PMPC, em português, substituem, no entanto, formas de PER ou PRT que terão sido 
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utilizadas no discurso original. Em alemão, o tempo verbal de MEO é o ponto de 
ancoragem pelo que a substituições das formas verbais é um processo formal, mas em 
português a ancoragem está no ME actual que localiza MEO e MS, anterior à enunciação 
original. Assim, ocorre transposição temporal. A localização relativa das formas de 
PERKI depreende-se contextualmente pela sequência de MS. 
 
4.3.5. PImp 







19) Durante a tarde, os dirigentes associativos estiveram reunidos com o chefe de Estado-
Maior General das Forças Armadas (CEMGFA), almirante Mendes Cabeçadas, que os 
convocou para vincar mais uma vez que os militares no activo estavam proibidos de se 
manifestar, tendo apelado ao “bom sendo e cumprimento das leis.” – p.10 
 
Während des Nachmittags trafen sich die Verbandsleiter  mit dem Generalstabschef, Admiral 
Mendes Cabeçadas, der sie einberufen hatte um noch einmal hervorzuheben, dass es den 
aktiven Streitkräften verboten sei an Demonstrationen teilzunehmen und er hat dabei an „den 
gesunden Menschenverstand und die Einhaltung der Gesetze“ appelliert. 
 
 No exemplo 19, o PImp estabelece uma relação de equivalência com PRKI, na 
medida em que, sendo um tempo de passado, o seu emprego implica que, em português, 
ocorreu transposição discursiva de PRInd para PImp, porque houve uma mudança de 
perspectiva enunciadora. Como tal não acontece em alemão, a forma de PRKI estabelece 
uma relação de substituição formal com uma forma de PR que terá sido empregue no 
contexto original. 
 
146a) Uma patrulha foi deslocada ao local, deparando com um jovem de 19 anos, com sinais 
de ter sido ferido a tiro, mas que estava com vida. 
Explicou que tinha sido abordado por três indivíduos, com sotaque brasileiro, após o que um 
deles fez um disparo de arma de fogo, fugindo em seguida. O jovem, que reside nas imediações 




de Santa Cruz, foi transportado ao Hospital de Torres Vedras, onde foi verificado que tinha um 
projéctil alojado no tronco, num ponto lateral, junto a uma costela. 
No entanto, estava em condições de falar, explicando então que os três indivíduos que o tinham 
abordado tinham por objectivo praticar um assalto.  
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/policia/jovem_ferido_a_tiro_durante_assalto_.html, 23.10.05) 
 
Ein Polizeistreifenwagen wurde an den Ort geschickt und stieβ auf einen 19-jährigen Mann, 
der angeschossen, aber noch am Leben war. 
Der junge Mann erklärte, er sei von drei Individuen mit brasilianischem Akzent angesprochen 
worden, danach habe einer von ihnen einen Schuss abgegeben und sei anschlieβend geflohen. 
Der in der Umgebung von Santa Cruz lebende junge Mann wurde ins Krankenhaus von Torres 
Vedras gebracht, wo festgestellt wurde, dass sich in seinem Oberkörper seitlich einer Rippe ein 
Geschoss befand. 
Er war jedoch in der Lage zu sprechen und erklärte dann, dass die drei Individuen, die ihn 
angesprochen hätten, einen Überfall beabsichtigt hätten. 
 
 O emprego da forma de PPKII aponta para uma coincidência formal entre as 
formas de INDK e KONJI, mas a forma de perfeito do KONJI substitui um PRT ou PER 
(no sentido de PPS, no português), que teria ocorrido no discurso original, ou seja, não está 
a substituir formalmente uma forma de PRT (no sentido PImp). 
 
125) No início de Agosto, a NASA anunciou que os oceanos de metano não estavam a ser 
identificados pelas técnicas de reflexão infravermelha da Cassini. – p. 29 
Anfang August kündigte die NASA an, dass die Methanozeane durch die Infrarot-
Reflexionstechniken von Cassini nicht identifiziert wurden. 
 Neste contexto específico, é possível ocorrer o PRT, ou seja, não há necessidade de 
recorrer às formas de KONJI para sinalizar o DI, na medida em que se trata de um contexto 
factual e objectivo. Uma vez que ocorre transposição discursiva, o ME actual é relevante 
nas duas línguas como localizador da forma verbal na oração subordinada.  
 
4.3.6. PPC 
Tal como consta da tabela e do exemplo compulsado, PPC apresenta, apenas, uma 
única forma equivalente: 
Tempo verbal 
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22) O general Loureiro dos Santos, ex-chefe de Estado-Maior do Exército, afirmou ontem ao 
Público que tem havido alguns excessos por parte das associações, mas que os problemas “de 
fundo” mantém-se: “uma grande insatisfação” nas Forças Armadas devido ao sistema 
retributivo, que se distanciou do das profissões equiparadas. – p.10 
 
Der General Loureiro dos Santos, früherer Stabschef der Armee, versicherte gestern der 
Zeitung Público, dass seitens der Verbände einige Übertreibungen vorgekommen seien, aber 
die Probleme „im Grunde“ weiterbestehen würden: „eine grosse Unzufriedenheit“ unter den 
Militärs wegen des Vergütungssystems, das sich von dem ähnlicher Berufe entfernt habe.  
 
 O exemplo 22 apresenta uma forma verbal que, como vimos no capítulo II, possui 
algumas especificidades semântico-pragmáticas no sistema verbal português, por remeter 
para um MS de carácter iterativo, que tendo começado no passado se verifica no momento 
tido como presente. Não encontramos, em língua alemã, um tempo verbal equivalente ao 
PPC português, tanto mais que o ponto de perspectiva temporal é o ME actual. Optámos, 
na nossa tradução, por escolher o PERKI, como substituto de PER no discurso original 
tendo em conta uma interpretação de tempo de passado, cujo MS designado tem 
relevância no presente, mas consideramos que outras modalidades como PRKI ou mesmo 
PR acrescidos de advérbio durativo pudessem ser, igualmente, empregues.  
 
4.3.7. FS 







51) (…) [Assis] referiu, garantido que, a ser eleito, irá “neutralizar” as suas emoções de acordo 
com as responsabilidades de autarca. – p.15 
 




(…) [Assis] versicherte, er werde, falls gewählt, seine Emotionen gemäβ den 
Verantwortlichkeiten eines Kommunalabgeordneten „neutralisieren“. 
  
 O excerto 51 apresenta o FUTKI enquanto tempo verbal equivalente de FS, sendo 
que, uma vez mais, o ponto de ancoragem se situa no MEO, o que implica a leitura de que 
o FUT teria sido empregue na enunciação original. 
  
73) Uma comissão parlamentar considerou que o Presidente polaco, Aleksander Kwasniewski, 
e seis outros políticos deverão enfrentar um tribunal especial devido a alegações de abuso em 
negócios que envolvem uma companhia petrolífera com participação do Estado. – p.20 
 
Ein parlamentarischer Ausschuss befand, dass der polnische Präsident Aleksander 
Kwasniewski und sechs andere Politiker wegen Verstöβen in Geschäften, die eine 
Erdölgesellschaft mit Staatsbeteiligung betreffen, vor einen Sondergerichtshof gebracht werden 
sollen/sollten. 
 
 No que concerne ao enunciado 73, o emprego do FS em contexto português aponta 
para uma leitura de futuro, mas, essencialmente de cariz modal. Nesse sentido, a tradução 
alemã remete para o emprego do verbo modal “sollen”, num sentido subjectivo, a par com 
a conjugação do verbo principal na voz passiva. Ao empregar a forma “sollen” poderia 
criar-se uma situação de ambiguidade na identificação do tempo verbal. Assim, “sollten” 
seria a forma a empregar para evitar essa coincidência formal, na medida em que o 
contexto explicita que não se trará de uma forma de PRT. 
 
116) Caso o furacão aumente para a categoraia 3, os residentes serão mesmo obrigados a 
abandonarem  as suas casas, disseram as autoridadevs, citadas pela AP. – p. 28 
 
Wenn die Stärke des Orkans Rang 3 erreicht, müssten die Einwohner ihre Häuser verlassen, 
teilten die von der Presseagentur AP angegebenen Behörden mit. 
 
 O mesmo procedimento ocorre no enunciado 116, em que a forma de PRTKII 
substitui “müssen” por ser uma formal verbal coincidente com o PR de INDK. O contexto 
noticioso permite-nos compreender que se trata de uma especulação no futuro, tendo em 
conta a inserção da forma verbal após uma oração condicional. 
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75) A cinco dias das legislativas na Polónia os partidos do centro-direita, que continuam a 
liderar sondagens, referiram que as suas divergências sobre política económica não os 
impedirão de governar em coligação. – p.20 
 
Fünf Tage vor den Parlamentswahlen in Polen erwähnten die Mitterechtsparteien, die bei 
Umfragen weiterhin an  erster Stelle liegen, dass ihre Meinungsunterschiede über die 
Wirtschaftspolitik sie nicht hindern würden an einer Koalitionsregierung teilzunehmen. 
 
 O enunciado 75 apresenta a forma analítica “würden+INF” como equivalente de 
FS, na medida em que haveria coincidência formal na manutenção da forma “werden”, 
entre INDK e KONJ.  
 
4.3.8. FC 






91a) O presidente da Brandia exemplifica com a Galp Energia, que, em 2002, arrancou com 
uma nova imagem, um processo que, diz, terá envolvido um investimento global de cerca de 50 
milhões de euros. (Focus nr. 657/06. a 12.10.05, p. 118/119) 
Der Präsident von Brandia erläutert am Beispiel Galp Energia, dass er 2002 mit einem neuen 
Image gestartet sei, einem Prozess, der seiner Meinung nach eine Gesamtinvestition von etwa 
50 Millionen Euro umfasst habe. 
 O FC é um tempo verbal marcado por uma forte componente modal, patente no 
exemplo compulsado, que localiza um MS antes de MEO e ME. Na medida em que, em 
alemão, esta informação de índole hipotética ou eventual típica de uma suposição não é 
veiculada por nenhum tempo verbal, optámos por traduzir a forma verbal pelo PERKI, 
para veicular a informação de passado, que terá constado do enunciado original, tendo 
depois introduzido a expressão “seiner Meinung nach” para remeter para o carácter 
subjectivo e opinativo do enunciado. 
 
 












20) As chefias militares fizeram distribuir, anteontem à noite por todas as unidades, uma 
mensagem em que proibiam os militares no activo de participar na manifestação, avisando que 
seriam alvo de sanção disciplinar e criminal. A participação seria encarada como uma 
desobediência ao poder judicial e político. – p.10 
Die militärischen Vorgesetzten lieβen vorgestern Abend bei allen Einheiten eine Mitteilung 
verteilen, in der sie den im Dienst stehenden Soldaten und Offizieren verboten, an der 
Demonstration teilzunehmen und sie davor warnten, eine Disziplinarstrafe und Strafsanktion 
auf sich zu ziehen. Die Teilnahme würde als Ungehorsam gegenüber der Gerichtsgewalt und 
der politischen Macht betrachtet.  
No enunciado compulsado, o emprego do INF decorre de questões de organização 
sintáctica, tendo em conta o verbo “warnen”. O valor modal que decorre do emprego de 
FP encontra algumas dificuldades em ser transposto para língua alemã, podendo ser 
apenas veiculado por interpretação contextual. A última frase do enunciado transcrito 
apresenta, quer em português, quer em alemão, algumas dificuldades na atribuição da 
autoria, na medida que a forma de FP bem como o seu equivalente PRTKII “würden”, 
com valor modal, poderão ser imputadas ao enunciador ou ao jornalista. Na medida em 
que não ocorre nenhuma forma de KONJI podemos considerar que o ponto de ancoragem 
não é MEO, mas ME, a partir do qual se localizam todos os MSs e, nessa medida, ocorre 
transposição discursiva. 
12) Uma das primeiras medidas do Executivo foi mesmo a colocação de mil licenciados em 
pequenas e médias empresas (PME) de tecnologia, processo que Sócrates recentemente disse 
que estaria concluído em Outubro. – p.8 
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Eine der ersten Massnahmen der Regierung war wirklich die Vermittlung von tausend 
Hochschulabsolventen an kleine und mittlere Technologieunternehmen, ein Vorgang, der laut 
Sócrates im Oktober abgeschlossen wäre, wie er neulich bekannt gab. 
 No exemplo 12, a forma de PRTKII permite remeter, à semelhança do contexto 
português, para um valor de modalidade, implicando a existência de transposição 
discursiva nas duas línguas. 
 
84a) O presidente executivo da multinacional, Steve Miller, declarou recentemente que, caso 
não chegue a acordo com os sindicatos, pretende avançar com um pedido de falência da 
empresa – o que, segundo os analistas, arrastaria dezenas de outras empresas, dela subsidiárias, 
para a mesma situação – a empresa tem seis fábricas em Portugal que empregam 7500 
trabalhadores. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 38) 
Der Aufsichtsratsvorsitzende des multinationalen Unternehmens, Steve Miller, erklärte neulich, 
dass er vorhabe einen Antrag auf Konkurseröffnung zu stellen, falls eine Übereinstimmung mit 
den Gewerkschaften nicht erzielt werde – was, laut Analytikern,  viele andere vom 
multinationalen Konzern subsidiäre Unternehmen in dieselbe Situation mitziehen würde. (Der 
Konzern hat in Portugal  sechs Werke mit 7.500 Arbeitnehmern) 
 O valor semântico de PPKII remete, neste enunciado, para uma interpretação 
modal de potentialis, que não tem justificação directa pela sua ocorrência em contexto de 
DI. Poderemos considerar que há transposição discursiva, porque de outra forma poderia 
ocorrer a forma simples de FUTKI.  
 
3.4.10. FPC 





8a) À BBC Blair reconheceu que não previu a “ferocidade” com que alguns insurrectos iriam 
tentar perturbar o processo político no Iraque. Em todo o caso, apesar de todos os rebeldes que 
se têm infiltrado na polícia e da escalada de violência, ele garante que teria tomado a decisão 
de intervir no país, ao lado dos EUA. “Não há dúvida no meu espírito de que o que está a 
acontecer é crucial para o futuro da nossa segurança”, frisou. (Público nr. 5663/26.09.05, p. 20) 




Vor BBC gab Blair zu, er habe die „Grausamkeit“, mit der einige Aufrührer den politischen 
Prozess im Irak zu stören versuchten, nicht vorausgesehen. Er versichert, dass er auf jeden Fall,  
trotz aller Rebellen, die sich bei der Polizei infliltriert hätten, und der Gewalteskalation, zur 
Entscheidung gelangt wäre zusammen mit den USA in diesem Land einzugreifen. „Ich zweifle 
in meinem Innersten nicht daran, dass das, was passiert, für unsere zukünftige Sicherheit 
entscheidend ist“, hob er hervor. 
 O valor semântico de FPC é, essencialmente, modal e a forma que, em alemão, 
permite, neste contexto, expressar modalidade no sentido potentialis é PRTKII, com 
suspensão da ancoragem a ME actual e tomando como ponto de referência MEO, daí que 




 O CONJ é um modo verbal que expressa, essencialmente, estados de coisas 
incertos, eventuais ou mesmo irreais, daí a sua ocorrência em contextos de subordinação e 
o contraste com o IND, enquanto modo não marcado. Ao contrário do que ocorre em 
alemão, as formas de CONJ não servem, em português, a marcação de qualquer produto 
discursivo e, diríamos mesmo, que todo o modo CONJ português equivale, em termos 
semântico-pragmáticos às formas de KONJII, ainda que não haja uma correspondência 
unívoca entre os tempos verbais dos dois sistemas linguísticos, o que dificulta a análise 








36) Os responsáveis pela associação querem que o assunto seja discutido no Parlamento, pelo 
que, se conseguirem recolher pelo menos quatro mil assinaturas (…). – p.12  
Die Verantwortlichen des Vereins wollen, dass die Angelegenheit im Parlament diskutiert 
werde, weshalb sie, wenn es ihnen gelingt wenigstens vier tausend Unterschriften 
zusammenzubringen, (...). 
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 O exemplo 36 apresenta uma forma de Pconj que se encontra numa oração 
subordinada dependente do verbo “querer”, tratando-se, por isso, de uma exigência 
decorrente da valência verbal e da necessidade de coesão sintáctica. No entanto, há um 
valor modal associado a uma interpretação temporal de futuridade, também adveniente da 
oração condicional. A forma que em alemão é equivalente a PConj é o PRKI, que 
apresenta um sentido de futuro, também possível de associar ao PR, que a forma de KONJ 
substitui no DI. O valor modal terá de ser compreendido contextualmente, também, 
através da oração condicional. 
74) O painel disse ter reunido provas para suportar as alegações e pretende que Kwasniewski, 
ex-membro do Partido Comunista, e outros responsáveis enfrentem o Tribunal estatal, instância 
judicial especial para altos responsáveis políticos. – p.20 
Das Gremium erklärte Beweise angeschafft zu haben, die die Anschuldigungen stützen, und es 
hat/habe vor, dass Kwasniewski, ehemaliges Mitglied der kommunistischen Partei, und andere 
Verantwortliche vor das Staatsgericht gebracht würden, eine besondere Gerichtsinstanz für 
hohe politisch Verantwortliche. 
 A forma „würden“ é utilizada neste contexto apresentando um valor semântico-
pragmático idêntico ao da forma empregue no exemplo anterior. No entanto, a terceira 
pessoa do plural implicaria concordância formal entre INDK e KONJ e, logo, a forma de 
PRTKII permite clarificar o modo verbal em uso. 
84) E a troika de ministros da EU, constituída pelo reino Unido, a Alemanha e a França, 
solicitou que os governadores da AIEA reunidos em Viena comuniquem ao Conselho de 
Segurança e à Assembleia Geral das Nações Unidas as “muitas quebras” das obrigações 
iranianas de cumprir tudo o que está estipulado no NPT. – p.22 
Und die Ministertroika der EU, zusammengesetzt aus Groβbritannien, Deutschland und 
Frankreich, forderte die in Wien versammelten IAEO-Gouverneure dazu auf, dem 
Sicherheitsrat und der Generalversammlung der Vereinten Nationen die „vielen Verletzungen“ 
der iranischen Verpflichtungen (alles, was im NVV festgelegt sei, einzuhalten) mitzuteilen. 
 A forma de INF utilizada no enunciado 84 decorre de exigências sintácticas da 
organização frásica tendo em conta o verbo “fordern” e é utilizado, neste contexto, num 
sentido prospectivo relativamente a ME. 
 





 Tendo em conta as traduções elaboradas, o PPConj regista três formas verbais 




45) Quem vive na Vila Ferro, entre escombros de casas já demolidas, montes de entulho e lixo, 
lamenta que o realojamento prometido pela câmara ainda não se tenha concretizado. Tudo, diz 
Sá Fernandes, porque Santana Lopes mandou demolir, numa das suas primeiras acções um dos 
blocos de apartamentos da Quinta da Bela Flor, junto ao viaduto Duarte Pacheco. –  p.14 
 
Wer in Vila Ferro zwischen den Trümmern von niedergerissenen Häusern, Schutt- und 
Abfallhaufen wohnt, beklagt sich darüber, dass die von der Stadtverwaltung versprochene 
Umsiedlung noch nicht zustande gekommen sei. All dies, sagt Sá Fernandes, weil Santana 
Lopes in einer seiner ersten Aktionen einen der Wohnblöcke von Quinta da Bela Flor nahe am 
Viadukt Duarte Pacheco habe niederreiβen lassen . 
 
 No enunciado 45, o PPConj sinaliza um MS anterior a um marco referencial 
anterior a ME, daí que o tempo verbal equivalente em alemão seja o PERKI, havendo uma 
manutenção da forma verbal empregue no discurso original.  
 
3.4.13. IConj 





132) Havia alguma especulação de que, perante a devastação causada pelo Katrina, a Fed 
pudesse optar por uma pausa temporária na sua política monetária anti-inflacionista, para dar 
algum alívio. – p. 31 
 
Es gab einige Spekulationen, dass in Anbetracht der vom Katrina verursachten Verwüstung die 
Fed (Federal Reserve) sich für eine vorübergehende Pause in ihrer anti-inflationären 
Währungspolitik entscheiden könnte um eine gewisse Erholung zu ermöglichen. 
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 As equivalências de Iconj remetem para contextos modais em que a relação com o 
verbo de relação de ilocução é importante, na medida em que é relativamente a este, 
balizado pelo ME actual, que as formas verbais da oração subordinada vão ser localizadas. 
Em termos temporais a forma de PRTKII aponta para um MS simultâneo relativamente a 
PRT, na oração introdutória. 
 
128) Ontem, a equipa StemCells, na corrida para aplicar esta terapia a humanos, pediu à Food 
and Drug Administration, a entidade norte-americana reguladora dos medicamentos, que 
autorizasse a aplicação desta técnica em crianças com a doença de Batten, que destrói as 
células do sistema nervoso central. – p. 29 
Im Wettlauf die Therapie an Menschen anzuwenden, bat gestern das StemCells-Team die Food 
and Drug Administration – die nordamerikanische Aufsichtsbehörde der Lebens-und 
Arzneimittel – um Erlaubnis, diese Technik bei Kindern mit der Batten-Krankheit, bei der die 
Zellen vom Zentralnervensystem zerstört werden, anzuwenden. 
 O emprego de INF, no enunciado 128, decorre do emprego da expressão “um 
Erlaubnis bieten”, sendo que a forma verbal em causa localiza um MS posterior a 
MEO. 
3.4.14. FConj 





64) Ontem, o presidente do SPD reiterou que o partido só aceitará integrar um Executivo com a 
direita se Gerhard Schröder se mantiver chanceler, algo que os conservadores consideram 
inaceitável. – p. 19 
 
Der Präsident der SPD wiederholte gestern, die Partei werde einer Regierung mit den 
Rechtsparteien erst dann beitreten, wenn Gerhard Schröder Kanzler bleibe, etwas, das die 
Konservativen als unzulässig betrachten. 
 No enunciado 64, o FConj apresenta como equivalente o PRKI que, substitui 
formalmente, uma forma de PR que seria empregue na enunciação original. O PRKI 




apresenta um valor modal, uma vez que está inserido numa frase condicional, mas 
também de futuro, visto que a forma verbal projecta um MS num momento posterior 
ao ME. 
97a) O presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, advertiu hoje que se os 25 não 
chegarem a um acordo sobre o orçamento comunitário para 2007/2013, a União Europeia não 
estará em condições de honrar os seus compromissos com África. José Manuel Durão Barroso 
falava em Bruxelas numa conferência de imprensa conjunta com o presidente da Comissão da 
União Africana, Alpha Oumar Konaré, para a apresentação da nova Estratégia da União 
Europeia para África. (http://www.publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235387&idCanal=15, 
12.10.05)  
Der EU-Präsident, Durão Barroso, wies heute darauf hin, dass die EU, wenn die 25 
Mitgliedstaaten nicht zu einer Einigung über den Gemeinschaftshaushalt für 2007/2013 
gelangten, nicht in der Lage sein werde ihre Verpflichtungen Afrika gegenüber zu erfüllen. 
José Manuel Barroso sprach in Brüssel auf einer mit dem Präsidenten der Kommission der 
afrikanischen Union, Alpha Oumar Konaré, gemeinsamen Pressekonferenz zur Bekanntgabe 
der neuen Strategie der Europäischen Union für Afrika. 
 A leitura semântico-temporal definida para o exemplo 64 é idêntica à que ocorre no 
enunciado 97a, ainda que seja empregue o PRKII, uma vez que a utilizar o PRKI ocorreria 
uma coincidência formal entre as formas de INDK e KONJ.  
 
3.4.15. INF 
 O INF estabelece, em universo de DI, uma relação de equivalência com os 







70a) Maria José Nogueira Pinto diz não estar “convencida” da importância de deslocalizar o 
aeroporto internacional da Portela para o Ota, mas, se o Governo mostrar que será 
“imprescindível”, a candidata entende que a Câmara de Lisboa deverá “negociar um pacote de 
compensações”. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 17) 
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Maria José Nogueira Pinto meint, sie sei von der Relevanz der Verlegung des internationalen 
Flughafens Portela nach Ota nicht überzeugt,  aber wenn die Regierung beweise, dass dies 
„unerlässlich“ sei, ist die Kandidatin der Ansicht, die Stadtverwaltung von Lissabon solle „über 
ein Ausgleichspaket verhandeln “. 
 
 O enunciado 70a apresenta uma forma de INF que estabelece com PRInd uma 
relação de dispensabilidade, tendo em conta uma interpretação semântico-temporal de 
actualidade. O emprego de INF é de ordem estilística e a forma que, em alemão, é 
equivalente a este sentido que a forma assume, é o PRKI que substitui o PR de INDK, com 
o mesmo valor de actualidade, no discurso original. 
 
69) Mas a Igreja Católica croata, um pilar essencial do emergente regime nacionalista que 
protagonizou a secessão da Federação da Jugoslávia no início da década de 1990, continua a 
negar possuir qualquer informação sobre o general, indicado pelo TPIJ pela morte de 150 civis 
sérvios da Croácia, em 1995. – p.20 
 
Aber die kroatische katholische Kirche, ein Hauptpfeiler des aufstrebenden nationalistischen 
Regimes, das Anfang der 90-er Jahre in der Auflösung des jugoslavischen Bundesstaates eine 
führende Rolle spielte, leugnet nach wie vor irgendwelche Informationen über den General zu 
haben, der 1995 vom Internationalen Strafgerichtshof für das ehemalige Jugoslawien des Todes 
von 150 serbischen zivilen Staatsangehörigen Kroatiens beschuldigt wurde. 
 
O enunciado apresenta uma forma de INF que, em alemão, estabelece uma relação 
de equivalência com INF, também, por questões de coerência e coesão sintáctica, tendo 
em conta o verbo da oração subordinada, de que a forma depende. As duas formas, 
remetem para um valor semântico-temporal actual/permansivo, sustentado pela forma 
perifrástica, em português, e pela expressão adverbial temporal, em alemão. 
 
113) O Partido Popular (PP) espanhol anunciou ontem ir apresentar um recuso contra a lei que 
permite o casamento entre homossexuais. – p.27  
 
Die spanische Partei der Christdemokraten (PP) kündete gestern an, sie werde  gegen das 
Gesetz, das die Eheschlieβung von Homosexuellen gestattet, Einspruch erheben. 
 




 Do enunciado 113, consta uma forma de INF seguida de INF, com um valor de 
posteridade/futuridade relativamente a MEO e empregue, em nosso entender, por motivos 
de cariz estilístico. Em alemão, o tempo verbal equivalente é o FUTKI, porque permite 








5) Isser Harel, chefe da Mossad, quando Eichman foi capturado, chegou a dizer que o 
contributo de Wiesenthal era uma “invenção”. Outros acusaram-no de ter exagerado o seu 
papel. Wiesenthal respondeu uma vez que nunca reclamara ter sido o único a contribuir para a 
captura, e que não estava certo de como a Mossad usara a informação que lhes dera, em 1954. 
– p.3 
 
Isser Harel, zur Zeit der Festnahme Eichmanns Chef der Mossad, sagte einmal, dass 
Wiesenthals Beitrag eine „Erfindung“ sei. Andere klagten ihn an, er habe seine Rolle 
übertrieben. Wiesenthal antwortete einmal, er habe nie für sich in Anspruch genommen,  der 
einzige gewesen zu sein, der zur Festnahme beigetragen habe und dass er nicht sicher sei,  wie 
die Mossad die ihr von ihm gegebene Information genutzt habe. 
 No exemplo 5, ocorrem duas formas de INFC, designadamente “ter exagerado” e 
“ter reclamado”, sendo que as duas remetem para uma informação de anterioridade 
relativamente a um marco referencial definido pelo tempo verbal da oração introdutória. 
No que concerne a primeira forma verbal, parece-nos adequada uma equivalência com 
PERKI que estará a substituir uma forma de PRT ou PER constante do discurso original, 
porque é aqui que estabelece ancoragem. No que concerne ao à segunda ocorrência de 
INFC, a informação veiculada por INF é coincidente mas, por questões de organização 
sintáctica, decorrentes da expressão constante na oração subordinante, é necessário 
recorrer ao INF que, no entanto, tem como ponto de perspectiva temporal o ME original.  
136a) Francisco Assis assumirá ter falhado os objectivos eleitorais traçados 
para o distrito, mas vai pedir uma reflexão sobre o que correu mal e tentar 
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sossegar, até às presidenciais, as movimentações internas com vista à liderança 
da Federação. Narciso Miranda admite que os resultados foram "frustrantes". 
Porém, garante que será solidário com todos os candidatos. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/21/politica/assis_assume_falhado_objectivos.html, 21.10.05) 
Francisco Assis wird es auf sich nehmen, dass er die für den Bezirk gesteckten Wahlziele nicht 
erreicht habe, wird aber um eine Reflexion darüber bitten, was schlecht gelaufen sei, und wird, 
bis zu den Präsidentenwahlen, versuchen die internen Bewegungen hinsichtlich der Führung 
des Parteiverbands zu beruhigen. Narciso Miranda gibt zu, die Ergebnisse seien „frustrierend“ 
gewesen. Er versichert jedoch, er werde mit allen Kandidaten solidarisch sein. 
 
 O exemplo 136a remete para uma enunciação posterior a MEO actual e, como tal, 
a forma equivalente que de PERKI substitui, em alemão, o PER no discurso original, 
porque é o único tempo capaz de exprimir anterioridade relativamente a um marco 




 O GER permite estabelecer, nos contextos analisados, relações de equivalência com 






6) Rute de Albuquerque é a nova presidente do Instituto Português de Apoio ao 
Desenvolvimento (IPAD), substituindo no cargo José Iglésias Soares, anunciou ontem na 
Comissão Parlamentar dos Negócios Estrangeiros, o secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e Cooperação, José Gomes Cravinho, noticiou a Lusa. – p.8 
Laut der portugiesischen Presseagentur Lusa ist Rute de Albuquerque die neue Präsidentin des 
portugiesischen Instituts zur Entwicklungsunterstützung IPAD und ersetzt somit José Iglésias 
Soares im Amt, wie gestern José Gomes Cravinho, Staatssekretär für auswärtige 
Angelegenheiten und Zusammenarbeit, in der parlamentarischen Kommission für auswärtige 
Angelegenheiten verkündet habe.  




O enunciado 6 apresenta uma forma de GER que é traduzida pelo PR do INDK 
porque é uma forma verbal que traduz a informação temporal de actualidade traduzida 
pelas formas verbais empregues no enunciado de partida. A escolha do INDK em 
detrimento de KONJ prende-se com a objectividade e factualidade do conteúdo noticiado.  
 
4) A maior contribuição de Wiesenthal “foi sem dúvida a caça aos nazis”, diz Bauer, moldando 
uma consciência internacional, não em Israel. É certo, diz, que o israelita médio não o conhece. 
– p.3 
Der gröβte Beitrag Wiesenthals “war zweifellos die Jagd auf den Nazis”, sagt Bauer, indem er 
so ein internationales Bewuβtsein geformt habe, aber nicht in Israel. Es sei gewiss, sagt er, dass 
der Durchschnittsisraeli ihn nicht kenne. 
 Como vimos no enunciado anterior, o GER não é uma forma verbal do português 
que remete para equivalentes, em alemão que não remetem para formas nominais, mas 
tentam, antes, codificar a informação temporal que, num contexto específico, é veicula 
pelo GER. Nesse sentido, o exemplo 4 apresenta como sugestão para tradução da forma 
nominal do português, o PERKI, na medida em que o GER remete, no contexto de partida, 
para um facto passado que, no entanto, tem visibilidade no presente, logo a forma verbal 
alemã escolhida transpõe, a nosso ver, uma forma de PER, que seria empregue na 
enunciação original. 
 
8) Defendeu também o representante do Ministério Público naquele tribunal superior que o juiz 
de inscrição pode ser coadjuvado pelos órgãos de polícia criminal, na respectiva selecção das 
escutas telefónicas, não necessitando de ser ela a fazê-la. – p.8  
 
Auch rechtfertigte der Vertreter der Staatsanwaltschaft an jenem höheren Gericht, der 
Untersuchungsrichter könne von den Organen der Kriminalpolizei bei der entsprechenden 
Auswahl der Telefonüberwachungen unterstützt werden; diese müssten also nicht unbedingt 
von ihr  selber durchgeführt werden. 
 
 No enunciado 8, a informação semântico-temporal veiculada remete para a esfera 
do presente, para um estado de coisas permanente, logo, o GER foi traduzido pelo PRKII, 
para evitar a coincidência formal entre a forma de PRKI e o INDK, sendo que esta seria 
forma originalmente empregue. 
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3.4.18. Pequeno excurso relativo a alguns enunciados contrastados nas duas línguas 
 
 Os dois enunciados que, seguidamente analisamos apresentam alguma ambiguidade 
no que concerne à atribuição da responsabilidade pela enunciação, ou seja, o contexto de 
partida não permite imputar, de forma clara e inequívoca, a um determinado LOC, a 
autoria de uma enunciação. A sua frase do excerto 17 não permite descortinar se esta 
remete para uma continuidade do discurso do líder do PND, ou se pelo contrário, se trata 
de um comentário/análise feita pelo jornalista, ainda que baseada em opiniões previamente 
citadas. Não fica, por isso, claro se a referência a essas vozes discordantes faz parte do 
discurso do LOC original ou do LOC actual, pelo que na tradução alemã, sinalizámos as 
duas possibilidades. O mesmo fenómeno acontece no excerto 74, em que existe 
ambiguidade quanto à atribuição da autoria da segunda oração copulativa, ou seja, não é 
evidente se é um comentário jornalístico, ou se esta entidade se está a reportar a um acto 
discursivo prévio. Este é, de facto, um traço contrastivo central entre os dois sistemas 
linguísticos, no que refere à transposição discursiva em estilo indirecto, porque o alemão 
permite imputar a responsabilidade enunciativa e um LOC através de um mecanismo 
formal que, em português, terá de ser explicitado contextualmente, nomeando ou aludindo 
claramente ao enunciador. 
 
17) Mas o líder do PND admite que esta questão possa “não ser pacífica” num partido recém-
formado, que vai fazer dois anos em Novembro. Até porque há na Nova Democracia quem 
entenda que não faz sentido apoiar um candidato que defende o semipresidencialismo, que é 
federalista e apoia a Constituição Europeia. – p.9 
Der Vorsitzende der PND (Partei der Neuen Demokratie) gibt aber zu, dass diese Frage „nicht 
friedlich“ sein könne in einer neugebildeten Partei, die im November 2 Jahre alt werde. Auch 
weil es in der neuer Demokratie Leute gebe/gbit, die meinen, es habe keinen Sinn einen 
Kandidaten zu unterstützen, der den Semi-Präsidentialismus vertrete, Föderalist sei und die 
Europäische Verfassung unterstütze.  
74) O painel disse ter reunido provas para suportar as alegações e pretende que Kwasniewski, 
ex-membro do Partido Comunista, e outros responsáveis enfrentem o Tribunal estatal, instância 
judicial especial para altos responsáveis políticos. – p.20 
Das Gremium erklärte Beweise angeschafft zu haben, die die Anschuldigungen stützen, und es 
hat/habe vor, dass Kwasniewski, ehemaliges Mitglied der kommunistischen Partei, und andere 




Verantwortliche vor das Staatsgericht gebracht würden, eine besondere Gerichtsinstanz für 
hohe politisch Verantwortliche. 
 
4.4. Análise do corpus alemão traduzido para português 
 
 Vamos no presente ponto analisar os equivalentes que cada tempo verbal do alemão 
poderá apresentar em português, tendo em conta o corpus recolhido. A observação das 
tabelas elaboradas, permite verificar uma tendência distinta do que ocorreu com a análise 
contrastiva português-alemão, designadamente o facto de cada tempo do alemão 
apresentar, por regra, um maior número de tempos do português que com ele estabelecem 
uma relação de equivalência. Efectivamente, veremos que, o facto de o KONJ ver abolidos 
muitos dos contrastes temporais que ocorrem no INDK, uma vez que a mesma forma pode 
aglutinar informação temporal de tempos distintos de INDK, cria algumas dificuldades nas 
duas línguas que, perspectivam e executam a transposição discursiva em estilo indirecto de 
acordo com critérios distintos: o alemão segue um critério que remete para a substituição 
formal de tempos verbal, o português recorre ao critério temporal. 
 
4.4.1. PRKI 









15) Die SPD intoniert seit längerem, dass es um Deutschland doch gar nicht so schlecht bestellt 
sei; dass man das Land nicht herunter reden dürfe und man endlich aufhören solle mit einer 
bestimmten Schwarzmalerei.Der berühmte Silberstreif am Wirtschaftshorizont sei langst 
erkennbar. Und deshalb müsse man jetzt in der Kontinuität der Agenda 2010 und in kleinen 
Reformschritten weitermachen. - p. 2  
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Há muito que o SPD vem afirmando que a situação na Alemanha não é assim tão má, que não 
se deve dizer mal do país e se deve acabar de vez com um certo pessimismo. Há muito que no 
campo da economia se conseguem divisar dias melhores. E, por isso, é agora necessário dar 
continuidade à Agenda 2010 e prosseguir gradualmente com as reformas. - p. 2    
 
 O enunciado 15 apresenta, em alemão, várias formas de PRKI, que traduzimos para 
português recorrendo ao PRInd, na medida em que este é o tempo verbal que nos permite 
fornecer a mesma informação semântico-temporal constante do exemplo mencionado, 
designadamente, actualidade e permansividade, associada a regras de conduta, deveres 
morais, veiculadas pelos verbos modais “dürfen”, “sollen” traduzidos para o português 
pelo verbo “dever.” 
 
20) Das groβe Einvernehmen in der CDU wurde nur durch den bayerischen Innenminister 
Günther Beckstein (CSU) leicht eingetrübt. Im WDR antwortete er auf die Frage, ob nicht 
CSU-Chef Edmund Stoiber doch noch Bundeskanzler werden könnte: “Es gibt viele 
Spekulationen. Im Moment will ich nichts ausschlieβen.” Zuvor hatte Beckstein zwar ebenfalls 
versichert, dass Merkel die Kanzlerkandidatin sei, und später beteuerte er dies erneut. Stoiber 
selbst lieβ daraus resultierende Mutmaβungen als “abwegig” zurückweisen. - p. 2  
 
O entendimento alargado na CDU foi apenas levemente perturbado pelo Ministro do Interior da 
Baviera, Günther Beckstein (CSU). Na WDR, à pergunta se o presidente da CSU, Edmund 
Stoiber, não poderia ainda ser chanceler respondeu: “Especula-se muito. De momento não 
quero excluir quaisquer hipóteses.” Anteriormente, Beckstein tinha, de facto, afirmado também 
que Merkel era a candidata a chanceler e, posteriormente, voltou a afirmá-lo. O próprio Stoiber 
rejeitara as conjecturas daí resultantes, considerando-as “despropositadas”. 
 
 O enunciado 20 remete para uma relação de equivalência entre PRKI e PImp, o que 
aponta para o recurso, nos dois exemplos, a pontos de referência distintos. Em alemão, o 
PRKI tem como ponto de ancoragem a situação de enunciação original, daí que não ocorra 
transposição discursiva, havendo apenas a substituição formal da forma verbal que terá 
sido usada no discurso original. Em português essa transposição ocorre porque se observa 
o tempo verbal da oração subordinante, que serve de MR à forma de PImp, ainda que o 
ponto de perspectiva seja o do enunciador actual. 
 




150) In den nächsten zwei, drei Jahren sei nun das Zeitfenster offen, um „zum ganz groβen 
Schlag“ auszuholen, sagte Haas, „dass ist die Phase, in der unsere Generation den Pott 
gewinnen kann“. – p.25 
 
Nos próximos dois, três anos surgirá a oportunidade de desferir „a grande bolada”, disse Haas, 
„é a altura em que a nossa geração vai poder ganhar a taça”. – p.25 
 
No enunciado 150, optámos por traduzir a forma de KONJ pelo FS, na medida em 
que nos parece que a informação veiculada, tendo em conta o adverbial temporal, é, 
claramente de futuridade, tendo em conta a expressão temporal utilizada. O ponto de 
perspectiva temporal não coloca, neste caso concreto, distinções ao nível da ancoragem 
estabelecida, porque a informação veiculada é sempre de posteridade face a MEO e ME. 
No entanto, estes são os pontos de ancoragem estabelecidos para o alemão e o português, 
respectivamente. 
 
7) Bundespräsident Horst Köhler darf nach Ansicht Schneiders seinen im Grundgesetz 
verankerten Vorschlag zur Wahl des Bundeskanzlers « nicht unendlich hinauszögern ». 
Schlage Köhler keinen Kandidaten vor, so verwirke er sein Recht. - p. 1  
 
Na opinião de Schneider, o Presidente da República Federal da Alemanha, Horst Köhler, “não 
pode protelar indefinidamente” a sua proposta, baseada na constituição, para eleição do 
Chanceler Federal. Caso Köhler não proponha nenhum candidato, então renuncia ao seu 
direito. - p. 1  
 
No enunciado 7, o PRKI está inserido num contexto que implica a expressão de uma 
condição de sentido futuro. Nessa medida, a tradução portuguesa inclui o recurso à 
conjunção condicional “caso”, acrescida do tempo verbal que poderá fornecer, em 
português, a informação semântico-temporal acima mencionada, designadamente o PConj.  
  
4) Die CDU-Vorsitzende Angela Merkel hat inhlatliche Bedingungen für mögliche 
Koalitionsgespräche mit dem Ziel einer « Regierung der Erneuerung » aufgestellt. (…) Sie 
forderte die SPD auf, den Regierungsauftrag der Union anzuerkennen . (...) Das könne in der 
kommenden Woche der Fall sein. Die SPD müsse den Willen haben, dass die nächste 
Regierung eine « Regierung der Erneuerung » sei.  - p. 1 
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A presidente da CDU, Angela Merkel, apresentou as condições de fundo para as possíveis 
negociações de coligação, com vista a um «governo de renovação». (…) Exortou o SPD a 
reconhecer o programa do governo da União. (…) Isso poderá ocorrer na semana que vem. O 
SPD terá de manifestar a vontade de o próximo governo ser um «governo de renovação.” 
 
Do enunciado 4, constam algumas formas de FS, cuja interpretação semântico-
temporal em nada diverge da que definimos no exemplo 150. A última forma verbal de 
PRKI é, no entanto, traduzida pelo INF por questões de coerência sintáctica, tendo em 
atenção a expressão “manifestar vontade de”. O INF detém, também, um valor de 
futuridade, neste contexto. 
  
4.4.2. PERKI 
 Este é o tempo verbal que detém o maior número de equivalentes, o que se justifica 
pelo facto de, em alemão, aglutinar, em sede de DI, a transposição discursiva de todas as 











12) E.on Ruhrgas erklärte zu dem Vorwurf, trotz weitgehender Kompromiβbereitschaft habe 
das Unternehmen sich nicht mit dem Kartellamt verständigen können. Auch der Essener 
Energiekonzern RWE bedauerte den Abbruch der Verhandlungen. - p. 1 
 
Em resposta à acusação, a E.on Ruhrgas esclareceu que, apesar do consenso alargado para se 
chegar a um compromisso, não foi possível à empresa uma concertação com o serviço 
antimonopólios. Também o consórcio para a energia, RWE, de Essen, lamentou a interrupção 
das negociações. - p. 1 
 




O enunciado 12 apresenta uma forma de PERKI, traduzida para português, pelo PPS. 
Efectivamente, pretende-se designar um MS passado, devidamente circunscrito nesse 
lapso temporal. Em alemão, o ponto de perspectiva temporal é MEO. Em português, ME é 
observado, mas não ocorreu transposição verbal uma vez que teria de ser empregue o 
PMPC, em vez de PPS, que terá sido empregue na enunciação original.  
 
113) Nach Darstellung des Nürnberger Betriebratschefs Harald Dix habe die 
Schlieβungsdebatte in Nürnberg ihren Grund, in der Entscheidung des Konzerns, eine 
Fertigung in Polen aufzubauen. Damit habe der Konzern ursprünglich seine neue 
Wachstumsstrategie für Europa umsetzen wollen, die sich jedoch als überzogen herausgestellt 
haben. Nun müsste das Werk in Polen Kapazitäten anderer Werke übernehmen.- p. 14  
 
Conforme manifestou o presidente do conselho da empresa, Harald Dix, de Nürnberg, o debate 
de encerramento, que teve lugar nesta cidade, ficou a dever-se, por decisão do grupo, à 
montagem de uma unidade de produção na Polónia. Desta forma, o grupo pretendia, 
inicialmente, pôr em prática a sua nova estratégia de crescimento para a Europa que, no 
entanto, provou ser exagerada. Agora, a fábrica na Polónia teria de assumir capacidades de 
outras fábricas. - p. 14  
  
Do enunciado 113 consta uma forma de PERKI traduzida para português pelo 
PImp, que tem como marco referêncial a frase anterior, com a qual estabelece uma 
relação de simultaneidade. Em alemão, a ancoragem de PERKI é a enunciação 
original, estando a substituir formalmente o PRT, que terá sido empregue na 
enunciação original. 
 
2a) Doch die Genossen bekamen zunächst in einem Punkt Recht: Im Dezember 2003 urteilte 
das Landesarbeitsgericht Berlin “nur formal” seien die Mitarbeiter bei Abgeordneten angestellt 
gewesen, faktisch hätten sie “sowohl inhaltlich als auch räumlich” für die Fraktion gearbeitet. 
Eine “solche Personalleihe” sei aber eine “unzulässige Fraktionsfinanzierung”, monierte der 
Präsident des Bundesrechnungshofs, Dieter Engels, schon im Juli. (Der Spiegel nr. 
47/15.11.04, p.17)  
 
Porém, os companheiros conseguiram, antes de mais, razão num ponto: em Dezembro de 2003, 
o tribunal regional do trabalho, de Berlim, sentenciou que os colaboradores tinham estado ao 
serviço dos deputados “apenas formalmente”; de facto, tinham trabalhado para o grupo 
parlamentar “tanto do ponto de vista do conteúdo como do ponto de vista do espaço”. Um “tal 
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empréstimo de pessoal” representa, contudo, um “financiamento inaceitável do grupo 
parlamentar”, advertira, já em Julho, o presidente do tribunal federal de contas, Dieter Engels. 
(Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.17)  
 
 O exemplo 2a inclui uma forma de PERKI traduzida, para o português, pelo 
PMPC, uma vez que ocorre transposição entre PPS e PMPC, do discurso original para o 
discurso transposto. Uma vez que a ancoragem de PERKI é a enunciação original, este 
tempo verbal substitui formalmente uma forma de passado que poderá ser PER ou PRT, 
empregues no discurso original.  
 
43a) Die Frau redete nicht viel. Sie sagte: “du siehst aus wie dein Vater” und meinte das nicht 
als Kompliment. Sie suchte etwas zu tun für ihre Finger und machte sich ans Kaffeerösten, 
dann sprach sie ein bisschen. Sechs Jahre habe sie im Gefängnis verbracht. Sie habe auch 
wieder Kinder bekommen, von einem anderen Mann. Die habe sie verstoβen, als dieser Mann 
versehrt von der Front zurückkam. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 74)  
 
A mulher não falava muito. Disse apenas: “pareces-te com o teu pai” e não o disse como 
elogio. Procurava alguma coisa para fazer e pôs-se a torrar café; então, falou um pouco. Tinha 
passado/Passara seis anos na cadeia. Tinha voltado/Voltara a ter filhos, de um outro homem, 
filhos esses que repudiou quando este voltou ferido da frente de batalha. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 74)  
 
 Tendo em conta as informações contextuais fornecidas pelo exemplo 43a, sabemos 
que o MS marcado pelo PERKI remete para um estado de coisas anterior a outro marco 
referencial. Em português o emprego de PMPC ou PMPS implica a existência de 
transposição discursiva, em que ME actual serve de ponto de perspectiva temporal, mas a 
forma verbal localiza um MS face a ao marco referencial marcado pelo PImp. Em alemão, 
a ancoragem estabelece-se face a MEO, não há transposição temporal e PERKI tenta 
recuperar as formas verbais usadas no original. A nossa tradução aponta, também, para a 
relação de dispensabilidade entre a forma simples e composta do mais-que-perfeito em 
português. 
 
9) Analysten kritisieren, dass Porsche für den Einstieg fast eine Rücklagen aufbrauchen werde. 
(…) Es wird auch geprüft, ob Porsche möglicherweise zu spät über den Übernahmeplan 
informiert habe. - p. 1  
 




Os analistas criticam o facto de a Porsche não utilizar quase nenhumas reservas para a 
aquisição. (…) Irá determinar-se se a Porsche terá informado tardiamente sobre o plano de 
aquisição. - p. 1 
 
 No exemplo 9 há duas informações a veicular, designadamente, temporal e modal. 
A forma de PERKI é traduzida pelo FP, na medida em que este permite remeter para uma 
informação de cariz hipotético que, no contexto alemão, decorre do emprego do advérbio 
“möglicherweise”, e para uma informação de índole temporal, de um MS anterior a um 
marco referencial passado. A enunciação em causa situa-se num momento posterior a ME 
e, para o alemão, o MEO é o ponto de ancoragem, enquanto que para o português, a 
existência de transposição temporal implica a observação de ME actual. 
 
188) Wie die Zeitung “Italehti” am Montag berichtete, muss sich Nykänen jetzt wegen des 
Vorwurfs verantworten, er habe Ehefrau Meryi am Sonntag morgen im Vollrausch mit einem 
schweren Lampenfuβ eine Kopfwunde beigebracht. . – p.32  
 
Como relatava, na segunda-feira, o jornal „Italehti“, Nykänen tem agora de justificar-se perante 
a acusação, segundo a qual, no domingo de manhã, em estado de completa embriaguez, terá 
agredido a sua mulher Meryi, usando para o efeito um pé de candeeiro pesado e causando-lhe 
uma ferida na cabeça. – p.32  
 
O exemplo 188 apresenta uma forma de FC equivalente de PERKI. Esta forma 
verbal do português introduz no enunciado uma informação modal, na medida em que 
remete para um MS que terá, alegadamente, acontecido. Seria, igualmente, aceitável 
traduzir o PERKI pelo PPS, diminuindo a carga modal e dando relevo à informação 
temporal. Qualquer uma das alternativas de tradução nos permite assegurar a informação 
temporal de passado, o recurso ao FC acentua o caracter especulativo e dubitativo de uma 
acusação ainda não provada. 
 
81) Anwalt Dieter Quedenfeld wies die Vorwürfe zurück. Vor allem bestreite das 
Unternehmen, dass der vom Dienst suspendierte Vizepräsident des Kölner Bundesamtes, Rolf 
Kreienhop, bestochen worden sei. Die Staatsanwaltschaft Stuttgart bestätigte, dass Kreienhop 
jahrelang der Spedition Dienstgeheimnisse verraten haben soll. – p. 11 
 
O advogado Dieter Quedenfeld rejeitou as acusações. A empresa contesta sobretudo que o 
vice-presidente da repartição federal de Colónia, Rolf Kreienhop, suspenso do cargo, tenha 
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sido subornado. O Ministério Público de Stuttgart confirmou que, durante anos, Kreienhop terá 
revelado segredos profissionais à empresa transportadora. – p. 11 
 
 O enunciado 81 apresenta uma forma de PERKI, na voz passiva, que foi traduzida 
para português por intermédio do PPConj, que indica um MS que ocorre antes de um 
marco referencial passado, mas remete, também, para um valor de modalidade, porque se 
trata de um contexto ainda hipotético, daí que na frase seguinte se empregue o verbo 
modal “sollen” no sentido subjectivo. A forma de passado disponível para veicular 
informação de passado é o PERKI, tendo como ancoragem a enunciação original. Em 
termos modais, a informação terá de ser depreendida contextualmente, nomeadamente 
através da frase seguinte. 
 
5) Im Parteivorstand der SPD gab es heftigen Streit um den Machtanspruch von Bundeskanzler 
Gerhard Schröder. Fraktionsvize Ludwig Stiegler griff den rheinland-pfälzischen 
Ministerpräsidenten Kurt Beck an, weil dieser ein groβe Koalition ohne Schröder ins Gesprach 
gebracht habe. - p. 1  
 
Na direcção do SPD verificou-se uma violenta disputa pelo direito ao poder do chanceler 
federal Gerhard Schröder. O vice-presidente do grupo parlamentar, Stiegler, atacou o primeiro 
ministro do estado da Renânia-Palatinado, Kurt Beck, por este ter sugerido uma coligação 
alargada, sem Schröder.- p. 1  
 
 A forma de PERKI é, neste contexto, traduzida pelo INFC, que veicula uma 
informação de passado coincidente com PPS, ou mesmo com PMPC, tendo como marco 
referencial, a situação de enunciação original relativamente ao qual o INFC expressa 
anterioridade. O PERKI substitui formalmente o PRT, que terá constado do discurso 
original, porque a sua ancoragem é estabelecida neste momento discursivo. 
 
4.4.3. FUTKI 











17) Unterdessen hat Angela Merkel Bedingungen gestellt: Die Union werde 
Koalitionsverhandlungen mit der SPD nur beginnen, wenn drei Forderungen erfüllt seien, sagte 
die Kanzlerkandidatin nach einer CDU Präsidiumssitzung. Es müsse, erstens, eine 
“Vertrauensbasis geschaffen”, zweitens der “Ausgangspunkt künftiger Politik bestimmt” 
werden und drittens Einigkeit darüber bestehen, dass es um eine “Regierung der Erneuerung” 
gehe. Insbesondere die erste Forderung wird zur Nagelprobe. Denn Vertrauen bedinge, so die 
CDU-Vorsitzende weiter, dass “Regeln eingehalten werden”. Und dazu gehöre “dass wir als 
der gröβere Partner die Kanzlerin stellen”. Für die Sondierungsgespräche mit der SPD, deren 
zweite Runde morgen stattfinden soll, gelten diese Vorbedingungen nicht, sagte Merkel. - p. 2 
   
Entretanto, Angela Merkel estabeleceu condições: A União só irá encetar negociações com o 
SPD, com vista a uma coligação, caso sejam preenchidos três requisitos, afirmou a candidata a 
chanceler após uma reunião de direcção da CDU. Em primeiro lugar, tem/terá de “conseguir-se 
uma base de confiança”, em segundo lugar, há que “estabelecer o ponto de partida para a 
política futura” e, em terceiro lugar, tem/terá de haver consenso quanto ao facto de se tratar de 
um “governo de renovação”. Especialmente o primeiro requisito é a pedra-de-toque. E a 
presidente da CDU continua, dizendo que a confiança requer que as “regras sejam respeitadas”. 
Sendo assim, “somos nós, enquanto parceiro maioritário, que escolhemos a chanceler”. Para os 
contactos exploratórios com o SPD, cuja segunda ronda terá lugar amanhã, não se aplicam 
estas condições prévias, afirmou Merkel. - p. 2 
 
 O exemplo 17 contém uma forma de FUTKI traduzida para o português pelo FS, na 
medida em que se pretende veicular uma informação semântico-temporal de posterioridade 
relativamente a ME. Se para o alemão, o MEO é o ponto de perspectiva temporal, em 
português o tempo verbal da oração principal é observado, ainda que a relação entre os 
dois MEs permita compreender que o MS sinalizado pelo FS é posterior em relação aos 
dois marcos enunciativos. 
 
9) Analysten kritisieren, dass Porsche für den Einstieg fast eine Rücklagen aufbrauchen werde. 
(…) Es wird auch geprüft, ob Porsche möglicherweise zu spät über den Übernahmeplan 
informiert habe. - p. 1  
 
Os analistas criticam o facto de a Porsche não utilizar quase nenhumas reservas para a 
aquisição. (…) Irá determinar-se se a Porsche terá informado tardiamente sobre o plano de 
aquisição. - p. 1 
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 O emprego de INF, no contexto sinalizado como enunciado 9, tem um valor de 
futuro, relativamente aos dois MEs considerados, que são parcialmente coincidentes nas 
duas línguas. Em português, o recurso ao INF deve-se a questões de organização e coesão 
sintáctica. 
 
5a) CDU-Chefin Merkel trug Köhler im März das Amt des Staatsoberhauptes an, weil sie 
hoffte, der Parteifreund werde ihren Reformkurs mit präsidialer Rhetorik veredeln. Doch 
zunächst enttäuschte er sie. Wenn Köhler über Reformen sprach, klang stets der Ökonom 
durch. Wärmendes war nicht dabei. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.24)  
 
Em Março, a presidente da CDU, Angela Merkel, propôs a Köhler o cargo de Chefe de Estado, 
porque esperava que a retórica presidencial do seu amigo de partido enobrecesse o rumo das 
reformas por ela preconizadas. Porém, ele logo a desiludiu. Sempre que Köhler falava de 
reformas, ouvia-se o economista. Não transmitia nada de reconfortante. (Der Spiegel nr. 
47/15.11.04, p.24)  
 
 No enunciado 5a, a forma verbal que estabelece equivalência como o FUTKI é o 
IConj porque, em português, tendo em conta o ME actual como localizador dos restantes 
momentos,  ocorre transposição discursiva e o verbo introdutório é o marco referencial a 
partir do qual localizamos a forma da oração subordinante. No caso do alemão, o FUTKI 




 Os tempos verbais do português que apontam para uma equivalência relativamente 













26a) Erwachsene müssten Kinder darauf vorbereiten, dass Leben ein Wechselspiel sei, sagt die 
Verhaltensbiologin Haug-Schnabel. “Das schafft keine Projektwoche. Dazu bedarf es einer 
Haltung.” Mit Fett und Phlegma passten sich Kinder eben auch an zu unzureichende 
Verhältnisse an. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 188)  
 
Os adultos têm de preparar as crianças para o facto de a vida consistir num jogo de mudanças 
constantes, diz a bióloga comportamental Haug-Schnabel. “Isso não se consegue com uma 
semana de projecto, é necessária uma atitude.” Com gordura e fleuma as crianças também se 
adaptariam a condições demasiado insuficientes. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 188)  
 
O enunciado 26a apresenta uma forma de PRTKII que substitui  PRKI, por questões 
de coincidência formal com INDK. Nesse sentido, e porque a informação temporal 
pretendida remete para um valor permansivo, a forma verbal do português que estabelece 
equivalência com a forma de KONJ alemão é o PRInd. A ancoragem não é aqui relevante 
porque o MS é válido para todos os momentos eventualmente considerados. 
 
80) Kunden in Dänemark, Schweden, Italien oder den Niederlanden müssten tiefer in die 
Tasche greifen, teilte der BGW am Montag in Berlin unter Berufung auf eine Untersuchung der 
britischen Beratungsgesellschaft Energy Advice mit. -  p. 11  
 
Custou mais caro aos clientes na Dinamarca, na Suécia, em Itália ou nos Países Baixos, 
afirmou na segunda-feira, em Berlim, a Associação Federal de Gás e Água (BGW), 
reportando-se a um estudo da sociedade britânica de consultoria Energy Advice. -  p. 11  
 
Neste contexto, a forma de KONJI substitui, de novo, formalmente o PRKJI. No 
entanto, consideramos que o tempo verbal equivalente do português é o PPS e, tendo em 
conta que ancoragem de KONJ se faz relativamente a MEO, PRTKII remete para o tempo 
verbal que foi utilizado na enunciação original. Em português ocorre transposição 
temporal, daí o emprego de PPS. 
 
12a) Führende Grüne rätseln danach, was den kaum fassbaren „handwerklichen Rückfall“ 
verursacht haben könnte. (Der Spiegel nr. 46/8.11.04, p. 25) 
 
Dirigentes dos Verdes tentam compreender o que poderia ter causado o “retrocesso”, 
dificilmente compreensível, „do trabalho manual”. (Der Spiegel nr. 46/8.11.04, p. 25)   
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No enunciado 12a, a forma de KONJII apresenta um valor modal, uma vez há uma 
suposição que é formulada no passado. Nesse sentido, o KONJII surge em conjugação 
com o INFP. A informação modal e temporal pretendida é veiculada, em português, pelo 
FP. 
 
66a) Heleno hatte nur eine Bedingung: “Die Karten dürfen nicht an die Gangs verteilt werden, 
als Belohnung, dass sie illegal Waffen besitzen. Das wäre die falsche Botschaft.” Latortue gab 
nach, wenige Tage vor dem Spiel. Statt der Rebellen sitzen jetzt Unicef-Kinder im Stadion, 
Schüler und Leute, die es sich leisten konnten, 6,25 Dollar für ein Ticket zu bezahlen. Die 
Chimères sind drauβen geblieben, mit ihren Waffen. “Alles andere wäre utopisch gewesen”, 
sagt Heleno. 
Er sagt auch, er habe heute Mittag, am Flughafen, gebetet, als die Fans versuchten, auf die 
Wagen zu springen. Ein blutbespritzter Uno-Schützenpanzer, und das Spiel wäre zunichte. Die 
Spieler hätten gleich wieder nach Haus fahren können. Und er selbst auch. (Der Spiegel nr. 
36/30.08.04, p. 64)  
 
Heleno tinha apenas uma condição: “Os bilhetes não podem ser distribuídos às gangues, como 
recompensa pelo facto de possuírem armas ilegalmente. Essa seria a mensagem errada.” 
Latortue cedeu poucos dias antes do jogo. Em vez dos rebeldes sentam-se agora no estádio 
crianças da Unicef, alunos e pessoas que puderam pagar 6,25 dólares por um bilhete. Os 
Kmeres ficaram do lado de fora com as suas armas. “Qualquer outra coisa teria sido utópico”, 
diz Heleno. 
Diz também que rezou, hoje ao meio-dia, no aeroporto, quando os fãs tentaram saltar para os 
carros. Um veículo blindado da ONU salpicado de sangue, e o jogo ter-se-ia frustrado. Os 
jogadores teriam podido voltar imediatamente para casa e ele também. (Der Spiegel nr. 
36/30.08.04, p. 64)  
 
O enunciado 66a, remete, no último parágrafo, para situações do domínio irreal, ou 
seja, imagina-se um cenário que não ocorreu de facto. Poderíamos ter traduzido a forma de 
KONJII pelo FP ou mesmo pelo PImp, ainda que esta hipótese nos pareça menos viável. 
No entanto, o PFC traduz de forma mais evidente, do que qualquer uma das outras 
hipóteses mencionadas, um acontecimento passado que teria ocorredido mediante uma 
determinada condição expressa contextualmente. Alías, no enunciado original é possível 
percebermos que o recurso a duas formas distintas de KONJII com o mesmo valor 




semântico pode apontar para uma opção estilística por parte do jornalista, para evitar 
repetições estruturais. 
 
20a) Die WHO warnt, bald stürben erstmals ebenso viele Menschen an den Folgen von 
Überernährung und Bewegungsmangel wie an denen von Hunger; britische Fettforscher wagen 
gar die These, die jetzige Generation sei die erste, die weniger Jahre zu leben habe als ihre 
Eltern. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175)  
 
A OMS adverte que, pela primeira vez, em breve irão morrer tantas pessoas em consequência 
de sobre-nutrição e por falta de movimento como em consequência da fome; investigadores 
britânicos arriscam mesmo a tese, segundo a qual a actual geração será a primeira que viverá 
menos anos do que os seus pais. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175)   
 
 O exemplo 20a inclui uma forma de PRTKII que substitui formalmente o PRKI, 
cuja coincidência com INDK poderia ser um factor de ambiguidade. O advérbio de tempo 
“bald” permite-nos localizar MS no futuro relativamente a ME e MEO, ainda que em 
alemão este seja o ponto de ancoragem considerado. Seria possível traduzir o mesmo 
exemplo recorrendo à forma perifrástica no presente. No entanto, o enunciado adquiriria 
uma assertividade que não nos parece ser veiculada pelo contexto. De outra forma, a 
expressão “wagen gar die These” não ocorreria. 
142a) In der CDU-Führung hieß es, falls Stoiber und Schavan nicht zu einer Einigung über die 
Aufteilung der Kompetenzen zwischen beiden Häusern kommen könnten, müsse am Ende 
notfalls die CDU-Vorsitzende und künftige Bundeskanzlerin Merkel hinzugezogen werden. 
(http://www.faz.net/s/Rub192E771724394C43A3088F746A7E2CD0/Doc~E3DF65B1544E94
A1A8CB1E5C08E42BDD8~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05)  
Na direcção da CDU dizia-se que caso Stoiber e Schavan não conseguissem chegar a acordo 
sobre a divisão de competências entre ambas as partes, tinha de se consultar, caso necessário, a 




No excerto 142ª, está patente uma marca de modalidade, que equaciona um quadro 
posterior ao marco referencial considerado. O tempo verbal do português que permite 
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veicular esta informação semântico-temporal é o IConj. O ponto de ancoragem no alemão 
e no português é o MEO original. 
 
4.4.5. PPKII 







2a) Doch die Genossen bekamen zunächst in einem Punkt Recht: Im Dezember 2003 urteilte 
das Landesarbeitsgericht Berlin “nur formal” seien die Mitarbeiter bei Abgeordneten angestellt 
gewesen, faktisch hätten sie “sowohl inhaltlich als auch räumlich” für die Fraktion gearbeitet. 
Eine “solche Personalleihe” sei aber eine “unzulässige Fraktionsfinanzierung”, monierte der 
Präsident des Bundesrechnungshofs, Dieter Engels, schon im Juli. (Der Spiegel nr. 
47/15.11.04, p.17)  
 
Porém, os companheiros conseguiram, antes de mais, razão num ponto: em Dezembro de 2003, 
o tribunal regional do trabalho, de Berlim, sentenciou que os colaboradores tinham estado ao 
serviço dos deputados “apenas formalmente”; de facto, tinham trabalhado para o grupo 
parlamentar “tanto do ponto de vista do conteúdo como do ponto de vista do espaço”. Um “tal 
empréstimo de pessoal” representa, contudo, um “financiamento inaceitável do grupo 
parlamentar”, advertira, já em Julho, o presidente do tribunal federal de contas, Dieter Engels. 
(Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.17)  
 
 No exemplo 2a, o PPKII substitui formalmente o PERKI, que seria coincidente com 
o INDK. O ponto de ancoragem é o MEO, pelo que não ocorre, em alemão, transposição 
temporal. Assim, o PPKII substitui o tempo verbal que teria ocorrido na enunciação 
original. O tempo verbal da oração introdutória é o ponto de ancoragem relativamente ao 
qual o LOC actual efectua o processo de transposição temporal, utilizando na tradução o 
PMPC. 
 




10a) All das, sagt Anwalt Knierim, hätte Bosche bereits im Jahr 2000 wissen können wenn er 
denn die Beschuldigten gefragt hätte. Doch das ist bis heute nicht geschehen. (Der Spiegel 
44/25.10.04, p.126) 
 
Tudo isso, diz o advogado Knierim, podia ter sabido Bosche já no ano 2000, se então tivesse 
perguntado aos culpados. Todavia, até hoje, tal não sucedeu. (Der Spiegel 44/25.10.04, p.126) 
 
 O enunciado 10a apresenta uma forma de PImp que apresenta uma leitura de 
modalidade que é veiculada, não só pelo verbo “poder”, mas também pelo tempo verbal 
PPKII, que remete para uma situação hipotética no passado. O ponto de ancoragem, nas 
duas línguas em contraste é o ME actual. A segunda forma de PPKII empregue insere-se 
numa oração condicional, que apresenta o MS que deveria ter ocorrido para que um 
determinado estado de coisas se tornasse real. Em termos temporais, a segunda forma de 
PPKII é parcialmente coincidente com a anterior. É curioso notar que a mesma forma 
verbal permite estabelecer equivalências com tempos verbais distintos do português, o que 
atesta uma maior variedade semântico-temporal das formas verbais portuguesas. O PPKII 
é uma forma que permite remoer para contextos modais no passado e, no entanto, torna-se 
uma forma altamente polissémica, com várias possibilidades de actualizações contextuais, 
tal como as nossas traduções demonstram. 
 
66a) Heleno hatte nur eine Bedingung: “Die Karten dürfen nicht an die Gangs verteilt werden, 
als Belohnung, dass sie illegal Waffen besitzen. Das wäre die falsche Botschaft.” Latortue gab 
nach, wenige Tage vor dem Spiel. Statt der Rebellen sitzen jetzt Unicef-Kinder im Stadion, 
Schüler und Leute, die es sich leisten konnten, 6,25 Dollar für ein Ticket zu bezahlen. Die 
Chimères sind drauβen geblieben, mit ihren Waffen. “Alles andere wäre utopisch gewesen”, 
sagt Heleno. 
Er sagt auch, er habe heute Mittag, am Flughafen, gebetet, als die Fans versuchten, auf die 
Wagen zu springen. Ein blutbespritzter Uno-Schützenpanzer, und das Spiel wäre zunichte. Die 
Spieler hätten gleich wieder nach Haus fahren können. Und er selbst auch. (Der Spiegel nr. 
36/30.08.04, p. 64)  
 
Heleno tinha apenas uma condição: “Os bilhetes não podem ser distribuídos às gangues, como 
recompensa pelo facto de possuírem armas ilegalmente. Essa seria a mensagem errada.” 
Latortue cedeu poucos dias antes do jogo. Em vez dos rebeldes sentam-se agora no estádio 
crianças da Unicef, alunos e pessoas que puderam pagar 6,25 dólares por um bilhete. Os 
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Kmeres ficaram do lado de fora com as suas armas. “Qualquer outra coisa teria sido utópico”, 
diz Heleno. 
Diz também que rezou, hoje ao meio-dia, no aeroporto, quando os fãs tentaram saltar para os 
carros. Um veículo blindado da ONU salpicado de sangue, e o jogo ter-se-ia frustrado. Os 
jogadores teriam podido voltar imediatamente para casa e ele também. (Der Spiegel nr. 
36/30.08.04, p. 64)  
 
 O emprego de PPKII no enunciado 66a prende-se com a referência a uma situação 
que não ocorreu no passado. É uma situação imaginada, que não foi viável numa dada 
altura e, agora, é irrecuperável. A forma verbal de FPC é aquela que, neste contexto, nos 
parece traduzir de forma mais evidente a inviabilidade de MS. 
 
4.4.6. “würden+INF” 
 A forma analítica “würden+INF” estabelece, no corpus compulsado, uma relação 





60a) Jetzt, 14 Jahre und 1250 Milliarden Euro später, brauchte er dann doch eine halbe Stunde. 
Nach ein paar Freundlichkeiten kam Most zur Sache: Man müsse nachdenken, was in den 
nächsten 20 Jahren im Osten passieren solle – und zwar vor Beginn des Solidarpakts II, der von 
2005 bis 2019 noch einmal 156 Fördermilliarden in den Osten pumpen soll. “Wir müssen 
verhindern, dass wir 2019 wieder hier stehen und uns fragen, wofür das ganze Geld geflossen 
ist.” Das Land brauche eine klare Bestandsaufnahme – die Eliten des Landes, also die Banker, 
Wirtschaftsführer und Politiker, die vor ihm säβen, hätten die Pflicht, nach drauβen zu gehen 
und den Menschen die Wahrheit zu sagen, notfalls auch bittere Wahrheiten. 
Dass es ungleiche Lebensverhältnisse in Deutschland gebe und geben müsse, beispielsweise, 
und dass man die Unterschiede auch mit viel Geld nicht einebnen könne. Die Deutschen 
würden lernen müssen, ungleiche Lebensverhältnisse zu akzeptieren. (Der Spiegel nr. 
39/20.09.04, p. 63)  
 
Agora, ao cabo de 14 anos e 1250 mil milhões de euros, ele precisava mesmo de uma meia 
hora. Após algumas amabilidades, Most foi direito ao assunto e disse ser necessário reflectir 
sobre o que deve acontecer no Leste, nos próximos 20 anos – na realidade, antes do início do 
Pacto de Solidariedade II que, entre 2005 e 2019, irá, mais uma vez, injectar no Leste 156 mil 




milhões para incentivo ao desenvolvimento. “Temos de evitar que em 2019 estejamos de novo 
aqui e nos perguntemos, para que é que serviu todo o dinheiro.” O país precisa de uma 
inventariação clara – as elites, ou seja, os banqueiros, os líderes económicos e os políticos, 
sentados à sua frente, têm a obrigação de sair à rua e dizer a verdade às pessoas, 
eventualmente, mesmo as verdades mais duras. 
Por exemplo, o facto de existirem e terem de existir na Alemanha condições de vida desiguais e 
de essas diferenças não poderem ser eliminadas, mesmo com muito dinheiro. Os Alemães terão 
de aprender a aceitar condições de vida desiguais. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 63)    
 
 A forma analítica “würden+INF” ocorre no exemplo 60a, uma vez que estabelece 
uma relação de dispensabilidade com a forma de KONJI que, a ser empregue, poderia 
conduzir a ambiguidades, uma vez que é coincidente com a forma de INDK.  
  
51a) Nach einigen anekdotischen Einschüben setzte sie hinzu, sie sei über die Jahre hin ihre 
“Schulmädchenbefangenheit” vor Heidegger nicht losgeworden. Sie habe das oft erzählt: wie 
sie bald nach Beginn des Studiums zur Vorstellung bei dem Theologen Rudolf Bultmann 
erschien und ihm mit dem ganzen “Hochmut meiner achtzehn Jahre” erklärte, dass sie sich jede 
antisemitische Äuβerung von ihm wie von einem der Seminarteilnehmer aufs entschiedenste 
verbitte. Bultmann habe sie dann einigermaβen beschämt, sagte sie, indem er lächelnd 
erwiderte, gemeinsam würden sie mit allen dankbaren Rüpeleien schon fertig werden. (Der 
Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 143)  
 
Após algumas introduções anedóticas, ela acrescentou que, ao longo dos anos, não tinha 
conseguido livrar-se da sua “timidez de colegial” perante Heidegger. Contou muitas vezes 
como, logo a seguir ao início do curso, se apresentou ao teólogo Rudolf Bultmann e lhe 
explicou, com toda a “soberba dos meus dezoito anos”, que, decisivamente, não admitia 
qualquer observação anti-semita, quer viesse dele ou de um dos participantes no seminário. 
Disse que, então, Bultmann de algum modo a envergonhou ao responder, sorrindo, que juntos 
acabariam por se entender apesar de todas as possíveis más-criações. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 143)  
 
 No que concerne ao exemplo 51a, a forma “würden+INF” estabelece com FP uma 
relação de equivalência. Trata-se de um contexto que exprime uma noção de futuridade 
mas, também, de modalidade, introduzindo no enunciado dúvida ou incerteza. Nesse 
sentido, FP é o tempo verbal que mais claramente encerra esta informação semântico-
temporal. Em alemão não ocorre transposição temporal verbal, pelo que a ancoragem se 
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faz em MEO. Em português, o ponto de perspectiva temporal é ME que localiza MEO 
como anterior e, a partir deste, o MS. 
 
4.4.7. INF 






34) Wohlweislich haben CDU und CSU angekündigt, frühestens 2009 wieder unter die für das 
Defizit vorgeschriebene Grenze von drei Prozent des BIPs zu kommen. - p. 3  
 
Prudentemente, a CDU e a CSU anunciaram que, só a partir de 2009, o défice se irá situar 
novamente abaixo do limite fixado de 3% do PIB. - p. 3    
 
 No enunciado 34, o INF tem como forma equivalente o FS, que remete para um 
MS situado num lapso temporal posterior a ME e MEO. Na língua de partida, o seu 
emprego justifica-se por questões de coesão sintáctica e de valência verbal, sendo que o 
seu sentido é prospectivo, daí a possibilidade de utilizar FS como tempo verbal 
equivalente. 
 
184) Der texanische Gouverneur Perry appellierte eindringlich an die Flüchtlinge, mit der 
Rückkehr zu warten. – p.32  
 
O governador do Texas, Perry, apelou insistentemente aos refugiados que adiassem o regresso. 
– p.32  
 
 O valor semântico-temporal de INF, no exemplo 84, remete para um MS que é 
posterior ao ponto de referência consubstanciado no verbo introdutório, sendo que os dois 
se situam numa esfera temporal anterior a ME actual. Por questões de coesão e coerência 
sintáctica, o enunciado alemão recorre à estrutura infinitiva, enquanto que o exemplo 
português remete para o Iconj. 
 




13) Vor fast zwei Wochen hatte Kartellamtschef Ulf Böge insgesamt 15 Gasversorger ultimativ 
aufgefordert, von den Langfristverträgen abzurücken. - p. 1  
 
Há quase duas semanas, o director do serviço antimonopólios, Ulf Böge, tinha intimado ao 
todo 15 fornecedores de gás a não se vincularem a contratos de longo prazo. - p. 1  
 
 O INF é empregue no exemplo 13, também com sentido prospectivo relativo ao 
tempo verbal constante da oração de relação de ilocução e o seu uso deve-se, 
essencialmente, a questões de valência verbal. 
 
4.4.8. INFP 




90) Telefon-Abhorprotokolle, die Ende Juli in mehreren italienischen Zeitungen veröffentlicht 
wurden, bestätigen, was viele bisher nur vermuten. Trotz Kritik auch von Seiten der 
Europäischen Zentralbank, hält Fazio daran fest, stets den Regeln gefolgt zu sein und seine 
Neutralität als „Schiedsrichter“ nicht verletzt zu haben. -  p. 12  
 
As escutas telefónicas que foram tornadas públicas em vários jornais italianos confirmaram 
aquilo que muitos só suspeitavam até gora. Apesar da crítica, vinda também do Banco Central 
Europeu, Fazio insiste ter sempre seguido as regras e nunca ter perdido a neutralidade enquanto 
“árbitro”. 
 
 O enunciado 90 apresenta como forma equivalente de INFC, a forma de infinitivo 
composto do português. Em ambos os contextos, as formas de INF estabelecem uma 
relação de dispensabilidade com formas de passado, na medida em que as formas 
nominais em análise remetem para um lapso temporal anterior ao definido pelo verbo 
introdutório. O emprego dos dois INF pode dever-se, essencialmente, a questões de estilo 
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136) Der Mobilfunkanbieter will bis zu 852 Mio. Dollar über ein IPO beschaffen. Die Aktie 
soll an der Börse London und an der DIFX gehandelt werden. Das Unternehmen und die 
Altaktionäre wollen bis zu 69 Millionen globale Aktienzertifikate (GDR) zu einem Preis von 
10, 35 Dollar bis 12, 35 Dollar je Aktie abgehen, teilte Investcom mit. - p. 20  
 
O operador de rede quer arranjar ate 852 Milhões de Dólares através de um IPO. As acções 
devem ser negociadas na bolsa de Londres e no DIFX. A Investcom comunicou, que a empresa 
e os accionistas querem vender 69 milhões de acções globais desde 10,35 Dólares a 12.35 
Dólares por cada acção. 
 
 O enunciado 136 apresenta uma forma verbal de PR que estabelece uma relação de 
equivalência com PRInd com sentido de actualidade/futuridade. Em alemão, uma vez que 
não há transposição temporal, tanto podemos considerar que MEO ou ME não é observado 
porque, o MS considerado coincide parcialmente os dois momentos enunciativos. 
 
2) Eurostat hatte am Montag abschieβend befunden, dass Berlin mit dem Verkauf 
milliardenschwerer Forderungen gegenüber der Telekom und der Post AG das Defizit 2005 
nicht in Richtung der Maastricht-Obergrenze von drei Prozent des BIP vermindern kann. - p. 1 
  
Na segunda-feira, o Eurostat tinha concluído que a venda de créditos da Telekom e da Post AG 
no valor de milhares de milhões não permite que, em 2005, Berlim consiga reduzir o défice 
para os 3% do limite máximo imposto por Maastricht. - p. 1 
 
 O enunciado 2 remete para uma forma de PR que tem como equivalente o PConj. 
O emprego deste tempo verbal prende-se com questões de coerência sintáctica, até porque 
uma outra organização frásica permitiria estabelecer dispensabilidade com outros tempos 
verbais. É certo que, no enunciado de partida, a forma de INDK marca uma assertividade e 




objectividade que, de alguma forma, se pode perder com o uso de CONJ na versão 
traduzida. Na medida em que o MS considerado tem um sentido prospectivo, torna-se 
difícil verificar qual o ME que é considerado como ponto de ancoragem, nas duas línguas, 
até porque o estado de coisas referido se situa num lapso temporal posterior aos dois 
marcos referenciais. No entanto, tendo em conta a manutenção de PR no enunciado 
original, será o MEO o ponto de ancoragem, enquanto que em português o ME tem 
relevância na localização de MEO e do MS. 
  
130) Die Investmentgesellschaften selbst gehen für die kommenden Jahre durchaus davon aus, 
dass sich die Preise in den USA und Europa angleichen. -  p. 17  
 
As próprias sociedades de investimento estão absolutamente convencidas de que, nos próximos 
anos, os preços nos Estados Unidos e na Europa irão igualizar-se. -  p. 17  
 
 O exemplo 130 apresenta, na oração subordinada, uma forma verbal que, tanto 
poderíamos atribuir ao INDK como ao KONJ, em termos formais. No entanto, tendo em 
conta o conteúdo da enunciação, consideramos tratar-se de uma forma de INDK. A forma 
de INDK empregue remete, de novo, para um MS prospectivo relativamente a ME e 
MEO. Nesse sentido, a nossa tradução compreende uma forma de FS, que poderia ter 
estabelecido uma relação de dispensabilidade com a forma verbal de PRInd, conferindo 
uma maior assertividade ao conteúdo enunciado. Uma vez que no exemplo de partida não 
ocorre transposição verbal poderíamos considerar que o ME actual não é observado. No 
entanto, a expressão adverbial e o emprego de PR na expressão de relação de ilocução e o 
tipo aspectual do verbo aí empregue permitem uma quase sobreposição das duas 
enunciações.  
 
126) Neben Tonn machen auch andere Analysten darauf aufmerksam, dass der Porsche-Schritt 
unter strategischen und langfristigen Aspekten durchaus logisch erscheint. Auch gilt der 
Einstieg als finanziell unproblematisch. Und selbst wenn die VW-Dividentenrendite von 2,1 
Prozent nicht so attraktiv aussehe – die derzeitigen Investments von Porsche seien auch nicht 
lukrativer, meint Tonn. -  p. 17  
 
Para além de Tonn, outros analistas chamam a atenção para o facto de a iniciativa da Porsche 
parecer perfeitamente lógica do ponto de vista estratégico e de longo prazo. Considera-se 
também que a aquisição não é problemática do ponto de vista financeiro. E mesmo se a 
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rentabilidade dos dividendos da Volkswagen, de 2,1%, não parece muito atractiva, os 
investimentos actuais da Porsche não são mais lucrativos, considera Tonn. -  p. 17  
 
No enunciado 126, a forma de PR estabelece uma relação de equivalência com INF 
por motivos de coesão e coerência sintáctica, sendo que a informação semântico-temporal 
é de actualidade, já que há uma sobreposição de MS relativamente ao lapso temporal que 
inclui os dois MEs. 
 
4.4.10. PER 




148) Groβ ist er geworden, das haben in Sylt viele zu ihm gesagt. - p.25  
  
Tornou-se grande, disseram-lhe muitas pessoas em Sylt. – p. 25 
 
O enunciado 148 inclui uma utilização de PER que clarifica o seu emprego enquanto 
tempo de passado, cujo MS considerado apresenta alguma proximidade ou relevância no 
presente. Em português, nenhum tempo verbal estabelece equivalência directa com PER 
tendo em conta esta interpretação semântico-temporal, ainda que o PPS possa sinalizar 
eventos relativamente próximos de ME. Na verdade, o único tempo verbal que permite 
remeter para um estado de coisas perspectivado a partir de ME e circunscrito no passado é 
o PPS. Neste enunciado em particular seria possível, em português, estabelecer 
dispensabilidade com PMPC, considerando o facto de que PPS pode marcar anterioridade 
face a um marco temporal de referência também passado, mas perder-se-ia o sentido 
semântico-temporal de PER. 
 
66) Der promovierte Ingenieur Piëch hat mit diesem Schritt Industriegeschichte geschrieben, 
lautete der spontane Kommentar des Automobilexperten Ferdinand Dudenhöffer. -  p. 9  
 
Através desta acção, o engenheiro doutorado Piëch escreveu história na indústria, foi este o 
comentário espontâneo do perito em indústria automobilística Ferdinand Dudenhöffer. -  p. 9  
 




No enunciado 66, o PER estabelece nova equivalência com PPS, remetendo para 
uma situação que ocorreu no passado anterior a ME e MEO. No que concerne ao 
enunciado de partida, não é clara a ancoragem de PER, na medida em que a forma verbal 
empregue no enunciado original terá sido a que é mantida no processo de transposição 
discursiva em estilo indirecto. 
 
4.4.11. PRT 





171) Die beiden Patienten ohne Körpergefühl konnten die Aufgabe nicht lösen, weil es für sie 
unmöglich ist, die wahrgenommene Handlung im Geist zu simulieren, glaubt Knoblich. - p.31  
 
Knoblich considera que os dois pacientes, sem sensibilidade do corpo, não conseguiram 
resolver a tarefa porque lhes é impossível simular no cérebro a acção percebida. - p.31  
 
 O PRT estabelece, no exemplo acima transcrito, uma relação de equivalência com 
PPS, na medida em que remete para um estado de coisas pontual e concluído no passado.  
 
69) Das schlimmste, sagt er, waren die Radiostationen. Denen waren nur die schlimmsten 
Meldungen gut genug, sie schürten Gerüchte, schwadronierten alarmistisch, putschten die 
Leute, die in der Falle auf den Straβen saβen, ohne Scham und ohne jede Kontrolle auf: „die 
haben unsere Gehirne überflutet mit Sensationen.“ -  p. 10 
 
O pior, diz, foram as estações de rádio. Para elas, apenas as piores notícias eram 
suficientemente boas, atiçavam boatos, fanfarronavam de forma alarmista e, sem pudor e sem 
qualquer controlo, incitavam à revolta as pessoas encurraladas nas ruas: “inundaram os nossos 
cérebros de sensações.” -  p. 10 
 
 No que concerne ao exemplo 69, as formas de PRT foram traduzidas tendo em 
conta dois tempos verbais do português, designadamente PPS e PImp. Efectivamente, o 
excerto transcrito tem um carácter descritivo e narrativo que justifica o emprego de PRT, 
em contexto de língua alemã. A primeira forma verbal traduzida para português pelo PPS 
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poderia, em nosso entender, ocorrer em PRT também. A interpretação temporal permite-
nos conceber que as estações de rádio tiveram um determinado papel num certo contexto e 
que esse episódio acabou. Logo, as formas de PImp sinalizam um conjunto de eventos que 
ocorrem em simultâneo com o período de actuação das rádios. Podemos igualmente 
conceber que toda a narrativa pode ocorrer em PImp porque o ponto de referência 
relativamente ao qual todo este excerto se reporta é fornecido contextualmente ou é 
implícito –“naquela altura”. Por outro lado, se considerarmos que todos os eventos 
descritos ocorreram no passado de ME e estão concluídos, todo o excerto poderia ocorrer 
em PPS, quando traduzido para português. 
 
4.4.12. PP 





191) Dabei übte die Anklage deutliche Kritik am Urteil der ersten Instanz, dass im Februar 
2004 alle 16 Angeklagten freigesprochen hatte. – p.32  
 
Neste caso a acusação criticou com veemência a sentença de primeira instância, porque 
libertou em Fevereiro de 2004 os 16 arguidos. 
 
 No exemplo 191, o PP estabelece uma relação de equivalência com PPS. A oração 
subordinada causal remete, em nosso entender, para o motivo apresentado pelo LOC 
original para proceder à crítica mencionada na oração principal. O emprego de PPS 
justifica-se pelo facto de este tempo verbal poder marcar anterioridade relativamente a um 
marco referencial passado podendo, no entanto, estabelecer sinonímia com o PMPC. 
 
115) Sirona will die Akquisition im ersten Quartal 2006 abschlieβen. Die Vorstände beider 
Gesellschaften hatten dem Vorhaben zugestimmt, hieβ es weiter. - p. 14  
 
Sirona pretende concluir a aquisição no primeiro trimestre de 2006. Também foi dito que as 
administrações de ambas as sociedades tinham aprovado o projecto. - p. 14  
 




No exemplo 115, a forma de PMPC sinaliza um MS anterior a um ponto de 
referência passado, sendo que, nos dois enunciados transcritos, por se tratar de um tempo 
verbal relativo, consideramos haver transposição temporal em alemão, pelo que o ME 





 A análise do comportamento das formas verbais do português e do alemão no 
contexto que denominamos de DI permite-nos tecer algumas considerações relativas à 
expressão da temporalidade no referido processo de transposição discursiva. 
 Pudemos verificar que a organização dos dois sistemas verbais em contraste é 
diferente, na medida em que os modos INDK e KONJ se subdividem de acordo com 
critérios distintos de IND e CONJ. Assim, os modos verbais do português remetem para 
três sequências de tempos verbais: presente, passado e futuro e, dentro de cada uma destas 
esferas temporais, ocorre a distinção entre tempos simples e compostos.  
No que concerne ao sistema verbal alemão, os modos verbais supramencionados 
ordenam-se de tendo em conta o critério temporal e modal, respectivamente. Assim, os 
dois grupos verbais definidos para o INDK têm como base o PR e PRT, sendo que a 
oposição entre ambos é essencialmente temporal. Ambos são tempos verbais “neutros”, 
relativamente aos quais todos os outros estabelecem relações de anterioridade e 
posterioridade. Quanto ao modo KONJ, a oposição temporal entre ambos é anulada em 
função de uma distinção modal. As formas de PRKI e PRTKII são considerados os tempos 
verbais de base das sequências verbais KONJI e KONJII, mas a organização do referido 
modo verbal prende-se com questões essencialmente morfológicas. Os tempos verbais que 
constituem cada uma das sequências de KONJ estabelecem entre si relações de localização 
relativa assentes nas noções de anterioridade e posteridade. 
Por outro lado, em sede de DI, a oposição modal entre KONJI e KONJII é anulada, 
em contextos em que não existe modalidade, na medida em que se estabelece uma relação 
de dispensabilidade entre os tempos verbais das sequências acima referidas. Verificámos 
que o sistema verbal alemão é marcado por uma série de coincidências formais entre 
formas de INDK e KONJ e a necessidade de clarificar e marcar a autoria de uma 
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enunciação leva a que seja preciso encontrar mecanismos que, formalmente, marcam, para 
fins comunicativos e pragmáticos, a proveniência de um determinado enunciado. São estes 
mecanismos que permitem que ocorra em alemão a forma do BR que não existe em 
português. Assim, terá de se proceder à identificação clara do LOC, não havendo outro 
mecanismo que permita imputar uma enunciação a uma determinada entidade responsável. 
Este facto cria, por vezes, ambiguidades na leitura e interpretação de alguns enunciados em 
português e, no que concerne a uma tradução para alemão, há dificuldades acrescidas, na 
medida em que o tradutor terá de optar por sinalizar através de INDK e KONJ a autoria de 
um enunciado, tendo em conta a sua interpretação do mesmo. Não obstante, e apesar dos 
mecanismos de sinalização de DI de que o alemão dispõe, há contextos em que a 
ambiguidade prevalece. Autores há que defendem que o tipo de verbo introdutório 
condiciona a presença de uma forma de INDK ou KONJ na oração subordinada, outros 
apontam questões inerentes ao conteúdo transposto para DI, outros acentuam questões de 
coincidência formal, ou mesmo, posicionamento do LOC responsável pela acomodação de 
uma enunciação prévia a um novo momento comunicativo, relativamente ao conteúdo 
veiculado. No entanto, e apesar de as formas de KONJ serem as mais frequentemente 
usadas em DI, de acordo com o nosso corpus, outras possibilidades ocorrem, tendo em 
conta as justificações atrás mencionados ou, sem ter em conta nenhum deles, podendo ser 
apenas uma mera opção estilístico-formal do LOC. Na verdade, a sinalização de DI através 
de uma oração introdutória poderá ser suficiente e o emprego de KONJ pode ser 
considerado redundante. Nesse sentido, as questões comunicativo-pragmáticas de 
atribuição de responsabilidade enunciativa ganham relevo, principalmente num tipo de 
texto como o jornalístico.  
Por outro lado, em termos modais, o KONJII estabelece uma clara oposição com 
INDK, uma vez que este assume o papel de modo verbal que sinaliza contextos factuais e 
objectivos, ainda que em conjugação com outros elementos contextuais possa expressar 
modalidade. O KONJII é, por excelência, o modo verbal que marca contextos irreais, 
hipotéticos e impossíveis. Assim, verificámos que, independentemente, do valor 
semântico-temporal inerente ao INDK e KONJI/II, as três sequências verbais convergem 
no DI, estabelecendo entre si relações de sinonímia e dispensabilidade, que podem ser 
fruto de vários cenários formais, comunicativos e pragmático-contextuais. Assim, a 
transposição discursiva em estilo indirecto, em alemão, não é, por norma, de cariz 




temporal, sendo essencialmente formal. Ou seja, na medida em que as formas de KONJ 
substituem em DI formas de INDK empregues no discurso original, a questão temporal não 
é relevante, porque só é tida em conta para que seja reconhecido e utilizado o tempo verbal 
de KONJ que lhes pode corresponder. Acresce, então, que o tempo verbal do discurso 
introdutório, não é relevante porque o ponto de ancoragem das formas verbais utilizadas é, 
então, o MEO. No caso do INDK, um modo verbal que estabelece, preferencialmente, 
relações temporais, pode ocorrer, ou não, transposição verbal/temporal da situação 
enunciativa original. A observação do ME, de MEO, ou de ambos poderá ditar a alteração 
das formas verbais empregues no acto discursivo original. 
No caso do português, a transposição discursiva em sede de DI é essencialmente de 
cariz temporal, ou seja, a optar por (re)acomodar uma forma verbal da enunciação original 
à situação comunicativa que a enquadra na actualidade, o LOC está a levar a cabo um 
processo em que se altera a informação verbal, porque o ponto de ancoragem e de 
perspectivação do enunciado é o ME actual. No entanto, verificámos que nem sempre essa 
transposição verbal ocorre e, muitas vezes, é possível transpor uma enunciação original por 
intermédio de tempos verbais alternativas, ou seja, a integração contextual permite o 
estabelecimento de relações de dispensabilidade e sinonímia entre tempos verbais. Acresce 
que, o sistema verbal português possui, ao contrário do alemão, um conjunto de formas 
perifrásticas que permitem veicular uma série de perspectivações do decorrer de um MS. 
Em alemão, a informação aspectual terá de ser veiculada pelo tempo verbal e por 
elementos contextuais para além da forma verbal empregue. Por outro lado, verificámos 
que o português possui um conjunto de tempos verbais mais vasto que o alemão, que 
possibilitam que o LOC veicule informações temporais, aspectuais e modais muito 
precisas. Por oposição, pudemos constar que, em alemão, as informações semântico-
temporais fornecidas pelos tempos verbais per se são diminutas, quando comparadas com a 
análise dos complexos verbais em português. Uma das dificuldades das nossas traduções 
foi tentar veicular contextualmente, na língua de chegada, todas as informações semântico-
temporais constantes do enunciado em português.  
Por outro lado, apercebemo-nos de que o CONJ em português possui uma 
organização distinta e uma funcionalidade parcialmente coincidente com o KONJ. As 
formas de KONJII correspondem à funcionalidade semântico-temporal do CONJ, mas nem 
sempre consegue estabelecer equivalências com todas as formas verbais que constam do 
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modo verbal português. O CONJ não sinaliza formalmente qualquer produto discursivo e, 
ocorrendo em qualquer forma de citação, mantém o valor temporal e modal das suas 
formas verbais  
Estas considerações permitem-nos verificar que nenhuma das línguas em contraste 
estabelece o processo de transposição discursiva em estilo indirecto, tendo por base a teoria 
de Comrie (1986). Registamos processos de correspondência verbal em ambas, tendo em 
conta motivações essencialmente distintas. O alemão estabelece transposições fixas entre 
tempos verbais de modos distintos e remete para uma sinalização discursiva que é, na sua 
génese, formal. Possui vários mecanismos que servem o processo de transposição 
discursiva, mas a sua base (à excepção de algumas ocorrências de INDK) não remete para 
um processo de “backshifting”, até porque é a MEO que está no cerne da ancoragem das 
formas verbais.  
 No caso do português, o facto de a transposição verbal ser essencialmente e verbal 
pode implicar “backshifting”, ou seja, poderão existir correspondências temporais entre 
tempos verbais, tendo em conta o ponto de ancoragem considerado. No entanto, em virtude 
das relações de sinonímia estabelecidas entre algumas formas verbais, há várias 
possibilidades que podem ser equacionadas. Assim, não há uma relação unívoca em 
contexto de transposição discursiva e, muitas vezes, a forma verbal original é mantida, 
mesmo em contextos em que não há aplicabilidade contínua. Esta flexibilidade dificulta o 
estabelecimento de sistematicidades ou tendências, uma vez que a transposição discursiva 
aponta para uma míriade de possibilidades a considerar que, não raras vezes, se prendem 




V. Considerações Finais 
 
 
 Cumpre neste último ponto do nosso trabalho investigativo relembrar o objectivo 
que norteou o nosso estudo e as hipóteses inicialmente formuladas, a serem validadas ou 
infirmadas, tendo em conta o corpus compulsado e o produto discursivo considerado. 
 Tal como explanámos no capítulo introdutório, tomámos como premissa essencial, 
a noção de que os tempos verbais de um qualquer sistema linguístico remetem para 
enquadramentos temporais que vão para além da divisão temporal tripartida de presente, 
passado e futuro. Na verdade, a inserção das formas verbais em contextos específicos 
permite actualizações diversas de sentido e compreender a sua natureza polissémica. 
Assim, entrámos em linha de conta com o conceito de localização relativa das formas 
verbais, uma noção central na expressão da temporalidade no universo de DI. Foi nosso 
objectivo analisar, descrever e contrastar o comportamento semântico-temporal das formas 
verbais do português e alemão, no processo de (re)acomodação de um acto discursivo 
prévio a uma enunciação actual, que o cita, ainda que não o recupere na íntegra. Tentámos 
compreender quais os mecanismos que o português e o alemão dispõem para expressar a 
temporalidade no DI, reportando-se a uma enunciação alheia. Assim, procurámos entrar 
em linha de conta com elementos contextuais que contribuem para exprimir e enquadrar as 
relações temporais identificadas. Uma vez que procedemos à análise da temporalidade num 
produto com características muito singulares – o texto jornalístico – caracterizámos o tipo 
de discurso que enquadrou o corpus paralelo que constituímos. 
 No que concerne às hipóteses que expusemos no início do nosso trabalho, 
verificámos a veracidade e concretização de todas elas. Efectivamente, demonstrámos que 
a organização dos sistemas verbais do português e do alemão é distinta, sendo que o 
sistema verbal português compreende um número superior de tempos verbais, que 
especificam um conjunto de informações semântico-temporais e modais que, em alemão, 
nem sempre são veiculadas pelo verbo, mas por uma série de unidades linguísticas 
fornecidas contextualmente. Por outro, verificámos que em alemão a dicotomia tempo 
verbal simples e composto não é relevante na organização do paradigma verbal alemão, 
havendo inclusivamente uma tendência para o emprego das formas verbais analíticas. A 
distinção entre tempos de presente, passado e futuro que ocorre em português não tem eco 
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no sistema verbal alemão. Os tempos de futuro são enquadrados nas duas sequências de 
tempos baseadas por questões morfológicas, temporais e/ou de distância no PR e PRT, 
respectivamente. Nesse sentido, nem sempre ocorre coincidência semântico-temporal entre 
designações formais semelhantes entre os tempos verbais dos dois sistemas verbais, como 
é o caso de PER e PPS, por exemplo.  
 O CONJ e o KONJ são os modos verbais que marcam os contrastes mais 
acentuados. Ambos confluem, em termos semântico-temporais e modais, na possibilidade 
de introduzir modalidade num dado enunciado. No entanto, o critério organizador que rege 
os dois modos é distinto e, sobretudo, divergem em termos de discursivos e pragmáticos, 
na medida em que o CONJ em português não pode ser marcador de transposição 
discursiva. Nesse sentido, compreendemos que há dois princípios divergentes que regem a 
transposição discursiva em estilo indirecto nas duas línguas, designadamente um princípio 
temporal e outro modal (não no sentido de modalidade, mas antes numa acepção de 
substituição formal de tempos verbais fazendo uso de um modo em concreto). No entanto, 
a língua alemã dispõe e faz uso do critério temporal, ao permitir empregar o INDK na 
sinalização da transposição discursiva, ainda que nem sempre seja linear a identificação do 
ponto de perspectiva temporal empregue. Em português o ME actual é o marco de 
ancoragem temporal que localiza os restantes pontos de referência e o MS em contexto de 
discurso citado. Por outro lado, e a atestar a relação do discurso citado face ao discurso 
citador, encontramos em português uma forte dependência e integração sintáctica dos 
enunciados em DI, ao contrário, do alemão em que ocorre o BR. Não significa isto dizer 
que, em língua alemã, não se estabeleçam relações temporais com o emprego de KONJI e 
KONJII em DI, caso contrário não poderíamos estabelecer qualquer ancoragem. No 
entanto, torna-se evidente que a substituição formal de tempos verbais é uma marca 
distintiva do DI, em alemão, o que aproxima o DI do DD. Em português, pretende-se que 
haja distinção entre os dois contextos discursivos e, ainda que possa haver 
correspondências de transposição verbal que assentam numa alteração de um tempo verbal 
para outro que se situe no seu passado, é possível manter, diversas vezes, a forma verbal 
que terá ocorrido no discurso original, ou empregar uma outra alternativa, que pode ir de 
encontro a um determinado objectivo comunicativo, o que valida a existência de 





 Por fim, verificámos que a teoria de Comrie não é válida para nenhum dos sistemas 
verbais analisados, ainda que o princípio de transposição verbal oriente a marcação do DI 
em português e alemão, tal como em inglês. A teoria de Comrie partilha com o alemão a 
substituição formal de tempos verbais, ainda que em moldes distintos, e com o português e 
o alemão (aquando do uso de INDK) a possibilidade – nem sempre concretizada – de fazer 
“recuar” um determinado tempo verbal até ao seu correspondente no passado, atribuindo 
relevância à perspectiva estabelecida a partir de ME. 
 A escolha de um corpus jornalístico potenciou uma análise mais aprofundada de 
um fenómeno discursivo num universo textual específico. No entanto, tal enquadramento 
limita, por motivos óbvios, uma análise e interpretação mais abrangente e completa sobre a 
transposição discursiva em DI. Consideramos que por razões de índole prática e de 
manuseamento do corpus, um trabalho desta natureza não seria sustentável, se não 
estabelecêssemos um universo de análise. Por outro lado, consideramos que o número de 
exemplos analisado, ainda que já com alguma amplitude, é uma amostra que apresenta 
limitações em termos numéricos e de inventário das formas verbais que podem ocorrer e 
dos diversos contextos em que estas podem ser actualizadas. No entanto, julgamos que a 
amostra considerada revela indicadores e tendências claras na organização e estrutura 
discursiva de DI, no texto jornalístico. Tentámos que a nossa análise tivesse em conta a 
interacção das formas verbais com outras unidades do sistema, e as actualizações e 
relações semântico-temporais daí decorrentes. No entanto, e por opção metodológica, não 
nos debruçámos em pormenor sobre questões pragmáticas e de intenção comunicativa, 
nem considerámos variáveis como o estilo discursivo do LOC em causa, ainda que 
tenhamos abordado esta perspectiva, sempre que considerado incontornável e necessário 
para a análise dos enunciados. No entanto, o enfoque do nosso trabalho era a expressão da 
temporalidade e foi nela que nos centrámos. 
 Definimos, igualmente, como objectivo inicial contribuir para a descrição dos 
sistemas verbais do português e do alemão. Naturalmente, que a nossa abordagem será 
sempre parcelar, porque está focada numa manifestação linguística muito concreta. Não 
obstante, pensamos ter conseguido definir algumas linhas orientadoras que permitem 
compreender, numa perspectiva contrastiva, o processo de transposição discursiva em 
alemão e português. Ficam, no entanto, questões por responder e perspectivas por abordar. 
O nosso estudo centrou-se apenas nas manifestações de DI que incluem um discurso 
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citador do qual depende um discurso citado. Coloca-se a questão de como se processa, nas 
duas línguas, a transposição discursiva em formas de DI que fazem parte do continuum de 
variantes e possibilidades de citação que se aproximam do DD. Por outro lado, interessa 
saber se as tendências que verificámos no texto jornalístico se aplicam a outros contextos 
escritos, tendo em conta a tipologia textual considerada. Acresce que ficou por averiguar 
até que ponto os mecanismos de transposição discursiva usados nas duas línguas sinalizam 
e contribuem para estabelecer formas distintas de organização do texto jornalístico em 
português e alemão e qual o seu contributo para a eficácia e intenção comunicativa do 
LOC relativamente ao leitor. Questões como a expressão de conteúdos aspectuais e modais 
mereceriam, também, uma análise mais detalhada, ainda que tenham sido variáveis 
abordadas, sempre que considerado pertinente, tendo em conta o enfoque do nosso 
trabalho. 
 Por fim, diríamos que, apesar das limitações e constrangimentos inerentes a 
qualquer trabalho de investigação, guiado por opções metodológicas necessárias e 
previamente estipuladas, consideramos que tentámos encetar uma análise contrastiva 
decorrente da abordagem de um contexto de comunicação real e autêntico, o que legitima 
as pistas de reflexão e análise a que chegámos, porque analisámos manifestações 
linguísticas reais e concretas que vão para além das questões teóricas e terminológicas. 
Nesse sentido, ao mesmo tempo que compreendemos e enquadrámos algumas 
manifestações linguísticas, apercebemo-nos de forma efectiva que a prática linguística, na 
sua pluralidade de concretizações e sentidos, ultrapassa as barreiras de sistematização e as 
conclusões estanques advenientes de quadros teóricos. 
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ANEXO 1 





Análise Quantitativa Percentagem (%) 
Presente do Indicativo 119 26.74 
Pretérito Perfeito do 
Indicativo 
262 58.88 
Pretérito Imperfeito do 
Indicativo 
6 1.35 




-Perfeito do Indicativo 
1 0.22 
Pretérito-mais-que-  
-Perfeito Composto do 
Indicativo 
2 0.45 
Futuro Simples do 
Indicativo 
2 0.45 
Infinitivo 12 2.70 
Gerúndio 28 6.29 
Particípio 4 0.90 
Presente do Conjuntivo 3 0.67 
Formas Perifrásticas 3 0.67 
TOTAL 445 100% 
 




Análise Quantitativa Percentagem (%) 
Presente do Indicativo 179 36.76 
Pretérito Perfeito do 
Indicativo 
98 20.12 
Pretérito Imperfeito do 
Indicativo 
22 4.52 




-Perfeito do Indicativo 
2 0.41 
Pretérito-mais-que-  
-Perfeito Composto do 
Indicativo 
7 1.44 
Futuro Simples do 
Indicativo 
54 11.09 
Futuro Composto do 
Indicativo 
1 0.21 
Futuro do Pretérito do 
Indicativo 
14 2.87 
Futuro do Pretérito 
Composto do Indicativo 
1 0.21 
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Infinitivo 49 10.10 
Presente do Conjuntivo 23 4.73 
Pretérito Perfeito do 
Conjuntivo 
2 0.41 
Pretérito Imperfeito do 
Conjuntivo 
7 1.44 
Futuro do Conjuntivo 2 0.41 
Formas Perifrásticas 20 4.11 
TOTAL 486 100% 
 
 
Relação entre verbo/expressão introdutórios e verbo da oração subordinada 
 
Verbo Introdutório: Presente do Indicativo 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 46 
Pretérito Perfeito do Indicativo 31 
Pretérito Imperfeito do Indicativo 2 
Futuro Simples do Indicativo 14 
Futuro Composto do Indicativo 1 
Futuro do Pretérito do Indicativo 1 
Futuro do Pretérito Composto do Indicativo 1 
Infinitivo 11 
Presente do Conjuntivo 14 
Pretérito Imperfeito do Conjuntivo 2 
Pretérito Perfeito do Conjuntivo 1 
Futuro do Conjuntivo 2 
Formas Perifrásticas 5 
 
 
Verbo Introdutório: Pretérito Perfeito do Indicativo 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 100 
Pretérito Perfeito do Indicativo 60 
Pretérito Imperfeito do Indicativo 16 
Pretérito-mais-que-Perfeito do Indicativo 1 
Futuro Simples do Indicativo 38 
Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 4 
Pretérito-mais-que-Perfeito Composto do 
Indicativo 
6 
Futuro do Pretérito do Indicativo 8 
Infinitivo 32 
Presente do Conjuntivo 6 
Pretérito Perfeito do Conjuntivo 1 
Pretérito Imperfeito do Conjuntivo 4 
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Verbo Introdutório: Pretérito Imperfeito do Indicativo 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 2 
Pretérito Perfeito do Indicativo 1 
Infinitivo 2 
Pretérito Imperfeito do Conjuntivo 1 
 
 
Verbo Introdutório: Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 2 
Formas Perifrásticas 2 
 
 
Verbo Introdutório: Pretérito-mais-que-Perfeito Composto do Indicativo 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 2 
Pretérito Imperfeito do Indicativo 1 
Futuro do Pretérito do Indicativo 1 
 
 
Verbo Introdutório: Futuro Simples do Indicativo  
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Infinitivo 1 
Presente do Conjuntivo 1 
 
 
Verbo Introdutório: Infinitivo 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 4 
Pretérito Perfeito do Indicativo 2 
Pretérito Imperfeito do Indicativo 1 
Pretérito-mais-que-Perfeito Composto do 
Indicativo 
1 




Verbo Introdutório: Gerúndio 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 17 
Pretérito Perfeito do Indicativo 3 
Pretérito Imperfeito do Indicativo 2 
Futuro do Indicativo 2 
Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 1 
Futuro do Pretérito do Indicativo 2 
Presente do Conjuntivo 2 
Infinitivo 1 
Formas Perifrásticas 2 
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Verbo Introdutório: Particípio 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 2 
Pretérito-mais-que-Perfeito do Indicativo 1 
 
 
Verbo Introdutório: Presente do Conjuntivo 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
Presente do Indicativo 2 
Pretérito Perfeito do Indicativo 1 
 
 
Verbo Introdutório: Formas Perifrásticas 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 









































CORPUS EM LÍNGUA PORTUGUESA 
 
Jornal Público nº5658 de 21de Setembro 2005 
 
1) A organização dos Países Exportadores de Petróleo coloca toda a sua capacidade no mercado a partir de 
Outubro e diz que o problema não é da produção, mas sim das refinarias, que atingiram o máximo de 
processamento – capa 
 
2) Os outros sobreviventes, diz Arad, tentaram refazer as suas vidas em Israel. – p.3 
 
3) Porque, sublinha Bachara, a identidade não se forma no Holocausto. – p.3 
 
4) A maior contribuição de Wiesenthal “foi sem dúvida a caça aos nazis”, diz Bauer, moldando uma 
consciência internacional, não em Israel. É certo, diz, que o israelita médio não o conhece. – p.3 
 
5) Isser Harel, chefe da Mossad, quando Eichman foi capturado, chegou a dizer que o contributo de 
Wiesenthal era uma “invenção”. Outros acusaram-no de ter exagerado o seu papel. Wiesenthal respondeu 
uma vez que nunca reclamara ter sido o único a contribuir para a captura, e que não estava certo de como a 
Mossad usara a informação que lhes dera, em 1954. – p.3 
 
6) Rute de Albuquerque é a nova presidente do Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento (IPAD), 
substituindo no cargo José Iglésias Soares, anunciou ontem na Comissão Parlamentar dos Negócios 
Estrangeiros, o secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, José Gomes Cravinho, 
noticiou a Lusa. – p.8 
  
7) Depois de, nos últimos anos, diversos tribunais superiores terem anulado escutas telefónicas em processos 
crime – (…) -, o Tribunal Constitucional veio agora defender uma nova abordagem. Consideraram os juízes, 
num acórdão de 25 de Agosto a que o Público teve acesso, assinado por três magistrados, que não é 
inconstitucional o entendimento de que as escutas telefónicas são válidas mesmo quando não houve prévia 
audição pessoal do juiz, mas aquelas foram apenas acompanhadas pela leitura dos textos, completos ou em 
súmula, apresentados pela Polícia Judiciária. – p. 8 
 
8) Defendeu também o representante do Ministério Público naquele tribunal superior que o juiz de inscrição 
pode ser coadjuvado pelos órgãos de polícia criminal, na respectiva selecção das escutas telefónicas, não 
necessitando de ser ela a fazê-la. – p.8  
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9) Uma tese que foi contra-argumentada pelos arguidos, que consideravam serem as escutas nulas, porque a 
selecção das partes consideradas relevantes haviam sido feitas pela Polícia Judiciária e não pelo juiz de 
instrução. – p.8 
 
10) Meses depois, em Junho do mesmo ano, o Supremo havia anulado aquela decisão, por considerar não ter 
ficado suficientemente clara a questão do acompanhamento das escutas. – p.8 
 
11) Diz agora o Tribunal Constitucional que, independentemente de não ser aquela (a audição das súmulas 
feitas pela Polícia Judiciária) a melhor interpretação da lei, também não é inconstitucional tal entendimento. 
– p.8 
 
12) Uma das primeiras medidas do Executivo foi mesmo a colocação de mil licenciados em pequenas e 
médias empresas (PME) de tecnologia, processo que Sócrates recentemente disse que estaria concluído em 
Outubro. – p.8 
 
13) Questionado sobre o debate mensal agendado para hoje na Assembleia República, Jerónimo Sousa, do 
PCP anunciou que vai dizer ao primeiro-ministro que “o Governo vem esbanjando o capital de esperança e 
confiança que conseguiu nas eleições de Fevereiro.” – p.8 
 
14) Marcelo Rebelo de Sousa defendeu ontem no Porto que as candidaturas de Mário Soares e de Aníbal 
Cavaco Silva se tornaram inevitáveis depois de António Guterres e de Durão Barroso terem aceitado os 
convites para, respectivamente, alto-comissário para os Refugiados e presidente da Comissão Europeia. – p.9 
 
15) Instado a comentar a actualidade, Marcelo Rebelo de Sousa sustentou que não devem ser alterados os 
poderes do Presidente da República. – p.9 
 
16) Relativamente às crispações patenteadas pelos militares, o comentador rejeitou a proposta do PCP para 
uma intervenção de Jorge Sampaio. Marcelo entende que o facto de o PCP e o Bloco de Esquerda estarem a 
intensificar a sua oposição ao Governo lhes poderá vir a dificultar um eventual apelo ao voto em Mário 
Soares. – p.9 
 
17) Mas o líder do PND admite que esta questão possa “não ser pacífica” num partido recém-formado, que 
vai fazer dois anos em Novembro. Até porque há na Nova Democracia quem entenda que não faz sentido 
apoiar um candidato que defende o semipresidencialismo, que é federalista e apoia a Constituição Europeia. 
– p.9 
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18) Manuel Monteiro diz, porém, que tem “três boas razões” para apoiar Cavaco Silva, a “sombra” que diz 
persegui-lo desde 1996, data em que Monteiro era então líder do CDS-PP, e o partido que liderava não 
apoiou a candidatura do ex-primeiro ministro social-democrata às presidenciais. – p.9 
 
19) Durante a tarde, os dirigentes associativos estiveram reunidos com o chefe de Estado-Maior General das 
Forças Armadas (CEMGFA), almirante Mendes Cabeçadas, que os convocou para vincar mais uma vez que 
os militares no activo estavam proibidos de se manifestar, tendo apelado ao “bom sendo e cumprimento das 
leis.” – p.10 
 
20) As chefias militares fizeram distribuir, anteontem à noite por todas as unidades, uma mensagem em que 
proibiam os militares no activo de participar na manifestação, avisando que seriam alvo de sanção disciplinar 
e criminal. A participação seria encarada como uma desobediência ao poder judicial e político. – p.10 
 
21) O presidente da AOFA, Alpedrinha Pires, por seu lado, considera que os diplomas promulgados ontem 
ainda contêm “matéria de enorme gravidade nos aspectos motivacionais” e antevê “rupturas gravíssimas” no 
futuro que podem passar pelo abandono das Forças Armadas por parte de militares mais jovens. –p.10 
 
22) O general Loureiro dos Santos, ex-chefe de Estado-Maior do Exército, afirmou ontem ao Público que tem 
havido alguns excessos por parte das associações, mas que os problemas “de fundo” mantém-se: “uma 
grande insatisfação” nas Forças Armadas devido ao sistema retributivo, que se distanciou do das profissões 
equiparadas. – p.10 
 
23) Loureiro dos Santos acha que o ministro da Defesa concorda com alguns dos motivos invocados pelas 
associações (…) – p.10 
 
24) Luís Amado afirmou, ontem aos jornalistas, depois de ser ouvido à porta fechada na Comissão 
Parlamentar de Defesa, que o papel das associações neste processo é importante, mas a participação das 
mesmas deve ser feita “em parceria com os chefes militares”, e não directamente com o Governo. – p.10 
 
25) Na reunião, explicou aos deputados que só aceita negociar com as chefias e não com as associações. – 
p.10 
 
26) À saída, Amado frisou que os diplomas apresentados pelo Goveno não põem em causa a condição 
militar. - p.10 
 
27) E refutou a ideia de que o processo de alterações tenha sido feito sem que as associações tenham sido 
ouvidas. - p.10 
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28) O Ministro da Defesa tem insistido em que as associações estão a exagerar no protesto e que estão a 
comportar-se como sindicatos dos militares, quando isso é proibido por lei. É por isso que o entendimento do 
Governo tem sido o de que as associações não podem convocar manifestações, pois isso seria abrir a porta a 
um comportamento sindical. - p.10 
 
29) O ministro da Defesa, no entanto, admite que as razões do protesto têm também a ver com situações que 
se arrastam há muito tempo e que se prendem com o bloqueamento na progressão de carreiras e 
remunerações diferentes consoante o ramo. Há militares que estão há 17 anos no mesmo posto e há também 
casos de militares que recebem menos do que outros com menor antiguidade. É por isso que já prometeu 
rever o sistema de carreiras e o sistema retributivo. - p.10 
 
30) Na reunião, Amado foi ainda acusado pela oposição de se estar a esconder atrás dos chefes militares, ao 
dizer que os militares estão proibidos de se manifestar porque as chefias entenderam que isso acarreta risco 
para a coesão e disciplina das Forças Armadas. – p.10 
 
31) A Câmara Municipal de Marco de Canaveses ordenou o embargo de uma obra na freguesia de 
Avessadas, em terreno de reserva ecológica, por considerar que nunca seria licenciável. – p.11 
 
32) Foi José Faria, seu ex-braço direito, que agora garante ter agido enquanto testa de ferro do autarca, que 
negociou aquele terreno, em 2002, com base numa procuração irrevogável. – p.11 
 
33) No início deste ano, já a câmara havia dito que não podia repor o terreno na situação anterior, por a 
empresa se encontrar em falência, os herdeiros de Luís Baptista foram confrontados com novas obras. – p.11 
 
34) No entanto, o registo de propriedade da empresa só foi feito a 22 de Junho, curiosamente um dia depois 
de Fernando Ferreira Torres, enquanto vereador , ter voltado a dar conta à família de que a obra tinha sido 
efectivamente embargada. – p.11 
 
35) Antigo inspector do MP, Alípio Ribeiro recordou que, há 22 anos, subscreveu um relatório em que aludia 
à “politização do inquérito”. – p.12 
 
36) Os responsáveis pela associação querem que o assunto seja discutido no Parlamento, pelo que, se 
conseguirem recolher pelo menos quatro mil assinaturas (…). – p.12 
 
37) Ao Público, a deputada Helena Pinto, do BE, relembrou que o casamento civil para casais do mesmo 
sexo foi uma das medidas do programa eleitoral do Bloco (…). – p.12 
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38) Para já, os sociais-democratas aguardam pelos “termos da petição” para, de seguida, enveredar por uma 
posição “de acordo com os princípios e valores da social-democracia”, declarou ao Público Ana Manso. – 
p.12 
 
39) Apesar de admitir algum “receio” sobre o provável “adiamento” do debate, devido ao calendário político 
das eleições locais e presidenciais e do provável referendo sobre o aborto, o presidente da ILGA Portugal, 
Manuel Cabral Morais, defende ser “absolutamente fundamental” iniciar um debate alargado sobre a 
exclusão dos gays e das lésbicas no acesso ao matrimónio civil. – p.12 
 
40) Queixam-se – diz Carrilho depois – de falta de assistência da CML. O candidato promete apoio, porque 
“esta é a instituição que nos permite dormir sossegados”. Ao Público falam também dos habituais problemas 
de coordenação entre cooperações. No Verão, os sapadores de Lisboa foram chamados a combater incêndios 
florestais…em Viana do Castelo. – p.13 
 
41) O candidato independente apoiado pelo PSD defendeu que as soluções para as questões sociais de Lisboa 
– apoio à infância, aos idosos, assim como combate e prevenção à criminalidade e toxicodependência – 
devem passar por parcerias entre a administração central e local, mas também com entidades privadas e com 
as colectividades e associações de moradores da capital. – p.14 
 
42) Carmona Rodrigues comprometeu-se a recuperar e modernizar a (belíssima) escola e devolvê-la à 
população estudantil da freguesia, que, entretanto, passou a aprender as letras e os números na escola nº 23. – 
p.14 
 
43) No debate, Nogueira Pinto deixou claro que a sua prioridade não é construir habitação para jovens nem 
residências universitárias, pois pretende atrair, para “repovoar” a cidade, a classe média que mora nos 
arredores e, para “revitalizar” a cidade, tratar dos idosos e das famílias mais carenciadas. – p.14 
 
44) Ontem, a candidata do CDS visitou ainda o Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa, onde defendeu 
uma maior articulação entre todas as entidades de protecção civil e de segurança, recordando o que aconteceu 
com os atentados bombistas em Madrid. – p. 14 
 
45) Quem vive na Vila Ferro, entre escombros de casas já demolidas, montes de entulho e lixo, lamenta que o 
realojamento prometido pela câmara ainda não se tenha concretizado. Tudo, diz Sá Fernandes, porque 
Santana Lopes mandou demolir, numa das suas primeiras acções um dos blocos de apartamentos da Quinta 
da Bela Flor, junto ao viaduto Duarte Pacheco. –  p.14 
 
46) Sá Fernandes visitou também a encosta do Bairro da Liberdade (…) estranhando que lado a lado com os 
prédios desertos esteja em curso a construção de um edifício. – p. 14 
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47) Numa visita onde Rui Rio, apesar de ausente, esteve por de mais presente nas acusações de Assis, o 
socialista garantiu que haverá uma mudança que não vai onerar os cofres municipais. -p. 15 
 
48) (…) Assis arguiu que visitou o clube apenas para afirmar claramente a mudança de atitude se for eleito e 
remeteu qualquer outra resposta do possível apoio para o presidente portista que, tal como os restantes 
elementos da direcção do clube, não marcaram presença junto do socialista nas declarações aos jornalistas. – 
p.15 
 
49) (…) disse Assis, referindo que gostaria de ter o apoio de Pinto da Costa, tanto quanto quer o apoio de 
todos os portuenses. – p.15 
 
50) Apesar de assumir aos jornalistas a sua preferência clubística pelo FC Porto e de admitir que solicitou 
recentemente o regresso à condição de sócio daquele clube, Assis fez questão de demarcar uma barreira entre 
o campo político e o campo futebolístico. – p.15 
 
51) (…) [Assis] referiu, garantido que, a ser eleito, irá “neutralizar” as suas emoções de acordo com as 
responsabilidades de autarca. – p.15 
 
52) Armindo Costa anunciou que, dada a existência de “alguns problemas” relacionados com o facto de 
alguns vereadores não autorizarem a inclusão dos seus nomes na escultura, os nomes do actual executivo 
seriam retirados. – p.15 
 
53) Em vez dos nomes, os promotores da concentração de protesto defendem a inclusão do texto do foral 
(…) e, em vez do jardim dos paços do concelho, querem que a escultura seja colocada em outro local “mais 
recatado e fora do jardim”. – p.15 
 
54) Quanto à inclusão de nomes antigos e actuais (…), o coordenador da comissão refere que se pretende 
mostrar que houve uma “continuidade” ao longo dos anos. – p.15 
 
55) (…) frisa Cristina Major, adiantando que as afirmações relativas ao alegado pagamento de votos em Vila 
Marim vão merecer uma acção judicial contra o seu autor. – p.15 
 
56) Confrontado pelo Público, Marco António Teixeira admite que no discurso de sábado passado se referiu 
ao caso do alegado pagamento de votos. – p.15 
 
57) O social-democrata esclarece no entanto que não usou a palavra “bêbados” quando se referiu aos jovens 
que apoiam a candidatura socialista. – p.15 
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58) Segundo Cristina Major, número dois da lista do PS, o autarca recandidato insinuou que os jovens que 
acompanham o cabeça de lista do PS, Carlos Miranda, , são uma “cambada de bêbados que estão com ele até 
às tantas da manhã a beber copos e a jogar à patela.” p.15 
 
59) A candidata do PS, ela própria jovem, assegura ainda que Marco Teixeira afirmou que “alguém da 
candidatura do PS anda a pedir votos em Vila Marim [maior freguesia do concelho] em troca de 40 euros”. - 
p.15 
 
60) Entre os cidadãos contactados pelo Público, há quem diga que José Silvano continuou o trabalho do seu 
antecessor, mas “mais calmamente”, e quem sinta que “o investimento refreou” ou até que “estagnou”. - p.16 
 
61) Domingos Doutel (…) considera que Mirandela poderia ter ido “muito mais longe” na sua afirmação 
como pólo dinamizador e de desenvolvimento na Terra quente transmontana. – p.16 
 
62) Domingos Doutel, candidato do CDS-PP, aponta os últimos indicadores do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional para questionar os motivos que estão por detrás dos 10,3 por cento de taxa de 
desemprego em Mirandela e responsabilizar o actual líder autárquico, o social-democrata José Silvano, pela 
“estagnação” da economia local. Silvano sustenta que esta taxa inclui as cerca de mil mulheres que trabalham 
sazonalmente, entre Outubro e Março, nas fábricas de enchidos de Mirandela.(…) O autarca admite no 
entanto que este é o problema número um do concelho. – p.16 
 
63) Mais de 40 pessoas foram mortas na região sudanesa do Darfur, quando milicianos árabes afectos ao 
Governo atacaram instalações do Exército de Libertação do Sudão (ELS), um dos grupos rebeldes que ali 
actuam, anunciou ontem o gabinete das Nações Unidas para a Coordenação de Assuntos Humanitários. – p. 
19 
 
64) Ontem, o presidente do SPD reiterou que o partido só aceitará integrar um Executivo com a direita se 
Gerhard Schröder se mantiver chanceler, algo que os conservadores consideram inaceitável. – p. 19 
  
65) O ministro do Ambiente, Juergen Trittin, dos Verdes, declarou que o seu partido iria “começar 
conversações” com a CDU/CSU e os liberais do FDP. Mas ressalvou que o resultado destas discussões 
exploratórias era “mais do que incerto, tendo em conta a profundidade da diferença de pontos de vista surgida 
no decorrer da campanha eleitoral”. – p.19 
 
66) Por seu turno, o vice-presidente do FDP, Andreas Pinkvart, reafirmou que o seu partido, a terceira força 
política da Alemanha com 9,8 por centro de votos, estaria disposta a fazer parte de uma “coligação Jamaica”. 
– p.19 
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67) O rosto da diplomacia alemã, que ainda durante a campanha dera a entender que estaria disponível para 
assumir a liderança da bancada ambientalista no Bundestag, se a coligação “vermelho-verde” perdesse as 
eleições, tenciona contudo assumir o seu mandato de deputado. – p.19  
 
68) A magistrada precisou que o ministro dos Negócios Estrangeiros do Vaticano, arcebispo Giovani Lajolo, 
lhe comunicou não saber do paradeiro do general croata e que não se sentia na obrigação de cooperar. – p.20 
 
69) Mas a Igreja Católica croata, um pilar essencial do emergente regime nacionalista que protagonizou a 
secessão da Federação da Jugoslávia no início da década de 1990, continua a negar possuir qualquer 
informação sobre o general, indicado pelo TPIJ pela morte de 150 civis sérvios da Croácia, em 1995. – p.20 
 
70) Em declarações aos media, o primeiro-ministro croata, Ivo Sander, assegurou ignorar os elementos de 
que disporá Del Ponte para sustentar as suas alegações (…).– p.20 
 
71) Em paralelo, a polícia croata indicou que o autor de um atentado cometido segunda-feira contra a 
embaixada britânica em Zagreb era um funcionário croata da missão diplomática. – p.20 
 
72) Ontem, ao apresentar Iekhaunurov na Rada, o líder ucraniano prometeu não bloquear a reforma política, 
que deverá entrar em vigor em 1 de Janeiro de 2006. – p. 20 
 
73) Uma comissão parlamentar considerou que o Presidente polaco, Aleksander Kwasniewski, e seis outros 
políticos deverão enfrentar um tribunal especial devido a alegações de abuso em negócios que envolvem uma 
companhia petrolífera com participação do Estado. – p.20 
 
74) O painel disse ter reunido provas para suportar as alegações e pretende que Kwasniewski, ex-membro do 
Partido Comunista, e outros responsáveis enfrentem o Tribunal estatal, instância judicial especial para altos 
responsáveis políticos. – p.20 
 
75) A cinco dias das legislativas na Polónia os partidos do centro-direita, que continuam a liderar sondagens, 
referiram que as suas divergências sobre política económica não os impedirão de governar em coligação. – 
p.20 
 
76) (…) mas diversas organizações de direitos humanos estão a questionar a sua credibilidade e referem que 
está a ser encoberto um massacre. – p.20 
 
77) A Human Rights Watch acusou os dirigentes uzbeques de estarem a encobrir um crime e apelou a 
Washinghton e Bruxelas para imporem sanções, incluindo o embargo de armas, ao regime Tashkent. – p.20 
 
78) A Amnistia Internacional referiu que testemunhas foram intimidadas, que provas documentais foram 
destruídas e negado o acesso à cidade de jornalistas e activistas de direitos humanos. – p.20 
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79) Pouco depois da sua publicação, o vice-ministro dos Negócios Estrangeiros de Pyongyang, Kim Kye-
gwan, disse aos jornalistas que o seu país não estava disposto a dar o primeiro passo. – p.21 
 
80) O Departamento de Estado norte-americano considerou que esta posição não é consistente com o acordo 
assinado na véspera, em Pequim. – p.21 
 
81) A AFP citava ontem um estudo recente do Instituto Nautilus da Califórnia que defende que dois reactores 
capazes de produzir 1000 megawatts cada um ligados em rede farão explodir o sistema. – p.21 
 
82) Entretanto, o Japão e a Coreia do Norte vão retomar brevemente as negociações governamentais para 
tentar normalizar as suas relações diplomáticas, declarou ontem o ministro nipónico dos Negócios 
Estrangeiros, Nobutaka Machimura. – p.21 
 
83) O presidente do Supremo Conselho de Segurança Nacional do Irão, Ali Larijani, declarou ontem à 
imprensa, em Teerão, que o seu país reatará o enriquecimento de urânio e procederá a uma revisão da política 
que permite inspecções às instalações nucleares se acaso o respectivo programa atómico for submetido à 
consideração das Nações Unidas. – p. 22 
 
84) E a troika de ministros da EU, constituída pelo reino Unido, a Alemanha e a França, solicitou que os 
governadores da AIEA reunidos em Viena comuniquem ao Conselho de Segurança e à Assembleia Geral das 
Nações Unidas as “muitas quebras” das obrigações iranianas de cumprir tudo o que está estipulado no NPT. – 
p.22 
 
85) [Ali Larijani] Também avisou que poderá ser recusado petróleo aos países que estiverem contra os planos 
nucleares de Teerão. – p.22 
 
86) Segundo diplomatas europeus citados pela Reuters, o projecto de resolução a circular em Viena poderá 
hoje ser formalmente apresentado aos governadores, mas duvida-se de que ainda esta semana seja votado, 
dadas as objecções da Rússia, China, Brasil e África  do Sul. –p. 22 
 
87) O secretário de Estado adjunto norte-americano para os Assuntos Europeus, Daniel Fried, previu ontem, 
numa entrevista ao diário Le Monde, que russos, chineses e indianos ainda possam ser convencidos a apoiar 
as posições ocidentais. – p.22 
 
88) Sem conseguir obter a libertação dos soldados – presos segunda-feira durante uma missão à civil em que 
se envolveram num tiroteio com a polícia (dois mortos) – e, temendo pela sua segurança, as chefias em 
Bassorá decidiram avançar, explicou em Londres o Ministro da Defesa. –p. 22 
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89) O Governo defende o raide e lembra que as regras que definem a presença das forças estrangeiras no 
Iraque implicam que soldados eventualmente detidos sejam entregues aos seus superiores. – p.22 
 
90) Aquil Jabbar, cameraman da televisão iraquiana que vive do lado aposto da rua, diz que dezenas de 
prisioneiros fugiram na confusão. Um colaborador do ministério refere 150 fugitivos. – p.22 
 
91) Horas antes das declarações da polícia, o “número dois” da Al-Qaeda, o egípcio Ayman al-Zawahri, 
reivindicou pela primeira vez de forma directa o 7 de Julho, afirmando numa mensagem divulgada pela Al-
Jazira que o grupo teve a “honra de executar” os ataques que fizeram 56 mortos. – p.22 
 
92) Entre as críticas ao Governo, Aluf Benn apontou no Ha’aretz que se o interesse de Israel é fortalecer o 
presidente palestiniano, Mahmoud Abbas, contra os islamistas do Hamas, deixar as sinagogas por demolir foi 
contra esse interesse. – p. 23 
 
93) (…) – o próprio Sharon, a caminho da cimeira da ONU, disse que não estava à espera de outra coisa – 
(…) – p.23 
 
94) Contudo, o que as tornava santas já não estava lá, diz o rabi Avi Acherman, da organização Rabis pelos 
Direitos Humanos. – p. 23 
 
95) Para além disso, refere Zawad, a falta de liberdade de movimento continua a afectar a liberdade religiosa. 
– p. 23 
 
96) História presente, diz igualmente frei Aliata, é a falta de acesso aos lugares santos. – p.23 
 
97) No longo prazo, Luís Pisco admite que as USF evoluam para uma maior autonomia e que os seus 
membros possam constituir-se como cooperativas com as quais o Estado contratualiza a prestação de 
serviços. – p. 24 
 
98) O ministro da Saúde, Correia de Campos, reafirma que houve redução de seis por cento no preço de 
todos os medicamentos, mas reconhece que os genéricos subiram dez por cento. – p.25 
 
99) Correia de Campos enfatizou a ideia de que não quer “escamotear a verdade”. O preço de todos os 
medicamentos, disse, desceu seis por cento, mas os genéricos subiram dez por cento. – p.25 
 
100) E continua a dizer que vai concorrer a todos, apesar da controvérsia gerada à volta do de Loures. – p.25 
 
101) Os portugueses não devem comprar máscaras agora, pensando numa forma de protecção contra uma 
eventual epidemia da gripe das aves, diz uma responsável da Direcção-Geral de Saúde (DGS). – p.25 
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102) Graça Freitas afirma, porém, que caso seja comprovada a eficácia das máscaras na prevenção da gripe 
das aves, as autoridades farão chegar a quem delas precisa, se isto for necessário. – p.25 
 
103) Belina Nunes, presidente do CED, refere que há, de facto, uma associação entre a baixa escolarização e 
o aparecimento de demências. A responsável sustenta que este cenário está relacionado com “a denominada 
reserva cerebral, que explica que as pessoas com maior escolaridade e diferenciação profissional estão 
melhor protegidas contra a deterioração intelectual”. – p.26 
 
104) A comissão recomendou, igualmente, que seja solicitado ao Ministro da Defesa Nacional a colocação 
no Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil de uma célula de apoio ao Centro Nacional de 
Operações de Socorro, no âmbito do planeamento, coordenação e operação da componente aérea do sistema 
de forças de combate a incêndios florestais. – p.26 
 
105) As aulas deste projecto inovador vão começar já em Outubro e englobam disciplinas de Português, 
Inglês, Metodologias de Estudo e pesquisa, Tecnologias de Informação e aulas dos exames de acesso de cada 
aluno, explicou Luciano Almeida, presidente do CCISP. – p.27 
  
106) Esta oferta de formação destina-se aos cerca de dez mil alunos que concluíram o secundário, mas não 
puderam concorrer ao ensino superior este ano por não terem um mínimo de 9,5 na prova de acesso do curso 
desejado, disse Luciano Almeida, no final de um encontro dos responsáveis dos politécnicos portugueses. – 
p.27 
 
107) Este tipo de selecção revelou-se “mau e pouco sério” porque cursos iguais com diferentes provas de 
acesso tiveram níveis de ocupação de vagas completamente diferentes, considerou Luciano Almeida. – p.27 
 
108) Esta decisão “inspira-se no programa do Governo que prevê cursos de recuperação” para estes alunos, 
disse Luciano Almeida, salientando, no entanto, que os politécnicos não precisam de qualquer autorização da 
tutela para dar esta formação, que será feita com os quadros próprios das instituições, num “maior esforço de 
racionalização dos recursos”. – p.27 
 
109) Além disso, de modo a aumentar a qualificação dos recursos, os politécnicos vão criar uma “rede de 
formação pós-graduada para atribuir graus de mestres” de uma forma mais coordenada, acrescentou Luciano 
Almeida. – p.27 
 
110) A nutrição é fundamental para combater e controlar a infecção com o HIV e a sida, concluíram os 
especialistas durante a abertura oficial do congresso internacional de nutrição, que se realiza em Durban, 
África do Sul. – p.27 
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111) O director do Centro Internacional para a Saúde da Criança e investigador na área da nutrição e HIV 
Andrew Tomkins defendeu que mesmo indivíduos infectados, aparentemente saudáveis e assintomáticos, 
devem ser alvo das medidas nutricionais específicas de forma a retardar a progressão da doença. – p.27 
 
112) Anna Cousoudis, investigadora e professora no Departamento de Pediatria da Faculdade de Medicina 
Nelson Mandela, em Durban, defendeu ontem que em países onde a moralidade infantil é muito elevada 
(índice superior a 25 crianças por cada mil), como a África do Sul, é preferível que as mães com HIV 
amamentem até aos seis meses de idade, recorrendo a técnicas de aquecimento do leite que reduzem o risco 
de transmissão do vírus da sida. – p.27 
 
113) O Partido Popular (PP) espanhol anunciou ontem ir apresentar um recuso contra a lei que permite o 
casamento entre homossexuais. – p.27 
 
114) O facto de Acebes e Zaplana serem dirigentes da “ala dura” do PP leva os observadores a considerarem 
que nos últimos dois dias houve um braço-de-ferro interno. – p.27 
  
115) Como lembra a agência AP, a aproximação do Rita ao Texas surge no mesmo mês em que se 
comemoram 105 anos de um dos mais mortíferos desastres naturais dos EUA. – p. 28 
 
116) Caso o furacão aumente para a categoraia 3, os residentes serão mesmo obrigados a abandonarem  as 
suas casas, disseram as autoridadevs, citadas pela AP. – p. 28 
 
117) A governadora do Texas disse que as pessoas podem levar os seus animais de estimação nesses 
autocarros. – p. 28 
 
118) E agora o mayor Ray Nagin pede para que as pessoas voltem a sair. – p. 28 
 
119) A guerra do Iraque, a economia e a devastação causada pelo Katrina são alguns dos temas em que a 
actuação de Bush é mais criticada. Mesmo dentro do seu próprio partido, o apoio ao Presidente começa a 
sofrer algum desgaste, noticiou a AFP. – p. 28 
 
120) Quase dois terços das pessoas que responderam à sondagem – 63 por cento – pedem uma retirada do 
Iraque e 59 por cento consideram que a invasão deste país foi um erro. – p. 28  
 
121) (…) 56 por cento consideraram que o Presidente só tomou medidas para ajudar as vítimas por razões 
políticas. – p. 28 
 
122) (…) três quartos consideram importante que haja uma comissão independente sobre a catástrofe, em vez 
de uma investigação no seio do Congresso. – p. 28 
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123) Os receios de que os custos façam resvalar mais o défice já foram afastados pela Casa Branca, que disse 
que os impactos são de curto prazo. – p. 28 
 
124) Alguns deles estendem-se por mais de 100 quilómetros, afirmou Larry Soderblom, do Instituto 
Geográfico dos EUA, em comunicado. – p. 29  
 
125) No início de Agosto, a NASA anunciou que os oceanos de metano não estavam a ser identificados pelas 
técnicas de reflexão infravermelha da Cassini. – p. 29 
 
126) A equipa de cientistas avisa, no entanto, que a técnica ainda não está pronta para ser usada em humanos. 
– p. 29 
 
127) Os primeiros testes em humanos, dizem, podem ser feitos nos próximos meses. – p. 29 
 
 128) Ontem, a equipa StemCells, na corrida para aplicar esta terapia a humanos, pediu à Food and Drug 
Administration, a entidade norte-americana reguladora dos medicamentos, que autorizasse a aplicação desta 
técnica em crianças com a doença de Batten, que destrói as células do sistema nervoso central. – p. 29 
 
129) O ministro das Obras Públicas, Mário Lino, admitiu ontem estudar a proposta do PSD para criação de 
uma comissão especializada em grandes projectos de investimento público, apesar de manifestar reservas 
quanto ao seu funcionamento. – p. 30 
 
130) Nos EUA, tem sido noticiado que várias delas [refinarias] estão à beira da ruptura. – p. 30 
 
131) A OPEP, convicta de que o mercado não tem falta de petróleo, já anunciou também que não estará em 
condições de oferecer crude leve antes do final do ano. – p. 30 
 
132) Havia alguma especulação de que, perante a devastação causada pelo Katrina, a Fed pudesse optar por 
uma pausa temporária na sua política monetária anti-inflacionista, para dar algum alívio. – p. 31 
 
133) Em vez disso, a Fed espera que os EUA continuem a crescer “a bom ritmo”. – p. 31 
  
134) A Fed nota que a catástrofe contribuiu para o aumento dos preços do petróleo, e assim “há potencial 
para um aumento das pressões inflacionárias”. – p. 31 
 
135) Vários governadores dos bancos que compõem a Fed haviam declarado nos últimos dias que a resposta 
a um desastre natural não deve ser monetária mas fiscal – isto é, o incentivo à reconstrução de Nova Orleães 
deve vir da despesa pública, não de txas de juro mais baixas. – p. 31 
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136) A Fed considera, contudo, que a “estabilidade dos preços” e não o crescimento económico é a sua meta 
principal neste momento, e promete continuar o abandono “a um ritmo gradual” de uma política monetária 
“acomodatícia” para um rumo “neutro”, que não estimule nem disssuada o investimento. – p. 31 
 
137) O ex-ministro da Economia Daniel Bessa criticou ontem o que considera ser o “exagero” no cruzamento 
de dados por parte da administração fiscal. – p. 31 
 
138) O ex-ministro defendeu que o cruzamento só deveria ser feito quando existem dúvidas ou suspeitas. - – 
p. 31 
 
139) O ex-ministro explicou que, quando são detectados erros por culpa de terceiros, há contribuintes 
pagadores que são postos em situação de incumprimento, exigindo-se-lhes que sejam eles próprios a ir ter 
com os autores do erro para modificar as suas declarações fiscais. – p. 31 
 
140) “Parece difícil reduzir despesa sem saber em que é que o dinheiro é gasto”, acrescentou, depois de dizer 
que a CTOC considera “indispensável” resolver os problemas relacionados com essa falta de preparação. – p. 
31 
  
141) Daniel Bessa afirmou que a sua adopção é fundamental para a reforma da administração pública. – p. 31 
 
142) (…) a CTOC propõe que, no OE de 2006, seja criado um regime simplificado de tributação de IVA. – 
p. 31 
 
143) O secretário de Estado do Orçamento, Emanuel Augusto Santos, reconheceu ontem, na comissão 
parlamentar de Orçamento e Finanças, que a previsão de crescimento da economia portuguesa inscrita no 
Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC) para 2006 não deverá ser cumprida. – p. 31 
 
144) Perante críticas feitas pelo social-democrata Miguel Frasquilho, defendendo que o PEC é um 
documento “virtual” porque já em Maio não correspondia à realidade, Emanuel Santos divulgou a previsão 
feita pelo FMI (que estava sob embargo até hoje) e que disse ser de 1,3 por cento (é de 1,2 por cento) (…) – 
p. 31 
 
145) E foi nisso que Frasquilho insistiu, lembrando que para 2006 o Governo comprometeu-se a um défice 
de 4,8 por cento do PIB, baixando para 3,9 no ano seguinte. – p. 31 
  
146) (…) disse Emanuel Augusto dos Santos, explicando que a despesa até está a crescer abaixo do previsto 
(cresceu 8,4 por cento, a previsão é de 9,4 por cento), enquanto a receita está apenas a 0,2 por cento do 
objectivo de 6,7 por cento, o que, disse, se explica pela antecipação dos reembolsos de IRS e IRC. Acabaria 
mesmo por elogiar a máquina fiscal deixada pelo anterior Governo. – p. 31  
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147) (…) o secretário de Estado também anunciou que o Ministério das Finanças enviou ontem cartas para 
todos os presidentes de câmara “a lembrar da obrigação de prestarem contas para efeitos de consolidação 
orçamental.” – p. 31 
  
148) Os países de língua portuguesa têm toda a vantagem em ter sistemas financeiros fortes para que haja 
desenvolvimento económico, defendeu ontem o ministro das Finanças, Fernando Teixeira dos Santos (…) – 
p. 32 
 
149) O enorme défice externo dos Estados Unidos da América e a acumulação de reservas externas pelos 
países asiáticos são dificilmente sustentáveis a prazo, podendo a sua correcção desencadear perturbações 
significativas no crescimento económico mundial, considerou Vítor Constâncio, governador do banco de 
Portugal. – p. 32 
 
150) Por seu turno, Constâncio recordou que os EUA absorvem anualmente 75 por cento da poupança 
mundial, razão pela qual existem hoje “taxas de câmbio artificialmente mantidas por intervenções no 
mercado cambial”, uma situação que cria excesso de liquidez e taxas de juro baixas. Esta situação, notou, tem 
alimentado o preço dos activos financeiros e imobiliários, podendo criar “a maior bolha da história norte-
americana”. – p. 32 
 
151) Paulo Trindade, dirigente da Frente Comum, espera que a manifestação volte a ajuntar na capital “várias 
dezenas de milhares de trabalhadores”. – p. 32 
 
152) A Frente Comum recusou discutir o diploma relativo à matéria porque este congrega 25 regimes 
especiais e a organização sindical considera que o seu conteúdo deve ser negociado entre as diversas tutelas e 
os sindicatos respectivos de cada área. – p. 32 
 
153) O ministro da Educação até já encetou negociações com os sindicatos respectivos, disse Paulo Trindade 
para exemplificar a “descoordenação que reina no seio do Governo.” – p. 32 
 
154) A FESAP lamentou que o diploma não incluísse as suas sugestões. – p. 32 
 
155) O secretário de Estado da Segurança Social, Pedro Marques, garantiu ontem, em declarações à Rádio 
Renascença, que há preocupação de não pôr em causa a viabilidade das empresas que, no final de Agosto, 
viram as suas contas penhoradas por dívidas à Segurança Social. – p. 32 
 
156) Pedro Marques disse que a operação envolveu sobretudo médias empresas, embora também tenha 
abrangido pequenas e micro-empresas. – p. 32 
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157) Também ouvido pela RR, o presidente da Associação de Pequenas e Médias Empresas, Joaquim da 
Cunha, disse que o procedimento pode levar ao despedimento de muitos trabalhadores. – p. 32 
 
158) O Ministro da Solidariedade Social disse ao Público que a lei  permite a penhora das contas bancárias, 
mas também estipula que, quando esteja em causa a liquidez das empresas, possa ser descongelada e 
substituída pela penhora de bens idóneos (terrenos ou prédios, por exemplo). – p. 32 
 
159) Os dois maiores fabricantes mundiais de aeronaves civis, a Airbus e a Boeing, estão à beira de atingir 
um novo recorde de encomendas no final deste ano, algo que não sucedia desde 1989, noticiou ontem o 
jornal norte-americano Wall Street Journal, citando responsáveis por esta área dos grupos europeu e norte-
americano. – p. 32 
 
160) A Boeing prevê que as empresas chinesas irão precisar de mais 2600 aviões durante os próximos 20 
anos, o que se traduzirá em ganhos de 213 milhões de dólares para a indústria aeronáutica, adiantava ontem a 
agência noticiosa AFP. – p. 33 
 
161) A verdade é que muitas das encomendas feitas por transportadoras nunca chegam a ser confirmadas ou 
são retiradas de um dia para o outro, admite também o Wall Street Journal. – p. 33 
 
162) A TAP anunciou ontem que vai testar a utilização comercial de telefones móveis abordo da frota A321, 
que realiza voos dentro da Europa. – p. 33 
 
163) A Região de Turismo do Algarve (RTA) vai organizar em Abril uma feira participada pelos empresários 
de turismo, em Lisboa, para fazer promoção no mercado interno. Em perspectiva está a realização anual do 
novo evento que deverá chamar-se “Algarve Convida”, anunciou ontem o presidente da RTA, Hélder 
Martins, durante uma conferência de imprensa para fazer o balanço do Verão. – p. 33 
 
164) Durante os primeiros seis meses, houve um aumento global de 3,7 por cento nas dormidas – que, 
incluindo o mês de Agosto, foi de 3,8 por cento, como ontem noticiou o Público. – p. 33 
 
165) Charles Phillips negou que a Oracle pretenda, com as suas recentes aquisições comprar marcas e, 
questionado sobre as lições que a sua empresa retirara da compra, no ano passado, da PeopleSoft (…), 
apontou a necessidade da comunicação com os clientes da empresa adquirida. – p. 34 
 
166) Charles Phillips, o presidente da Oracle, declarou que a sua empresa tenciona “manter os elementos-
chave” da Siebel a fim de reforçar o seu próprio contingente de 13.100 programadores, cujo orçamento anual 
de investigação e desenvolvimento (I&D) ronda os 1,5 mil milhões de dólares. – p. 34 
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167) Na apresentação das contas das últimas 24 semanas terminadas a 13 de Agosto (…) Terry Leahy 
lembrou que a empresa está preocupada com “os efeitos do aumento do petróleo, tanto na confiança dos 
consumidores como no negócio da distribuição.” – p. 34 
 
168) Apesar da “ameaça” trazida pelo aumento do crude, o grupo retalhista, que trabalha na área alimentar e 
não alimentar, acredita ter razões para continuar com a sua ambiciosa estratégia de expansão, com a abertura 
de mais espaços comerciais e a criação de 17 mil novos postos de trabalho. – p. 34  
 
169) A Optimus prevê ter entre 30 a 40 mil clientes no Kanguru dentro de um ano. – p. 34 
 
 
170) Miguel Almeida admitiu ontem que a Optimus irá subsidiar as placas que permitem instalar a Internet 
de banda larga portátil, em cerca de 70 por cento do seu valor. – p. 34 
 
171) O responsável admite que o Kanguru irá concorrer com a oferta do Clix, mas sublinha que os dois 
produtos acabam por ser complementares, já que este último oferece também voz fixa e, a curto prazo, triple 
play. – p. 34 
 
172) Co Adriaanse disse que o futebol português é brando na disciplina e as consequências notam-se, 
segundo o técnico, no menor número de lances de ataque. – p. 38 
 
173) Carlos Pereira referiu que a decisão de afastar Juca deve-se ao facto de “os resultados não estarem a 
aparecer” e confirmou que o ex-treinador e o seu principal adjunto, Nelson Caldeira, também afastado, vão 
continuar no clube, noutras funções. – p. 39 
 
174) O presidente do Vitória de Setúbal, Chumbita Nunes, confirmou ontem a continuidade de Norton de 
Matos como técnico da equipa de futebol, depois de este ter justificado as declarações proferidas no fim do 
jogo com o Gil Vicente, em que apelou à administração da SAD para que procedesse à regularização de 
“compromissos assumidos” com os jogadores, sob pena de poderem surgir alguns problemas. – p. 39 
 
175) As declarações de Norton de Matos caíram mal junto dos administradores da SAD e do presidente do 
clube, Chumbita Nunes, que se mostrou surpreendido com a atitude do treinador e disse, publicamente, que a 
relação com Norton de Matos estava “debilitada”. – p. 39 
 
176) Norton de Matos admitiu que as declarações efectuadas no final do jogo com o Gil Vicente “produziram 
um efeito que estava longe de imaginar” e reconheceu que poderá ter escolhido mal as palavras, mas 
reafirmou que apenas quis defender o grupo de trabalho. – p. 39 
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177) (…) uma vez que o próprio Norton de Matos já veio dizer publicamente que nunca falou na existência 
de salários em atraso. – p. 39 
 
178) José Mourinho admite que a sua ligação ao Chelsea está a contribuir para o reforço dos seus laços 
afectivos com Londres e com Inglaterra. – p. 39 
 
179) Questionado sobre a possibilidade de poder orientar a selecção inglesa, Mourinho considera que esse 
cargo é mais adequado para um inglês. – p. 39 
 
180) (…) No entanto, os organizadores são os primeiros a admitir que esta é uma solução provisória, dadas as 
limitações de espaço e os problemas de ventilação. – p. 42 
 
181) Mota Veiga diz ter decidido anunciar agora a sua saída, depois de concluídos três meses de 
programação, por razões orçamentais e não por incompatibilidades com a equipa do teatro. – p. 43 
 
182) O antigo director artístico do Teatro de Viriato, em  Viseu, assegurou ainda que quer apostar na 
colaboração com outros teatros. – p. 43 
 
183) O maestro Álvaro Cassuto vai ser o director artístico da Orquestra Metropolitana de Lisboa (OML) até 
final de 2010, disse ontem durante a apresentação da temporada, em Lisboa. – p. 44 
 
184) Ontem, pela primeira vez desde a sua fundação há 13 anos, a OML apresentou a programação para a 
nova temporada, disse Gabriela Canavilhas, que destacou a aposta nos solistas portugueses como António 
Rosado, Elisabete Matos, Jorge Moyano, Tânia Achot, Pedro Carneiro. – p. 44 
 
185) Os executivos do PSD e CDS-PP afastaram investidores internacionais do sector televisivo português, 
por considerarem estratégica a sua manutenção com um modelo ligado à identidade nacional, revelou ontem 
o ex-ministro da Presidência Morais Sarmento, que tutelou a comunicação social nos governos de Durão 
Barroso. – p. 47 
 
186) À luz da experiência que relatou, Sarmento disse não lhe parecer compreensível a situação agora 
verificada. – p. 47 
 
187) Peter Nyberg, director da empresa finlandesa Mediapex Subscription Sales Agent e orador na 
conferência, afirmou que a Finlândia, com cerca de 5,2 milhões de habitantes, tem uma enorme percentagem 
de vendas provenientes das assinaturas. – p. 47 
 
188) O presidente da API, João Palmeirão, anunciou, segundo a Lusa, que a associação visa recuperar em 
breve a proposta. – p. 47 
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189) Vicky Hamilton afirmou à revista New Scientist que esta interpretação pode não ser a final – é 
simplesmente a que está mais próxima dos dados disponíveis. – p.52 
 
190) Em 1996, a ideia de que estamos sozinhos no Universo recebeu um forte abanão, quando cientistas da 
NADA afirmaram que o meteorito continha vestígios fósseis de vida macrobiana. – p.52 
 
191) Alguns cientistas consideram que as estruturas encontradas são resultado da contaminação de materiais 
terrestres e não a primeira prova de vida alienígena. – p.52 
 
192) Quanto ao segundo indivíduo, a PSP refere que a investigação desencadeada permitiu que fosse também 
interceptado. – p.53 
 
193) A polícia acrescenta ainda que os dois homens envolvidos neste assalto são desempregados e já se 
encontram referenciados por consumo de substâncias estupefacientes, furto, roubo e receptação. – p.53 
 
194) Ontem, disse que a travessia que está a fazer nesta cidade vai ficar muito mais barata: a de Londres 
custou 28 milhões de euros, apesar de não ter mais do que 180 metros de comprimento; a de Coimbra, a 
concluir em Abril, vai ficar-se pelos 3,2 milhões e tem 220 metros. – p.54 
 
195) Cecil Balmond explicou ter ficado impressionado por o rio estar quase à altura das margens, a desafiar o 
visitante a atirar uma pedra para a fazer saltitar sobre a superfície da água. – p.54 
 
196) O engenheiro português também sublinhou que, assim, quem entra na ponte não vê onde ela acaba. – 
p.54 
 
197) Durante a visita dos projectistas à ponte pedonal, o vereador das Obras Públicas, João Rebelo, garantiu 
que todas as intervenções relativas à 1ª e 2ª fases do Parque Verde do Mondego, se encontram adjudicadas ou 
em fase de concurso. – p.54 
 
198) A criação de um cartão de crédito, que os responsáveis da agência sublinharam ser único no país, é uma 
das grandes apostas destes agentes comerciais. – p.55 
 
199) Armindo Gaspar defendeu que, para já, esta não é a questão essencial e propôs marcação de uma 
assembleia geral para discutir o assunto. – p.55 
 
200) (…) por considerar [o delegado de saúde] que a monitorização realizada pelos serviços municipalizados 
revela valores bacteriológicos “acima do recomendável”. – p.55 
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201) [o delegado de saúde] referiu ainda, ao mesmo tempo que admitia que, perante os parâmetros 
bacteriológicos detectados nas análises disponibilizadas pelos serviços da edilidade, os participantes da prova 
podem ser afectados por problemas como “uma gastroenterite ou uma doença de pele.” – p.55  
 
202) Na última Primavera, a autarquia anunciou que estavam criadas as condições para que a prova fosse 
finalmente realizada, uma vez que os esgotos de águas pluviais e de efluentes líquidos já não corriam para a 
ria e estavam finalmente a ser tratados. – p.55 
 
203) [o presidente da Câmara de Lamego] Acrescentou que o financiamento será comparticipado em 50 por 
cento por fundos comunitários, pelo que as obras deste troço terão de estar concluídas ate ao final de 2007. – 
p.57 
 
204) (…) realçou o autarca, acrescentando que o projecto da nova circular contempla a ligação a qualquer 
uma das duas opções. – p.57 
 
205) Essas instalações, situadas junto ao hotel, “nunca foram funcionais” e, nos últimos tempos, estavam em 
elevado estado de degradação, o que colocava mesmo em risco a vida dos profissionais da GNR, contou, em 
conversa com o Público, um dos agentes, que não revelou o nome. – p.57 
 
206) Ermano Paredes considerou que agora a GNR tem “instalações funcionais”, que começaram a ser 





        1)     Tribunal Constitucional aceita que juiz não ouça escutas. – p. 8 
        2)     Soares e Cavaco tornaram-se inevitáveis, diz Marcelo. – p.9 
        3)    Assis visitou o Estádio do Dragão e garante que vai “normalizar” as relações com o clube. – p.15 
4) Direcção-Geral de Saúde diz que os portugueses não devem comprar máscaras agora. – p.25 
5) Governo garante que penhoras não afectam viabilidade das empresas. – p.32 
 
 
Análise dos restantes jornais e revistas 
 
1a) Outros queixam-se de que, com a nova legislação, em vigor desde o início do ano, os orçamentos se 
tornaram mais apertados. As novas regras impõem mais rigor, apesar de os dinheiros das campanhas serem 
agora cinco vezes superiores a 2001. (Visão nr. 654/15.09.05 p.42) 
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2a) Um veterano das lutas eleitorais confidenciou à VISÃO que ainda há 12 anos, a cada escudo da economia 
real correspondiam cinco da economia paralela. (Visão nr. 654/15.09.05 p.42) 
 
3a) Mas João Lopes teme que tudo se esteja a resumir a uma lógica mercantil. “Programa-se para garantir 
números de audiência e para que esses números garantam investimento publicitário. Nesta base, nem sequer é 
possível discutir critérios de programação.” (Visão nr. 654/15.09.05 p. 88) 
 
4a) Oliveira considera que a polémica que conduziu à ida de Fátima Felgueiras para o Brasil foi empolada 
pela comunicação social. “A Imprensa foi muito prejudicial, porque construiu uma imagem deturpada da 
situação. Os jornais e as televisões fizeram o seu veredicto e o poder judicial foi atrás.” (Focus nr. 
310/21.09.05 p. 20) 
 
5a) Bush chegou a afirmar que era, sim, a favor de uma política verde, mas que não entrasse em conflito com 
interesses dos EUA. Para tal, em vez dos limites ao consumo energético, o Presidente pretende apostar na 
exploração de novas fontes de petróleo e gás natural. (Focus nr. 310/21.09.05 p. 78) 
 
6a) Carlos Moreno, juiz conselheiro do TC, diz que Oliveira Martins saberá exercer as suas funções com 
independência. Mas reconhece que a opinião pública pode entender o envolvimento partidário como uma  
fragilização. Por outro lado, lembra que o presidente do TC não tem poderes sobre o conteúdo das auditorias, 
nem pode dar orientações aos juízes conselheiros ou ao plenário. (Visão nr. 655/22 a 28.09.05, p. 38) 
 
7a) Oliveira Martins, por seu turno, garante que fará da isenção e independência do TC uma “questão de 
honra”. “Às críticas vou responder com trabalho”, afirma. (Visão nr. 655/22 a 28.09.05, p. 38) 
 
8a) À BBC Blair reconheceu que não previu a “ferocidade” com que alguns insurrectos iriam tentar perturbar 
o processo político no Iraque. Em todo o caso, apesar de todos os rebeldes que se têm infiltrado na polícia e 
da escalada de violência, ele garante que teria tomado a decisão de intervir no país, ao lado dos EUA. “Não 
há dúvida no meu espírito de que o que está a acontecer é crucial para o futuro da nossa segurança”, frisou. 
(Público nr. 5663/26.09.05, p. 20) 
 
9a) O primeiro-ministro declarou ainda que de forma alguma aceitará um mandado de um juiz local para a 
captura de dois soldados britânicos que teriam morto um civil iraquiano na cidade de Bassorá, quando 
andavam numa missão de vigilância. (Público nr. 5663/26.09.05, p. 20) 
 
10a) Contactado pelo PÚBLICO, Mourato Nunes alega que o processo de indigitação de militares decorreu 
na mais absoluta transparência. “O Conselho Superior da Guarda é constituído por 21 elementos. As decisões 
são colegiais. E nós não nomeamos juízes, apenas os indigitamos. O Conselho Superior de Magistratura é 
que nomeia”, sublinha. (Público nr. 5663/26.09.05, p. 23) 
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11a) O comandante-geral da GNR, que diz não conhecer ao detalhe os processos que decorrem no MP, 
salvaguarda que o militar que “se sentiu preterido” tem todo o direito a recorrer à justiça e nega “alguma vez” 
ter intervido no sentido de prejudicar Guedes Martins. (Público nr. 5663/26.09.05, p. 23) 
 
12a) Apesar da aparente contradição – já que se trata de um segundo candidato a avançar na área do PS, 
embora sem o apoio do partido – essa é também a leitura feita por Rui Oliveira e Costa, responsável da 
Eurosondagem. O especialista em sondagens defende que quanto maior for o número de candidatos à 
Presidência da República, mais difícil será a Cavaco Silva conseguir mais de 50 por cento dos votos logo na 
primeira volta, relegando a decisão apenas para a segunda volta. E aí será mais difícil ao (esperado) 
candidato do PSD garantir a vitória, já que Soares recolherá as intenções de voto dos restantes candidatos da 
Esquerda. (Focus nr. 311/28.09 a 04.10.2005, p.18) 
 
13a) À frente da operadora turística que abriu com o antigo patrão, Nail acredita que a entrada na EU trará 
vantagens à Turquia e à Europa, mas preocupa-o o futuro dos agricultores turcos, se forem impostos limites à 
produção. (Focus nr. 311/28.09 a 04.10.2005, p.80) 
 
14a) Quando se lhe pede que escolha a maior dificuldade do seu trabalho, Augusta Barreira hesita. “São 
tantas...” que escolher uma só é difícil. (Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 3) 
 
15a) Está há 24 anos na carreira judicial. Ganha hoje pouco mais de 1200 euros por mês. Teve semanas de 
sair depois das dez da noite, de não ir almoçar. Mas agora, diz, cumpre sempre o horário de trabalho. O seu 
esforço não compensa a falta de outros funcionários e acredita que é cada vez menos valorizado. É, diz ainda, 
maltratada ao telefone por queixosos e arguidos. “Nunca ninguém pergunta em que circunstâncias é que é 
feito o trabalho”, lamenta. Na véspera de greve, está na disposição de aderir. “Sinto que vou ser prejudicada 
em relação à reforma e fui apanhada já a meio de um percurso. É injusto.” (Diário de Notícias nr. 
49856/28.09.05, p. 3) 
  
16a) “Sofro de uma doença pulmonar, e o hospital privado onde me trato tem acordos com os SSMJ, mas não 
com a ADSE. Como é que vai ser?”, questiona, garantindo que a mesma preocupação é partilhada por muitos 
colegas seus. “Se vão agora cortar-me regalias adquiridas, então vou embora. Já basta o que me roubaram em 
África”, conta. (Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 3) 
 
17a) Para Marques Guedes, o único “grão de areia”, caso venha a ser esta a decisão de Sampaio, prende-se 
com o processo de convocação do referendo. “A única questão relevante é a trapalhada feita pelo PS com a 
sessão legislativa”, defende, argumentando que a renovação da proposta do referendo, por parte dos 
socialistas, é inconstitucional. (Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 9) 
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18a) Já quanto à questão política de Jorge Sampaio estar a convocar uma consulta que será realizada no 
mandato de outro Presidente, Marques Guedes diz que não será por isso que o PDS levantará objecções. 
(Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 9) 
 
19a) O Governo vai aprovar amanhã a utilização do sistema de vídeo-vigilância nas estradas portuguesas 
para efeitos de fiscalização rodoviária. O decreto-lei será aprovado em Conselho de Ministros e deverá entrar 
em vigor antes do final do ano, confirmou ontem António Costa. (Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 
20) 
 
20a) O ministro da Administração Interna anunciou ainda que a PSP e a GNR vão receber novos 
equipamentos para uma maior eficácia na fiscalização dos condutores, nomeadamente computadores que 
permitem aceder ao cadastro do condutor e a inserção directa da multa no sistema da Direcção-Geral de 
Viação (DGV). (Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 20) 
 
21a) Em declarações ao DN, António Marinho Pinto mostrou-se surpreendido com a decisão, considerando 
que a PGR não está a ser “isenta” neste processo. O causídico lembra que as mesmas escutas foram 
fornecidas ao advogado Pinto Pereira, que representa a Air Luxor. “A mim negaram-me, afirmando que o 
processo estava em segredo de justiça”, adiantou. (Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 21) 
 
22a) Em Portugal é possível tirar um curso que habilita a ensinar massagem para bebés (os instrutores nunca 
tocam directamente nos bebés, ensinam-no aos pais). Custa 500 euros (inclui uma boneca especial e manuais) 
e desenvolve-se ao longo de quatro dias “emocionalmente muito e intensos”, garante Anne Burgi. Depois, os 
candidatos – “que não precisam de ser profissionais de saúde” – têm três meses para completar um 
questionário escrito e sujeita-se à avaliação de cinco famílias num período de estágio. (Diário de Notícias nr. 
49856/28.09.05, p. 47) 
 
23a) A presidente da APMI sublinha que só no final deste processo estão aptos para exercer, mas confidencia 
haver muita gente que “atropela” a avaliação final para entrar no mercado. (Diário de Notícias nr. 
49856/28.09.05, p. 47) 
 
24a) A Portugal Telecom considera que existe um risco de sobrerregulação no País que torna a operadora 
mais vulnerável por parte de um player europeu. (Diário de Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 25) 
 
25a) Na sua intervenção no IV Fórum Telecom, organizado pelo Diário Económico, Paulo Fernandes, 
administrador da PT, frisou que “tirar o cabo à PT não só é ilegal como traria um grande desprestígio”. O 
responsável destacou que o País é dos mais avançados da Europa em matéria regulatória, existindo o risco de 
excesso de regulação que poderá fragilizar a operadora e torná-la mais vulnerável a uma aquisição. (Diário de 
Notícias nr. 49856/28.09.05, p. 25) 
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26a) Paulo Fernandes afirmou, à margem do evento, que o sector vive uma tendência para a consolidação e 
que a PT é alvo apetecível dada a sua performance, que é também a sua maior defesa. (Diário de Notícias nr. 
49856/28.09.05, p. 25) 
 
27a) Francisco Ramos, líder da concelhia do Porto do PSD e director de campanha do autarca laranja, 
garantiu ao DN que Rui Rio não deixará de cumprir as visitas programadas aos restantes bairros da cidade, 
no âmbito da campanha para as autárquicas (para hoje agendada uma acção no Bairro do Viso). (Diário de 
Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 12) 
  
28a) O ministro dos Negócios Estrangeiros de Espanha, Miguel Ángel Moratinos, indicou que vai propor a 
Marrocos um reforço da cooperação para controlar a avalanche de imigrantes ilegais no enclave espanhol de 
Melilla, por ocasião da cimeira hispano-marroquina, que hoje se realiza em Sevilha. (Diário de Notícias nr. 
49857/29.09.05, p. 21) 
 
29a) A principal testemunha do processo Casa Pia, que ontem continuou a prestar depoimento no julgamento, 
reiterou ter sido abusado sexualmente pelo ex-ministro do PS, Paulo Pedroso. Desta vez, o jovem acrescentou 
que chegou a ser filmado e fotografado por estrangeiros na casa de Elvas, propriedade da arguida Gertrudes 
Nunes. (Diário de Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 25) 
 
30a) O episódio foi motivado pelas declarações da testemunha, que afirmou ter entregue ao inspector da PJ 
fotografias de jovens da Casa Pia. (Diário de Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 25) 
 
31a) A testemunha também reafirmou em julgamento que viu o ex-líder socialista Ferro Rodrigues numa 
casa em Vila Viçosa, onde foi com o principal arguido do processo, Carlos Silvino da Silva (Bibi), levar 
miúdos para encontros sexuais com adultos. (Diário de Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 25) 
 
32a) O rapaz, actualmente com 19 anos e que está a prestar depoimento há oito sessões, disse também que, de 
duas ou três vezes que foi a Elvas com o ex-motorista casapiano Carlos Silvino, encontrou-se com Carlos 
Cruz num restaurante. (Diário de Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 25) 
 
33a) De acordo com a edição online do jornal indonésio Jakarta Post, o ministro da Cultura e do Turismo da 
Indonésia, Jero Wacik, disse ontem que o recente surto de gripe aviaria não está a desencorajar os turistas de 
todo o mundo de visitar o país. (Diário de Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 26) 
 
34a) As associações que ontem estiveram em Beja acreditam que a resposta do Governo à seca será diferente 
quando milhares de agricultores congestionarem a capital com tractores e animais. (Diário de Notícias nr. 
49857/29.09.05, p. 27) 
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35a) A maioria dos agricultores eram alentejanos, mas vieram também pessoas de outras regiões e Espanha. 
Diogo Morgado, da margem Esquerda do Guadiana, avisou que os manifestantes só vão abandonar Beja 
quando tiverem “qualquer coisa escrita pelo ministro”. E disse que a solução para a seca de 1994 deveria ser 
adoptada agora, através da disponibilização de uma linha de crédito a cinco anos feita por exploração. (Diário 
de Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 27) 
 
36a) O ministro das Finanças, Teixeira dos Santos, afirmou que vai aguardar com “tranquilidade” a 
investigação que a Comissão Europeia está a fazer à golden share que o Estado português tem na PT. Falando 
à margem do colóquio comemorativo do 23º aniversário da Associação Portuguesa de Seguradores (APS), o 
ministro adiantou que os termos em que essa participação especial no capital da empresa tem vindo a ser 
exercida são “claros” e, por isso, o Governo “não tem nada a temer”. (Diário de Notícias nr. 49857/29.09.05, 
p. 30) 
 
37a) Questionado sobre a reposição dos benefícios fiscais a determinados produtos de poupança no próximo 
Orçamento de Estado, Teixeira dos Santos apenas referiu que estes serão repostos para “aplicações de médio 
e longo prazo, que se destinem a reforçar a reforma dos cidadãos”. (Diário de Notícias nr. 49857/29.09.05, p. 
30) 
 
38a) Jerónimo de Sousa, secretário-geral do PCP, disse ontem no distrito de Portalegre que o objectivo 
eleitoral da CDU passa pelo aumento da votação e do número de mandatos, em detrimento da conquista de 
mais câmaras. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 13) 
 
39a) Referindo-se à visita que José Sócrates, efectuou ontem à noite ao concelho de Moura, que a CDU 
ganhou em 2001 por apenas três votos de diferença, o dirigente comunista reagiu dizendo que o primeiro-
ministro, quer fazer valer o peso da função que desempenha em proveito da campanha socialista. (Público nr. 
5665/28.09.05, p. 13) 
 
40a) O candidato socialista à Câmara de Sintra, João Soares, anunciou que, se ganhar as eleições, acumulará 
o pelouro da Cultura com o cargo de presidente do município. O seu adversário, Fernando Seara, admitiu 
rever a política de apoios aos agentes culturais, mas ripostou que o próximo presidente terá que se preocupar 
principalmente com a área financeira. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 15) 
 
41a) No momento mais quente do debate, o recandidato da coligação PSD-CDS/PP-PPM-MPT disse que 
herdou as empresas da sua antecessora, Edite Estrela (PS), e acusou Soares de incoerência por ter criado 
cinco empresas durante o seu mandato de autarca de Lisboa. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 15) 
 
42a) O socialista alegou que quando as empresas foram criadas era apenas vereador da Cultura e endossou a 
responsabilidade política para o então presidente da câmara Jorge Sampaio. E prometeu que, se vencer as 
eleições, assumirá o pelouro da Cultura. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 15) 
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43a) O autarca salientou que os critérios de atribuição de subsídios foram aprovados pelo executivo e 
assembleia municipal, mas admitiu que possam ser revistos com a participação das entidades interessadas. E 
prometeu, além de alargar o conjunto das bibliotecas, deixar para “o próximo presidente” a inauguração dos 
museus de História Natural e da Ciência Viva e a criação do Museu Saloio. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 15) 
 
44a) O secretário-geral da PRP, José Miguel Trigoso, disse ao PÚBLICO que a sua associação sempre 
apresentou projectos e, portanto, é sua convicção que as verbas recebidas do Estado se destinavam a financiar 
esses projectos. Sem dar mostras de se sentir atingido pelas declarações de António Costa, Trigoso faz 
mesmo um balanço positivo do que ouviu ontem: “Basicamente, concordo com as medidas anunciadas pelo 
Governo.” (Público nr. 5665/29.09.05, p. 27) 
 
45a) Durante o programa da RTP, o presidente da ANF, João Cordeiro, disse aguardar uma proposta escrita 
da tutela sobre a intenção de renegociar o acordo, e anunciou a entrega à PGR e ao Parlamento de um dossier 
onde defende que os elevados preços dos medicamentos em Portugal se devem à criação – pela actual equipa 
ministerial, durante a sua primeira passagem pelo Governo, em 2001 – de uma portaria que pôs fim à 
obrigatoriedade de os remédios terem um custo inferior ao praticado em Espanha, França e Itália. (Público nr. 
5665/29.09.05, p. 28) 
 
46a) Em declarações à agência Lusa, Eduarda Machado, do Conselho Directivo do ISEP, adianta que o fundo 
social, a criar ainda este ano lectivo, completa um esquema de ajuda já instituído, que permite aos alunos 
carenciados realizar tarefas remuneradas no próprio instituto, obtendo assim proventos para ajudar a custear 
os estudos. (Público nr. 5665/29.09.05, p. 28) 
 
47a) O presidente da Câmara Municipal de Gaia anunciou que lançará brevemente um conjunto de 
empreendimentos imobiliários no concelho, para o qual pretende atrair investimento privado. Trata-se de 
projectos a desenvolver num futuro mandato e que passam pela criação de três parques empresariais, que 
qualificou serem de “dimensão europeia”. (Público (Mercado Imobiliário) nr. 5665/29.09.05, p. 02) 
  
48a) Luís Filipe Menezes afirmou tratar-se de um projecto a ser lançado “já a partir de Novembro” e para o 
qual conta com a “participação dos privados”, através da sua associação no desenvolvimento e posterior 
instalação de empresas nos parques. Por outro lado, o autarca referiu ainda que os quatro planos de pormenor 
lançados ao abrigo do programa Polis para a recuperação da marginal ribeirinha de Gaia deverão estar 
concluídos até ao final de 2005. 
Nesse sentido, anunciou o desenvolvimento de novos planos para a escarpa da serra do Pilar, junto à ponte D. 
Luís, bem como para a zona histórica correspondente às caves do Vinho do Porto. (Público (Mercado 
Imobiliário) nr. 5665/29.09.05, p. 02) 
 
49a) Luís Filipe Menezes disse ainda que, no decurso da revisão do Plano Director Municipal do município, 
iniciado há já vários anos, serão libertados “centenas de hectares para desenvolvimento de projectos de 
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grandes dimensões”. Assim, Menezes apelou ao investimento privado para a criação de projectos de vulto, 
nomeadamente “campos de golfe e condomínios fechados”. 
Desta forma, o autarca de Gaia quer atrair investimento privado para o concelho, afirmando que irá criar um 
concelho municipal para o desenvolvimento económico. (Público (Mercado Imobiliário) nr. 5665/29.09.05, 
p. 02) 
 
50a) O antigo director da Agência Federal de Gestão de Crises dos Estados Unidos, Michael Brown 
surpreendeu ontem os congressistas do país ao dizer que um dos seus principais erros, na sequência da 
devastação causada pelo furacão Katrina, foi não ter convocado com regularidade conferências de imprensa. 
(Público nr. 5665/28.09.05, p. 30) 
 
51a) As declarações de Michael Brown foram consideradas “chocantes” pelo deputado republicano 
Christopher Shays. Este responsável, assim como todos os restantes que compõem a comissão nomeada para 
aquilatar os procedimentos que foram tomados na sequência do furacão, concluiu, em declarações à imprensa 
que o ex-responsável da Agência Federal de Gestão de Crises não se mostrou à altura da situação. (Público 
nr. 5665/28.09.05, p. 30) 
 
52a) Respondendo às acusações de não ter actuado com a prontidão tida como necessária para mandar 
evacuar a cidade de Nova Orfeões no dia 29 de Agosto, Michael Brown afirmou que mesmo que as pessoas 
fossem obrigadas a abandonar a cidade um dia antes da tempestade, tal seria insuficiente para evitar o 
número de vítimas. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 30) 
 
53a) Os dois gestores lembraram que a Efacec tem ganho concursos internacionais no Brasil e nos EUA, 
disputados por grandes grupos mundiais (ABB e Siemens). Nestes dois mercados, as vendas da Efacec “têm 
vindo a crescer de forma considerável”, havendo necessidade de aumentar “capacidade industrial”, criando 
unidades localizadas junto aos grandes clientes. O objectivo é assegurar ganhos de quota de mercado nessas 
regiões. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 34) 
 
54a) Com vendas anuais em 2004 de 287,6 milhões de euros, 27 por cento das quais resultantes da actividade  
no exterior, Pedro Mello afirmou que a Efacec pretende duplicar nos próximos anos o peso da sua 
internacionalização. Um eventual aumento de capital para financiar a expansão não está a ser equacionado. 
(Público nr. 5665/28.09.05, p. 34) 
 
55a) As declarações mais recentes de Mário Lino, que vai em Outubro apresentar publicamente os estudos já 
realizados sobre o aeroporto, apontavam para 2015 como prazo final de todo este processo, uma vez que as 
obras propriamente ditas avançariam apenas na próxima legislatura. Questionada sobre esta contradição, uma 
porta-voz do gabinete ministerial respondeu que as datas definitivas irão ser conhecidas na sessão pública 
marcada para o próximo mês. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 35) 
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56a) O secretário de Estado do Turismo, Bernardo Trindade, afirmou ao Diário Económico que um grupo de 
trabalho formado com representantes da Economia e das Obras Públicas está a ultimar um relatório para ser 
apresentado em Novembro, que analisa quatro alternativas para uma aeroporto secundário na região de 
Lisboa. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 35) 
 
57a) A base aérea do Montijo e a pista militar de Alverca são as duas principais opções, caso o Governo 
decida avançar com a construção de um aeroporto secundário para receber os voos de companhias low cost e 
charters que neste momento fazem ligações para a Portela, declararam ontem ao PÚBLICO fontes ligadas ao 
sector. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 35) 
 
58a) O comissário europeu para o Ambiente, Stavros Dimas, afirma, porém, que as emissões da aviação estão 
a aumentar, com o crescimento do tráfego aéreo. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 36) 
 
59a) Em declarações aos jornalistas, o ministro [de Estado e das Finanças] explicou que, tal como está no 
Programa de Governo, o que está em causa não é, necessariamente, a privatização dos serviços públicos, mas 
o seu funcionamento, com “cada vez mais uma lógica privada”. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 37) 
 
60a) Na apresentação do livro, Teixeira dos Santos considerou haver condições para se retomar a reflexão 
política sobre as funções do Estado. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 37) 
 
61a) Reafirmou que haverá a reposição de benefícios fiscais para a poupança de médio e longo prazo e, a 
propósito do Fórum Mundial em Davos, salientou a necessidade de “ajustamentos” nas economias mais 
dependentes do petróleo, como a portuguesa. (Público nr. 5665/28.09.05, p. 37) 
 
62a) O Ministério da Cultura tem garantida a desactivação de 500 mil euros para a Faro Capital Nacional da 
Cultura. A notícia surgiu ontem depois de o director da iniciativa, António Rosa Mendes, ter dito este fim-de-
semana ao Expresso que toda a programação de Outubro a Dezembro está paralisada por falta de verbas. 
(Público nr. 5665/28.09.05, p. 49) 
 
63a) À hora do fecho desta edição, Ramos Mendes disse não ter ainda informação oficial ou oficiosa sobre o 
assunto pelo que se escusou a tecer comentários. Mas disse que, a serem recebidos, os 500 mil euros 
correspondem a apenas um terço dos cerca de um milhão e meio de euros do orçamento de Faro que foram 
retidos pelo Ministério das Finanças entre Janeiro (algo mais de um milhão) e o princípio deste mês (algo 
mais de 400 mil euros). (Público nr. 5665/28.09.05, p. 49) 
 
64a) Sem saber sob que rubricas as verbas poderão surgir – funcionamento ou programação -, Rosa Mendes 
disse não poder também garantir se vão salvar alguns dos projectos em risco, como os espectáculos do 
conhecido encenador britânico Peter Brook e da companhia de Luís Miguel Cintra, a Cornucópia. (Público 
nr. 5665/28.09.05, p. 49) 
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65a) Inácio Lemos, em declarações à VISÃO, garante que, depois de ter tomado posse, em 27 de Setembro 
de 2003, falou com o presidente da Federação do PS/Porto: “Intercedi perante Francisco Assis para fazer a 
respectiva escritura e pagamento da sede.” E mais: “Sei que, antes de mim, outros também tentaram, durante 
muitos anos, fazer a dita escritura, como comprovam vários escritos na posse do PS distrital e nacional.” 
(Visão nr. 656/29.09. a 05.10.05, p. 44) 
 
66a) De igual modo, Júlio Faria, em declarações à VISÃO, garante que, em 2003, escreveu cartas registadas 
ao secretário-geral do PS [Ferro Rodrigues], Francisco Assis e Inácio Lemos, dando conta da situação em que 
se encontrava a sede do PS em Felgueiras. Passados seis meses, voltou a escrever ao dirigente máximo da 
estrutura partidária do PS do Porto. (Visão nr. 656/29.09. a 05.10.05, p. 44) 
 
67a) Sozinho, Alegre não está. Pode não ter ao seu lado figuras que, no passado o acompanharam, nos 
jantares de homenagem, ou anunciaram o seu apoio, como Maria de Belém, Osvaldo de Castro, Alberto 
Martins e Vera Jardim. Todos eles já vieram anunciar que votarão em Soares. Mas os tais “cidadãos de 
primeira”, incluem alguns dirigentes locais do PS, como o médico Joaquim Silva Pinto, de Águeda. “Sou 
socialista e, em princípio, sou leal ao partido. Mas, nesta questão, não é o partido que está em causa, é uma 
candidatura de um cidadão.” Silva Pinto revela que soube da decisão de Alegre na véspera da apresentação 
da sua candidatura à presidência da Assembleia Municipal de Águeda. Para contrariar a tese de José Lello, 
segundo a qual Alegre “parasitou” aquele momento de campanha autárquica do PS, Silva Pinto conta que o 
poeta colocou à consideração da estrutura socialista de Águeda o anúncio que se preparava para fazer. A 
decisão foi favorável por unanimidade. (Visão nr. 656/29.09. a 05.10.05, p. 48) 
 
68a) A principal causa de descontentamento que agita aquela classe profissional é a frustração de 
expectativas quanto à disponibilidade para o diálogo por parte do ministério, afirmou ao PÚBLICO Fernando 
Jorge, presidente do Sindicato dos Funcionários Judiciais. A inexistência de negociações sérias é apontada 
como o principal motivo de preocupação, considerando aquele líder sindical ser falsa a ideia generalizada de 
que a insatisfação é apenas o resultado de uma “retirada de direitos”. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 2) 
 
69a) Confrontado com esta queixa, um membro do gabinete do ministro da Justiça assegurou ao PÚBLICO 
que foram realizadas 39 reuniões com os sindicatos desde o anúncio da redução das férias judiciais e que “o 
ministério está sempre pronto a dialogar, mas também sempre pronto para defender a coerência, os princípios 
e os objectivos da sua política”. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 2) 
 
70a) Maria José Nogueira Pinto diz não estar “convencida” da importância de deslocalizar o aeroporto 
internacional da Portela para o Ota, mas, se o Governo mostrar que será “imprescindível”, a candidata 
entende que a Câmara de Lisboa deverá “negociar um pacote de compensações”. (Público nr. 5666/29.09.05, 
p. 17) 
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71a) Ontem, Maria José Nogueira Pinto e Telmo Correia, candidato à assembleia municipal, reuniram-se 
com a Associação de Turismo de Lisboa e deram uma conferência de imprensa sobre turismo no Castelo de 
S. Jorge. A democrata-cristã é contra o fecho do aeroporto da Portela. Considera que é um factor e 
competitividade para a cidade e que o seu desaparecimento terá “um impacto muito negativo”. (Público nr. 
5666/29.09.05, p. 17) 
 
72a) Telmo Correia, por seu lado, referiu que existem muitos estudos sobre o aeroporto da Ota, mas “os 
únicos que não existem são os do impacto económico”. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 17) 
 
73a) O ex-ministro do Turismo do Governo de Santana Lopes insistiu ainda na confusão que diz existir nas 
declarações do Governo sobre esta matéria. Recordou que o secretário de Estado das Obras Públicas admitiu 
a possibilidade de um segundo aeroporto em Lisboa para voos “low cost”. (Público nr. 5666/29.09.05,  p. 17) 
 
74a) O secretário-geral do PCP, Jerónimo de Sousa, considerou ontem que é possível uma vitória da CDU 
em Lisboa, uma coligação que disse ter provas dadas na capital. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 17) 
 
75a) Depois de subir a Rua Morais Soares (freguesia de S. João) ao lado do cabeça de lista da CDU em 
Lisboa, Ruben de Carvalho, o líder comunista disse num pequeno comício na Praça Paiva Couceiro que a 
coligação PCP/Verdes/Intervenção Democrática (ID) parece que “anda encolhida”, com vergonha de afirmar 
que pode ganhar a capital do país. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 17) 
 
76a) “Não é irracional, utópico ou discurso de comício pensar que os lisboetas podem dar uma vitória à 
CDU”, afirmou [Ruben de Carvalho], considerando depois que o PS não se apresenta em Lisboa como 
alternativa e que é um partido que vive de slogans. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 17) 
 
77a) Crítico também em relação ao Bloco de Esquerda, que, disse, acusa a CDU de representar o passado, 
Jerónimo de Sousa afirmou que dos 45 mil candidatos da coligação em todo o país nove mil são jovens com 
menos de 30 anos. Desses 45 mil, acrescentou, 15 mil são independentes.» (Público nr. 5666/29.09.05, p. 17) 
 
78a) Falando na comissão parlamentar de Orçamento e Finanças, a propósito da auditoria do sistema de 
controlo interno do SNS, Ernesto Cunha disse que o problema vem de trás e reside na impossibilidade de 
consolidar as contas do SNS, devido à multiplicidade de diplomas e sistemas de contabilidade. (Público nr. 
5666/29.09.05, p. 27) 
 
79a) Os inspectores da DCITE afirmaram também que a rede agora interceptada não terá quaisquer outras 
ligações com grupos de traficantes recentemente presos em Portugal. Salientaram, no entanto, que Portugal é 
um local estratégico para o desembarque de cocaína, quase sempre transportada por via marítima (os pacotes 
agora confiscados vinham revestidos com uma capa de borracha, para evitar a deterioração devido a 
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eventuais contactos com a água) e que a maior parte das organizações detectadas são estrangeiras. (Público 
nr. 5666/29.09.05, p. 28) 
 
80a) Uma das irmãs do jovem morto, que tentava segurar-se ao carro da GNR, diz que um dos agentes que 
tentavam controlar a situação lhe apertou o pescoço. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 62) 
 
81a) No final da sessão, o pai da vítima, Manuel Joaquim Marques (Nelinho), antigo jogador do Benfica, 
informou que a juíza que conduziu o debate instrutório vai anunciar no dia 7 se o autor dos disparos vai ser, 
ou não, acusado de homicídio qualificado, tal como pretende a família de Nélio Marques. (Público nr. 
5666/29.09.05, p. 62) 
 
82a) O POAP será, segundo o ministro das Finanças, um importante meio de apoio ao projecto de avaliação 
dos ministérios. Teixeira dos Santos promete os primeiros resultados para Fevereiro de 2006. A avaliação 
resultará de um estudo pormenorizado da Administração Central, onde ficará claro quais são os organismos 
que têm excesso de trabalhadores ou dimensões desadequadas. Seguir-se-á a análise da avaliação e a criação 
dos diplomas necessários às alterações apontadas. O quadro completo de análise e regulação normativa 
deverá estar concluído em meados de 2006, prometeu Teixeira dos Santos. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 35) 
 
83a) Uma fonte da multinacional, que tem a casa-mãe em Michigan, referiu que a Delphi foi obrigada a pedir 
um adiantamento à sua principal cliente, a General Motors (GM), de cinco mil milhões de euros para avançar 
com o plano de reestruturação e consolidar o seu esforço de redução de despesas. (Público nr. 5666/29.09.05, 
p. 38) 
 
84a) O presidente executivo da multinacional, Steve Miller, declarou recentemente que, caso não chegue a 
acordo com os sindicatos, pretende avançar com um pedido de falência da empresa – o que, segundo os 
analistas, arrastaria dezenas de outras empresas, dela subsidiárias, para a mesma situação – a empresa tem 
seis fábricas em Portugal que empregam 7500 trabalhadores. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 38) 
 
85a) Mas o coordenador geral do SIMA, José António Simões, disse ao PÚBLICO que há cerca de duas 
semanas a administração da Delphi Portugal recebeu uma delegação do SIMA, a quem garantiu que as 
dificuldades sentidas pela empresa nos Estados Unidos não vão fazer perigar os postos de trabalho das 
fábricas do grupo em Portugal. Contudo o sindicalista considera que caso se confirme a falência da casa-mãe 
nos Estados Unidos, as fábricas do Seixal e de Ponte de Sor “terão de fechar”, uma vez que são estas que 
trabalham mais directamente com os Estados Unidos – as restantes unidades portuguesas estão localizadas no 
Linhó, Castelo Branco, Seixal e Braga. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 38) 
 
86a) A candidata da CDU à Câmara da Figueira da Foz receia que os Estaleiros Navais do Mondego possam 
encerrar a breve prazo, admitiu Silvina Queiroz, ontem, no final de uma visita às instalações daquela unidade 
fabril. (Jornal de Notícias nr. 128/07.10.05, p. 25)  
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87a) O candidato da CDU disse que o aumento da votação na CDU, assegurando a eleição de um ou dois 
vereadores (em vez do único mandato que a coligação tem no executivo), contribuirá para a resolução dos 
actuais problemas dos cerca de 100 operários da autarquia, que integram um universo de 1300 trabalhadores. 
(Jornal de Notícias nr. 128/07.10.05, p. 25)  
 
88a) Ao apresentar-se ao eleitorado do concelho de Águeda, Júlio Balreira, da CDU, ciente dos desafios de 
desenvolvimento social e económico de Águeda, defende uma política de valorização dos trabalhadores da 
autarquia e da melhoria das condições de trabalho; um novo hospital; e a revisão, urgente, do Imposto 
Municipal de Imóveis, no sentido do seu desagravamento. Diz que a CDU estará contra a privatização dos 
serviços de água e saneamento. Uma outra prioridade apontada é a criação de uma zona industrial de nova 
geração, com forte ligação à Universidade de Aveiro e à Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda. 
(Jornal de Notícias nr. 128/07.10.05, p. 29)  
 
89a) Professor de Sociologia Política do ISCTE, André Freire não prevê uma grande penalização do 
Executivo. “O Governo ainda goza de alguma condescendência. Há factores que se anulam. Há uma queda 
da popularidade, mas ainda existe estado de graça”, observa. Para o sociólogo, há um elemento que joga a 
favor: as perdas foram tantas em 2001 que é difícil o PS recuar ainda mais. [...] O CDS joga para manter o 
que tem, que já é pouco. O seu líder, Ribeiro e Castro, confidenciou, o mês passado, que estas eleições são 
um teste de vida para o partido. (Focus nr. 657/06. a 12.10.05, p. 44) 
 
90a) Mas os ganhos vêm ainda de outra forma. Quando se iniciam processos de rejuvenescimento, aproveita-
se, muitas vezes, para optimizar processos dentro da própria empresa. Os CTT, que desenvolveram uma 
profunda mudança na sua imagem em 2004, reduziram para 60 os cerca de 600 documentos internos da 
empresa, revela Carlos Coelho. (Focus nr. 657/06. a 12.10.05, p. 118/119) 
 
91a) O presidente da Brandia exemplifica com a Galp Energia, que, em 2002, arrancou com uma nova 
imagem, um processo que, diz, terá envolvido um investimento global de cerca de 50 milhões de euros. 
(Focus nr. 657/06. a 12.10.05, p. 118/119) 
92a) Cavaco Silva anuncia "em meados da próxima semana" a sua decisão quanto a uma candidatura à 
Presidência da República, disse hoje à Lusa um colaborador do ex-primeiro-ministro. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235213&idCanal=33, 10.10.05) 
93a) Nas últimas semanas, o antigo primeiro-ministro afirmou que apenas falaria de uma eventual 
candidatura a Belém depois das eleições autárquicas. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235213&idCanal=33, 10.10.05) 
94a) Assim que teve conhecimento de que o diploma iria ser debatido na generalidade pelo plenário da 
Assembleia da República a 21 deste mês, a FNSFP decidiu convocar uma greve para a véspera e a Frente 
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Comum antecipou a manifestação. 
Fonte da federação disse à Lusa que alguns sindicatos independentes que integram a frente Comum também 
estão a emitir pré-avisos de greve para dia 20. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235208&idCanal=64, 10.10.05) 
95a) Uma testemunha do chamado caso Joana garantiu hoje, em tribunal, que o arguido João Cipriano lhe 
disse que manteve relações sexuais com a sua irmã, também arguida no processo, e que matou a sua sobrinha 
na noite de 12 de Setembro de 2004. Embora recusando inicialmente o estabelecimento de uma relação 
directa entre as duas revelações, a testemunha Carlos Alberto Silva - padrasto de Leandro Silva, que vivia 
com a mãe da menina - acabou por dizer que notou uma ligação entre o facto de os dois irmãos terem sido 
vistos pela criança a fazer sexo e a posterior morte de Joana.[...] 
(http://www.publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235411&idCanal=95, 12.10.05) 
96a) O tribunal ouviu ainda a proprietária da pastelaria que vendeu leite e conservas à pequena Joana na noite 
em que terá sido morta. Ofélia Zeferino garantiu que Leandro, acompanhado de um mecânico que trabalhava 
na mesma sucata – inicialmente também arguido no processo –, apareceram no seu estabelecimento pouco 
tempo depois de a menina lá ter ido. De acordo com esta testemunha, a eles juntou-se em seguida João 
Cipriano, que não fez qualquer referência ao desaparecimento de Joana. Cerca de vinte minutos depois, 
Leonor Cipriano apareceu na pastelaria e perguntou pela filha, voltando a sair e regressando pouco antes das 
22h00. (http://www.publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235411&idCanal=95, 12.10.05) 
97a) O presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, advertiu hoje que se os 25 não chegarem a um 
acordo sobre o orçamento comunitário para 2007/2013, a União Europeia não estará em condições de honrar 
os seus compromissos com África. José Manuel Durão Barroso falava em Bruxelas numa conferência de 
imprensa conjunta com o presidente da Comissão da União Africana, Alpha Oumar Konaré, para a 
apresentação da nova Estratégia da União Europeia para África. 
(http://www.publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235387&idCanal=15, 12.10.05) 
98a) O presidente do executivo comunitário frisou que "esta parceria precisa de um financiamento 
adequado", e por isso apelou uma vez mais aos Estados membros para que cheguem a acordo sobre as 
Perspectivas Financeiras para 2007/2013 na cimeira de chefes de Estado e de Governo que se celebrará em 
Dezembro, em Londres. (http://www.publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235387&idCanal=15, 12.10.05) 
99a) Fonte ligada ao processo adiantou à agência Lusa que o jovem, actualmente com 19 anos e que está a 
responder a perguntas da defesa do apresentador de televisão Carlos Cruz, foi questionado pelo advogado 
Ricardo Sá Fernandes sobre se tinha sido alvo de alguma situação de abuso sexual por parte de alguém que 
não estivesse a responder no julgamento que decorre no Tribunal do Monsanto. De acordo com a mesma 
fonte, o rapaz respondeu que tinha sido alvo de abusos sexuais por parte de Herman José, numa casa de 
Azeitão, alegadamente pertença do humorista e apresentador de televisão. Após esta resposta, Ricardo Sá 
Fernandes perguntou à testemunha se tinha sido o principal arguido, o ex-motorista casapiano Carlos Silvino 
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da Silva a apresentá-lo e a levá-lo ao encontro do humorista, ao que o jovem pediu para falar com os seus 
advogados, tendo depois recusado responder à questão, em virtude de poder incorrer em procedimento 
criminal. Os advogados da Casa Pia fizeram então uma declaração para acta considerando que este tipo de 
perguntas e a respectiva resposta podem levar a que a testemunha incorra em responsabilidade criminal. Os 
advogados lembraram que já no decurso do julgamento foram movidos contra o mesmo jovem queixas crime 
pelos representantes legais do ex-deputado socialista Paulo Pedroso e pelo antigo líder do PS Ferro 
Rodrigues, por declarações prestadas em tribunal. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328126, 11.10.05) 
100a) Os ex-trabalhadores da Bombardier vão concentrar-se quinta-feira junto às instalações da fábrica na 
Amadora para exigirem a imediata reabertura daquela unidade e a reintegração dos trabalhadores, disse hoje 
à agência Lusa fonte sindical. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/12/ultimas/Ex_Trabalhadores_da_Bombardier_v.html, 12.10.05) 
101a) António Brito, do Sindicato dos Metalúrgicos, sublinhou que os trabalhadores querem saber como e 
quando é que vai começar a funcionar o centro de excelência tecnológica dedicado à centralização da 
reparação de componentes e à manutenção do material circulante. […] António Brito acrescentou que dos 50 
trabalhadores abrangidos pelo processo de despedimento colectivo levado a cabo pela Bombardier na altura 
de encerramento da unidade de produção, alguns já foram integrados no Metro de Lisboa. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/12/ultimas/Ex_Trabalhadores_da_Bombardier_v.html, 12.10.05) 
102a) Numa primeira reacção, José Lello, dirigente nacional do partido, veio apenas congratular-se com o 
facto da abstenção ter baixado, optando por dizer, no que toca às perspectivas de derrota em Lisboa, Porto e 
Sintra, que estas câmaras não eram do PS. 
(http://online.expresso.clix.pt/interior/default.asp?id=24754346&wcomm=true, 09.10.05) 
 
103a) Meia hora antes, ao entrar na sede do partido - onde o líder José Sócrates ainda não tinha chegado, por 
se encontrar preso no trânsito -, António Costa, um alto dirigente do partido, fez um comentário que já 
indiciava cautela ao dizer que o PS iria analisar os resultados destas eleições, tratando todas as câmaras por 
igual.  (http://online.expresso.clix.pt/interior/default.asp?id=24754346&wcomm=true, 09.10.05) 
 
104a) Luís Costa, director da Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves (SPEA), salientou à agência 
Lusa que existem três factores que dificultam a chegada do vírus a Portugal através de aves migratórias: 
«Primeiro, porque na nossa rota migratória não foi detectado o vírus. Segundo, porque o número de aves 
aquáticas que temos é reduzido comparativamente a outros países. E, terceiro, porque estamos no final dessa 
rota, por isso as aves podem nem chegar cá. (http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328182, 
17.10.05) 
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105a) O especialista sublinhou, no entanto, que os movimentos migratórios podem ser influenciados em 
função de factores climatéricos como uma vaga de frio ou ventos fortes. Por isso, «nada garante que o vírus 
não possa aparecer». (http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328182, 17.10.05) 
 
106a) Ontem, o presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, afirmou que a União Europeia (UE) 
poderá pedir aos 25 medidas "drásticas e radicais" para prevenir contra a disseminação do vírus da gripe das 
aves. Durão Barroso relembrou que a UE já decidiu "interditar a importação de produtos de aviário da 
Roménia" como tinha feito para a Turquia. (http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235875&idCanal=91, 
17.10.05) 
 107a) Salientando que o objectivo da Comissão Europeia não é o alarmismo, o responsável [Phillip Tod] 
defendeu que os Estados-membros da UE “devem ser ajudados a preparar-se”, quando a estirpe perigosa da 
gripe das aves, o vírus H5N1, que já provocou a morte a cerca de 60 pessoas na Ásia desde 2003, foi já 
confirmado na Turquia e Roménia. (http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235875&idCanal=91, 17.10.05) 
108a) A Grécia admitiu, através do seu ministro da Agricultura, que foi detectado o primeiro caso de gripe 
das aves no país, na sequência de análises feitas a perus da ilha de Hios, próxima da costa da Turquia. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235875&idCanal=91, 17.10.05) 
109a) A Comissão Europeia recusou, porém, indicar quais os países da UE que não têm medicamentos 
suficientes para esta doença, remetendo essa resposta para as autoridades de Saúde de cada país. No entanto, 
o Reino Unido reconheceu ontem que apenas tem disponíveis 2,5 milhões de doses antivirais, quando são 
necessárias pelo menos 15 milhões para cobrir um quarto da sua população. Segundo o Ministério da Saúde, 
até Março de 2006 o “stock” britânico deverá atingir as 7,3 milhões de doses, revelando que o país prepara-se 
para adquirir antivirais para poder tratar 25 por cento da sua população. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235875&idCanal=91, 17.10.05) 
110a) No subsector Estado, o ministro das Finanças prometeu descer as despesas em 250 milhões de euros 
em 2006, face ao ano em curso, principalmente através da moderação salarial e da eliminação de serviços dos 
ministérios que sejam entendidos como desnecessários ou que estejam em duplicação. As despesas do Estado 
irão também cair sob o efeito da convergência dos sistemas de saúde e da segurança social para os 
respectivos regimes gerais e do alargamento da idade de reforma dos actuais 60 para 65 anos, por um período 
de dez anos. 
O ministro salientou que este é um orçamento de rigor que irá privilegiar o crescimento económico e ao 
mesmo tempo consolidar as finanças públicas e permitir a sustentabilidade da segurança social. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235876&idCanal=34, 17.10.05) 
111a) A data prevista para os primeiros pagamentos de ajudas, desde Janeiro desligadas da produção, era 
Março de 2006, mas, devido à situação de seca enfrentada pelos agricultores portugueses, Bruxelas autorizou 
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a antecipação, explicou fonte do Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1235717&idCanal=1405, 15.10.05) 
112a) Em declarações recentes, o ministro Jaime Silva previa ter todos os pagamentos únicos por exploração 
efectuados até 21 de Outubro. 
A fonte do Ministério avançou ainda que todos os agricultores vão poder receber os pagamentos, incluindo os 
dez por cento do total abrangido pela fiscalização. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1235717&idCanal=1405, 15.10.05) 
113a) "Se no período da Primavera a precipitação continuar abaixo do normal, poderão ser adoptadas 
medidas restritivas de utilização da água", advertiu o membro do Executivo, acrescentando que, neste 
momento, cerca de 4300 pessoas já têm sido afectadas por cortes no abastecimento de água. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1219531&idCanal=1409, 31.03.05) 
114a) O ministro da Agricultura, Jaime Silva, referiu depois que, dentro de 15 dias, vai reunir-se com a 
Comissão Europeia, tendo em vista sensibilizar Bruxelas para a importância da adopção de medidas que 
"minorem os efeitos da seca em Portugal". 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1219531&idCanal=1409, 31.03.05) 
115a) De acordo com António Costa, Daniel Sanches alertou-o para a existência daquele despacho durante 
uma reunião "para a passagem de dossiers". 
O ministro da Administração Interna referiu ainda que ainda está a apreciar a decisão tomada pelo seu 
antecessor no Ministério da Administração Interna. 
"Ainda estou a apreciar", afirmou, acrescentando que, depois de tomar uma decisão, ou valida o despacho de 
Daniel Sanches ou o altera. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1218906&idCanal=1409, 31.03.05) 
116a) O líder da federação do Porto do PS anunciou hoje que "dentro de dias" a comissão de jurisdição 
distrital vai decidir sobre a expulsão de todos os militantes socialistas que integram as listas de Fátima 
Felgueiras. O dirigente sublinhou que essa decisão cabe exclusivamente à comissão jurisdicional, mas 
considerou ser claro que há uma violação dos estatutos do partido, dado os militantes em causa "abraçarem 
um projecto que claramente põe em causa os valores e princípios do PS". 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1233675&idCanal=1033, 23.09.05) 
117a) O anterior ministro da Saúde, Luís Filipe Pereira, recusou no início do ano comprar o antiviral 
Oseltamivir, uma das substâncias recomendadas para uma eventual pandemia de gripe aviária. A revelação 
foi feita hoje pelo actual responsável pela pasta, António Correia de Campos. O governante garantiu que a 
encomenda já foi feita ao laboratório responsável, Roche, mas só no segundo semestre de 2006 deverá chegar 
a Portugal. Até lá, o país dispõe de uma reserva para intervenção imediata, que beneficiará de um pequeno 
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reforço logo no início do próximo ano. (http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754570, 
18.10.05) 
 
118a) Apesar de ter «apontado o dedo» ao antecessor, Correia de Campos esclareceu que a recusa aconteceu 
num contexto diferente do actual, quando ainda não era tão eminente uma pandemia da gripe das aves. «Não 
blasfememos contra a anterior gestão», disse o ministro da Saúde, lembrando os elevados custos de uma 
aquisição como a que o Estado português fez com o Oseltamivir. 
(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754570, 18.10.05) 
 
 119a) Correia de Campos adiantou ainda que não está prevista a aquisição oficial de um outro medicamento, 
indicado por um estudo da revista científica «Nature» como mais eficaz para uma estirpe do H5N1. O 
ministro esclareceu que a alegada resistência do vírus ao Oseltamivir já tinha sido equacionada e está a ser 
devidamente seguida pela comunidade científica internacional. No entanto, Correia de Campos assegurou 
que o Oseltamivir continua a ser o mais eficaz e que Portugal foi um dos primeiros países europeus a tomar 
as medidas de alerta contra o vírus da gripe das aves, mundialmente 
definidas.(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754570, 18.10.05) 
120a) O técnico José Peseiro confirmou que pediu a demissão logo após a derrota com a Académica, no 
passado sábado (0-1), o último de quatro desaires nos últimos cinco jogos. Não foi adiantado quem ficará 
com o comando técnico da equipa frente ao Gil Vicente, em Barcelos, domingo, para a oitava jornada. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/18/ultimas/Dias_da_Cunha_for_ado_a_aceit.html, 18.10.05) 
121a) Segundo Nikhil Dhurandhar, um dos especialistas presente terça-feira em Vancouver (Canadá) num 
congresso da Associação Americana para o Estudo da Obesidade (NAASO), certos agentes patogénicos 
provocam um rápido aumento de peso nos animais. […]E como é difícil, senão impossível, tratar infecções 
virais, a prevenção por vacinação será essencial, acrescentou. 
(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754608, 19.10.05) 
 
122a) Dhurandhar disse ainda existirem provas de que pelo menos dez agentes patogénicos provocam 
excesso de peso nos animais. (http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754608, 19.10.05) 
 
123a) O médico explicou ter começado a interessar-se pelas causas virais da obesidade nos anos 1980, 
quando era médico em Bombaim, na Índia, durante uma infecção causada pelo SMAM1, um adenovírus que 
mata frangos.  
Ao notar que os frangos eram anormalmente gordos, interrogou-se sobre se o vírus afectava também os 
humanos e fez análises aos seus próprios pacientes. Foi assim que constatou que 20 por cento destes 
pacientes, que eram obesos, tinham sido expostos ao vírus. 
(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754608, 19.10.05) 
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124a) O presidente do BES, Ricardo Salgado, confirmou hoje em declarações aos jornalistas, à margem de 
um almoço promovido pelo American Club, que houve investigações na sede do banco e em dois escritórios 
de associadas do grupo. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1236191&idCanal=63, 19.10.05) 
125a) O técnico referiu ainda que tem conversado com Cristiano Ronaldo e que este está "tranquilo", embora 
"incomodado" com as acusações.  
Carlos Queiróz negou, em declarações à RTPN, que o jogador tenha sido detido, ao contrário do que têm 
avançado os media britânicos. (http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1236187&idCanal=1030, 19.10.05) 
126a) O técnico explicou que a audição de Ronaldo foi combinada entre responsáveis da polícia e do 
Manchester United, pelo que o jogador se apresentou de livre vontade. 
Queiróz pediu "cautela" na forma como os órgãos de comunicação social estão a abordar a notícia, alertando 
que "as palavras também podem matar".(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1236187&idCanal=1030, 
19.10.05) 
127a) Maria Figueirinhas explicou que a ajuda portuguesa só parte passadas quase duas semanas do sismo, 
porque só agora o organismo de coordenação de ajuda humanitária da NATO, que coordena a operação de 
ajuda ao Paquistão, solicitou o seu envio. 
(…) Maria Figueirinhas esclareceu que este é o primeiro envio de ajuda portuguesa ao Paquistão, mas poder-
se-ão seguir outros, se a NATO assim o 
determinar.(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1236213&idCanal=90, 19.10.05) 
 
128a) Segundo Gonçalo Amaral, em vários pontos da casa de Leonor Cipriano foram encontrados alguns 
vestígios de sangue, contudo, uma vez que a casa foi limpa com um produto que funcionou como inibidor, 
não foi possível avaliar o ADN. Gonçalo Amaral disse estar convicto que houve agressão sem intenção de 
matar, dados os vestígios existentes. (http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328176, 14.10.05) 
 
129a) Das 43 testemunhas que já foram ouvidas, uma médica veterinária esclareceu que as carraças 
encontradas à porta da habitação podem ter surgido devido à existência de sangue fresco. A mesma 
testemunha, questionada sobre se os porcos têm capacidade para devorar restos humanos, respondeu 
afirmativamente dependendo da fome dos animais, salientando que pode levar entre dez a 12 horas e 
defendendo que ficam sempre vestígios. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328176, 14.10.05) 
 
130a) A sessão ficou também marcada pela ausência de um médico legista, de cujo testemunho a acusação 
prescindiu. No entanto, um dos juízes Rui Banaculo considerou ser importante a sua presença para 
esclarecer se o corpo da criança cabia ou não na arca frigorífica que existia na habitação. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328176, 14.10.05) 
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131a) Na mesma altura, explicou Rui Nobre Gonçalves, será feito um primeiro ponto de situação, tendo o 
governante adiantado algumas das conclusões que deverão ser apresentadas pelo grupo de trabalho 
constituído há uma semana pelos ministérios da Agricultura e da Saúde. (...) Segundo adiantou, este 
programa, que abrange aves selvagens e de capoeira por todo o país, existe pelo menos desde 2003. No 
âmbito do mesmo, já foram feitas mais de dez mil análises - mil em 2003, quatro mil no ano passado e este 
ano mais de cinco mil, até agora. (http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1236450&idCanal=91, 21.10.05 
132a) O constitucionalista Vital Moreira afirmou hoje que existe uma relação de promiscuidade entre os 
jornalistas e os governos e defendeu a necessidade de uma entidade reguladora para fiscalizar a actividade 
dos profissionais da comunicação social. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1207598&idCanal=1355, 04.11.04) 
133a) Falando após os jornalistas Joaquim Vieira, Inês Pedrosa e José Pedro Castanheira, Vital Moreira 
defendeu a necessidade de haver "regras" que obriguem um jornalista que tenha sido assessor de um 
governo a "ficar de quarentena".
Segundo o constitucionalista, um jornalista que não cumpra o seu código deontológico "não tem qualquer 
sanção".(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1207598&idCanal=1355, 04.11.04)
 
134a) Na audição pública promovida pelo PS, Vital Moreira também alertou para a importância de se 
garantir o pluralismo nas televisões privadas de sinal aberto, que são apenas duas em Portugal.
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1207598&idCanal=1355, 04.11.04) 
 
135a) Paulo Trindade, coordenador da federação, disse que a greve condicionou os serviços de saúde e 
alguns serviços da Segurança Social, e provocou também o encerramento de diversas escolas em todo o 
país. (…) Todas as estruturas sindicais da Administração Pública têm contestado a forma como o Governo 
está a fazer a reforma do sector. As estruturas representativas dos funcionários públicos acusam o Governo 
de não ter negociado os diplomas que aprovou, entre os quais avulta legislação que congela as carreiras na 
função pública, altera progressivamente as regras para a aposentação, introduz alterações no sistema de 
protecção na doença, altera o sistema de avaliação de desempenho a retira bonificações (para efeitos de 





136a) Francisco Assis assumirá ter falhado os objectivos eleitorais traçados para o distrito, mas vai pedir uma 
reflexão sobre o que correu mal e tentar sossegar, até às presidenciais, as movimentações internas com vista à 
liderança da Federação. Narciso Miranda admite que os resultados foram "frustrantes". Porém, garante que 
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será solidário com todos os candidatos. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/21/politica/assis_assume_falhado_objectivos.html, 21.10.05) 
137a) Segundo o líder do PS/Porto, é preciso reflectir nomeadamente sobre a articulação da Federação com 
as concelhias e o método de escolha dos candidatos, o que pode implicar alterações estatutárias. É esse 
debate que pedirá, hoje, que seja feito pelos dirigentes distritais. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/21/politica/assis_assume_falhado_objectivos.html, 21.10.05) 
138a) Fonte policial referiu à Lusa que parte substancial das operações decorreu em áreas consideradas 
problemáticas da Área Metropolitana nomeadamente os bairros do Lagarteiro, S.João de Deus, Cerco, 
Biquinha, Cruz de Pau e Sobreiro. 
A maioria dos 50 detidos (36) foi detectada a conduzir sob influência de álcool, com taxa de alcoolemia 
superior a 1,2 gramas por litro de sangue. (http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1236581&idCanal=95, 
23.10.05) 
139a) O secretário-geral socialista, José Sócrates, não excluiu hoje a possibilidade de o PS abdicar do 
compromisso eleitoral de realizar um referendo sobre o aborto e de aprovar a alteração da legislação no 
Parlamento. Questionado pela comunicação social sobre se considera a hipótese de a despenalização do 
aborto ser aprovada «no Parlamento» e se «admite não haver referendo», José Sócrates respondeu que 
decidirá depois de conhecido o parecer do Tribunal Constitucional sobre a questão do início da sessão 
legislativa. (http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328263, 21.10.05) 
140a) Confrontado com as declarações do Presidente da República, que admitiu que o Parlamento poderá 
aprovar a alteração da lei se o Tribunal Constitucional (TC) decidir que não pode ser aceite qualquer proposta 
de referendo até Setembro de 2006, Sócrates escusou-se a fazer mais comentários. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328263, 21.10.05) 
141a) Carlos Coelho, presidente da Brandia, empresa especializada na gestão de marcas (que trabalha com a 
Galp, TAP e CTT), revela que só em honorários pode receber, dependendo da complexidade dos projectos, 
entre 500 mil e dois milhões de euros. Mas os seus clientes, diz, têm muito mais a ganhar do que isso. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328209, 06.10.05) 
 142a) Os CTT, que desenvolveram uma profunda mudança na sua imagem em 2004, reduziram para 60 os 
cerca de 600 documentos internos da empresa, revela Carlos Coelho. 
Para este especialista, «não menos importante é a dinâmica externa e interna que se pode criar». Estas 
iniciativas podem parecer supérfluas, mas acabam por representar uma oportunidade para relançar a empresa, 
com impacto ao nível dos resultados financeiros. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328209, 06.10.05) 
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143a) O ministro da Administração Interna reconheceu, ontem, o fracasso das políticas de protecção florestal 
e sublinhou o aumento de 13% nas verbas da protecção civil no Orçamento de Estado em discussão na 
Assembleia da República.  
Se António Costa, que falava numa cerimónia de homenagem aos bombeiros portugueses presidida pelo 
primeiro-ministro (ver caixa), não explicitou como será aplicado o reforço financeiro, o seu colega da 
Agricultura, Jaime Silva, explicou, sem novidade, as causas do fracasso "o êxodo rural, a precária gestão das 
florestas e a falta de firmeza na aplicação da lei".  
Retomando a linha de recentes intervenções, e designadamente a entrevista ao JN esta semana (dia 18), Jaime 
Silva insistiu que as mudanças passam por um "maior rigor na aplicação das leis existentes e por alterações à 
legislação que vão trazer novas responsabilidades a todos, do Governo aos proprietários 
florestais".(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/sociedade/governo_assume_fracasso_proteccao_fl.html,23.10.05) 
144a) E responsabilidades não faltam, anota o presidente da associação ambientalista "Quercus", Hélder 
Spínola, convidado pelo JN a comentar o reconhecimento do fracasso das políticas. Vão do "desordenamento 
da floresta" a "uma estratégia de combate que quase ignora a prevenção dos fogos e que no combate não 
aposta na primeira intervenção". Além de reordenamento da floresta e de gestão dos seus recursos, com a 
atrasada criação de zonas de intervenção florestal (espécie de "condomínios" florestais), é necessário criar e 
manter ao longo do ano brigadas de sapadores florestais, acentuou. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/sociedade/governo_assume_fracasso_proteccao_fl.html, 23.10.05) 
145a) A Câmara de Gaia continua a dizer que nada sabe, embora avance com a informação que, por se tratar 
de uma construção dentro de um hospital, não precisa de licenças para a sua instalação. Apesar disso, o vice-
presidente, Firmino Pereira, prometeu, na última sessão da Assembleia Municipal, realizada na passada 
quinta-feira, que procurará inteirar-se do assunto, através do departamento de Urbanismo. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/grande_porto/residuos_hospitalares_preocupam_vila.html, 23.10.05) 
146a) Uma patrulha foi deslocada ao local, deparando com um jovem de 19 anos, com sinais de ter sido 
ferido a tiro, mas que estava com vida. 
Explicou que tinha sido abordado por três indivíduos, com sotaque brasileiro, após o que um deles fez um 
disparo de arma de fogo, fugindo em seguida. O jovem, que reside nas imediações de Santa Cruz, foi 
transportado ao Hospital de Torres Vedras, onde foi verificado que tinha um projéctil alojado no tronco, num 
ponto lateral, junto a uma costela. 
No entanto, estava em condições de falar, explicando então que os três indivíduos que o tinham abordado 
tinham por objectivo praticar um assalto. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/policia/jovem_ferido_a_tiro_durante_assalto_.html, 23.10.05) 
147a) Da mesma forma, a Agência Francesa da Segurança Sanitária dos Alimentos sublinhava anteontem que 
o avanço da doença na Rússia (ontem foi detectado um novo foco nos Urais) não acompanhou as rotas 
habituais das aves migratórias, mas sim as vias do transsiberiano, um importante eixo de comunicação. A 
hipótese "bastante provável" de que o vírus tenha seguido com aves transportadas pelo homem não diminui a 
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possibilidade do papel das aves migratórias, diz a agência, mas traz a lume o peso da actividade humana 




















Tempos verbais que ocorrem na oração subordinante 
 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
 
Percentagem (%) 
Indikativ I Präsens 132 32.92 
Indikativ II Präteritum 225 56.11 




Konjunktiv I Präsensperfekt 9 2.24 
TOTAL 401 100% 
 
 
Tempos verbais que ocorrem na oração subordinada 
 
Tempos Verbais Análise Quantitativa 
 
Percentagem (%) 
Indikativ I Präsens 62 13.57 
Indikativ II Präteritum 30 6.56 




Kojunktiv I Präsens 152 33.26 
Konjunktiv I Präsensperfekt 93 20.35 
Konjunktiv I Futur 18 3.94 




Infinitiv I 38 8.32 
Infinitiv II 4 0.88 
Würden+Infinitiv 3 0.66 
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Relação entre verbo/expressão introdutórios e verbo da oração subordinada 
 
Verbo Introdutório: Indikativ I Präsens 
Indikativ I Präsens 37 
Indikativ II Präteritum 14 
Indikativ I Präsensperfekt 3 
Indikativ II Präteritumperfekt 1 
Konjunktiv I Präsens 34 
Konjunktiv I Präsensperfekt 36 
Konjunktiv I Futur 3 
Konjunktiv II Präteritum 10 
Konjunktiv II Präteritumperfekt 5 
Infinitiv I 7 
Infinitiv II 2 
 
 
Verbo Introdutório: Indikativ II Präteritum 
Indikativ I Präsens 23 
Indikativ II Präteritum 13 
Indikativ I Perfekt 4 
Indikativ II Plusquamperfekt 3 
Konjunktiv I Präsens 108 
Konjunktiv I Präsensperfekt 49 
Konjunktiv I Futur 12 
Konjunktiv II Präteritum 20 
Konjunktiv II Präteritumperfekt 4 
Würden+Infinitiv 3 
Infinitiv I 14 
Infinitiv II 2 
 
 
Verbo Introdutório: Indikativ I Präsensperfekt 
Indikativ I Präsens 1 
Indikativ I Präsensperfekt 1 
Konjunktiv I Präsens 3 
Konjunktiv I Präsensperfekt 2 
Konjunktiv I Futur 2 
Infinitiv I 3 
 
 
Verbo Introdutório: Indikativ II Präteritumperfekt 
Indikativ I Präsens 1 
Indikativ II Präteritum 1 
Indikativ II Präteritumperfekt 1 
Konjunktiv I Präsens 4 
Konjunktiv I Präsensperfekt 3 
Konjunktiv I Futur 1 
Konjunktiv II Präteritum 1 
Konjunktiv II Präteritumperfekt 1 
Infinitiv I 11 
 
Anexo 3 – Análise quantitativa dos dados do corpus alemão 
 49 
Konjunktiv I Präsensperfekt 
Indikativ II Präteritum 2 
Konjunktiv I Präsens 3 
Konjunktiv I Präsensperfekt 2 
Konjunktiv II Präteritumperfekt 3 



























CORPUS EM LÍNGUA ALEMÃ 
 
Jornal Die Welt nº226-39 de 27de Setembro 2005 
 
1) Papst Benedikt XVI hat den von Rom gemaβregelten Theologen Hans Küng zu einem ausführlichen 
Gesprach empfangen. Themen der Begegnung am Samstag, die in freundlicher Atmosphäre stattgefunden 
habe, seien die Frage des Weltethos sowie der Dialog der Vernunft der Naturwissenschaften mit der Vernunft 
des christlichen Glaubens gewesen. Einen Disput über die unterschiedlichen Lehrauffassungen, die zwischen 
Küng und dem katholischen Lehramt bestünden, habe man nicht geführt. (Vatikanisches Pressamt) - p. 1 
 
2) Eurostat hatte am Montag abschieβend befunden, dass Berlin mit dem Verkauf milliardenschwerer 
Forderungen gegenüber der Telekom und der Post AG das Defizit 2005 nicht in Richtung der Maastricht-
Obergrenze von drei Prozent des BIP vermindern kann. - p. 1 
  
3) Das Finanzministerium wies das Eurostat-Urteil zurück. Man betrachte die Verbriefung der Forderungen 
der Postunterstützungskasse nach wie vor als defizitmindernd und werde darin vom Statistischen Bundesamt 
unterstützt. Deshalb bleibe es bei einem erwarteten Defixit von 3,7 Prozent. (So ein Sprecher) - p. 1  
  
4) Die CDU-Vorsitzende Angela Merkel hat inhlatliche Bedingungen für mögliche Koalitionsgespräche mit 
dem Ziel einer « Regierung der Erneuerung » aufgestellt. (…) Sie forderte die SPD auf, den 
Regierungsauftrag der Union anzuerkennen . (...) Das könne in der kommenden Woche der Fall sein. Die 
SPD müsse den Willen haben, dass die nächste Regierung eine « Regierung der Erneuerung » sei.  - p. 1 
 
5) Im Parteivorstand der SPD gab es heftigen Streit um den Machtanspruch von Bundeskanzler Gerhard 
Schröder. Fraktionsvize Ludwig Stiegler griff den rheinland-pfälzischen Ministerpräsidenten Kurt Beck an, 
weil dieser ein groβe Koalition ohne Schröder ins Gesprach gebracht habe. - p. 1  
 
6) Stiegler sagte, damit habe Beck die Autorität des Kanzlers beschädigt und die Parteilinie verlassen. 
Schröder erklärte im Partievorstand, es gehe nicht um seinen persönlichen Machtanspruch, sondern den der 
SPD. Fraktionsvize Joachim Poβ und die stellvertretende DGB-Chefin Ursula Engelen-Kefer stellten erste 
Bedingungen für eine groβe Koalition. Kündigungsschtuz und Mitbestimmung seien nicht verhandelbar. 
Thüringens SPD-Chef Christoph  Matschie zeigte sich etwa bei der Mehrwertsteuererhohung offen. 
« Niemand darf irgendeinen Punkt zum tabu erklären », sagte Matschie der WELT. - p. 1  
 
7) Bundespräsident Horst Köhler darf nach Ansicht Schneiders seinen im Grundgesetz verankerten 
Vorschlag zur Wahl des Bundeskanzlers « nicht unendlich hinauszögern ». Schlage Köhler keinen 
Kandidaten vor, so verwirke er sein Recht. - p. 1  
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8) Banken zweifelten an den von Porsche genannten strategischen Vorzugen einer Partnerschaft mit VW. 
Umgekehrt lobten sie die Perspektive für VW. Porsche hatte am Sonntag angekündigt, 20 Prozent an VW 
übernehmen zu wollen. - p. 1  
 
9) Analysten kritisieren, dass Porsche für den Einstieg fast eine Rücklagen aufbrauchen werde. (…) Es wird 
auch geprüft, ob Porsche möglicherweise zu spät über den Übernahmeplan informiert habe. - p. 1  
 
10) Das Gericht befand den mutmaβlichen Anfuhrer der moslemischen Extremistenorganization in Spanien, 
Imad Eddin Barakat Yarkas, für schuldig, mit den Attentätern der Anschläge vom 11. September 2001 in den 
USA konspiriert zu haben. - p. 1  
 
11) Die Verhandlungen zwischen dem Bundeskartellamt und den Gasversorgern über eine weitere Öffnung 
des Gasmarktes sind gescheitert. Verantwortlich dafür sei E. on Ruhrgas, teilte die Wettbewerbsbehörde mit, 
ohne weiter auf Einzelheiten einzugehen. - p. 1 
 
12) E.on Ruhrgas erklärte zu dem Vorwurf, trotz weitgehender Kompromiβbereitschaft habe das 
Unternehmen sich nicht mit dem Kartellamt verständigen können. Auch der Essener Energiekonzern RWE 
bedauerte den Abbruch der Verhandlungen. - p. 1 
 
13) Vor fast zwei Wochen hatte Kartellamtschef Ulf Böge insgesamt 15 Gasversorger ultimativ aufgefordert, 
von den Langfristverträgen abzurücken. - p. 1  
 
14) Angela Merkel ahnt wohl, dass es mit der Fixierung ihres Machtanspruchs allein nicht getan ist. Deshalb 
hat sie gestern zwei Präzisierungen nachgeschoben, die diesen Anspruch auch inhaltlich begrunden : man 
müsse sich auf eine Einschätzung verständigen, in welcher Lage sich das Land überhaupt befindet. Und man 
müsse dann natürlich auch im Reformvorsatz übereinstimmen, wie man das Land aus der Krise führen wolle. 
- p. 2  
 
15) Die SPD intoniert seit längerem, dass es um Deutschland doch gar nicht so schlecht bestellt sei; dass man 
das Land nicht herunter reden dürfe und man endlich aufhören solle mit einer bestimmten 
Schwarzmalerei.Der berühmte Silberstreif am Wirtschaftshorizont sei langst erkennbar. Und deshalb müsse 
man jetzt in der Kontinuität der Agenda 2010 und in kleinen Reformschritten weitermachen. - p. 2  
 
16) Bundespräsident Horst Köhler hat Verständnis für die Probleme bei der Regierungsbildung geäuβert. 
“Ich glaube, dass man von den Parteien nicht erwarten kann, dass sie binnen einer Woche einen so 
komplizierten Wahlausgang losen”, sagt er bei einem Besuch in Jena. Er sei jedoch optimistisch, dass die 
Parteien ihrer Verantwortung gerecht werden. Zugleich warnte er davor, die Verhandlungen über eine groβe 
Koalition platzen zu lassen. Wenn es nicht zu einer tragfähigen Regierung komme, werde das Vertrauen der 
Wähler weiter abnehmen. - p. 2  
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17) Unterdessen hat Angela Merkel Bedingungen gestellt: Die Union werde Koalitionsverhandlungen mit der 
SPD nur beginnen, wenn drei Forderungen erfüllt seien, sagte die Kanzlerkandidatin nach einer CDU 
Präsidiumssitzung. Es müsse, erstens, eine “Vertrauensbasis geschaffen”, zweitens der “Ausgangspunkt 
künftiger Politik bestimmt” werden und drittens Einigkeit darüber bestehen, dass es um eine “Regierung der 
Erneuerung” gehe. Insbesondere die erste Forderung wird zur Nagelprobe. Denn Vertrauen bedinge, so die 
CDU-Vorsitzende weiter, dass “Regeln eingehalten werden”. Und dazu gehöre “dass wir als der gröβere 
Partner die Kanzlerin stellen”. Für die Sondierungsgespräche mit der SPD, deren zweite Runde morgen 
stattfinden soll, gelten diese Vorbedingungen nicht, sagte Merkel. - p. 2 
   
18) Über diese Linie gab es im Präsidium groβe Übereinstimmung. Als einer der ersten Redner unterstützte 
Ministerpräsident Roland Koch die Ausführungen Merkels, war von Teilnehmern zu hören. Seine 
Amtskollegen Jürgen Rüttgers und Wolfgang Bohmer äuβerten die Einschätzung, die einstige Forderung der 
SPD, Schröder müsse in jedem Fall Kanzler bleiben, sei schon durch die ins Gespräch gebrachte Idee einer 
rotierenden Kanzlerschaft erkennbar aufgeweicht. - p. 2  
 
19) Jörg Schönbohm sprach sich dafür aus, bei der geforderten “Bestandsaufnahme” nicht zu sehr in Details 
zu gehen, sondern eine positive Grundrichtig aufzuzeigen. Auch Merkel machte vor der Presse deutlich, dass 
es nicht darum gehe, bereits in den Koalitionsverhandlungen sich beispielsweise auf die Gesundheitsprämie 
festzulegen. Aber es müsse von beiden Partnern akzeptiert werden, dass es hier und ebenso bei der 
Konsolidierung der Staatsfinanzen oder der Arbeitsmarktpolitik Handlungsbedarf gebe. - p. 2  
 
20) Das groβe Einvernehmen in der CDU wurde nur durch den bayerischen Innenminister Günther Beckstein 
(CSU) leicht eingetrübt. Im WDR antwortete er auf die Frage, ob nicht CSU-Chef Edmund Stoiber doch 
noch Bundeskanzler werden könnte: “Es gibt viele Spekulationen. Im Moment will ich nichts ausschlieβen.” 
Zuvor hatte Beckstein zwar ebenfalls versichert, dass Merkel die Kanzlerkandidatin sei, und später beteuerte 
er dies erneut. Stoiber selbst lieβ daraus resultierende Mutmaβungen als “abwegig” zurückweisen. - p. 2  
 
21) Der Kanzler machte deutlich, dass es nicht um seinen persönlichen, sondern um den Anspruch der 
gesamten SPD gehe. - p. 2  
 
22) Fraktionsvize Ludwig Stiegler griff den rheinland-pfälzischen Ministerpräsidenten Kurt Beck scharf an. 
Teilnehmern zufolge kritisierte Stiegler lautstark, dass Beck mit seinen Aussagen zu einer groβen Koalition 
ohne Schröder dessen Autorität beschädigt und die sozialdemokratische Verhandlungslinie durchbrochen 
habe. Die Aufgabe des Machtanspruchs sei höchst unsolidarisch von Beck gewesen.  Stiegler soll intern gar 
von „Verrat“ gesprochen haben. Besonders traurig äuβerte er sich darüber, dass gerade Kanzlerfreund Beck 
die gute Botschaft vom Wahltag und die Trinität der Partielehre verlassen habe. Die Parteioberen hatten 
bisher stets drei Bedingungen genannt: Regierungsverantwortung, Schröder als Kanzler, möglichst viel vom 
SPD-Programm. - p. 2  
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23) Als bayerischer SPD-Landesvorsitzender erinnerte Stiegler an einen Beschluss seines Landesverbandes, 
wonach es eine groβe Koalition ausdrücklich nur mit Schröder geben dürfe. - p. 2  
 
24) Während sich der Kanzler laut Teilnehmerberichten über Stieglers drastische Ausdrucksweise amüsiert 
zeigte, ermahnte Partei- und Fraktionschef Müntefering die Streithähne zum Schluss der Sitzung: Es gebe 
auch die Möglichkeit, solche Streitfälle bilateral im persönlichen Telefongespräch zu klären. - p. 2  
 
25) Der Vorsitzende des SPD-Parteirats, Rudiger Fikentscher, erklärte, der Anspruch auf die Kanzlerschaft 
sei „kein persönlicher Ehrgeiz Schroders, sondern der Anspruch der Sozialdemokratie“. - p. 2  
 
26) SPD-Generalsekretär Klaus Uwe Benneter beantwortete die Frage, wann die Kanzlerschaft geklärt 
werden müsse, nicht eindeutig. Er wolle kein Ergebnis der Sondierungsgespräche mit der Union vorweg 
nehmen. Der Austausch mit der Union müsse „auf gleicher Augenhöhe“ stattfinden. Bei dem Treffen am 
Mittwoch gehe es zunächst darum, das Wahlmanifest der SPD und das Wahlprogramm der CDU 
nebeneinander zu legen und zu sehen, ob man gemeinsam zu konstruktiven Losungen kommen könne. (…) 
Das Wahlergebnis zeige, dass es keine Mehrheit rechts von der SPD gebe (…).- p. 2  
 
27) Die Sprecher der Parlamentarischen Linken, die stellvertretenden Fraktionsvorsitzenden Gernot Erler und 
Michael Müller, forderten die Union auf, ihr Ultimatum zurückzunehmen, dass die stärkste Fraktion das 
Recht auf die Kanzlerschaft habe. Die Bevölkerung erwarte, dass nun über Inhalte gesprochen werde. Einige 
Parteivorstandsmitglieder stellten bereits erste inhaltliche Bedingungen für eine groβe Koalition. - p. 2  
  
28) Nun machten sich die Vize-Parteichefinnen Dagmar Enkelmann und Katja Kipping für Bisky stark. Die 
Quotenregelung besage lediglich, dass der Fraktionsvorstand zur Häfte mit Frauen besetzt sei, sagte Kipping. 
Noch am Wochenende hatte Bisky gedroht, er erwäge sein Bundestagsmandat nicht anzunehmen. Stattdessen 
könnte er als Landtags-Vizepräsident in Brandenburg bleiben. – p. 2 
 
29) Wie die EU-Kommission am Montag mitteilte, wollen die Luxemburger Eichels Trick, über den Verkauf 
von Pensionsforderungen die Neuverschuldung im Etat des laufenden Jahres zu drücken, nicht akzeptieren. 
Dadurch würde sich der Anteil des Defizits am Bruttoinlandsprodukt auf bis zu vier Prozent erhöhen. - p. 3  
  
30) Zudem droht Brüssel, das Defizitverfahren gegen Deutschland wieder aufzunehmen. Und von den 
Finanzmärkten kommen die erste Rufe, dass Deutschland sein Spitzenrating verlieren könnte. - p. 3 
 
31) Die Regierung reagierte auf diese Horrormeldungen gelassen. Mit Blick auf Eurostat sei das letzte Wort 
noch nicht gesprochen. Was das Defizitverfahren betrifft, so fällt die Entscheidung erst im November. Und 
die Warnung der Rating-Agentur Standard & Poors sei eine Einzelmeinung, hieβ es gestern in 
Bundesfinanzministerium. - p. 3  
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32) Am Wochenende hatte der geschäftsführender Direktor für Länderratings von Standard&Poors, Konrad 
Reuss, am Rande der Jahrestagung des Internationalen Währungsfonds (IWF) und der Weltbank in 
Washington angekündigt, die Bonität Deutschlands und Italiens herabzustufen, wenn die Länder die 
Ausgaben nicht kürzen und das Schuldenniveau senken. - p. 3  
  
33) Zwar ruderten die Bonitätsprüfer etwas zurück: „Unser Anliegen war es aber auch nicht, der Regierung 
zu drohen. Das würden wir uns weder anmaβen, noch sind wir dazu in der Lage“, sagte S&P-Länderanalyst 
Kai Stukenbrock der WELT. Zwar könne sich der Ratingsausblick, also die Einschätzung über die künftige 
Ratingentwicklung, jederzeit ändern, das Rating sei aber stabil: „Das bedeutet, dass in einem  Zeitraum von 
12 bis 14 Monaten Deutschland aus heutiger Sicht immer noch dieselbe sehr gute Kreditwürdigkeiten haben 
wird“. Allerdings müsse Deutschland mittelfristig seine Staatsfinanzen in den Griff bekommen, wenn es auch 
in Zukunft noch zur Spitzengruppe gehören wolle. - p. 3 
 
34) Wohlweislich haben CDU und CSU angekündigt, frühestens 2009 wieder unter die für das Defizit 
vorgeschriebene Grenze von drei Prozent des BIPs zu kommen. - p. 3  
 
35) [Klageschrift] Schlieβlich habe Karlsruhe in seinem Urteil vom Mai 1992 etliche Handlungsanweisungen 
erteilt, wie die Finanzbeziehungen zwischen Bund und Ländern zu regeln seien. - p. 3 
 
36) Grünen-Chef Reinhard Bütikofer hat seine Einschätzung bekräftigt, dass Bundeskanzler Gerhard 
Schröder (SPD) seinen Anspruch, weiter im Amt zu bleiben, nicht durchsetzen werde. Es laufe alles auf eine 
groβe Koalition hinaus. Den Kanzler oder die Kanzlerin werde aber wohl die Union stellen, erklärte 
Bütikofer nach der Sitzung des Parteirates. - p. 4  
 
37) Der Grünen-Chef wies darauf hin, dass Schröder gesagt habe, er werde alles tun, um eine groβe Koalition 
zu ermöglichen. - p. 4  
 
38) Am Rande der gestrigen Sitzung des höchsten Grünen-Gremiums gab es mehrheitlich Unterstützung für 
Bütikofers Position. Der Verzicht Schröders sei unausweichlich, hieβ es. Allerdings dürften die Grünen in 
dieser Frage nicht zu offensiv werden. - p. 4  
 
39) Umweltministerin Bärbel Höhn sagte der WELT, Union und SPD müssten die „strittigen Personalfragen 
zurückstellen und endlich über die Inhalte reden“. Die Bevölkerung habe kein Verständnis mehr dafür, dass 
die Lösung der Probleme des Landes durch das Personalpoker blockiert werde. – p. 4 
 
40) Eine Rotation der Kanzlerschaft zwischen Schröder und Merkel halten die Grünen nicht für praktikabel. 
Fraktionschefin Katrin Göring-Eckardt sagte, eine Bundesregierung brauche „Ruhe“ und „Kontinuität“. Eine 
Ablösung innerhalb der Legislaturperiode sei kaum vorstellbar. Bundesverbraucherministerin Renate Künast 
nannte eine Rotation während der 2007 bevorstehenden deutschen EU-Präsidentschaft absurd. - p. 4  
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41) Auch Renate Künast erklärte, sie sehe die Grünen „definitiv in der Opposition angekommen“. Zugleich 
untermauerte sie ihren Führungsanspruch. Sie wolle Fraktionschefin werden, „weil ich glaube, dass ich 
kämpfen kann“. - p. 4  
 
42) Die Begegnung fand, wie das vatikanische Presseamt gestern bekannt gab, schon am vergangenen 
Samstag statt und wurde als „freundschaftlich“ geschildert. Beide Seiten, so der Vatikan, seien sich einig 
gewesen, „dass es nicht sinnvoll sei, im Rahmen dieser Begegnung in einen Disput über die Lehrfragen 
einzutreten, die zwischen Hans Küng und dem Lehramt der katholischen Kirche bestehen“. So habe sich das 
Gespräch auf zwei Bereiche der Arbeit Küngs konzentriert: die Frage des Weltethos und der Dialog der 
Vernunft der Naturwissenschaften mit der Vernunft des christlichen Glaubens. - p. 4  
 
43) Küngs seinerseits habe betont, bei dem Projekt Weltethos gehe es keineswegs um eine abstrakte 
intellektuelle Konstruktion. - p. 4  
 
44) In den vergangenen Jahren hatte Künig öfter bedauert, dass es ihm verwehrt geblieben sei, seine 
Auffassungen dem Kirchenoberhaupt persönlich darzulegen.  Dem aus der Schweiz stammenden emeritierten 
Hochschullehrer, der zu den meist gelesenen theologischen Autoren der Welt zählt, war unter anderem 
wegen seiner Kritik am Dogma von der Unfehlbarkeit des Papstes die kirchliche Lehrerlaubnis entzogen 
worden. - p. 4  
 
45) Papst Johannes Paul II hatte sich beharrlich geweigert, dem „Kirchenkritiker“ entgegenzukommen. - p. 4   
 
46) Er hoffte, die FDP werde sich eines Besseren besinnen und besetzte die Ministersessel nicht neu. - p. 4 
  
47) Die Verfassungsjuristen Hans-Peter Schneider (Universität Hannover) und Josef Isensee (Universität 
Bonn) sind zudem der Ansicht, Bundespräsident Hörst Köhler habe selbst dann einen Kandidaten für die 
Kanzlerwahl vorzuschlagen, wenn sich für diesen im Bundestag keine absolute Mehrheit abzeichne. – p. 4  
 
48) Der Bundespräsident darf nach Ansicht Schneiders seinen im Grundgesetz verankerten Vorschlag zur 
Wahl des Bundeskanzlers „nicht unendlich hinauszögern“. Zwar sei der Präsident an kein Fristen gebunden, 
dennoch müsse er beizeiten – spätestens innerhalb von 30 Tagen nach der Konstituierung des Bundestages – 
einen Vorschlag unterbreiten. Sobald der Bundespräsident überzeugt sei, dass ein Kandidat oder eine 
Kandidatin die Kanzlermehrheit hinter sich vereinen könne, sei Köhler „verpflichtet, unverzüglich einen 
Vorschlag zu machen“, sagte Schneider. - p. 4  
 
49) Schröder regiere mit dem Kanzlerbonus und sei „zu keiner Eile gezwungen“, sagte Isensee der Welt. - p. 
4  
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50) Isensee, Herausgeber des „Handbuch des Staatsrechts“, verweist auf die starke Stellung von 
Bundeskanzler und Bundesregierung. Solange der Bundestag keine Wahl eines neuen Regierungschefs zu 
Wege bringe, sei die geschäftsführende Bundesregierung im Amt. Theoretisch könne diese „eine ganze 
Legislaturperiode – oder gar mehrere Legislaturperioden – amtieren. (…)“.  - p. 4  
 
51) [Isensee] Die Bundespräsident gerate in eine schwierige Lage „wenn sich in angemessener Zeit keine 
Koalition bildet, die die Kanzlermehrheit garantieren kann“. Wenn der Bundespräsident selbst nach 
Sondierungsgesprächen mit den Fraktionen nicht den Eindruck gewinnen könne, „dass er einen Kandidaten 
mit guten, gediegenen Chancen auf eine Mehrheit im Parlament findet, muss er von sich aus einen 
Kandidaten benennen“, sagte Isensee. – p. 4 
 
52) [Isensee] An den Vorschlag einer Fraktion jedoch sei der Bundespräsident „nicht gebunden“. In der 
bundesdeutschen Geschichte habe es jedoch „einen faktischen Zwang“ gegeben, dem sich das 
Staatsoberhaupt, nicht entziehen könne – „sofern dieser Kandidat eine Mehrheit im Parlament in Aussicht 
hat“. Der Bundespräsident müsse „in angemessener Zeit nach dem Zusammentritt des Bundestages einen 
Kandidaten zur Kanzlerwahl vorschlagen“, selbst wenn das Grundgesetz keine Frist kenne. - p. 4  
 
53) Begleitet von Protesten hat die Schweizer Sterbehilfe-Organisation „Dignitas“ in Hannover eine deutsche 
Zweigstelle gegründet. Man wolle das Selbstbestimmungsrecht des mündigen Menschen durchsetzen, sagte 
Generalsekretär Ludwig Minelli. – p. 4 
 
54) Ärztepräsident Jörg-Dietrich Hoppe sagte, der ärztliche begeleitet Selbstmord sei nichts anderes als 
Tötung auf Verlangen, und das sei in Deutschland verboten. – p.4  
 
55) Er habe sich als eine Art Berufsrevolutionär gesehen, sagte er der Zeitschrift „Newsweek Polska“. -  p. 5  
 
56) Wenn sein Bruder Präsident werde, werde er selbst, Jaroslaw, nicht Regierungschef werden. -  p. 5 
 
57) Der Leiter der internationalen Abrüstungskommission für Nordirland, der kanadische Ex-General John 
de Chastelain, hat in einem mit Spannung erwarteten Bericht gestern attestiert, dass die IRA ihre 
Waffenarsenale endgültig untauglich gemacht habe. -  p. 5 
 
58) Die führende Unionistenpartei DUP hat gestern erneut bekräftigt, dass sie nur nach fotografischen 
Beweisen an eine wirkliche Abrüstung der IRA-Arsenale glauben könne. -  p. 5  
 
59) Wie das US-Militär mitteilte, wurde die Entscheidung über die Entlassung von einem Komitee getroffen, 
das vom irakischen Regierungsvertreten geleitet wird. Unter denjenigen, die freikommen, sei niemand, der 
wegen „Bombenanschlägen, Folter, Entführung oder Mord“ inhaftiert war. -  p. 6 
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60) Erst Sunden vor dem Anschlag hatte sie in einer Fernsehsendung erneut die Aktivitäten des syrischen 
Geheimdienstes im Libanon angeprangert und insbesondere die syrische Regierung beschuldigt, die Schuld 
an der Ermordung des libanesischen Reformpolitikers Rafik Hariri im vergangenen Februar zu tragen. – p. 6 
 
61) Sharon will keine vorgezogenen Wahlen, sondern fordert, sie planmäβig im April oder Mai 2006 
abzuhalten. Sein Rivale und Gazaabzugsgegner Benjamin Netanjahu dringt dagegen auf eine Wahl des 
Parteivorsitzenden bereits in zwei Monate. -  p. 6  
 
62) In einer Ansprache zeigte sich al-Baradei (62) am Montag „extrem enttäuscht“, dass beim UN-Gipfel 
Anfang September in New York eine Einigung in den Bereichen „Weitergabe von Nuklearmaterial“ und 
atomarer Abrüstung erzielt wurde. Als Hauptziele seiner kommenden Amtszeit nannte der Ägypter die 
„Normalisierung“ der Arbeit im Irak, die Wiedereingliederung Nordkoreas in die Umsetzung des 
Atomwaffensperrvertrages sowie Klarheit über das iranische Atomprogramm. Al-Baradei fordert von 
Teheran mehr Transparenz. -  p. 6  
 
63) Tymoschenko habe am Wochenende persönlich bei der russischen Generalstaatsanwaltschaft Aussagen 
gemacht, teilte ein Justizsprecher in Moskau mit. -  p. 6 
 
64) Eine Sprecherin des Ernährungsprogramms der Vereinten Nationen (WFP) berichtete, dass 
Spendenappelle bisher weitgehend ungehört verhält seien. -  p. 6  
 
65) Auch wenn allenthalben gesagt wird, dass der Porsche-Vorstandsvorsitzende Wendelin Wiedeking die 
Idee gehabt habe, so zweifelt jedoch kaum jemand daran, dass der Enkel von Ferdinand Porsche die 
Schlüsselfigur bei diesem Geschäft war. – p. 9 
 
66) Der promovierte Ingenieur Piëch hat mit diesem Schritt Industriegeschichte geschrieben, lautete der 
spontane Kommentar des Automobilexperten Ferdinand Dudenhöffer. -  p. 9  
 
67) (…) als Piëch in einem Interview öffentlich donnerte, dass es bei VW viel zu lange dauere, bis der Fehler 
abgestellt sei. Er hob zwar hervor, dass Konzernchef Pischetsrieder die richtige Wahl sei. - p. 9 
 
68) VW, Familie, Sport seien seine Leidenschaften, sagte Piëch einmal. (…) Das hat Piëch nun mit dem 
Einstieg von Porsche bewiesen. - p. 9  
 
69) Das schlimmste, sagt er, waren die Radiostationen. Denen waren nur die schlimmsten Meldungen gut 
genug, sie schürten Gerüchte, schwadronierten alarmistisch, putschten die Leute, die in der Falle auf den 
Straβen saβen, ohne Scham und ohne jede Kontrolle auf: „die haben unsere Gehirne überflutet mit 
Sensationen.“ -  p. 10 
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70) Rodrigo de Rato, Chef des Internationalen Währungsfonds (WF), habe mehr Kompetenz bei Aussagen 
zum Euro-Währungsraum, meinte Brown nach einer Sitzung des IWF-Lenkungsausschusses. -  p. 11  
 
71) Die Diskussion um eine Öffnung der öffentlich-rechtlichen Sparkassen für private Investoren werde 
„faktisch nur noch vom Bankenverband betrieben“, sagte Hoppenstedt. Während sich die Deutsche Bank auf 
das Investmentbanking konzentriere und die HypoVereinsbank nun an die italienische Unicredit verkauft sei, 
bleibe auf der Gegenseite lediglich die Commerzbank, die von einer weiteren Markteröffnung profitiere. – p. 
11 
 
72) Die Verhandlungen zwischen dem Bundeskartellamt und den Gasversorgern über eine weitere Öffnung 
des Gasmarktes sind gescheitert. Verantwortlich dafür sei E. on Ruhrgas, teilte die Wettbewerbsbehörde mit. 
E. on Ruhrgas erklärte zu dem Vorwurf, trotz „weitgehender Kompromiβbereitschaft“ habe man sich nicht 
mit dem Kartellamt verständigen können. -  p. 11  
 
73) Ferngas-Marktführer E. on Ruhrgas kritisierte das Bundeskartellamt. Die Behörde wolle 
„unverhältnismäβ in die Vertragsfreiheit der Unternehmen“ eingreifen. Bezüglich der laufenden alten 
Lieferverträge werde „jeder Vertrauensschutz“ verweigert. Das gelte auch für Verträge, die bis April 1998 
abgeschlossen werden seien, also vor Beginn der Liberalisierung der leistungsgebundenen Energiemärkte. -  
p. 11  
 
74) Die Parteien forderten das Kartellamt auf, im Streit mit den Gasversorgern alle rechtlichen Möglichkeiten 
auszuschöpfen. -  p. 11  
 
75) Die Behörde sollte auch eine mögliche gerichtliche Auseinandersetzung nicht scheuen, sagte der 
mittelstandspolitische Sprecher der CDU/CSU-Bundestagsfraktion, Hartmut Schauerte (CDU). -  p. 11 
 
76) Die energiepolitische Sprecherin der FDP-Bundestagsfraktion, Gudrun Kopp, erklärte, die Kartellwächter 
müssten alle Register ziehen, um den „wettbewerbsfeindlichen Langfristverträgen“ ein Ende zu bereiten. -  p. 
11  
 
77) Grünen-Parteichef Reinhard Bütikofer verwies darauf, dass das Kartellamt auch 
Unterlassungserklärungen gegen die langfristigen Lieferverträge aussprechen könne. -  p. 11  
 
78)  E. on hält dagegen, dass mit langfristigen Lieferabkommen die Versorgung auch langfristig gesichert 
werde. Diese Argumentation ist in der Gastwirtschaft umstritten. -  p. 11  
 
79) Der Präsident der Bundesnetzagentur, Mathias Kurth, sieht noch Potentiale für die Senkung der 
Netznutzungsentgelte der Strom- und Gasnetzbetreiber. Wie hoch diese im einzelnen ausfallen werden, lasse 
sich derzeit noch nicht beziffern, sagte Kurth. -  p. 11  
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80) Kunden in Dänemark, Schweden, Italien oder den Niederlanden müssten tiefer in die Tasche greifen, 
teilte der BGW am Montag in Berlin unter Berufung auf eine Untersuchung der britischen 
Beratungsgesellschaft Energy Advice mit. -  p. 11  
 
81) Anwalt Dieter Quedenfeld wies die Vorwürfe zurück. Vor allem bestreite das Unternehmen, dass der 
vom Dienst suspendierte Vizepräsident des Kölner Bundesamtes, Rolf Kreienhop, bestochen worden sei. Die 
Staatsanwaltschaft Stuttgart bestätigte, dass Kreienhop jahrelang der Spedition Dienstgeheimnisse verraten 
haben soll. – p. 11 
 
82) Die Börsenaufsicht BaFin wird den geplanten Einstieg des Stuttgarter Sportwagenherstellers Porsche bei 
Volkswagen prüfen. Das kündigte die Bonner Behörde an. Bei der Untersuchung gehe es um den starken 
Kursanstieg in der vergangenen Woche. Zudem prüft die Behörde, ob Porsche möglicherweise zu spät in 
einer Pflichtmitteilung über den Akquisitionsplan informiert habe. – p. 11 
 
83) Am Sonntag hatte Porsche angekündigt, 20 Prozent des stimmberechtigten Kapitals von VW übernehmen 
zu wollen und damit gröβter Aktionär von VW zu werden. -  p. 11 
 
84) Die WestLB befürchtet, dass das Engagement für Porsche finanziell wenig lukrativ sei. -  p. 11 
 
85) „Uns ist die Motivation von Porsche nicht klar“, schrieben etwa die Analysten der Investmentbank 
Morgan Stanley. Die Entscheidung schwäche die Erfolgsgeschichte von Porsche und werfe Fragen über das 
Geschäftsmodell auf. – p. 11 
 
86) Analysten bemängelten, dass der hohe Kaufpreis für das 20-Prozent-Paket von rund drei Mrd. Euro fast 
die gesamte Barreserve von Porsche aufbrauchen würde und der Konzern kaum noch liquide Mittel für 
angekündigte Investitionen wie die vierte Baureihe „Panamera“ habe. Porsche dagegen betonte, dass die 
Zukunftsprojekte nicht gefährdet seien. -  p. 11 
 
87) Branchenbeobachter kritisieren zudem, dass mit dem Einstieg von Porsche bei VW die „Deutschland 
AG“ zurückgekehrt sei. -  p. 11 
  
88) [Branchenbeobachter] erklärten zwar den jüngsten Kursanstieg von VW, aber das Geschäft sei eine 
„deprimierende Bestätigung“ dafür, dass der „Kapitalismus alter Prägung in Deutschland“ immer noch lebe. -  
p. 11 
 
89) VW hatte gedroht, den Bau nach Portugal zu verlagern, falls die Beschäftigten nicht zu 
Lohnzugeständnissen bereit seien. -  p. 11 
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90) Telefon-Abhorprotokolle, die Ende Juli in mehreren italienischen Zeitungen veröffentlicht wurden, 
bestätigen, was viele bisher nur vermuten. Trotz Kritik auch von Seiten der Europäischen Zentralbank, hält 
Fazio daran fest, stets den Regeln gefolgt zu sein und seine Neutralität als „Schiedsrichter“ nicht verletzt zu 
haben. -  p. 12  
  
91) [Hauptgeschäftsführer des Bundesverbands der Deutschen Industrie (BDI)] Er kritisierte im 
„Handelsblatt“, die Aktion sei angesichts der wuchernden europäischen Gesetzesberge nicht viel mehr als ein 
Feigenblatt; die wirklich wichtigsten und für die Industrie belastenden Richtlinien, die lasse Brüssel 
unangetastet. -  p. 12  
 
92) [Wall Street Journal] Nachdem der Hurrikan „Rita“ die Ölförderung im Golf von Mexiko lahm gelegt 
habe, habe Ford-Chef William Clay Ford Jr. an US-Präsident George W. Bush geschrieben und um einen 
Energie-Gipfel gebeten. -  p. 12 
 
93) Toyota plane, das Problem alternativer Kraftstoffe zum Thema der nächsten Präsidentenwahl im Jahr 
2008 zu machen, hieβ es in dem Bericht. Der für das US-Geschäft zuständige Toyota-Manager Jim Press 
werde mit entsprechender Lobbyarbeit beginnen. -  p. 12 
 
94) So hatte erst kürzlich Ford angekündigt, künftig mehr Fahrzeuge mit Hybridantrieb herzustellen. -  p. 12  
 
95) Äuβerungen wie jene von BDI-Geschäftsführer von Wartenberg treffen Verheugen aber auch aus einem 
anderen Grund. Denn mit den 70 gekillten Gesetzesentwürfen, so betont er nachdrücklich, ist schlieβlich nur 
der erste, kleine Schritt beim Bürokratieabbau gemacht. -  p. 12  
 
96) Der Kommissar denkt sogar darüber nach, eine Art übergeordnete Instanz (…) vorzuschlagen, die 
Vorschläge auf ihre Qualität hin mit begutachten soll. -  p. 12 
 
97) EU-Industriekommissar Gunter Verheugen geht davon aus, dass die umstrittene Chemikalienrichtlinie 
wesentlicher schneller verabschiedet werden kann als erwartet. Das „Reach“ genannte Gesetz, das die 
Untersuchung und Registrierung von mehreren tausend chemischen Inhaltsstoffen vorschreibt, sei „auf der 
Zielgeraden“ und werde voraussichtlich „bis Ende des Jahres im Europaparlament abgeschlossen sein“, sagte 
Verheugen in Brüssel. -  p. 12  
 
98) Welt-Öl-Kongreβ in Johannesburgs Vorort Sandton (Südafrika) machten ranghohe Vertreter der Branche 
klar, dass die Rohstoff-Reserven des Kontinents bei weitem noch nicht alle entdeckt seien. -  p. 12  
  
99) Die deutschen Steuerberater haben gefordert, das deutsche Steuerrecht drastisch zu vereinfachen.  Der 
Gesetzgeber solle künftig nur noch ein neues Steuergesetz pro Jahr beschlieβen, heiβt es in einem 
Forderungskatalog der Bundessteuerberaterkammer an die neue Regierung. -  p. 12  
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100) Wie das Statistische Bundesamt in Wiesbaden meldete, legten die Fahrgastzahlen im ersten Halbjahr 
2005 im Vergleich zum Vorjahreszeitraum um 0,4 Prozent zu. -  p. 12  
  
101) „Wir sehen in unseren bereits umgebauten Häusern erste Erfolge, zum Teil sind Umsatze bis zu 15 
Prozent gestiegen“, sagte Fölkel. Mittelfristig sei sogar eine Expansion nach Osteuropa denkbar. – p. 13 
 
102) Der Start des Jacken-Verkaufs mit Gratisflug nach New York bei Karstadt ist nach Firmenangaben „gut 
angelaufen“. Bis zum frühen Montagnachmittag seien bereits mehrere Tausend der Damen- und Herren-
Winterjacken verkauft worden, erklärte ein Unternehmenssprecher. - p. 13  
 
103)  (…), sagte Patricia Dähn von der Springer-Marktforschung. Wichtigste Ausnahme: Ostdeutsche 
messen finanziellen Zielen gröβere Bedeutung bei. Das liege daran, dass in Regionen mit hoher 
Arbeitslosigkeit eine gesicherte Zukunft nicht als selbstverständlich angesehen wird. Bei den Westdeutschen 
sei dieses Basisbedürfnis in höherem erfüllt. Sie streben eher danach, an aktuellen Entwicklungen 
teilzuhaben, Freizeit aktiv zu gestalten oder „mal Zeit fürs Nichtstun“ zu haben. - p. 13 
 
104) In Deutschland ist das Institut mit seiner Direktbanktochter ING-Diba präsent und bedient rund fünf 
Millionen Kunden. Bisher hieβ es seitens der ING immer, autonomes Wachstum habe Priorität. - p. 14 
 
105) Die noch verbliebenen Teile des Umweltgeschäfts seien ausnahmslos an strategische Investoren 
gegangen, teilte RWE mit. Über den Kaufpreis sei zwischen den Parteien Stillschweigen vereinbart worden. 
Alle Regionen machten einen Umsatz in der Gröβenordnung von gut einer Mrd. Euro. Im einzelnen habe 
man die RWE Umwelt Region West an die Stadtwerke Krefeld, die Region Westfalen an das Recycling-
Unternehmen Lobbe, Hessen und Ost ans die Fehrgruppe und die Region Mecklenburg-Vorpommern an die 
Berliner Alba-Gruppe verkauft, hieβ es. - p. 14  
 
106) Wie das Unternehmen aus dem münsterländischen Horstmar erklärte, stiegen sowohl der Umsatz um 
fast um 30 Prozent als auch die Produktion der Fahrzeuge auf damit rund 36.000. - p. 14  
 
107) Trotz eines etwas schwächeren ersten Quartals im neune Geschäftsjahr werde erneut ein zweistelliges 
Umsatzwachstum angepeilt, sagte ein Unternehmenssprecher. - p. 14  
  
108) Bis vergangenen Freitag wurden Hexagon 71,3 Prozent der ausstehenden Leica-Aktien angeboten. Die 
Nachfrist beginnt voraussichtlich am Donnerstag und dauert bis zum 12. Oktober, wie Hexagon mitteilte. – p. 
14 
 
109) (…) erklärte Projektmanager Peter Eckerle von der BASF-Tochter BASF Future Business. BASF habe 
zusammen mit der US-Gesellschaft Lucent Technologies Bell Labs und der Chemnitzer Firma Printed 
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Systems GmbH ein Verfahren entwickelt, das im Unterschied zur klassischen Silizium-Technologie 
organische Materialien verwende. Es sei billiger und auch einfacher. – p. 14 
 
110) Electrolux habe sich mit dem Ausbau neuer Kapazitäten in Polen überfressen und spucke nun Nürnberg 
aus, sagte Bayerns IG-Metall-Chef Werner Neugebauer. - p. 14 
 
111) Laut Wechsler habe die Konzernleitung zwar erklärt, das Gutachten sorgfältig zu prüfen. Das 
Management strebe jedoch Einsparungen von 48 Mio. Euro an. - p. 14 
 
112) „15 Millionen sind unsere absolute Schmerzgrenze“, sagte Wechsler. Zudem sei Electrolux auch nicht 
bereit, die von den Belegschaftsvertretern ultimativ geforderte Standortgarantie bis Ende 2010 zu geben. Ein 
AEG/Electrolux-Sprecher sagte, das Management werde die Vorschläge der Arbeitnehmer genau prüfen. Mit 
einer endgültigen Entscheidung sei frühestens am 24. Oktober zu rechnen, dem Tag der nächsten Konzern-
Aufsichtsratssitzung. - p. 14 
 
113) Nach Darstellung des Nürnberger Betriebratschefs Harald Dix habe die Schlieβungsdebatte in Nürnberg 
ihren Grund, in der Entscheidung des Konzerns, eine Fertigung in Polen aufzubauen. Damit habe der 
Konzern ursprünglich seine neue Wachstumsstrategie für Europa umsetzen wollen, die sich jedoch als 
überzogen herausgestellt haben. Nun müsste das Werk in Polen Kapazitäten anderer Werke übernehmen.- p. 
14  
 
114) Der Bensheimer Ausrüster von Zahnarztpraxen Sirona stärkt seine Stellung im weltgröβten Dentalmarkt 
USA mit einem Zukauf. Sirona übernehme den börsennotierten US-Röntgenspezialisten Schick 
Technologies, berichtete das Unternehmen. - p. 14  
 
115) Sirona will die Akquisition im ersten Quartal 2006 abschlieβen. Die Vorstände beider Gesellschaften 
hatten dem Vorhaben zugestimmt, hieβ es weiter. - p. 14  
 
116) Trotz der groβen Fortschritte, die die Telekom-Konkurrenten in den vergangenen Jahren gemacht 
haben, forderte VATM-Präsident Eickers die Politik auf, die Telekom weiter zu regulieren. (…) Die 
Schieflage bei den sogenannten Terminierungsentgelten sei früher akzeptabel gewesen, um dem 
Mobilfunkmarkt einen Schub zu geben. Dies sei jetzt jedoch nicht mehr notwendig. Die Mobilfunker nähmen 
mit der Terminierung jährlich zwei Mrd. Euro ein, mit der sie ihren Angriff auf das Festnetz 
quersubventionieren. - p. 14  
 
117) Die Übernahme müsse noch von den zuständigen britischen Behörden genehmigt werden, hieβ es. 
Caledonia halte Beteiligungen an 15 Gasfelden in der südlichen Nordsee. Die gesamten Gasreserven 
betrügen rund 14 Mrd. Kubikmeter und sollen in den nächsten zehn Jahren gefördert werden. Die Menge 
entspreche dem Jahresverbrauch von neun Millionen Haushalten. - p. 14 
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118) Gleichzeitig wurde bekannt, dass E.on und Siemens rund 700 Mio. Euro in ein neuartiges Gaskraftwerk 
investieren wollen. Dieses soll durch einen höheren Wirkungsgrad umweltfreundlicher als bisherige Anlagen 
sein. Siemens investiere in Entwicklung und Bau des Prototyps im bayrischen Irsching 500 Mio. Euro, 
berichteten beide Konzerne. E.on übernehme die Anlage voraussichtlich 2011. – p. 14 
 
119) Eine der Hauptbeteiligten dieses Projektes war Marcelle Regnier. Der Mann ihrer Philosophielehrerin 
sei ein bekannter Virologe gewesen und habe die Schüler seiner Frau durch sein Labor geführt, sagt die 
61jährige. Danach habe sie beschlossen, Biologin zu werden. -  p. 16  
 
120) Vertraute sagen, sie wolle im Geist ihrer Mutter weiterwirken. Die hat zwar nie eigenhändig die 
Geschäfte geführt, sondern immer auf erfahrene Manager gesetzt. - p. 16  
 
121) […] kritisierten die Auto-Experten der Deutschen Bank und stuften Porsche auf „Verkaufen“. Zwar sei 
nachvollziehbar, dass Porsche seine bisherige Kooperation mit VW unterstreichen und schützen wolle. Doch 
bleibe fraglich, ob dies eine Investition wert sei, die mit fast drei Mrd. Euro mehr als ein Viertel von Porsches 
eigenem Marktwert ausmache. – p. 17 
 
122) Die Experten der WestLB bemängeln, dass sich mit dem Einstieg das Unternehmensprofil von Porsche 
ändere. Aus einem renditeträchtigen Nischenanbieter werde ein Unternehmen, das künftig vom hart 
umkämpften, schwierigen Markt der Volumenhersteller nicht mehr abgekoppelt sein. - p. 17 
 
123) Die Kursentwicklung von VW hänge nun auch davon ab, wie sich Porsche das VW-Aktienpaket 
zusammenkauft, heiβt es auf dem Parkett. -  p. 17  
 
124) Spekuliert wird dabei auch über einen Aktientausch. Für möglich halten die Börsianer zudem, dass 
institutionelle Investoren auf Porsche zugehen. -  p. 17  
 
125) Andere Insider munkeln, dass Porsche über Partner indirekt bereits VW-Aktien aus dem Streubesitz 
erworben hat. -  p. 17  
  
126). Neben Tonn machen auch andere Analysten darauf aufmerksam, dass der Porsche-Schritt unter 
strategischen und langfristigen Aspekten durchaus logisch erscheint. Auch gilt der Einstieg als finanziell 
unproblematisch. Und selbst wenn die VW-Dividentenrendite von 2,1 Prozent nicht so attraktiv aussehe – die 
derzeitigen Investments von Porsche seien auch nicht lukrativer, meint Tonn. -  p. 17  
 
127) Anleger müssten sich fragen, ob sie bei einer solchen Verflechtung mit von der Partie sein wollte. 
Hayes warnt ausdrücklich noch einmal vor Investments in stimmrechtslose deutsche Vorzugsaktien. Der Fall 
von Porsche habe klargemacht, dass Anleger dieser Gattung nichts zu melden hätten. – p. 17 
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128) Patrick Juchemich von Sal. Oppenheim stufte VW gleich von „Reduzieren“ auf, „Kaufen“ herauf. Die 
Porsche-Entscheidung erhöhe die Glaubwürdigkeit der Restrukturierung. Und auch für Porsche-Aktionäre 
bedeute die VW-Beteiligung nicht den Untergang des Abendlandes. – p. 17 
 
129) Die Analysten von Lippen sehen als weiteren Grund für die Kluft bei den Gebühren die nach wie vor 
mangelhafte Transparenz in dem stark zersplitterten europäischen Fondsmarkt. Noch könne bei 
Investmentprodukten nicht von einem einheitlichen Binnenmarkt die Rede sein. Innerhalb der einzelnen 
Länder gebe es groβe Unterschiede bei den Anbietern und im Anlegerverhalten. Das wirke sich auf die 
jeweilige Gebührensstruktur aus. – p. 17 
 
130) Die Investmentgesellschaften selbst gehen für die kommenden Jahre durchaus davon aus, dass sich die 
Preise in den USA und Europa angleichen. -  p. 17  
 
131) Im Durchschnitt erwarten die Analysten für das dritte Quartal einen Gewinn von 3,161 Mrd. Schweden 
Kronen, das ist ein Anstieg von 29 Prozent gegenüber dem Vorjahr. Dazu haben neu eröffnete H&M-Länden 
genauso beigetragen wie der wieder erstarkte Dollar, erklären Marktbeobachter. - p. 19  
 
132) Obwohl sie mit einem Rekordgewinn rechnen, erwarten die Analysten der Dankse Bank allerdings 
keine besonderen zusätzlichen Impulse für Aktienkurs der Schweden. Positive Faktoren, wie die Fähigkeit 
des Unternehmens neue Kollektionen erfolgreich einzuführen, seien bereits in die aktuelle Börsenbewertung 
eingeflossen, hieβ es. Auβerdem billige die Börse H&M bereits die höchste Bewertung in der Branche zu. – 
p. 19 
 
133) Im Geschäft mit Fusionen und Übernahmen in Deutschland ist in den ersten neun Monaten Bewegung 
gekommen. So sei das Volumen der angekündigten Transaktionen im Vergleich zum Vorjahr um mehr als 
das Doppelte auf 150,9 Mrd. Dollar gestiegen, hieβ es beim Datenanbieter Thomson Financial. - p. 20  
 
134) Die Börse Dubai öffnete gestern ihre Pforten und hofft, internationale Investoren wie Unternehmen in 
die Vereinigten Arabischen Emirate zu locken. - p. 20  
  
135) Es gibt nur ein kleines Problem: Auf dem Kurszettel ist noch keine einzige Aktie gelistet. Die ersten 
Wörter werden erst im weitern Jahresverlauf notiert, wenn die Verträge mit den Depotbanken unter Dach und 
Fach sind, teilte die Dubai International Financial Exchange (DIFX) mit. – p.20 
 
136) Der Mobilfunkanbieter will bis zu 852 Mio. Dollar über ein IPO beschaffen. Die Aktie soll an der Börse 
London und an der DIFX gehandelt werden. Das Unternehmen und die Altaktionäre wollen bis zu 69 
Millionen globale Aktienzertifikate (GDR) zu einem Preis von 10, 35 Dollar bis 12, 35 Dollar je Aktie 
abgehen, teilte Investcom mit. - p. 20  
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137) Ghassan Medawar, Leiter Unternehmensfinanzierung bei der neuen Börse, erklärte, die DIFX befinde 
sich „in fortgeschrittenen Diskussionen“ mit fünf Depotbanken, „die ab dem Starttag oder kurz danach mit 
dabei sein wollen“. Er nannte jedoch keine Namen. - p. 20  
 
138) Die neue Börse will die internationalen Standards für die Aufsicht in den Handel von Wertpapieren in 
US-Dollar erfüllen. Steffen Schubert, der Vorstandsvorsitzende der DIFX, rechnet damit, dass bis zu 15 
Unternehmen aus Ländern wie Indien und Südafrika bis Ende 2006 an der Börse notiert sein werden. Die 
Unternehmen dürften jeweils bis zu einer Mrd. Dollar beschaffen, erwartet er. - p. 20  
 
139) Beim ägyptischen Teppichhersteller war angefragt worden, ob Interesse an einer Notierung an der DIFX 
besteht. Das Unternehmen will für die Expansion Kapital beschaffen, hat aber noch nicht entschieden, ob es 
in London oder Dubai notiert sein will. - p. 20 
 
140) Bei einer Grundstückauktion in Schwerin sind knapp 1,5 Mio. Euro umgesetzt worden. Den mit 152000 
Euro höchsten Erlös habe ein Gewerbekomplex in Sternberg erzieht, teilte die Norddeutschen 
Grundstucksauktionen AG in Rostock mit. - p. 22  
 
141) Der Verband der Wohnungswirtschaft Rheinland Westfalen hat vor der Vernachlässigung der Städte zu 
Gunsten ländlicher Gebiete. Schon heute deuteten Leerstände in manchen Stadtteilen auf Probleme hin, sagte 
Verbandsdirektor Burghard Schneider. - p. 22  
 
142) NRW-Bauminister Oliver Wittke (CDU) will Wohnen in Städten attraktiver machen. Vor allem die 
Abwanderung junger Familien aus den Städten soll verhindert werden. Schneider forderte, Mittel, die heute 
noch für die Neubauförderung eingesetzt werden, künftig in den Umbau bestehender Wohnungen zu stecken. 
- p. 22  
 
143) Allofs mahnt unentwegt vor zuviel Selbstzufriedenheit („Die Gefahr ist immer da, dass einige abhebe“) 
und läβt keine Gelegenheit aus, zu betonen, dass Werder noch kein Spitzenteam ist. Derzeit doziert der 
einstige Nationalstürmer gern darüber, dass Werder noch keine groβe Mannschaft habe. - p.23  
 
144) Zwar dementierte Geschäftsführer Wolfgang Holzhäuser am Montag Berichte, wonach er ein gestörtes 
Verhältnis zu Rudi Voller habe („wir verstehen uns so gut, zwischen uns paβt kein Blatt“), doch gibt es 
einige Indizien, dass die bei Bayer zur Schau getragene Eintracht Risse hat. So beklagte sich Völler am 
Wochenende über eine Äuβerung Holzhäuser. Der hatte Meistercoach Sammer am Rande des Bremenspiels 
als „jungen Trainer“ bezeichnet, mit dem noch einiges zu besprechen sei. - p.23  
 
145) Bereits Anfang September hatte sich der argentinische Stürmerstar Carlos Tevez über Carvalho 
beschwert. Bei der Niederlage Corinthians in Sao Paulo habe der Schiedsrichter ihn während des Spiels einen 
„lausigen Ausländer“ genannt und prophezeit, er werde das Ende des Spiels nicht erleben. - p.23  
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146) Der 27 Jahre alte Nowitzki will in jedem Fall noch 2008 bei den Olympischen Spielen in Peking dabei 
sein. Marko Pesic (vereinlos) hingegen deutete an, dass er zukünftig nicht mehr im Nationalteam spielen 
werde. - p.25  
 
147) Bundestrainer Dirk Bauermann forderte im Moment des groβen Erfolges eine Intensivierung der 
Nachwuchsarbeit. Es könne nicht sein, dass auβergewöhnliche Spieler wie Detlef Schrempf, Chris Welp oder 
jetzt Nowitzki eher zufällig zum Basketball kommen. - p.25  
 
148) Groβ ist er geworden, das haben in Sylt viele zu ihm gesagt. - p.25  
 
149) Dabei gab es Momente, wo ihn Kühnen im Abgrund gesehen habe, das sei Verzweiflung pur gewesen. 
Wie sich Haas aufgerappelt habe aus dem Tief der drei vergebenen Machtbälle am vergangenen Freitag 
gegen Thomas Berdych, wie er im Doppel und im letzten Einzel alle Energien mobilisiert habe, sei eine der 
beeindruckendsten Leistungen überhaupt in der deutschen Davids-Cup-Geschichte gewesen, erklärte DTB-
Präsident Georg von Waldenfels. - p.25  
 
150) In den nächsten zwei, drei Jahren sei nun das Zeitfenster offen, um „zum ganz groβen Schlag“ 
auszuholen, sagte Haas, „dass ist die Phase, in der unsere Generation den Pott gewinnen kann“. – p.25 
  
151) Hetzel gab zu, die Stute wegen epilepsieähnlicher Anfälle behandelt zu haben. -  p.26 
 
152) Moniert wird auch, dass Schiedsrichter Gagelmann (Bochum) MSV-Torwart Georg Koch nicht befragt 
habe. – p. 26 
 
153) Das hiesige Kino müsse weg von dem Anspruch, erklären zu wollen, und hin zu mehr Erzählkino, sagte 
Ünel, der 25 Jahre Schauspielerfahrung hat. Er selbst fühle sich in anderen europäischen Ländern besser 
aufgehoben und könne sich daher vorstellen, auszuwandern. - p.27  
 
154) Es müsse alles getan werden, um die Eintragung der beiden Denkmäler zu erreichen, sagte der Chef der 
Kieler Staatskanzlei. - p.27  
 
155) Diese derzeit zumal in den USA erstarkende Gruppe religiöser Theoretiker bestreitet den 
wissenschaftlichen Geltungsanspruch der an Darwinorientierten Evolutionsbiologie und behauptet, dass bei 
der Entwicklung des Lebens schon auf rein faktischer Ebene das Wirken eines eingreifenden Gottes 
angenommen werden müsse - weshalb im Biologie-Unterricht diese Lehre vom „intelligent Design“ 
gleichberechtigt neben der Evolutionstheorie vermittelt werden müsse.-  p.27 
 
156) Wie Lynn Margulis im lesenswerten Begleitband darlegt, scheinen Kooperation und Symbiose schon 
auf molekularer Ebene eine wichtige Rolle gespielt zu haben. - p.27  
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157) Vor rund zwei Jahren kam erneut die Anfrage an die evangelische Kirche, ob sie bereit sei, diese 
Revision mitzuverantworten. - p.27 
 
158) Und ich war sehr zuversichtlich, als die katholische Seite vorschlug, dass strittige Fragen nur im 
Konsens entschieden werden sollen. - p.27  
 
159) Die Ministerin, die wie alle am Tisch  flieβend Deutsch spricht, glaubt, jede Politikerin müsse auch 
einen kleinen Einblick in ihr Wesen erlauben: der Mann, die Familie, das Leben, der Charakter. - p.28 
 
160) Niemals werde er „unter ihr“ mitregieren, hatte ihr sozialdemokratischer Gegner gesagt. - p.28  
  
161) Stilpuristen kritisierten eine Zerstörung des alten Stadtbilds durch das neue Projekt. Doch dass das 
Museum nun der einzige Neubau im Centro Storico sein soll, wie in diesen Tagen oft wiederholt wird, läβt 
sich wirklich nicht behaupten. -  p.29  
 
162) Deutschland rede sich selber schlecht, begründet Gruner-Jahr-Chef Bernd Kundrun die Aktion. Es sei 
deshalb wichtig einen „Bewuβtseinwandel für mehr Selbstvertrauen“ anzustoβen. Man müsse „Schluβ 
machen mit Unsicherheit und Verzagtheit“, formuliert Peter Frey. -  p.30  
 
163) Er könne den Eindruck nicht verdrängen, dass die Medien sich an die Stelle des Wählers setzen wollten, 
sagte Schily gestern beim Kongress des Bundesverbandes Deutscher Zeitungsverleger (BDZV) in Berlin. - 
p.30  
 
164) „Es dominierten Häme, Schadenfreude und zum Teil beleidigender Spott“, sagte der Innenminister vor 
mehr als 500 Zeitungsverlegern, Chefredakteuren und Medienmanagern. Die Angelegenheit lasse sich nicht 
einfach mit dem Hinweis abtun, die Meinungsforscher hatten Schuld. Vielleicht sei für viele Journalisten die 
Versuchung einfach zu groβ gewesen, auf der Welle von Meinungsumfragen zu reiten, die der Union einen 
haushohen Wahlsieg vorschlagen. - p.30  
 
165) Was bei der geplanten Neuregelung der Fernsehrichtlinie unter den Begriffen Liberalisierung und 
Deregulierung angeboten werde, bedeute in der Konsequenz eine Aufhebung der sauberen Trennung von 
Werbung und Programminhalten, kritisierte  BDZV-Präsident Helmut Heinen. Die für Medien zuständige 
EU-Kommissar Viviane Reding verteidigte dagegen diese Pläne- p.30.  
 
166) Reding sagte allerdings zu, dass es nach dem Werbeverbot für Tabak von ihr keine Vorschläge für 
weitere Verbote geben werde. - p.30  
 
167) „Fotos waren in der afghanischen Kultur lange Zeit verboten“, erklärt Stelloh, die meisten Menschen 
könnten deshalb viel mehr mit Zeichnungen anfangen. Das zeigen auch immer wieder die einigen 
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Zielgruppen-Analysen der Bundeswehr-Einheit: Die afghanische Bevölkerung wird regelmäβig bei den 
Patrouillen befragt, ob sie die Flugblätter auch versteht. - p.30 
 
168) „Wir strahlen regionale Nachrichten aus, Veranstaltungshinweise, Fuβballspiele oder lesen Gedichte 
vor“, sagt er [Bastian Kuhl]. Natürlich werde der Kommandeur auch ab und zu interviewt, etwa wenn es um 
die Bewertung der Wahlen geht. Dabei habe Glaubwürdigkeit oberste Priorität. - p.30 
  
169) Bei der Bundeswehr fühlt sich er in der Themenwahl „nicht eingeschränkt“. Vor seinen Zuhörern, die 
ihn noch vom Fernsehen her kennen, bekomme er nur Lob. - p.30  
 
170) Nachdem sie das Video betrachtet hatten, sollten die Versuchspersonen angeben, ob sie glaubten, dass 
alle im Video auftretenden Personen über das tatsächliche Gewicht der Kisten Bescheid gewuβt hätten. - p.31 
 
171) Die beiden Patienten ohne Körpergefühl konnten die Aufgabe nicht lösen, weil es für sie unmöglich ist, 
die wahrgenommene Handlung im Geist zu simulieren, glaubt Knoblich. - p.31  
 
172) Diesen Farbstoffen wird eine antioxidative Wirkung zugeschrieben, sie wirken entzündungshemmend 
und haben antihormonelle Effekte, resümiert die Heidelberger Krebsforscherin Clarissa Gehäuser. - p.31  
 
173) Nahrungsergänzungsmitteln wie Vitamin- oder Mineralstoffpillen erteilte Professor Christian Steffen 
vom Bundesinstitut für Arzneimittel und Medizinprodukte in Bonn eine klare Absage: Sie seien nicht nur 
überflüssig, sondern richteten oft mehr Schaden als Nutzen an. – p. 31 
 
174) Die Früchte könnten, vermuten US-Forscher, auch gegen Brust- und Hautkrebs helfen. Granatäpfel 
enthielten noch mehr antioxidative Wirkstoffe wie Tannine und Anthocyane als etwa grüner Tee und 
Rotwein, berichtet das Team um Hasan Mukhtar von der Universität in Madison jetzt in „PNAS“. – p.31 
 
175) Dabei stellte die Forscher fest, dass Hairless-Proteine in Vorlauferhaarzellen, und somit in wichtigen 
Follikelphasen, die Bildung eines anderen Eiweiβmoleküls unterbinden:. - p.31 
 
176) Es gebe kein Risiko für die Umwelt, sagt Jean Masson, der die Forschungsarbeiten leitet. - p.31 
 
177) Viele Weinbauern der Umgebung befürchten dennoch, dass das Experiment den Ruf der Weinregion 
Elsaβ beschädigt. - p.31 
 
178) Grund seien Probleme mit einem anderen Satelliten, der mit der gleichen Trägerrakete vom russischen 
Ort Plesetsk aus ins Weltall gebracht werden soll, sagte eine Sprecherin des Esa-Satelliten-Kontrollzentrums 
in Darmstadt am Montag. - p.31  
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179) Fast jeder der Sprecher auf diesem Symposium bezieht sich auf Tuschls Arbeit. Die einen berichten von 
Erfolgen, Gene auszuschalten und dadurch ihre Funktion kennenzulernen. Die anderen wollen Viren und 
Bakterien bekämpfen. Und wieder andere sprechen von Genschaltern in der Entwicklung eines Embryos. - 
p.31  
 
180) Mit dem Verhaltenskodex wolle man der Verantwortung für junge Kunden gerecht werden, hieβ es in 
der Erklärung. Pornographische Inhalte und andere Angebote, welche die Persönlichkeitsentwicklung von 
Kindern und Jugendlichen schwer gefährden könnten, sollten nur Nutzern zugänglich sein, die sich eindeutig 
authentifiziert und ihr Alter nachgewiesen hätten, hieβ es. – p.32  
 
181) Hurrikan “Rita”  hat im Südosten der USA ganze Dörfer und Städte verwüstet. Insbesondere an der 
Grenze zwischen den US-Bundesstaaten Louisiana und Texas, wo „Rita“ am Samstag mit voller Wucht aufs 
Festland geprallt war, seien mehrere Orte wie Cameron, Creole und Holly Beach weitgehend zerstört 
worden, berichtete der US-Nachrichtensender CNN am Montag. – p.32 
 
182) Die Behörden sehen dennoch vorerst keinen Grund zur Entwarnung. Die Lage sei nach wie vor 
gefährlich. – p.32 
 
183) Louisiana bittet den Kongress in Washington um umgerechnet rund 26 Milliarden Euro für Neubau und 
Instandsetzung von Damen und Straβen, wie Gouverneurin Kathleen Blanco mitteilte. – p.32 – Indikativ  
 
184) Der texanische Gouverneur Perry appellierte eindringlich an die Flüchtlinge, mit der Rückkehr zu 
warten. – p.32  
  
185) Die US-Armee geht davon aus, dass das Armenviertel innerhalb von zehn Tagen leergepumpt werden 
könne. – p.32 
  
186) US-Präsident George W. Bush schlug vor, dass bei groβen Naturkatastrophen wie Hurrikan „Katrina“ 
künftig das Verteidigungsministerium allein die Federführung bei den Hilfs- und Rettungseinsätzen 
übernimmt. – p.32 
  
187) Die 17jährige Phindile Nkambule werde die nächste Frau des 37jährigen Monarchen, sagte ein 
Palastsprecher am Sonntag. Die Heiratsabsichten äuβerte Mswati III am Wochenende während einer 
traditionellen Zeremonie, als rund 4000 barbusige Jungfrauen vor ihm tanzten. – p.32 
 
188) Wie die Zeitung “Italehti” am Montag berichtete, muss sich Nykänen jetzt wegen des Vorwurfs 
verantworten, er habe Ehefrau Meryi am Sonntag morgen im Vollrausch mit einem schweren Lampenfuβ 
eine Kopfwunde beigebracht. . – p.32  
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189) Die beiden Hollywoodstars Demi Moore und Ashton Kutcher haben geheiratet: Die 42jährige 
Schauspielerin gab ihrem 15 Jahre jüngeren Freund und Kollegen am Sonnabend das Ja-Wort, wie die US-
Magazine „US Weekly“ und „People“ auf ihren Internet-Seiten berichteten. Zu der Feier in Beverly Hills 
seien rund 100 Gäste Geladen gewesen, darunter Moores Ex-Mann Bruce Willis und ihre drei gemeinsamen 
Kinder Rumer, Scout und Tallulah. – p.32  
 
190) Das Paar lernte sich im Sommer 2003 kennen. Gefunkt habe es bei einer gemeinsamen Freundin, sagte 
Moore. – p.32  
 
191) Dabei übte die Anklage deutliche Kritik am Urteil der ersten Instanz, dass im Februar 2004 alle 16 
Angeklagten freigesprochen hatte. – p.32  
 
192) Die Vertreterin der Anklage, Eva Danninger-Soriat, sagte bei der Verlesung der Anklageschrift, dass es 
sich bei der Katastrophe keineswegs um eine “Verkettung von tragischen Unfällen“, sondern um „grobe 
Fahrlässigkeiten“ seitens der Angeklagten gehandelt habe. Bei der Überprüfung der Sicherheitsvorkehrungen 
in dem Zug habe man sich nach dem Motto verhalten „es kann nicht sein, was nicht sein darf“. So seien 
fehlende Kommunikationsmittel an Bord der bahn für den Tod der 155 Menschen mitverantwortlich. 
„Verantwortungsvolle Techniker“ hätten zudem merken müssen, dass der in der Zugführerkabine 
nachträglich eingebaute Heizlüfter einen Konstruktionsfehler hatte. – p.32  
 
193) Wie der “Daily Express” am Montag unter Berufung auf französische Ermittlerkreise berichtete, wurde 
die Entscheidung knapp eine Stunde nach dem Tod Dianas in Absprache mit Vertretern der britischen 
Regierung und der Königsfamilie getroffen. Die Familie des bei dem Unfall ebenfalls getöteten Diana-
Freundes Dodi Fayed behauptet demnach Diana sei schwanger gewesen. – p.32  
 
194) Lecomte schweige eisern, heiβt es im Bericht. – p.32  
  
195) Jeder zweite denkt, dass humorvolle Frauen intelligenter sind als humorlose. – p.32  
 
196) Forschern um Ji Won Yoon von der Chicago Medical School in den USA gelang jeyzy erstmals die 
Züchtung einer Linie menschlicher, insulinproduzierender Beta-Zellen. Diese könnten als material für 
Transplantationen dienen, schreiben die Wissenschaftler in der aktuellen Ausgabe des Fachmagazins „Nature 
Biotech“. – p.31 
 
197) Zwar gehe Rauchen generell mit einem geringeren Body-Mass-Index einher, schreiben die Forscher aus 
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Análise dos restantes jornais e revistas 
 
1a) Als die Sozialisten nach der Wahl 2002 aus dem Bundestag flogen, zahlten die Fraktion ihren 
Mitarbeitern 40 Prozent eines Bruttomonatsgehalts pro Beschäftigungsjahr als Abfindung. Auch die direkt 
von Abgeordneten angeheuerten Mitarbeiter sollten Geld aus der Fraktionskasse erhalten. Das sei 
ungesetzlich, protestierte die Bundestagsverwaltung, denn Parlamentarien steht eigens eine Summe von bis 
zu 9910 Euro monatlich zu, mit der sie ihre Leute entlohnen können. Fraktionsmittel dürfen nicht verwendet 
werden. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.17)  
 
2a) Doch die Genossen bekamen zunächst in einem Punkt Recht: Im Dezember 2003 urteilte das 
Landesarbeitsgericht Berlin “nur formal” seien die Mitarbeiter bei Abgeordneten angestellt gewesen, faktisch 
hätten sie “sowohl inhaltlich als auch räumlich” für die Fraktion gearbeitet. Eine “solche Personalleihe” sei 
aber eine “unzulässige Fraktionsfinanzierung”, monierte der Präsident des Bundesrechnungshofs, Dieter 
Engels, schon im Juli. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.17)  
 
3a) Schröder wurde gerade vom Brüsseler Flughafen in die Innenstadt gefahren, als sich Kohler bei ihm über 
das Autotelefon meldete. Er sei mit der Verschiebung des Einheitsfeiertags nicht einverstanden, sagte er mit 
freundlicher Stimme. Er habe ihm einen Brief dazu geschrieben. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.23) 
 
4a) Die Agenda 2010, sagte Köhler in seiner Antrittsrede, weise in die richtige Richtung, aber jetzt brauche 
es “Konsequenz und Stetigkeit”. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.23) 
 
5a) CDU-Chefin Merkel trug Köhler im März das Amt des Staatsoberhauptes an, weil sie hoffte, der 
Parteifreund werde ihren Reformkurs mit präsidialer Rhetorik veredeln. Doch zunächst enttäuschte er sie. 
Wenn Köhler über Reformen sprach, klang stets der Ökonom durch. Wärmendes war nicht dabei. (Der 
Spiegel nr. 47/15.11.04, p.24)  
 
6a) Angespornt durch den Fauxpas der Regierung um die Abschaffung des Einheitsfeiertags, setzt Merkel 
nun stärker auf nationale Töne: Die Nation müsse sich wieder als “Schicksalsgemeinschaft” fühlen, sagte sie 
am vergangenen Dienstag auf der Feier zum 15. Jahrestag des Mauerfalls im Berliner Tränenpalast. (Der 
Spiegel nr. 47/15.11.04, p.32)  
 
7a) Zivildienst will er auch nicht machen, weil er kein Pazifist ist, sagt er. Der NVA hätte er nur allzu gern 
gedient. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.58)  
 
8a) Der fremde Verlobte nahm sie zum ersten Mal mit ins Kino und fragte, was sie bei McDonald’s essen 
wolle. ”Ich war hin und weg. Ich habe mich in ihn verliebt. Denn wollte ich heiraten. Er war zehn Jahre älter, 
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ein Märchenprinz. Ich betete, dass es mit dem Brautgeld zwischen unseren Vätern klappt.“ (Der Spiegel nr. 
47/15.11.04, p.86)  
 
9a) Früher hätten die Kollegen in Ludwigshafen noch solche Farben hergestellt, erzählt er, vor drei Jahren 
habe BASF aber entschieden, nicht mehr im Stammwerk, sondern in Pudong zu produzieren. (Der Spiegel 
44/25.10.04, p. 95) 
 
10a) All das, sagt Anwalt Knierim, hätte Bosche bereits im Jahr 2000 wissen können wenn er denn die 
Beschuldigten gefragt hätte. Doch das ist bis heute nicht geschehen. (Der Spiegel 44/25.10.04, p.126) 
 
11a) Dann hat Putin Juschtschenko-Gegner Janukowitsch zur Audienz auf seine Staatsdatscha. Der 
versicherte ihm, dem Russischen daheim wieder den Rang einer Staatssprache geben und nicht der Nato 
beitreten zu wollen. Putin war’s zufrieden: Der gegenwärtige Kurs Kiews entspreche „ganz unseren 
ureigenen Interessen“, versicherte er dem Kandidaten des Status quo. (Der Spiegel 44/25.10.04, p. 139) 
 
12a) Führende Grüne rätseln danach, was den kaum fassbaren „handwerklichen Rückfall“ verursacht haben 
könnte. (Der Spiegel nr. 46/8.11.04, p. 25)  
 
13a) Ist es abwegig anzunehmen, dass Soldaten irgendwann selbst die Verhörmethoden anwenden, die sie als 
Ausbilder oder Teilnehmer solcher Lehrgänge miterleben? Und gehört es nicht zur menschlichen Natur, im  
Stress unvorhersehbar zu reagieren? 
Das seien überflüssige Fragen, erklärt Wendeborn. Wer Männer in fremde Einsatzgebiete schicke, müsse 
dafür sorgen, dass sie “ihre Ausbildungsmethoden beherrschen”, sagt der ehemalige Chef der 
Fernspähschule. Das gesamte Programm müsse nur “streng reglementiert” werden, denn es werde “immer 
wieder Menschen geben, die aus dem Ruder laufen”. 
Auch unter seinem Kommando seien solche Ausfälle in Weingarten passiert. Einmal sei ein Soldat mit einem 
Stuhl auf einem Misthaufen ausgesetzt worden. Ein andres Mal habe ein Lehrgangsteilnehmer sein neu 
erworbenes Wissen allzu forsch eingesetzt. Zurück in seiner Heimatkaserne, habe er ein Verhör geführt, in 
dem er einem Opfer einen Strick um den Hals gelegt und gedroht habe, es zu erdrosseln. Der Mann sei 
umgehend bestraft worden. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 54)  
 
14a) Renate Ulrich diktierte einen Vermerk an den Kulturminister, anbei eine Empfehlung des Museums: 
“Angesichts der auβerordentlichen Bedeutung des Malers” könne die “derzeitige Präsentation nicht 
überzeugen”. In einen Aktenordner heftete sie Briefwechsel mit dem Innenminister, zuständig für die 
Statistiker. Es wurde ein dicker Ordner. 
Der Bescheid kam im Sommer 2004. Als “unentgeltliche Dauerleihgabe aus Landesvermögen” dürfe das 
Gemälde umziehen. Fortan solle es im neuen Richter-Raum im Museum hängen. Das Innenministerium 
sprach von “Dornröschenschlaf”, der Museumsdirektor davon, dass er überglücklich sei. (Der Spiegel nr. 
40/27.09.04, p. 75).  
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15a) Der Künstler sagte, das sei ja nun alles schon lange her, 35000 Mark habe er erhalten, damals eine 
ansehnliche Summe, mit dem Umzug sei er einverstanden. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 75)  
 
16a) Klaus Laepple vom Bundesverband der Deutschen Tourismuswirtschaft e. V. geht ans Mikrofon. 
Freundlichkeit ist der Schlüssel zum Erfolg, sagt er noch mal. Dann möchte er wissen, ob noch irgendetwas 
unklar geblieben sei. Ob es vielleicht noch Fragen gebe. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 86)  
 
17a) Dafür gebe es zwar derzeit keinen Anlass, heiβt es bei Gesamtmetall. Trotzdem, sagt Verbandschef 
Martin Kannegieser, wurden Arbeitgeber  und Gewerkschaften pflichtgemäβ „Anfang des nächsten Jahres 
Rahmendaten über die Entwicklung der wirtschaftlichen Lange abgleichen“. (Der Spiegel nr. 46/8.11.04, p. 
106)  
 
18a) Oben im 38. Stock aber sagte ein Mitarbeiter Kofi Annans am späten Donnerstagabend ein paar 
interessante Sätze.  
Der junge Mann sagte, dass der Generalsekretär natürlich diplomatisch vorgehen müsse, doch dass Kofi 
Annan Deutschland und Japan im Rat zu sehen wünsche, das sei sicher. Sollte eine Kommission also nicht 
explizit das Gegenteil vorschlagen, werde Annan zumindest diese zwei Drängler empfehlen.  (Der Spiegel nr. 
40/27.09.04, p. 134)  
 
19a) Jeden Tag verlieren die Palästinenser ein Stuck mehr ihres Landes, jeden Tag graben sich die Wut und 
die Verzweiflung tiefer in sie ein. Die jungen Musiker sagen, dass sie die Israelis nicht hassen, wohl aber 
deren Politik der Zerstörung und die Mauer, die ihnen den Kebensraum ständig weiter einschränkt. Doch sie 
wissen auch, dass der Feind siegt, wenn sie nur mit Militanz und Gewalt aufwarten. (Der Spiegel nr. 
40/27.09.04, p. 137)  
 
20a) Die WHO warnt, bald stürben erstmals ebenso viele Menschen an den Folgen von Überernährung und 
Bewegungsmangel wie an denen von Hunger; britische Fettforscher wagen gar die These, die jetzige 
Generation sei die erste, die weniger Jahre zu leben habe als ihre Eltern. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175)  
 
21a) In den USA, wo Wissenschaftler zum ersten Mal die „Generation XL“ ausmachten, erklärte ein 
Regierungssprecher jüngst, Fettsucht bei Kindern könne die Nation ähnlich bedrohen wie der Terror. (Der 
Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175/176)  
 
22a) Rasfeld spricht vor bei Leistungssportlern, Künstlern, Politikern, türkischen Hochs und Mitgliedern von 
Pro Asyl, redet auf sie ein, sie sollen sich doch mal ihren Schülern vorstellen. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, 
p. 188)  
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23a) Der Ausstoβ von Ruβpartikeln und Stickoxiden sank durch die Kraftstoffumstellung um 30 bis 40 
Prozent, wie Herbert Kohler, Forschungsdirektor bei Daimler Chrysler, berichtet. (Der Spiegel nr. 
40/27.09.04, p. 196)  
 
24a) Wir fahren durchs nächtliche Los Angeles, Kummer erzählt über die Stadt, die Kultur, die Veränderung, 
die Palmen, die Stars, die Verbrecher, er erzählt wie ein alternativer Stadtführer. Er ist 1993 hierher 
gegangen, weil es der Bruch war, den er suchte, sagt er. New York war ihm zu europäisch, zu sehr achtziger 
Jahre, was immer das bedeutet. Es gibt wenige Städte, in denen man so vereinsamen kann wie in Los 
Angeles, alle sitzen in Autos oder hinter Zäunen. Sein ganzes Leben lang schon fühle er sich von Feinden 
umgeben, sagt er. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 207)  
 
25a) Der Mensch ist machtlos. Weitgehend. In neun von zehn Fällen kehrt, wer abnimmt, schnell wieder zu 
seinem Ausgangsgewicht zurück. 
Wo solche Triebkräfte wirkten, sagt Ernährungsforscher Joost, könne allenfalls mehr Sport die Kurven 
glätten. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 181)  
  
26a) Erwachsene müssten Kinder darauf vorbereiten, dass Leben ein Wechselspiel sei, sagt die 
Verhaltensbiologin Haug-Schnabel. “Das schafft keine Projektwoche. Dazu bedarf es einer Haltung.” Mit 
Fett und Phlegma passten sich Kinder eben auch an zu unzureichende Verhältnisse an. (Der Spiegel nr. 
40/27.09.04, p. 188)  
 
27a) Tom Kummer ist der Schweizer Journalist, der vor vier Jahren berühmt wurde, als herauskam, dass er 
eine Reihe von Interviews mit verschiedenen Hollywood-Stars erfunden hatte. [...] 
Er habe sich nie als Journalist verstanden, sagt er, er habe eher Samplings angefertigt als klassische 
Interviews, er habe Hollywood die Maske vom Gesicht gerissen, er habe nur das geliefert, was alle wollten. 
Keine Reue, keine Entschuldigung, keine Erklärung. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 207)  
 
28a) “Am Ende sind wir doch alle nur benutzt worden. Ich und der Tom Kummer auch”, sagt Hötzel. Er sei 
jetzt ironischerweise zum ersten Mal in der Situation, sagt Kummer, dass er durch das Tennis wirklich 
Kontakte nach Hollywood habe. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 210)  
 
29a) Das David-Lynch-Interview klappt leider auch nicht, sagt Kummer. Er deutet an, dass Tom Cruise eine 
Möglichkeit wäre. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 210) 
 
30a) Anfang Juli erkundigte sich Bank-Chef Ackermann über Koch-Weser, der sich offenbar selbst ins Spiel 
gebracht hatte. Vergangenen Donnerstag wurde er erneut von Eichels Mitarbeitern zur Rede gestellt. Nicht er 
sei auf die Bank zugegangen, erklärte er nach langem Zögern, die Bank habe ihm ein Angebot gemacht. 
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Welches, wolle er nicht sagen. Er habe abgelehnt und stehe bis 2006 zur Verfügung. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 24)   
 
31a) Noch ein weiterer Vorgang könnte den Staatssekretär in Verlegenheit bringen. So hatte Koch-Wasser 
Anfang des Jahres vorgeschlagen, die Tagung der so genannten Deputies der G-20, der Stellvertreter der 
Minister in der Runde der 20 wirtschaftlich stärksten Nationen, am 3. und 4. März auf Schloss Bierstein 
abzuhalten. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 24) 
 
32a) Geholt wurde der Staatssekretär von seinem früheren Minister Werner Müller, seit 2003 Chef der Steig-
Mutter RAG, an der E. on mit 39 Prozent beteiligt ist. 
Noch-Staatssekretär Tacke beteuerte derweil, er könne bei seinem Wechsel keine Interessenkollision 
erkennen. Nach 14 Jahren Politik habe er endlich etwas anderes machen wollen, versicherte der Niedersachse 
im kleinen Kreis. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 24)  
 
33a) Auch die FPD – selbst häufig genug im Verdacht der Interessenkollision – kritisiert Tacke. Der 
selbstvertretende Parteivorsitzende Rainer Brüderle regt an, einen Ehrenkodex aufzustellen. Ähnlich wie die 
EU-Kommissare müssten sich Regierungsmitglieder und Spitzenbeamte dann verpflichten, Anstandsfristen 
für einen Wechsel in die Wirtschaft zu wahren. 
Der Parteienkritiker Herbert von Arnim mahnt, gleich die komplette Lücke im Beamtenrecht zu 
schlieβen.″Bei einer Karenzzeit von etwa zwei Jahren nach dem Ausscheiden aus dem Amt wären solche 
Wechsel wie der von Herrn Tacke nicht mehr attraktiv″, sagt er. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 27) 
 
34a) Alle Änderungen der bestehenden Gesetze seien Unsinn, meint etwa der innenpolitische Sprecher der 
SPD-Fraktion, Dieter Wiefelspütz. Die bestehenden  Vorschriften seien bestens, mit jeder Änderung würden 
Politik und Wirtschaft sich noch mehr als ohnehin schon voneinander abschotten. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 27)  
 
35a) Die PDS in einem Bundesland erstmals in der jungen Geschichte der vereinten Republik auf Platz eins, 
die NPD im Sächischen Landtag – solch ein Wahlausgang würde den erhitzten Debatten der vergangenen 
Wochen um Hartz IV und die Lage in Ostdeutschland neue Nahrung geben. Undankbar seien die Ossis, 
würden die Kommentare im Westen wohl lauten, Brandenburg sei eben eine kleine DDR. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 42 
 
36a) Selbst der grüne Auβenminister Joschka Fischer sagt inszwischen, er sorge sich um den Ruf des 
Freistaats: Im Ausland würden “die ganzen Befürchtungen über die Sicherheit von Menschen mit anderer 
Hautfarbe, anderer Sprache oder anderer Religion wiederkehren”. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 42) 
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37a) Widersprüchlich sind zudem die Aussagen, wie es zu der “Sicherheitsüberprüfung” im Jahr 2000 kam. 
Eckhoff behauptet, er habe den Detektiven mit dem Auftrag, “quasi einen Gefallen” tun wollen. SCS-Chef 
Klaus U. sagt, der Politiker habe in Wahrheit Angst vor einer Intrige in seiner eigenen Parteispitze gehabt. 
Kaum vorstellbar: Sollte Eckhoff gar selbst den Auftrag zur Verwanzung von Neumanns Büro gegeben 
haben und seines eigenen dazu, um Spuren zu verwischen? (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 46)  
 
38a) Die Juristen von Clifford Chance weisen das zurück. Und der Hamburger Oberstaatsanwalt Rüdiger 
Bagger meint: Ob ein Opfer selbst womöglich ein Gauner sei, spiele juristisch keine Rolle. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 54) 
 
39a) Die Frau, klein und schmächtig, lässt sich von den Muskelpaketen von ihrer Tür nicht einschüchtern. 
“Wie sind Sie denn überhaupt ins Haus gekommen?”, fragt sie spitz. Nein, sie wisse nicht, wo sich ihr Sohn 
gerade aufhalte. Und wann er sich wieder bei ihr blicken lasse, könne sie auch nicht sagen, leider. Und seine 
Handynummer kenne sie nicht. Hoyer, leicht verärgert, ruft den Anwalt des Schuldners an, den Bremer 
Advokaten Christian Cartens. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 63) – Konjunktiv Präsens (3) 
 
40a) Durch das Internet steigt nach Ansicht des Leiters des Kriminologischen Forschungsinstitut 
Niedersachen, Christian Pfeiffer, zwar nicht die Zahl der Sexualmorde. “Aber die Formen der Annäherung an 
das Opfer verändern sich: Die Täter müssen ihre Opfer nicht mehr auf Bahnhofsklos, in Discotheken oder 
Bars suchen.” Das sei im Netz gezielter und gefahrloser möglich. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 65) 
 
41a) Färber ruft bei Einwohnermeldeämtern an. Er habe seine Papiere verloren. Welche Unterlagen nötig 
seien, um neue zu bekommen? Die Geburtsurkunde reiche, sagt ihm eine Frau vom Meldeamt Jülich am 
Telefon. Ihre Stimme klingt freundlich. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 69)  
 
42a) Deutschland, das war eine neue Erfahrung, eigentlich, sagt sie, war es ein Schock: “Hey, ich hab ja 
Rechte! Hey, es ist nicht erlaubt, mit Kindern so umzugehen!” (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 72) 
 
43a) Die Frau redete nicht viel. Sie sagte: “du siehst aus wie dein Vater” und meinte das nicht als 
Kompliment. Sie suchte etwas zu tun für ihre Finger und machte sich ans Kaffeerösten, dann sprach sie ein 
bisschen. Sechs Jahre habe sie im Gefängnis verbracht. Sie habe auch wieder Kinder bekommen, von einem 
anderen Mann. Die habe sie verstoβen, als dieser Mann versehrt von der Front zurückkam. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 74)  
 
44a) Vor Jahren hat sie ihn in Hamburg auf der Straβe getroffen, das erste Mal, seit sie mit 14 von zu Hause 
ausriss: “Er hat mir ins Gesicht gespuckt.” 
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Das zweite Mal traf sie ihn jetzt, um ihm vom Buch zu erzählen. Damit er Bescheid weiβ. Sie habe sich 
mächtig gefühlt. Sie sah “einen gebrochenen Mann”, der von Afrika träumte. Sie hasse ihn nicht, obwohl die 
Therapeuten sagten, das wäre gut für sie. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 74) 
 
45a) Zu Beginn, um zehn vor drei, umarmt Ole von Beust, Erster Bürgermeister der Freien und Hansestadt 
Hamburg, seine Kollegin Walentina Matwijenko, Gouverneurin von St. Petersburg, und die Fotografen 
fotografieren, und einige der 31 Stuhlreihen im Groβen Festsaal im Rathaus zu Hamburg füllen sich langsam, 
nicht alle. Es wird ein langweiliger Petersburger Dialog werden, sagen die wenigen Reporter, weil Wladimir 
Putin, den die Uni Hamburg erst zum Ehrendoktor machen wollte und dann lieber nicht, absagt hat, wegen 
Beslan und nicht wegen der Uni Hamburg. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 77)  
 
46a) Es ging in Beslan nicht um Tschetschenien, sagt Roschal, “es ging darum, einen neuen Spannungsherd 
zu erzeugen, deshalb haben keine russische Schule besetzt, sondern eine Schule des Nachbarvolkes”. 
Schäuble legt den Kopf schief, Gorbatschow hält seinen Kopfhörer in der Hand, er braucht keine 
Übersetzung. Die Terroristen haben Erfolg, sagt Dr. Roschal, “die Stimmung in Beslan ist jetzt so: Wir 
marschieren gegen Inguschien! So beginnt die Tragödie, so beginnt dort der Krieg, in dem Tausende sterben 
werden”. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 77)  
 
47a) Hier beginnen die acht Minuten Monolog des Petersburger Dialogs. Acht Minuten lang beschreibt 
Doktor Roschal, wie er versuchte zu helfen. Er stand da, vor der Schule von Beslan, hatte den Anführer der 
Terroristen am Mobiltelefon, fragte nicht nach seinem Namen, “das wäre lächerlich gewesen”, er fragte, ob 
er Medikamente hineinbringen dürfe. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 77)  
 
48a) Roschal hat nur wenig Zeit, er muss weiter. Die Deutschen, sagt er, schreiben so negativ und so falsch, 
sie mochten Gorbatschows Russland nicht, mochten Jelzins Russland nicht, mögen Putins Russland nicht, 
“ich weiβ nicht, welches Russland gemocht wird”, sagt er und ist weg, und es ist still. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 77)  
 
49a) Optekamp, 62, kommt in Fahrt. Er ist Marathonläufer, hat schon um vier Uhr früh am Strand trainiert 
und findet, man soll immer nach vorn blicken, wie beim Rennen, und abends Listen machen, was morgen zu 
erledigen ist – “sonst werdet ihr im Leben niemals Erfolg haben”, ruft er. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 94)  
 
50a) Im “kleinen Eckladen des Denkens”, den sie “querab von der Zeit” betrieb, wie sie mit Vorliebe sagte, 
war sie glücklich über jeden Beistand, der ihr zuteil wurde, doch muβte er aus der Freiheit des Urteilens 
kommen: “Wo von geistigen Lagern die Rede ist, herrscht meistens der Ungeist”, versicherte sie. Sie sei 
weder links noch rechts, weder liberal noch prinzipienstreng und glaube nicht einmal an irgendeinen 
Fortschritt – sei es in der Moral, sei es im Blick auf die gesellschaftlichen Verhältnisse. Selbst als 
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Auβenseiter habe sie niemals gelten wollen, sondern immer nur vertreten, was ihr das Richtige schien. Aus 
diesem Grund habe sie keine Theorie entwickelt und werde, zum Kummer vieler Freunde, auch keine 
hinterlassen. Theorien seien, ergänzte sie ein andermal, “pompöse Masken für dürre Köpfe, die 
herumspringen“ (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 142) 
 
51a) Nach einigen anekdotischen Einschüben setzte sie hinzu, sie sei über die Jahre hin ihre 
“Schulmädchenbefangenheit” vor Heidegger nicht losgeworden. Sie habe das oft erzählt: wie sie bald nach 
Beginn des Studiums zur Vorstellung bei dem Theologen Rudolf Bultmann erschien und ihm mit dem 
ganzen “Hochmut meiner achtzehn Jahre” erklärte, dass sie sich jede antisemitische Äuβerung von ihm wie 
von einem der Seminarteilnehmer aufs entschiedenste verbitte. Bultmann habe sie dann einigermaβen 
beschämt, sagte sie, indem er lächelnd erwiderte, gemeinsam würden sie mit allen dankbaren Rüpeleien 
schon fertig werden. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 143)  
 
52a) Bei Heidegger hingegen, sagte sie, den sie um die gleiche Zeit aufsuchte, habe sie kaum ein Wort 
hervorgebracht und sich schon gar nichts verbeten: “Ich habe nur zugehört, dann und wann ein paar Schritte 
mitzugehen versucht, verzaubert von seiner Poesie, denn er war ja auch, bei aller Erkenntnisschärfe, ein 
Dichter.” Immer wieder habe sie ihn im sprachlichen Ausdruck unwillkürlich nachzuahmen versucht, und 
etwas später ja auch eine “gedichtartige Reflexion” für ihn verfaβt. “Kurzum”, meinte sie zusammenfassend, 
“wie und was ich bin, geht auf Heidegger zurück; ihm verdanke ich alles!” Und nach mehreren 
abgebrochenen Anläufen sagte sie: “Zugleich hat er alles verdorben!” Als ich in die entstandene Pause hinein 
fragte, wie das zu verstehen sei, erwiderte sie schlieβlich: Mann könne das nicht sagen! Es klinge unendlich 
sentimental oder sogar kitschy wie jede erzählte Affäre, “wenn nicht gerade Shakespeare der Erzähler” ist. 
(Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 143)  
 
53a) Natürlich war nichts vorbei. Doch meine Notizen über Hannah Arendts frühe Affäre mit Martin 
Heidegger brechen an dieser Stelle ab. Weitere im folgenden vermerkte Auskünfte, vor allem über den 
späteren Verlauf der Liebesgeschichte, stammen überwiegend von Mary McCarthy, die wie keine andere 
Freundin eingeweiht war. Auf meine Frage, warum Hannah Arendt einem einigermaβen Fernstehenden wie 
mir so bald nach dem Kennenlernen ihre privatesten Erfahrungen preisgegeben habe, antworte sie: “Ach, 
wissen Sie – vor Jahren schon, als Hannah fünfzig wurde oder etwas später, überkam sie das Bedürfnis, von 
frühen Tagen zu sprechen. Das hat man  doch häufig: dass einer sein altes Herz auskippen und zumindest in 
der Erinnerung die groβen Gefühle von einst noch einmal schmecken will.” (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 
144)  
 
54a) Die Stadt Freiburg mied Hannah Arendt zunächst, und als eine Freundin sie fragte, ob sie sich auf ein 
Wiedersehen mit Heidegger freue, erwiderte sie: “Um sich auf Freiburg zu ‘freuen’, dazu gehört ein 
bestialischer Mut – über den ich aber nicht verfüge.” (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 146)  
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55a) Und ihren Mann in New York lieβ sie wissen, sie wolle alles dem Zufall überlassen. Aber dann teilte sie 
ihm plötzlich mit, sie werde an einem der folgenden Tage in Freiburg “sein müssen” (!), fügte aber im 
Hinblick auf Heidegger hinzu, sie habe nicht “die allergeringste Lust, den Herrn wiederzusehen”.(Der 
Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 146)  
 
56a) Es könnte die Rolle seines Lebens werden, und es sieht sogar so aus, dass er sie nicht einmal spielen 
muss. Er glaubt an sich, manchmal vielleicht auch mit der Kraft der Autosuggestion. “Die Zeitungen 
schreiben, ich sei gelassen”, verkündete Schröder etwa auf der Fete der SPD-Fraktion, “ich würde es eher 
Gewissheit nennen.” 
Spätestens im Sommer, mit dem Beginn der Demonstrationen gegen seine Arbeitsmarktreformen, sagt er 
selbst, sei ihm klar geworden, dass er hart bleiben müsse. Und vor allem – dass er richtig liege. Auf keinen 
Fall habe er deshalb dem Flehen der Gewerkschaften nach Zugeständnissen nachgeben können. (Der Spiegel 
nr. 39/20.09.04, p. 27)  
 
57a) Die Montagsdemonstrationen werden spürbar kleiner, und Oskar Lafontaines Auftritt habe dem Kanzler 
eher geholfen, heiβt es in Berlin. Der habe sich selbst zerlegt, sagen Schröders Berater, und darüber hinaus 
die Widerstandskräfte in der SPD gestärkt. Dort mache sich zunehmend eine “Trotz-alledem-Stimmung” 
breit: Die Genossen scheinen sich nicht unterkriegen zu lassen – nicht von den Jammer-Ossis, nicht von den 
Medien und vom saarländischen Querulanten schon gar nicht. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 28)  
 
58a) Ein Montagabend in der Lutherstadt Wittenberg, eine Demonstration gegen Hartz IV: Rund 500 Leute 
sehen auf dem schmucken Markplatz und hören Reden, die den Bundeskanzler anklagen. Dann tritt ein Mann 
in Bermudas ans Mikrofon. Er spricht ruhig, er sieht gut aus, schlank, braun gebrannt. 
Er sagt, dass zu viel deutsches Geld nach Brüssel flieβe und in “die Kriege der Amerikaner”. Er sagt, dass es 
in Wahrheit sieben Millionen Arbeitslose gebe und neun Millionen Ausländer in Deutschland. Man müsse da 
einen Zusammenhang sehen. Es wird geklatscht, gejubelt. Es gebe da auch noch “den Friedman und seine 
Clique”. Wieder wird geklatscht, gejubelt. 
Der Organisator der Kundgebung entwendet dem Mann in den Bermudas das Mikrofon. Es wird gepfiffen, 
geschrieen. Die Kundgebung zerfällt in zwei Parteien. Die einen fordern, dass der Mann weiter reden darf. 
Die anderen rufen “Nazis weg”. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 50)  
 
59a) Als Meyer, vor der Wende Produktionsdirektor von Schott in Jena, von seinen Chefs im Westen gefragt 
wurde, warum er um Himmels Willen keine Ingenieure aus dem Westen anfordere, sagte er: “Vom Trabant 
an einen Mercedes umsteigen ist einfach, andersherum wird es schwer: “Auch das ist ein Blick, mit dem man 
ostdeutsche Biografien betrachten kann. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 60)  
 
60a) Jetzt, 14 Jahre und 1250 Milliarden Euro später, brauchte er dann doch eine halbe Stunde. Nach ein paar 
Freundlichkeiten kam Most zur Sache: Man müsse nachdenken, was in den nächsten 20 Jahren im Osten 
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passieren solle – und zwar vor Beginn des Solidarpakts II, der von 2005 bis 2019 noch einmal 156 
Fördermilliarden in den Osten pumpen soll. “Wir müssen verhindern, dass wir 2019 wieder hier stehen und 
uns fragen, wofür das ganze Geld geflossen ist.” Das Land brauche eine klare Bestandsaufnahme – die Eliten 
des Landes, also die Banker, Wirtschaftsführer und Politiker, die vor ihm säβen, hätten die Pflicht, nach 
drauβen zu gehen und den Menschen die Wahrheit zu sagen, notfalls auch bittere Wahrheiten. 
Dass es ungleiche Lebensverhältnisse in Deutschland gebe und geben müsse, beispielsweise, und dass man 
die Unterschiede auch mit viel Geld nicht einebnen könne. Die Deutschen würden lernen müssen, ungleiche 
Lebensverhältnisse zu akzeptieren. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 63)  
 
61a) Und sie hatten dabei einen entscheidenden Startvorteil, sagt Most: Einerseits hat das Land eine 
wesentlich höhere Bevölkerungsdichte als etwa Brandenburg oder Mecklenburg-Vorpommern, andererseits 
siedelte dort schon immer Industrie, schon vor dem Krieg und später in der DDR. (Der Spiegel nr. 
39/20.09.04, p. 66)  
 
62a) Es bestehe der “dringende Verdacht” auf betrügerischen Bankrott, heiβt es in einer Strafanzeige des 
Wiener Anwalts Florian Gehmacher, der als Konkursverwalter für Grundig Austria auftritt. Durch den 
Geldtransfer sei die eigentlich überlebensfähige Tochter Grundig Austria in den Ruin getrieben worden.  
(Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 88)  
 
63a) Am Ende musste Justizministerin Brigitte Zypries erklären, dass die Regierung den Medien nicht helfen 
werde. Ihre Rolle war schon deshalb unglücklich, weil sie neben ihrem SPD-Kollegen Wolfgang Clement 
vorher das einzige Kabinettsmitglied war, das sich für eine Intervention ausgesprochen hatte. Nun musste sie 
beschwichtigen, Politiker seien ja auch nach Straβburg nicht vor kritischer Berichterstattung gefeit. (Der 
Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 98) – Indikativ Präteritum; Indikativ Futur / Konjunktiv Futur; Indikativ 
Präteritum; Konjunktiv Präsens 
 
64a) Merkel stand auf der Bühne neben Webel und konnte ihren Ärger nur mühsam unterdrücken. Der 
Landrat ist der Wunschnachfolger von Ministerpräsident Böhmer. 
Sie glaube nicht, sagt Merkel nach wie vor, dass sie der CDU zu viel zumute. Von einem Umkippen der 
Stimmung, gar einem Abräumen aller Reformideen will sie nichts wissen. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 
98) 
  
65a) Andererseits, warnten Experten, besteht die Gefahr, dass das vermenschliche Vogelvirus aus 
Unachtsamkeit in die Welt gelangt und so eine Seuche aus dem Labor auslöst. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, 
p. 185)  
 
66a) Heleno hatte nur eine Bedingung: “Die Karten dürfen nicht an die Gangs verteilt werden, als 
Belohnung, dass sie illegal Waffen besitzen. Das wäre die falsche Botschaft.” Latortue gab nach, wenige 
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Tage vor dem Spiel. Statt der Rebellen sitzen jetzt Unicef-Kinder im Stadion, Schüler und Leute, die es sich 
leisten konnten, 6,25 Dollar für ein Ticket zu bezahlen. Die Chimères sind drauβen geblieben, mit ihren 
Waffen. “Alles andere wäre utopisch gewesen”, sagt Heleno. 
Er sagt auch, er habe heute Mittag, am Flughafen, gebetet, als die Fans versuchten, auf die Wagen zu 
springen. Ein blutbespritzter Uno-Schützenpanzer, und das Spiel wäre zunichte. Die Spieler hätten gleich 
wieder nach Haus fahren können. Und er selbst auch. (Der Spiegel nr. 36/30.08.04, p. 64)  
 
67a) Hamdan ist einer von 585 Gefangenen, die auf dem US-Stützpunkt Guantanamo Bay auf Kuba 
untergebracht sind; einer von denen, auf die nach Ansicht der Juristen des Weiβen Hauses die Bestimmungen 
der Genfer Konvention nicht anwendbar sein sollen. In der Haft hat Hamdan 50 Pfund verloren. In 
Unterlagen, die dem Gericht vorliegen, hat er berichtet, dass er von afghanischen Kämpfern gefangen 
genommen und an die Amerikaner verkauft worden sei. Er sagt dort auch aus, dass die Amerikaner ihn 
geschlagen und gezwungen hätten, tagelang bewegungslos auf einer Bank auszuharren. Regelmäβig hätten 
die Vernehmer ihn mit Folter und Tod bedroht. (Der Spiegel nr. 36/30.08.04, p. 95)  
 
68a) Aber auch die zivile Spitze des Pentagon wird nicht reingewas chen. James Schlesinger kritisiert, dass er 
der Verteidigungsminister versäumt habe, frühzeitig und unmissverständlich Regeln für die Behandlung der 
Gefangenen aus dem Afghanistan- und dem Irak-Krieg aufzustellen. Im Feld sei unklar gewesen, welche 
Verhörmethoden erlaubt und welche verboten seien. Den Soldaten, sagt der ehemalige Vertraute von Richard 
Nixon, ein Hardliner genauso wie der von ihm kritisierte Kollege Donald Rumsfeld, sei der “moralische 
Kompass” abhanden gekommen. (Der Spiegel nr. 36/30.08.04, p. 96) 
  
69a) Zwei Jahre Camp Delta, Guantanamo Bay – wie hält man das aus? “Das kann man ertragen, wenn man 
ein intaktes Verhältnis zu Gott hat”, sagt Slimane Abderrahmane, “zu Gott und den Lagerkapos.” Er lächelt 
milde, sein fettiger Bart glitzert in der Kopenhagener Sonne. 
Einige seiner Mithäftlinge seien irrsinnig geworden. Abderrahmane aber ist ohne seelische und körperliche 
Schäden davongekommen. “In den Gefängnissen in Afghanistan und Pakistan war’s schlimmer als in 
Guantanamo. Man durfte die Amis nur nicht reizen, sonst wurden sie biestig.” 
Dann, so Abderrahmane, drohten sie mit scharfen Hunden. Oder es habe flankierende Quälereien gegeben: 
Lärm, Kälte, Hitze, Schlafentzug. Wer den Eindruck erweckte, dass er sich an den Knastalltag zu gewöhnen 
begann, sei tagelang durch die Zellen gescheucht worden. Er musste alle zwei, drei Stunden umziehen, bis er 
wieder den richtigen Stresspegel hatte. “Einmal war Hoffnung, einmal war Verzweiflung. Sie kündigen dir 
an, du würdest bald entlassen, dann sagen sie dir, du kämest nie wieder raus.″  
Die Einsamkeit muss für viele das Schlimmste gewesen sein. Yüksel Çelikgögüs konnte sich mit niemandem 
unterhalten, weil er kein Englisch und kein Arabisch sprach. Sein einziger Gesprächspartner war Murat 
Kurnaz, ein Türke aus Bremen, der noch immer in Haft ist. Aber was heiβt schon Gespräch? Çelikgögüs 
lacht. Sie schrien sich über eine Entfernung von 15 Metern Wörter und Sätze zu. 
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Sie durften nur einmal im Monat einen Brief schreiben. Doch die Antwortbriefe von daheim, so sagt er, 
wurden meist von der Lagerverwaltung kassiert. Alles im Lager sei Verunsicherung gewesen – um die 
Häftlinge glauben zu machen, ihre Angehörigen hätten sie aufgegeben. 
Körperliche Misshandlungen dagegen sollen eher die Ausnahme gewesen sein. Der Tischler Çelikgögüs aus 
Karasu am Schwarzen Meer sagt, er sei in Guantanamo in zwei Jahren 30-mal verhört, aber nur einmal 
verprügelt worden. Bei seiner Ankunft. Sie hätten auf ihn eingeschlagen und – getreten, während er sich 
verschnürt mit Plastikbändern, am Boden wälzte, so lange, bis er schlieβlich das Bewusstsein verlor. 
Um ihm fürs Verhör zu schwächen, berichtet Çelikgögüs, hätten die Wächter ihm öfter die Wasserration 
gestrichen oder ihm den Koran weggenommen. Er stand ständig unter Beobachtung. Selbst auf der Toilette 
wurde er observiert. 
Nur der Gesistliche Airat Wachitow aus Nabereschnyje Tchelny in der russischen Teilrepublik Tatarstan 
sagt, er sei oft geschlagen worden. Das mag daran gelegen haben, dass er sich nicht so gut mit den Kapos 
verstand wie etwa Slimane Abderrahmane. Er galt als renitent und unbelehrbar. Er lehnte es auch ab, sich mit 
Vertretern der Moskauer Generalstastsanwaltschaft zu unterhalten, die angereist waren, um ihn zu verhören. 
[...]  
Abderrahmane gibt an, dass er keine Beziehungen zu den afghanischen Taliban und zu der 
Terrororganisation al-Qaida gehabt hat. (Der Spiegel nr. 36/30.08.04, p. 106/107) 
 
70a) Airat Wachitow aus Tatarstan hat auch Wut auf Amerika. Er will versuchen, sie in Bargeld 
umzumünzen. Er leidet an Asthma und Tuberkulose. Das seien vermutlich Haftfolgen, sagt er, dafür will er 
die Vereinigten Staaten in Regress nehmen. Wenn die Regierung in Washington nicht zählt, will er sie vor 
amerikanischen Gerichten verklagen. Er beurteilt die Aussichten seines Prozesses aber realistisch. Der Erfolg 
sei nicht gesichert. Wahrhaftig nicht. (Der Spiegel nr. 36/30.08.04, p. 108) 
 
71a) Juretzko und sein Partner Gert A. vermuteten, dass Nuklearwaffen über den Fährhafen Mukran auf 
Rügen via Ostsee nach Russland verschifft werden sollten, und es war klar, dass der Transport dorthin per 
Zug erfolgen sollte. Operation “Black Foot” konnte anlaufen. 
Zuerst, so erzählt es Juretzko, warben die Agenten einen Bahnhofsvorsteher in Samtens an, einem kleinen 
Kaff zwischen Stralsund und Bergen auf Rügen: Er sollte sich melden, wenn die Russen einen Sonderkonvoi 
auf den Gleisen vorbereiteten. Der Zug war leicht zu identifizieren – es war den deutschen Eisenbahnern 
verboten, ihn zu stoppen, und er sollte voraussichtlich nachts fahren. (Der Spiegel nr. 37/06.09.04, p. 50)  
 
72a) Abud Al Jibouri war eine der engagiertesten Studentinnen, aber das glaubt man nicht, wenn man sie 
neben ihrem Vater Halal Al Jibouri hinterm Tresen ihres Fast-Food-Restaurants im Einkaufszentrum von 
Bowling Green stehen sieht. Sie ist 22 Jahre alt, trägt ein Kopftuch, hat dunkle, sanfte Augen und schweigt, 
wenn ihr Vater Halal Al Jibouri spricht. 
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Er erzählt eine lange und rätselhafte Einwanderergeschichte. Er kam 1983 aus dem Irak nach Bowling Green, 
um an der Universität Soziologie zu studieren. Er war damals 32 Jahre alt und arbeitete im 
Landwirtschaftsministerium von Bagdad. Über die Vermittlung eines pakistanischen Diplomaten erhielt er 
das Stipendium, sagt er.  
Er fuhr noch zweimal in den Irak zurück, um seine Eltern zu besuchen, aber als man ihn in den Krieg gegen 
Irak als Soldat einziehen wollte, blieb er in Bowling Green. Er eröffnete eine Pizzeria und später in der Mall 
einen Imbiss für mittelöstliche Küche. Seit vier Jahren betreibt er hier auch noch einen China-Imbiss. 
Seine fünf Kinder besuchen amerikanische Schulen, er ist Mitglied der islamischen Gemeinde, er hat sich in 
Ohio eingerichtet, sagt er, aber in seinen Augen steht Angst. (Der Spiegel nr. 43/18.10.04, p. 90) 
 
73a) Jeff Sting steht mit seiner Frau Sharon in der Garage ihrer Farmhauses am Ende einer langen, staubigen 
Straβe. Jeff war Anfang der achtziger Jahre selbst im Marine Corps. Er hat eine sanfte Stimme und einen 
traurigen Blick. Er sagt, dass ein Sohn als Südenbock benutzt wurde. Er habe seinen Vorgesetzen vertraut, 
dieses Vertrauen sei missbraucht worden. Auβerdem sei er bestürzt, dass das Militär den Fall in die 
Öffentlichkeit gebracht habe. Mehr wolle er nicht sagen. Er sei gut jetzt. (Der Spiegel nr. 43/18.10.04, p. 94)  
 
74a) Hussein kämpfte an diesem Norgen um das Wenige, das ihm und seiner zwölfköpfigen Familie das 
Auskommen sichert. Er war an der Reihe, das Wasser der einzigen Quelle im Dorf Halkajar, 50 Kilometer 
westlich der Provinzhauptstadt Faizabad, abzuschöpfen, um das ausgetrocknete Feld seiner Suppe zu 
wässern, sagt er. (Der Spiegel nr. 43/18.10.04, p. 154) 
 
75a) François Ozon, dieser verflucht gut aussehende und inzwischen auch fast schon 37-jährige Goldjunge, 
ist das Sonntagskind des französischen Kinos : frühe Erfolge, viel Eigensinn [...] 
Als Kind, sagt Ozon, also bevor er die Zauber- und Manipulationsmacht des Films entdeckte, habe er am 
liebsten mit Barbie-Puppen gespielt. Mag sein, dass ihn das zum Regisseur starker Frauen prädestiniert hat. 
Als Regisseur ist er ein Virtuose, der immer weniger davon hält, mit Virtuosität aufzutrumpfen. “Ich liebe die 
Klarheit, die Einfachheit der Klassiker.”  
[...] 
Auf die Idee einer rückläufiger Erzählung, sagt Ozon, habe ihn ein früher Fernsehfilm von Jane Campion 
gebracht (« Two Friends »), und Harold Pinters Theaterstück « Betrogen » habe ihn in seinem Vorhaben 
bestätigt. Doch er hatte, genau genommen, nur die halbe Geschichte geschrieben, als er zu drehen begann, 
und von den Darstellern erwartete er, dass sie sich auf ein Vabanquespiel mit offenem Anfang einlieβen. 
(Der Spiegel nr. 43/18.10.04, p. 184)  
 
76a) Die Brüsseler Messergebnisse dürften so oder so ähnlich auch hier zu Lande zutreffen, vermutet 
Clemens Cap, Informatikprofessor an der Universität Rostock. (Der Spiegel 43/18.10.04, 212)  
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77a) Wenn Thormählen daran denkt, wie es weitergehen soll mit der Bahn, sagt er, es müsse Stück für Stück 
gehen. Wenn Major Machar Bol an die Zukunft seines Land denkt, denkt er an die vielen Männer mit Waffen 
im Land.  Dann formuliert er präzise, wie jemand, der über eine Sache lange nachdenken hat. (Der Spiegel 
nr. 45/30.10.04, p. 57)  
 
78a) Am 31. März 2004, einem Mittwoch, sehr früh am Morgen und gegen alle Routine in Guantanamo, wird 
Wissam al-Dimawi auf die Krankenstation gebracht. Die Untersuchung ist gründlicher als bei seiner 
Einlieferung – und irgendwie freundlicher. Danach keine Fesseln. Stattdessen schiebt man ihn in einen 
Nebenraum, dort liegen auf einem Hocker eine Jeans, ein blaues Seatshirt sowie ein Paar cremefarbene 
Turnschuhe, Gröβe 39. Er soll sich umziehen. Die Maschine steht bereits auf der Startbahn. Schnell. 
 [...] 
An die ersten Tage, sagt er, könne er sich kaum noch erinnern. Als Erstes begrüβt er seine Eltern, seine Frau, 
und dann küsst er seine Tochter, und dann zieht er sich um, die Turnschuhe behält er.  (Der Spiegel nr. 
45/30.10.04, p. 84)  
 
79a) Kerry sagt anders. Er sagt, Bush habe Osama Bin Laden in dem Moment aus dem Visier verschwinden 
lassen, als er beschloss, den Irak anzugreifen. Er sagt, im Irak werde Terrorismus genährt und nicht besiegt. 
Er sagt, Bush kämpfe seinen „Krieg gegen den Terror“ mit veralteten Strategien: Bush greife Staaten an, 
obwohl der Gegner, al-Qaida, wendig und unabhängig von Staaten sei; Bush gefährde Amerika, weil er die 
alten Verbündeten verprelle; Bush sei blind für die Wahrheit, verbohrt und ideologisch. (Der Spiegel 
45/30.10.04. 123) 
 
80a) Der Post sind die Probleme bekannt. Allerdings, beteuert der zuständige Vorstand Peter Kruse, befinde 
man sich mitten in einem Umstrukturierungsprozess. Wenn sich die neuen Ablaufe in einigen Wochen 
eingespielt hätten, sei er sicher, dass die Kundenreklamationen abnehmen würden und man zum gewohnten 
Qualitätsstandard zurückkehre. (Der Spiegel nr. 42/11.10.04, p. 103) –  
 
81a) Chinesische Wirtschaftsexperten sind mit Prognosen eher vorsichtig optimistisch. Oder wie Professor 
Xu Xiaonian beim Spiegel-Interview sogar ausgesprochen skeptisch, was den reibungslosen Ausstieg der 
Volksrepublik zur Supermarkt angeht. Pekin hatte dabei versagt, der wirtschaftlichen Liberalisierung eine 
politische Öffnung folgen zu lassen – ohne Rechtssystem aber werde das Land keinen langfristigen 
Aufschwung zu Stände bringen, meint Xu.(Der Spiegel nr. 42/11.10.04, p.118)                                                                                        
 
82a) Im Spätsommer 2001 kommt es zu einem folgenschweren Treffen zwischen Drummer Rarebell und 
seinen Ex-Treuhändern. Der Musiker fliegt nach Zürich und lässt sich nach einer Autogrammstunde von 
Hell’s Angel Christian K. nach Vaduz zum Gespräch mit den Rassia Männern fahren. Was er nicht weiβ: Im 
Nebenraum horchen Polizisten mit. Als Rarebell zwei Millionen Franken fordert, nehmen ihn die Beamten 
fest und verhören ihn drei Stunden lang. 
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Ex-Treuhänder Bissig sagt später aus, er habe fünf Tage zuvor Drohanrufe erhalten: Ein Herr Kaiser eines 
gleichnamigen Inkassobüros habe zwei Millionen gefordert, das Geld gehöre den Scorpions, Bissigs Familie 
könne in Mitleidenschaft gezogen werden. Auβerdem  soll “Kaiser” gedroht haben, er wisse, wo Bissigs 
Enkel leben. (Focus nr. 38/17.09.04, p. 189)  
 
83a) Als oberster Arbeitnehmervertreter und Aufsichtsrat habe er, so berichtete Volkert, viel fürs 
Unternehmen geleistet und eine hohe Verantwortung getragen. Seine Entlohnung hätte dagegen deutlich 
unter den Vorstandsbezugen gelegen. (Focus nr. 38/17.09.04, p. 189) 
 
84a) Auch Auβenminister Joschka Fischer lieβ sich nicht noch einmal vor Schröders Karren spannen. Den 
Höhepunkt einer verschlissenen Männerfreundschaft musste Fischer in der Berliner Runde von seinem 
Kanzler erleben. Schröder schwadronierte bereits über “Nachfolger von Herrn Fischer”, obwohl dieser neben 
ihm saβ und noch im Amt war. Er hatte Fischer öffentlich abgeschrieben. Beim Gespräch der beiden tags 
darauf machte Fischer dem Kanzler klar, dass er von Bord geht. (Focus nr. 39/26.09.05, p. 29)  
  
85a) Die neu gewählten Parlamentarier müssen nach Ansicht der Bundesbeauftragten für die Stasi-
Unterlagen, Marianne Birthler, auf eine frühere Geheimdiensttätigkeit überprüft werden. Die Öffentlichkeit 
habe ein Recht darauf zu erfahren, welche Abgeordneten früher mit dem Ministerium für Staatssicherheit 
(MfS) in der DDR zusammengearbeitet hätten, sagte Birthler der in Halle erscheinenden "Mitteldeutschen 
Zeitung". (Focus nr. 39/26.09.05, p. 29) 
 
86a) In der überschwemmenden Stadt New Orleans hat ein 76jähriger 18 Tage lang ohne Nahrung in seinem 
Haus ausgeharrt. Gerald Martin wurde am Freitag von Rettungskräften entdeckt, die mit einem Boot sein 
noch immer überflutetes Viertel durchsuchten, wie eine Sprecherin am Samstag Abend mitteilte. Der 
Suchtrupp habe nicht damit gerechnet, überhaupt noch Überlebende zu finden, sagte sie. Als das Boot an 
einem einstöckigen Holzhaus in der Painters Street vorbeikam, habe die Gruppe plötzlich Hilferufe gehört. 
In der schlammverdreckten Küche des Gebäudes fanden die Rettungskräfte den geschwächten, aber geistig 
wachen 76jährigen. Noch bis vor wenigen Tagen habe das Erdgeschoβ seines Hauses komplett unter Wasser 
gestanden, er habe 16 Tage lang auf dem Dachboden gelebt, berichtete Martin nach seiner Rettung US-
amerikanischen Medien. (Die Welt 17.09.05, p.6)  
 
87a) Der Streit um das iranische Atommprogramm spitzt sich weiter zu. In einer scharf formulierten Rede 
vor den Vereinten Nationen in New York bekräftigte der iranische Präsident Mahmud Ahmadi-Nedschad am 
Samstag das Recht seines Landes auf die Urananreicherung. Ahmadi-Nedschad machte klar, dass seine 
Regierung bei der Entscheidung für den eigenen nuklearen Brennstoffkreislauf keine Konzession machen 
werde: “In seinem Streben nach friedlicher Atomtechnologie hält es Iran für sein legitimes Recht, objektive 
Garantien für die Urananreicherung beim nuklearen Brennstoffkreislauf zu erhalten.” (Die Welt 17.09.05, 
p.7)  
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88a) Ahmadi-Nedschad versicherte, dass die Zusammenarbeit mit der Internationalen Atomenergiebehörde 
(IAEA) “zentrale Achse” der iranischen Atompolitik bleibe. Gleichzeitig aber warnte er, dass der Iran von 
seiner Politik abrücken könne, sollte der Westen versuchen, dem Land seinen Willen aufzuzwingen. Ahmadi-
Nedschad verurteilte die “nukleare Apartheid”, die nur wenigen mächtigen Staaten die Kontrolle über die 
Atomtechnologie zubillige. (Die Welt 17.09.05, p.7)  
 
89a) Die Linke hatte ihren Wählern versprochen, entschieden gegen die Arbeitsmarktreform Hartz IV zu 
kämpfen und eine unüberhörbare Stimme des Ostens im Parlament zu sein. Wahlziel war es, drittstärkste 
Partei zu werden und mindestens fünf Direktmandate zu erringen. (Die Welt 19.09.05, p.4) 
 
90a) Der 76jahrige hatte sich vor der Ankunft des Hurrikans „Katrina“ nach einigen Angaben geweigert, sich 
gemeinsam mit seiner Familie  in Sicherheit zu bringen, weil er in die Kirche gehen wollte. (Die Welt 
19.09.05, p.6)  
 
91a) Ahmadi-Nedschad bot an, bei der Urananreicherung mit ausländischen Firmen zusammenzuarbeiten 
und Südafrika in die Verhandlungen mit der EU einzubeziehen. Der Vorschlag sei  der weitest reichende 
Schritt“, den sein Land bisher als vertrauensbildende Maβnahme über den Nichtverbreitungsvertrag hinaus 
vorgeschlagen habe. (Die Welt 19.09.05, p.7) 
 
92a) Eine VDA-Sprecherin sagte: Es gibt keine vertrauliche Statistik des VDA zum Thema Maybach. (Die 
Welt 19.09.05, p.14)  
 
93a) Anfang der Woche hatte EU-Transportkommissar Jacques Barrot gedroht, das Prüfungsverfahren gegen 
Alitalia wiederzueröffnen, wenn die Finanzierung bis Jahresende nicht steht. In einer Mitteilung der 
Kommission war der 8. Oktober als Termin für die Privatisierung und der 31. März 2006 als letztes Datum 
für die Kapitalerhöhung genannt worden. (Die Welt 19.09.05, p.14)  
 
94a) Wie die Verbraucherzentrale Baden-Württemberg mitteilt, ist der 30. September der Kundigungstermin 
für die meisten Versicherungssparten.  Wer unsinnige oder zu teure Verträge beende, könne jährlich 
Hunderte Euro sparen, so Versicherungsexperte Peter Grieble. (Die Welt 19.09.05, p.18)  
 
95a) Zwei Taucher haben in Italien zehn Tage ohne Unterbrechungen in acht Meter Tiefe unter Wasser 
verbracht. Nach mehr als 240 Stunden auf dem Meeresgrund seien der 37jährige Römer Stefano Barbaresi 
und die 29jahrige Toskarnerin Stefania Mensa jetzt wieder wohlbehalten aufgetaucht, berichteten italienische 
Medien am Sonntag. (Die Welt 19.09.05, p. 32)  
 
96a) Timo Hildebrandt sagte beispielsweise: “Wir machen noch sehr viele Fehler und müssen taktisch besser 
werden. Wir werden sehen, ob das die Wende war.” Trapattoni hat aber zumindest bewiesen, dass die Angst 
der Spieler, wirklich ausgebootet zu werden, unbegründet ist. Die Rotation, erklärte Markus Babbel, derzeit 
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selbst ein Gast auf der Ersatzbank, seinen Kollegen, gehöre zur Philosophie des Maestros. Er kennt ihn ja 
schon aus München. (Die Welt 19.09.05,  p.24)  
 
97a) In Branchenkreisen war kritisiert worden, SBS habe angesichts eines schrumpfenden IT-Marktes zu 
lange mit Stellenkürzungen gewartet und viele zu unrentable Aufträge angenommen. (Die Welt 20.09.05, p. 
24) 
 
98a) Experten warnten jedoch vor neuem Streit bei der Umsetzung der Vereinbarung, die keine konkreten 
Schritte benenne. Für die Vereinten Nationen (UNO) lobte der Chef der Atom-Kontrollbehörde IAEA, 
Mohammed al-Baradei, den Erfolg und äuβerte die Hoffnung, dass nun auch der Atomkonflikt mit dem Iran 
gelöst werden könne. (Die Welt 20.09.05 p.1)  
 
99a) Jörg Schönenborn, Chefredakteur des WRD, sagt, er habe am Mittwoch vor der Wahl zusammen mit 
Meinungsforscher Richard Hilmer einen Namen für die exotisch anmutende Koalition aus Merkel, Fischer 
und Westerwelle gesucht – und sei im Computer auf die Flagge Jamaikas gestoβen. (Die Welt 20.09.05 p.1)  
 
100a) Mathias Jung von der Forschungsgruppe Wahlen ergänzte, dass sich für die Union ebenfalls eine als 
unausgegoren empfundene Steuerpolitik negativ auswirkte. Zudem sei es der SPD im Wahlkampf gelungen, 
so Hilmer, den Namen Paul Kirchhof zusammen mit dessen Steuermodell vom Einheitssteuersatz zum 
Synonym für mehr soziale Ungerechtigkeit zu stigmatisieren. (Die Welt 20.09.05 p.2)  
 
101a) Kleinfeld sagte, die Terminierung der Ankündigung des Sparprogramms am Tag nach der 
Bundestagswahl sei Zufall. Man habe sich mit Arbeitnehmervertretern absprechen müssen, das sei aufwendig 
gewesen. Die Gewerkschaft hatte spekuliert, Siemens nehme auf Aufsichtsratschef Heinrich von Pierer 
Rücksicht, der Wirtschaftsberater von Unions-Kanzlerkandidation Angela Merkel ist. (Die Welt 20.09.05, p. 
13) 
 
102a) Der Bankanalyst heiβt die Einschnitte zwar willkommen , ist sich aber nicht sicher, „ob da noch mehr 
kommt“. Ebenso wie Kitz ist sich Nicolas von Stackelberg von Sal Oppenheim sicher, dass Kleinfeld seine 
bis jetzt formulierten Ertragsziele für das laufende Geschäftsjahr nicht erreichen wird. In der gesamten IT-
und Kommunikations-Welt wird bezweifelt, dass der neue Maβnahmenkatalog ausreicht, um die 
angeschlagenen Geschäftsfelder wieder auf Ertragskurs zu bringen. (Die Welt 20.09.05 p.18) 
 
103a) Stoiber sagte, die CSU-Führung habe sich einstimmig dafür ausgesprochen, dass Kanzlerkandidatin 
Angela Merkel Sondierungsgespräche mit allen demokratischen Parteien im Bundestag aufnehme. Die Union 
sei bei der Wahl stärkste Kraft geworden und habe daher das Verhandlungsmandat. Führende CSU-Politiker 
und auch Stoiber hatten bereits am Wahlabend zu verstehen gegeben, dass sie sich auch ein Bündnis von 
Union, FDP und Grünen statt einer groβen Koalition vorstellen könnten. Allerdings wies Stoiber darauf hin, 
dass er gegen eine Zusammenarbeit mit den Grünen groβe Vorbehalte habe und hohe Hurden vorhanden 
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seien. Seine eigene politische Zukunft lieβ der CSU-Chef weiter offen. Er sei bereit, für eine stabile und 
handlungsfähige Bundesregierung Verantwortung zu übernehmen. (Die Welt 20.09.05 p.6) 
  
104a) Die deutsche Autoindustrie droht mit dem Abbau von Arbeitsplätzen, falls sich die Bildung einer 
neuen Bundesregierung hinzieht. “Der Anpassungsdruck wird gröβer, je länger die Regierungsbildung 
dauert”, sagte der Präsident des Branchenverbandes VDA, Bernd Gottschalk, am Rande der Automobilmesse 
IAA. Gelinge es der Politik nicht, die Rahmenbedingungen für die Wirtschaft zu verbessern, müsse die 
Autobranche erneut versuchen, die Kosten zu senken. Gottschalk deutete für diesen Fall einen weitern 
Stelleabbau an: Eine neue Sparrunde würde “nicht ganz ohne Schmerzen gehen”. Der VDA hatte für eine 
Koalition aus Union und FDP geworben, die aber jetzt keine Mehrheit hat. 
Der Industrieverband BDI und der Handwerksverband ZDH appellierten ebenfalls an die Parteien, sich 
schnell auf eine stabile Koalition zu einigen. Nach Meinung der Präsidenten der beiden Spitzverbände, 
Thumann und Kentzler, sollte dies unter der Führung von Unionskanzlerkandidatin Angela Merkel 
geschehen. Ihre Fraktion sei die gröβte im neugewählten Bundestag. (Die Welt 21. 09.05, p.1) 
 
105a) Der hessische Ministerpräsident Roland Koch (CDU) hatte bereits am Montag im Parteipräsidium eine 
Kandidatur Merkels mit dem Ziel einer schwarz-gelben Minderheitsregierung ins Gespräch gebracht. Auch 
sein sächsischer Amtskollege hält diesen Weg für denkbar. Der Bundespräsident müsse dann entscheiden, ob 
er einer solchen Regierung genügend Stabilität zutraue oder erneut Neuwahlen ausschreibe. Hingegen lehnt 
der nordrheinwestfälische Ministerpräsident Jürgen Rüttgers (CDU) eine Minderheitsregierung ebenso 
entschieden ab wie Neuwahlen. “Das Land ist in einer ökonomischen Krise, die keine Minderheitsregierung 
verträgt”, sagte der Merkel-Stellvertreter in Düsseldorf. (Die Welt 21.09.05, p.2) 
 
106a) Doch nach einer kurzen Begrüβung der amtierenden Fraktionschefin Sager lieβ Fischer die Bombe 
platzen. Er rechne mit dem Gang in die Opposition, sagte er. Sein Bundestagsmandat wolle er in diesem Fall 
annehmen, für weitere Wahlkämpfe oder besondere Ämter stehe er aber nicht mehr zur Verfügung. Als er 
vor 20 Jahren hessischer Umweltminister geworden sei, habe er Macht gegen Freiheit getauscht. Jetzt tausche 
er die Macht gegen die Freiheit. Die Führungsaufgaben bei den Grünen sollten von Jüngeren übernommen 
werden. Er wolle die Fraktion “einige Jahre aus der hinteren Reihe” begleiten. Von seiner überraschten 
Fraktion bekam Fischer sieben Minuten lang stehenden Applaus. (Der Welt 21.09.05, p.4) 
 
107a) Vor Journalisten sprach auch Fischer später von einem “Moment der Zäsur”. Ein Lebensabschnitt sei 
zu Ende gegangen: “Da ist natürlich auch ein Stück Emotion dabei”. Mann müsse aber sehen, dass Rot-Grün 
keine Mehrheit mehr habe. Er hob hervor, dass seine Entschuldigung nicht im Zusammenhang mit den 
derzeitigen Koalitionsdebatten stehe. Er gehe darum, für eine Neupositionierung von Partei und Fraktion 
Klarheit zu schaffen. Die neue Fraktionsführung könne sich seiner Solidarität jederzeit sicher sein. (Der Welt 
21.09.05, p.4)  
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108a) Konservative Parlamentarier wie Helmut Nassauer, Chef der CDU/CSU-Gruppe im Europaparlament, 
warnen mit Sorge, dass der Entscheidungsprozess bei zahlreichen  wichtigen Fragen ins Stocken geraten 
könnte. (Der Welt 21.09.05, p.5)  
 
109a) Meteorologen gingen davon aus, dass er sich zu einem starken Hurrikan mit Windgeschwindigkeiten 
von bis zu 180 Kilometern pro Stunde entwickeln könnte. (Der Welt 21.09.05, p. 32) 
 
110a) Burgermeister Ray Nagin sagte, Bewohner bestimmter Teile von New Orleans müssten wegen « Rita » 
darauf gefaβt sein, dass sie die Stadt aus Sicherheitsgründen verlassen müssten. (Der Welt 21.09.05, p. 32)  
111a) "Sie sollten sich diesem freiwilligen Verfahren unterziehen", sagte sie. Allein in der neu gebildeten 
Fraktion der Linkspartei säβen nach Aktenlage mindestens sieben bereits bekannte ehemalige Informelle 
Mitarbeiter (IM), sagte Birthler. Nicht auszuschließen sei, dass im Rahmen der freiwilligen Überprüfung 
neue Fälle bekannt würden. Die Linkspartei wollte sich auf Anfrage von tagesschau.de nicht zu dem 
Vorschlag äußern. Dieses Thema sei Sache der Fraktion und werde auch dort diskutiert, allerdings nicht bei 
dem heutigen ersten Treffen im Reichstagsgebäude, sagte ein Sprecher. Birthler kündigte zugleich an, sich 
für eine Novellierung des Stasi-Unterlagen-Gesetzes stark machen zu wollen. "Ich plädiere für eine 
Erweiterung der Zweckbindung auf die Erforschung der Machtstrukturen der SED", sagte sie. Bislang sei es 




112a) Der CSU-Vorsitzende Edmund Stoiber hat nach Informationen der "Süddeutschen Zeitung" Unions-
Kanzlerkandidatin Angela Merkel eine Mitschuld an den Stimmenverlusten bei der Bundestagswahl gegeben. 
Stoiber habe Merkel in der CSU-Landesgruppe und in anderen parteiinternen Runden eine "kühle und 
herzlose Sprache" vorgeworfen, schreibt das Blatt unter Berufung auf "Ohrenzeugen". Der bayerische 
Ministerpräsident habe zudem über die missglückte Wahlstrategie der Union gesagt: "Die wollte das so." 
Wäre es nach der CSU gegangen, wäre die Kampagne nach den Worten Stoibers emotionaler ausgefallen. 
Der CSU-Chef habe auch von "dieser physikalischen Art" gesprochen, mit der im Wahlprogramm der Union 
sehr detaillierte Festlegungen getroffen worden seien. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4780478_THE4624280,00.html, 22.09.05) 
113a) Industrie warnt erneut vor Machtbeteiligung. Unterdessen warnten führende Vertreter der Wirtschaf 
erneut vor einer Machtbeteiligung der Linkspartei. Selbst eine Tolerierung wäre fatal und "ein Schlag gegen 
den Wirtschaftsstandort Deutschland", sagte Arbeitgeberpräsident Dieter Hundt der Chemnitzer "Freien 
Presse". Diese politische Koalition würde Investitionen blockieren und den internationalen Ansehen 
Deutschlands enorm schaden. 
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114a) Entlang der zehn Kilometer langen Grenze von Melilla sollen die Sperrzäune von drei auf sechs Meter 
erhöht werden. Die Arbeiten seien bis Februar 2006 abgeschlossen, teilte Staatssekretär Antonio Camacho 
mit. Die Polizeigewerkschaft verurteilte die Maßnahmen als völlig unzureichend. Beobachter vermuteten, 
dass diese Befestigungsarbeiten den jüngsten Zustrom ausgelöst haben könnten. Viele Afrikaner wollten ihre 
möglicherweise letzte Chance nutzen, nach Melilla zu gelangen. (http://www.dw-
world.de/dw/article/0,1564,1724909,00.html?maca=de-newsletter_topthemen-312-html, 29.09.05) 
115a) Nach dem Tod von 34 Bewohnern eines Altenheims in New Orleans und deren Angehörigen wurden 
die beiden Heimleiter wegen fahrlässiger Tötung angeklagt. Beide hätten sich den Behörden gestellt, teilte 
die Generalstaatsanwaltschaft von Louisiana mit. Das Duo war beim herannahenden Hurrikan den 
Aufforderungen zur Evakuierung nicht gefolgt. Die Menschen waren so zu Opfern des Sturms oder dessen 
Folgen geworden. Die Staatsanwaltschaft prüft derzeit auch die Hintergründe für den Tod von 45 älteren 
Patienten, deren Leichen zwei Wochen nach "Katrina" im "Memorial Medical Center" in New Orleans 
gefunden worden waren. Wie lokale Medien berichteten, seien die Menschen nicht unmittelbar Opfer des 
Hurrikans oder der Flut geworden, sondern sie starben an der großen Hitze. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4731742_TYP6_THE4693200_NAV_REF17650_
BAB,00.html, 14.09.05)  
116a) Müntefering sagte nach den Sitzungen der Parteigremien, die SPD sei entschlossen, die 
Koalitionsverhandlungen mit der Union zum Erfolg zu führen und die Regierung auf vier Jahre anzulegen. 
Ziel der Regierungsarbeit müssten eine starke Wirtschaft sein, in der es gerechte Löhne und sichere 
Arbeitnehmerrechte gebe, ein sozialer Staat, der Eigenverantwortung fördere, aber auch den Menschen 
Sicherheit garantiere, und eine offene, faire Gesellschaft, in der niemand Angst haben müsse. Wichtig sei 
auch eine fruchtbare Kooperation zwischen Bund, Ländern und Gemeinden in Form eines „Finanzpakts 
Deutschland“ sowie die Auflösung des strukturellen Patts zwischen Bundestag und Bundesrat. Dazu biete die 
große Koalition einen guten Ansatz. 
(http://www.sueddeutsche.de/deutschland/special/917/58859/index.html/deutschland/artikel/424/62362/articl
e.html, 13.10.05) 
117a) Antinori sagte, die Fluggesellschaft lehne Sonderaktionen im Discounterhandel ab. Bei den Kunden 
entstehe dadurch nur der Eindruck, dass sie die Reisebüros nicht mehr brauchen. Lufthansa biete 
Sonderverkäufe dagegen über die Reisebüros an. „Wir haben den Kunden gezeigt: Du musst nicht erst zu 
Aldi gehen, um ein Schnäppchen zu kaufen – im Reisebüro bist Du viel besser 
aufgehoben“.(http://www.sueddeutsche.de/wirtschaft/artikel/499/62437/, 14.10.05)  
118a) Übereinstimmend berichteten belgischen Zeitungen von der mutmaßlichen Verwicklung eines 
deutschen Politikers türkischer Herkunft in die Entführung. „Es ist aber noch nicht sicher, ob der fragliche 
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Europa-Abgeordnete wusste, dass seine „Freunde“ das Problem auf diese Art lösen würden“, betonte De 
Standard. Öger sagte, die belgischen Behörden hätten ihn bisher nicht zu dem Fall befragt. Als Abgeordneter 
genießt er parlamentarische Immunität. Die Polizei muss für eine Befragung nach eigener Darstellung eine 
spezielle juristische Prozedur einhalten.  
Der Entführte hat Öger zufolge in den 90er Jahren Urlaubsgäste in Öger-Hotels in der Türkei untergebracht 
ohne nachher die Rechnung zu begleichen. In der Branche sei bekannt, dass der Mann auch andere 
Reiseunternehmen geprellt habe. (http://www.sueddeutsche.de/panorama/artikel/445/62383/, 14.10.05) 
119a) Es dauert 13 Minuten, bis SPD-Chef Franz Müntefering auf das zu sprechen kommt, was Berlin seit 
Tagen in Wallung hält. Erst redete er darüber, dass es einige Zeit gedauert habe, bis manche in den eigenen 
Reihen den Wahlkampf abgestreift und zur Dialogfähigkeit mit der Union gefunden hätten. Jetzt aber könne 
das „Vertrauen wachsen für konstruktive Verhandlungen“. Danach wird der SPD-Vormann ein paar Minuten 
lang nicht müde, immer wieder Begriffe wie „Arbeitnehmerrechte sichern“, „soziale Sicherheit“ oder 
„Sicherheit für die Menschen“ hervorzuheben. Das sei etwas, was „die Menschen suchen und brauchen“. 
(http://www.sueddeutsche.de/deutschland/special/917/58859/index.html/deutschland/artikel/418/62356/articl
e.html, 13.10.05)  
120a) Das Unions-Personal für die Besetzung des Kabinetts ist komplett. Niedersachsens CDU-
Ministerpräsident Christian Wulff bestätigte am Abend, dass die Parteispitzen der geplanten Ministerliste 
zugestimmt haben und dass CSU-Vize Seehofer auf dieser Liste steht. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4851338_NAV_REF1,00.html, 18.10.05) 
121a) Wulff bestätigte am Abend auch, dass geklärt ist, wer Kanzleramtsminister wird. Hierzu gibt es 
allerdings widersprüchliche Meldungen. Während bisher fast ausschließlich der Parlamentarischen 
Geschäftsführer der Unionsfraktion, Norbert Röttgen für diesen Posten im Gespräch war, taucht nun wieder 
der Name Thomas de Maizière auf. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4851338_NAV_REF1,00.html, 18.10.05)  
122a) Oppositionschef Romano Prodi deutete gestern Abend an, dass die Mitte-Links-Parteien gegen das 
neue Wahlgesetz möglicherweise vor das Verfassungsgericht ziehen. Unter anderem sei die Repräsentanz der 
Regionen und der Schutz der sprachlichen Minderheiten, die in der Verfassung vorgeschrieben sind, nicht 
gewährleistet. Die Wahlrechtsreform muss nach dem Ja in der Abgeordnetenkammer jetzt noch vom Senat 
gebilligt werden. Eine Zustimmung gilt nach dem geschlossenen Auftreten der Mitte-Rechts-Koalition 
gestern abends als sicher. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4852218_REF1_NAV_BAB,00.html,14.10.05)  
123a) E-Plus-Geschäftsführer Uwe Bergheim verlässt das drittgrößte deutsche Mobilfunkunternehmen. Der 
49-Jährige habe den Aufsichtsrat informiert, dass er nach mehr als fünf Jahren zum Jahresende gehen werde, 
teilte E-Plus in Düsseldorf mit. Bergheim wolle sich einer neuen Herausforderung außerhalb des Konzerns 
stellen, sagte eine Sprecherin. Wer die deutsche Tochter des niederländischen Telekom-Konzerns KPN 
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führen werde, sei noch offen. Ein Nachfolger "von Außen" werde gesucht. 
(http://boerse.ard.de/content.jsp?key=dokument_127926, 16.10.05) 
124a) Die künftige Bundeskanzlerin Angela Merkel bedankte sich für die "Gastfreundschaft" im Willy-
Brandt-Haus, SPD-Parteichef Franz Müntefering betonte, er habe sich über seine Rolle als Gastgeber gefreut. 
CSU-Chef Edmund Stoiber und Müntefering sagten nach der Verhandlungsrunde, sie sähen die Grundlage 
für eine stabile Regierung, die die volle Legislaturperiode halten werde. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4855912_NAV_REF1,00.html, 16.10.06) 
125a) Der SPD-Politiker und designierte Finanzminister, Peer Steinbrück, hatte betont, dass künftig in jedem 
Jahr eine zweistellige Milliardensumme eingespart werden müsse. Er rechne damit, dass die EU-Kommission 
die Einhaltung des Stabilitätspaktes von 2007 an "nicht nur erwartet, sondern konkret fordern wird", sagte er 
der "Bild am Sonntag". 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4855912_NAV_REF1,00.html, 18.10.05)  
126a) Hessens Ministerpräsident Roland Koch (CDU) sagte dem "Focus", man sollte beim Kürzen von 
Subventionen auf die "Rasenmähermethode" und die von ihm und Steinbrück bereits 2003 erarbeitete Liste 
dafür zurückgreifen. Er rechne zudem fest mit einer Erhöhung der Mehrwertsteuer. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4855912_NAV_REF1,00.html, 18.10.05) 
127a) Der Parlamentarische Geschäftsführer der SPD-Fraktion, Olaf Scholz, vermutet in der von der Union 
geplanten Erhöhung der Mehrwertsteuer einen möglichen Streitpunkt der Koalitionsverhandlungen. CDU 
und SPD hätten in dieser Frage unterschiedliche Positionen und bisher zeichne sich nicht ab, wie diese 
zueinander kommen sollten, sagte er im ARD-Morgenmagazin. Beide Parteien seien noch "weit von einer 
Einigung entfernt". Eine grundsätzliche Erhöhung der Mehrwertsteuer schloss Scholz indes nicht aus. "Jeder 
von uns ist klug beraten, zu keinem einzigen der Punkte etwas zu sagen in Richtung, das wird auf alle Fälle 
kommen und das wird nicht stattfinden", sagte er. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4855912_NAV_REF1,00.html, 18.10.05) 
128a) Italien wechselt mit der Reform zurück vom Mehrheits- zum Verhältniswahlrecht. Der politisch 
wichtigste Effekt dieser Änderung: Berlusconi hat seine Chancen erhöht, bei den im kommenden Frühjahr 
geplanten Neuwahlen an der Macht zu bleiben. Denn Modellrechnungen von Wahlforschern zeigen, dass die 
Mitte-Rechts-Koalition durch das neue Gesetz auf rund 50 Parlamentssitze mehr hoffen kann. Die Reform ist 
ein Skandal, sagt die Opposition, die in den Umfragen bislang vorne liegt. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4852218_REF3_NAV_BAB,00.html, 18.10.05) 
129a) Der großflächige Wiederaufbau in Sri Lanka ist massiv verspätet. Ein Grund ist die Vorschrift der 
Regierung, wonach auf einem 100-Meter-Streifen am Meer nicht gebaut werden darf. Für viele Fischer ist 
das nicht denkbar, und für die anderen fehlen Alternativen, sagt Sanjeeva de Mel, dessen Hilfsorganisation 
SERVE in Moratuwa arbeitet. 
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(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4466372_TYP6_THE4459376_NAV_REF3_BAB
,00.html, 25.06.05)  
130a) Schätzungsweise die Hälfte der Tsunami-Überlebenden in Sri Lanka sind immer noch ohne eigenes 
Einkommen. Trotzdem haben es Programme wie das in Kalutara schwer, erzählt Projektleiter Somasiri 
Dayaratne. "Der Zuspruch ist nicht sehr gut - jedenfalls geringer als erwartet. Die meisten sind diese Arbeit 
nicht gewohnt, denn die Menschen hier sind eigentlich Fischer." Zudem habe es seit Monaten Geld und 
Lebensmittelhilfe gegeben, so der Projektleiter. Die Abhängigkeit von fremder Hilfe gehe also weiter. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4466372_TYP6_THE4459376_NAV_REF3_BAB
,00.html, 25.06.05)  
131a) Nach einer Fraktionssitzung der Linkspartei sagte Fraktionschef Gregor Gysi: "Jetzt haben wir Geduld. 
Jetzt sollen sie ihn wählen, bis sie ihn gewählt haben". Der Abgeordnete und WASG-Vorstand Klaus Ernst 
sagte, Bisky solle so lange zur Wahl gestellt werden, "bis der eine oder andere sein Demokratieverständnis 
überprüft". (http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4844526,00.html, 21.10.05) 
132a) Der neue Bundestagspräsident Lammert sagte in den Tagesthemen, die Linkspartei hätte ein Anrecht 
auf einen Stellvertreterposten - aber kein Delegationsrecht für eine bestimmte Person. Welcher Kandidat 
gewählt werde, würden die Abgeordneten des Parlaments entscheiden. Er hoffe auf die den Abgeordneten bis 
zur nächsten Sitzung eingeräumte "Denkpause", sagte Lammert und warnte vor 
Kampfrhetorik.(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4844526,00.html, 21.10.05) 
133a) Thierse sagte im Phoenix-Interview, einige Kollegen von CDU/CSU könnten wohl nicht über ihren 
Schatten springen. Dem SPD-Politiker war während seiner siebenjährigen Amtszeit als Parlamentspräsident 
von der Union wiederholt Parteilichkeit vorgeworfen worden, vor allem im Zusammenhang mit der 
Finanzaffäre der hessischen CDU. Damals hatte Thierse wegen fehlerhafter Rechenschaftsberichte 
millionenschwere Sanktionen gegen die Bundespartei verhängt. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4844526,00.html, 21.10.05) 
134a) Der stellvertretende CDU-Vorsitzende Christoph Böhr sagte der "Welt", es werde eine Diskussion über 
das Wahlergebnis geben. Er sähe die "eigentliche Ursache" für das Abschneiden der Union darin, dass es ihr 
immer weniger gelänge, "unsere Anhänger und Wähler hinter einem gesellschaftspolitischen Leitbild zu 
versammeln". Experten attestieren der Union insbesondere in Großstädten und bei Wählerinnen sinkende 
Attraktivität. Die sächsische CDU und der Vorsitzende der Jungen Union, Philipp Mißfelder, wollen in der 
Partei eine neue Debatte über Leitkultur und Patriotismus anregen: "Wir sind gut beraten, die Debatte dieses 
Mal nicht nur anzukündigen, sondern sie auch zu Ende zu führen", sagte Mißfelder dem Bonner 
"Generalanzeiger".(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4870878,00.html, 20.10.05)  
135a) Der ehemalige Bundestagspräsident Wolfgang Thierse regte ebenfalls an, Gespräche mit allen 
Fraktionen zu führen, um aus der festgefahrenen Situation herauszukommen. Er selbst halte Bisky für einen 
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moderaten, verträglichen Menschen, betonte Thierse, den er sich sehr gut im Präsidium vorstellen könne. 
Dennoch glaube er, dass sich die Ablehnung gegen Bisky als Person richte. Es sei deshalb sinnvoll, dies mit 
den anderen Fraktionen zu klären, bevor abermals über Bisky abgestimmt werde. 
(http://www.zeit.de/online/2005/42/Bisky, 19.10.05)  
136a) Die Grünen-Fraktionsvorsitzenden Renate Künast und Fritz Kuhn warfen Union und SPD vor, an der 
misslichen Lage mitschuldig zu sein, da sie sich nur um ihre eigenen Posten gekümmert hätten, statt für eine 
würdige Sitzung auch bei der Wahl der Vizepräsidenten zu sorgen. »Wir fordern CDU/CSU und SPD auf, die 
Rechte aller Abgeordneten zu wahren und die Mitwirkungsmöglichkeiten aller Fraktionen zu schützen«, 
sagten sie. Gegen Bisky seien vor der Wahl keine Einwände artikuliert worden. »Ihn dann in der geheimen 
Abstimmung abzulehnen, ist schlechter parlamentarischer Stil.« (http://www.zeit.de/online/2005/42/Bisky, 
19.10.05) 
137a) Zweieinhalb Jahre nach dem Sturz des Diktators wurde am Mittwoch die Anklage gegen ihn verlesen. 
Der 68-Jährige machte dabei von Anbeginn an deutlich, dass er die Autorität des Gerichts nicht anerkennt 
und erklärte sich ebenso wie seine sieben Mitangeklagten für nicht schuldig. Nach etwa dreistündiger 
Verhandlungsdauer wurde der Prozess auf Ende November vertagt. Im ersten Teil des Verfahrens geht es um 
ein Massaker in der Stadt Dedscheel mit über 140 Toten. Bereits in den ersten Minuten machte Saddam seine 
Haltung dem Gericht gegenüber deutlich. Er weigerte sich auf die Frage nach seiner Identität, den Namen zu 
nennen. Als der Richter nach einem längeren Wortwechsel schließlich seinen Namen vorlas und sagte, 
Saddam sei der frühere Präsident, unterbrach ihn der Angeklagte und erklärte: »Ich bin der Präsident des 
Irak.« »Was auf Unrecht gegründet ist, bleibt Unrecht«, sagte er in Anspielung auf die US-Invasion im März 
2003, die zu seinem Sturz und der Bildung einer neuen Regierung führte. Richter Risgar Mohammed Amin 
erklärte ihm lächelnd, dass er noch später Gelegenheit haben werde, sich zu äußern, und wies ihn an, sich zu 
setzen. (http://www.zeit.de/online/2005/42/Saddam, 19.10.05)  
138a) Der Transparency-Chef Peter Eigen erinnert daran, dass bis vor sechs Jahren deutsche Firmen, die im 
Ausland bestochen hatten, diese Gelder als Betriebskosten steuerlich absetzen konnten. Transparency 
International fordert, dass insbesondere die reichen Länder dafür sorgen müssen, dass ihre Firmen nicht in 
korrupte Praktiken im Ausland verwickelt sind. Die Unternehmen aus der reichen Welt sollten Vorbilder 
sein. Und die werden gebraucht: Mehr als zwei Drittel aller erfassten Staaten haben ein „ernsthaftes 
Korruptionsproblem“. (http://www.zeit.de/online/2005/42/korruption , 18.10.05) 
139a) Junge-Union-Chef Philipp Mißfelder hat die Unionsspitze aufgefordert, am Wochenende auf dem 
Deutschlandtag seiner Organisation zum schlechten Abschneiden der Union bei der Bundestagswahl Stellung 
zu nehmen. Von der CDU-Vorsitzenden Angela Merkel und CSU-Chef Edmund Stoiber erwarte er nicht nur 
klare Zukunftsperspektiven, sondern auch Aussagen zum Umgang mit dem Wahlausgang, sagte der 26-
jährige im Norddeutschen Rundfunk. Der JU-Chef hatte bereits vor ein paar Tagen eine Reformdebatte 
angestoßen. Die CDU sei "in vielen Regionen Deutschlands keine Volkspartei mehr". Die Partei habe ihre 
christlich-soziale Wurzel "ausradiert". Mißfelder unterstützt außerdem die Forderung von 
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Bundestagspräsident Norbert Lammert nach einer Leitkultur-Debatte. Im Wahlkampf habe die Union 
"emotionale Themen völlig vernachlässigt", kritisierte Mißfelder. "Seit Jahren wird von der CDU-Spitze 
immer wieder eine Patriotismus-Debatte angekündigt, aber nicht konsequent weiterverfolgt". 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4877692,00.html, 23.10.05) 
140a) In der CDU-Führung wird erwartet, dass der CSU-Vorsitzende Stoiber die Differenzen über den 
Zuschnitt seines künftigen Ministeriums in Gesprächen mit der für das Bildungs- und Forschungsressort 
vorgesehenen künftigen Ministerin Schavan beilegt. In Berlin hieß es, zwar hätten die Parteispitzen Merkel 
und Stoiber vereinbart, dass das Wirtschaftsressort Stoibers um die Zuständigkeiten für Luft- um 
Raumfahrtforschung und um die Industrieforschung erweitert werde. Derart weitgehende 
Kompetenzverschiebungen, wie sie jetzt offenbar von Stoiber gewünscht würden, seien hingegen nicht zur 
Debatte gestanden. 
(http://www.faz.net/s/Rub192E771724394C43A3088F746A7E2CD0/Doc~E3DF65B1544E94A1A8CB1E5C
08E42BDD8~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05)  
141a) Frau Schavan sagte: “Wir werden das in guten Gesprächen hinter den Kulissen klären.” Sie deutete an, 
dass Stoiber in dieser Frage kein Entscheidungsrecht habe; sondern einer Kabinettsdisziplin unterworfen sei: 
Wenn sich der CSU-Vorsitzende endgültig für einen Platz in der Bundesregierung entschieden habe, dann 
werde ihm klar sein, dass er dort „Kollege in einem Ministerkollegium” sein müsse. Frau Schavan gab an, 
Stoiber und sie müssten als Ressortminister ein gemeinsames Interesse „an einer stimmigen 
Forschungspolitik” haben; dazu gehöre etwa, Grundlagenforschung und angewandte Forschung nicht 
auseinanderzureißen. 
(http://www.faz.net/s/Rub192E771724394C43A3088F746A7E2CD0/Doc~E3DF65B1544E94A1A8CB1E5C
08E42BDD8~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05)  
142a) In der CDU-Führung hieß es, falls Stoiber und Schavan nicht zu einer Einigung über die Aufteilung 
der Kompetenzen zwischen beiden Häusern kommen könnten, müsse am Ende notfalls die CDU-Vorsitzende 
und künftige Bundeskanzlerin Merkel hinzugezogen werden. 
(http://www.faz.net/s/Rub192E771724394C43A3088F746A7E2CD0/Doc~E3DF65B1544E94A1A8CB1E5C
08E42BDD8~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05)  
143a) Der BGH wird sein Urteil über die Freisprüche im Mannesmann-Prozeß am 21. Dezember verkünden. 
Das gab der Senatsvorsitzende Klaus Tolksdorf am Ende der Revisionsverhandlung in Karlsruhe bekannt. 
Die Bundesanwaltschaft beantragte die Aufhebung der Freisprüche des Landgerichts Düsseldorf vom Juli 
2004. Das Gericht hatte Deutsche-Bank-Chef Josef Ackermann und fünf weitere Mitangeklagte vom 
Vorwurf der Untreue wegen der Millionenprämien bei der Mannesmann-Übernahme durch den britischen 
Mobilfunkkonzern Vodafone vom Vorwurf der Untreue freigesprochen. Der BGH hat auch am zweiten 
Verhandlungstag Zweifel an den Freisprüchen erkennen lassen. Tolksdorf warf wiederholt die Frage auf, ob 
es sich bei den sogenannten Anerkennungsprämien für Führungskräfte nach der Übernahme durch Vodafone 
in Höhe von rund 60 Millionen Euro nicht in Wirklichkeit um „Geschenke” gehandelt habe. 
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144a) Am Vorabend hatte der berichterstattende Richter Gerhard von Lienen erhebliche Vorbehalte dagegen 
geäußert, daß das Landgericht den insgesamt sechs Angeklagten einen „unvermeidbaren Verbotsirrtum” 
zugebilligt hatte (alles Aspekte des ersten Verhandlungstags: FAZ.NET-Spezial: Revision im Mannesmann-
Prozeß ). Bundesanwalt Gerhard Altvater forderte, Esser als Täter einer Untreue einzustufen. Das 
Landgericht hatte es lediglich für möglich gehalten, dass Esser eine Beihilfe anzulasten sei, dies aber 
schließlich ebenfalls verworfen. Er sei durch seine eigene Prämie von 16 Millionen Euro - zusätzlich zu einer 
gleich hohen Abfindung - für seine Tätigkeit „doppelt bezahlt” worden, sagte Altvater, und habe zusätzliche 
Zahlungen in gleicher Höhe an weitere Vorstandsmitglieder selbständig aufgeteilt. Auch eine Aufhebung der 
Freisprüche für Ackermann und Zwickel forderte Altvater. So habe das Landgericht verbindlich festgestellt, 
dass sie bei der Bewilligung von drei Millionen Euro für Funk willkürlich gehandelt, das Motiv der 
Belohnung früherer Leistungen nur vorgetäuscht und gravierend gegen das Strafgesetz verstoßen hätten. 
(http://www.faz.net/s/RubD16E1F55D21144C4AE3F9DDF52B6E1D9/Doc~E8F40D08FF06B4802B680C4
33A0C0D9DF~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05) 
145a) Funk hatte das Geld von sich aus verlangt und zunächst sogar selbst darüber mit abgestimmt. Einer der 
beisitzenden Richter merkte ebenfalls kritisch an, dass Funk das Geld noch ein Jahr nach seinem 
Ausscheiden aus dem Vorstand erhalten habe. Zwickel werfen die Ankläger schließlich vor, dass er sich bei 
den „hektischen” Entscheidungen über die Zahlungen nur enthalten und dadurch die Beschlussfähigkeit 
hergestellt habe, statt die Abstimmungen zu boykottieren. Nach Essers Worten entsprechen freiwillige 
Prämien einer weit verbreiteten Praxis: „Es gibt viele Hunderttausend Arbeitnehmer und Geschäftsführer, die 
solche freiwilligen Boni erhalten.” Die Arbeitsgerichte hätten dagegen keine Einwände, und es könne nicht 
strafrechtlich falsch sein, was arbeitsrechtlich zulässig sei. Er habe die Prämie angenommen, aber nicht 
angestrebt. Zwar übersteige die Zahlung alles bisher Dagewesene - allerdings sei unter seiner Führung der 
Wert des Unternehmens mehr gesteigert worden, als es sich irgendjemand habe vorstellen können. Die 
öffentliche Kritik an der Prämienhöhe akzeptiere er, allerdings sei dies für die Entscheidung nicht relevant. 
(http://www.faz.net/s/RubD16E1F55D21144C4AE3F9DDF52B6E1D9/Doc~E8F40D08FF06B4802B680C4
33A0C0D9DF~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05) 
146a) Esser-Verteidiger Jürgen Welp wandte ein, ein Vorstand habe hinsichtlich seiner eigenen Vergütung 
keine Pflicht, das Vermögen einer Aktiengesellschaft zu betreuen, und könne deshalb eigene Interessen 
geltend machen. Esser habe zudem die Präsidiumsmitglieder - darunter ein Vorstand der größten deutschen 
Bank und der Vorsitzende der größten deutschen Gewerkschaft - nicht „determinieren” können. Aufsichtsräte 
seien es gewohnt, unter großem Zeitdruck noch viel weiterreichende Entscheidungen zu fällen. 
(http://www.faz.net/s/RubD16E1F55D21144C4AE3F9DDF52B6E1D9/Doc~E8F40D08FF06B4802B680C4
33A0C0D9DF~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05)  
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147a) Zwickel-Anwalt Rainer Hamm warf ein, ein Gewerkschaftsfunktionär sei schließlich kein Jurist. Er 
habe als Aufsichtsrat sogar eine Pflicht gehabt, an der Sitzung teilzunehmen. Ackermann-Verteidiger 
Eberhard Kempf rechtfertigte die besonders umstrittene Zuwendung an Funk damit, dessen erst im 
Nachhinein erkannte Bedeutung für die Wertsteigerung des Unternehmens habe „entlohnt” werden sollen. 
Zum Schluss der Verhandlung erörterte der Bundesgerichtshof die Ausschüttung von „Alternativpensionen” 
an ehemalige Mannesmann-Vorstände in Höhe von insgesamt rund 60 Millionen Euro. 
(http://www.faz.net/s/RubD16E1F55D21144C4AE3F9DDF52B6E1D9/Doc~E8F40D08FF06B4802B680C4
33A0C0D9DF~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05)  
148a) Die Bundesanwaltschaft sieht auch hierin eine strafbare Schädigung Mannesmanns. Die Angeklagten 
hatten sich dagegen stets darauf berufen, sie hätten damit einen angemessenen Vergleich mit früheren 
Managern und deren Hinterbliebenen geschlossen. 
(http://www.faz.net/s/RubD16E1F55D21144C4AE3F9DDF52B6E1D9/Doc~E8F40D08FF06B4802B680C4
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CORPUS PORTUGUÊS TRADUZIDO PARA ALEMÃO 
 
2) Os outros sobreviventes, diz Arad, tentaram refazer as suas vidas em Israel. – p.3 
Laut Arad hätten die anderen Überlebenden versucht ihr Leben in Israel zu reorganisieren. 
3) Porque, sublinha Bachara, a identidade não se forma no Holocausto. – p.3 
Weil, wie  Bachara betont, die Identität sich nicht im Holocaust bilde.  
4) A maior contribuição de Wiesenthal “foi sem dúvida a caça aos nazis”, diz Bauer, moldando uma 
consciência internacional, não em Israel. É certo, diz, que o israelita médio não o conhece. – p.3 
Der gröβte Beitrag Wiesenthals “war zweifellos die Jagd auf den Nazis”, sagt Bauer, indem er so ein 
internationales Bewuβtsein geformt habe, aber nicht in Israel. Es sei gewiss, sagt er, dass der 
Durchschnittsisraeli ihn nicht kenne. 
5) Isser Harel, chefe da Mossad, quando Eichman foi capturado, chegou a dizer que o contributo de 
Wiesenthal era uma “invenção”. Outros acusaram-no de ter exagerado o seu papel. Wiesenthal respondeu 
uma vez que nunca reclamara ter sido o único a contribuir para a captura, e que não estava certo de como a 
Mossad usara a informação que lhes dera, em 1954. – p.3 
 
Isser Harel, zur Zeit der Festnahme Eichmanns Chef der Mossad, sagte einmal, dass Wiesenthals Beitrag eine 
„Erfindung“ sei. Andere klagten ihn an, er habe seine Rolle übertrieben. Wiesenthal antwortete einmal, er 
habe nie für sich in Anspruch genommen,  der einzige gewesen zu sein, der zur Festnahme beigetragen habe 
und dass er nicht sicher sei,  wie die Mossad die ihr von ihm gegebene Information genutzt habe. 
 
6) Rute de Albuquerque é a nova presidente do Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento (IPAD), 
substituindo no cargo José Iglésias Soares, anunciou ontem na Comissão Parlamentar dos Negócios 
Estrangeiros, o secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e Cooperação, José Gomes Cravinho, 
noticiou a Lusa. – p.8 
Laut der portugiesischen Presseagentur Lusa ist Rute de Albuquerque die neue Präsidentin des 
portugiesischen Instituts zur Entwicklungsunterstützung IPAD und ersetzt somit José Iglésias Soares im Amt, 
wie gestern José Gomes Cravinho, Staatssekretär für auswärtige Angelegenheiten und Zusammenarbeit, in 
der parlamentarischen Kommission für auswärtige Angelegenheiten verkündet habe.  
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7) Depois de, nos últimos anos, diversos tribunais superiores terem anulado escutas telefónicas em processos 
crime – (…) -, o Tribunal Constitucional veio agora defender uma nova abordagem. Consideraram os juízes, 
num acórdão de 25 de Agosto a que o Público teve acesso, assinado por três magistrados, que não é 
inconstitucional o entendimento de que as escutas telefónicas são válidas mesmo quando não houve prévia 
audição pessoal do juiz, mas aquelas foram apenas acompanhadas pela leitura dos textos, completos ou em 
súmula, apresentados pela Polícia Judiciária. – p. 8 
Nachdem in den letzten Jahren verschiedene höhere Gerichte Telefonüberwachungen in Strafprozessen 
aufgehoben haben – (...) –, vertritt das Verfassungsgericht jetzt einen neuen Ansatzpunkt. In einem von drei 
Richtern unterzeichneten Urteil vom 25. August, an das die Zeitung Público gelangte, meinten die Richter, 
dass es nicht verfassungswidrig sei zu verstehen, dass Telefonüberwachungen auch dann gültig seien, wenn 
der Richter sie nicht vorher persönlich angehört habe, sondern diese bloβ von der vollständigen oder 
zusammenfassenden Lektüre der von der Kriminalpolizei vorgelegten Texte begleitet worden seien. 
8) Defendeu também o representante do Ministério Público naquele tribunal superior que o juiz de inscrição 
pode ser coadjuvado pelos órgãos de polícia criminal, na respectiva selecção das escutas telefónicas, não 
necessitando de ser ela a fazê-la. – p.8  
 
Auch rechtfertigte der Vertreter der Staatsanwaltschaft an jenem höheren Gericht, der Untersuchungsrichter 
könne von den Organen der Kriminalpolizei bei der entsprechenden Auswahl der Telefonüberwachungen 
unterstützt werden; diese müssten also nicht unbedingt von ihr  selber durchgeführt werden. 
 
9) Uma tese que foi contra-argumentada pelos arguidos, que consideravam serem as escutas nulas, porque a 
selecção das partes consideradas relevantes haviam sido feitas pela Polícia Judiciária e não pelo juiz de 
instrução. – p.8 
 
Der These wurde von den Angeklagten widersprochen, die entgegen hielten, dass die Telefonüberwachungen 
ungültig seien, weil die Auswahl der als relevant betrachteten Anteile von der Kriminalpolizei und nicht vom 
Untersuchungsrichter getroffen worden sei.  
 
10) Meses depois, em Junho do mesmo ano, o Supremo havia anulado aquela decisão, por considerar não ter 
ficado suficientemente clara a questão do acompanhamento das escutas. – p.8 
Monate später, im Juni desselben Jahres, hob das oberste Gericht jenen Beschluss auf, weil es festgestellt 
hatte, dass die Frage der Überwachung der Telefonabhörungen nicht klar genug sei. 
11) Diz agora o Tribunal Constitucional que, independentemente de não ser aquela (a audição das súmulas 
feitas pela Polícia Judiciária) a melhor interpretação da lei, também não é inconstitucional tal entendimento. 
– p.8 
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Das Verfassungsgericht sagt jetzt, dass unabhängig davon, dass jene (die von der Kriminalpolizei 
durchgeführte Vernehmung der Leitsätze) nicht die beste Gesetzesauslegung sei, ein solches Verstehen auch 
nicht verfassungswidrig sei. 
12) Uma das primeiras medidas do Executivo foi mesmo a colocação de mil licenciados em pequenas e 
médias empresas (PME) de tecnologia, processo que Sócrates recentemente disse que estaria concluído em 
Outubro. – p.8 
Eine der ersten Massnahmen der Regierung war wirklich die Vermittlung von tausend Hochschulabsolventen 
an kleine und mittlere Technologieunternehmen, ein Vorgang, der laut Sócrates im Oktober abgeschlossen 
wäre, wie er neulich bekannt gab. 
17) Mas o líder do PND admite que esta questão possa “não ser pacífica” num partido recém-formado, que 
vai fazer dois anos em Novembro. Até porque há na Nova Democracia quem entenda que não faz sentido 
apoiar um candidato que defende o semipresidencialismo, que é federalista e apoia a Constituição Europeia. 
– p.9 
Der Vorsitzende der PND (Partei der Neuen Demokratie) gibt aber zu, dass diese Frage „nicht friedlich“ sein 
könne in einer neugebildeten Partei, die im November 2 Jahre alt werde. Auch weil es in der neuer 
Demokratie Leute gebe/gbit, die meinen, es habe keinen Sinn einen Kandidaten zu unterstützen, der den 
Semi-Präsidentialismus vertrete, Föderalist sei und die Europäische Verfassung unterstütze.  
19) Durante a tarde, os dirigentes associativos estiveram reunidos com o chefe de Estado-Maior General das 
Forças Armadas (CEMGFA), almirante Mendes Cabeçadas, que os convocou para vincar mais uma vez que 
os militares no activo estavam proibidos de se manifestar, tendo apelado ao “bom sendo e cumprimento das 
leis.” – p.10 
 
Während des Nachmittags trafen sich die Verbandsleiter  mit dem Generalstabschef, Admiral Mendes 
Cabeçadas, der sie einberufen hatte um noch einmal hervorzuheben, dass es den aktiven Streitkräften verboten  
sei an Demonstrationen teilzunehmen und er hat dabei an „den gesunden Menschenverstand und die 
Einhaltung der Gesetze“ appelliert. 
 
20) As chefias militares fizeram distribuir, anteontem à noite por todas as unidades, uma mensagem em que 
proibiam os militares no activo de participar na manifestação, avisando que seriam alvo de sanção disciplinar 
e criminal. A participação seria encarada como uma desobediência ao poder judicial e político. – p.10 
Die militärischen Vorgesetzten lieβen vorgestern Abend bei allen Einheiten eine Mitteilung verteilen, in der 
sie den im Dienst stehenden Soldaten und Offizieren verboten, an der Demonstration teilzunehmen und sie 
davor warnten, eine Disziplinarstrafe und Strafsanktion auf sich zu ziehen. Die Teilnahme würde als 
Ungehorsam gegenüber der Gerichtsgewalt und der politischen Macht betrachtet.  
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22) O general Loureiro dos Santos, ex-chefe de Estado-Maior do Exército, afirmou ontem ao Público que tem 
havido alguns excessos por parte das associações, mas que os problemas “de fundo” mantém-se: “uma 
grande insatisfação” nas Forças Armadas devido ao sistema retributivo, que se distanciou do das profissões 
equiparadas. – p.10 
 
Der General Loureiro dos Santos, früherer Stabschef der Armee, versicherte gestern der Zeitung Público, 
dass seitens der Verbände einige Übertreibungen vorgekommen seien, aber die Probleme „im Grunde“ 
weiterbestehen würden: „eine grosse Unzufriedenheit“ unter den Militärs wegen des Vergütungssystems, das 
sich von dem ähnlicher Berufe entfernt habe.  
  
25) Na reunião, explicou aos deputados que só aceita negociar com as chefias e não com as associações. – 
p.10 
 
In der Sitzung erklärte er den Abgeordneten, er werde nur mit den Führungskräften und nicht mit den 
Vereinen verhandeln. 
 
27) E refutou a ideia de que o processo de alterações tenha sido feito sem que as associações tenham sido 
ouvidas. - p.10 
 
Und er wies die Ansicht zurück, nach der der Änderungsprozess ohne eine vorherige Anhörung der Vereine 
durchgeführt worden sei. 
 
28) O Ministro da Defesa tem insistido em que as associações estão a exagerar no protesto e que estão a 
comportar-se como sindicatos dos militares, quando isso é proibido por lei. É por isso que o entendimento do 
Governo tem sido o de que as associações não podem convocar manifestações, pois isso seria abrir a porta a 
um comportamento sindical. - p.10 
 
Der Verteidigungsminister besteht darauf, dass die Verbände bei den Protestaktionen übertreiben und sich wie  
Gewerkschaften der Streitkräfte aufführen würden,  wenn dass doch von Gesetzes wegen verboten sei. Aus 
deisem Grund sei die Regierung bis jetzt der Meinung, die Militärverbände dürften keine Demonstrationen 
einberufen, weil das einem gewerkschaftlichen Auftreten die Türe öffnen würde. 
 
33) No início deste ano, já a câmara havia dito que não podia repor o terreno na situação anterior, por a 
empresa se encontrar em falência, os herdeiros de Luís Baptista foram confrontados com novas obras. – p.11 
 
Anfang dieses Jahres, als die Stadtverwaltung schon gesagt hatte, dass sie das Grundstück nicht wieder in den 
vorherigen Zustang versetzen könnte, weil das Unternehmen in Konkurs geraten sei, wurden die Erben von 
Luís Baptista mit Neubauten konfrontiert.  
 
A expressão da temporalidade no discurso indirecto em português e alemão: uma análise 
contrastiva num corpus jornalístico 
 102 
34) No entanto, o registo de propriedade da empresa só foi feito a 22 de Junho, curiosamente um dia depois 
de Fernando Ferreira Torres, enquanto vereador , ter voltado a dar conta à família de que a obra tinha sido 
efectivamente embargada. – p.11 
Die Grundbucheintragung der Firma wurde indessen erst am 22. Juni vorgenommen, interessanterweise einen 
Tag, nachdem Fernando Ferreira Torres als Mitglied des Stadtrates seiner Familie erneut kundgetan hatte, 
über das Bauwerk sei in der Tat ein Baustopp verhängt worden. 
35) Antigo inspector do MP, Alípio Ribeiro recordou que, há 22 anos, subscreveu um relatório em que aludia 
à “politização do inquérito”. – p.12 
 
Alípio Ribeiro, ehemaliger Inspektor der Staatsanwaltschaft, erinnert sich, vor 22 Jahren einen Bericht 
unterzeichnet zu haben, in dem er auf die „Politisierung der Untersuchung“ hingewiesen habe.  
 
36) Os responsáveis pela associação querem que o assunto seja discutido no Parlamento, pelo que, se 
conseguirem recolher pelo menos quatro mil assinaturas (…). – p.12  
Die Verantwortlichen des Vereins wollen, dass die Angelegenheit im Parlament diskutiert werde, weshalb 
sie, wenn es ihnen gelingt wenigstens vier tausend Unterschriften zusammenzubringen, (...). 
38) Para já, os sociais-democratas aguardam pelos “termos da petição” para, de seguida, enveredar por uma 
posição “de acordo com os princípios e valores da social-democracia”, declarou ao Público Ana Manso. – 
p.12 
 
Ana Manso erklärte der Zeitung Público, die Sozialdemokraten würden erstmal den „Wortlaut der Petition“ 
abwarten, um dann einer „die Grundsätze und Werte der Sozialdemokratie beachtenden“ Stellung zu folgen. 
  
40) Queixam-se – diz Carrilho depois – de falta de assistência da CML. O candidato promete apoio, porque 
“esta é a instituição que nos permite dormir sossegados”. Ao Público falam também dos habituais problemas 
de coordenação entre cooperações. No Verão, os sapadores de Lisboa foram chamados a combater incêndios 
florestais…em Viana do Castelo. – p.13 
 
Carrilho sagt danach, sie würden sich über mangelnde Mitwirkung seitens der Stadtverwaltung Lissabons 
beklagen. Der Kandidat verspricht Unterstützung, weil „dies die Institution ist, die uns erlaubt in Ruhe zu 
schlafen“. Mit der Zeitung Público sprechen sie auch über die üblichen Koordinationsprobleme zwischen den 
einzelnen Feuerwehrgruppen. Im Sommer wurde/seien die Feuerwehr von Lissabon zur Bekämpfung von 
Waldbränden ... nach Viana do Castelo gerufen/gerufen worden. 
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42) Carmona Rodrigues comprometeu-se a recuperar e modernizar a (belíssima) escola e devolvê-la à 
população estudantil da freguesia, que, entretanto, passou a aprender as letras e os números na escola nº 23. – 
p.14 
 
Carmona Rodrigues verpflichtete sich, den Schülern der Gemeinde, die inzwischen die Buchstaben und 
Zahlen an der Schule Nr. 23 lernen, ihre (wunderschöne) Schule wieder zu übergeben, sobald sie erneuert und 
modernisiert worden sei. 
 
45) Quem vive na Vila Ferro, entre escombros de casas já demolidas, montes de entulho e lixo, lamenta que o 
realojamento prometido pela câmara ainda não se tenha concretizado. Tudo, diz Sá Fernandes, porque 
Santana Lopes mandou demolir, numa das suas primeiras acções um dos blocos de apartamentos da Quinta 
da Bela Flor, junto ao viaduto Duarte Pacheco. –  p.14 
 
Wer in Vila Ferro zwischen den Trümmern von niedergerissenen Häusern, Schutt- und Abfallhaufen wohnt, 
beklagt sich darüber, dass die von der Stadtverwaltung versprochene Umsiedlung noch nicht zustande 
gekommen sei. All dies, sagt Sá Fernandes, weil Santana Lopes in einer seiner ersten Aktionen einen der 
Wohnblöcke von Quinta da Bela Flor nahe am Viadukt Duarte Pacheco habe niederreiβen lassen . 
 
46) Sá Fernandes visitou também a encosta do Bairro da Liberdade (…) estranhando que lado a lado com os 
prédios desertos esteja em curso a construção de um edifício. – p. 14 
Sá Fernandes besuchte auch den am Hang liegenden Stadtteil ‚Bairro da Liberdade’ (...) und fand es seltsam, 
dass neben den unbewohnten Gebäuden ein neuer Bau errichtet werde. 
51) (…) [Assis] referiu, garantido que, a ser eleito, irá “neutralizar” as suas emoções de acordo com as 
responsabilidades de autarca. – p.15 
 
(…) [Assis] versicherte, er werde, falls gewählt, seine Emotionen gemäβ den Verantwortlichkeiten eines 
Kommunalabgeordneten „neutralisieren“. 
 
55) (…) frisa Cristina Major, adiantando que as afirmações relativas ao alegado pagamento de votos em Vila 
Marim vão merecer uma acção judicial contra o seu autor. – p.15 
 
(...) betont Cristina Major, indem sie hinzufügt, dass die Behauptungen hinsichtlich der angeblichen 
Bezahlung von Stimmen in Vila Marin eine Klage gegen den Urheber zur Folge haben werden. 
 
59) A candidata do PS, ela própria jovem, assegura ainda que Marco Teixeira afirmou que “alguém da 
candidatura do PS anda a pedir votos em Vila Marim [maior freguesia do concelho] em troca de 40 euros”. - 
p.15 
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Die Kandidatin der sozialistischen Partei (PS), selber jung, versichert zudem, Marco Teixeira habe behauptet, 
dass „jemand von der PS-Kandidatur in Vila Marim [gröβte Gemeinde des Kreises] für 40 Euro um Stimmen 
bittet“.  
60) Entre os cidadãos contactados pelo Público, há quem diga que José Silvano continuou o trabalho do seu 
antecessor, mas “mais calmamente”, e quem sinta que “o investimento refreou” ou até que “estagnou”. - p.16 
Unter den von der Zeitung Público angesprochenen Bürgern, gibt es einige, die sagen, dass José Silvano die 
Arbeit von seinem Vorgänger weitergeführt habe, jedoch „etwas ruhiger“, und  andere, die  fühlen, dass „die 
Investition zurückgegangen“ oder gar „zum Stillstand gebracht worden ist“. 
64) Ontem, o presidente do SPD reiterou que o partido só aceitará integrar um Executivo com a direita se 
Gerhard Schröder se mantiver chanceler, algo que os conservadores consideram inaceitável. – p. 19 
 
Der Präsident der SPD wiederholte gestern, die Partei werde einer Regierung mit den Rechtsparteien erst 
dann beitreten, wenn Gerhard Schröder Kanzler bleibe, etwas, das die Konservativen als unzulässig 
betrachten. 
 
67) O rosto da diplomacia alemã, que ainda durante a campanha dera a entender que estaria disponível para 
assumir a liderança da bancada ambientalista no Bundestag, se a coligação “vermelho-verde” perdesse as 
eleições, tenciona contudo assumir o seu mandato de deputado. – p.19  
Das Gesicht der deutschen Diplomatie, das während des Wahlkampfs noch zu verstehen gegeben hatte, es 
würde im Bundestag zur Verfügung stehen, die Umweltfraktion zu übernehmen, falls die „rot-grüne“ 
Koalition die Wahlen verlieren würde, hat dennoch vor sein Mandat als Abgeordneter anzutreten.  
68) A magistrada precisou que o ministro dos Negócios Estrangeiros do Vaticano, arcebispo Giovani Lajolo, 
lhe comunicou não saber do paradeiro do general croata e que não se sentia na obrigação de cooperar. – p.20 
Die Richterin präzisierte, dass ihr der Minister für auswärtige Angelegenheiten des Vatikans, Erzbischof 
Giovani Lajolo, mitgeteilt habe, er weiβe nichst über den Aufenthaltsort des kroatischen Generals  und sich 
zur Kooperation nicht verpflichtet fühle . 
69) Mas a Igreja Católica croata, um pilar essencial do emergente regime nacionalista que protagonizou a 
secessão da Federação da Jugoslávia no início da década de 1990, continua a negar possuir qualquer 
informação sobre o general, indicado pelo TPIJ pela morte de 150 civis sérvios da Croácia, em 1995. – p.20 
 
Aber die kroatische katholische Kirche, ein Hauptpfeiler des aufstrebenden nationalistischen Regimes, das 
Anfang der 90-er Jahre in der Auflösung des jugoslavischen Bundesstaates eine führende Rolle spielte, 
leugnet nach wie vor irgendwelche Informationen über den General zu haben, der 1995 vom Internationalen 
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Strafgerichtshof für das ehemalige Jugoslawien des Todes von 150 serbischen zivilen Staatsangehörigen 
Kroatiens beschuldigt wurde. 
 
73) Uma comissão parlamentar considerou que o Presidente polaco, Aleksander Kwasniewski, e seis outros 
políticos deverão enfrentar um tribunal especial devido a alegações de abuso em negócios que envolvem uma 
companhia petrolífera com participação do Estado. – p.20 
 
Ein parlamentarischer Ausschuss befand, dass der polnische Präsident Aleksander Kwasniewski und sechs 
andere Politiker wegen Verstöβen in Geschäften, die eine Erdölgesellschaft mit Staatsbeteiligung betreffen, 
vor einen Sondergerichtshof gebracht werden sollen/sollten. 
 
74) O painel disse ter reunido provas para suportar as alegações e pretende que Kwasniewski, ex-membro do 
Partido Comunista, e outros responsáveis enfrentem o Tribunal estatal, instância judicial especial para altos 
responsáveis políticos. – p.20 
Das Gremium erklärte Beweise angeschafft zu haben, die die Anschuldigungen stützen, und es hat/habe vor, 
dass Kwasniewski, ehemaliges Mitglied der kommunistischen Partei, und andere Verantwortliche vor das 
Staatsgericht gebracht würden, eine besondere Gerichtsinstanz für hohe politisch Verantwortliche. 
75) A cinco dias das legislativas na Polónia os partidos do centro-direita, que continuam a liderar sondagens, 
referiram que as suas divergências sobre política económica não os impedirão de governar em coligação. – 
p.20 
 
Fünf Tage vor den Parlamentswahlen in Polen erwähnten die Mitterechtsparteien, die bei Umfragen 
weiterhin an  erster Stelle liegen, dass ihre Meinungsunterschiede über die Wirtschaftspolitik sie nicht 
hindern würden an einer Koalitionsregierung teilzunehmen. 
 
76) (…) mas diversas organizações de direitos humanos estão a questionar a sua credibilidade e referem que 
está a ser encoberto um massacre. – p.20 
 
(…) aber verschiedene Organisationen für die Menschenrechte stellen seine Glaubwürdigkeit in Frage und 
erwähnen, dass ein Massenmord verschwiegen werde.  
 
82) Entretanto, o Japão e a Coreia do Norte vão retomar brevemente as negociações governamentais para 
tentar normalizar as suas relações diplomáticas, declarou ontem o ministro nipónico dos Negócios 
Estrangeiros, Nobutaka Machimura. – p.21 
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In der Zwischenzeit würden Japan und Nordkorea die Regierungsverhandlungen hinsichtlich der 
Normalisierung ihrer diplomatischen Beziehungen bald wiederaufnehmen, erklärte gestern der japanische 
Minister für auswärtige Angelegenheiten, Nobutaka Machimura. 
     
83) O presidente do Supremo Conselho de Segurança Nacional do Irão, Ali Larijani, declarou ontem à 
imprensa, em Teerão, que o seu país reatará o enriquecimento de urânio e procederá a uma revisão da política 
que permite inspecções às instalações nucleares se acaso o respectivo programa atómico for submetido à 
consideração das Nações Unidas. – p. 22 
 
Der Präsident des obersten nationalen Sicherheitsrats von Iran, Ali Larijani, erklärte gestern der Presse in 
Teheran, sein Land werde die Urananreicherung wieder aufnehmen sowie eine Änderung der Politik 
vornehmen, die Inspektionen der kerntechnischen Anlagen erlaube, wenn das entsprechende Atomprogramm 
den Vereinten Nationen zur Beratung  vorgelegt werde. 
 
84) E a troika de ministros da EU, constituída pelo reino Unido, a Alemanha e a França, solicitou que os 
governadores da AIEA reunidos em Viena comuniquem ao Conselho de Segurança e à Assembleia Geral das 
Nações Unidas as “muitas quebras” das obrigações iranianas de cumprir tudo o que está estipulado no NPT. – 
p.22 
Und die Ministertroika der EU, zusammengesetzt aus Groβbritannien, Deutschland und Frankreich, forderte 
die in Wien versammelten IAEO-Gouverneure dazu auf, dem Sicherheitsrat und der Generalversammlung 
der Vereinten Nationen die „vielen Verletzungen“ der iranischen Verpflichtungen (alles, was im NVV 
festgelegt sei, einzuhalten) mitzuteilen. 
86) Segundo diplomatas europeus citados pela Reuters, o projecto de resolução a circular em Viena poderá 
hoje ser formalmente apresentado aos governadores, mas duvida-se de que ainda esta semana seja votado, 
dadas as objecções da Rússia, China, Brasil e África  do Sul. –p. 22 
Laut europäischen Diplomaten, von Reuters zitiert, könne heute der in Wien zirkulierende 
Entschlieβungsentwurf formal den Gouverneuren vorgelegt werden, aber man bezweifle/bezweifelt, dass 
noch diese Woche über ihn abgestimmt werde, aufgrund der Einwendungen Russlands, Chinas, Brasiliens 
und Südafrikas. 
87) O secretário de Estado adjunto norte-americano para os Assuntos Europeus, Daniel Fried, previu ontem, 
numa entrevista ao diário Le Monde, que russos, chineses e indianos ainda possam ser convencidos a apoiar 
as posições ocidentais. – p.22 
 
Der US-Staatssekretär für die europäischen Angelegenheiten, Daniel Fried, sah gestern in einem Interview an 
Le Monde voraus, dass Russen, Chinesen und Inder noch dazu überzeugt werden könnten die westlichen  
Standpunkte zu unterstützen. 
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102) Graça Freitas afirma, porém, que caso seja comprovada a eficácia das máscaras na prevenção da gripe 
das aves, as autoridades farão chegar a quem delas precisa, se isto for necessário. – p.25 
 
Graça Freitas versichert jedoch, die Behörden würden, falls nötig, die Masken, wenn deren Effizienz zur 
Verhütung der Vogelgrippe bewiesen sei, jenen zukommen lassen, die sie bräuchten. 
 
105) As aulas deste projecto inovador vão começar já em Outubro e englobam disciplinas de Português, 
Inglês, Metodologias de Estudo e pesquisa, Tecnologias de Informação e aulas dos exames de acesso de cada 
aluno, explicou Luciano Almeida, presidente do CCISP. – p.27 
 
Die Unterrichtsstunden dieses erneuernden Projekts würden schon im Oktober anfangen und Portugiesisch, 
Englisch, Lern- und Forschungsmethodik, Informationstechnologien sowie den Unterricht der 
Aufnahmeprüfungsfächer  eines jeden  Schülers umfassen, erklärte Luciano Almeida, Präsident des CCISP 
(Koordinationsrat der polytechnischen Hochschulen). 
 
110) A nutrição é fundamental para combater e controlar a infecção com o HIV e a sida, concluíram os 
especialistas durante a abertura oficial do congresso internacional de nutrição, que se realiza em Durban, 
África do Sul. – p.27 
Die Ernährung sei von entscheidender Bedeutung zur Bekämpfung und Kontrolle der Infektion mit HIV und 
AIDS, schlussfolgerten die Spezialisten während der öffiziellen Eröffnung des internationalen Kongresses 
über Ernährung, der in Durban, Südafrika, stattfindet. 
113) O Partido Popular (PP) espanhol anunciou ontem ir apresentar um recuso contra a lei que permite o 
casamento entre homossexuais. – p.27  
 
Die spanische Partei der Christdemokraten (PP) kündete gestern an, sie werde  gegen das Gesetz, das die 
Eheschlieβung von Homosexuellen gestattet, Einspruch erheben. 
 
114) O facto de Acebes e Zaplana serem dirigentes da “ala dura” do PP leva os observadores a considerarem 
que nos últimos dois dias houve um braço-de-ferro interno. – p.27 
Die Tatsache, dass Acebes und Zaplana Anführer des „harten Flügels“ der PP (christdemokratischen Partei) 
sind, läβt die Beobachter zum Schluss kommen, dass es in den letzten zwei Tagen ein internes Kräftemessen 
gegeben habe. 
115) Como lembra a agência AP, a aproximação do Rita ao Texas surge no mesmo mês em que se 
comemoram 105 anos de um dos mais mortíferos desastres naturais dos EUA. – p. 28 
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Wie die Presseagentur AP daran erinnert, finde die Annäherung des Taifuns Rita an Texas im selben Monat 
statt, in dem der 105 Jahre eines der tödlichsten Naturunglücksfälle in den USA gedacht wird. 
 
116) Caso o furacão aumente para a categoraia 3, os residentes serão mesmo obrigados a abandonarem  as 
suas casas, disseram as autoridadevs, citadas pela AP. – p. 28 
 
Wenn die Stärke des Orkans Rang 3 erreicht, müssten die Einwohner ihre Häuser verlassen, teilten die von der 
Presseagentur AP angegebenen Behörden mit. 
 
118) E agora o mayor Ray Nagin pede para que as pessoas voltem a sair. – p. 28 
Und jetzt bittet der Mayor Ray Nagin die Leute darum, wieder hinauszugehen. 
119) A guerra do Iraque, a economia e a devastação causada pelo Katrina são alguns dos temas em que a 
actuação de Bush é mais criticada. Mesmo dentro do seu próprio partido, o apoio ao Presidente começa a 
sofrer algum desgaste, noticiou a AFP. – p. 28 
 
Der Krieg in Irak, die Wirtschaft und die vom Katrina verursachte Verwüstung sind einige der Themen, bei 
denen das Handeln von Bush am meisten kritisiert wird. Sogar innerhalb seiner Partei zeige die 
Unterstützung des Präsidenten schon erste Zeichen von Verschleiβ, berichtete die französische Presseagentur 
AFP. 
 
122) (…) três quartos consideram importante que haja uma comissão independente sobre a catástrofe, em vez 
de uma investigação no seio do Congresso. – p. 28 
(…) drei Viertel halten es für wichtig, dass es eine unabhängige Kommission über die Kathastrophe anstelle 
einer Untersuchung innerhalb des Kongresses gebe.  
125) No início de Agosto, a NASA anunciou que os oceanos de metano não estavam a ser identificados pelas 
técnicas de reflexão infravermelha da Cassini. – p. 29 
Anfang August kündigte die NASA an, dass die Methanozeane durch die Infrarot-Reflexionstechniken von 
Cassini nicht identifiziert wurden. 
128) Ontem, a equipa StemCells, na corrida para aplicar esta terapia a humanos, pediu à Food and Drug 
Administration, a entidade norte-americana reguladora dos medicamentos, que autorizasse a aplicação desta 
técnica em crianças com a doença de Batten, que destrói as células do sistema nervoso central. – p. 29 
Im Wettlauf die Therapie an Menschen anzuwenden, bat gestern das StemCells-Team die Food and Drug 
Administration – die nordamerikanische Aufsichtsbehörde der Lebens-und Arzneimittel – um Erlaubnis, 
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diese Technik bei Kindern mit der Batten-Krankheit, bei der die Zellen vom Zentralnervensystem zerstört 
werden, anzuwenden. 
130) Nos EUA, tem sido noticiado que várias delas [refinarias] estão à beira da ruptura. – p. 30 
 
In USA wird wiederholt gemeldet, dass verschiedene dieser Raffinerien vor dem Zusammenbruch stünden. 
 
132) Havia alguma especulação de que, perante a devastação causada pelo Katrina, a Fed pudesse optar por 
uma pausa temporária na sua política monetária anti-inflacionista, para dar algum alívio. – p. 31 
 
Es gab einige Spekulationen, dass in Anbetracht der vom Katrina verursachten Verwüstung die Fed (Federal 
Reserve) sich für eine vorübergehende Pause in ihrer anti-inflationären Währungspolitik entscheiden könnte 
um eine gewisse Erholung zu ermöglichen. 
 
135) Vários governadores dos bancos que compõem a Fed haviam declarado nos últimos dias que a resposta 
a um desastre natural não deve ser monetária mas fiscal – isto é, o incentivo à reconstrução de Nova Orleães 
deve vir da despesa pública, não de txas de juro mais baixas. – p. 31 
 
Verschiedene Präsidenten der zur Fed gehörenden Banken hatten neulich erklärt, dass die Reaktion auf eine 
Naturkatastrophe nicht monetärer sondern steuerlicher Natur sein solle – d.h. der Anreiz zum Wiederaufbau 
von New Orleans solle  auf den öffentlichen Ausgaben und nicht auf niedrigere Zinssätzen beruhen. 
 
145) E foi nisso que Frasquilho insistiu, lembrando que para 2006 o Governo comprometeu-se a um défice 
de 4,8 por cento do PIB, baixando para 3,9 no ano seguinte. – p. 31 
Genau darauf hat Frasquilho bestanden, indem er daran erinnerte, dass sich die Regierung für 2006 zu einem 
Defizit von 4,8 Prozent des Bruttoinlandsproduktes verpflichtet habe, das im folgenden Jahr auf 3,9 sinken 
sollte. 
150) Por seu turno, Constâncio recordou que os EUA absorvem anualmente 75 por cento da poupança 
mundial, razão pela qual existem hoje “taxas de câmbio artificialmente mantidas por intervenções no 
mercado cambial”, uma situação que cria excesso de liquidez e taxas de juro baixas. Esta situação, notou, tem 
alimentado o preço dos activos financeiros e imobiliários, podendo criar “a maior bolha da história norte-
americana”. – p. 32 
 
Seinerseits erinnerte Constâncio daran, dass die USA jährlich 75 Prozent der Weltersparnisse beanspruchen 
würden. Aus diesem Grund gebe es heute „Wechselkurse, die durch Interventionen auf dem Devisenmarkt 
künstlich gewährleistet werden“, eine Situation, die einen Liquiditätsüberschuss und niedrige Zinssätze 
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verursache. Dies, bemerkte er, habe den Preis der Finanzanlagen und des Realvermögens unterhalten und 
könne „die gröβte Blase der nordamerikanischen Geschichte“ schaffen.  
 
154) A FESAP lamentou que o diploma não incluísse as suas sugestões. – p. 32 
 
Die FESAP (Gewerkschaftsfront der öffentlichen Verwaltung) bedauerte, dass die Gesetzesvorschrift ihre 
Vorschläge nicht berücksichtigte. 
 
155) O secretário de Estado da Segurança Social, Pedro Marques, garantiu ontem, em declarações à Rádio 
Renascença, que há preocupação de não pôr em causa a viabilidade das empresas que, no final de Agosto, 
viram as suas contas penhoradas por dívidas à Segurança Social. – p. 32 
Der Staatssekretär für die Sozialversicherung, Pedro Marques, garantierte gestern in der Radiostation 
„Renascença“, dass man darum besorgt sei, die Existenzfähigkeit der Unternehmen, deren Bankkonten Ende 
August wegen Schulden an die Sozialversicherung gepfändet wurden,  nicht zu gefährden. 
156) Pedro Marques disse que a operação envolveu sobretudo médias empresas, embora também tenha 
abrangido pequenas e micro-empresas. – p. 32 
Pedro Marques sagte, der Vorgang habe haupsächlich mittlere Unternehmen betroffen, obwohl auch Klein- 
und Kleinstunternehmen davon erfasst worden seien. 
160) A Boeing prevê que as empresas chinesas irão precisar de mais 2600 aviões durante os próximos 20 
anos, o que se traduzirá em ganhos de 213 milhões de dólares para a indústria aeronáutica, adiantava ontem a 
agência noticiosa AFP. – p. 33 
 
Boeing sehe voraus, dass die chinesischen Unternehmen während der nächsten 20 Jahre noch 2600 Flugzeuge 
brauchen würden, was Gewinne von 213 Millionen Dollar für die Luftfahrtindustrie bringen werde, schickte 
gestern die Presseagentur France-Press voraus. 
 
165) Charles Phillips negou que a Oracle pretenda, com as suas recentes aquisições comprar marcas e, 
questionado sobre as lições que a sua empresa retirara da compra, no ano passado, da PeopleSoft (…), 
apontou a necessidade da comunicação com os clientes da empresa adquirida. – p. 34 
Charles Phillips stritt ab, dass Oracle mit ihren letzten Anschaffungen vorhabe, Marken zu kaufen und, über 
die von seinem Unternehmen gemachten Erfahrungen befragt, hinsichtlich des im letzten Jahr durchgeführten 
Erwerbs der PeopleSoft (...) , wies er auf die Notwendigkeit hin mit den Kunden der erworbenen Firma zu 
kommunizieren. 
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174) O presidente do Vitória de Setúbal, Chumbita Nunes, confirmou ontem a continuidade de Norton de 
Matos como técnico da equipa de futebol, depois de este ter justificado as declarações proferidas no fim do 
jogo com o Gil Vicente, em que apelou à administração da SAD para que procedesse à regularização de 
“compromissos assumidos” com os jogadores, sob pena de poderem surgir alguns problemas. – p. 39 
 
Der Präsident des Fuβballklubs Vitória de Setúbal, Chumbita Nunes, bestätigte gestern, Norton de Matos 
werde  Trainer des Fuβballteams bleiben, nachdem dieser seine am Ende des Spiels gegen Gil Vicente 
gemachten Äuβerungen gerechtfertigt hatte. Dabei forderte er die Verwaltung der SAD (AG des 
Sportvereins) dazu auf, die „übernommenen Verpflichtungen“ den Spielern gegenüber zu erfüllen, 
andernfalls könnten einige Probleme entstehen. 
 
201) [o delegado de saúde] referiu ainda, ao mesmo tempo que admitia que, perante os parâmetros 
bacteriológicos detectados nas análises disponibilizadas pelos serviços da edilidade, os participantes da prova 
podem ser afectados por problemas como “uma gastroenterite ou uma doença de pele.” – p.55  
 
[der Gesundheitsbeauftragte] erwähnte noch, und gab somit zu, dass die Teilnehmer des Versuchs von 
Problemen wie „einer Gastroenteritis oder einer Hautkrankheit“ betroffen werden könnten, angesichts der 
bakteriologischen Parameter, die in den von der Stadtverwaltung zur Verfügung gestellten Untersuchungen 
festgestellt wurden. 
 
1a) Outros queixam-se de que, com a nova legislação, em vigor desde o início do ano, os orçamentos se 
tornaram mais apertados. As novas regras impõem mais rigor, apesar de os dinheiros das campanhas serem 
agora cinco vezes superiores a 2001. (Visão nr. 654/15.09.05 p.42) 
Andere beklagen sich darüber, dass mit der neuen seit Anfang des Jahres geltenden Gesetzgebung die 
Haushalte enger geworden seien. Die neuen Regeln erfordern mehr Disziplin, obwohl die Kampagnensgelder 
heutzutage fünfmal höher liegen würden als im Jahre 2001. 
8a) À BBC Blair reconheceu que não previu a “ferocidade” com que alguns insurrectos iriam tentar perturbar 
o processo político no Iraque. Em todo o caso, apesar de todos os rebeldes que se têm infiltrado na polícia e 
da escalada de violência, ele garante que teria tomado a decisão de intervir no país, ao lado dos EUA. “Não 
há dúvida no meu espírito de que o que está a acontecer é crucial para o futuro da nossa segurança”, frisou. 
(Público nr. 5663/26.09.05, p. 20) 
Vor BBC gab Blair zu, er habe die „Grausamkeit“, mit der einige Aufrührer den politischen Prozess im Irak 
zu stören versuchten, nicht vorausgesehen. Er versichert, dass er auf jeden Fall,  trotz aller Rebellen, die sich 
bei der Polizei infliltriert hätten, und der Gewalteskalation, zur Entscheidung gelangt wäre zusammen mit 
den USA in diesem Land einzugreifen. „Ich zweifle in meinem Innersten nicht daran, dass das, was passiert, 
für unsere zukünftige Sicherheit entscheidend ist“, hob er hervor. 
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12a) Apesar da aparente contradição – já que se trata de um segundo candidato a avançar na área do PS, 
embora sem o apoio do partido – essa é também a leitura feita por Rui Oliveira e Costa, responsável da 
Eurosondagem. O especialista em sondagens defende que quanto maior for o número de candidatos à 
Presidência da República, mais difícil será a Cavaco Silva conseguir mais de 50 por cento dos votos logo na 
primeira volta, relegando a decisão apenas para a segunda volta. E aí será mais difícil ao (esperado) 
candidato do PSD garantir a vitória, já que Soares recolherá as intenções de voto dos restantes candidatos da 
Esquerda. (Focus nr. 311/28.09 a 04.10.2005, p.18) 
 
Trotz des scheinbaren Widerspruchs – da es sich um einen zweiten Kandidaten handelt, der in den 
Einfluβbereich der sozialistischen Partei, aber ohne deren Unterstützung, vordringt – versteht das Rui 
Oliveira e Costa, Verantwortlicher der Eurosondagem (MeinungsforschungsInstitut), auch so. Der Spezialist 
in Umfragen ist davon überzeugt, dass es - je gröβer die Anzahl der Präsidentschaftskandidaten - für Cavaco 
Silva umso schwieriger sein werde beim ersten Durchgang mehr als 50 Prozent  zu erlangen,  und er so die 
Entscheidung auf den zweiten Durchgang verschiebe. Und da werde es für den (erwarteten) Kandidaten der 
Sozialdemokraten schwieriger sein den Sieg sicherzustellen, weil Soares die Stimmintentionen der anderen 
Kandidaten der Linken auffangen werde.  
 
39a) Referindo-se à visita que José Sócrates, efectuou ontem à noite ao concelho de Moura, que a CDU 
ganhou em 2001 por apenas três votos de diferença, o dirigente comunista reagiu dizendo que o primeiro-
ministro, quer fazer valer o peso da função que desempenha em proveito da campanha socialista. (Público nr. 
5665/28.09.05, p. 13) 
 
Bezüglich des gestern Abend von José Sócrates abgestatteten Besuchs im Bezirk Moura, den die 
kommunistische Partei, CDU, 2001 bei den Kommunalwahlen mit einem Unterschied von nur drei Stimmen 
gewonnen hatte, reagierte der kommunistische Parteiführer, indem er sagte, der Premierminister wolle die 
Bedeutung seiner ausgeübten Funktion zu Gunsten des sozialistischen Wahlkampfs geltend machen.  
 
65a) Inácio Lemos, em declarações à VISÃO, garante que, depois de ter tomado posse, em 27 de Setembro 
de 2003, falou com o presidente da Federação do PS/Porto: “Intercedi perante Francisco Assis para fazer a 
respectiva escritura e pagamento da sede.” E mais: “Sei que, antes de mim, outros também tentaram, durante 
muitos anos, fazer a dita escritura, como comprovam vários escritos na posse do PS distrital e nacional.” 
(Visão nr. 656/29.09. a 05.10.05, p. 44) 
In Äuβerungen an die Zeitschrift Visão versichert Inácio Lemos, er habe, nach seinem Amtsantritt am 27. 
September 2003, mit dem Präsidenten der Föderation der sozialistischen Partei (PS) Porto gesprochen: „Ich 
habe mich bei Francisco Assis dafür eingesetzt, die respektive Urkunde und Bezahlung des Sitzes 
durchzuführen.“ Und weiter: “Ich weiβ, dass vor mir während Jahren andere auch versucht haben diese 
Urkundenausstellung durchzuführen, wie verschiedene Dokumente nachweisen, die im Besitz der regionalen 
und nationalen sozialistischen Partei sind.“ 
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70a) Maria José Nogueira Pinto diz não estar “convencida” da importância de deslocalizar o aeroporto 
internacional da Portela para o Ota, mas, se o Governo mostrar que será “imprescindível”, a candidata 
entende que a Câmara de Lisboa deverá “negociar um pacote de compensações”. (Público nr. 5666/29.09.05, 
p. 17) 
 
Maria José Nogueira Pinto meint, sie sei von der Relevanz der Verlegung des internationalen Flughafens 
Portela nach Ota nicht überzeugt,  aber wenn die Regierung beweise, dass dies „unerlässlich“ sei, ist die 
Kandidatin der Ansicht, die Stadtverwaltung von Lissabon solle „über ein Ausgleichspaket verhandeln “. 
 
79a) Os inspectores da DCITE afirmaram também que a rede agora interceptada não terá quaisquer outras 
ligações com grupos de traficantes recentemente presos em Portugal. Salientaram, no entanto, que Portugal é 
um local estratégico para o desembarque de cocaína, quase sempre transportada por via marítima (os pacotes 
agora confiscados vinham revestidos com uma capa de borracha, para evitar a deterioração devido a 
eventuais contactos com a água) e que a maior parte das organizações detectadas são estrangeiras. (Público 
nr. 5666/29.09.05, p. 28) 
 
Die Inspektoren der DCITE (Zentralstelle für die Forschung des Drogenhandels) versicherten auch, dass die 
jetzt erfasste Dealer-Kette keine weiteren Beziehungen zu kürzlich in Portugal hinter Gitter gebrachten 
Dealer-Gruppen habe. Sie hoben jedoch hervor, dass Portugal ein strategischer Ort zur Entladung von Kokain 
sei, das fast immer auf dem Seeweg transportiert werde (die nunmehr beschlagnahmten Pakete waren mit 
einer Gummihülle überzogen um eventuelle durch Wasser verursachte Schäden zu vermeiden), und dass die 
Mehrheit der nachgewiesenen Organisationen ausländisch sei. 
 
84a) O presidente executivo da multinacional, Steve Miller, declarou recentemente que, caso não chegue a 
acordo com os sindicatos, pretende avançar com um pedido de falência da empresa – o que, segundo os 
analistas, arrastaria dezenas de outras empresas, dela subsidiárias, para a mesma situação – a empresa tem 
seis fábricas em Portugal que empregam 7500 trabalhadores. (Público nr. 5666/29.09.05, p. 38) 
Der Aufsichtsratsvorsitzende des multinationalen Unternehmens, Steve Miller, erklärte neulich, dass er 
vorhabe einen Antrag auf Konkurseröffnung zu stellen, falls eine Übereinstimmung mit den Gewerkschaften 
nicht erzielt werde – was, laut Analytikern,  viele andere vom multinationalen Konzern subsidiäre 
Unternehmen in dieselbe Situation mitziehen würde. (Der Konzern hat in Portugal  sechs Werke mit 7.500 
Arbeitnehmern) 
91a) O presidente da Brandia exemplifica com a Galp Energia, que, em 2002, arrancou com uma nova 
imagem, um processo que, diz, terá envolvido um investimento global de cerca de 50 milhões de euros. 
(Focus nr. 657/06. a 12.10.05, p. 118/119) 
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Der Präsident von Brandia erläutert am Beispiel Galp Energia, dass er 2002 mit einem neuen Image gestartet 
sei, einem Prozess, der seiner Meinung nach eine Gesamtinvestition von etwa 50 Millionen Euro umfasst 
habe. 
93a) Nas últimas semanas, o antigo primeiro-ministro afirmou que apenas falaria de uma eventual 
candidatura a Belém depois das eleições autárquicas. 
(http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235213&idCanal=33, 10.10.05) 
In den letzten Wochen versicherte der ehemalige Premierminister, er würde erst nach den Kommunalwahlen 
über eine mögliche Kandidatur für Belém sprechen.  
97a) O presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, advertiu hoje que se os 25 não chegarem a um 
acordo sobre o orçamento comunitário para 2007/2013, a União Europeia não estará em condições de honrar 
os seus compromissos com África. José Manuel Durão Barroso falava em Bruxelas numa conferência de 
imprensa conjunta com o presidente da Comissão da União Africana, Alpha Oumar Konaré, para a 
apresentação da nova Estratégia da União Europeia para África. 
(http://www.publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235387&idCanal=15, 12.10.05)  
Der EU-Präsident, Durão Barroso, wies heute darauf hin, dass die EU, wenn die 25 Mitgliedstaaten nicht zu 
einer Einigung über den Gemeinschaftshaushalt für 2007/2013 gelangten, nicht in der Lage sein werde ihre 
Verpflichtungen Afrika gegenüber zu erfüllen. José Manuel Barroso sprach in Brüssel auf einer mit dem 
Präsidenten der Kommission der afrikanischen Union, Alpha Oumar Konaré, gemeinsamen Pressekonferenz 
zur Bekanntgabe der neuen Strategie der Europäischen Union für Afrika. 
99a) Fonte ligada ao processo adiantou à agência Lusa que o jovem, actualmente com 19 anos e que está a 
responder a perguntas da defesa do apresentador de televisão Carlos Cruz, foi questionado pelo advogado 
Ricardo Sá Fernandes sobre se tinha sido alvo de alguma situação de abuso sexual por parte de alguém que 
não estivesse a responder no julgamento que decorre no Tribunal do Monsanto. De acordo com a mesma 
fonte, o rapaz respondeu que tinha sido alvo de abusos sexuais por parte de Herman José, numa casa de 
Azeitão, alegadamente pertença do humorista e apresentador de televisão. Após esta resposta, Ricardo Sá 
Fernandes perguntou à testemunha se tinha sido o principal arguido, o ex-motorista casapiano Carlos Silvino 
da Silva a apresentá-lo e a levá-lo ao encontro do humorista, ao que o jovem pediu para falar com os seus 
advogados, tendo depois recusado responder à questão, em virtude de poder incorrer em procedimento 
criminal. Os advogados da Casa Pia fizeram então uma declaração para acta considerando que este tipo de 
perguntas e a respectiva resposta podem levar a que a testemunha incorra em responsabilidade criminal. Os 
advogados lembraram que já no decurso do julgamento foram movidos contra o mesmo jovem queixas crime 
pelos representantes legais do ex-deputado socialista Paulo Pedroso e pelo antigo líder do PS Ferro Rodrigues, 
por declarações prestadas em tribunal. (http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328126, 11.10.05) 
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Eine mit dem Prozeβ verbundene Quelle schickte der Presseagentur voraus, der jetzt 19-jährige junge Mann, 
der auf  Fragen des Verteidigers des Fernsehmoderators Carlos Cruz antworte, sei vom Rechtsanwalt Ricardo 
Sá Fernandes gefragt worden, ob er von jemandem, der bei dieser im Gericht von Monsanto durchgeführten 
Verhandlung nicht angehört werde, sexuell missbraucht worden sei. Laut derselben Quelle antwortete der 
junge Mann, er sei von Herman José in einem Haus in Azeitão, das angeblich diesem Humoristen und 
Fernsehmoderator gehöre, missbraucht worden. Nach dieser Antwort fragte Ricardo Sá Fernandes den 
Zeugen, ob der Hauptangeklagte, Carlos Silvino da Silva, Ex-Fahrer von Casa Pia, ihn vorgestellt und zum 
Humoristen gebracht habe, worauf der junge Mann darum bat, mit seinen Anwälten zu sprechen und sich 
daraufhin, angesichts einer möglichen Strafverfolgung, weigerte die Frage zu beantworten. Die Rechtsanwälte 
von Casa Pia haben dann eine Erklärung zu Protokoll gegeben in der sie erachteten, dass solche Fragen und 
die entsprechende Antwort darauf dazu führen könnten, dass der Zeuge in strafrechtliche Verantwortung 
gerate. Die Rechtsanwälte erinnerten daran, dass schon während der Gerichtssitzung durch die gesetzlichen 
Vertreter des sozialistischen Ex-Abgeordneten Paulo Pedroso und durch den ehemaligen Vorsitzenden der 
sozialistischen Partei, Ferro Rodrigues, gegen denselben jungen Mann Strafanträge gestellt worden seien, 
wegen der vor Gericht gemachten Erklärungen. 
 
102a) Numa primeira reacção, José Lello, dirigente nacional do partido, veio apenas congratular-se com o 
facto da abstenção ter baixado, optando por dizer, no que toca às perspectivas de derrota em Lisboa, Porto e 
Sintra, que estas câmaras não eram do PS. 
(http://online.expresso.clix.pt/interior/default.asp?id=24754346&wcomm=true, 09.10.05) 
 
In einer ersten Reaktion begrüβte José Lello, nationaler Parteileiter, die Tatsache, dass die Stimmenthaltung 
gesunken sei und sagte, dass, was die Aussichten einer Wahlniederlage betrift, die Stadtverwaltungen von 
Lissabon, Porto und Sintra nicht der sozialistischen Partei angehörten.  
 
106a) Ontem, o presidente da Comissão Europeia, Durão Barroso, afirmou que a União Europeia (UE) 
poderá pedir aos 25 medidas "drásticas e radicais" para prevenir contra a disseminação do vírus da gripe das 
aves. Durão Barroso relembrou que a UE já decidiu "interditar a importação de produtos de aviário da 
Roménia" como tinha feito para a Turquia. 
 (http://publico.clix.pt/shownews.asp?id=1235875&idCanal=91, 17.10.05) 
Gestern versicherte der Präsident der Europäischen Kommission, Durão Barroso, die Europäische Union 
(EU) werde vielleicht von den 25 Mitgliedstaaten „drastische und radikale“ Maβnahmen zur Verhütung der 
Verbreitung des Vogelgrippe-Virus verlangen. Durão Barroso erinnerte noch einmal daran, dass die EU 
schon beschlossen habe „die Einfuhr von Geflügelfleischprodukten aus Rumänien“ zu verbieten, so wie sie 
es schon bezüglich der Türkei getan habe.  
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113a) "Se no período da Primavera a precipitação continuar abaixo do normal, poderão ser adoptadas 
medidas restritivas de utilização da água", advertiu o membro do Executivo, acrescentando que, neste 
momento, cerca de 4300 pessoas já têm sido afectadas por cortes no abastecimento de água. 
(http://dossiers.publico.pt/shownews.asp?id=1219531&idCanal=1409, 31.03.05) 
“Wenn in der Frühlingszeit die Regenmenge unter den normalen Werten bleibt, können restriktive 
Massnahmen angesichts der Wassernutzung ergriffen werden“, darauf wies das Regierungsmitglied hin und 
fügte hinzu, dass zur Zeit ca. 4300 Personen schon von Unterbrüchen der Wasserversorgung betroffen 
worden seien. 
119a) Correia de Campos adiantou ainda que não está prevista a aquisição oficial de um outro medicamento, 
indicado por um estudo da revista científica «Nature» como mais eficaz para uma estirpe do H5N1. O 
ministro esclareceu que a alegada resistência do vírus ao Oseltamivir já tinha sido equacionada e está a ser 
devidamente seguida pela comunidade científica internacional. No entanto, Correia de Campos assegurou 
que o Oseltamivir continua a ser o mais eficaz e que Portugal foi um dos primeiros países europeus a tomar 
as medidas de alerta contra o vírus da gripe das aves, mundialmente definidas. 
(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754570, 18.10.05) 
Correia de Campos brachte noch hervor, dass der offizielle Kauf eines anderen von einer Studie der 
wissenschaftlichen Zeitschrift „Nature“ als wirksamer gegen einen Stamm des H5N1-Virus angegebenen 
Medikamentes nicht vorgesehen sei. Der Minister erklärte, die angeführte Widerstandsfähigkeit des Virus 
gegenüber Oseltamivir sei schon erwägt worden und werde von der internationalen 
Wissenschaftsgemeinschaft dementsprechend weiterverfolgt. Correia de Campos versicherte jedoch, dass 
Oseltamivir weiterhin am wirksamsten sei und Portugal eines der ersten europäischen Länder gewesen sei, das 
weltweit anerkannte Notmaβnahmen gegen den Vogelgrippe-Virus getroffen habe. 
 
123a) O médico explicou ter começado a interessar-se pelas causas virais da obesidade nos anos 1980, 
quando era médico em Bombaim, na Índia, durante uma infecção causada pelo SMAM1, um adenovírus que 
mata frangos.  
Ao notar que os frangos eram anormalmente gordos, interrogou-se sobre se o vírus afectava também os 
humanos e fez análises aos seus próprios pacientes. Foi assim que constatou que 20 por cento destes 
pacientes, que eram obesos, tinham sido expostos ao vírus. 
(http://online.expresso.clix.pt/1pagina/artigo.asp?id=24754608, 19.10.05) 
 
Der Arzt erklärte, dass er in den 80-er Jahren angefangen habe sich für die viralen Ursachen der Obesität zu 
interessieren, als er in Bombay, Indien, während einer vom SMAM1 (ein Adenovirus, der Hühner tötet) 
verursachten Infektion als Arzt arbeitete. 
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Als er bemerkte, dass die Hühner ungewöhnlich dick waren, fragte er sich, ob der Virus auch  die Menschen 
befallen würde und hat bei seinen eigenen Patienten Analysen durchgeführt. So stellte er fest, dass 20 Prozent 
der Patienten, die fettleibig waren, dem Virus ausgesetzt worden waren.   
136a) Francisco Assis assumirá ter falhado os objectivos eleitorais traçados para o distrito, mas vai pedir uma 
reflexão sobre o que correu mal e tentar sossegar, até às presidenciais, as movimentações internas com vista à 
liderança da Federação. Narciso Miranda admite que os resultados foram "frustrantes". Porém, garante que 
será solidário com todos os candidatos. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/21/politica/assis_assume_falhado_objectivos.html, 21.10.05) 
Francisco Assis wird es auf sich nehmen, dass er die für den Bezirk gesteckten Wahlziele nicht erreicht habe, 
wird aber um eine Reflexion darüber bitten, was schlecht gelaufen sei, und wird, bis zu den 
Präsidentenwahlen, versuchen die internen Bewegungen hinsichtlich der Führung des Parteiverbands zu 
beruhigen. Narciso Miranda gibt zu, die Ergebnisse seien „frustrierend“ gewesen. Er versichert jedoch, er 
werde mit allen Kandidaten solidarisch sein. 
137a) Segundo o líder do PS/Porto, é preciso reflectir nomeadamente sobre a articulação da Federação com 
as concelhias e o método de escolha dos candidatos, o que pode implicar alterações estatutárias. É esse 
debate que pedirá, hoje, que seja feito pelos dirigentes distritais. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/21/politica/assis_assume_falhado_objectivos.html, 21.10.05) 
Nach dem Leiter der sozialistischen Partei Porto müsse man insbesondere über die Artikulierung des 
Parteiverbandes mit den Gemeindeausschüssen und über die Auswahlmethode der Kandidaten nachdenken, 
was Statutsänderungen zur Folge haben könne. Um diese Diskussion wird er heute bitten, dass sie von den 
Bezirksleitern geführt werde. 
139a) O secretário-geral socialista, José Sócrates, não excluiu hoje a possibilidade de o PS abdicar do 
compromisso eleitoral de realizar um referendo sobre o aborto e de aprovar a alteração da legislação no 
Parlamento.  
Questionado pela comunicação social sobre se considera a hipótese de a despenalização do aborto ser 
aprovada «no Parlamento» e se «admite não haver referendo», José Sócrates respondeu que decidirá depois 
de conhecido o parecer do Tribunal Constitucional sobre a questão do início da sessão legislativa. 
(http://visaoonline.clix.pt/default.asp?CpContentId=328263, 21.10.05) 
Der sozialistische Parteivorsitzende, José Sócrates, schloss heute die Möglichkeit nicht aus, dass die 
sozialistische Partei ihre Wahlverpflichtung, eine Volksabstimmung über den Schwangerschaftsabbruch 
durchzuführen, aufgeben und die entsprechende Änderung der Gesetzgebung im Parlament annehmen 
werde.Von den Medien gefragt, ob er die Möglichkeit in Betracht ziehe, dass die Entkriminalisierung des 
Schwangerschaftsabbruchs „im Parlament“ angenommen werde und ob er „zugibt, dass kein Referendum 
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stattfindet“, antwortete José Sócrates, über diese Frage werde er nach Bekanntgabe des Gutachtens des 
Verfassungsgerichts über den Beginn der Legislaturperiode entscheiden. 
144a) E responsabilidades não faltam, anota o presidente da associação ambientalista "Quercus", Hélder 
Spínola, convidado pelo JN a comentar o reconhecimento do fracasso das políticas. Vão do "desordenamento 
da floresta" a "uma estratégia de combate que quase ignora a prevenção dos fogos e que no combate não 
aposta na primeira intervenção". Além de reordenamento da floresta e de gestão dos seus recursos, com a 
atrasada criação de zonas de intervenção florestal (espécie de "condomínios" florestais), é necessário criar e 
manter ao longo do ano brigadas de sapadores florestais, acentuou.(…) 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/sociedade/governo_assume_fracasso_proteccao_fl.html, 23.10.05) 
Und es mangle nicht an Verantwortlichkeiten, bemerkt Hélder Spínola, Präsident des Umweltvereins 
„Quercus“, der von der Zeitung JN eingeladen wurde, die Anerkennung des Scheiterns der Maβnahmen zu 
kommentieren. Sie reichten von einer „fehlenden Ordnung der Waldfläche“ bis zu einer 
„Brandbekämpfungsstrategie, die fast die Brandverhütung ignoriert und sich bei der Brandbekämpfung nicht 
zu einer sofortigen Intervention entschlieβt“. Auβer der Neuordnung der Waldfläche und der Verwaltung 
ihrer Ressourcen und in Anbetracht der Verspätung bei der Schaffung von Interventionsgebieten (eine Art 
von „Waldmiteigentum“) müssten Brigaden einer Waldfeuerwehr geschaffen und das ganze Jahr über 
gehalten werden, unterstrich Hélder Spínola.  
145a) A Câmara de Gaia continua a dizer que nada sabe, embora avance com a informação que, por se tratar 
de uma construção dentro de um hospital, não precisa de licenças para a sua instalação. Apesar disso, o vice-
presidente, Firmino Pereira, prometeu, na última sessão da Assembleia Municipal, realizada na passada 
quinta-feira, que procurará inteirar-se do assunto, através do departamento de Urbanismo. 
(http://jn.sapo.pt/2005/10/23/grande_porto/residuos_hospitalares_preocupam_vila.html, 23.10.05 
Die Stadtverwaltung von Gaia besteht darauf, sie weiβe von nichts, obwohl sie mit der Information 
herausrückt, dass sie für die Einrichtung keine Lizenzen brauche, weil es sich um eine Konstruktion 
innerhalb eines Krankenhauses handelt. Trotzdem versprach der Vize-Präsident Firmino Pereira in der letzten 
Sitzung des Gemeinderats am vorherigen Donnerstag, er werde versuchen sich bei der Abteilung für 
Stadtplanung über die Sache zu informieren. 
146a) Uma patrulha foi deslocada ao local, deparando com um jovem de 19 anos, com sinais de ter sido 
ferido a tiro, mas que estava com vida. 
Explicou que tinha sido abordado por três indivíduos, com sotaque brasileiro, após o que um deles fez um 
disparo de arma de fogo, fugindo em seguida. O jovem, que reside nas imediações de Santa Cruz, foi 
transportado ao Hospital de Torres Vedras, onde foi verificado que tinha um projéctil alojado no tronco, num 
ponto lateral, junto a uma costela. 
No entanto, estava em condições de falar, explicando então que os três indivíduos que o tinham abordado 
tinham por objectivo praticar um assalto.  




Ein Polizeistreifenwagen wurde an den Ort geschickt und stieβ auf einen 19-jährigen Mann, der angeschossen, 
aber noch am Leben war. 
Der junge Mann erklärte, er sei von drei Individuen mit brasilianischem Akzent angesprochen worden, danach 
habe einer von ihnen einen Schuss abgegeben und sei anschlieβend geflohen. Der in der Umgebung von Santa 
Cruz lebende junge Mann wurde ins Krankenhaus von Torres Vedras gebracht, wo festgestellt wurde, dass 
sich in seinem Oberkörper seitlich einer Rippe ein Geschoss befand. 
Er war jedoch in der Lage zu sprechen und erklärte dann, dass die drei Individuen, die ihn angesprochen 
hätten, einen Überfall beabsichtigt hätten. 
 
147a) Da mesma forma, a Agência Francesa da Segurança Sanitária dos Alimentos sublinhava anteontem que 
o avanço da doença na Rússia (ontem foi detectado um novo foco nos Urais) não acompanhou as rotas 
habituais das aves migratórias, mas sim as vias do transsiberiano, um importante eixo de comunicação. A 
hipótese "bastante provável" de que o vírus tenha seguido com aves transportadas pelo homem não diminui a 
possibilidade do papel das aves migratórias, diz a agência, mas traz a lume o peso da actividade humana 
ligada ao negócio, seja legal ou ilegal. (http://jn.sapo.pt/2005/10/23/sociedade/quarentena_funcionou.html, 
23.10.05) 
 
Die Französische Agentur für die sanitäre Sicherheit der Lebensmittel betonte vorgestern  ebenfalls, dass das 
Fortschreiten der Krankheit in Russland (gestern wurde ein neuer Seuchenherd im Ural nachgewiesen) nicht 
den üblichen Routen der Zugvögel gefolgt habe, sondern den Wegen des transsibirischen Expresses, einer 
wichtigen Kommunikationsachse. Die „höchstwahrscheinliche“ Annahme, dass der Virus in vom Menschen 
transportierten Vögeln weiterbefördert habe, vermindere die von den Zugvögeln gespielte Rolle nicht, sagt die 
Agentur, bringe aber die Bedeutung der geschäftsverbundenen menschlichen Aktivität ans Licht, sei sie 
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CORPUS ALEMÃO TRADUZIDO PARA PORTUGUÊS 
 
 
1) Papst Benedikt XVI hat den von Rom gemaβregelten Theologen Hans Küng zu einem ausführlichen 
Gesprach empfangen. Themen der Begegnung am Samstag, die in freundlicher Atmosphäre stattgefunden 
habe, seien die Frage des Weltethos sowie der Dialog der Vernunft der Naturwissenschaften mit der Vernunft 
des christlichen Glaubens gewesen. Einen Disput über die unterschiedlichen Lehrauffassungen, die zwischen 
Küng und dem katholischen Lehramt bestünden, habe man nicht geführt. (Vatikanisches Pressamt) - p. 1 
 
O teólogo Hans Küng, repreendido por Roma, foi recebido pelo Papa Bento XVI para uma conversa 
alongada. Os temas do encontro, que teve lugar no sábado e que terá decorrido num clima amistoso, foram a 
questão da ética mundial bem como o diálogo entre a razão das ciências naturais e a razão da fé cristã. Não se 
verificou uma disputa sobre as diferentes opiniões doutrinais existentes entre Küng e o Magistério da  Igreja 
Católica. (Departamento de imprensa do Vaticano) - p. 1 
 
2) Eurostat hatte am Montag abschieβend befunden, dass Berlin mit dem Verkauf milliardenschwerer 
Forderungen gegenüber der Telekom und der Post AG das Defizit 2005 nicht in Richtung der Maastricht-
Obergrenze von drei Prozent des BIP vermindern kann. - p. 1 
  
Na segunda-feira, o Eurostat tinha concluído que a venda de créditos da Telekom e da Post AG no valor de 
milhares de milhões não permite que, em 2005, Berlim consiga reduzir o défice para os 3% do limite máximo 
imposto por Maastricht. - p. 1 
  
3) Das Finanzministerium wies das Eurostat-Urteil zurück. Man betrachte die Verbriefung der Forderungen 
der Postunterstützungskasse nach wie vor als defizitmindernd und werde darin vom Statistischen Bundesamt 
unterstützt. Deshalb bleibe es bei einem erwarteten Defixit von 3,7 Prozent. (So ein Sprecher) - p. 1  
 
O Ministério das Finanças rejeitou o parecer do Eurostat. Continua a considerar a titularização de créditos da 
Caixa de Previdência dos Correios (Postunterstützungskasse) como uma forma de diminuir o défice e, neste 
ponto, é apoiado pelo Departamento Federal de Estatística. Por conseguinte, o défice previsto mantem-se em 
3,7%. (Segundo um porta-voz) - p. 1  
  
4) Die CDU-Vorsitzende Angela Merkel hat inhlatliche Bedingungen für mögliche Koalitionsgespräche mit 
dem Ziel einer « Regierung der Erneuerung » aufgestellt. (…) Sie forderte die SPD auf, den 
Regierungsauftrag der Union anzuerkennen . (...) Das könne in der kommenden Woche der Fall sein. Die 
SPD müsse den Willen haben, dass die nächste Regierung eine « Regierung der Erneuerung » sei.  - p. 1 
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A presidente da CDU, Angela Merkel, apresentou as condições de fundo para as possíveis negociações de 
coligação, com vista a um «governo de renovação». (…) Exortou o SPD a reconhecer o programa do governo 
da União. (…) Isso poderá ocorrer na semana que vem. O SPD terá de manifestar a vontade de o próximo 
governo ser um «governo de renovação». 
 
5) Im Parteivorstand der SPD gab es heftigen Streit um den Machtanspruch von Bundeskanzler Gerhard 
Schröder. Fraktionsvize Ludwig Stiegler griff den rheinland-pfälzischen Ministerpräsidenten Kurt Beck an, 
weil dieser ein groβe Koalition ohne Schröder ins Gesprach gebracht habe. - p. 1  
 
Na direcção do SPD verificou-se uma violenta disputa pelo direito ao poder do chanceler federal Gerhard 
Schröder. O vice-presidente do grupo parlamentar, Stiegler, atacou o primeiro ministro do estado da Renânia-
Palatinado, Kurt Beck, por este ter sugerido uma coligação alargada, sem Schröder.- p. 1  
 
7) Bundespräsident Horst Köhler darf nach Ansicht Schneiders seinen im Grundgesetz verankerten 
Vorschlag zur Wahl des Bundeskanzlers « nicht unendlich hinauszögern ». Schlage Köhler keinen 
Kandidaten vor, so verwirke er sein Recht. - p. 1  
 
Na opinião de Schneider, o Presidente da República Federal da Alemanha, Horst Köhler, “não pode protelar 
indefinidamente” a sua proposta, baseada na constituição, para eleição do Chanceler Federal. Caso Köhler 
não proponha nenhum candidato, então renuncia ao seu direito. - p. 1  
 
8) Banken zweifelten an den von Porsche genannten strategischen Vorzugen einer Partnerschaft mit VW. 
Umgekehrt lobten sie die Perspektive für VW. Porsche hatte am Sonntag angekündigt, 20 Prozent an VW 
übernehmen zu wollen. - p. 1  
 
Os bancos duvidaram das vantagens estratégicas referidas pela Porsche relativamente a uma parceria com a 
Volkswagen. Pelo contrário, louvaram as perspectivas para a Volkswagen. No domingo, a Porsche tinha 
anunciado pretender assumir 20% da Volkswagen. - p. 1  
 
9) Analysten kritisieren, dass Porsche für den Einstieg fast eine Rücklagen aufbrauchen werde. (…) Es wird 
auch geprüft, ob Porsche möglicherweise zu spät über den Übernahmeplan informiert habe. - p. 1  
 
Os analistas criticam o facto de a Porsche não utilizar quase nenhumas reservas para a aquisição. (…) Irá 
determinar-se se a Porsche terá informado tardiamente sobre o plano de aquisição. - p. 1 
  
12) E.on Ruhrgas erklärte zu dem Vorwurf, trotz weitgehender Kompromiβbereitschaft habe das 
Unternehmen sich nicht mit dem Kartellamt verständigen können. Auch der Essener Energiekonzern RWE 
bedauerte den Abbruch der Verhandlungen. - p. 1 
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Em resposta à acusação, a E.on Ruhrgas esclareceu que, apesar do consenso alargado para se chegar a um 
compromisso, não foi possível à empresa uma concertação com o serviço antimonopólios. Também o 
consórcio para a energia, RWE, de Essen, lamentou a interrupção das negociações. - p. 1 
 
13) Vor fast zwei Wochen hatte Kartellamtschef Ulf Böge insgesamt 15 Gasversorger ultimativ aufgefordert, 
von den Langfristverträgen abzurücken. - p. 1  
 
Há quase duas semanas, o director do serviço antimonopólios, Ulf Böge, tinha intimado ao todo 15 
fornecedores de gás a não se vincularem a contratos de longo prazo. - p. 1  
 
14) Angela Merkel ahnt wohl, dass es mit der Fixierung ihres Machtanspruchs allein nicht getan ist. Deshalb 
hat sie gestern zwei Präzisierungen nachgeschoben, die diesen Anspruch auch inhaltlich begrunden : man 
müsse sich auf eine Einschätzung verständigen, in welcher Lage sich das Land überhaupt befindet. Und man 
müsse dann natürlich auch im Reformvorsatz übereinstimmen, wie man das Land aus der Krise führen wolle. 
- p. 2  
 
Angela Merkel suspeita, porventura, que não basta apenas estipular as suas reivindicações. Por isso, 
apresentou ontem duas especificações que fundamentam esta pretensão, também quanto ao conteúdo: há que 
chegar a acordo sobre uma avaliação da situação em que, de facto, o país se encontra. Posteriormente, 
há/haverá, naturalmente, que chegar a acordo quanto às reformas necessárias para retirar o país da crise. - p. 2  
 
15) Die SPD intoniert seit längerem, dass es um Deutschland doch gar nicht so schlecht bestellt sei; dass man 
das Land nicht herunter reden dürfe und man endlich aufhören solle mit einer bestimmten 
Schwarzmalerei.Der berühmte Silberstreif am Wirtschaftshorizont sei langst erkennbar. Und deshalb müsse 
man jetzt in der Kontinuität der Agenda 2010 und in kleinen Reformschritten weitermachen. - p. 2  
 
Há muito que o SPD vem afirmando que a situação na Alemanha não é assim tão má, que não se deve dizer 
mal do país e se deve acabar de vez com um certo pessimismo. Há muito que no campo da economia se 
conseguem divisar dias melhores. E, por isso, é agora necessário dar continuidade à Agenda 2010 e 
prosseguir gradualmente com as reformas. - p. 2    
 
17) Unterdessen hat Angela Merkel Bedingungen gestellt: Die Union werde Koalitionsverhandlungen mit der 
SPD nur beginnen, wenn drei Forderungen erfüllt seien, sagte die Kanzlerkandidatin nach einer CDU 
Präsidiumssitzung. Es müsse, erstens, eine “Vertrauensbasis geschaffen”, zweitens der “Ausgangspunkt 
künftiger Politik bestimmt” werden und drittens Einigkeit darüber bestehen, dass es um eine “Regierung der 
Erneuerung” gehe. Insbesondere die erste Forderung wird zur Nagelprobe. Denn Vertrauen bedinge, so die 
CDU-Vorsitzende weiter, dass “Regeln eingehalten werden”. Und dazu gehöre “dass wir als der gröβere 
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Partner die Kanzlerin stellen”. Für die Sondierungsgespräche mit der SPD, deren zweite Runde morgen 
stattfinden soll, gelten diese Vorbedingungen nicht, sagte Merkel. - p. 2 
   
Entretanto, Angela Merkel estabeleceu condições: A União só irá encetar negociações com o SPD, com vista 
a uma coligação, caso sejam preenchidos três requisitos, afirmou a candidata a chanceler após uma reunião 
de direcção da CDU. Em primeiro lugar, tem/terá de “conseguir-se uma base de confiança”, em segundo 
lugar, há que “estabelecer o ponto de partida para a política futura” e, em terceiro lugar, tem/terá de haver 
consenso quanto ao facto de se tratar de um “governo de renovação”. Especialmente o primeiro requisito é a 
pedra-de-toque. E a presidente da CDU continua, dizendo que a confiança requer que as “regras sejam 
respeitadas”. Sendo assim, “somos nós, enquanto parceiro maioritário, que escolhemos a chanceler”. Para os 
contactos exploratórios com o SPD, cuja segunda ronda terá lugar amanhã, não se aplicam estas condições 
prévias, afirmou Merkel. - p. 2 
  
20) Das groβe Einvernehmen in der CDU wurde nur durch den bayerischen Innenminister Günther Beckstein 
(CSU) leicht eingetrübt. Im WDR antwortete er auf die Frage, ob nicht CSU-Chef Edmund Stoiber doch 
noch Bundeskanzler werden könnte: “Es gibt viele Spekulationen. Im Moment will ich nichts ausschlieβen.” 
Zuvor hatte Beckstein zwar ebenfalls versichert, dass Merkel die Kanzlerkandidatin sei, und später beteuerte 
er dies erneut. Stoiber selbst lieβ daraus resultierende Mutmaβungen als “abwegig” zurückweisen. - p. 2  
  
O entendimento alargado na CDU foi apenas levemente perturbado pelo Ministro do Interior da Baviera, 
Günther Beckstein (CSU). Na WDR, à pergunta se o presidente da CSU, Edmund Stoiber, não poderia ainda 
ser chanceler respondeu: “Especula-se muito. De momento não quero excluir quaisquer hipóteses.” 
Anteriormente, Beckstein tinha, de facto, afirmado também que Merkel era a candidata a chanceler e, 
posteriormente, voltou a afirmá-lo. O próprio Stoiber rejeitara as conjecturas daí resultantes, considerando-as 
“despropositadas”. 
 
24) Während sich der Kanzler laut Teilnehmerberichten über Stieglers drastische Ausdrucksweise amüsiert 
zeigte, ermahnte Partei- und Fraktionschef Müntefering die Streithähne zum Schluss der Sitzung: Es gebe 
auch die Möglichkeit, solche Streitfälle bilateral im persönlichen Telefongespräch zu klären. - p. 2  
 
Segundo relatos dos participantes, enquanto o chanceler se mostrava divertido com a forma de expressão 
drástica de Stiegler, Müntefering, dirigente partidário e chefe do grupo parlamentar, advertia as partes em 
litígio, no final da reunião, dizendo que também era possível esclarecer tais litígios em telefonemas 
particulares.  
 
27) Die Sprecher der Parlamentarischen Linken, die stellvertretenden Fraktionsvorsitzenden Gernot Erler und 
Michael Müller, forderten die Union auf, ihr Ultimatum zurückzunehmen, dass die stärkste Fraktion das 
Recht auf die Kanzlerschaft habe. Die Bevölkerung erwarte, dass nun über Inhalte gesprochen werde. Einige 
Parteivorstandsmitglieder stellten bereits erste inhaltliche Bedingungen für eine groβe Koalition. - p. 2  
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Os porta-vozes da Esquerda parlamentar, os vice-presidentes do grupo parlamentar, Gernot Erler e Michael 
Müller, exortaram a União a retirar o seu ultimato no sentido de o grupo parlamentar mais forte ter direito à 
chancelaria. A população espera que agora se discutam os conteúdos. Alguns membros da direcção do 
partido já apresentaram as primeiras condições de conteúdo com vista a uma grande coligação. - p. 2  
 
29) Wie die EU-Kommission am Montag mitteilte, wollen die Luxemburger Eichels Trick, über den Verkauf 
von Pensionsforderungen die Neuverschuldung im Etat des laufenden Jahres zu drücken, nicht akzeptieren. 
Dadurch würde sich der Anteil des Defizits am Bruttoinlandsprodukt auf bis zu vier Prozent erhöhen. - p. 3  
   
Conforme comunicou na segunda-feira a Comissão Europeia, os Luxemburgueses não querem aceitar o 
truque de Eichel que pretende baixar o novo endividamento no orçamento do ano corrente através da venda 
dos créditos das pensões. Desta forma, a parte do défice no PIB aumentaria até 4%. - p. 3  
 
30) Zudem droht Brüssel, das Defizitverfahren gegen Deutschland wieder aufzunehmen. Und von den 
Finanzmärkten kommen die erste Rufe, dass Deutschland sein Spitzenrating verlieren könne. - p. 3 
 
Além disso, Bruxelas ameaça retomar o processo de défice contra a Alemanha. Os mercados financeiros dão 
os primeiros sinais de que a Alemanha poderá vir a perder a sua posição de topo. - p. 3 
 
32) Am Wochenende hatte der geschäftsführender Direktor für Länderratings von Standard&Poors, Konrad 
Reuss, am Rande der Jahrestagung des Internationalen Währungsfonds (IWF) und der Weltbank in 
Washington angekündigt, die Bonität Deutschlands und Italiens herabzustufen, wenn die Länder die 
Ausgaben nicht kürzen und das Schuldenniveau senken. - p. 3  
 
No fim-de-semana, o administrador delegado da Standard&Poors para ratings regionais, Konrad Reuss, tinha 
anunciado em Washington, à margem da reunião anual do Fundo Monetário Internacional (FMI) e do Banco 
Mundial, alterar a notação da solvência da Alemanha e da Itália, caso os países não reduzam as despesas e 
não diminuam o nível do endividamento. - p. 3   
 
34) Wohlweislich haben CDU und CSU angekündigt, frühestens 2009 wieder unter die für das Defizit 
vorgeschriebene Grenze von drei Prozent des BIPs zu kommen. - p. 3  
 
Prudentemente, a CDU e a CSU anunciaram que, só a partir de 2009, o défice se irá situar novamente abaixo 
do limite fixado de 3% do PIB. - p. 3    
 
36) Grünen-Chef Reinhard Bütikofer hat seine Einschätzung bekräftigt, dass Bundeskanzler Gerhard 
Schröder (SPD) seinen Anspruch, weiter im Amt zu bleiben, nicht durchsetzen werde. Es laufe alles auf eine 
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groβe Koalition hinaus. Den Kanzler oder die Kanzlerin werde aber wohl die Union stellen, erklärte 
Bütikofer nach der Sitzung des Parteirates. - p. 4  
 
O presidente do partido Os Verdes, Reinhard Bütikofer, confirmou a sua avaliação segundo a qual o 
chanceler federal, Gerhard Schröder (SPD), não irá concretizar a sua pretensão de continuar no cargo. Tudo 
aponta no sentido de uma grande coligação. O ou a chanceler irá, no entanto, ser indicado pela União, 
explicou Bütikofer após a reunião da direcção do partido. - p. 4  
 
38) Am Rande der gestrigen Sitzung des höchsten Grünen-Gremiums gab es mehrheitlich Unterstützung für 
Bütikofers Position. Der Verzicht Schröders sei unausweichlich, hieβ es. Allerdings dürften die Grünen in 
dieser Frage nicht zu offensiv werden. - p. 4  
 
À margem da reunião de ontem do órgão máximo dos Verdes, havia um apoio maioritário à posição de 
Bütikofer. A renúncia de Schröder é inevitável, dizia-se. Todavia, nesta questão os Verdes não podiam ficar 
demasiado ofensivos. - p. 4  
 
39) Umweltministerin Bärbel Höhn sagte der WELT, Union und SPD müssten die „strittigen Personalfragen 
zurückstellen und endlich über die Inhalte reden“. Die Bevölkerung habe kein Verständnis mehr dafür, dass 
die Lösung der Probleme des Landes durch das Personalpoker blockiert werde. – p. 4 
 
A Ministra do Ambiente, Bärbel Höhn, disse ao jornal alemão Die Welt que a União e o SPD teriam de “pôr 
de lado as questões pessoais controversas e discutir, finalmente, os conteúdos”. A população já não 
compreende que a solução dos problemas do país seja travada pelos jogos de poder. – p. 4 
 
42) Die Begegnung fand, wie das vatikanische Presseamt gestern bekannt gab, schon am vergangenen 
Samstag statt und wurde als „freundschaftlich“ geschildert. Beide Seiten, so der Vatikan, seien sich einig 
gewesen, „dass es nicht sinnvoll sei, im Rahmen dieser Begegnung in einen Disput über die Lehrfragen 
einzutreten, die zwischen Hans Küng und dem Lehramt der katholischen Kirche bestehen“. So habe sich das 
Gespräch auf zwei Bereiche der Arbeit Küngs konzentriert: die Frage des Weltethos und der Dialog der 
Vernunft der Naturwissenschaften mit der Vernunft des christlichen Glaubens. - p. 4  
 
Como foi divulgado ontem pelo serviço de imprensa do Vaticano, o encontro realizou-se já no passado 
sábado e foi descrito como tendo sido “amistoso”. Segundo o Vaticano, ambas as partes concordaram “que 
não tem sentido, no âmbito deste encontro, entrar numa disputa sobre as questões doutrinais existentes entre 
Hans Küng e o Magistério da Igreja Católica”. Assim, o diálogo concentrou-se em dois temas do trabalho de 
Küng: a questão da ética mundial e o diálogo entre a razão das ciências naturais e a razão da fé cristã. - p. 4  
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53) Begleitet von Protesten hat die Schweizer Sterbehilfe-Organisation „Dignitas“ in Hannover eine deutsche 
Zweigstelle gegründet. Man wolle das Selbstbestimmungsrecht des mündigen Menschen durchsetzen, sagte 
Generalsekretär Ludwig Minelli. – p. 4 
 
Debaixo de protestos, a organização suíça de ajuda ao suicídio, “Dignitas”, fundou uma sucursal alemã em 
Hannover. Pretende-se fazer adoptar o direito à autodeterminação de pessoas maiores, disse o Secretário-
Geral Ludwig Minelli. – p. 4 
 
57) Der Leiter der internationalen Abrüstungskommission für Nordirland, der kanadische Ex-General John 
de Chastelain, hat in einem mit Spannung erwarteten Bericht gestern attestiert, dass die IRA ihre 
Waffenarsenale endgültig untauglich gemacht habe. -  p. 5 
 
O chefe da Comissão Internacional para o Desarmamento para a Irlanda do Norte, o ex-general canadiano 
John de Chastelain, afirmou ontem num relatório aguardado com expectativa que o IRA desmantelara 
definitivamente o seu arsenal bélico. -  p. 5 
 
60) Erst Sunden vor dem Anschlag hatte sie in einer Fernsehsendung erneut die Aktivitäten des syrischen 
Geheimdienstes im Libanon angeprangert und insbesondere die syrische Regierung beschuldigt, die Schuld 
an der Ermordung des libanesischen Reformpolitikers Rafik Hariri im vergangenen Februar zu tragen. – p. 6 
 
Horas apenas antes do atentado, num programa televisivo, ela tinha voltado a denunciar publicamente as 
actividades dos serviços secretos no Líbano e, em especial, tinha acusado o governo sírio de ser responsável 
pelo assassínio do político reformista libanês Rafik Hariri, no passado mês de Fevereiro.–p. 6 
 
66) Der promovierte Ingenieur Piëch hat mit diesem Schritt Industriegeschichte geschrieben, lautete der 
spontane Kommentar des Automobilexperten Ferdinand Dudenhöffer. -  p. 9  
 
Através desta acção, o engenheiro doutorado Piëch escreveu história na indústria, foi este o comentário 
espontâneo do perito em indústria automobilística Ferdinand Dudenhöffer. -  p. 9  
 
67) (…) als Piëch in einem Interview öffentlich donnerte, dass es bei VW viel zu lange dauere, bis der Fehler 
abgestellt sei. Er hob zwar hervor, dass Konzernchef Pischetsrieder die richtige Wahl sei. - p. 9 
 
 (…) quando, numa entrevista, Piëch exclamou publicamente que na Volkswagen se demora demasiado 
tempo a corrigir o erro. Com efeito, salientou que o presidente do grupo, Pischetsrieder, era a escolha certa. - 
p. 9 
 
69) Das schlimmste, sagt er, waren die Radiostationen. Denen waren nur die schlimmsten Meldungen gut 
genug, sie schürten Gerüchte, schwadronierten alarmistisch, putschten die Leute, die in der Falle auf den 
Anexo 6 – Corpus alemão traduzido para português 
 127 
Straβen saβen, ohne Scham und ohne jede Kontrolle auf: „die haben unsere Gehirne überflutet mit 
Sensationen.“ -  p. 10 
 
O pior, diz, foram as estações de rádio. Para elas, apenas as piores notícias eram suficientemente boas, 
atiçavam boatos, fanfarronavam de forma alarmista e, sem pudor e sem qualquer controlo, incitavam à 
revolta as pessoas encurraladas nas ruas: “inundaram os nossos cérebros de sensações.” -  p. 10 
 
71) Die Diskussion um eine Öffnung der öffentlich-rechtlichen Sparkassen für private Investoren werde 
„faktisch nur noch vom Bankenverband betrieben“, sagte Hoppenstedt. Während sich die Deutsche Bank auf 
das Investmentbanking konzentriere und die HypoVereinsbank nun an die italienische Unicredit verkauft sei, 
bleibe auf der Gegenseite lediglich die Commerzbank, die von einer weiteren Markteröffnung profitiere. – p. 
11 
 
A polémica sobre a abertura das caixas económicas de direito público a investidores privados é, „de facto, 
alimentada apenas pela associação de bancos”, disse Hoppenstedt. Enquanto o Deutsche Bank se concentra 
em operações bancárias de investimento e o HypoVereinsbank é agora vendido à Unicredit italiana, no lado 
oposto resta apenas o Commerzbank, que lucra com uma maior abertura de mercado. – p. 11  
 
74) Die Parteien forderten das Kartellamt auf, im Streit mit den Gasversorgern alle rechtlichen Möglichkeiten 
auszuschöpfen. -  p. 11  
 
Os partidos exortaram o serviço antimonopólios a esgotar todas as possibilidades jurídicas no litígio com os 
fornecedores de gás. -  p. 11  
 
75) Die Behörde sollte auch eine mögliche gerichtliche Auseinandersetzung nicht scheuen, sagte der 
mittelstandspolitische Sprecher der CDU/CSU-Bundestagsfraktion, Hartmut Schauerte (CDU). -  p. 11 
 
O serviço antimonopólios também não deveria excluir a possibilidade de uma liquidação judicial, disse o 
porta-voz do grupo parlamentar da CDU/CSU e defensor de uma política para a classe média Hartmut 
Schauerte (CDU) -  p. 11   
 
77) Grünen-Parteichef Reinhard Bütikofer verwies darauf, dass das Kartellamt auch 
Unterlassungserklärungen gegen die langfristigen Lieferverträge aussprechen könne. -  p. 11  
 
O presidente do partido dos Verdes, Reinhard Bütikofer, referiu que o serviço antimonopólios pode 
igualmente formular declarações de abstenção contra os contratos de fornecimento a longo prazo. -  p. 11  
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80) Kunden in Dänemark, Schweden, Italien oder den Niederlanden müssten tiefer in die Tasche greifen, 
teilte der BGW am Montag in Berlin unter Berufung auf eine Untersuchung der britischen 
Beratungsgesellschaft Energy Advice mit. -  p. 11  
 
Custou mais caro aos clientes na Dinamarca, na Suécia, em Itália ou nos Países Baixos, afirmou na segunda-
feira, em Berlim, a Associação Federal de Gás e Água (BGW), reportando-se a um estudo da sociedade 
britânica de consultoria Energy Advice. -  p. 11  
 
81) Anwalt Dieter Quedenfeld wies die Vorwürfe zurück. Vor allem bestreite das Unternehmen, dass der 
vom Dienst suspendierte Vizepräsident des Kölner Bundesamtes, Rolf Kreienhop, bestochen worden sei. Die 
Staatsanwaltschaft Stuttgart bestätigte, dass Kreienhop jahrelang der Spedition Dienstgeheimnisse verraten 
haben soll. – p. 11 
 
O advogado Dieter Quedenfeld rejeitou as acusações. A empresa contesta sobretudo que o vice-presidente da 
repartição federal de Colónia, Rolf Kreienhop, suspenso do cargo, tenha sido subornado. O Ministério 
Público de Stuttgart confirmou que, durante anos, Kreienhop terá revelado segredos profissionais à empresa 
transportadora. – p. 11 
  
83) Am Sonntag hatte Porsche angekündigt, 20 Prozent des stimmberechtigten Kapitals von VW übernehmen 
zu wollen und damit gröβter Aktionär von VW zu werden. -  p. 11 
 
No domingo, a Porsche tinha anunciado pretender adquirir 20% do capital da VW que confere direito de 
voto, tornando-se assim o seu maior accionista. -  p. 11 
 
84) Die WestLB befürchtet, dass das Engagement für Porsche finanziell wenig lukrativ sei. -  p. 11 
 
O banco WestLB receia que, do ponto de vista financeiro, o envolvimento seja pouco lucrativo para a 
Porsche. -  p. 11 
 
86) Analysten bemängelten, dass der hohe Kaufpreis für das 20-Prozent-Paket von rund drei Mrd. Euro fast 
die gesamte Barreserve von Porsche aufbrauchen würde und der Konzern kaum noch liquide Mittel für 
angekündigte Investitionen wie die vierte Baureihe „Panamera“ habe. Porsche dagegen betonte, dass die 
Zukunftsprojekte nicht gefährdet seien. -  p. 11 
 
Os analistas observaram que o elevado preço de compra para os 20%, de aproximadamente três mil milhões 
de euros, iria consumir praticamente a totalidade da reserva líquida da Porsche e, mais, que o grupo quase 
não dispõe de liquidez para os investimentos anunciados, nomeadamente, a quarta série denominada 
“Panamera”. Pelo contrário, a Porsche salientou que os projectos futuros não estavam ameaçados. -  p. 11 
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90) Telefon-Abhorprotokolle, die Ende Juli in mehreren italienischen Zeitungen veröffentlicht wurden, 
bestätigen, was viele bisher nur vermuten. Trotz Kritik auch von Seiten der Europäischen Zentralbank, hält 
Fazio daran fest, stets den Regeln gefolgt zu sein und seine Neutralität als „Schiedsrichter“ nicht verletzt zu 
haben. -  p. 12  
 
As escutas telefónicas que foram tornadas públicas em vários jornais italianos confirmaram aquilo que 
muitos só suspeitavam até gora. Apesar da crítica, vinda também do Banco Central Europeu, Fazio insiste ter 
sempre seguido as regras e nunca ter perdido a neutralidade enquanto “árbitro”. 
  
95) Äuβerungen wie jene von BDI-Geschäftsführer von Wartenberg treffen Verheugen aber auch aus einem 
anderen Grund. Denn mit den 70 gekillten Gesetzesentwürfen, so betont er nachdrücklich, ist schlieβlich nur 
der erste, kleine Schritt beim Bürokratieabbau gemacht. -  p. 12  
 
Declarações como a que foi proferida pelo director da Confederação da Indústria Alemã, von Wartenberg, 
atingem Verheugen, mas também por um outro motivo. Pois, como salienta insistentemente, os 70 projectos 
de lei rejeitados representam, afinal, apenas um pequeno primeiro passo com vista à redução da burocracia. -  
p. 12    
 
97) EU-Industriekommissar Gunter Verheugen geht davon aus, dass die umstrittene Chemikalienrichtlinie 
wesentlich schneller verabschiedet werden kann als erwartet. Das „Reach“ genannte Gesetz, das die 
Untersuchung und Registrierung von mehreren tausend chemischen Inhaltsstoffen vorschreibt, sei „auf der 
Zielgeraden“ und werde voraussichtlich „bis Ende des Jahres im Europaparlament abgeschlossen sein“, sagte 
Verheugen in Brüssel. -  p. 12  
 
O comissário europeu para a Indústria, Günter Verheugen, parte do princípio de que a controversa directiva 
sobre produtos químicos pode ser aprovada bastante mais rapidamente do que se esperava. A lei designada 
por „Reach“, que prevê a análise e o registo de vários milhares de produtos químicos, encontra-se “na recta 
final” e, provavelmente, “ficará concluída até ao final do ano, no Parlamento Europeu”, afirmou Verheugen 
em Bruxelas. - p. 12  
  
99) Die deutschen Steuerberater haben gefordert, das deutsche Steuerrecht drastisch zu vereinfachen.  Der 
Gesetzgeber solle künftig nur noch ein neues Steuergesetz pro Jahr beschlieβen, heiβt es in einem 
Forderungskatalog der Bundessteuerberaterkammer an die neue Regierung. -  p. 12  
 
Os consultores fiscais alemães reivindicaram uma simplificação drástica do direito fiscal alemão. De futuro, 
o legislador deve/deverá estatuir apenas uma lei por ano, como consta do caderno reivindicativo da 
associação federal dos consultores fiscais enviado ao novo governo. - p. 12  
 
A expressão da temporalidade no discurso indirecto em português e alemão: uma análise 
contrastiva num corpus jornalístico 
 130 
100) Wie das Statistische Bundesamt in Wiesbaden meldete, legten die Fahrgastzahlen im ersten Halbjahr 
2005 im Vergleich zum Vorjahreszeitraum um 0,4 Prozent zu. -  p. 12  
  
Como informou o departamento federal de estatística de Wiesbaden, no primeiro semestre de 2005 o número 
de passageiros aumentou 0,4%, relativamente ao período homólogo do ano anterior. - p. 12  
  
106) Wie das Unternehmen aus dem münsterländischen Horstmar erklärte, stiegen sowohl der Umsatz um 
fast um 30 Prozent als auch die Produktion der Fahrzeuge auf damit rund 36.000. - p. 14  
 
Como esclareceu a empresa da cidade de Horstmar, situada na região de Münster, não foi apenas o volume de 
vendas que aumentou em quase 30%, mas também a produção dos automóveis para, aproximadamente, 
36.000. - p. 14   
 
113) Nach Darstellung des Nürnberger Betriebratschefs Harald Dix habe die Schlieβungsdebatte in Nürnberg 
ihren Grund, in der Entscheidung des Konzerns, eine Fertigung in Polen aufzubauen. Damit habe der 
Konzern ursprünglich seine neue Wachstumsstrategie für Europa umsetzen wollen, die sich jedoch als 
überzogen herausgestellt haben. Nun müsste das Werk in Polen Kapazitäten anderer Werke übernehmen.- p. 
14  
 
Conforme manifestou o presidente do conselho da empresa, Harald Dix, de Nürnberg, o debate de 
encerramento, que teve lugar nesta cidade, ficou a dever-se, por decisão do grupo, à montagem de uma 
unidade de produção na Polónia. Desta forma, o grupo pretendia, inicialmente, pôr em prática a sua nova 
estratégia de crescimento para a Europa que, no entanto, provou ser exagerada. Agora, a fábrica na Polónia 
teria de assumir capacidades de outras fábricas. - p. 14  
  
115) Sirona will die Akquisition im ersten Quartal 2006 abschlieβen. Die Vorstände beider Gesellschaften 
hatten dem Vorhaben zugestimmt, hieβ es weiter. - p. 14  
 
Sirona pretende concluir a aquisição no primeiro trimestre de 2006. Também foi dito que as administrações 
de ambas as sociedades tinham aprovado o projecto. - p. 14  
 
116) Trotz der groβen Fortschritte, die die Telekom-Konkurrenten in den vergangenen Jahren gemacht 
haben, forderte VATM-Präsident Eickers die Politik auf, die Telekom weiter zu regulieren. (…) Die 
Schieflage bei den sogenannten Terminierungsentgelten sei früher akzeptabel gewesen, um dem 
Mobilfunkmarkt einen Schub zu geben. Dies sei jetzt jedoch nicht mehr notwendig. Die Mobilfunker nähmen 
mit der Terminierung jährlich zwei Mrd. Euro ein, mit der sie ihren Angriff auf das Festnetz 
quersubventionieren. - p. 14  
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Apesar dos enormes progressos que os concorrentes da Telekom conseguiram nos anos passados, o 
presidente da VATM, Eickers, exortou ao desenvolvimento de uma política no sentido de se continuar a 
regular a Telekom (…) A diferença nas chamadas taxas de terminação era aceitável no passado, como forma 
de impulsionar o mercado dos telemóveis. Contudo, agora isto já não é necessário. A terminação permite às 
operadoras de telemóveis encaixar anualmente dois mil milhões de euros, com a qual subsidiam 
indirectamente o seu ataque à rede fixa. - p. 14  
 
121) […] kritisierten die Auto-Experten der Deutschen Bank und stuften Porsche auf „Verkaufen“. Zwar sei 
nachvollziehbar, dass Porsche seine bisherige Kooperation mit VW unterstreichen und schützen wolle. Doch 
bleibe fraglich, ob dies eine Investition wert sei, die mit fast drei Mrd. Euro mehr als ein Viertel von Porsches 
eigenem Marktwert ausmache. – p. 17 
 
 […] criticaram os peritos em automóveis do Deutsche Bank e exortaram a Porsche a “vender”. Na verdade, é 
de calcular que a Porsche queira reforçar e proteger a cooperação desenvolvida até agora com a VW. 
Todavia, continua a ser questionável se isto merece um investimento que, com quase três mil milhões de 
euros, representa mais de um quarto do próprio valor de mercado da Porsche. – p. 17 
 
125) Andere Insider munkeln, dass Porsche über Partner indirekt bereits VW-Aktien aus dem Streubesitz 
erworben hat. -  p. 17  
  
Consta, através de outras fontes internas, que a Porsche já comprou, indirectamente, através de parceiros, 
acções dispersas da VW. - p. 17  
  
126) Neben Tonn machen auch andere Analysten darauf aufmerksam, dass der Porsche-Schritt unter 
strategischen und langfristigen Aspekten durchaus logisch erscheint. Auch gilt der Einstieg als finanziell 
unproblematisch. Und selbst wenn die VW-Dividentenrendite von 2,1 Prozent nicht so attraktiv aussehe – die 
derzeitigen Investments von Porsche seien auch nicht lukrativer, meint Tonn. -  p. 17  
 
Para além de Tonn, outros analistas chamam a atenção para o facto de a iniciativa da Porsche parecer 
perfeitamente lógica do ponto de vista estratégico e de longo prazo. Considera-se também que a aquisição 
não é problemática do ponto de vista financeiro. E mesmo se a rentabilidade dos dividendos da Volkswagen, 
de 2,1%, não parece muito atractiva, os investimentos actuais da Porsche não são mais lucrativos, considera 
Tonn. -  p. 17  
 
127) Anleger müssten sich fragen, ob sie bei einer solchen Verflechtung mit von der Partie sein wollten. 
Hayes warnt ausdrücklich noch einmal vor Investments in stimmrechtslose deutsche Vorzugsaktien. Der Fall 
von Porsche habe klargemacht, dass Anleger dieser Gattung nichts zu melden hätten. – p. 17 
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Os investidores tinham de decidir se queriam fazer parte de uma fusão com estas proporções. Hayes alerta 
claramente mais uma vez para investir em acções sem poder de voto. O caso da Porsche demonstrou que os 
investidores tinham poder de decisão. 
 
130) Die Investmentgesellschaften selbst gehen für die kommenden Jahre durchaus davon aus, dass sich die 
Preise in den USA und Europa angleichen. -  p. 17  
 
As próprias sociedades de investimento estão absolutamente convencidas de que, nos próximos anos, os 
preços nos Estados Unidos e na Europa irão igualizar-se. -  p. 17  
 
136) Der Mobilfunkanbieter will bis zu 852 Mio. Dollar über ein IPO beschaffen. Die Aktie soll an der Börse 
London und an der DIFX gehandelt werden. Das Unternehmen und die Altaktionäre wollen bis zu 69 
Millionen globale Aktienzertifikate (GDR) zu einem Preis von 10, 35 Dollar bis 12, 35 Dollar je Aktie 
abgehen, teilte Investcom mit. - p. 20  
 
O operador de rede quer arranjar ate 852 Milhões de Dólares através de um IPO. As acções devem ser 
negociadas na bolsa de Londres e no DIFX. A Investcom comunicou, que a empresa e os accionistas querem 
vender 69 milhões de acções globais desde 10,35 Dólares a 12.35 Dólares por cada acção. 
  
141) Der Verband der Wohnungswirtschaft Rheinland Westfalen hat vor der Vernachlässigung der Städte zu 
Gunsten ländlicher Gebiete. Schon heute deuteten Leerstände in manchen Stadtteilen auf Probleme hin, sagte 
Verbandsdirektor Burghard Schneider. - p. 22  
 
A associação da Renânia Vestefália para problemas habitacionais propõe-se descurar as cidades em favor das 
zonas rurais. Hoje mesmo, edificios desocupados nalgumas zonas da cidade deixam antever problemas, 
afirmou o presidente da associação, Burghard Schneider. - p. 22  
 
142) NRW-Bauminister Oliver Wittke (CDU) will Wohnen in Städten attraktiver machen. Vor allem die 
Abwanderung junger Familien aus den Städten soll verhindert werden. Schneider forderte, Mittel, die heute 
noch für die Neubauförderung eingesetzt werden, künftig in den Umbau bestehender Wohnungen zu stecken. 
- p. 22  
 
O ministro das obras públicas da Renânia do Norte-Vestefália, Oliver Wittke (CDU), pretende que a vida nas 
cidades seja mais atraente. Deve impedir-se, sobretudo, que famílias jovens abandonem as cidades. Schneider 
pediu que os meios ainda hoje utilizados para o fomento de novas construções, sejam, futuramente, 
empregues na renovação de habitações já existentes. - p. 22  
 
148) Groβ ist er geworden, das haben in Sylt viele zu ihm gesagt. - p.25  
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Tornou-se grande, disseram-lhe muitas pessoas em Sylt. – p. 25 
 
149) Dabei gab es Momente, wo ihn Kühnen im Abgrund gesehen habe, das sei Verzweiflung pur gewesen. 
Wie sich Haas aufgerappelt habe aus dem Tief der drei vergebenen Machtbälle am vergangenen Freitag 
gegen Thomas Berdych, wie er im Doppel und im letzten Einzel alle Energien mobilisiert habe, sei eine der 
beeindruckendsten Leistungen überhaupt in der deutschen Davids-Cup-Geschichte gewesen, erklärte DTB-
Präsident Georg von Waldenfels. - p.25  
 
Houve momentos em que Kühnen o viu à beira do abismo, foi puro desespero. A forma como, na sexta-feira 
passada, no jogo contra Thomas Berdych, Haas se recompôs das três matchballs, como mobilizou todas as 
energias no jogo de pares e no último de individuais foi uma das mais impressionantes prestações na história 
alemã da Davids Cup, comentou Georg von Waldenfels, presidente da Federação Alemã de Ténis (DTB). - 
p.25  
 
150) In den nächsten zwei, drei Jahren sei nun das Zeitfenster offen, um „zum ganz groβen Schlag“ 
auszuholen, sagte Haas, „dass ist die Phase, in der unsere Generation den Pott gewinnen kann“. – p.25 
 
Nos próximos dois, três anos surgirá a oportunidade de desferir „a grande bolada”, disse Haas, „é a altura em 
que a nossa geração vai poder ganhar a taça”. – p.25 
 
160) Niemals werde er „unter ihr“ mitregieren, hatte ihr sozialdemokratischer Gegner gesagt. - p.28  
 
Tinha dito à sua rival social-democrata que jamais governará debaixo da sua alçada. – p.28 
 
 163) Er könne den Eindruck nicht verdrängen, dass die Medien sich an die Stelle des Wählers setzen 
wollten, sagte Schily gestern beim Kongress des Bundesverbandes Deutscher Zeitungsverleger (BDZV) in 
Berlin. - p.30  
 
Não conseguia evitar a sensação de que os meios de comunicação queriam pôr-se no lugar dos eleitores, 
afirmou ontem Schily no Congresso da Associação Alemã dos Editores de Jornais (BDZV), em Berlim. - 
p.30  
 
164) „Es dominierten Häme, Schadenfreude und zum Teil beleidigender Spott“, sagte der Innenminister vor 
mehr als 500 Zeitungsverlegern, Chefredakteuren und Medienmanagern. Die Angelegenheit lasse sich nicht 
einfach mit dem Hinweis abtun, die Meinungsforscher hatten Schuld. Vielleicht sei für viele Journalisten die 
Versuchung einfach zu groβ gewesen, auf der Welle von Meinungsumfragen zu reiten, die der Union einen 
haushohen Wahlsieg vorschlagen. - p.30  
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„Predominava a maledicência, a malícia e, em parte, a troça insultuosa“, afirmou o Ministro do Interior 
perante mais de 500 editores de jornais, chefes de redacção e gestores de meios de comunicação. Não se pode 
arrumar a questão, dizendo, simplesmente, que os culpados foram os especialistas em sondagens. Talvez para 
muitos jornalistas tenha sido demasiado grande a tentação de se deixarem ir na onda das sondagens de 
opinião, que alvitram uma vitória eleitoral retumbante para a União. - p.30  
 
171) Die beiden Patienten ohne Körpergefühl konnten die Aufgabe nicht lösen, weil es für sie unmöglich ist, 
die wahrgenommene Handlung im Geist zu simulieren, glaubt Knoblich. - p.31  
 
Knoblich considera que os dois pacientes, sem sensibilidade do corpo, não conseguiram resolver a tarefa 
porque lhes é impossível simular no cérebro a acção percebida. - p.31  
 
184) Der texanische Gouverneur Perry appellierte eindringlich an die Flüchtlinge, mit der Rückkehr zu 
warten. – p.32  
 
O governador do Texas, Perry, apelou insistentemente aos refugiados que adiassem o regresso. – p.32  
 
188) Wie die Zeitung “Italehti” am Montag berichtete, muss sich Nykänen jetzt wegen des Vorwurfs 
verantworten, er habe Ehefrau Meryi am Sonntag morgen im Vollrausch mit einem schweren Lampenfuβ 
eine Kopfwunde beigebracht. . – p.32  
 
Como relatava, na segunda-feira, o jornal „Italehti“, Nykänen tem agora de justificar-se perante a acusação, 
segundo a qual, no domingo de manhã, em estado de completa embriaguez, terá agredido a sua mulher 
Meryi, usando para o efeito um pé de candeeiro pesado e causando-lhe uma ferida na cabeça. – p.32  
 
191) Dabei übte die Anklage deutliche Kritik am Urteil der ersten Instanz, dass im Februar 2004 alle 16 
Angeklagten freigesprochen hatte. – p.32  
 
Neste caso a acusação criticou com veemência a sentença de primeira instância, porque libertou em 
Fevereiro de 2004 os 16 arguidos. 
 
193) Wie der “Daily Express” am Montag unter Berufung auf französische Ermittlerkreise berichtete, wurde 
die Entscheidung knapp eine Stunde nach dem Tod Dianas in Absprache mit Vertretern der britischen 
Regierung und der Königsfamilie getroffen. Die Familie des bei dem Unfall ebenfalls getöteten Diana-
Freundes Dodi Fayed behauptet demnach Diana sei schwanger gewesen. – p.32  
 
Como referia o “Daily Express” de segunda-feira, reportando-se a fontes francesas, a decisão foi tomada em 
combinação com representantes do governo britânico e da família real, uma escassa hora após a morte de 
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Diana. A família do namorado de Diana, Dodi Fayed, que também faleceu no acidente, afirma que Diana 
estava grávida. – p.32 
   
197) Zwar gehe Rauchen generell mit einem geringeren Body-Mass-Index einher, schreiben die Forscher aus 
Cambridge. Dies gelten aber nicht für den Umfang der Taille. – p. 31 
 
Na verdade, fumar implica, geralmente, um índice de massa corporal mais baixo, como revelam os 
investigadores de Cambridge. No entanto, isto não se aplica à zona da cintura. – p. 31 
 
2a) Doch die Genossen bekamen zunächst in einem Punkt Recht: Im Dezember 2003 urteilte das 
Landesarbeitsgericht Berlin “nur formal” seien die Mitarbeiter bei Abgeordneten angestellt gewesen, faktisch 
hätten sie “sowohl inhaltlich als auch räumlich” für die Fraktion gearbeitet. Eine “solche Personalleihe” sei 
aber eine “unzulässige Fraktionsfinanzierung”, monierte der Präsident des Bundesrechnungshofs, Dieter 
Engels, schon im Juli. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.17)  
 
Porém, os companheiros conseguiram, antes de mais, razão num ponto: em Dezembro de 2003, o tribunal 
regional do trabalho, de Berlim, sentenciou que os colaboradores tinham estado ao serviço dos deputados 
“apenas formalmente”; de facto, tinham trabalhado para o grupo parlamentar “tanto do ponto de vista do 
conteúdo como do ponto de vista do espaço”. Um “tal empréstimo de pessoal” representa, contudo, um 
“financiamento inaceitável do grupo parlamentar”, advertira, já em Julho, o presidente do tribunal federal de 
contas, Dieter Engels. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.17)  
 
5a) CDU-Chefin Merkel trug Köhler im März das Amt des Staatsoberhauptes an, weil sie hoffte, der 
Parteifreund werde ihren Reformkurs mit präsidialer Rhetorik veredeln. Doch zunächst enttäuschte er sie. 
Wenn Köhler über Reformen sprach, klang stets der Ökonom durch. Wärmendes war nicht dabei. (Der 
Spiegel nr. 47/15.11.04, p.24)  
 
Em Março, a presidente da CDU, Angela Merkel, propôs a Köhler o cargo de Chefe de Estado, porque 
esperava que a retórica presidencial do seu amigo de partido enobrecesse o rumo das reformas por ela 
preconizadas. Porém, ele logo a desiludiu. Sempre que Köhler falava de reformas, ouvia-se o economista. 
Não transmitia nada de reconfortante. (Der Spiegel nr. 47/15.11.04, p.24)  
 
6a) Angespornt durch den Fauxpas der Regierung um die Abschaffung des Einheitsfeiertags, setzt Merkel 
nun stärker auf nationale Töne: Die Nation müsse sich wieder als “Schicksalsgemeinschaft” fühlen, sagte sie 
am vergangenen Dienstag auf der Feier zum 15. Jahrestag des Mauerfalls im Berliner Tränenpalast. (Der 
Spiegel nr. 47/15.11.04, p.32)  
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Incitada pelo passo em falso do governo a respeito da abolição do feriado do Dia da Unidade, Angela Merkel 
aposta agora, mais fortemente, em nuances nacionalistas: a nação tem de voltar a sentir-se como uma 
“comunidade com um destino comum”, afirmou na passada terça-feira, aquando da celebração do 15º 
aniversário da queda do muro, que teve lugar no Palácio das Lágrimas, em Berlim. (Der Spiegel nr. 
47/15.11.04, p.32)  
 
10a) All das, sagt Anwalt Knierim, hätte Bosche bereits im Jahr 2000 wissen können wenn er denn die 
Beschuldigten gefragt hätte. Doch das ist bis heute nicht geschehen. (Der Spiegel 44/25.10.04, p.126) 
 
Tudo isso, diz o advogado Knierim, podia ter sabido Bosche já no ano 2000, se então tivesse perguntado aos 
culpados. Todavia, até hoje, tal não sucedeu. (Der Spiegel 44/25.10.04, p.126) 
 
12a) Führende Grüne rätseln danach, was den kaum fassbaren „handwerklichen Rückfall“ verursacht haben 
könnte. (Der Spiegel nr. 46/8.11.04, p. 25)  
 
Dirigentes dos Verdes tentam compreender o que poderia ter causado o “retrocesso”, dificilmente 
compreensível, „do trabalho manual”. (Der Spiegel nr. 46/8.11.04, p. 25)   
 
15a) Der Künstler sagte, das sei ja nun alles schon lange her gewesen, 35000 Mark habe er erhalten, damals 
eine ansehnliche Summe, mit dem Umzug sei er einverstanden. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 75)  
 
O artista afirmou que tudo se passara há muito tempo, que recebera 35000 Marcos, então uma soma 
considerável, e que estava de acordo com a mudança. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 75)  
 
20a) Die WHO warnt, bald stürben erstmals ebenso viele Menschen an den Folgen von Überernährung und 
Bewegungsmangel wie an denen von Hunger; britische Fettforscher wagen gar die These, die jetzige 
Generation sei die erste, die weniger Jahre zu leben habe als ihre Eltern. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175)  
 
A OMS adverte que, pela primeira vez, em breve irão morrer tantas pessoas em consequência de sobre-
nutrição e por falta de movimento como em consequência da fome; investigadores britânicos arriscam 
mesmo a tese, segundo a qual a actual geração será a primeira que viverá menos anos do que os seus pais. 
(Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175)   
 
21a) In den USA, wo Wissenschaftler zum ersten Mal die „Generation XL“ ausmachten, erklärte ein 
Regierungssprecher jüngst, Fettsucht bei Kindern könne die Nation ähnlich bedrohen wie der Terror. (Der 
Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175/176)  
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Nos EUA, onde os cientistas abordaram pela primeira vez a „geração XL“, um porta-voz governamental 
declarou, recentemente, que a obesidade infantil pode ameaçar o país de forma análoga ao terrorismo. (Der 
Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 175/176)  
 
26a) Erwachsene müssten Kinder darauf vorbereiten, dass Leben ein Wechselspiel sei, sagt die 
Verhaltensbiologin Haug-Schnabel. “Das schafft keine Projektwoche. Dazu bedarf es einer Haltung.” Mit 
Fett und Phlegma passten sich Kinder eben auch an zu unzureichende Verhältnisse an. (Der Spiegel nr. 
40/27.09.04, p. 188)  
 
Os adultos têm de preparar as crianças para o facto de a vida consistir num jogo de mudanças constantes, diz 
a bióloga comportamental Haug-Schnabel. “Isso não se consegue com uma semana de projecto, é necessária 
uma atitude.” Com gordura e fleuma as crianças também se adaptariam a condições demasiado insuficientes. 
(Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 188)  
 
29a) Das David-Lynch-Interview klappt leider auch nicht, sagt Kummer. Er deutet an, dass Tom Cruise eine 
Möglichkeit wäre. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 210) 
 
A entrevista a David-Lynch infelizmente também não se concretiza, diz Kummer, dando a entender que Tom 
Cruise seria uma possibilidade. (Der Spiegel nr. 40/27.09.04, p. 210) 
 
32a) Geholt wurde der Staatssekretär von seinem früheren Minister Werner Müller, seit 2003 Chef der Steig-
Mutter RAG, an der E. on mit 39 Prozent beteiligt ist. 
Noch-Staatssekretär Tacke beteuerte derweil, er könne bei seinem Wechsel keine Interessenkollision 
erkennen. Nach 14 Jahren Politik habe er endlich etwas anderes machen wollen, versicherte der Niedersachse 
im kleinen Kreis. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 24)  
 
O Secretário de Estado foi trazido pelo seu anterior ministro, Werner Müller, desde 2003 presidente da Steig-
Mutter RAG, na qual a E. on detém uma participação de 39%. 
O ainda Secretário de Estado Tacke afirmou, entretanto, que não via qualquer conflito de interesses na sua 
mudança. Após 14 anos na política, quis, finalmente, fazer alguma coisa diferente, afirmou o baixo-saxão 
num círculo restrito. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 24)  
  
41a) Färber ruft bei Einwohnermeldeämtern an. Er habe seine Papiere verloren. Welche Unterlagen nötig 
seien, um neue zu bekommen? Die Geburtsurkunde reiche, sagt ihm eine Frau vom Meldeamt Jülich am 
Telefon. Ihre Stimme klingt freundlich. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 69)  
 
Färber telefona para os serviços de recenseamento. Diz ter perdido os seus documentos e pergunta quais os 
papéis que são necessários para conseguir novos documentos. Uma senhora da repartição de recenseamento 
A expressão da temporalidade no discurso indirecto em português e alemão: uma análise 
contrastiva num corpus jornalístico 
 138 
de Jülich informa-o de que basta a certidão de nascimento. Tem uma voz simpática. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 69)  
 
43a) Die Frau redete nicht viel. Sie sagte: “du siehst aus wie dein Vater” und meinte das nicht als 
Kompliment. Sie suchte etwas zu tun für ihre Finger und machte sich ans Kaffeerösten, dann sprach sie ein 
bisschen. Sechs Jahre habe sie im Gefängnis verbracht. Sie habe auch wieder Kinder bekommen, von einem 
anderen Mann. Die habe sie verstoβen, als dieser Mann versehrt von der Front zurückkam. (Der Spiegel nr. 
38/13.09.04, p. 74)  
 
A mulher não falava muito. Disse apenas: “pareces-te com o teu pai” e não o disse como elogio. Procurava 
alguma coisa para fazer e pôs-se a torrar café; então, falou um pouco. Tinha passado/Passara seis anos na 
cadeia. Tinha voltado/Voltara a ter filhos, de um outro homem, filhos esses que repudiou quando este voltou 
ferido da frente de batalha. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 74)  
 
51a) Nach einigen anekdotischen Einschüben setzte sie hinzu, sie sei über die Jahre hin ihre 
“Schulmädchenbefangenheit” vor Heidegger nicht losgeworden. Sie habe das oft erzählt: wie sie bald nach 
Beginn des Studiums zur Vorstellung bei dem Theologen Rudolf Bultmann erschien und ihm mit dem 
ganzen “Hochmut meiner achtzehn Jahre” erklärte, dass sie sich jede antisemitische Äuβerung von ihm wie 
von einem der Seminarteilnehmer aufs entschiedenste verbitte. Bultmann habe sie dann einigermaβen 
beschämt, sagte sie, indem er lächelnd erwiderte, gemeinsam würden sie mit allen dankbaren Rüpeleien 
schon fertig werden. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 143)  
 
Após algumas introduções anedóticas, ela acrescentou que, ao longo dos anos, não tinha conseguido livrar-se 
da sua “timidez de colegial” perante Heidegger. Contou muitas vezes como, logo a seguir ao início do curso, 
se apresentou ao teólogo Rudolf Bultmann e lhe explicou, com toda a “soberba dos meus dezoito anos”, que, 
decisivamente, não admitia qualquer observação anti-semita, quer viesse dele ou de um dos participantes no 
seminário. Disse que, então, Bultmann de algum modo a envergonhou ao responder, sorrindo, que juntos 
acabariam por se entender apesar de todas as possíveis más-criações. (Der Spiegel nr. 38/13.09.04, p. 143)  
 
60a) Jetzt, 14 Jahre und 1250 Milliarden Euro später, brauchte er dann doch eine halbe Stunde. Nach ein paar 
Freundlichkeiten kam Most zur Sache: Man müsse nachdenken, was in den nächsten 20 Jahren im Osten 
passieren solle – und zwar vor Beginn des Solidarpakts II, der von 2005 bis 2019 noch einmal 156 
Fördermilliarden in den Osten pumpen soll. “Wir müssen verhindern, dass wir 2019 wieder hier stehen und 
uns fragen, wofür das ganze Geld geflossen ist.” Das Land brauche eine klare Bestandsaufnahme – die Eliten 
des Landes, also die Banker, Wirtschaftsführer und Politiker, die vor ihm säβen, hätten die Pflicht, nach 
drauβen zu gehen und den Menschen die Wahrheit zu sagen, notfalls auch bittere Wahrheiten. 
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Dass es ungleiche Lebensverhältnisse in Deutschland gebe und geben müsse, beispielsweise, und dass man 
die Unterschiede auch mit viel Geld nicht einebnen könne. Die Deutschen würden lernen müssen, ungleiche 
Lebensverhältnisse zu akzeptieren. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 63)  
 
Agora, ao cabo de 14 anos e 1250 mil milhões de euros, ele precisava mesmo de uma meia hora. Após 
algumas amabilidades, Most foi direito ao assunto e disse ser necessário reflectir sobre o que deve acontecer 
no Leste, nos próximos 20 anos – na realidade, antes do início do Pacto de Solidariedade II que, entre 2005 e 
2019, irá, mais uma vez, injectar no Leste 156 mil milhões para incentivo ao desenvolvimento. “Temos de 
evitar que em 2019 estejamos de novo aqui e nos perguntemos, para que é que serviu todo o dinheiro.” O país 
precisa de uma inventariação clara – as elites, ou seja, os banqueiros, os líderes económicos e os políticos, 
sentados à sua frente, têm a obrigação de sair à rua e dizer a verdade às pessoas, eventualmente, mesmo as 
verdades mais duras. 
Por exemplo, o facto de existirem e terem de existir na Alemanha condições de vida desiguais e de essas 
diferenças não poderem ser eliminadas, mesmo com muito dinheiro. Os Alemães terão de aprender a aceitar 
condições de vida desiguais. (Der Spiegel nr. 39/20.09.04, p. 63)    
 
66a) Heleno hatte nur eine Bedingung: “Die Karten dürfen nicht an die Gangs verteilt werden, als 
Belohnung, dass sie illegal Waffen besitzen. Das wäre die falsche Botschaft.” Latortue gab nach, wenige 
Tage vor dem Spiel. Statt der Rebellen sitzen jetzt Unicef-Kinder im Stadion, Schüler und Leute, die es sich 
leisten konnten, 6,25 Dollar für ein Ticket zu bezahlen. Die Chimères sind drauβen geblieben, mit ihren 
Waffen. “Alles andere wäre utopisch gewesen”, sagt Heleno. 
Er sagt auch, er habe heute Mittag, am Flughafen, gebetet, als die Fans versuchten, auf die Wagen zu 
springen. Ein blutbespritzter Uno-Schützenpanzer, und das Spiel wäre zunichte. Die Spieler hätten gleich 
wieder nach Haus fahren können. Und er selbst auch. (Der Spiegel nr. 36/30.08.04, p. 64)  
 
Heleno tinha apenas uma condição: “Os bilhetes não podem ser distribuídos às gangues, como recompensa 
pelo facto de possuírem armas ilegalmente. Essa seria a mensagem errada.” Latortue cedeu poucos dias antes 
do jogo. Em vez dos rebeldes sentam-se agora no estádio crianças da Unicef, alunos e pessoas que puderam 
pagar 6,25 dólares por um bilhete. Os Kmeres ficaram do lado de fora com as suas armas. “Qualquer outra 
coisa teria sido utópico”, diz Heleno. 
Diz também que rezou, hoje ao meio-dia, no aeroporto, quando os fãs tentaram saltar para os carros. Um 
veículo blindado da ONU salpicado de sangue, e o jogo ter-se-ia frustrado. Os jogadores teriam podido voltar 
imediatamente para casa e ele também. (Der Spiegel nr. 36/30.08.04, p. 64)  
  
85a) Die neu gewählten Parlamentarier müssen nach Ansicht der Bundesbeauftragten für die Stasi-
Unterlagen, Marianne Birthler, auf eine frühere Geheimdiensttätigkeit überprüft werden. Die Öffentlichkeit 
habe ein Recht darauf zu erfahren, welche Abgeordneten früher mit dem Ministerium für Staatssicherheit 
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(MfS) in der DDR zusammengearbeitet hätten, sagte Birthler der in Halle erscheinenden "Mitteldeutschen 
Zeitung". (Focus nr. 39/26.09.05, p. 29) 
 
Na opinião da responsável federal pelos arquivos da Stasi, Marianne Birthler, é necessário verificar se os 
parlamentares recentemente eleitos desenvolveram, no passado, actividades no serviço secreto. O público 
tem o direito de saber quais os deputados que teriam na altura colaborado com a Stasi, na RDA, afirmou 
Birthler ao jornal “Mitteldeutsche Zeitung” de Halle. (Focus nr. 39/26.09.05, p. 29) 
 
93a) Anfang der Woche hatte EU-Transportkommissar Jacques Barrot gedroht, das Prüfungsverfahren gegen 
Alitalia wiederzueröffnen, wenn die Finanzierung bis Jahresende nicht steht. In einer Mitteilung der 
Kommission war der 8. Oktober als Termin für die Privatisierung und der 31. März 2006 als letztes Datum 
für die Kapitalerhöhung genannt worden. (Die Welt 19.09.05, p.14)  
 
No início da semana, o comissário europeu dos transportes, Jacques Barrot, tinha ameaçado reabrir o 
processo de inquérito contra a Alitalia, caso o financiamento não se concretize até ao final do ano. Num 
comunicado da Comissão, o dia 8 de Outubro tinha sido indicado como prazo para a privatização e o dia 31 
de Março de 2006 como data limite para o aumento de capital. (Die Welt 19.09.05, p.14)   
 
94a) Wie die Verbraucherzentrale Baden-Württemberg mitteilt, ist der 30. September der Kundigungstermin 
für die meisten Versicherungssparten.  Wer unsinnige oder zu teure Verträge beende, könne jährlich 
Hunderte Euro sparen, so Versicherungsexperte Peter Grieble. (Die Welt 19.09.05, p.18)  
 
Conforme comunicação da central de consumidores de Baden-Württemberg, o dia 30 de Setembro é o prazo 
de rescisão para a maioria dos seguros. Quem põe fim a contratos absurdos ou demasiado caros, pode poupar 
anualmente centenas de euros, afirma o especialista em seguros, Peter Grieble. (Die Welt 19.09.05, p.18)  
 
95a) Zwei Taucher haben in Italien zehn Tage ohne Unterbrechungen in acht Meter Tiefe unter Wasser 
verbracht. Nach mehr als 240 Stunden auf dem Meeresgrund seien der 37jährige Römer Stefano Barbaresi 
und die 29jahrige Toskarnerin Stefania Mensa wieder wohlbehalten aufgetaucht, berichteten italienische 
Medien am Sonntag. (Die Welt 19.09.05, p. 32)  
 
Em Itália, dois mergulhadores passaram dez dias, sem interrupção, debaixo de água, a oito metros de 
profundidade. Depois de mais de 240 horas no fundo do mar, o romano Stefano Barbaresi, de 37 anos, e a 
toscana de 29 anos de idade, Stefania Mensa, emergiram sãos e salvos, segundo informaram, no domingo, os 
meios de comunicação italianos. (Die Welt 19.09.05, p. 32)  
 
96a) Timo Hildebrandt sagte beispielsweise: “Wir machen noch sehr viele Fehler und müssen taktisch besser 
werden. Wir werden sehen, ob das die Wende war.” Trapattoni hat aber zumindest bewiesen, dass die Angst 
der Spieler, wirklich ausgebootet zu werden, unbegründet ist. Die Rotation, erklärte Markus Babbel, derzeit 
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selbst ein Gast auf der Ersatzbank, seinen Kollegen, gehöre zur Philosophie des Maestros. Er kennt ihn ja 
schon aus München. (Die Welt 19.09.05,  p.24)  
 
Timo Hildebrandt disse, por exemplo: „Ainda cometemos muitos erros e, do ponto de vista táctico, temos de 
melhorar. Veremos se isto foi o ponto de viragem.” No entanto, pelo menos Trapattoni provou que o medo 
que os jogadores têm de serem realmente afastados é infundado. A rotação, explicou Markus Babbel (de 
momento também no banco de suplentes) aos seus colegas, faz parte da filosofia do maestro. Ele já o conhece 
bem de Munique. (Die Welt 19.09.05  p.24)    
 
101a) Kleinfeld sagte, die Terminierung der Ankündigung des Sparprogramms am Tag nach der 
Bundestagswahl sei Zufall. Man habe sich mit Arbeitnehmervertretern absprechen müssen, das sei aufwendig 
gewesen. Die Gewerkschaft hatte spekuliert, Siemens nehme auf Aufsichtsratschef Heinrich von Pierer 
Rücksicht, der Wirtschaftsberater von Unions-Kanzlerkandidation Angela Merkel ist. (Die Welt 20.09.05, p. 
13) 
 
Kleinfeld afirmou que a marcação do anúncio do programa de contenção e para o dia seguinte às eleições 
para o parlamento federal foi um acaso. Foi necessário combinar com representantes dos trabalhadores e isso 
terá sido moroso. O sindicato tinha especulado que a Siemens teve em conta o presidente do conselho fiscal, 
Heinrich von Pierer, que é consultor económico da candidata da União a chanceler, Angela Merkel. (Die 
Welt 20.09.05, p. 13) 
 
114a) Entlang der zehn Kilometer langen Grenze von Melilla sollen die Sperrzäune von drei auf sechs Meter 
erhöht werden. Die Arbeiten seien bis Februar 2006 abgeschlossen, teilte Staatssekretär Antonio Camacho 
mit. Die Polizeigewerkschaft verurteilte die Maßnahmen als völlig unzureichend. Beobachter vermuteten, 
dass diese Befestigungsarbeiten den jüngsten Zustrom ausgelöst haben könnten. Viele Afrikaner wollten ihre 
möglicherweise letzte Chance nutzen, nach Melilla zu gelangen. (http://www.dw-
world.de/dw/article/0,1564,1724909,00.html?maca=de-newsletter_topthemen-312-html, 29.09.05) 
 
Ao longo dos dez quilómetros de fronteira de Melilha, as vedações devem ser aumentadas de três para seis 
metros de altura. Os trabalhos ficarão concluídos até Fevereiro de 2006, conforme comunicou o Secretário de 
Estado António Camacho. O sindicato da polícia classificou a medida de totalmente insuficiente. 
Observadores supunham que estes trabalhos de fortificação poderiam ter despoletado o último afluxo de 
refugiados. Muitos africanos quiseram aproveitar aquela que, provavelmente, seria a sua última hipótese de 
chegar a Melilha. 
(http://www.dw-world.de/dw/article/0,1564,1724909,00.html?maca=de-newsletter_topthemen-312-html, 
29.09.05) 
120a) Das Unions-Personal für die Besetzung des Kabinetts ist komplett. Niedersachsens CDU-
Ministerpräsident Christian Wulff bestätigte am Abend, dass die Parteispitzen der geplanten Ministerliste 
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zugestimmt haben und dass CSU-Vize Seehofer auf dieser Liste steht. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4851338_NAV_REF1,00.html, 18.10.05) 
Está completa a equipa da União que irá ocupar o Gabinete. O primeiro-ministro da Baixa Saxónia (da 
CDU), Christian Wulff, confirmou, ao fim do dia, que os dirigentes partidários concordaram com a 
projectada lista de ministros e que o vice-presidente da CSU, Seehofer, se encontra nessa lista. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4851338_NAV_REF1,00.html, 18.10.05) 
127a) Der Parlamentarische Geschäftsführer der SPD-Fraktion, Olaf Scholz, vermutet in der von der Union 
geplanten Erhöhung der Mehrwertsteuer einen möglichen Streitpunkt der Koalitionsverhandlungen. CDU 
und SPD hätten in dieser Frage unterschiedliche Positionen und bisher zeichne sich nicht ab, wie diese 
zueinander kommen sollten, sagte er im ARD-Morgenmagazin. Beide Parteien seien noch "weit von einer 
Einigung entfernt". Eine grundsätzliche Erhöhung der Mehrwertsteuer schloss Scholz indes nicht aus. "Jeder 
von uns ist klug beraten, zu keinem einzigen der Punkte etwas zu sagen in Richtung, das wird auf alle Fälle 
kommen und das wird nicht stattfinden", sagte er. 
(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4855912_NAV_REF1,00.html, 18.10.05) 
O chefe do grupo parlamentar do Partido Social-Democrata da Alemanha, Olaf Scholz, prevê que o aumento 
do IVA, preconizado pela União, irá representar um ponto de discórdia nas negociações para a coligação. A 
CDU e o SPD têm, a este respeito, posições diferentes e, até agora, não se vê como irão chegar a acordo, 
afirmou Scholz ao ‘ARD-Morgenmagazin’. Ambos os partidos estão ainda “longe de chegar a um acordo”. 
Todavia, Scholz não excluiu um aumento global do IVA. “Todos nós estamos, prudentemente, aconselhados 
a nada dizer sobre qualquer dos pontos, se isto ou aquilo vai ou não acontecer”, disse 
ainda.(http://www.tagesschau.de/aktuell/meldungen/0,1185,OID4855912_NAV_REF1,00.html, 18.10.05) 
142a) In der CDU-Führung hieß es, falls Stoiber und Schavan nicht zu einer Einigung über die Aufteilung 
der Kompetenzen zwischen beiden Häusern kommen könnten, müsse am Ende notfalls die CDU-Vorsitzende 
und künftige Bundeskanzlerin Merkel hinzugezogen werden. 
(http://www.faz.net/s/Rub192E771724394C43A3088F746A7E2CD0/Doc~E3DF65B1544E94A1A8CB1E5C
08E42BDD8~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05)  
Na direcção da CDU dizia-se que caso Stoiber e Schavan não conseguissem chegar a acordo sobre a divisão 
de competências entre ambas as partes, tinha de se onsultar, caso necesário, a presidente da CDU e futura 
chanceler federal, Angela Merkel. 
(http://www.faz.net/s/Rub192E771724394C43A3088F746A7E2CD0/Doc~E3DF65B1544E94A1A8CB1E5C
08E42BDD8~ATpl~Ecommon~Scontent.html, 22.10.05) 
 
 
 
